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RIO, 29. 
Sr. Governador do Estado. 
Por decreto 11. 2,759 des-

ta data foi o ministério da 
Fazenda, autorisado a con-
traliir um emprestimo na 
importancia de sessenta mil 
contos, emittindo apólices 
no valor nominal de um 
conto de reis e juros de 6% 
ao anno» pagctveis semes-
tralmente. Á subscripçáo do 
emprestimo será aberta no 
Banco da Itépublica no dia 
primeiro e encerrada a 5 
do proximo inez de Dezem-
bro, sendo o preço da emis-
são de 95% e as prestaçdes 
nas datas seguintes : a Ia* 
de 207* no acto da assig» 
natura e a segunda de 25*/. 
ein IO de «janeiro vindou-
ro, a terceira de 25'/. ein 
25 do mesmo mez e a ulti-
tinia de 25% em IO de 
Fevereiro seguinte. O ul-
timo serÂ amortisado ao 
par e por sorteio dentro 
de dez annos, devendo ter 
logar o primeiro resgate 
em primeiro de Janeiro 
de 1897. Os titulos terão 
os mesmos privilégios e 
isempçdes das apólices ac-
tuabnente em circulação. 

l*eço-vos que deis publici-
dade a este telegramma. 

Bernardino Campos. 
M. da Fazenda. 

Mais um emprestimo 
O velho processo da pplitica im^ 

perial; qt;e consistia nos successivos 
empréstimos que, apparentando um 
relativo bem estar tias finanças 
do . paiz, acarretava tíe facto a 
progressiva decadencia do credito 
nacional, pelos encargos cada vez 
maiores do thezouro, vem de ser 
sai.ccionado na pratica pelo gover-
no que actin»!mente dirige os des-
tinos do Braztl. 

Nâo valeu a condemnaçuc» categoria 
c;i e explicita, baseada cm provas 
e apreciações emanadas do inai* 
elevado paíriot:smo. com que os 
estadistas da Republica, aque la 
que sinceramente servem ás n<iv\̂  
instituições, accentuaram o erro 
dessas operações de effeitos realmen-
te negativos e causa principal do 
descalabro economico que tem as* 
soberbado o governo republicano. 

Náo valeu egualmente o bem 
pensado e patriotico plane de eco 
nomias apresentado pelo talentoso 
e illustrado Dr. Murtinho, ex-m^ 
nistrp da Industria, plano que as 
actuaes circumstancías e a experi 
encia estavam apontando ao go-
verno como o único alvitre capa 
de alliviarr no momento o thezouro 
nacional d a s suas graves res-
ponsabilidadeS, DO extrangeiro e no 
interior. . 

Nenhuma dessas considerações 
foi bastante para desviar o gover-
no de recorrer iquelie condcni-
nado, velho e imprestável proces-
so dos emprestimo*, que, herança 
do império, nunca deixaram de, 
passadas as rphemeras e fictícias 
vantagens immediatas, apresentar, 
com a verdade desolaute do facto 
consummado, um estado realmen-
te muito peior 00 que o anterior 
para as finanças do pais, sendo 
maltas vetes necessário cootrahir 
o tbeaooro oovoé compromissos 
ooao acontece cem o emprestimo 
de •*» mU contos agor* laoçadò 

, na praça do K b , para oceorrer 
dos Jatos da 

pelo espirito de opposíçJo que 
condeirnamos essa reincidência do 
governo do Dr. Prudente de Mo% 
raes n'um erro que toda gente, 
hoje, sabe ser o principal factor 
da penuiia econômica da nação, 

E' a simples preoccupaçâo pa-
triótica e a justa apprehcnsSo 
que a todos os brasileiros traz es. a 
triste verificação de ene o actual 
governo da Republica, desprezan-
do o seu prcgramma e os alvitres 
apresentados pelos estadistas a • 
mames do novo regimen, envere* 
da pe'o mesmo tortuoso caminho 
que levou o paizf sob o ftnperio, 
ao estado pouco lisongeiro e pou* 
co digno de um eterno devedor, 
que firmava o veu instável cquU 
librio crçamentario na acrob^cia 
permanente dos repetidos euipre&s 
timos. 

A responsabilidade Có governo 
seria muito diminuída si por ven 
tura outro meio náo houvesse com 
o qual fosse possível melhorar a 
situação do thesour» pubüco, Mas 
è justamente por que temos a cer-
teza de" que esse meio existe que 
nâo nos pudemos furtar ao devir 
dé affirmar destas columnas a 
nossa ccndemnaçao formal e ca-
tegórica a esse velho recurso da 
política imperial, répellido-.;.Yj>eIo*i 
üüvos e adiantados estadistas re-
publicanos. 

A opposiçao parlamentar nao se 
cançou de aconselhar 11a presente 
sessão do Congresso ao actual 
governo e tos proceres d^ partido 
que o cerca as medidas indispen-
sáveis, úteis e bastantes para con* 
jurar a crise do momento. 

O respeitável leader da minoria 
da Camara, chtfe do partido re-
publicano federal, o eminente ge-
neral Glycerio, restabeleceu o seu 
patriotico projecto, vasado nos 
mais elevados moldes da fedeia-, 
Çi<y segundo o qual passava para 
os Estados muitos e pesados tu 
cargos que correm por conta da 
União, e provando que as admi-
nistrações locaes interessadas, lon-
ge de se opporem á realisacâo do 
seu projecto, desejavam mesmo 
der concorrer para o aüivio 
cofres federaes, mantendo 
sua conta diversos serviços 
mais directamente lhes dizem 
peito, 

O plano de economias do 
Murtinho a que aMuJimos, juntf< 
a esse projecto do general G y 
cerio e a outras medidas apre 
sentadas, foram pt-1 1 governo des-
prezados, para dar logar ao alvi-
tre sediço e provadamente ne-
gativo e i-nrroso do eir.prcí-tiirin. 
auxiliado pelo augmento exor-
bitante de impostes e netitralisado 
pela manutenção e accrescimo daf 
despesas orçamentarias. 

E é esta a solução ecoiiomica 
para a situação angustiosa em 
4ue se debate a nação, attestado 
frisante da incapacidade do actual 
governo ! 
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M Ho Batalo 34 
Donativos arrecadados e já pu-

blicados até o dia 27 de Novem-
bro 1:175$500 
Do S r Coronel Jarioo 

Barreto 100$000 

Somma l.275$goo 
Segando eommnnicação telegra-

phica sabe-ae que o patriotico 34 
Batalhfto não embarcou DO cos-
teiro que é esperado aqui no dia 2 
de Dezembro proximo, por n&a ter 
tido ordens do exm. sr. Ministro 
da Gaerra. 

Natal, 80 de Novembro de 1807. 
A CommisUo Central 

Capttfto Tenente, I s M o <k Outro. 
Am^iê A m K 
Capltfto Gm* de Outro: 

Natal, 20 de Novembro de 97. 
A CommissSo Directora da Assos 

ciaçâo Commercial do Rio Grande 
do Norte, attendendo a* necessidade 
de melhorar as condições economi-
co-seciaes desta importante corpora 
çâo e empregar a sua benefici in-
fluencia para o desenvolvimento e 
protecçSo do commercio deste Ess 
tado, resolvei^ de accordo com os 
seus estatutos, convocar todos os 
socíos fundadores e negociantes de-
vidamente habi !itad para u ma 
reunião, ordinaria, que deverá ter 
logar a*s I2 horas do dia de de-
zembro proximo, no sobrado n. 38 
à rua do Commercio desta capital, 

Ângelo Roselli—presidente, Odilon 
Garcia— Vice-presidente. João C. 
Galvao—Secretario Rcmualdo L, 
Galvâo—Tht s<>u reiro. 

Gauus ds pepualorios 
Resultado de Pbysica e Chimica 

Dia 3o, 
Approvados plenamente 

Raul Fernandes de Oliveira 
Pedro Soares de Araújo Amorim 
Antônio Soares de Araújo 
Alcides Comelio R. da Camara 

Simplesmente: 
Erico Souto 
José Barreto Ferreira Chaves 
Luiz Ignacio Torr*s 
Luiz Fartas dos Santos 
Januario Cicco 
Alexis Barbosa Morin 

Serão chamados hoje a prova oral 
da me.«ma matéria: 
Theophdo Pinto de Mello Marinho 
João Walfredo Alvares 
José Idaltno de Paiva 
Octavio Tácito de Carvalho 
Origenes de Carvalho 
Galdino dos Santos Lima Filho 
Jo*è Gomes da Maia Monteiro 
João Carlos de Albuquerque Con-

dira 
Antonio de Gouveia Varella. 

EXTREMO W Dr. 
Para Republica'4 

(Continuação) 
Faltando da mensagem presiden* 

ciai nâo podia, então, na almdida 
missiva» dar conta do que succedeu 
a sua publicação, como 01 a faço,de 
modo perfonetorio. 

Os amigos do governo (está sub-
entendido) não escassearatn os ap/ 
ptausos a que fez jus* 

Em brilhantes e bem pensados 
artigos o dr. tenente Soares dos 
Scntos, representante do povo, ana» 
lysou a administração do Estado, 
deixando ver de modo claro a com-
petência e actividade do encarrega-

v í do do poder. 
\V ^ A inda outro escriptor de egual 

mento oecupou se,ha poucos dias, 
do assumpto. 

Agota vejamos o reverso da me» 
dalha. 

Os jornalistas da opoosiçâo (tam«< 
bem está subentendido )analysando9 
compondo, decompondo, comparan* 
do, estudando o lado esthetico, fa« 
sendo tudo que a crítica recommen» 
da, concluíram que sen Estado nao 
apresenta um beneficio durante os 
cinco annos de governo on tyran« 
nia, conto dizem. 

A "Repablica* aprovehon a oc-
casiSo para discutir a legitimidade 
da carta política do Estado q*e,em 
soa opinião, não conhece o regtme* 
do rtfrtUMiMtivism*. 

Ao lado de Augusto Coate e Jú -
lio de Castilho», figuras obrigadas da 
diicvsrfio, aodararo também os Ü-
Intues Directores do A p M o M o 
Poefcivfep, todos i t t f i h i d o i ttos ad-
jsuivos do c o s t o y , j ^ r i , 

Nesta qveHàa de política positi-
vista e dheitò constitucional, quero 
seguir o conselho: 

Ouvir e calar, para náo cnhlr no 
ridicüiode alguns estudantes, secu* 
rios ou inimigos do systema philo* 
sophico de Com te, embora tenham 
obtido exames depois d'um anno de 
bailej e serenata. 

Augusto Comte, santo para Au-
driffrent^ quási diabo para o illus-
re dr. Sylvio Roméro, ou por uns 

quasi ad« rado e por outros detesta* 
do, não pode ser entendido intei* 
ramente por todos* Na qualidade de 
sábio e philosophof escreveu livro?» 
como a ^Synthese subjectiva/' que 
nâo aproveitam a muita gente de 
talento* mas af qual falti a educa 
çao intellectual exigida pira a com* 
prehensão daqoí:ÍIa obra. 

Ora, assim como nem todos os 
engenheiros têm competência para 
excommungar G. Tarde e ou* 
tros que - têm doutrina sua so-
bre a philosophia do Direito 
criminal, assim também nem todos 
os med.cos e bacharéis estão d i ^ 
pensados da exhibição de atfestados 
de capacidade quando pretendam 
destruir tudo qu< o philosopho con 
struiu para gloria da sciencia* e do-
ença de alguns desèquílibiados que,à 
força, queiram reconhecer somente 
a lusr. desse sol. 
Muita gente,ignorante como eu en-
tende que citando Barbe e Paulo Ja« 
net,tem decidido até sobre os graves 
problemas que^na phrasè pittoresca e 
profunda de Eça de Queiro^^nâò se* 
rão resolvidos pelo ultimo dòs ,bo-
mens, na ultima tardç da M o ^ 

Felizmente nao vop tfto l o i ^ e 
declaro, sem embargo dà admiração 
pelo dr. Castiihos^ que também não 
é o dominador incondicional de mK 
nhas faculdades, não sei se os pu-
bíiçistas adversos á doutrina que elle 
imprimiu na Carta politica têm ou 
não a razão por si. ^ 

E' mèra questão da competência 
que eu desejaria possuir e, portanto, 
republicanas mais puros,não4 me jul-
gueis suspeitos á Republica. 

Uma pergunta, porem, posso fa~ 
zer, porque estou dispensando de 
abordar assumpt9s nos quáes profi* 
cionaes nâo se entendem y Porque 
o dr. Moacyr, moço para o qual o 
talento não ê visão no deserto, não 
defendeu ha mais tempo a integri* 
dade da Constituição de 34 de fe-
vereiro e os direitos da colleCtivkla^ 
de rio-gfandense, prejudicados peta 
innovaçào positivista de seu. ex a-
mígo dr. Júlio de Castilhos / 

Não sei se repercutiu ahi a noti * 
cia d'um barbaro e muito mysterio-
so assassinato perpetrado pelo indi-
víduo Ozorio Cazuza nas pessoas de 
Manoel Capote e sua esposa, 1 portu-
guezes, então hospedados aqui. 

Terminadas as diligencias poli 
ciaes habilmente conduzidas, reve-
lado o crime pelo seu autor, a in* 
dignaçio popular cresceu quando fo 
ram conhecidos a causa e por me no-
res do mesmo. 

Matou para roubar, depois de ceiar 
familiarmente com as victima*, das 
quaes fora ccmpauheiro de viagem 
de Paranaguá até aqui» 

Submettido a julgamento, alv<< 
da curiosidade inoffensiva do pov<. 
(o qce não impediu a presença de 
grande força da brigada policial i> 
portas do edificio onde funcciona 
o jury) teve por defensor o illustr** 
do dr G. Hasslocber. 

Era nma causa perdida, mas a de-
fesa, que involuntariamente não 
sisti, disseram todos, esteve tão en-
levada quanto era criminoso o rèo. 

Os jutzes, talvez por omisrto, n3r 
afinaram as cordas da ternura, não 
adarittitam a epilepsia invocada pe 
Io advogado» uão lhes p m ò s pela 
imagUiaçio a vdhict 4$ csMlm 
hmmcm, num casebre, sem pfto, aem 
Ias e procecç** acabando píri» Ofn 
damMçiodo aotuisdo a * 

O sr* Wiaha Símias» felia 

ma rtvolcçio armada com lauto fa . 
ciHdadc como, oetrfora>«s figuras de 
rhetqrlca parlamentar^ iatervi^ado 
sotoe aa noticias dfl«a^ íafMC^«o>» 
aarotusi», digo fedécatista, 
o got^rno do Rio prande, e«Éi ôppof 
siçio ao da M ^ ^ m ^ 
tava a ocçasmo para énioir £ tótçà 
út t jaí depunha, fàtendo woptbkt 
aquetíanoticia. 

Disse mais que, se fo4se> oeâ^sa^ 
riaj^remtnçtoi dari^^b 
das' forças a F* de uL v, ; ^ 

As Qltiaiaa paUvr^s dp tredo ^e-
feasor dos direitos do poyc» 
dease caractérisam o iss^ritâ a ' o 
coração desse filho notfar âà jèrrá 
gaúcha 

Sótaente o pr^sidetitè do Estado 
|>ensòtt na tal iuvasfib/ ̂ nitétitito, já 
está' e s c o f h i d o - e d l i ^ ^ «y^áa. 
dilho que ha de 
*c for necasarb^ / 

Em menos tle ^natrá 
mina o m^áata dç 

1 
• à 

ser suec^tido pét ui|t 
âssuàiit^a' -ipÉ^ poefè 
ranno9'Éim6êmA 

A quem procura o "Sfc? èfrctâàsQ* 
Iheirĉ  wpor t 

oii; *&&Bgtxnâo f * 
primeiro t&o^ nlò pqde abu 

sar da t 
do^lhese 
supporta^o 
mente três 

Na segu 
dos 
po, sob ^ t i á 
pMtfrbã4òr ; 

do bom sènscÉ 

dos 'brazileirosj fatanw 
rioti&ftto, qbenrV nfio 

-ntodestitàkfo 
Íi*,'..̂ . 

cite' qpüo. j^ftpipio dp dfe 
O. os 

{qne psktn 

Em n 
feito r 
interesses 
tés ék 
ca da essa 

Os ma» Mfc&tjj 
der* pois fatn 
nho que o et 
amiga da patrit t 
isiabihdatfe dal Rçgi 
que, estampsefpvef^. 

è^convéníònté éo 
E$tádo. ' '* ' >' 

Si amanhã ftaettij^ ^ éü 
um mercenário, - ^ -
fè ou figurão d 
com a inscripção <?Exttpit 

' -M 
mt 

afcffl de 

doré; surgiraém 

nml; 

èèrità*» 
ti vá * 'Critó Vèitafibáf; M ^ s i t í k ^ 
de roeu Estado contríbmrfc illudis 
dos para essa btncpurit* *Ssocia-
ção, ou gritarão^ de la': Âfivétlár 
outra masçará Silvelíá j^aMjha? 

Fiquem pois preveáíqos, 
talvez, elle não rescindi o eo^t^ç1^ 
com o possível destemido caudilho^ 

(Coâttnfia} 
José da Penha 1 

/ 
Faz annos hoje o 

talentoso collaborador Fraá-
cisco Palma. 

A Republica cumprimen-
ta-o. 

OBITOS 
Do dia 25 a s8 do corrente 
Sebastiana, de 1 anno de cdade9 

parda, natural desta cidade — 
tifi*. 

João, de t meses de edade, branco, 
natural desta cidade.—Èspmms 

Maria, de I9 annos de f*ad<£ par« 
dà, solteira, natural deste Bitado.— 

Mi arcos Leandro Barbosa, pardo, 
i é «9 &unos de edade, 
total deste festado—TtfÊiftw r.W 

Loarença M « b e « s # 
pieta9 de CJ annos de edade. soltara, 
aataial deste Bstado — T*tercw**se 
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gloriosa 
« mote 

•Utica 

trHwtçOtÉKiMMii» 
úá ^[de otçmoento 

éM«o 4o The**»* w * 

4» ilauma nova cruzada, 
corajosa* 

tpredoú pelo fu tura i 
cia * " 

aM poros 
A datá, onjo anniversario 

coto rtirtítnora . tjdjeíj • T)pjL-
Jfca w m o p m m a f u l g u r a n t e 
a*»tro IKN* fastos d a i n d a civr-

camnriiBlft- de 

fiMéterj* Cofttart^^ í t o * 
mi hifji^rofr BifcHp̂  

^ J i j j f t ^ p t i » Io-
tiívaoB qoaes ' tó abalará a 

n s i i M l P " ' ' de 5*/. deduzida 
que effeetiva-

nbèàte « m s arrecadada», de ac-
coido com o § 1* do art. r do 
japracitado Decreto der 12 de 
JjjNVjdjro, n. 72. ' 

JÉL â*—Eãea porcentagem se-
tá «ivididaem 1Q0'quotas iguaes 
e distribtxidaa do seguinte modo: 

j 
Ao Inepectòr 
Aocoataáor 
Ao TheMpieiro 
AOB B»cri] 
At» Gi 

20 quotas 
16 " 
12 

08 40 
12 

, 100 

it. 

as dispo* Art. 4.—Itet 
«içõeé em contrario. 

Palaclo do Oweroo, 80 de No-
vembro de 1897.—9- da Repu-
Wcá.~ JwMpm Ferreira Cka-
ves—Aberto Maranhão. > 
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Tivemoa bonfeem «visitad' "O Sé-
culo1' org&o de propaganda evan-
gelic» no nmrte da &epnUica. 

ifras artigoa de. doutrina e va-
viado notfciario. 

ÀgrádecidM & vii ta do collega. 

R^glMUU afite-hoDtem de Mas 
«OCÀ o p o m nxaigp JO06 doa Reis, 

dà^ flraia ÜrbMio dos Rei» 
& desta praça. 

res-
ma 
so» 

dos li-
18. 

frraift) romper dc 
anmra do dia qui 

m 
iu 

ao eà 

membros do conselho de hy-
gieo^ e éMabridadè poblica de Pa> 
rivdepob de conferência submet* 
têram á̂  pvtfeitara de policia uma 
KtAa da» medidas que devem ser im-
po»tai aos barbeiros e cabelleireiros 
úa^eUa capital, para livrar os seas 
fregaeses do pen^o de molsstias 
contagiosas, que ninguém hoje mais 
nega. estSo sujeitos a adquirir nes-
>es estabelecimentos: 
' A immergircm em uma tigela gal-
Taüiaada replecta de agna e sábio 
e a eonsemrem^na ^sobre o fogo» 
durante 10 minutos, todos os in 
í«faineoto« metálicos de qoe tenhSo 
de scrvirvsf, a snbstitnir os pentes 
de tartarngb, marfim, etc , por on« 
tros metálicos ; a desinfecUr as es-
covas, tesouras, navalhas conser* 
vaodo*as durante meia hora em nma 
• ufa qoe tenha entre 100 a 110 
gráoa de calor; a conservar donmte 
algum minntos o pincel destinado ao 
MUO para a barba em agnâ a fer-
ver ; em substituir o aromho do pó 
de ai ros por «a palverisador; a la-
var aa aiftoa, sempre que tenUo ser-
vido wm (rmct , para ir barbear on 
rovtar ir cuello a outro ; a espt^ 
Ihar pelo soalho. depois de cada «Ar-
te de cabedi». ferradura da madeira 
hmwMa. qm àtpon de varrida OM 

is eBe vosaiver ao 
icisMy 
ommmt TB 
imô»m 

•J" 

1: roar «aètnòraVel histofia 
^ ^ j p i ^ ^ í é i ç a ; r 

Tirando délià tóaoft OH en-
8ÍHameutoH <}ue noí% tem trn-
ddò, fKKti&raos viver felizes 
íÉilòahcaüdo o maii»r gráo de 
progresso a que pode che 
gar um povo servido por 
inétituições democráticas do 
molde de nossa Magna Carta. 

As perturbações que por 
ahi além têin surgido;o odio 
velho que alevanta a juba 
de vez em quando como um 
redemoinho fatal, juncando 
algumas vezes O solo da Pa-
tna de cadaveres, t«m ser-
vido par» pôr á prova a 
bravura e a força prodigio-
sa e invencível dos crentes, 
daqnelles que não sabem es 
morecer diante dos f>erjgos 
por maiores que sejão as 
difficuldades que tenhSo de 
vencer; 

A onda de ferozes levanta-
da contra a Republica tem 
sido desfeita ou se ha de des-
fazer sempre perante a mu-
ralha formidável de nossas 
convicções que são inaba-
la7eis. 

A Republica do quinze de 
novembro sahirá das luetas 
cada ve? mais pura e glo-' 
riosa e mais forte, retempe-
rada, como agora em Canu-
dos, onde a formidável bas-
tilha do despotismo fanatico 
teve de cahir, ficando se-
pultados nas suas minas 
todos aquelles que ousarão 
atacal-a. 

Si o treze de maio symbo-
lisou a grandiosa conquista 
dos direitos de nma raça op-
primida, não ha negai o, o 
quinze de Novembro foi 
muito além, ultrapasson to-
das as balizas, porque foi a 
conquista dos direitos de um 
grande povo. 
. Assim foi que, debaixo de 

taes impressões, surgiu-nos 
o dia de hoje. 

Nòs do sertão podemos 
ver crestados os nossos cam-
pos, seccos as fontes pelo sol 
abrasador, mas com certeza, 
nossas convicções, nosso en-
thusiasmo pela gloriosa da-
ta, nossas esperanças, sem-
pre risonhas, sempre vivas, 
não de resistir'a todas as 
tentativas do jagancismo, 
ou seja sob a forma de Ca-
nudos, ou sob outro qual-
quer. 

Pois bem, domhiadoe por 
toes sentimentos, quisemos 
fazer explosão do que se 
pMsavaem nossos corações 
e, eífectívãmente jOsemos 
uma festínha innooeute e 

que nfto pas-
te e esqueci-

^ Í L F F I T O G I J I B M H I N O FE-
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g u e t é ^ ^ í P l S ^ ^ a ^ p r t 
meiro á porta do edifício da 
Intep4oncia Municipal, onde 
fluetuava a bandeira da Re-
publica, symbolo de nossa 
honra e de nossa gloria ; e, 
em seguida acompanhado 
de ura grande numero de re-
publicanos convictos percor-
reu toda a villa erguendo 
vivas enthusiastas á Repu-
blica, ao partido republicano 
federal, ao general Glyee 
rio, ao grande chefe republi-
cano dr. Pedro Velho, ao il-
lustre Governador do Esta-
do, ao» nossos representan-
tes nas duas casas do Con-
gresso, ao vice-presidente da 
Republica, ao benemerito pa-
triota dr. João Buptista de 
Siqueira Cavalcanti, juiz de 
diraito da comarca, à In-
tendencia Municipal e a ou-
tros muitos : a saber, gene-
ral Arthur Oscar, o glorioso 
véncedor de Canudos e seus 
dignos companheiros de 
armas. 

Era um delicio. 
Depois, em casa do pres-

tigioso chefe foi sorvido um 
lauto almoço, no qual toma-
ram parte cidadãos d'entre 
os mais distinetos da comar-
ca, sendo então ouvidos di-
versos oradores, que, á por-
fia, saúda vão a gloriosa da-
ta, ao partido republicano fe 
deral e aos prestigiosos che-
fes de que acima falíamos, 
bem como ao dr. Homem 
de Siqueira,ex-juiz de direito 
desta comarca, salientando 
se dentre os oradores, o dou-

Vera 
ui 
Depoi 
utor 

nas >u 
endo 
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iue, 
direitd! 
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preaen tada n e s t a c ò m a r o á Machado, Qu in t ino Bocayu- j í e n s dn A l f a n d é g i Q è & á è b * s que pode*-
minados por 
i tenda a r re-ndi 

pul 
loje 

tor João Baptista de Siquei-
ra Cavalcanti e coronel Joa-
quim José Correia, os quaes 
brindarão e fizerão elogio 
dos distinetos republicanos, 
chefes prestigiosos, coronel 
Antônio Fernandes de Oli-
veira, do município de Luiz 
Gomes, mojor Vicente de 
Oliveira, da Victoria, e co-
ronel Ántonio Joaquim de 
Oliveira Costa, de S. Miguel, 
sendo calorosamente corres-
pondidos. 

Em seguida, depois do al-
moço, todos os convivas in-
corporadas, acompanharão 
o doutor juiz de direito á 
casa de sua residencia e ain-
da ahi, no meio do maior 
enthosiasmo e alegria, ao 
espoucar dos foguetes, fize-
rão-se ouvir de novo, o co-
ronel Joaquim Correia, que 
em uma brilhante oração 
salientou a excellencia da 
Republica, como única for-
ma de governo capaz de fa-
zer a felicidade da Patria, 
principalmente porque, no 
momento critico que atra-
vessamos, está guardada 
k> Partido Republica no 
ral,dir)gido como é por cida-
dão da mais fina e rija tsm-
pera,oomo seifto Ol/oario^u-
Üode Castilaoe, Lauro 8o-
drè, Pedro Velho, Pinheiro 

is do que hontem deve eada 
tlfn •] vigilante, firme 
èím t ^ & t o , para que não 
tçuhamos de ver na direc-

w> paiz, no periodo vin-
douro, um representante das 
colligações partidarias dos 
revolucionários da Republi-
ca,combatidos e vencidos pe-
lo marechal de ferro : que 
cada republicano devo va-
lei* como cem, deve multi-
plicar-se ròdobrando de es-
forços para que saia das 
urnas victorioso o nome im-
raaculado de Lauro Sodiè, 
que,filho do norte, tem di-
reitos aos nossos esforços. 

Concluiu levantando um 
viva a Lauro Sodrée a Fer-
nando Lobo, os dois candi-
datos escolhidos pela con. 
venção do partido republi-
cano federal, que felizmente 
encontrão neste Estado todo 
o apoio e dedicação des nos-
sos gloriosos chefes, estando 
nesie numero o nosso hon-
rado e abnegado governador. 

Em seguida dissolveu-se 
a reuuião e á noite o edifí-
cio da Intendencia Munici-
pal esteve esplendidamente 
illuminado, bem como outras 
muitas casas particulares, 
notando-se em toda villa 
uma grande animação pa-
triótica ; o que prova que o 
povo ama a Republica e 
não è indifferente ás suas 
festas. 

Foi uma festinha modes-
ta mas sincera e convicta, 
que veio ainda mais uma 
ve/- estreitar os I ÍÇOS do gran 
de partido Republicano Fe-
deral deste município—ha-
bilitado assim para bater-se 
em qualquer tempo contra 
as pretenções desarrasoadas 
e ante patrióticas de todos 
os ílibusteiros políticos. 

Podemos aíBrmar, com 
ufania, que o partido repu-
blica federal nesta comarca 
tem um exercito forte e a-
guerrido capas de enfrentar 
as maiores difficuldades ; e 
a prova disto tivemol-a pór 
occasião da eleição,hoje mes-
mo procedida,para deputado 
ao Congresso Constituinte e 
ordinário do Estado, onde 
neste município e no de Luiz 
Gomes o partido republica-
no federal obteve quasi una-
nimidade de votos. 

Viva a Republica ! 
Correspondente. 

ade, por 1 
rAo ser 
quem os 
matar. E JBl*a\que chegue 
ao conhecimento do todo*, 
mandou passar o presente 
que será affixado ne logar 
do costume e publicado pela 
imprensa* Dado e passado 
nesta cidade do Natal, Esta. 
do do Rio Grande do Norte, 
aos vinte cincof dias dc mez 
de Novembro de mil oito-
centos noventa e sete. Eu, 
Emygdio Leoncio da Cunha 
Pinheiro, escrivão interino o 
escrevi. Olyrapio Manoel dos 
Santos Vital. 

Conforme. 
O escrivão interino 

Emygdio Leoncfo da Cu-
nha Pinheiro. 

G a l v f t o A O * 
c Ttl. - GALYiO) 

IMPORTADOR!» DR FAZENDAS 
Vendas somente em grosso 
R u a d o Commero io n . 2 8 

PN«A M&RERLI&L DEODOBO 

h 

ia pe-
Fede-

Copia-Editatr- O Doutor 
Olympio Manoel dos Santos 
Vital, Juiz Federal ua sec 
ç?o do Estado do Rio Gran-
de do Norte em exercício, 
na forma da lei etc. 

Faz saber que no dia vin-
te nove do corrente mez pro. 
ceder-se-ha o leilfio de di-
versas caixas de kerosene 
qoe acham-se avariadas, 
provenientes do naofragio 
da barca "Marion a Harrww, 
servindo a agente de lei-
lões Manoel Joaquim de 
Amorim Garuia. O IalUo 
•e fará em am ám arai* 

De ordem do si\ Vice-Presiden-
te da Intendencia Municipal desta 
capital, faço publico a quem inte-
ressar possa que fica marcado o 
praso de 30 dias a contar desta data, 
para as segui ntes reclamações : Fir> 
mino Gomes Bezerra requerendo 
nforamento de um terreno á rua da 
Boa-Vista, no bairro da Ribeira na 
extensão de 15 metros de frente e 
17 metros de fundo, confinando 
pelo lado do sal, com João Ca pis-
trano Ferreira Nobre e pelo do 
norte^ com Francisco Tavares Guer^ 
reira ; O bacharel José Çlimaco 
do fêspirito Santo, requerendo af*>-
ramento de um terreno í rua da 
Saudc, na extensão de 100 metros 
Je frente e goo metros, de fundo> 
limitando ao sul com a mencio-
nada rua e ao norte, com terrenos 
concedidos ao doutor Olympio Vi* 
tal» ao nasenete com terre-
nos pertencentes aos cidadãos 
João Olympio e Theophilo Bran-
dão ; Benvenuto Emygdio de Fi^ 
gueiredo requerendo aforamento de 
um terreno, na extensão d3 43 
metros de frente e fio de fundo, 
para o sul e praça da Igreja nova, 
confinando pelo norte com Joaquim 
Eniiliano Pereirà do Lago, ao nas-
cente com o terreno de Miguel 
Parrudo e ao norte com o terreno, 
de Possidonio Ximenes: JoSo Go> 
mes da Co*ta requerendo afora-
mento de um terreno' a rua da 
Uruguayana na extensão de 4 me-
tros e 18 eentimetros de frente e 
33 de fundo, confinando pelo sul 
com Mauoel Gonçalves da Silva e 
pele norte com Antonio Josc de 
Vasconcellos : José Joaquim de 
Freitas requerendo aforamento de 
de um terreno á rua do Monte, 
na extensão de xo metros de fren* 
te e de fundo o terreno que for 
encontrado, confinando ao uascente 
com o rancho de Marcolino de 
tal e ao poente limita cum o cer* 
cado de José Alipío / e Francisco 
José Cordeiro da Costa, requeren-
do aforamento de um terreno a 
rua do Monte, na extensáp de 24 
metros de frente confinaado pelo 
nascente com a casa de José Fe-
licio de Salles e pelo poente com 
am becco. E para qoe chegue ao 
conhecimento de todos mandei pu-
blicar pela imprensa e aflbar na 
porta do edificio da Intenderia* 

Secretaria Municipal do Natal, 
24 de Novembro de 1897, 

O secretario, 
JêÊfuim Sevtrimê 4m Síp*. 

VACOUTA 
O Dr. Jato Atesaadra dc Sek 

sas vMetaa x rtvaedM, iodos m 
4im M k teu J» % da tarde, 

da poNoto, 
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(8HKEU0BB RBUÇâS 
Sal 
Rapadi 
Café 
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C a m b i o — 7 5( i« 

I160 
•16o 

USeo 
Itooo 

$700 
•600 
$4MK> 
•$oo 

MACAHYBA 

TABKLLA CAMBIAL a 7 
Libra 3iW2o|Arro* 
Shilling,...* i964l 
Pcnny..** 1'Jti 
J j ^ ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; y / / / ; ; I J ^ J Feira de *r deNovembro A 1M7 
Itollar.*^""!..«*••*•••• - C|756 AlgodSo do sert£o.« 1$ kiloa lafooò 
Itooo fortes \ 1$S90 "Agreste » ti#soo 
Desconto do papei. * t " em caroço... to 14 4Ü00 
Prêmio de ouro. 269 f Solta, meio lo$ e v*$ooo 

Couro de ovelha curtÍdo,am ltaoo 
Carne do sertAo... * i5 kilo» 14I000 tf 
Toucinho.... 

com o*so 
cuuro salgado u de bode, pelle,.. 

kilo 
kilo ti 

f$ 

uma 
l 
5 
5 

litros u 

i$aoo 
IÇoo 

700 
18$5oo 
j$aoo 
•100 
•1*0 
•4oo 

fresca $440 
Café do brejo.,.. 15 kilos lôgoto 

i$loo u ét it 

Solicitadas 

Preços correntes 
PRAÇA DO BEC1FB 

A 25 de Novembro 
Gene/ os de exportação 

Assacar—Vwx.o agricultor por i j k* Rapadura 
Usinas novo»,.... 6$8oo a ?$ooo Côco • . . . 
Cry»talisadi>^ novo, a 6$ooo Farinha.... 
Branco 66400 a ;$4oo Milho,.,.. 
Someno 4*600 a 48800 Feijão de arrancar.. 5 litros 2$ôoo 
Mascavado 3f 600 a 3*800 " ma-casta 5 •• $700 
Bruto s$ooo a $$300 Carne com oswos kilo $700 
Retatne s#4oo a %$6ao Fava . . õ l»ttros $jOo 

Algodâo.Cotavãosse nominal a 14(800 Laranjas , c e n t o 2(000 
oa 15 kiloscom tendencia para baixa Bagos de mamona« 15 litros ?$0oo 
Aguardenfe~i$5$ooa por pipa, para Assucar bruto. 1 s kilos 2$t$o 

exportaç§ov cotando-se aos agri- Gommâ secca,*.. 5 littros $jO<» 
cultores pela de al grãos, 
i$í4o a canada» 

AUool—S6o$ooo a ?8o$ooo por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor sio na 

base de 2(400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2(600 a canada. 
Car&fos de algodão—680 a 74o réis 

por 1$ kílos« > Transcripto VA Verdade, orgio 
Borracha—S4(ooo a »6$ooo por 15 de propaganda maçonica^ que 

kHos. publica na Capital Federal 
Sagas de mamona—de 2(800 a 3(000 A todos os maçons espalhados 

por I5 kilos. pC|a ^uperneie da terra. 
Cera de tarnauba—Utaoü a 2%$ooò Circular do M.\ Pod.\ Ir/. Gr, 

nominal por I5 kilos, Mest/# da Maçonaria Italiana à 
Couros salgados—a i(3vo o kilo na Maç.\ Univernal 

base de «2 kilcs, e refugo a 883 " a ' g L . \ DO GR.\ ARCH.\ PO 
réis o kilo. UN1V/. 

Couros verdes—Nominal a 7&0 réis UNIV,#. COMMÜNHÃO 
O kilO. ITALtÀNÀ», 

Farinha de mandioca — Nominal de Grr* Or%\ dç Itália 
5(000 a 6(000 aacca de 4a kilos. Roma, de Novembro de 1896, 

Milho—De I16 a 12o reis'o kilo. 
iV^/—Vendas ^ 90(00, nominal pira CamsÀ e Pod/. Ir.\ 

o agricultor, Embora já tenhaes talvex conheci 
Peites dt cabra— 1* sorte a 300(000, tnento, parece-me util submetter á 

refugo a 60(000 e cabrito a lo(ooo v o s s a a|ta sabedoria e á da illus-
o centp. corporação de que sois digno 

Peites de Carneiro-*-\% sorte a . . , . G r . M e s L \ , um br^ve resumo^ 
13o(ooo ; refugo a 30(000 e; cor- {«xtrah.do de dados offichês, das 

deliberações tomadas no Congresso 
auti-maçonico reunido em Trento 
nos dias sG a 30 de Setembro 
proximo passado, 

As calumnias ridículas, as tccusa 
ções despidas de senso commum, 
as expressões exageradas de odio 
que inspiraram a todos os discur* 
sos pronunciados tiveram um ef~ 
feito inteiramente contrario ao es-
perado pelos promotores do Con-
gresso ; a opinião publica juU 
gcu o Congresso com um senti* 
mento de desprezo e de indigiu 
çâo. Ao mesmo tempo cumpre 
nSo esquecer que esta iniciativa 

deirinhos a lo$ooo o cento. 
Sola—5(500 a 8(000 nominal,o meio. 

MERCADO DA CAPITAL 
Generos de consumo 

Carne verde com osso «« — » » V» 
•I sem f» »t 

kito 

i» secca 
de xarqtie 
de porco, verde 

Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Feijão mulatinho 
Feij^b de corda 

H 
»r 

n 

>itro 
9f 

99 H 

(7ao 
i(oco 
1(400 
1(200 
1(000 
1(400 
(100 
(/oo 
( l io 
(400 
(16o 

p m i de «ma orgaotaaçào multo 
poJeroaa com plano bem deter 
«fnfedo e áuef se foi coadtwaa 
da pela «ptni&o publica nlo 
p4de coQomr que os seita pto 
niotore» qtteinun por issor rettnn* 
ciar à tealisaçfo doa reus deai 

£ioŝ  argumento das discussSes e 
1 deliberações do Congresso. 
Louvado e patrocinado pelo papa 

Leão XIII que por diversas ves*<, 
por breve», testemunhou a sua 
vontade» o Congresso tridemino 
reunio as adhesões de vinte 
dous cardeaes dos mate trefegos, 
de mais de „d«iaentos bispos, das 
associações ctericaes mais impor, 
(antes e de toda a imprensa* 

Além d'isso, quinhentos ecclesias-
ticos dos mais altox aos mais bai-
xos gráos da hieraibhia intervieram 
pessoalmente ; todos os paiges da 
Europa, a Franç-i, a Inglaterra, a 
Allecianha, a Áustria, a Sui**a» a 
Hespanha^ Pottugal e a Itaiia, 
foram mais ou menos numerosa-
mente representados ; chegaram 
também adhesões dos l&stados Uni* 
dos e das Repqblicas da America 
do Sul. 

A organisação anti«maçonie& as. 
sim estabelecida e constituída tem 
os seus orgãos em üm conselho 
centrai em Roma» sob a dependeu* 
cia do Vaticano e commissoes lo-
caes em relações com elle e sob a 
dependencia dos bispos de suas 
respectivas dioceses. * 

O objectivo commum é combater 
a Maçonaria como associação e 
os Maçons como indivíduos, em 
todos o* paizes do mundo em 
que a Instituição tãm raixes« 

De um lado» combater a Maço-
naria colhendo dos documento» t 
dos facto» mais oa menos attes» 
tados as contíssõcs dos Maçons 
perjuro,% para provar com es»ta? 
armas e pôr em evidencia, por 
meio da impreosa periódica c da* 
publicações ad hocf todas as infa-
mias da nefasta associação, toda 
a influencia desmoralisadora que 
ella exerce com ritos obcenos ou 
sacrílegos, por corrupções e sorti* 
tegios occultos sobre os homens 
e sobre as cousas. 

De outro lado, combater os 
Maçons individualmente em todas 
as manifestações de sua vida 
publica e privada, em seus lares» 
em suas industrias, em seu commer* 
cio» em suas profissões, em sua par-
ticipação na vida e nos cargos pu 
blicos: apertar em torno d'elle? 
um circulo de ferro» iiolal «os. 

Tal c fim» tal a organisação que 
resulta com línípidex das actas do 
Congresso ; e se a nós, na con* 
sciencia dos altos e nobres ideae? 
que nos animam e nos unem, 
elles podem parecer indignos ; in* 
dignos sobretudo de instituições e 
de pessoas que invocam o nome 
de Christo k consagração dos seus 
actos, não ha que duvidar de 
que, guiados e apoiados pela or 
günisaç&o poderosa que tem sua 
iéde no Vaticiano e abrange todo 
o mundo, indignos que sejam, 
não são, quanto à capacidade do 
mal para desprexar. 

eommbrõts 
perfeito accèrdo oom o niovimeu-
«o qoe ve dix anti-semUk» ; o»o 
t io senáo o oomplemMtó - t ^ - v -
outra manifestação da Íd4ti fH^j» 
ocionaria qoe, mais do qu# ^•faiial»^ liSEÇ**?*. ) * 
ordem de tdéas phlloi^iMi» 00 
feligioaaa» tem soa força e fltat*» 
te'«e,iift luts política o 

Eis jponitte, Carita.% t FMiV 
Ir/, julguei de meu devèr pro# 
curar as informações as mab tsa* 
eus sobrei este Concilio tri^eatioo. 
Nlo era tanto para defender a 
familia luttatia» já de Ha muito 
preparada para taea at^jues, «aas 
para informar aos nossos irmfos 
de outtos paize*, afim de que 
elles e a corporação que , digna^ 
mente dirigia poisam sendo po* 
sivel» em sua alta sabedorí pre 
par^r a defesa contra o ataque 
meditado» e possam também resol-
ver se. diante campanha 
preparada e prorapta para ser aber« 
ta em ; todo o mundo por um 
exercito que obedece cegamente 
a seus commandantes a uma senha 
que paru d'aquí, não condirá es-
treitar os laços e tornar mais in* 
timas e continuas as relações en« 
tre as familias que militam seb 
a bandeira da nossa gloriosa or« 
dem, 

Acceitai, Cariss/. e Pod.\ I r / , 
com os vossos Utl.% collégas, as 
minhas saudações fraternaea— O 
Gr/. Mest/» da Maçonaria Italiana» 

Emesl Nathan. 
Natal, 30 de Novembro de 1897* 
Raymundo Fitgueira e Silva. 
Major honorário do Exetclto. 

A JTJflVÉ <RÍ3Ã<R10 a 

Conhecem o Chico Pal-
ma ? Pois faz antios hoje ! 
Completa, se não me enga-
no, 22 cajús. 

A troupe d o aCongre88o 
Li t te rar io 4 ' e os fol iões da 
" P h e n i x Drama t i ca é i i r ão 
incorporados l evar a o 
vio P&mpüio os p a r a b é n s do 
eâtylo e . . . . s a m r e a r . u m 
pouco de an t í do to d a Usina 
com u m e n o r m e cap&o q u e 
sinha Joanninha e s t á ha 
m a i s do se is mezea c e v a n -
d o . . . . 

Atè a noite, v i u P ! . . 
Do impresso. 

<fJKMS£0~Ã l l i i j 

i0itiimito itf' t imi ih i r 
xtoiát pãfi O q«e ' 
tlMKtiff % tWM. 
Ufa» Mi fcnl. 

Fim A $/€*/» ê ò titub dê nau 
«twoM (SXMMU d» 9 laiKaop de Ift 
e 4 é é t m é m » «B^uv «MMnte 1- - —• -- * filLn*. irfguex. f -» 

«IVHUI HmpiW* 
üí t i , .ia*. 

S S ? ÔuAamin» 
ma» Ŝe ^̂  
Jgf ******* ds pfcsataslps qas 41Í-

Ao Gremb "Le^Moode Mawbe^ 
e ao 44Coagresso Ut\erario" 
mos» especialmente o softi 
cbapeoa denomhWUlos 
touros e tantoa outro» cuja mata* 
mereoem a attençio da nóetdad^ 
ditetahte. 

S u r p r e s a s ! 1 ! 
Chapéoa, Capotas, e diapèoa ' de 

sol paira sra* homem < me&tftatf» ú 
mais moderno^ |Aaia , v ^ 
a preços tftodi#& 

Alfaiataria f. 
V AT' Esta aseçfo aeh*-s* xeq̂ Ata àé 

ciaiiéades no àtaefft* CMeouUis ds Oõ* 
resf o noto «omitM é iad««eftpttvel . 
e sobert» / ooutlauMBras *m , r t«raos feitos $ capricho as auUqM 
tsgeas porsivals, • • . 

Uma TWU ao Pfe0GB&880 è tudo o qaa pedimoe paia as imt • conrkçáo do qaa nâo esbe no pequeuo espaço úè «m -àanuifeoia 
Âo Jhrogmn í Ao Progreuo t 

Rua 13 dé íMfcio 43, 48 e Praça 
• da Kqn||Kea n» t . . 

A v i s o 
Para conhecimento dos raeos 

amigos do inteiior, previoo que 
estoa . residindo nesta cidade na 
praça "André de Albuquerque", 
na 33 para onde poderão transa 
djiltir-me suas ordens. 

Natal, 29 de Novembro de 1897. 
Pedra Nobre dt Almeida. 

Os a b a i x o «dignados 
teem resolvido lòSp sentar 
ou abrir pen&da por conta de 
inquilinos é éim f̂ tr conta 
do proprietário dá^easa. 

Outro sini, ̂ ud iaiBify acoei* 
tarfto rec]ama$6es|'; vertem 
e sim por eso^tpf isto a 
principiar 4e Iv ae KáVem-
bro em diante,* ^ 

Toda e quatóuer i reclama-
ção deve ser dirigida áo ee* 
criptorio da' "'Bn^resa 
a « i a N a t a ) " , á ^ s a 
Novembro . ant i^A ç a Bépn-
blica, n* 13. ? ' 

Na ta i s 29 d e O u t u b r o d e 
1897. 

BiaoisSs 

A Q U A R T A E X P E D I Ç Ã O 

48 

A baia tinha entrado no ventre» por paixo do umbigo, 
e sahira i»elâ ilharga esquerda.. formando túnel. Embora o 
general soffresse bastante, era visível a sua sastisfaç&o por ter 
recebido o glorioso ferimento no meio das suas tropas* , 

Na mesma occasiSo* foi ferido o aiferes Joio José de Oiiveiraf 
ajudante de pessoa do general, que galopava para o seu lado 

O autor desta linhas e o atferes Pompilio Amaral* um dos 
àjutidantes de ordens, tiveram os cavalios mortos. 

O mesmo aconteceu ao clarim* mdr da columna e a 3 praças 
do piquete* tendo uma déllas tnmbem ferida. 

O aíferes Melchiades Paes Barretto, outro ajudante de or-Jens, 
e outra ^raça do piquete tiveram as montadas feridas. 

Todos os offtciaes do estado maior da í â brigada tiveram os 
cavalios moitos. 

O general, baleado9 foi conduzido petos officiaes do estado* 
maior, que o cercavam, para junto de uma aivore, à entrada da celebre garganu de Cocorobó. 

Abi, ainda debaixo doa últimos tiroa de fosil, recebeu oa pri* 
meiros curativos, q u lhe foram prodigalisados pelos médicos, drs. 

Porém j l entio ae ouviam, ao longe» os brados, e vivas de 
victoria doa nosaoe soldados, que iam em persegaiçto do inimigo 
estrada à An, 

BaoolheoHse um sitio, além do desiladeiro, dentro de nsaa 
roça de milho e feijio doe jagnnçoa» para onde foi removido o 
general, afim de pnsaar a noite ali« 

A f 1 Mgnda, oa combohia i ferkk» ali bivncnnmi %mI% 
te, 
• anühatia, a + % n P branda 

ta^on pnm n fmnlev no 

D E A R A C A J U ' A Q U E I M A D A S 

Tendo assim tudo disposto para a carga arma branca 
o general Savaget ordena o respectivo toque. * * 

O momento é trágico. 
O toque è repetido 1 uma por todas as cometas e por 

todos os tambores das brigadas atacantes, já em [passo de 
carga. 

Então, proferido em primeiro logar pelo general» ' om grito, 
immenso, unisonot cordial, de—"Viva a Republica !" grito qoe se 
confunde com o clangor estridente de cinooentf cometas, que . com 
o seu toque repetido e continuo, incitam os nossos soldado!» no 
cumprimento do dever, principia, tremenda, à carga. 

O general, esporeando o cavallo. atira se no turbilb|pv seguido 
do sen estado maior e piopfe t e do esquadrSo de lanodraa. 
Nesse momento, este eeqnÉg» reoebe urdem de enrtegar peta 

***do maior tambeqa por esquerda da 4* brigada, aegni 
flanco. 

Basbovn conte qnnti vinte e quatro annoe de praoL é esta n 
primeira ves me me é dndo ser testenionha de e^mea lo taô 
horrivelmente Mio. Lendo descripçte» de bnulhaa, poTmaiB one 
flie«e, nenen n imaginaçlo demhsni no natoral acena tio «mn! 
di|M e aMdonha,. e en nlo podia fígurar-me n senançCè MC can» 
*** í e < w C 2 e , c s m e ^ f c w t o t bomenale oaè* de 
& Z ^ ^ T S S J T l o l S S Z 

De Cacto, ao dgmal de-caixa,—<» DONOS bema MUMIM — 
c o m f R á m l w t o p«4o t t j N M h i « — -

vaKas4ee, peten AWVSAÍ t^flbsritnsa É̂W B̂ 
CM túáã • m m l i m * 4e ImaÊ», ' ^ ^ 

I L E G Í V E L 
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Sédo s o c i a l R u a da Candelaria n. 7 

Esià Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nâo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os teus lucros são, portando, racteadrá entre os 
sens segurados, exclusivamente. 

. Esta Sociedade não resegura seus. riscos em outras 
Companhias estrangeiras : Dão exporta assim os capitaes 
•dos seus segurados e nâo os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitães alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais éstrictas leis 
f^á^uas^ e. à sua ciireçtoria se proíbe a admiuis-
traí-a com aí mais severa economia e pru-

deacia eto favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação cjue tanto, os prejudica, para consti-

tuir uma eoaipanhia pecuniariamentè solida e prospera. 
constitue • assim o meio O seguro de 

mâiá certo de pròteger as famílias dos 
; qtie fallecem e de accumular o dinhei-

•" ro para òs que sobrevivem. 

M8SOT0RIA 
Dr. Übmldinp doi A|B»J»>. Fontoura, 

' mmpost 

ric$s> nevralgias, 

D». Frmnklin F«rási«i SaHrpaio, 
: IHrettqr-CvnntUor; 

Í>T. Antonio Augusto de Azevedo Sodre 
Dirtctor-Medico ; 

Carlos Poreim LMI, - - . 
Dirtcter-StcreOirto; 

Francisco Ximenea Ceryantes, 
Dirtetor-GorenU 

CONSHIiHO-PISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Joeè Cardoso de Motim Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8/ Brandão 
Commenâadpr Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Guahj 
Conselheiro Paulino Soatt* de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveir& 

| Visconde da Crua AUa 

struihimdo 
Jiippar, conservar 

p f e ^ b e l j o ç t ^ , ] 

Machu 
ftfa#, tòrceduras e in-

(fitemtóaçeíes èiternas, etc. 

Suppleiites do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Sanu«, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS ESTAUOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
st'burdin»ndo a direcçào dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiios nSo podia offerece 
mainr garantia seriedade aos seus associados. 

Grande sortiuiento de 
LIVliOS : — Eseholnres, 
de Artes," Poesias, Thoa-
tro, Romaucea, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jorfaaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
o, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 
rnamimmmmm—timmmmÊmmmmmimm—mmm 
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09 ANÍOS ,de incessantes c«forços t para a prosperidade da prtMeate pnbliènçáo" amiaal, são hoje coroados t eta gnutde pro-cura e geral aceitação ao* nossos Heis CuieniUrioâ em iodos os Ratados do Braiil; liiU, mUtnrando o uV.l rom o agradai, o sorio <$oni o jocoso, alcativJÍniOá crear um z?cnero de publicav̂ eâ twríodicius que, por 
sai% b&ratcza, penetra tu «té. nâ  mafd mo-destas habittefíc?. es|>alb»m a iiistrucvfto entre o poro, reqreiam nas bocas vaçus a quem n&o tem posses para a compra dc dispendiosos livros, c infiltram o amor da leitura por VACÍO de tratndoã resumidos o populares em todos os generoa da Httcratura. 

i s folhinhas laemmeft 
são as melhores c mai* çxacUs que se publicam 
c tôm excitado numerosas imitações. 

Acham-se à venda em todas livrarias, 
lojas de papel é armaKnhcs, . 

Rio de Janeiro - Rua dos Inválidos, 93 

-Banqueiro n 'es te E s t d o - QALYAO & CL* 
/ A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S C A R E N H A S ( _ 

IIIIIItCTIUUIir̂ HIIIMrí̂ T̂  
D E ARACAJU* A QUEIMADAS 

* '/ , 

i 
Oviniinigo que, até então, das suas posições privilegiadas 

e n t ^ M ^ - ^ ' a ^oxtlar os nossos com tiros imolados, amb r . crebos, 
ix>t|tíooos e de pintaria segura,—aos primeiros passos carga, 
rompetí habilirente em descargas tào cerradas e ininterrupta^, que 
parefcî  termos em nossa frente, siâo um magote de alguo^s cen-
tenas de homeost mas sim uma divisão completa de infantaria 
aguerrida. 

Uma verdadeira chuva de ferro cahia, desapiedada sobre os 
nossos beroicos infantes, de frente, e dos flànoos, O »om trove' 
jante do bacamarte sertanejo confundia-se com o estalo secco das 
armas modernas mais aperfeiçoadas, Manulicher, Comblain, Mauser, 
o com o rüfar nervoso do tambor metálico. 

Em torno de niís, em redor.de nossas cabeças onviav«e o 
estalar de okilhares de balas, com se nos acompanhasse pelos ares 
uma carta de bichas chinesas, accesst, a espancar. 

Nada, porém, já podia deter o rolar da massa, qae se 
firecipitava de encontro aos baluartes do inimigo. Todo era levado de 

. rojo* na ponta d a n o M l>aionetas e a d^ nossa» lanças. Pelas catingas, pe^ 
k* «torres iâmm, peio leite do riov pelos des£ladeiros dentro^ derrama* 
se a ooida temerosa dos nossos valentes soldados, arrastando na sna pas-
sagem qpanto jagaoço por ali ainda nos ooaava enfrentar. 

A0 m n n M na verftginota carreira da carga, encontrámos, 
no *méík da vacaea, o eorooel Telles, de pè4* segurando pela 
bfida o. «cavaüft» btfendQ: , 

- C e a ^ l , griton o ooimel TeHea ao general Savaget, 
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Toda essa scena passou-se em alguns segundos Pude obse.% 
var bem esse episódio, porque tive de diminuir o galope 
da minha montada para transmitir ao commandante do piqueu 
a ordem do general, mandando entregar um cavaco ao coronel 
Telles. 

Mais adiante, por tràz de um pè de baraúna, única arvore 
que havia no meio da varzea, vimos o sr, Manoel Benicio 
correspondente do Jornal 4$ Commercio. Estava de lapes ê 
carteira em ponho a tomar apontamentos. Já sabíamos que 
esse correspondente do grande orgao fluminense tinha sido 
obrigado a sahir da t» columna, depois de uma ordem do 
dia do general commandante em chefe contra "os boateiros" 
A pedido de alto personagem do exercito foi admiltido Ã 
acompanhar as operações da 2* columna. 

Prosigamor 
Pçr esse tempo, ja penetravamo» na zona mortífera do 

combate : offictae* e praças atirados ao ch3of moitos òu feridos ; 
cavai los encilhados, em douda disparada, crinas em bandeira 
e caudas alçadas, alguns sáos outros j í mortos, cobriam e 
alastravam o solo. em toda a largara da varxea, e a chuva 
de balas a redobrar, a redobrar, de energia e intensidade. 

Cinco minuto*--talvez nem tanto, mas que nos pareceram 
um s é c u l o , u n h a m o s .transposto a varsea em toda a sua 
extensão. A infantaria ji, alem, levava de roldio ao inimigo 
pelo» amos dos cerros e pelos decüves dos desfiladetros. 

m improviso, o general Savaget estaca o cavallo e pro~ 
~ w n s e p e - Os oflkiaes do estado4naior 
cevcrai^no tefo, e o ajudam a descer do cavallo. 
„ F f ^ J " * * g e n e r a l , com voe ínne . l l a t estou 

«BtMaüOb O» bandidos e M o de^ropndos, • a MSM trepa * i f im* 
vea n bvavnm 4o «aetdto brasileiro..# Betoa mtsfeK 

• il^r Kepililiiir...«eor eRa com peto prl-
• * '4if M 4 
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SERVIQO ESPECIAL 
Rio, 1. (recebido pela manbft.) 
Está publicado o decreto 

«wctoriaaadó o emprésti-
mo interno, nus condições 
já referidas: I a prestação, 
de SO °/0, no aeto da assi-
gnatura, a 2». de 25 °/o> * 
IO de Janeiro, a 3 \ tam-
bém de 25°/0 a 25 do mes-
mo mex, a ultima de 25 % 
a IO de Fevereiro seguin-
te. Os titulo» gosar&o dos 
privilégios e isenções das 
apólices. A subscripçfto 
será aberta hoje, no Banco 
da Republica, terminando 
no dia 5* 

Dizem telegrammas de 
Londres que o empréstimo 
brasileiro de dois milhões 
sterftinos, emittido por Ho-
tmchld terá completo êxito» 

Lauro Sodré, em impor-
tante discurso poliflco, 
justificou um projecto de 
estado de sitio, com limi-
tação do espaço e garanti-
das as immunidades par-
lamentares. 

«MM . 
O engenheiro Ernesto 

Lassanoe foi exonerado, a 
pedido, da Estrada de ferro 
central de Pernambuco. 

O ministro da guerra re-
vogou as disposições rela* 
Uvas ao batalhão Tiraden-
tes, ficando expressamen-
te prohibido aos olficiaes 
e praças o uso dos respec-
tivos distinetivos» 

• ^^^^ 

O tenente Panpilio Jor-
ge fei classificado no 2 ' . 
batalhão de Inlantería. 

Aatonio Sfdtas deixou a 
redacçAo de «Debate.» 

EMto cMdwidM o* con-
certos de couraçado «Rea»> 
choelo.» •̂UO 

Cambio 7 15/16. t 

Bahia, 1-. (Recebido àt 12 
boroe.) 

O Br, Joaé Ifnaeio, 

deral bahiaao, foi iatinui* 

Uiria de policia 
pitai. 

Ca-

Beclle, 1\ (ReceMdB peto 
1 

0 manifesto do coronel 
Francisco Gurgel 

htmoê hontem o num/ato pdiHto 
dirigido aos seus patirias, pelo. co-
ronel Francisco Gurgel. 

Confessamos que esperavamos 
cousà melhor des*a afttiunciada pe* 
ça que consta ter sido eiciipta por 
um novo correligionário de 8. ex. 
nesta capital* 

Começa ex. affirmando a "con* 
fiança ooni que ainda neste momen> 
to o honram cs seus conterrâneos 
que o mandaram ao congresso fede-
ral." 

Pedimos licença para contentar 
essa presumpçâo úe s. rx. O par* 
tido que o rlegeu e que obedece af 

direcção p&triotica e honesta do ein^ 
net)te senador Pedro Velho n3o con 
tiniu absolutamente a prestigiar ao 
Sr. Francisco Gurgel com a sua 
confiança, confiança essa que re* 
pousava exclusivamente nas decla-
rações innumeras veses feitas por s, 
ejcc. de que era inteiramente solida-
tio com a política do nosso eminen-
te chefe e do benetuerito governa-
dor do' Estadp, declarações ainda 
ultimamente reiteradas, quando s 
t*. esteve ne*ta ca pita l, dè volta do 
Rio. 

A prova mab frisante e eloqüente 
Je que o procedimento desleal 
do :r. deputado Francisco Gur 
gel foi reprovado por tod » o 
partido republicano federa! i'cítc 
Ettado está nas manifestações rece-
bidas pelo dr. governador e dirigidas 
oor todas as influencias kcaes do 
Estado, condemnando essa injostifi 
c^Vrl deserçiu. 

Náo apresenta o deputado Gur 
gel uma sòadhesâo &* sua nova at-
lítudc, emanada dos prestigiosos 
chefes político* nos municípios, t 
vem ditemos que continüa honra* 
do com a confiança do partido que 
o elegeu / 

B* ama pretençSo essa que dei» 
xa de merecer»nos mais detalhados 
commentarios pela innocuidade dessa 
affirmaçáo ridícula e leviana. 

Passa s. ex. a dizer que, riin> 
fenso ao regioien de violências^ náo 
pode ser cumplicn da política infre. 
le que se tornou suspeita com re-
lação ao nefando attentado de 5 do 
corrente/* 

Affirma, poitanto, qne o nosso 
partido antes de suspeito de ct>m^ 
pliridade naquelle attentado, no en* 
ender capcioso, despresivel e insul* 

tuosu do "Debate ** orgiío do parti-
do a que s. ex* vem deadherir, ja' 
praticava uma p&itica intren*; da 
qual só tardiamente separousse o 
manifestante. 

Como explica o sr, Francisco 
Gurgel a sua permanencia no partia 
do e a soa solidariedade com a 
litica infrene dos republicanos lede-
raes, acceitando as candidaturas pre» 
sidenetses de Lauro Sodii e Fernan^ 
do Lobo, concorrendo com o stu vo* 
to de opposicionista nas decisões 
do Congresso ef aqui no B»tado> 
posteriormente ao ailudido attenta* 
do de 5 de novembro» quando este 
já era conhecido nos pontos mais 
afattado» do nosso territorio, pres^ 
tando o sen apoio e roncurso a's 
candidaturas io nosso partido na e> 
leicio estadual de t$ do mex pas-
sado ? 

Slo estes os motivoe qce resalum 
do manifesio do depotado Gurgel 
para a nova posiçio que s. ex. vem 
de ftwaniir; Um plano premeditado 
e só agora posto em pratica, sem 
accetuvei justificativa; o terror 
q»c por ventura unha assaltado o a-
•isao vadttaote de s»exftmor gerado 
m ^ mflriláaa da 

pelo « » 

foaiéo Incida pefeap^o da i exc. / 
'•ã disfarçada ambiçio do mando» mâ  
nifestaçio do orgulho condemnavel 
e infccutido com que as mediocri 
dades julgam mniu vez poder sobra 
sahir, na ausência doa predicMks 
que nobilitam e elevam ps homens 
oublicos ; o pânico a que estSo su 
jeitas as fracas intelHgencias e os 
espiíitos dúbio*. 

Qualquer destes motivos pode 
t?r siJo a causa desça para ev. 
tao triste e desairosa deserção, e 
mais o receio pueril de que podes** 
se também attingil^o a perseguição 
governista. 

Fica, pois^ accentuado que o ma-
nifesto do sr, coronel Gurgel nio 
justificou absolutamente a sua retira -
da do nossi> partido, pela potta fal* 
sa dos ingratas. 

E era tudo o que se continha no 
manifeMo que vimos de analy^ur. 

Boayeofenra P i a s (to * 
n u l o õeígoclaiite n ó 
m i r i m . . . ' ' • .' "-Ví* • II l' I ,, . S-* 

Agradeoenu» no MM» : 

go nû or Jonqulm GoUbmae • 
reme» que no* féa d» um* 
cfreulsr da repartiçfo «ge dklgili.Hi., 
tia qual circular afio íbclrt ( 
«taveetfet pwa a e^ecaffto à*L i J ^ ^ T ^ S ^ s 
tei de orçamento retatíva i 
anno pnndnio e de qae fcvênlo 
ou-noe -. - ̂ àaliQeato um «XMaplar. W ftmaàãm. : ' : 

• | Pm mcêuu i te» 
Acha-ae necta cidade 9 ® 

dtttfoeto corre%íoBiclo tèijá<e"{«^ » 
coronel Aaton|o. pe»it«i Cj d»!"^ p»»w«nt« u* 
Andrade, abaetado fiuseadeixo?. 
«o manlcipie de Saatpi Cnix « ® toLíS^**^ 
srolior .. de_; 

tta» 

.Sf-̂J 

Aníiiversario 
Fa2 annoi hojô o digno 

alferes do 34 Batalhflo, En-
rico Guilherme, filho do 
nosso illustre amigo major 
Joaquim GailheriiitT e ato 
dos bravos qne fuer&iu a 
campanha de Canudos * que 
tomaram parte no brilhante 
combate de Cocorobô. 

Os extremoeos pães do 
joven (rfficial, que teve a 
fortuna de voltar illeso d'-
aquella lucU\ formidável, 
aproveitam o dia de seuan* 
niversario natalicio, como 
sendo a data mais opportuna 
para egnalmente festeje rem 
o seu feliz retorno ao seio 
amado da familia. Nada 
mais natural. 

Enviamos nossas felicita 
yões ao.alféres Kurico e a 
seus dignos progenitores. 

Reuniu-se, ante-houtem, 
em Macahyba, o tribunal do 
jnry, sendo submettido a 
julgamento os rèos afiança-
dos Manoel Clemente, Ma-
noel Claudinor e João Lo-
pes. O primeiro foi con-
dem nado a três tnezes e 
quinze dias de prisão' sim-
ples, grào minimo do art' 
303 do Cod. Pen. e os dois 
últimos foram absolvidos 
por 7 votos. 

Occupou a cadeira da pro-
motoria o capitão ^intonio 
Adolpho Gomes, que produ-
ziu uma bem deduzida ac-
cusação, tendo feito a de-
fesa dos rèos o nosso colie-
ga Thomaz Gomes que,com 
08 recursos do seu talento, 
desenvolveu brilhante de-
fesa, conquistando mereci-
dos applausos do auditorio 

refcuna. 
Noeaoe <mmprid>eiif<M)-ae jr 

oeitavei cidadão e d#T(ttad« fé», 
VttbücaDo. 

AlNIa 

Resultado da ttittaia tu>IAa do»| ,>' 

procedidas dia l* da Ôw^julViib 
bro.- : " ' 

Appfovadoe pleaaiiHmki 
Galdiao doa B/ JL Flãm 
Oetávk) VanSi 

^ 
Tbeopbüo « U. Marinho 
João Valft-edo Alrwfeg' 
Joaé Idaltao de Pafra 
Octàvio T. de CárnO» 
Otíma de GdmBiíí 

m 6. da 11. IknMto» 
João C. de A. iwdta. 

Serfto chamatk» h^e oe eata -
dantes ioserípfcM em Htttoria 
Natural. 

«o; 
tadfctt̂ Aê  

wmM. âáfei Cff 
... 

Jiprnm 
Jkttrgo^ 

w 
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Acha-se nesta cidade o 
nosno talentoso e distlncto 
amigo Dr. Lois Fernandes, 
que veio tomar parte na 
conferencia de hontem do 
Superior Tritnnai de Jus-
tiça, ondeacbMe oomjori» 
4iocâo parcial 

Camprim^itamos o illas* 

Por 90 contra 33 votos a Çatna 
ra dos Deputados approvoo o trata^ 
do do Amapá, imposto A fraqueza 
dó governo do honrado sr. dr. Pm-
dente de Moraes pela arrogaiteia 
insolente da chancelar!* francesa, 

Esse tratado dispõe qnt o terri 
torio do Amapá, que sempre con* 
sideiámos brazileiro,—vasta zona de 
algun* milhares de kilometios qua-
drados habitada por mala de ao»ooo 
brazileiros—será subqiettido í arbi* 
tragem do presidente do Conselho 
Federal da Sois», e o territorio 
contestado entrará logo na joris* 
dicção de ama coamissáo mixtat 
composta de brasileiros e france* 

peloCMcrmo emSUmÃm ptlo go» v w n p n m w w 
fcmo federal cwara alguns doa wO>itre B l t f W l M a 
êkámnm o m — t i o i a t D H W M I I I 

Visitaram-nos oe nossos 
amimedirtinctostemlig^ 
onarlos» oapitftss X 
Oabvalf pnetlgisflo 

E' isso, em termos claroŝ  a es-
criptara de venda dama parte do 
territorio nacional ao estrangeiro 
ganancioso e a prova irrefragavel 
da fraqaexa e da incoopeteoücia 
do nosso governo* 

Nunca i França cogitara de ar-
bitramento sobre o Amapá, porque, 
desde o domínio dos portugueses, 
em vista da tottra expressa do ura» 
tado de .Utncht, não admittiamos 
duvidas e discussão sobre a posse 
de um^irciw^qne sempre )olgà-

Comprehendeiido isso, povem adi 
vinhando no Dr. Rrndente de 
Moraes ses boesvm dócil e acom 
modaticio a qoalqéer inpoiiçio 
extrangeira, oe franceses, d^^espe* 
radoeqne abriMso» mio donos-

o cesprcgò' d * focçü e orgMisé^ 
ram a esrpeifiç|o Lssitç, M 

veten O * 
QSalner 

SXi * 
W VOSfSW w*< 

€ 
S» 

cootraapprtHl» 
mm^Mè* 

S 4 
arbitro enf 
dasmais 
territorio, ha dê 
resío 
tra a falta de ^ 
qne o sr. 
blíca aclóa 

E* certo qoe aÉo vai 
ge a época da noss* 
tica *m que diriglf 
da naçfto esse homem 
na rio que q 
appeMidoiiHO Maj^düt 
Btttlo a ganancia ' ém 
ros iosaciaveis Rtrttíra 
á bocca, e, vend̂ . ai 
ncuidades, tentou um ^ 
mio sobre a nossa 

houve quem tivesse 
de consultar o Maree 
modo peto qual 
desembarque de forças ei 
na Capitai Federal. 

—A BALA, respondeu 
Peixoto, -qne niò se 
ante essa ameaça dé iov̂ rity 
tar de sabel-a forteitente ImtÉi& 
t auxiliada peta enquadra Mtrá&Êà% 

O estrangeiro çomprehettdeu que 
tiuha peta frente m̂ hò<B^ «m 
guerreiro que saberia eoçontrar 
em si proprio r energb pnstísa 
e o valor para d 
timento patriotico 
recuou, 

Hoje. o extrangdro 
WmrnTr to 

•••.-a: • 

r . -'.W' 

í M 

à M k i 

H«s I 
vernava o fitots 
soube dosAw 
ter «» tet&ii(fo 



VyíSÍ'* 

V V,--

énmák 
>resen 
LO Jogar 
ido pela 

ido ^cojn f dtí 
cor í t i rô*^ 

causa dá crU j g 
tn\cõirprou o 

tetwo* 
RMfsc:^® 
d í r i 

^ koii* itt 
j^MtfiHr o de dote * 

centavo, o que obrigou o»>ou: 
vos joináes a rejjüfcir também c 

eV)jnudou o titulo (p?r<i o 
& ^ ^ ^ I f l 

l l ^ ^ l y ^ ^ . l w n W ; piíftfwl ftue çnfccfitrofr 
^ Vutrtoaufct dià«6s 

ÍÍTp tí^jCcWVoilc JofirnaKúf 
lic^ -Wiíi1 à párie è é lido por 

- td&à 1 A K̂ia cirttUaçfíf 
j>4 i«to i r ^ f l d e ip^rtó k de um mHhãc 

# wxesnptii^s e as saa» çdiçoe^ do ú v m f a m í p p g i r i a s > t 
mdgsinc^s suppLecaemos illustra^ 

iSq afimi-

e x a m l n o d o s por 

r a q 
e n t o 

l>-<p«»r o 
á a f f i x a d o 
me è 

ira prense. DãfttT d passado 
D ^ t o ^ < t a < l « í o l í a tóCEsfc»* 

aoá v i n t e c i t m . d i a ^ i l o tiiez 
c i n t e i 

cfintQBi. noy» i i t a W , 
Ernygdio Leonc io d a C u n h a 
B n h e i r o r e e e r i v a o i n t e r i n o o 
escre¥i; O l y m p i o Manoel dos 
S a n t o s V i t a l . 

C o n f o r m e . 
O e sc r ivão i n t e r i n o 

Emygüio Leoncio da Cu-
nha Pinheiro. 

_ * -r § - ' — I ^ • J 

. Nâo ótttoühc$o qtii>, prrà 
\ut jfapwúqúu^ dem 

ia cjtffce e por 
verdade dcraftBgica^ u\ 
r.iando ^ReppSíxa^ 

Éftam 
mo // * 
cei^slé que 
r d^sfttihi' 

* t t ' 1 'l 
>6 

giincn 

l ; t 

éit^ tíe reii o poséuídor 

rtüátó^ ' eui 
j^fiSeii^ jiü-Âàt thí muftiíd, 

néiiTst é . dce^ivametue modeíto; 

o-o^jaatJiKwpfií^pejíeitáinenie ner-
^osa cómo quando se rectW^rn-»»-
llcid^ comro i^súStádo^os díffcrcn 
^ dl^trictge tia* ijkimas ftei-

• d o 

jorTOrwWtf^^^IcOTadnwliér c 

èid^ái^' nâ* siiaéi' íoiâBciras:• no 
seu vèstfr que ninguém reconhece-
ria vhfíltteiaíiKrî L v*t*ta è 

vféeiidd aocijÉWltàdb dfe Wte - r r i « ~ j 
^̂  fSo 4<ie «tyifib 1^!° q^» «qfWei sabeftdi 

Ciosa e iate] 

^ jima figu-

[tovet ^ ,çoipv uçh3co7 
mfiètíjda pèlbs ^aç3o d^njd/jKfOT çotmeüua pelôs 

?|eus âabô ^jjffirttantídpifcc^:;1K 
^hora Hc^^fotàa grande irtterès^ 
íc nos Joroàeõvm^s^^Ibo' 

Silo inautner^' ot^ serviços pübii-
ços que o f^loottea! V tem prestado. 
QuanUo k̂ p^liçia viíi confronta 
da goíb o dijÈcii probjemn de des 
cobrir os assassinos d'um 

« . . . ^ a l ô ^ í mo 

York Jeur-

f.aatenof . falei 

? 

• ' ^ M ^ r n ^ m , w: R. freaíat a 

J% ^ f ; 0 jornalismo da 
^r;lnprentta do patz w 

^ ^ f ç r Y^rk s$o òh mais 
anipiUdi». O if/w ¥?rk < Htrald 

eram iop que 
frente do progresso 

x ^ a v ^ r ^ ^ra, o unw 
^ €»al>^Íão iib extrAâgéiro como o 
^rurieiro jom^l . do ppndp. Hoje 
es&e Içgar peitepçe ao iViw 
Jwrmí rQ tegar qu^oecupa na fron, 
teim dia jornalifciio métece*o bem, 
l»oiê que dispoton palmo a palpo o. 
terrena da vic^>fia e pagou bem 
caro com dfnhdro. tnerto^ actw ,he*. 
ruícba e iaoíficio» as folhai doi 

p f f i y «pwwijHT fe Aderiu» 4o 
' FCME, JMTE«FO«O «OÇOL 

ÕCMBUdin M hwMCB» 

, W. HiacH. 

% 

mutilado que appareceu em Long 
tsland Cilyf ttearst v pox em toda 
actí^idade o séu * pessoal de re 
po.ters que ulentificou o corpo coni 
o d1 um tai, Guldensuppe e pren-
deuüsassassinos. 

Q û̂ ndo ua?a ep;demia de acci-
dentes propositaes/ sé assim pode-
mos dÍ2er, te;e logar pela raiva que 
os coçhejrps tinham aos velocipedis-
tas pepegyindo-os nas ruas apanha-
das, de carros e pedestres, o /rJour 
nal4\ forneceu advogados para pro-
tegeç q. publico e perseguir mos inalv 
v^dos. , 

Estes são apenas dois incidentes. 
Q ^Journal*' está fazendo todos os 
dias. CGUsas grandes, mas o feito 
mais audaz que commetten e que 
talvjèz se passêm gerações sem que 
sé repita putro de tanta grandeza, 
foi o d e mandar um de seus re-
porteis a Cuba f para libertar a se 
nhorita Evangelina Cussio Çisoev 
xos; da Casa das Recolhidas. 

Para UA Republica^' 
(CcnclusSo) 

Talvez em nenhuto outro Eytado 
a úoticía do resultado da sessílo ce -
lebrada pela Convenção do parti-
lo republicano federal tenha preoc-

cupado tanto a opinião publica, co-
mo ne&té.' . . 
. A eleição d?*-* dr. Lauro Sodiè 

affigurou-se aos opposicíonistas u-
ma derrota ínflíngida ao icfitfe re 
publicado do Rio Grande. • 

Ás palavras proferidas pelo sr. 
general Glyéeriò, por* cccásiào ôá 
juelle acto»- melind^r^m seu^ 
CofreligionarÍrs.daquÍ?nomeada»penU 
ps desta capital è Peíòia^. 

Como sabem, hobve troca de tes 
legramniasentre o^ aicsrrtos Glyce^ 
rio e .CastíHim.;fi'•'> ; \ .*< >• • 

trapspai^. 
' 1 " " • ' * ' " ' " que cer um certo senumente» *í nao 

lhe assenta rnlutò ; divulgou ò telè^ 

(Contínua.) 

Justiça Federal 
O o p i r t — E d i t a l — O D o u t o r 

Otyrap io Manoe l dos S a n t o s 
y i t t iK J u i z F e d e r a l n a sec 
qfrp d p E e t a d o ãb B i o G r a n * 
d e áo K o r t o e m ez^rcic io , 
n a f o r m a ^ a lél 

P a z s a b e r q u e ^10 â i a v i u 
t e i w t e do c o r r e n t e mess p r o . 
c^de r^de -ha o le i lão d e di-
verotM c a i i a a d ç k e r o e e n e 
que aohatn-se avariadas, 

£>vdiiie^tèf do nwatragío 
b < ^ M l í a r i O D a H a r r t e n

f 
aarvinâo o agente de lei-

i o i d e 

que o-fcuí incomparável ntiufe d; 
vestier^- fant vaidify ao sair do;, re-
cin(Qfdj rei}NÍ;I.j a que prçsidiu, 
seÀdó ó ifrh^do deti-áídór á opitfhTo 
àafciétaíit1 í : ^ v 

Ora, tudu itítor deitou peipltxc» 
os que conheceai por ,it?forínaçuss a 
solidariedade e disciplina liga ov 
elementos ao chefe dum partido pò-
litíeò. • ^ . 

Si ío- portador:do.riorne* tio ruí 
fragado pelos seus amigo* politicosr 
dec arou pu niesmo declar^ nao sei 
(1) aspirante ou candidato á presi-
dência í*a Rèpàblicní onde .á dèrro 
ta de que adVersario í fiziesrani cavai 
lo de batalhj ? 

Si> por outro lado? o candidato 
Laí:ro Sjdré», modéstô filho da Aróia-
xortia íjue etn sua pèssoa' possué en̂  
grandeza tóoral,4 h que ja possuía 
geographiçamente# também nío com-
ucetUsu a imprudência ( antes fez o 
contrario) de declarar «se aspirante 
aõ elevado posto, porqtíe silenciar 
sobre o facto dé stfa fdtrtrà coti 
oorrencia ao digno dr, Gaí^pa^ 
Salles,? 

Ja estou cançado de ver, por mui 
to menos, em todos os Estados que 
conheço, os jornaes politfcos occo-
parèm duas e mais cotumoas por 
espaço de muitos dias com indivi-
dualidades ás quaes não è licito, por 
que é profanação digna de quem 
não pzssue juízo, Comparar a Lauro 
Sodrè. 

Atacado da mania de imparcia 
lidade, que pela sua intensidade 
me anesthesia para dissabores que 
possam advir, declaro, de parte pro^ 
conceitos qu<> em muitos casos de-
testo ; 

O pensador e estadista que cir* 
cumscreveu o golpe de estado de 3 
de novembro aos outro» desenow 
Estados da Uitiâo-por todos os ti-
tulo* è digno do cargo pára o qual 
em foturp breve poderá ser eleito. 
- O dominador áo% corações da 

mocidade, que ensinoa lhe a pri-
meira e edificante iicçâo de civisno 

RejpobUc?f poderia exclamar, 
tî e<«e mais amor proprio : Tenbo 
eguaes9 0I0 çoohéço soberatoaa* 

Na qoalidade de cidadto fqoe 
poso deiur de serf pett è manitesta 
a teedeocia para passar oa direitos 
políticos e civis ao* toldado*, estos 
eic/escencieé éoúaxnotm da civili. 
saçao na phra^e de aai bdko álegre) 
doe parabeM 4 Republica, pelo 1* 
M i o de aeM n r v M w 19 eetettee 

em f M ev dtscjsfs 
wm h f cd iu i u^éòiilK 

uns de 
^ yito 

que^a for^armaita tem aiiuiiudò 
em morôertos mais difficeis de 
ni»éi hKtOfim jiolitira. esquec-rao o 
dr. i.auro ^odté somente por 
tezia aosr, E. Prado, 
íerto figurarei no çatafogo da ulu» 
didora ^ ^ Ü t é T l S m i à m r ' && 
como simples mííjo^aQ laiía.do Mac-
Kiulry, ó quc.de slgum. moda .es-
clue cérlf>&jcea^re^ qú^nda ie^ra 
ta de victoriosdSL genecafa.. , . 

MilitaCnunca idealizei perfeiçôes 
par? o exercito, como fasem ahi 
diariãmente âlguns patriotas, talvez 
muito exaltada, mas apprendi cnm 
•Civis*', cujo cstylo, para muitos, 

deixa transparecer a individualida-
de poderò-a do sr# Ruy Barbosa, 
que um militèr pode fazer um gò 
verno tSlo avtl qnanto um civil &er 
tyranno> 

Pede parecer i^sr, mas tes hó por 
mim às provas irrecusáveis do 
tevteínunho de todos : O exercito 
preíccupa-yè tanto com a- f&sse ôv 
/>rtrieg$0 de ler representante nr-
Cattttè/ que, mi mi* maioria reve-
lou publicamente, preferencia pelo 
Ir. Ca tilhos, quando " do proprit 
ĵ eio tinha e terno notaveí cidad3u 
que rfign «mente poilra fa^er concor-
rência ài 

De ordem d 
da Intende 

pitai, faço 
ssar pousa 

o oe j t f 

ice*Preslden« 
tU îpal deita 
quem inte* 

arcado o 
esta data, 

para at segui me* : Vix̂  
mina Çpff W j M * m H W wrendo 

V7M metros 4te fariO*»' eottfinando 
prlo ièéo êá wtl/ -soai Jete > Osfía» ^ 

norte, S f ^ f l S á J ^ A è i S ^ u e í 
reira ; O bacharel Jo*é Clrmaco 

ramente de um terreno á rua da 

Hi quiuzè tiias, mais õu 
foi á sc» ni itb theiiro tfêVta capitai, 
um < revir a da autoria dos 'regtin 
dos ten^níes 'Gètu|tò dos? SànÉos é 
Klyseu Mont3rroyos,alumntis dà E; 
Militar. ^ x * J ^ > v 

f O Sul há ponta ' ptovocoti o 
maior escaridaíô drstes ultlàicís tírrrt-1 

Insistentemente recommendada ao 
publitínt? por um jprnal do dUál $Áo 
coH^boradorés òs dois moços, gfan 
Je f ;í a conòóirértcia dé êápectádo ' 
eí representações dâ  ittesma1 re-

vivt:» feeguudo díz ie, mmtí>* appiau-

D >ifí j-5rrtaò«. poh m, "A^Fede^. 
raçâõ* e o uGorreÍo,n discreparam 
nos appfau^os'e, na qualidade de -o 
rienudore". da opini/io publica, rifa 
silenciaram sobre a peça, que, em 
<;eü"ertnecit >, nao tinhi originali-
dade, graça i musica e^èòlhiilív e ^o^ 
bre tudo era immoral. - ; 

O auetore- replicaram áõs criti^ 
:os c hojé, confttndid ?s,rtiVma pole-
nic> indecente, nao alvejam: mais c 
objecto do incidente 

Dé fetaliíjçao em tetiiliaçiTo, par^ 
c^-me, ja e.stãò incompatI i t fòs 
para os cumprimentos de chapiêò 
nas secçdés menos humorísticas que 
injuriosas, discutem -sé pintos qne 
p. ra dignificaçíío da impreftsa, Hie 
deviam ser desconhecidos. 

De parte a questão Iheistral^ e 
mesmo divergências e<colares; que hie 
separaram dos auetore*, digòí pèó-
sando niúito rio que ^aífirmo, neste 
certamen s- tx|ei tr elles ficarão 
vencidos/ • • 

Em eMylo contumelioso> se è que 
e.ta forma caracterisad^ra das indi 
vidualidades litterarias pode mere« 
cer esta classificação, os da imprensa 
daqui deixam tudo a perder de v:s 
ta. 

A feracidade de adjectivos encom* 
Í£stic05 e deprimentes, a exhube* 
rancia de phrases que cbntündem o 
inimigo OQ deliciam o correírgíona» 
riof num artigo de fundo oa qual-
quer outra sècçln, é admirável. 

Depois disso, não sei como acre* 
ditar nos pontífices da mesologia. 
para os quaes os habitantes da zona 
tropical sSo mais veheusentes, e sus-
ceptíveis de enthusiasmo, se aqui 
vejo o contrario, inexplicável pelo la-
do da guerra civil. 

Faço ponto delatando com sioce 
rídade e franqueza: O profrefea pa* 
liticoe indostriai do Rio Grande 
do Sal, inattingido ainda por maitoa 
outros não lhe da* também a prio» 
ridade na impiensa. 

JosiàaPmha 
Poito Alegre, s9 de Outubro de 

D f . â f f i * 6 B K H i M l l 
• d t o g a d o e B t a b ^ e c U o oá 

Oftpitftl Vèàonúf á rmm 4ê 
i t f t i rd* n° . 66, 

q o a l q w r 

nadj rüa e ao nprte^ ^Aai.t^iJ.ano^. 
ccncedidps ao doutor Olympio Ví * 
t a C kfritunòstf>l& 
nos- > pOvtenSfntés f 
João Olympio e Theophilo <JÍr&n+. 
*l»ojicnvfnuto' femygdiò ifê^Fi'* 
GUEIREDOF̂ ÊQUERÈTULÜL̂ FARAMEFIKI * 'DE ^ • 
umííbterreno, ;>a d^ 
metros dê  frente t 80 de fundo, 
paní d^uhe pràça^ da -
c o n f i o a f i d q ! c p m . J/^quiifl,, 
Emiliano Pereira do Liigo^ ao nas-
centé 'com V-iiW/tíò' \lc ^'Mf^uel 
Paeriído o ao uprte ^otp o terreno 
de IVssidinJo Ximenes : JOÍÍOL Go> 
meá da " tíóstii "ViquerêKab ^tórnl:? 
marito íH ^irôj; ̂ terreno a /rtWíV Ndíi, 
TJrugpay«ma tia exte^níao dt>4 me-
iríV elS^éhtiaélfek te ^ 

de- fmido,í eonfiníHidifí ^Jo? st» 1V 
com Maucel Gonçalves d ^ SMya c-
oel.-/ norfe c< m AiKonio 1 foic de" 
V^onceHus : \ o sUoaaü i in de 
Freitas lèq&éreruto arorairféhtò4 de 
de tim teT^fKi , t 

te e de Tundo1 o terreno que for 
eitóMtt ra'kr/ ictMf&áftdè -

tal ao poente limita Cum o cer^ 

IÍGÍ.1 ek 
um becco. Jlí j>ara que .chegue ao 
mtíiéiimèM1:lWlÜm(Afiarfaèi ptf> 
blicar pela imprensa e»»ftJÍhfts<<eaf 
pcjrta do edifício da Intenderia. 

taria Municipal do Natal, 
24 ile Uõvcmliro efe léfyj!' f 

* <*h> r^.itír secretariai *,, . ; 

Na^al, z^ de NoVemWo de 'ffi! 
A 6ommiâsão b\r*ecVóra í̂ía Assòs * 

ci^afd^õMtti-eftral da ^ ^ 4Braode ? 
do .NcKjtev ̂ tte^íjejud \ ̂  ^eoç^sicjade ( 
de, melhorar as condiçoes economi-
c dí^tò impdn^Ate^^orpora-' 
çao e emprega^,a sua^upÇci^ 
flu cncia para o desenvolvimento e 
proteçça9 ÍP commercio^ deste Ess 
tado, resolveui' dV bccàm^ tóm4 fes 
seué es»atuto^; < - convoca* - tcttof o^ 
sccios (updfdorçs e nçgonia-t^ de> 
vidamente habilitados, para' uHra 
reunjáo ordmariat que dever* ter 
logar a's lá hofaà ftb^ia^tt^e- Vle-
zembro proktm^^o scArado n̂  sâ 
i rua do Commercio desta capital* 

k A Ageltf RôSeín^preridente/Odilon 
Garcia— > João C. 
Galvâc—Secretario* Romualdo t*9 
GalvSo—Thcfoureiro. MÍ t . 

. , ^ - .f(pbli<2çâo,de 
seu volumes dè obras ineemas de 
Ròugét de ITfetej Esnr publicação 
ooMaià.tscrtpAps d r ^ t ^ pcemM. 
canções e orna volumosa currè*pon> 
deocia edm «l̂ rèMM ^ m m a c e é s 
d® Rcvonçft^ J. 

V po»iyel que e«u Ccrresponden-
a» tenha tlgwm iauteme, aiár é 
lwno duvidar qme o tenha. Tado 
5Mmta..«iB conhece <4* fioetct de 
Í/Ifc!e co» «tóepçio d« MirSlit**, 
i d a Mdiocddatk ÉM* t fllictiTa , 

P f l G I H f l M f i N C H R D H ? , m 
- s.fil&b* A*'" ' " 
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i$6aç 

F r e i o s c o m n t e » 
PRAÇADOBEC1FK 

A 2$ de Novembro 
Gtua os de exportação 

Assucar—'Vara ó agricultor por 15 k* 
Usinai, novo.. 6$8oo a 7$ 00 
Cry*tulisadof novo. »oo'a 6$ooo 
B ranço 6^400 a J$iou 
Sor^eno a 

Mascavaàu V, . . . . . 3$6*o a 
Bruto ..jfjoo-a 3f&'>P 
Retome . . . . . 2$4òo à gfóoò 

^/^Wfto-Cotavavse nominal a 146800 
os I5 kilos com tendencia para baixa 
Aguardente—15 5$ooo por pipa, para 

exporíàçaòV èòtàndo-sé 
cultores pela de 2l grãos, a , . . . 
i$240 a canada* 

Álcool—í?6o$ooo a ?8o$ooo por pipa, 
para expprtaçslo. 
Os . pretfos para o agricultor sao na 

baseado*jit40Qfara o de ^ 
o d# 4o a a «poada, 

A s /^^o^êS^M o reis 
p|jr 15 kilosif̂ >? ^ $ 

Bo&acha—24$ooo a afigfopo,.. por,. 15 
kflos. . " j ; W •? r J l l '! • ; ' 

4/f z$8oò a 3Ç0òí' 
pâfir ís-kilo^ u : Li : : : ; : ^ 

CV/fe dfe carnaúba—12 $000 a 00' 

Cot&oif&& |$3 »'a q krto na l̂ l̂ l Hff̂ l 
Cotfkos verdes—Nominal a 780 réis 

ohjkilo. 
Famiha demfadite*Nomitóil dt 

5fpoo a 6$ooo sacca de 42 kilos. 
.115 a 13o re;s tí kilo. 

J /^^Vtndas a 90900, nominal para 
r^agrlçiiltof. . i. 

Petos de cabra— 1* sorte a 3009000, 
rejugo à 5o$ooo è cabrito a lo$ooó 

tinto. 

de- Carneiro—Ia sorte 3 . . . . 
iiSo$ooo ; refogo a $o$ooo e cor-
rfèirinhos a lo$ooo o cento, 

&fif-~5$5oo a 8$ooo nominal,o meio. 
MÚwàktiO ÜkCAVlTAÍ ' 

Generos de consumo 

MACAHYBA 
Feira de 27 deNqvmbro de m89j. 

Algodão da fcçrtío -* 
. 41. àtritá&MF*^ 

Solla,; . . . . 
Couro de ovem ^ í ^ m v 1 ^ 
Carne do sertfo,; » ufooo 

^ * ^ kilo itaoo 
Toucinho.. • kllo( > lfpop 

•• cojm psáò r< ' }ôò 
CQurp Pflgiclo l's J8W00 

f ,de bode, pelle^.. ^ 3^200 
R a p a d u r a . . . . . "uó» ; ; > i$tpp 
Côcp;... 1 $iao 
Farinha.... . . . . . 5 litros 946o 
Milho.... 5 V $700 
Feijííade arrancar.. 5 litros 3f95-o 

rí ma caí-ta,..... 5 «' ^700 
Carne com ossb$ kilo $70o 
" F a v a - f i . P u r o s , . 97O0 
Laranjas cento 29000 
Bagos de mamona, 15 litros 2$0oo 
Assucar bruto. 15 kilos 39'5° 
Gomm? wecca.... 5 littros $7() > 
* 44 fresca 9440 
Café do brejo... . 15 kilos ló$oco 

0 iÇloo 
—•• — r v ^ 

d» «Aja, l*<fei|0tf|& lltw 

Norte, A de Kormbro de 1197. 
O Gontador^P. 8OAW M ABAÛ O 

t\ vil 

I* 

, THESOURD DO; E 
fHo Orande d a Norte 
PKR«;08 C0S88HTK» DOB GKH8B08 8UJBI 

TOÉ Á IUIUUTOB' OÍB nx?omçXo ; 
POR UAB 

ib: 

il 
ft 

• > 

Carie verde jcúfú of̂ so kilo 97^o 
U sem i$oco 

de porco, verde 
Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
V.ilho 
Ee;jão mulatinho 
Fe^pocfômga: 

I$200 
i^ooo 

f> 19400 
litro 9ior* 

9/ot 
9* Ir 
$400 
916o 

»* 
»» 

ftrilaiM 
15 fcU^ 1»; 41 

V <4 
** 

litro : kilo i< 
i (I 
\ 

InwMu 
Âlgoãno étn fania 

'V sigo^aresid. 
A ûéM de usina* 

v cíirjriçtHtl̂ dvi 14 \brtipi 
" «0UÍM6 ; 
" vantfmrkdo 
" bruto í( reúmè 

Aguardente " 
Borracha 
Banha de cevado 
CafÂ , 
()ora olho d» «aibauba 

palha " 
Charuloa 
Cigarros 
ChapéOs de palha 
< V>aroB de boi^ccH ou. . 

salgados, Um» taxa Oxa 
Caroço de algodão 16 kiloe 
Carne de sol kilo 

»• preparada : 
Chifres de boi cento 
Esteiras de pa'.Ua ama 
Fumo em rolo kilo 

" em folhas . 
Parl«̂ Uji>4e;mafidloca . JiM^ 
Feijão malatinha " 

" de outras qmaüdad«8 (< 

Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossoa kilo 
Oleo de raamona litro 
Pelles de cabra ama, ir Ta fixa TritíííllIlllilHilli 

cento 5 
milhei ro 0|r>()U 

t«m 

11 
i« 
ti V 

jjTijnjfijhijii 11JT 

9010 
9500 
9050 xüiãã ÕS BASTIDORES DO MUNDO 

> Jj'1 T ; ' jj r m 1,1 r ) 
Arrematação de prédios do Estado 

O Sr. Inspector deite ?lhu*<ftir6, 
observando as disposições do artigo 
8 § y M 98ís 17 dc j 
de i88ó, e de acçórclo com a de-
liberação da Junta da Fatfemla to 
mada éitt se&sio de 18 do corretite> 
manda fazer publieo para çonheci 
mento de quem interes^r po^a* 
«pie nos dias 20, e 22 de jaíiei-
ro do anno proxímo vindouro ; e»ta 
rá aberta, em hasta publica a arre 
matação de diversos prédios per 
tencentes à Fazenda Ifistadual, ^ 
que se acham encravados nos muni» 
cipios seguintes : 

S. José de Afipibh 
Uma parte da casa, sita à Praça 

(4Ceneralissiaio deodoro41 n, 16, 
com frente , de ti)ollo ^ calçada, 
tendo no fundo outra casa dé telha 
e taipa, pertencente á Fazenda» por 
pagameuto da Décima de heranças e 
legados de IX Galdina VelW>. dr 
Mello, na importância de 349$43$* 

^ Ares 
Uma casa de telha e taipa encra* 

vadá no municipiò de Arez, anaeta 
á outra de propriedade de /Vntonio 
Paiva e ao beçcò de Manoel Pes» 
soa, a qual foi dada em t pagamento 
á Fazenda da taxa de herançia tio 
inventario de D. Maria Manoelfa d j 
Násciotento, pela importancia de 
50c $000. : 

Areta^Branca -
Uma casa e dous armazéns e ter 

renos encravados no municipiò de 
AreiasBrancá peKencerites à Fa 
zenda per compra feita ao cidadão 
Gen>po Álido Geuuino de Miranda 
e sua mulher D. I*VÍcia Maria de 
Miranda, em 5 dé abril de iNto, 
pela importancia de i.7oo9'>oo. 

Os licitantes habilitar-se-lulo na 
forma da lei n; 7 de 12 de novem* 
bro de I891. 

As àrremàtaçôes serão feitas ? 
dinheiro à vista depois de approva ' 
das definitivamente pelo exrn. govtr 
nador do Estado. 

Do que parar constar rnantlou- se 
publicar este edital pela imprensa. 

Secretaria do Tke&puro do Éstav 
do em 20 de novembro de 1887. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Jtapftael dt Moura Soates* 

FOLHETIM 

Natal, 30 
O a m b l o — 7 5 ( i e 

TABELLA CAMPÍAL a 7 $|i6 
Libra > SiMío 
Shilling. *. . . . . v ̂  iftú^ 
Pcnny f i j t 
Fw nco i*tt*iit*a(iM***ii 
iÍ3írco 1 *i* 
Dollar*«• * * ^ í * ^ « ( i > y * 1 
1 $000 (orles.... ^ . f . . . . . . . 
Desconto Óó ^ a p e t ' . . . . . . 78 )í 
Prêmio de ouro. • .>. S6ç jí do da 

r a n d e 
do Not te^ aa, d e - juwesafe fo 
de 1897. ' • " 

JEMi; tele«p»u3nfla , d a x S r . 
G e n e r a l A r t b u r O s c a r d e 
A n t o d a Grçiniarâes, Com 
m á n a a n t e â o 2* Dis t r i c to 
M i l j t » h o j e i d a t a d o , m e 
fo i (íóiriiHúnfcàdò h W e r i S r . 
Pre8idérnte díi ftá 

MHMtito d< 
f i á d e pata o 
tençío 
biioo e s gentf. 
. M " 

., e m cons idè ráçâô !iíiè 
diffi^^tdTftdeá d é toda oçdera 
cona q u ê l ü t á r á t n a s ítoí-ças 
e m ò í f^ ráòa^ t f ó tntistm % 
Ksía ídó . ^ iB^ l í l è r . " ^ ' i f t i i i i f ô 

vhH, ppr Deorefe);, 19 . do 
coi-réníe; iridtilfcar, txidãáí a s 
p raça» de peet, q o ^ iaigeBdo 
p a r t e à k que l t a s força», t ive-
r a m a infe l ic idade d e deeer^ 
t a r d a s f i l e i r a s d e á u i ã cor-
pos», - inclusive t a s tbemt .as 
q a e sé a c h t m i eondemtiada> 
e p r e s a s párf s D n t e q c | a r 7 p l ü 
m e s f m 
prazo d e 60 d i a s perm nè h 
prèsetotàrèm áfe Z u t m â ü f o H 
^peteW&Mmnjfonm 
O c m m a u d o d a n d o pimlici-
dâdo ú estíí^ítrâfâtn, corivida 
m m r n aqne i i a» p r a ç a s q u t 
des te i n d i i l l o ^ j q ^ c a m go-
s a r , - a s e a o 
q u a r t e l do 84*' B a t a l h ã o d e 
In fan ta r i a , - è Haâ Çommí i r -
cas ,aos de l egados d e policia, ; 
a q u é m peço p ^ ^ d e ^ c i a « 
n o s e n t i d o d é a s f a z e r re-
co lhe r a e s t a g u a r n i ç ã o . 

• • . i 
Fmnciscoòdt t P a u l a Mo-

re i r a—Capi t ão . , 
A l f a n d é g a do E s t á d ó do 

Rio G r a n d e do Nor te , 24 de 
Novembro de 1897. 

Francisco de S. da S. Bur-
ros. 

• • >'•• :•. " ? ' v* í,' > *". .,• 

por ponson &M\rmmmm 
— 5 i — 

Mas teve a habilidade de lhe devorar duas mil libras de ren 
da que lhe provinham da b«fone«a de Kerbrie. 

—A senhora Carnaud levantou o* olhos para o ceu e 
nío respondeu, . . . , . 

—Foi condemnado a dois ànnos Ue pnsao per abuM) de 
confiança, e oltímamente elfectuou em seu proveito ura desvio de 
fundos na importancia de tres mil francefe. 

—Sei tudo isso. • 
—So dentro de do» dias nâo arranjar essa quantia, será 

pre*o e enviado ao deposito da prefeitura esperando que o tri-
bunal o condemne ás galés* Como poderá a senhora arranjar esses 
tres mil francos? . _ _ 

—Deve empre8tar»m(os um usurarto com a condição de que o 
embolsarei de outro tanto no roex de setembro prosimo. 

—Como se chama esse osarario? 
—Ohf minha senhora, exclamou a Carnoud, c um maa ho. 

mem, chama^ae Baebeleu 
L Conheço, replicou a senhora de Willermez, e sei que lhe 

nâo emprestará cousa alga ma. # 
A Caroand empalHdecea e balbacioo : 

—Porqôa lhêa prohibirei eu» t porque esse homem obedece* 
me ^ h j i j exclamoo a senhora TheophraOe Camatul, qae 
lhe fixes c porqae»... . 

_ N i o qaero que tenha negooot co« asa oaorarto, respoa* 
deo a senhora de Willertsex, «as ftto qwra UMbess qae sra 
marido và parar ás galés» —Oh ! a i r t s sanbora / . 

^Aqai teoi d a » nril frarcaa, pros^gaia a h n m w abnajlo 
a«ai raveta Ja aacraliria a tkMê* mm > ssUwMadt doa de-
to À ^ á T m M ta» Cmm n u ^ n l i pafará as 
dividas qae tèm c salnrt a * « 4 M 
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encontrar, a senhora de Wilermea: ctr Learoaça, í ^ 
lábios rosados o sorriso infernal qnr m Iriiririii i i^iWsiii^ it ftíu^ 
olhar interrogava o aelogio com certa, impacieaciíi, e /ir: fronte eoi 
rogava se-lhe de vez em quando sob a pressão; de tM^ iddá. iô K"::' : 

periosa e fixa. O dominó azul fallira verdade,/ Havia o cf^e qnft ^ 
que fosse de satanico nfaquella creatura delicada' 
mesmo tempo; a sua fronte pallidat o seu ^otfiar pfoíosd^ ̂  írio 
teriam agradado a Machiavello. Janto d^ella estava «ma^i peqosiia 
meza cheia de papeis e de pcnaai; ambnm proTÉTcImente 
de escrever». , 

Bateram quatro horas. 
No mesmo instante, entrou um oegio no bpodoir e veio. dl< 

zer algumas palavras á sua ama, nfesse idioma creonlo dos éÊxtB 
indianos, indolente e vil como os bonma^qne o fitlaia . 

O negro poderia ter aprozimadameate. aesasnta ^nnos^ w po-
desse daxsse creoito aos aeas cabeBos: brjaemy >e I i Mi i iiloih üa 
espinha dorsal. A mm sígnal da barooeaa ̂  mnom-mii e . lmkvèmmx 
pooco depois nm homem 

aproximadamente da ^Tmit i r r f i snor à 
expressío baixa e c a p i ^ de olhaln mèm a MIW Í de 
intelligenciaf am homem finalmenta qoe trajam- tesa insrífcaiii a 
libré de lacaio. Baaa H t̂TTT u i i r r u s lii rtní ilwnifp im \JL c 
com am sorriso respeitoso aoé labk%;á «ataria: ítn fftiaidii cala 
porta o negro fecboa rcúranda^ : Lv j . , A aecboca de WülanMa «eHaa^aa pora atta e 4fasr r 

ponteai, o q^a l ia: . M u * d s i ^ n t ^ e a ^ jpu a s i - para 

ás Ofdaas do' 

— B W E E «Ê QW M M R . ^ Ü * 
aeza. pofqaa aaba tcaisv a 
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ASSIGNATÜBAS 
P o r ai tno 12ÍOOO | N. avulso ÍOO 
Sei* mexe* 6 $ 0 0 0 j At racado SOO 

PAGAMENTOS ADIANTAI*»* 

MWW JMnT^wfel^W^^ , 
1 « O R I P T O A R O % T Y P O O R A P H I A 

« - Rua CM-W* 
- M •• .1 •• 1,1 • < PiiWi«»ç6e«# MUHR«Í4HIpor a j u s t e 

D l v o o t o v F o l i t i o o — D O U T O R P B D R O V C X i t t O 5 PAGAMENTOS ADIANTADOS 
mmaÊÊimmmmmm 

(MO DO PARTIDO RBPOBLIGAIQ FEDERAI 

T11E6RAMMAS 
S E R V Í Ç Õ É S P É C Í À U 

ttio, 1; (apresentado às f> h. 
50 m. da tarde, rece-
bido ás 10 h* 55 m. 
da noites 

O orçamento do ministé-
rio da fazenda subio á san-
cçâo, sendo rejeitadas toda» 
as emendas apresentada» 
no Senado em segunda e 
terceira discussões. 

O senador Itny llarbosa 
e outros declararam que, si 
estivessem presentes, vota* 
riam contra a conversAo 
das apólices em ouro. 

ODr. Pessoa Vasconcellos 
foi eleito governador do 
Estado do Espirito Santo. 
O partido republicano fede-
ral absteve-se da eleiçAo. 

A situaçfto na Republica 
do Urugtiay é gravíssima. 
Foram presos e deportados 
Júlio Herrern, Atjiiirre, 
Ilrian e outros personagens 
políticos. 

UIO, 2 . (expedido ás 10 h« 
40 m. recebido ás il 
h. 10 m. da manhã;. 

Ã' noite passada, enorme 
manga d'agua; inundou 
numerosas ruas desta capi-
tal, paralysando o serviço 
dos bonds. Choveu tox*ren-
cialmente durante cinco 
horas» 

O empréstimo externo foi 
completamente tomado em 
Londres. 

AVULSO 
Mossoró, 1 de Dezenbro 

Dr, Alberto Maranhão. 
Teleg raphei ao exin g over-
nador, definindo m i n h a 
posição política. Saudações. 

Viva a Republica! 

Lourenço Gargél. 
ir-r* 

Deputado T m m ás tya 
Abordo do ''Beberibe»' chegru 

h ontem a esta capital, vindo do Rio, 
este nosso distineto amigo e illus 
t rado representante no congresso 
federal, onde tem servido a Repu-
blica com o maior devotamento e 
lealdade, recommendando-se mere-
cidamente d estima e consideração 
'tos seus pares e do partido que o 
elegeu, em cujo seio occupa, pelas 
qualidades do ?eu nobre caracter, 
legar honroso e distineto. 

O nosso eminente correligionário, 
que chegou sem ter, aliás, pel? 
grande modéstia que o caracterisa, 
dado aviso prévio de *eu embarque 
no Recife, tem sido muito cumpri* 
mentado por grande numero de a 
migos e pelo borrado governador do 
Estado. 

Damos as boas vindas ao nosso 
prestimoso amiga 

No dia to do corrente partirá da 
Capital Federal com destioo a esta 
Capital o nosso benemerfto e emi-
nente chefe senador Pedro Velho, 
devendo ante», no dia 6V regressar 
egmalmentc o talentoso deputado fe-
deral Hoy de Souza. 

Chego* bootem, vindo no "Bebe* 
ribe,' o ar. F. A. de Oliveira e SiK 
va, actnal iwpector da Aifandega 

M9 MMüü íW.iiiiaiiiínriHÉB mm 

^ • DA 

INTENDENCIÁ MUNICIPAL 
DA 

C&piial Ao Estado do Rio Er&nie io Sorte 
Lei n. 32 de 16 de Novembro de 1897 

Fixa a despesa e orça a receita para o anno de 
1898 

0 Presidente da Intendcncia Municipal da Cidade do Natal : faço 
saber que a * mesma Intendeneia decretou e eu t publico . a bi 
seguinte : 
Art. Io. A despesa do Município da Cidade do Nata1 

para o exercício de 1808 ô fixada na quantia de Rs., 
44;S(i4$p00 a qual será distribuída cora os serviços especifi-
cados nas seguintes rubricas: 

§ lm Secretaria municipal e empregados 
externos (tabella A) 

Gratificação a empregados em serviços 
extraordinários 

Expediente, inclusive o necessário para 
as sessOes do Jury, eleições estsiduaes efe-
deraes 

Agua, aeseio e illuminaçfio em dias 
de festa nacional 

§ Matadouro publico 
Pessoal (tabella B) 
Material 

§ 3» Cemiterio Publico ; 
Pessoal (tabella C) . . 
Kf atenal *•.«*•>»•**••<•«»••••»•**•••«• 

§ 4* Instrucção Publica 
Pessoal (tabella D e F) 
Luz, agua e asselo para 5 escolas**.. 
Aluguer de caea para 5 escolas. . . . . . 
Material** 

§ 5* llluminaçuo Publica 
§ 6• Móbilia e decoração da Inlendmcia... 
§ 7" Publicações e impressões dos actos nm-

12:940$ 

100$ 

1;000$ 

100$ 14;140$ 

1:140$ 
50$ 1:190$ 

1:740$ 
50$ 1:7»0$ 

4; 120$ -

384$ r.i/iíi 
350$ 5:394$ 

estanho e outros metaes, e metade sobre CN| qne forem esta-
belecidos, jà êttfeitos a onrros impostos., 

§ 20, 100$000 sobre os que mMcate&rem com jóias e pedras 
preciosas, tendo ou não estabelecimento fuadado no município 
e vice*versa. 

21, 40$000 sobre as padarias que tiverem balcão para ex-
porem A venda os produeto*, e 2f$00ó sobre as çjue não 
tiverem. • 

§ 22, 40$000 sobre botícas, pharmaeias e drogarias. 
§ âs, ?5$000 sobre typographias. 
S 24, 40$000 sobre photogmphias. 
§ 20$000 sobre livrarias. \ , 
§ 20, i0$000 sobre encadernação quarçdo nfto for d0 úçpkn-

dencia de estabelecimento já tributado èm quantia superior. A 
§ 27, 25Ç000 sobre al&iatar|a. 
§ 28, 50$000 sobre relojoaría exclusivamente. J -
£ 29, 50$000 sobre quaesquer casas de bilhar ou uutyÓBjpioa 

iicitos em que os proprietários aufiram lucros. 1 

§ 30, 20$000 por cada espectaculo publico, cireos oà oatfuà 
quasquer divertimentos em que o empivsario aufira llieros ; •pfào 
o impjsto pelo empresário. 

§ 31, 25$ooo èobre cosmornmas sem prejuízo de outros ^ 
postos a que estejam sujeitas tis mercador a» expostas á 

§ 82. 50SOOO sobre hotei? e confeitaria» de tf classe^ 
sobre casas de pensão ou cafés e sobi? emw 
pasto. # ' ' • 

§ 33, 20$000 sobre carros de aluguer de quatro roâM: 
sobre os de duas e metade quando' de üÊó: (táriiculAr. : $ 

§ 34. 10$000 ftobre carroças e m j ^ a d a s no transporte W 
bagagens e mercadorias. i : -

§ 35, 25§000 sobre cada um armarem de deposito de àí < 
godão, assucar, couros e qualquer outro geqero ypor qualquer e|i / 
paço de tempo que seja çccupado. t 

§ 36, 20$000 sobre escriptorios de afièncias de eompaftbipB 
ou consignações de navios ou ^vapores, &jdm ou n&o depehdeli' 
cias de qualquer estabelecimento. •• - vv. ! 

§ 37. 100$000 sobre cas^s ou age^Iii^ que venderem 1a-
lhetes de loterias. • •^••.v^;;,;^ " ^ 

§ 88, 25$000 sobre advogado,- médicos 
§ 39. ip$000 sobre tabelliaes e «s^ivSet. í 
§ 4o; 20$000 sobre officinas d^ classe, IÓ& dç ^ a |è 

5$ de 3a. •'/.' ^ } 

7:200$ 
500$ 

. • •.. ntctpaes 
§ 8* Obras Publicas 
§ 9' Reposições e Restituições 
§.10* Limpeza Publica 
§ IP Eventuaes 

í 

1: 
3; 

50$ 
9:600$ 
1:000$ 

44:864$ 
Art. 2m Para occorrer ás despesas do município, autorisadas 

na presente lei, serão arrecadados os seguintes impostos: 
§ 1. Foros do patrimonio municipal. 
§ 2* Rendimento do mercado publico. 
§ 3# Subsidio do gado abatido* 
§ 4B Rendimento do Cemiterio. 
§ 5 a Imposto de industrias e profissões, de conformidade com 

o regulamento ancéxo ao Decreto n. 9870 de 22 de Fevereiro 
de 1888. applicada á 4a casa da tabella A. 

§ 6* 20$000 sobre o estabelecimento que vender baralhos 
em grosso ou a retalho. 

§ 7- 50$000 sobre estabelecimento que vender polvora em 
grosso e 25$000 sobre o que vender a retalho. 

§ 8* 20$000 sobre o estabelecimento qne vender fogos ar 
tificiaes, qualquer que seja o tempo e a quantidade. 

§ 9* Rendimento dos impostos das vendas feitas fora do 
Mercado, na Tatajubeira. Passagem publica e Paço da Patria, 
de conformidade com a tabella G. 

§ 10. 50$00o sobre vendas de bebidas alcoolicas em que 
se calcule capital superior a 1:000$000. 

A—30$000 sobre vendas de bebidas alcoolicas em que se 
calcule capital superior a 500$000 até 1:000$. 

B—10$000 sobre vendas de bebidas alcoolicas qualquer que 
seja o capital abaixo de 500$000. 

§ 11 Décima urbana sobre o preço do aluguer de prédio 
de conformidade com o Regulamento de 6 de Agosto de 1862. 

% 12 Dirimo de nrimiçM e lavouras produzidas em 1807. 
§ 13 40$000 nobre maebinas de deecaroçar algodão movidas 

a agu* ou vapor. 
200000 «obre a* movidas por animae» e 10$000 sobre as 

movidan a braço. 
§ 14 I50$000 nobre fabricas de cigarros e charutos de l» 

trlaase, 75$000 de e 80(000 de ^ 
§ 15 30$000 nobre fabrica de refinaçio. 
§ 16 50$ nobre abnsbiqnen na capital e S0$ fóra da cidade, 
i 17 60$000 sobre fabricas de beMdan alcoottcas teruen* 

t f l o r e s 
| 18 20$00n nobre calehan» 
f 1$ M$00$ nobre na qae maacaiaatiw ao iwicípis coa 

a « M a n a «ao M o « t M e M i , • SÜM0 aobre 
vmn no ^vnref invre9 

§ 41, 50$000 sobre a venda de aguardente em grosso e 
em retalho sobre todas as casas estabelecidos ou véàdédourè* 
avulso. \ 

§ 42, 2 1/2 •/. laudemio sobre o preço da venda, troca ou 
doação de immoveis. > 

§43, Aferição de pesos e medidas conforme a 
lução n. 28. 

§ 44, Emolumentos municipae*, conforme a resahiç&o n. 9.v 

§ 45, 2$000 sobre folha corrida. 
§ 46, Multa por iufracçõea de leis, posturas e regulamentbfi 

municipaes. 1 
§47, Divida activa realisavel. I 
§48, 5 -/. sobre transferencias de empresas e eontract&fi 

municipaes. ^ 
§ 49, Multa de 5$ooo por cada um animal de qualquer espere 

que for encontrado vagando pelas ruas da cidade e 10$ por 
cada jumento, pagos todas as vezc6 que forem encontrados. 

§ 50, 50$ por machinismos movidos a vapor, 25$ sobre os 
movidos por animaes, 10$ sobre os movidos a braço e 5$ 
sobre OB de fazer farinha. 

§ 51, 10$000 sobre cocliciras publicas 110 perimotrò da 
cidade. 

§ 52, 25$000 sobre currae? ou estabulos de recolher gado 
vaccum dentro ou fóra da cidade, isentas as dependenefas dos 
mesmos. 

§53^ 100 reis por cada coqueiro íruetifero dentro do 
município. 

§ 54, Imposto de 4 */• sobre o valor locativo de todos m 
predi03 occupados no perímetro da cidade, destinado á limpeza, 
arborisaçfto e hygiene. 

e proprios 

Renda extraordinaria 
• , 

§ 55 Doações. 
§ 5G Prodacto de vendas de genero.^, uten8:« 

roanicipses. 
§ 57 Renda eventual. 
§ 58 Restituições e reposições. 
§ 59 Baldo do exercício snterior. 

Disposições diversas 
Art. y» A reoda do mercado paMico retativ» no exercício de 

sei* «rrecaded» por meio do «immlaçfto em eoneo-
reiwa pablica, ofaoervsdns m nceessariAs condMe» de gurnntiau 
á fiuMMft mniei|Ml. 
^ A^-A «nqwtoçfa teià logar iropreterivebeeiite no mtr. de 
P m w w » ào corwte «nno, mediante es buees onpmhtedas pela 
Seeretaria, de acendo com a srrecadoçêo c#wt«sda aos lermos 
do RepUsmcate de 14 de Jnaeirt de 1M*. 

/ ( Wlíl^MI/t 
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presa com # 
do« necosad 
param Aâ* 
déqtie ib^t 

niaon tt^tici» 
..'filtrar * I f n i 

que a ^ r a 
elb tinha j r a ^ V W ' piopç^f^ 
vis e ataque* indignes fcútòs pelo 
Col Berriz, mà* qi*& cila temxin com 
bravata O f<mrnatarrancou 
coiu o» nome* da* senhora** mai* 
;>remmeMeit do ps>izt àt& mesm» da 
f.imiia 4o Presidente influiu jelt-", 

íéítajt péftrTtoi e moveu 
os meio* diplomáticos par* tíberbf 
a pobre moça. A Raínbá de BÍR-
l>anh t «lAdà pôde fater, He&rst tinha 
fireerttetfdo ao pobltèo, que tanto 
interesse tinha mostrada na trifcte 
*orte d*e*sa irifctt?,.qtjb a libertaria, 
li aspira" fez. èàrl Decker/ um dor 
«eus correspondente!? em Washington 
fu Mandado para Havana. AHi com 
tloiv^il^tanbefrcs alugou Decker 
umicaía perto da prisão* Mandou 
por metòs dcsnbtcrfugios uma catta á 
l»obré Çfeoerofis preguntando-lhe se 
l»odiã suggerir algum meio de 
escajpi^ B1U não perdeu tempo em 
tr.anij^ fro> desenho com o plano 
da Dç noite. Decker e seus 
d o h ^ i ^ l b e i r o s escarram a: prisão 
e começaram a serrar uma das barras 
da ^ ferro. O barulho acor-
dotxr^ia présas é ttveràm que 

nát^ fíâ noite seguinte vòl 
t ^ p coacluirara ^ seit^ ^mt^lbo. 

Apanhou a 
por braços e 

ritott-a íitrave* ' escada 
po& ̂  tinham mu)ròs, 

òffejreceq-se para' itr^eSsar 
. ^ ^ p í W h a , ' e á s s ina itt; \ C. , J 
• à ruá, puzeram^1tfpm 
' • e letwufcMiaa üiúa cala pn-

se . estava 'üfadúr tâff f iw de 
ÉÁÊ^ propovfyo p*z* 0É0 cansar i>nspeitas. 

reanrt 
mas de alegria com yorxtfos de 
contentarpenio e grito* de vktoria, 
Y*òpófcionavam uma scena ' impo* 
nefete, nunca até aqui visw. Foi uma 
xte0fon*traçâo grandiosa que jamai> 
será esquecida^ # * 

gctroseram 

deHavana 
de 

res 
ssa-

_ _ maste 
estava ' ̂  ~ 
teiHando / 4$éa£>brir a 

/^État- depois da fuga 
l^iiieros/ vestida d'ho: 

figo, xtm charuto em* 
^•V^dp í»por ame 

rfofitá emitem* dedois guardas e 
> «to chefe, 4e ' polícia. E^escusado 

•i-íiltzqc que^ !estava munida d*un> 
/pa^SaportCi é , Karl Decker, que 

tinbà vivido em HaVaoa debaixo do 
nome de Chartês Duval tê ve açora 

1 gè«á dé ònl>àfÈkt n'um vapor hes~ 
pinh >1 d îwiV de ter falsificado a 
a s á i ^ ^ ^ no passa 
pòrte, Se tivesse ' sido descoberto 
aotes de chegar av New Yoik a 

*>suá vida DÁo vaiei ia grande coisa, 
ma& Mj qttatjdo ojHrebocador com os 
re^ortéré d^ Jtfiw York Journal 
atrac^ jBp. vapor para receber o 
heroe do dia è que a tripolaçao e 
p â s s ^ i m , i^iaberapi quem tinham 

- irâifdo3fls detbàsiado tàrdef porém, 
pára vingança* Sentimos que o limi-
tado espaço não nos permitta uma 

v' desci ipção mais minuciosa dos deta-
lhei d4este heroico emprehendimens 
to* d'este verbo eloqüente do jor** 
nalismo da accçào rendendo justiça 
aos que n*eUe tomaram parte. 

Mas diremos duas palavras sobre 
recepção de Evasgelina em New 

York* Enquanto os telegraphos nos 
davam a noticia de que o general 
Weyler tinha escripto um edictal 
ordenando a Evangelina que se 
entregrasse autoridades dentro 
de quinze dias* estava cila nos 
Mimptuosos quartos do hotel Waidorf 
o primeiro de New York e ta!ve2 o 
primeiro do mundo, cercada de todas 
as attençôes rendidas pela melhor 
sociedade New Yorkense 

Tre* ou quatro dias depois da sua 
chegada Mr. Hearst preparou orna 
grande recepção popalar em honra 
de e para apresentar ao publico a 
bHJa Kv»ngdina. Nenhuma despesa 
se poupo» para essa festa que ia 
memortear uai feito que iilve^ nSo 
h.j.* i reação dê ** repetir em 
ir.üitas gr rações futuras 

Nn d« celebre hotel D«lmo« 
nko foi efla apresentada a oro sele-
rW nnmeru ^ convidados compre^ 
b r a n d o rs homens mais protmi* 
iM iires «Io paia e as senhoras da 
primeira sccie<l»det tomarjn? 
parte «'uma a»*g*ttcj « ia eÉ hon 
n do gr n ie Decker, Antes d l crii 

k r «caoipaskM Ktmg&m* 

Rio Gt-aitde do Noité, 
Thesouro do Estado. Natal, 
V de Dezembro de 1891 

O Inspector do Thesouro 
do Ãstadov do Rio Grande 
do Norte, ántorísado pelo 
art 2* do Decr. ir 85 de 
3Q de Novembro ultimo, 
resolve designar para o ser-
viço de çoafçrencia e fisca-
lização das mercadorias des-
pachatlás e sabidas pelo 
portei desta cidade, bem 
qomò para a cobrança das 
taxas estabelecidas no n* 
19 do § 3' do art. V da lei 
do orçamento vigente os 
sénhores Io* escriptararios 
João Nepomnceüò Seabra 
dfe Mello è Theodozío Pai-
va" e 2o* ditos Miguel Ra-
phaeí de Koura Soares e 
Àffonso Mag aihães da Sil-
va ;*e recòmmenda-lhesafie' 
observância de tüdo quan 
to se aoha prescripto na 
circólaL*- l i ' 15 d e 24 de 
Novembro de 1892, com 
relação ímmèdiatà ao servi-
ço de exportação. 

Cumpra-se. — Joaqu i m 
Guilherme ãe Souza Caldas 

, ckav«u> A c 
(T»í. - CAiUP) 

IV^Ut̂ UWBBI DS 
Veadas «omente em grosso 
R u a d o C o m m e r c i o n . 2 8 

Praça M»recl»al DEODORO 

—AÍ» Iii&pector 
roa > •; ; 

.5Para vossa sciencia e de-
vüâos fins> veiatítto-vorf ^ in-
clfisa copia do decreto^ 11/ 
85 desta data, pelo qual foi 
esíse Thesouro encarregado 
da fifícali-açpo, cobrança e 
arrmidaçfto das rendas es-
tadnaes sobre as mercado* 
vit\s exportadas pelo porto 
desta capital. 

DESPACHO 

Dia «O 

Sega iram hfcje para Macau os 
nossos bons amigos e prestimo?o 
correligionários. Dr. Manoel Xa-
vier da C Moutenégro e Adrião 
Caminha. 

Bia viagem. 

Cumprimentamos o nasso talen* 
toso coestadano, acadêmico Miguel 
Olyntho Meira Tecem chegado do 
Recife, 

Batalhão 34* 
O coronel Ângelo Roselli recebeu 

hontem o seguinte telegrarnma : 
Recife— 1. 
Tivemos ordem de embarcar para 

ahi. 
Capitão Villurm 

Tivemos a visita do ifOito de Se-
tembro" e do 4<0asis*\ que foram 
destribuidos ante-hotuem á noite* 

No dia si) do corrente bachere-
lou-se em sciencias sociae? na Aca-
demia de Direito ao Recife, o nos 
so talentoso collaborador J uvenal 
Lamaitine, que foi approvado com 
distincçiio. 

Do Recife thegou hor.tem no 
<4Beberibe*' o nosso ;>restimoso a-
mígo Fabricio Pedrosa. A S. S: a-
companhavam idguiis de seus di-
gnos filhes, que ali: e nn Panbyba 
estavam estudo ndo. 

* 

No mesmo v«por passou para Ma-
cáu, onde residem, os nossos amigos 
e prestímosos correügioirsrios capN 
tio Pantaleâo Bezerra e major João 
Alves Fernandes, aos qaaes afie 
ctujsaincnte cumprimentamos. 

Comprime atamos os nos^is jovens 
amigos c coesiadauos Idelfonso 
Moura e nlcibiades de Oliveira, vin<* 
dos #:o Recife e Parahyba> onde 
com aproveitamento fazem estados 
de bvmaaidade». 

Vmdo da Capital Federal, onde 
peos estado?, chegou a esta ci-

dade o aoipo jovea amigo e coesta-
iUmo Uix T, de Lyra. 

tmmem «Müft «apitai,vmdo dc 
. A ami i ul i í ioif CO* 

E x p e d l e á t e d e 2 7 d e No-
v e m b r o d e i 8 9 7 

Officios : 
—Ao Director Geral de 

Estatistica^ 
Tenho a honra de reraet-

ter-vos, conforme solicitas-
tes ^m officio circular de 
13 do corrente, um exem-
plar da mensagem qm di* 
rigi ao Congresso Legisla-
tivo, ao abrir-se a 3' sessão 
ordinaria da 2- legislatura 
em 14 de julho deste anno, 
á qual estão annexos os Re-
latórios das Repartições Pu-
blicas do Estado. 

—Ao dr. director geral da 
Instrucção publica. 

Levo ao vosso conheci-
mento que, em aviso sob n. 
711 de 1S do corrente, o 
ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores communi-
^ou-me haver, na mesma 
drta, nomeado o Desembar-
gador Jeronymo Américo 
Raposo da Camara para 
fiftcalisar. na qualidade de 
commissario do governo fe-
deral, os exames geraes de 
preparatórios neste Estado, 
em substituição ao bacha-
rel Manoel Nascimento 
Castro e Silva, dispensado, 
a pedido, 

Lia 29 
- A o Inspector do The-

souro. 
Ao alferes quartel mes-

tre do Batalhão de Seguran-
ça, mandai entrega^ a quan-
tia de l:645$520 réis, para 
pagamento cie material das 
obras do mesmo quartel e 
salário dos operários, a par* 
tir do dia 12 a 27 do cor-
rente raez. conforme os do-
cumentos juntos* 

—Ao Inspector do The-
souro. 
Communico-vos, para os de-
vidos fins que,em data de 27 
do corrente, foram recolhi-
dos ao Lazareto da Piedade, 
tres variolosos, sendo con 
tractados para o tratamen. 
to dos mesmos, Maria Joa-
quina da Silva e João Alvas 
de Britto, a rasão de dote 
mil reis diários a cada um, 
conforme trouxe ao meu 
congeei mento o i nspecto r 
de Hygiene em officio de 
hoje. 

Dia 30 
Ao Iuspector da -Alfan-

dega. 
Para os devidos effeitos, 

remetto-vos a inclusa copia 
do decreto n* 85 desta dataf 
pelo qual ê revogado o de 
n. 72 de 12 de janeiro do 
corrente anno, que encarre-
gou essa ^Llfandega da fís-
calisaçãot cobrança e arre-
cadação das rendas esta-
daaes sobre as mercadorias 
exportadas pelo porto dwta 
c ^ í t e L 

LUÍJS; de França Pessoa, 
alferes ajudante do Bata-
lhão de Segurança deste 
Estado, pedindo 3 mezesde 
soldo por adeantameuto.— 
Âo ínsf)ector do Thesouro 
para adeantar-

0 M l tepl jtlgiio pdo 
parüdo que o elem 

do The-[dentes, calmatndnte, à 16 
iío conentef li rteicfio para 
de pu tad< ao Congresso 
Constituinte e Legislati-
vo do Estado, tendo aqui a 
chapado nosso partido ob-
tido uma votaçüo esplen-
dida. 

Nos municípios do Patü 
e PorfAlegw consta-nos foi 
também brilhante o rasai* 
tndo das urnas. 

O eleitorado, na supposi-
çí*o de que os biríoe^tas 
concorreriam urnas, des-
de que se diriam partido 
arregimentado e forte, com-
pareceu pressuroso a dis-
putar-lhes a eleição, ficando 
pratica e positivamente de-

Brevemente publicaremos as de-
clarações categóricas dos % nossos 
prestimosos amigos, chefes políticos 
dos municípios» trsnsmittidas ao be-
nemerito governador do» Estado, em yice-presidencia dá RepU 
relaçno á nova altitude do sr, coro- ^ i A - ^ . 

mon^trado que a sua quasi 
unanimidade acompanha a 
política sabia e verdadeira-
mente republicana do be-
nemerito chefe senador 
Pedro Velho. 

A disciplina e correcçâo 
políticas do nosso partido fi-
carem mais uma vez com-
provadas, nao se tendo des-
viado um voto siquer da 
chapa apresentada, 

—Por aqui, como por 
todo o paiz, sâo applaudi1 

dissimas as candidaturas 
dos D rs. Lauro Sodrè e Fer-
nando Lobo á presidencia 

relaç3 
nel Francisco Gurgeh 

Da simples leitura desses docu-
mentos, eloqüentes testemunhos de 
dedicação republicana e lealdade 
partidaria, verá o publico as mes-
quinhas proporções a que fica re* 
dceido o alardeado prestígio polí-
tico do sr. deputado Gcrgel, que 
por intermedio dos seus novos cor-
reíigionarios, fez anunnciar a adhe 
sào de cinco municípios, que se ha-
viam declarado solidários com a po-
^içiio assumida por s. ex. O sr. co-
ronel Gurgel e^tá sem duvida sof* 
frendo do dilírio de grandezas, pois 
devia ter, mais que ninguém, a con* 
^ciência nítida dp seu problemático 
valor politicfi. 

A publicação das aítudidas de-
clarí ções virá prestar ao illustre 
sr. coronel Gurgel um serviço utii-— 
que é tirsr a s. ex. as cataratas que 
empanam^lhe a visão clara de toda 
i verdade de sua situação. 

Jíes non verba. 

Visitou-nos o nosso dedicado cor-
religionário Emygdio Herculano Bar-
balho Filho, de Goyaninha, em cuja 
municipalidade exerce cargo de con-
fiança. 

Emb-rcou hontem para o Recife 
o nosso amigo c bom correligioná-
rio, capitão Urbano dos Reis Mello, 
acreditado commerciante desta pra-
ça 

O s M u n i c í p i o s 
Martins, 16 tio Novembro 

do 1897. 
Si*s. Redactores 

Foi motivo <le grande 
satisfação e júbilo para o 
povo martinense a noticia 
dacompletí* destruição de 
Canudos, o antro infernal 
que tantas vidas preciosas 
devorou e onde se asyla-
vam as bestas feras assol-
dadadas pelo monarchismo 
impeniteuto contra a He* 
publica. 

Feli sraente o heroísmo 
do nosso exercito, guiado 
pela bravura e capacidade 
militar do destemido gene-
ral Arthur Oscar, com esse 
trinmpho esmagon d'uma 
vez por todas qualquer ten-
tativa de subversão das 
nossas instituições da parte 
dos nens covardes inimigos. 

—-Realisoa-se, sem ind-

blica, reconhecendo-Bô que 
esses cidadãos reúnem to-
das as qualidades precisas 
para o desempenho dos 
altos cargos para que são 
apresentados. 

I3tc posto, nenhuma du-
vida sobre obterem elles a 
maioria absoluta dos suf-
fragios da nação na elei-
ção de r de Março. 

—Acha-se nesta cidade o 
deputado f e d e r a 1 Coro-
nel Francisco G u r g e l . 
S. Exa veio' com sua exm. 
farailia procurar neste cli-
ma saúdavel e ameno me-
lhora a pessoa desta. 

A linguagem que s. exa 
uza apreciando os últimos 
acontecimentos é toda dú-
bia, e varia de um modo 
extraordinário conforme a 
pessôa com quem conver-
sa. Não tem agradado aos 
amigos. : 

—No dia 10 do corrente 
o illustre juiz de direito, 
Dr. Hemeterio Fernandes, 
abrio o jury do districto 
de Port'Alegre, sendo sub-
mettido a julgamento o rèo 
Alcino Luiz de Freitas, que 
foi condam nado a 161/2 
annos de prisão, médio do 
art. 294 § 2- do Cod. Pen. 

Os habitantes de Port' 
Alegre ficaram penhoradis-
simos pelo modo altamente 
captivante com que foram 
tratados pelo illustrado Dr. 
Hemeterio, que, pelas suas 
elevadas qualidades, intel-
igência reconhecida, crité-
rio e firmeza de princípios-, 
tom se imposto ao respeite), 
amizade e admiração de to-
dos os seus comarcãos. 

O Correspondente 

ür. A l M i G ü í s flj à M i é 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
ao de qualquer doeetfio ju-
diciaria pa administra tívA 

PAGINO MfiNCHflDfl f I L E G Í V E L 
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Natal, 30 de Novembro de 1Í9?> 
Cambio— 7 5(i« 

TABELLA CAMBIAL a 7 5|i6 
LibfA. *«* *«»i * *. * * * • * 1 * • * íl2$8?ío 
Shilling.. i$Ó4l 
Pcnny *.«• Sijtf 
Franco i$3u3 
M^rcp 1 •«• • *»* i • • • 11 • * • * • * 1 &009 
Dollar 0^756 
l$ooo fortes 1$S9° 
Desconto do papel j3 % 
Prêmio de ouro 269 # 

Preços correntes 
PRAÇA DO BECIFE 

A 25 de Novembro 
Gene/os de exportação 

Assuear— Para o agricultor por 15 k« 
Usinas, novo 6$8oo a ?$uoo 
Crystalisado, novo, 09000 a 6$ooo 
Branco C$400 a j$íoo 
Someno 4$6oo a 4$Soo 
Mascavado 3$6no a 34800 
Bruto * 3$ooo a 38300 
Retame *$4oo a 2$6oo 

Algodão-Cotav^&z nominal a 148800 
os 15 kilos com tendencia para baixa 
Aguardente— 155$ooo por pipa, para 

exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de 21 grãos, a 
i$24D a canada. 

Álcool—26o$ooo a j?8o$ooo por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor sao na 

base de 2faoo para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2(600 a canada» 
Caroços de xlgodâo—680 a 74o réis 

por 15 kilos. 
Borracha—24$ooo a 26^000 por 15 

kilos. 
Bagas de mamona-~de 2$8oo a 3$ooo 

por I5 kilos. 
Cera de carnaúba—\2$ooo a 22$ooo 

nominal por I5 kilos. 
Couros salgados—a i$3.fo o kilo na 

base de 12 kilcs, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 780 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
5$ooo a 6$ooo sacca de 42 kilos. 

Milho—Dt l i5 a 13o reis o kilo* 
Mel—Vendas a 9C$oo, nominal para 

o agricultor. 
Peites de cabra—ia sorte a 300*000, 

refugo a 5o(ooqe cabrito a lo$ooç 
o cento. 

PeMes de Carneiro— i* sorte a . . . , 
i2o$ooo ; refugo a 30(000 e cor-
deirtnhos a lo$ooo o cento, 

S0/a—$$s°o a 8$ooo nominal,o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

Generos de consumo 

Snl 
Rapai 
Café 
Assuear especial 44 

41 bruto 
Arroz 

MACAHYBA 
Feira de 27 de Novembro de /89 

Algodão do sertio*. 15 kilos isftooo 
0 Agreste..,. . " u li$500 

• r> em caroço... 20 11 4*400 
Solla, meío lc$ e t?$ooo 
Couro de ovelha curtido, um lftaoo 
Carne do sertão.... i5 kilos i4$ooo 

4 kilO l$200 
Toucinho 

•§ com osso 
couro salgado 

44de bode, pelle,.. 
Rapadura 
Coco «.•••«.•'*••» 1 
Farinha.... 5 
Milho 5 
Feijüo de arrancar.. 5 litros 2$5oo 

r< ma-casta 5 11 $700 
Carne com ossos kilo $700 
Fava 5 l»ttros 87O0 
Laranjas cento 28000 
Bagos de mamona, 15 litros 2$0oo 
Assuear bruto. 15 kilos • 2(150 
G um roa secca.... 5 littros $70^ 

fresca fct $440 
Café do brejo... . 15 kilos lógoro 

i f loo 

kilo €l 

uma 

litros <t 

19000 
700 

1885oo 
3$200 

8100 
$ Í 2 0 
84oo 
Ç700 

Vmxwuikmfi* 
9m1Jô áê 

MdhOMft 44 

kilo 
B litro 17 Í ! 1 7 l f S f«u 

a mio, teu fixa 
Tonolnho •• 1: 
U»lm de boi eemo li Vilas d« MAdtfdniaKUlo M6H0 
Vinho de c*J6» geaip. «te. tliro (000 
ViNooiu de piimvftf de 

Tbeaonvo do Bbtido do Hk» Qmadt ãj 
Norte, 90 de Novembro de 

O Coutidor-P. BoáAM M ^ W l 

SI 4 t «k 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Órande do Norte 
Semana de 29 a 4 de Novembro 

PERROS COERENTES D06 QBNBR08 8ÜJBI-
T06A DIRR1T0B DH EXPORTAÇÃO 

FORMAR 
Inttéariu liMftiii Ubm 

Algodáo em rama 
" " caroço f 1 sujo oa resid. 

Assuear de usinas 
chiystalisado 
branco 

Carne verde com osso tt 
9/ sem ji ») 

kilo 

i> secca 
de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
y.iiho 
feijão mulatinho 
Feijão de corda 

*i 
«9 

tf 

litro »f 
H 

H 
nn niHjiiii 

$720 
l$OCO 
i$400 
1$200 
i$ooo 
1$400 
$IOO 
$IOO 
$ilo 
$400 
$160 •Jlffll fi.-' 

u l« 
" somenos 
" mascavado 
" bruto 
" retan^e 

Aguardente 
Borracha 
Banlia de cevndo 
Caf è 
Cera ollio de enniaati* 

" palha d* " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palba 
louros de bôi,seccos ou 

salgados, üui» 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

,, preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Gotnma de mandioca 
Milho 
Mel de assuear 
Mc] de abelhas 
Ossos 
Oleo de mamona 
Peilés de cabra 

liMftiii 
15 kilo£ 

4* 

«( ' 
11 
II 
u 
tt 
tt 

tt 

litro 
kilo 

« ( 

u 
cento 

luilheiro 
um 

taxa fixa 
15 kilo» 

kilo 

cento 
uma 
kilo tt 
litro <1 «« 

tt 
ti 

kilo 
litro 

uma, fo*xa Pxa 

11$200 
81301» 
5f000 
4*30C 

3ièoo 
3(000 
2$5U0 
1(900 
1$4<»0 
1|(K)0 
1(201 
1(600 
(8or 
(au 

5(00C 
0(500 
(320 

1(000 
(500 

1(300 
1(500 
2(OOo 
(âoo 

1(200 
1(600 
(100 
(400 
(900 
(300 
(100 
(100 

1(500 
(010 
(500 
(050 

Arrematarão de prédios do Estado 
O Sr. Inspector deste Thé&otiro, 

observando as disposições do artigo 
8 § 3' oa lei tt. 98$ de I7 de junho 
dé 1886, e de accordo com a de-
liberação da Junta da Fazenda to 
mada em sessão de 18 do corrente, 
manda fazer publico para conheci^ 
mento de quem interessar 
que nos dias 20, i l e 22 de 
ro do anno próximo vindouro 
ri aberta, em hasta publica a arre-
mataçSo de diversos prédios per 
tencentes à Fazenda Estadual, e 
que se acham encravados nos muni. 
cipios seguintes : 

José de Mipibà 
Uma parte da casa» sita á Praça 

"GcneralissAo deodorobt n. 16. 
com frente^de tijollo e calçada, 
tendo no fundò outra caea de telha 
e taipa, pertencente á Fazenda, por 
pagameuto da Décima de heranças e 
legados de D. Galdtna Velha de 
Mello, na importância de 349$432. 

Arez 
Uma casa dê telha e taipa encra*» 

vada no município de Arez, annexa 
á outra de propriedade de Antonio 
Paiva e ao becco de Manoel Pes* 
soa» a qual foi dada em pagamento 
á Fazenda da taxa de herança no 
inventario de D. Maria Manoella d;> 
Nascimento, pela importancia de 
5oc$ooo* 

Areia^Branc* 
Uma ca»a e dous armazéns e ter 

renos encravados no município úr 
Areias Branca pertencentes à Fa-
zenda por compra feita ao cidadão 
Genipo A lido Geuuino de Miranda 
e sua mulher D. Feücia Maria de 
Miranda, em 5 de abril de i879, 
pela importancia de 1.700(000. 

Os licitantes habilitar-se-hüo na 
forma da'lei n. 7 de i3 de novem% 
b r o d e I 8 9 K . 

As arremataçoes serão feitas a 
dinheiro à vista depois de approva-
dàs definitivamente pelo exm. gover-
nador do Estado. 

Do que para constar mandou*se 
publicar este edital pela imprensa. 

Secretaria do Thet-ouro do Esta^ 
do em 20 de novembro de 1897. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Moura Soares. 

p u b l i c a r 9 é d f t a l i t m i f ó â J t 
o l & m d n d ò S r . C o m m à n ú u n ^ 
t e d a O a H r n t ç ã o deete^' B » 
t ado , c o n f o r m e a e c p rô-
quiÉiçfto oòa t idu e m óf f l c lo 

48 d e b o n t e m d a t a d o . , 

EDITAL 

do Cômniaitdo da 
do Bio Grào^e 

, 28 de novembro 

tdegramma do Sr. 
Artímr Oscar de 

Andrade Guimarães, Com 
mandánte do 2* Districto 
Miiitarfde hoje datado, me 

nicado haver oSr. 
d^ Republica to* 
consideração as 

ildades de toda ordena 
ne lutaram as forças 

ração no interior dò 
o da Bahia, e usando 

das attribuições que lhe con-
fere o art.38 n* 6 da Consti-
tuirão da Republica, resol-
veu, |x>r Decreto de 19 do 
corrente, indultar todos as 
praças de pret, que, fazendo 
parte da quellas forçai,tive-
ram a infelicidade de deser-
tar das fileiras de seus cor-
pos, inclusive também as 
que se acham ccâidemnadas 
e presas para çenteneiár,pelo 
mesmo crime, marcando o 
prazo de 60 dias para se a 
presentareoa às autoridades 
competentes. Portanto, este 
Com mando dando publici-
dade a esta ordem, convida 
a todoç aquellas praças que 
deste indulto queiram go-
sai\ a se apresentarem ao 
quartel do Batalhão de 
infantaria je nas Comtnar-
cas,aos delegados de jpolicia, 
a quem peço providencias 
no sentido de as fazer re-
colher a esta guarciçfux 

Franciscoode Paula Mo-
reira—Capitão. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, de 
Novembro de 1897. 
Francisco de S. da &. Bar-
tos. 

}* a G a r ç o m d 
prietario 
minto, na «itfadtf w á ã i 
do mercide a . 9. 

Grandes sorpf0«a« tem para éU 
fenecer ao» seus nuiperofos fregue-
te$ o ariQftaeé dé modas-^C? PMQ» 
GAjBSSO—1 Rua 13 de Maio na. 
43 <* 4 y é VtÈç* da Republica n. 1 

Ccnttnúa em dMci f i i novo 
sartimento de faxend^ inteira no-
vidade para o que chamainoa a 
twçâo das «tn$. famHias e úo pà 
blico em geral . - ./v; ,, 

Fim i* Século é o título de à 
mimosa fazenda dé 2 l ã t g n w à é , 
é seda de desenhos e gostot soinente 
explicáveis a vî ta do írtgtítti • 

• ; ^ • í 
Sedas encandescentes ultlmá iwrflpáe. 
lia a de m l̂, oa o sonhe 4a màfàk* 

venda intolrtmsute demmheeids»-rm***-
esdo. C*eli«mbm8 #sal tnAríttho 
mss de seda enearasda e 
omm inftaidade phmt&uà** 
fletí sei* e s m m » ^ ^ ^ 

A t t M N s I f l l ! ! 

Aa Gremiq ' _ 

mwtcam 4 tNtttnçSó da 

oytros ) 

d i l e t a ^ : ^ 

d w 

' • V • i 

âe < 

el&OMÉè ' é :•• • 

dstidsdesno 
res, o é 
e soberbo ; ccmtíndsmos 
temos feitos a capftefro «|» 
tarais porahreis, ...'.í ̂  .. v, ,-^,, 

TJmà visita ao PEOClItSÉ»» ^ M ó o i* 
qae pedltxtoe pai# se ter 
qae nio eabe ne pequena e^sço de'- w t ^ r 
a&ntiacb.. 

-áa JPwflrresso / .áo iVogresso / 
Rua 13 de Maio 43* e Praça ^ 

da Republica u, i* 

a 

1 um irni iii^mm iiii i >|rtiiiÉMiji'rti mi líhiii nan 

A Q U A RT A EXPEDIÇÃO D E A R A C A J U ' 

V A C O I N A 
O Dr. Segundo Wandèr* 

ley vaccina e revacema^ to* ^ 
dos os dias, no t, H^p|tal cie | 
Oaridade, das 10 ás 11 ho^as i 
do dia, 

mm 
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O acampamento, por causa da sua situação de p.nie-ca* 
mara de Canudos, foi guarneciüo e coberto com toda a cau-
tela. A 4a brigada, guarnecendo a artilharia, ficou cobrindo 
a vanguarda ; a 5a, a rectaguarda ; a 0a, flancos ; todas 
as colhillas adjacentes foram occupadas por fortes piquetes. 

28 (2A FEIRA)— AO amanhecer, entrámos Irgo em acção. A 
4a brigada, que formava a vanguarda, começou a desalojar o 
inimigo das suas posições nas proximidades de Canudos. A ar 
tilharia installou se em posição conveniente, e continuou o bom. 
bardeic, inciado na vespera. A 5* biigada, que tomou o cen 
troj destacou alguns piquetes para os flancos. afim de cobrir as 
novas posições que passavamos a occupar e de observar os 
movimentos do inimigo. A' 6» brigada coube a tarefa de guar, 
dar os comboios e assegurar o transporte dos feridos. 

Eis, porém que, à nossa frente, descortinamos Canudos. 
Fram as 61|2 da manhL A' vista desse mysterioso arraial, pelo 
qual todos suspiram, com curiosidade fácil de comprehender, a 
olumua inteira prorompeu em vivas estrepitosos e hurrahs en-
thusiasticos* 

Mais alguns passos, e estaríamos de posse—assim pensava-
mos então — da tristemente celebre cidadella de Antonio Conse-
lheiro, estariam terminada» as nossas fadigast após ama penosa 
marcha de setenta legoas por invias estradas e ingratos «er-
tões alastrados dos restos inanimados de valentes camaradas 
saudosos, e banhados do mais puro sangue brasileiro.*.. 

%8 de Jmmk* feirs)—0 nosso general, mesmo ferido, sentado 
no cavallo que «ma ordenança ia pnxaodo, nem por isso deix*» 
va de reconhecer e de e*Ud*r por si mesmo as poaiçdes» 
cuidar do tiroteio qne as avançadas inimigas IMS sempm 
tentando com» os BOM. TL - I 

Predbpnnba todo para o « U W t i ^ I » * * * m 4 m 
do a effcüo logo qM huovcsec r t a l i a ^ o a MOTMo|fc 
forme as kmxmçõm 4o f M t n l M chtlc, AflMPI m r T com 
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- 4 9 -
destacada para guardar o acampamento., tomar conta dos ferU 
dos e enterrar os mortos e levou toda a noite desempenhando* 
se desse piedoso dever. 

Na manhã do dia seguinte chcgoa ao acampamento om pro-
prio trazendo nm telegramma do general Arthur Oscar, no qnal 
participava que, obrigado a demorar a marcha da- 1* columna, 
só a 28 estaria em frente a Canudos. 

2 6 de Junho {Sabòado).—Até essa data, só o general, e eu sas 
biamos de tal ordem, desde o dia 14. 

A propósito, baixou a seguinte ordem do dia : 
u Acampamento no campo üc batalha de Cocorobòt 26 de 

Junho de 1897. 
Ordem do dia n. 40/' 

Meus camaradas ! 
"Acabo de receber do sr, general comfmandafttft em chefe 

um telegramma, communicando-me que, amanhã, Wftm arbnçare^ 
mos em Canados. Xflo podemos, porunto, faltar «o honroso 
convite, qae é para nòs motivo de josto orgulho E DE COOP* 
pleta alegria.' 

27 de Junho (Domingo.)—tf vista 
municaç?o do general commaadante em ch^fe, o comasandaote 
da a* eslamna nSo se apressoa em levantar acampamemo de 
Trababú na manh2 deste dia: só o (es i 1 hora da tarde, aCm 
de epreseotar-se cm frente a Canados ao mesmo tempo qae a t 1 

colamna, porque, poodo-se esa matvha áqaella bora cbegiiTa omi-
to a tempo áqaelle arraial, distante ama legea apeaas. 

A 1 hora da tarde, levantamos, pois acampamcato de Tra* 
babá, em demanda de Craadoo. 

Os prâMriros pelotAes aomus^e , c eis qaa ae o n c am tiro 
da caaMo, dado evidentemente pela 1* pulamos, m aegata 
para Canados pela estrada do RoaarK l * a tira foi iscitMy 
pot nòs com vivas e Aorrmb, tocaeio-fé o 
O embasiaaam doa apssos general fa^n 

' • ' « . i* 

do exposto na nova OOOH 
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Jrtlto Perart* ArfMM 

A' VENDA NA 
E M P R B B A G R A P H I C A 

MÕLfôTlAÉT e medica i 
yõe» convenientes para in 
tertíseed de todos. 

Preparados espeoiaes d 
pharmaceutico-J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Cfaroba é Manacá 
^r. Âlmeidft Castro— 

Sjfjjiiilis, rh^nmatismos, 
iaiberas, osteites, dermato-
^:;;éte;'Vidit> fijOÒO. v Pèitorál de Joatonka— 

l^lloQias* coqueluche, 
[tQ^ee, brouchites, pleuri-
i&fc ^té.. Vidro 3:500. 

ir antísezonatico-: 
em geral e especi-
& SegOes, ^ e r r a l g i -

i> moles-
i, etc. 

• '.ti' Atl 

' :1a > 

-

(mtiosúmtdici)— 
Asthitiá, c<Mjueliícii<\ tos 

nervosas, etc»" Vid ro 
Licor de tdcatrãó e jata-

f c a t h a r r n 
bexiga, flores brancas, 
berros intestinae^ go-

rtowrhéaé, urethrites chro-* 

vejjflifafotulent&s, moles-
iB á̂do e do baço, 

di?o %00tí. 
C^eo de batiputâ campos-
-Rheutáati&nio, paralisy-
beriberica8, nevmlgias, 

dtc. ^icíro 2 :500. 
Tonico .ekò struthimdo 
Para, limpar, conservai 

^formosear o cabellò etc. 
7idro 1.&00. 
L>/QÊ*0.dè-S. José—Machu 
-aüuias, totceduras e in-
iatmcaçôeã externas, etc. 
Vidro 3:50o. 

-&Wfl ftiofinade do Sorte 

Sitíiíaii âi Siíwís l i tws sfllrn a ílfla 
Auctorteada À fonccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

Sede social:—Rua da Candelaria n. -7 
tRIO DE JANEIRO] 

Está Sociedade effectúa seguros puramente mutuo» 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros sao, portando, racteados entre os 
seüs segurados, exclusivamente. 

' , Esta S<x?iedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeito, portantc, aos pre-
jiiizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre <»• quaes se basea o mecanismo (lesta 

Bocifdade obedecem às mais estrictas l^s 
mathèmátíuas, e a sua directoria se prof)(5e a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, parâ  consti-
tuir uma companhia pecuninriamente solida é prospera. 

O seguro de vida coiistitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

DIRBCTORIA 
[>r. ÜbaldiUo do Auifiml Fontoura, 

Presidente ; 
l>r. Fra&klin Ferreira Sampaio, 

JMrecter-Cottítituw; 
Dr. Antônio Augusto de Azevedo Sodrè 

Direclw-Medico ; 
('arti« Poreira M , 

Direelor-SeereUvtio; 
Francisco Ximenez Oervante«« ^ 

Dircctor- GârenU 

C0N2SLH0-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Toaselheiro Felippe Frano> de Sá 
í>r José Cardoso de Moura Brazil 
(.Nknsellieiro Francisco de C. 8. Brandão 
<'cuiitnenundor Manoel Uonçalvwa Duarte 
Visconde de (jluaby 
ronísellieiro Panlínô Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barres 
Manoel Lopes d?01iveira 

[ Visconde da Cruz Alta 

AlHgunBmBriB 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, JoHo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

V "KQU1TATIYA IK)S ESTA üOS- UNI DOS DO BRAZIL", 
subordinando a direoçfi» dos seus negocios a tão 

ci.nspicuos cavalheiio- nâu podia offerece 
mainr garantia seriedade aos seus associados. 

-Banqueiro n'ests Bstdo— QALYAO & C., 
Agente neste Estado—FELIX MASOARENHAS 

üâü 
A QUARTA EXPEDIÇÃO 

« 

• — SÓ — 

ordena que a nossa artilharia responda com uma ' salva de seis 
tíro^ e, enquanto voa transmittir essa ordem, uma bala de 

1 jagunço sibila-me ÍOS uvídos. 
Prosegcimos na matfcha, cheios de esperança. Logo à sabida, 

quando os últimos pelotões ainda se achavam no acampamento, 
a vanguarda, que era composta da 6* brigada, encontrou os 
jagunços em posiçio de combate, entrincheirados nos cerros e 
nas casas que ladeiam a estrada, desde esse ponto até Cauu-
dos. 

O fogo era dirigido de ambos os lados, da estrada por 
grande numero de inimigos, de modo que, para acudir a to-
dos os pontos, foi preciso dispor de todos os batalhões que 

.compunham, a 6* brigada. Augmentando cada vez mais a fazi* 
laria inimiga, a brigada teve que ser reforçada pelo ia* de 
infantaria, ev mais tarde, successivamente, pelo 31* pelo 35o e 
por «toa ala do 40o* 

A nossa linha d* batalha abrangia toda a largura da 
varzea, e, assim disposta» foi elb expulsando ao inimigo de 
posição em posição, levando-o de vencida para frente, apesar 
«!a teniz resistencia que offerecia e que se manifestava pelo 
fogo cerrado e mortífero que sustentava contra a nossa, infan-
taria. 

Sò t carga de bak>net*<s con*eguiu~se desalojal-o. Mas, re-
peliido de uma posiçSo^ ia ella fortificar-se em outra, mais adian-
te, e asfcitn succes^rvameute, até ao anouteoer, quando, de todo 
desmoralisado e totalnentc batido -e desbaratado, recolheu-se ao 
M redueto de Canudos^ à cujua visu foi bivacar a nossa 

< vanguarda, e foram amitadoa dois canhões, que, desde ene 
^momento, mícianuB o bomtwnteio do arraial. 

Para dar «ma i M i da wtüeocia que offereciaai oa jagun-
ço* e da aidacia oom q«e at batiam^ buta cíur o seguinte 
facto: Uasa oonpaohia do W foi apoasar-M de «ma casa, de» 
/cOdkla por «eit dsata de jaguçoe. PWs bem ! 84 comeguiram 
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F o r t u n a t o A r a n h a 
S I - R O A 1 3 DE M A I O - 6 1 

Grande sortimento de 
LJYllOS : — Escholiiies, 
do Artes, Poesias, Thoa-
tro, Roínauces, Litteratu-

ra, Sciencias, Religifio, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores» dese-
nhos, bris to], etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
o, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 
FOLHES 

EM 
25 qualidades 

Od ANMOS de inc^«a«tcs esforços 
para a pro?perldjuí« da premente pnblicaçio 
anunái, silo hoje coroado* i cU grande pro-
eitr» e geral aceitação do« uosâoü lieis 
Calcndarios nm todo.4 o« R*tádos do BraaH ; 
pois, misturando o utü com o agraiavel, o 
serio com o jocoso. aloaiivMmoâ crear mu 
jrouero de publlcnçõe» pâ«io4Icaâ que, por 
sua barateui, penetram Aé nas mai« mo-

destas habitavte. espalham a iustrncçAo entre o povo, 
recreiam nas hora? vaças a qnem não tem posses para 
a compra do dispeudiosoa livre*, e infiltram o amor da 
leitura por meio de tratadoâ resumidos e populares em 
todos os çeneros da lít ter atura. 

folhinhas iacmmGFÍ 
são as melho;cs c mai.̂  oxactas que sc publicam 
c têm exe tado numerosas imitações 

AchAm>»3 A venda em. toda* aa livraria», 
•^j lojas de papel o armar nlic». 

Rio de Jan:iro — Rua dos Inválidos, 93 

D E A R A C A J U ' A Q U E I M A D A S 

— 5 Í — 

ali chegar um 2o sargento e C praças. O commandante da com; 
panha, lego ao principio, foi morto ; o seu subalterno, ferido -
o substituto, da mesma forma ; passa a commandar a companhia 
um r sargento, que é morto, e atinai, um dos 2- sargentos e 
as praças citadas conseguem penetrar Aá casa e desalojar a 
jagunçada / 

Além da morte de outros valentes cfficiaes, tivemos que la-
mentar neste combate a perda do bravo commandante do }2°, 
tenente-coronel Sucupira, sendo ferido tenente-coronel Virgino Na* 
poleão Ramos, commandante do 3y, o seu fiscal, capitão Joaquim 
José de Aguiar, o ajudante do %r9 capitão Antonio Carlos Chachà 
Pereira. 

[ Este ultimo ofiicial recebeu dois ferimentos grave?, e, todavia, 
se retirou do campo de batalha depois de ordem terminan* 

te do commandante de sua brigada, o coronel Pantoja. 
As nossas perdas constam de seis officiaes. mortos e oito 

feridos, e de trinta e quatro praças mortas e cem feridas ; ao 
todo cento e quarenta e oito homens fóra de combate. 

Fazendo a recapitulaçSo das perdas soffrídas pela 2* coium-
na desde Cocorobó até á vista de Canudos, isto é, no espaço 
de doas legoas e em três dias de combates sucessivos, veri-
fica-se o seguinte resultado : 

Mortos : 7 officiaes e 60 praças. — Total ; 67. 
Feridos : 1 ofiicial general, 18 officiaes e 34I praças.— Total : 260. 
Ao todo 32? homens fóra de ccmbate ! 
Jà era noute escura quando acampàmps no proprio canpo 

de batalha, que haviamoa conquistado co^f tantos sacrifícios* por 
entre mortos e feridos. 

Pela manbü, 
lado de dois cadaveres. 

que passado a noute ao 
Ka$t combate ficou conhecido/T»* «ome de MMmtyra* 

por se ter dadv dentro de terraa^ái propriedade do faccictora 
Idesse ooo^, qneé um dos cbefes/|h»%W«s de Antonio Conselheiro. 

PAGINA MANCHADA 
* 
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ASÔIGIÍATÜBÀS 
Por «nino 13*000 | N. «vulto IOO 
Sei* mexe* 6$000 j Atrasado SOO 

P*(UMffiNTOS AMÀNTAIX* 

SERVIÇO ESPECIAL 
(NOÍiCIAS DO PAI7) 

Rio, 3» (Recebido pelamunha.) 
Foi multo apreciado o dia 

curso do aeaador Huy Bar-
bosa contra a conversão 
das apólices de 4 0/o em 
ouro a 6 % em papel9 ap-
provada pelo Congresso. 

O senado approvau em 3* 
discuflüfio o orçamento da 
marinba, rejeitando todas 
as emendas. 

O orçamento da Keceita 
foi hontem enviado ao se-
nado. 

A Gamara rejeitou hon-
tem, por grande maioria, o 
imposto sobre retida* 

Tliomaz Cavalcante foi 
demiltido <fe comniândánte 
do batalbáo acadêmico. 

O coronel Edmundo Bit-
tencourt deu a sua demissão 
do Tlie&miro, procedimento 
que tiveram todos os mem-
bros da Directoria. 

Os coronéis Victorino Pe-
reira, comttiandante de bri-
gada^ Eugênio MarçaI,com-
inandanle do 4* batàlliAo 
da guarda nacional :d'e£ta 
capital, foram agg regados 
ao estado maior : 

O general Carlos Eugênio 
chegou, a bordo do «Pla-
neta*» — 
- Foram promovidos no cor-

po sanitario do exercito os 
seguintes ofticiaes S 

Antonio Pires Carvalho 
de Albuquerque, a general 
de brigada; José Mello de 
Mattos, a coronel de Ia clas-
se, por antigüidade* 

Pedro Borges Leitão, a 
coronel de Ia. classe gra-
duado ; Ildeíonso Martins, 
a tenente coronel, por 
merecimento» 

José Lopes Júnior, a te-
nente coronel graduado $ 
JoAo Moreira da Costa U 
ma, a major, por antigüi-
dade. — 

Cambio 7 a/16* 

SAo Paulo, 3 . (Recebido 
pela manhã,) 

Na eleição estadual pro-
cedida aqui, os governistas 
contam IO mil votos e os 
opposictonistas 3,000. 

(DO EXTRANGEIRO) 
Montevideo, 3* (Recebido 

ás 9 horas da manhã.) 
Quando o presidente do 

Uruguay dirigia»se hontem 
para o palacio do governo, 
um indivíduo armado de 
punhal e revolver avançou 
para a carroagem, sendo 
preso pelo tenente Belem 
e commandante Alvares, 
que arreh*taram-lhe as ar-

D i v o o t o a p P o l i t l o o - D O t f T O R 

INTENDENCIA MÜNIÇIPAL 
DA 

Lei n. 32 de 16 de Novembro de 1897 

Fixa a despesa e orça a receita para o anno de 
1 8 9 8 

Art. 4a Serão, do mesmo modo do art. 3-, arrematados os 
impostos consignados nos §§ 3, 9 e 12 e os demais da pre-
sente lei, feitos por meio de collectas» atè ao dia 31 de De-
zembro do corrente anno e revisões até 15 de Junho de 1898, 
dando-se aviso aos contribuintes e affixando-se editaes resu-
midos na porta dó edifício da Intendencia, que serão publicado 
pela imprensa. As reclamações só poderão ser feitas até 15 de 
Janeiro. -

Art, O pagamento das contribuições lançad&s será effe-
ctuado á boccá do cofre municipal, por trimestres adiantados, 
até ao ultimo dia do Ia mez de cada um—Janeiro, Abril. 
Julho e Outubro. 

A—Oa contribuintes que não eatisfizosem Beus pagamentos nas 
epochas determinada* pagarfto a multa de 20*/. até 31 de Dezem-
bro do anno seguinte, a qual será augmentada de 107. muis por 
cada exerercicio que exceder, cobrando-se nesse caso executiva-
mente em qualquer tempo. 

Art-. 0* Aos empregados municipaes encairegados da collecta 
dos impostos lançador se abonará uma gratificação equivalente a 
r/» sobre o total do arrecadado depois de liquidada, sendo o ser-
viço feito fora das horas do expediente. 

A—Esta remuneração será dividida em tres partes, duas para 
o lançador e uma para o empregado auxiliar. 

Art* 7* Qaudo se verificar ÍUBUÍT ciência das verbas votadas no 
presente orçamento, o Presidente da intendencia representará ao 
Conselho, que, avista de uma demonstração, poderá votar a impor-
tância necessária. 

Art. 8- Pica o Presidente da Intendencia auctorisado a ernittir 
apólices ou contrahir emprestimo atè à quantia de 50:000$000, ao 
juro de 8'/* ao anno no máximo e amortisação de 5*/* 

A—O produçto deste empréstimo será applicado á construcçâo 
ou acquisiçãò de um ediflcio para o funccionamento da Inten-
dencia Municipal e outro para Matadouro publico, calçamento de 
ruas, ajardioaraento de praças, melhoramento do galpão do Paço 
da Patria, augmento do Mercado Publico ou cofistmcçâo de um 
outro, melhoramento do Cemiterio e planta da cidade ou do municí-
pio. 

Ait. 9* Fiça igualmente auctorisado o Presidente da Intenden-
cia a fazer acquisição de 50 combuatorea para augmento da illlumina 
ção publica da cidade, podendo despender com es&e serviço até 
a quantia de 4:000$o00, por credito extraordinário concedido nos 
termos do artigo 7* da presente lei* 

Art. 10 Fica reduzido a cinco o numero de Guardas Munici-
paes, mantido, entretanto, o numero existente, até que, pelas vagas 
que occorrerem e que não poderão ser preenchidas, se realise 
aquella reducçâo, 

Art. 11 As trocas e vendas de immoveis serão reguladas para 
o pagamento do Iaudemio pelo de mais valor, ou por um só quan-
do de valores iguaes-, e as doações por arbitramento do Conselho. 

Art. 12 O Imposto de 4*/. sobre o valor locativo dos prédios 
occupádos no perímetro da cidade, destinado á limpeza, arbori-
zação e hygiene, e que será pago pelo proprietário, è calculada 
sobre o valor até 600$000 dos alugueis, conforme o lançamento 
da Décima Urbana e incide também sobre os prédios occupádos 
pelos proprietários, donos ou procuradores e representantes de 
Companhias ou de terceiros, 

A—0 excesso daqueila quantia, seja do aluguer, seja da esti-
mação ou calculo, não entra no computo do imposto. 

B—A juizo doa lançadores com recurso de qoem se julgar 
prejudicado, podem ser dispensadas as casas de palha oa quasquer 
outras, cujo estado de pobresa do proprietário não permitta a 
collecta. 

C—Todos os casos de duvida strão resolvidos pelo Regula-
mento de 6 de Agosto de 1862. 

Art, 13 Na impossibilidade de um emprestímo para o fim de-
terminado no artigo 8% o Presidente da intendencia irá applicando 
exclusivamente os saldos que se forem verificando das diversas ru-
bricas da presente lei, na acquisição de um Matadouro em melho-
res condições do que o actual. 

Art. 14 Deve-se entender por vendas em grosso ou a re-
talho de aguardente, do art. 2* § 41, os que venderem de ca-
nada a cima, e os danais no r caso, comprehosdidos na pri-
meira parte iodos os que venderem simultaneamente qualquer 
quantidade. 

Art. 16 Revogam-se as deposições que nfto estiverem de 
accordo com a presente lei. 

Sala dss Sessões do Conselho Municipal da Cidade do Natal, 
(em 18 de Novembro de 1197. 

Otympi* T*v*re$—Vtee-presfcUile 

PAGINA HANCHAOA I L E G Í V E L 

Dos vencimentos doa empregadoa da Secretóría Kmtfcfpal e 
^pregados externos : 

Secretario 

1- Oficial 

2* dito 

Thesoureiro 

Porteiro 

Continuo 

Procurador ou 
advogado 

Fiscal 

6 Guardas 

ord«mdó ; 
gratlflcaî ft(f 
ordenado -
gratificação 
ordenado: . . 
gratMeaçáo: 

ordenado -

lOO 

ordÍ!éjí«d[c» 

1:1 
1" i 

1:0801600 

1 . îT̂Í 

"í. 

24Õ$00Ó 
120$000 

1:000$000 

;5OO$0O0 

Saia das JSefesÕ^ 
Natal, ém 16 de Novembro de 1807. ^ 

ordenado 
grátiítèa^fto 

grMificaçfto 

A 

ofertado 

JôaqUüí& 

Doe Tetiòimentos dd« * : ' k 

. •» : ' T ' »Tt. 

Administrador 

SenTénte 

ordenado a ii. 

O 
g^lfiiçaçáo 

Sala das Seqèões do "'X̂ tMÜiliktf;̂ ^ 
Natal, em 18 de Novembro de; i m . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 7 

wowo i ^ w n e ^ ^ .•• 
«Vi- '•" -r-U". : S-; j+t tJ.r '•. v » •• tT• 11 •»> 1V111 11 1 •• . -Ĵ  ' ; 

t rtJir,',. ' V- • " ^ 

Otywpié lavafts 
Joaquim Sev^rino; 

Tabèllà C •v1-̂ : fJCl 

• r£ Dos vencimentos do^, empregados dó Çémiteiíò 
Administrador ordeimdo . èAtíà^o 

gratificação ífâtíiooo 
gratificação 480$Ó00 Coveiro 

Servente gratificação 300$000 

l:í40$000 
Sala das Sessões do Concho • Municipal jda Cidade 

Natal,em 16 de Movembro de 1897. ' 
Otympio Tavttrçs— Yice-|i©ewd€®t# 

Jimqim? ^ m w da 

Tabella D ' s 

Dos vencimento dos Piofessores da Intendencia Municipat/:Sf -s#^ 
't • --..-

2 Professores da Capital ordenado l;200$00ü 
gratificação 600$000 

1 dito de Ponta-negra ordenado 480$000 
gratificação 240$000 

1:800^000 

720|000 

2r5£0$0(W>: 
Sala das Sessões do Conselho Municipal da Cidade do N^tal, 

em 16 de Novemljro de 1897, 
Ohjinpio -lavara*—Viee-Presideiitè 

Joaquim Severím da Silva— Secretario 

Tabella E 
Por 15 kilos dè lumo 

» carga d*? peixe secco 
de solla e couros cortidos. 

» » dè Íft,assucar, rapaduras, caineeevca 
queyosy lingüiças, azeite de carrapato e vélaa de 
carnaúba destinadas á venda retalhb neste mu-
nicípio ; 

Ideiu, iddm do farinh i, de milho, feijão, 
gomma e arros.v 

Por cada gsrraflto 
Por cada lata, garrafas < u qualquer vaso 

maior de 5 garrafas com leite exposto á venda, 
alem do imposto a qoe estão sujeito ao rnscc^do 
publico, exoeplsados os de procedeneia do» ssta-
bulos ou cumes já sujeitos a imposto,., . , 

Porcento da t^ollo 
» > és telhas 

$500 
$500 

l$000 

$500 

$10̂ 1 
,$£00 

/ 

$100 
50 
ao 

» 
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lar 
vem 
a 
teia aò «ter 
do sr» Prudente 

Qu í̂Wifíee potíôrfto exfe-
tiroautá 
oarewa 
remos 
sés do 34, abraçar as soas fttnãtliâs 
o descançar na coiifortàtf-
va de seus lares dás 
fadigas que vêm, de pás-
sar na defesa heróica da 
Patriae da BenubUca ? 
,4jue motivo de ordem su 

ser4 esse qué obrig£ 
^governo federal a pingar á 
detftcaçâo e bravura com 
qitè-ae bateram os nossos 
ira&ps do 34, sujeitando-os 

" 1 castigo inexplicável 
L|i qoasi prisão collect*-

ivada pelo desejo 
[to com que jasta-

Solicita 
àsaciedade o $ ' 

• v 
etiva& 

ublica-
prova 

que 
eg&dos 

essa 
or-

,<|0e0s pri-
abs seus 

gt^os os 
" exercito 

«oãs respe-

ív • 

yontade sem 
qae a-

é completa 
da ç&a perseguiçao peque-
nina com que o governo 
da União tem bruscamente, 
grosseiramente retirado do 

r&efo: de suas famílias offi-
ciâ ã distinctissimos desse 
àesi&o heroico 34, já, em 

virtude de licenças, nesta 
capital; como se deu com o 
major Seixas e o alferes Nes-
tor Brito, isso para satisfa-
zer somente ao odio der»pre-
si vele pequeno demais da 
politicagem do ex-constitu -
cional que aqui representa a 
orientação do governo fede-
ral. 

Não ha commeutarios pa-
ra eissa baixa intriga que 
está caracterizando os uíti-
mos mezes do governo do 
sr. Prudente de Moraes. E' a 
situação dos especuladores 
políticos, que vingam-se da 
justiça com que por vezas 
têm sido castigadas jos seas 
crimes de maus brazileiros, 
< x r̂cendo no animo de cera 
«lo sr. presidente da Bepu-
blica a prensfto constante 
do seu odio aos republica-
nos,qae' saberfto sempre ven-
cel-cw e que hão de afiai* 
quilal-os um dia para a di-
recçfto da vida publica, 
quando sentar-se na cadei-
ra de presidente, pela von-
tade aos republicanos, um 
estadistanaaltar» da nos-
sa dtoaç&opolitica e social 
que ha de aec a antitheae 
perfeita, pela competencia e 
b n firtendlda n w r àw là#> 
ÜUáçOm, ào M ^ Ü I T B I »n-
dAoooe bo aottrtü gof«nM 

âey?'ee-
eircí̂ he-

qããira 
ar e houl-ar a sua po-

e impor-ae 4 esUáúi e 
^ consideração éem go-
vernados. ' 

Gtovernar bom, seu parti-
doé um dever de todo o 
homem publico que preza 
á lealdade, emquanto os 
partidos forem uma neces-
sidade á vida das nações, 
necessidade esta que vem 
longe ainda de desappare-
oer. 

Intervir accintosamente, 
porem, na direcção dos par«» 
tidos, querendo perverter o 
re^men e destruir o presti-
fio da direcção do facto e 

e direito das corporações 
políticas arregimentadas, 
como fez o actual pre-
sidente' da Republica, è 
um attestadò de inferiorida-
de moral e a negação com-
pleta das qualidades de go-
verno. 

Eis o telegramma do ca-
pitão Villar, que nos inspi-
rou as considerações que a -
hi ficam ' : 

RECIFE, 2 (recebido ás 1 
h. da noite.) 

Cloronel Roselli—Natal. 
No dia pritneiro tivemos 

ordem de embarq ue, mas 
não seguiremos ainda no 
costeiro de quatro. Ignoro 
os motivos* Não sabemos 
uando nos será dada a or-
em definitiva para seguir. 

Capitão Villar. 
E, entretanto,o Rio Gran-

de .do Norte tem um seu fi-
lho occu pando uma das 
pastas do ministério do sr. 
Prudente de Moraes U 

peia uamarn o 
imposto apl»i» r̂ nda. 

do» mais 'Ĵ scajB 
tos kla situHãofiefleraj 
ind^bem ! ; 4 w 

O OQMOkéaliMnte chefr; «ínador 
Pe4ro Veljw, olo obstante a vo-
^•çtfiK da kUflM^tag|f!(Q 
BébÁdo uma ipeoda tqmtntt 
lar «ata ínceâaN^o jiModiclàtatlo 
«nr'ço 4a IfiSota de %orcn 
note Eafódu. lmenda qRé^foofe«iae 
o no«o de* 

Ô í'aam«ro^áBe vista sa* 
tL«fa« plemiinètite o pro-
graurna uk^do, porque, a-
tom doe escollentes artigos 
doutrinais, Pina questão de 
medicina * publica pelo dr. 

u í , . _ ^ f Ç W i S f Souza ííma, fraso para 
boje, fo, r e g a d a e m ^ ^ I p ^ ^ da caUÇÕO de OW™ 
bitlt fidrainiMrativa que rcina^ t̂ias \demolÍendoi pOV SOÜZa Bi 

R ahi o 

secretaria» da Uniâr, onde a I tieiliSI. QlieSÍão de iV< 
^ J ^' * Lií 

TELEGRAMMAS 
Moworò, t. 
Exro. Governador. 
Em meü nome e no db partido 

republicano federal do município de 

'respondesse com os dados de ^ dois 
annos atrasados» por igiiorància da 
existeneiè de recentemente 
chegados aos ministérios. 

Sirva de COQSOIO ao sr contra-al-
mirante Alveé Barbosa a certeza de 

I «daâè LitUraria por Toeê 
tmr numerosos 

ere 
an-
1-

Pau dos Ferros,^ venho protestar n t e é jò n a g n a Eecretaria que 
nAntro o OAni i i ir t i hAlif ira nA W.trt- ! • . . < t _ * contra a conducta política do coro 
nel Gurguel e declarar que conti* 
nüo a ser inteiramente solidário 
com o prettíraoso chefe, senador 
Pedro Velho* O mesmo protesto e 
deciaraçáo faço em nome do parti^ 
do nos municípios de S. Miguel e 
Luiz Gome?, conforme autoiisaçao 
dos respectivos chefes, coroneb 
Antonio Joaquim e Antonio Fer-
nandes* Saudações, 

Joaquim Correia 
Mossorò, 1. 
Governador, 
Contai com a minha inteira, fn*n~ 

impera es»sà desordem. O mal è com 
opum entre os auxiliares do dr. ~ 
dente de Moraes. 

Pru 

I m t i h pnparaiorios 

Hygino, 
julgados devidamente com-
mentados. 

A Rêvista de Jurisprudên-
cia vem prestar um {gran-
de serviço ào nosso direito. 

A sua assignatura cus-
ta 30$000 annuaes e é seu 
agente e correspondente nes-
ta capital o ilinstre advogado 
Pr. Nascimento Castro. 

1 a 

m o r o r s E f i w 
f \ m u (jiiii 

Yende-se a 5$000 a grosa. 
para desconto, os da Fabri-
ca de Pernambuco. 

Deposito á R. do Commer-
cio n. 93. A. 

Odilon Garcia. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 26 de Novem-
bro de 1897. 

N. 177. Ao illustre cida-
dão dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. I). Governador 
do Estado. Participo-vos que, 
hontem, fiz remetter ao Pro-
motor Publico interino da 
comarca do Potengy, por 
intermedie do respectivo dr. 
iuiz de direito, para os fins 
Iegae8, o auto de mame de 
corpo de delicto a que proce-
di na pessoa da menor The-
rtea Maria de Je%>uf,a reque-
rimento daauelle orgfto da 
Justiça Publica. 

Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fábio Bi-
no Júnior. 

Resultado de hontem 
Prova oral da 1* turira de exame 

de Historia Natural. 
Approvado plenamente 

Bzequiel Antunes de Oliveira 
Odilon Amynthas da Costa Barros 
José Barreto Ferreira Chaves 

ca e leal adhesSo ao vosso governo. I Octavio de Goveia Varella 
Estou aqni. Aguardo vossas ordens. I João Francisco da Cruz 
Viva a Republica ! Olympio de Abren Varella Pereira 

Pereira Pinta. Abel Paes Barreto. 
Mossoró, 2. Simplesmente 
Governador. | José Climaco do Espirito S. Filho. 
Em nome do pattido republicano I Alexis Barbosa Morin 

federa! do municipio do Apody pro- Jos-è Gomes da Maia Monteiro, 
testo contra a attitude do coronel H je serão chamados a 
Gargel e mantenho inteira solidarie. I Je Historia Natural os seguintes es-
pade com o pres-timoso chefe, sena- tudantes :. 
dor Pedro Velho. Saudações. Erico Scuto 

Ferreira• Pinto. | Pedro Soares de Aranjo Amorim 
Honorio Hertuetu Barbosa Tinoco Vapores I Fernandes de Oliveira 

* Luiz Ignatio Torres 
o Espirito Santo sahlu hontem Theophilo Pinto de Mello Marinho 

do Recife, e deve passar aqui Antonio Soares de Araújo 

DIZIMa DO PESCADO 
O Sr. Inspeotor do The-

sotífò manda tstev publico 
a qupm i n teíéssàr possa 
qae está marcada a arre-
matado do dizimo do pes-

prova oratl cado de prodocção do Esta-

amanhâ para o norte» 

O Um sahirá do Recife a 9, 
vindo com escala por Fernando de 
Noronha. * 

Recebemos, impressos dois im-
portantes e .«ubstancUes dî curso^ 
preferidos peío Dr. Paes de Car 
valho, governador do Para, no 

João AValfredo Alvares 
José Idalino de Paiva* 
Octavio Tadito de Carvalho. 

Esráia dí J o M n o i a 

do, relativamente ao anno 
de 1898, para ter logar em 
sessSa dá Junta Âatiiinis-
tràtiva dá Fazônda nos dias 
9, JO e Í1 de Dezembro pro-
xiiiio vindouro. 

As awematações serão fei-
tas a dinheiro ou a prasos, 
em duas prestações, uma 
de seis tneaes e outra de 

Dr. Lauro Sodré e 
ção da estatua da 
Betem. 
Limo. 

na inaugura-
Republica em 

a 15 de Novembro ul-

tante?, que dçverfto prestar 
âançíî  rfios termos da< tei n. 

Eraprazámo-nos para dar 17 de 12 de -Novembro de 
banquete político offerecido pelo 10 n0SS0 JUÍZO franco sobre 1891. pártido republicano paraense aojessa annunciada Revista, As fianças para garantia 

cujo primeiro numero aca~ da Fazenda só serão accei-
ba de sahir a lume. tas' rio Thesourò 'sl forem 

A Revista de Jurispru- prestadas 
dencia, para mostrar a sua 1. Ein dinheiro 
preeminencia nas publica- 2. Em apólices da divida 
çõe3 congeneres, bastaria publica Federal ou Esta-
somente attender á sua re- dual 

O sr. ministro da Marinha, qcan I dacçfio, composta doS pl*0- 3, Èm titulós de Credito, 
do pediu ao Congresso a suppres hrèctos jurisperitos drs. ou acções de companhias 
sSo da escola de apprendizes desta Raja Gabaglia, professor de cujos canitaes ou iuros SP-caoital n3o sabia que o effectivo dts- /ij-nif,-. A •inÍ7 a« on I JKJÍ 4.: V ^ 1 
se estabelecimento tinha se elevado K 1 , n , £ A P^to- I ]a.O gfai ailtldoS pelo Gover-
a mais de «o menores, o que o Cou||*ia aa Capital federal, tíar-|no da União ou pelos esta-

Escola Ü! toresdins 

locava em 4* logar. 
S. Exa.guipu.se por 

atrasadas, desprezando 
çâo ultima «*.o uosso illustre 
capit.To tenente I 

Esta falta do 
bemos não ter sido proposital^ como I e m i n e n t e s 

)5FO mustre amfgo u x f ' . ^ . . 
Lobito de Castro. I collaboradores,entre os q u a e s I 4. E m j o m s ou mefcaes 
ministro, porem, sa. I f i g u r a m os nossos m a i s e q u i v a l e n t e s a o preço d a 
' * ' jurisconsultos a r r e m a t a ç f l o q u e s e fizer. 

kprii akn nriii 
Oonfbrm* a n dos IKMBOB 

d» boje, foi 1» 

em tempo nos pareceu, mas devida 
á desorganização do serviço que cois 
re pela sua secretaria. 

Assim é que o sr. contra almirante 
AIve^Barbosa,depoisde ter informado 
officialmente á Caraara que sò haviam 
30 menores na escola de a^prendizes 
desta capitpl, informação, alíá^, des* 
truida pelo nosso talentoso repre -
sentante Augusto Severo, fez ver ao 
relatir do orçamento, dr. Miguel 
Pernambuco, muito tardiamente, è 
verdade, pois já tinha passado na 
Catnaraa sup pressa o da nossa escos 
Ia, que tinha se verificado, posterior» 
mente d informação o/fidal do minis• 
ferio d Camara, que o rffectivo era 
reatmeuie de 60 menores, como afir. 
maram os representantes do Rio Gran-
de do Norte * de accordo com a in* 
formafia nltima do towmandante da 
Escola. 

E' isso nada mais nida menos do 
que a confistf o da desordem qae 
TI! pela secrctiru de Marinha na 
gettfo do sr. contra almirante AL 

S. I n . c«á tio convencido de 
qce pedia M absurdo ao Ooagtaao 
e de qce terá aea injustiça e a n 
erro a extincçfo da B*coU de a e -
• o m oetta capital qae está dfepo* 
tob ooofonM declaro* ao relator e 
a wmkxM leptcaestantca, a pedir 

e professores da scien-
cia jurídica, como Aífonso 
Calso, Bandeira de Mello, 
Bulhões Carvalho, Carlos 
de Carvalho, Coelho Rodri-
gues. Ferreira Vianna, Jo-
sé Hygino, Lafayette, Leão 
Velloso, Lúcio de Mendon-
ça, Rüy Barbosa, Siiva Cos-
ta, Sousa Bandeira, Sylvio 
Romero e outros. 

Em seu artigo de apro-
sentaçfto,diz a"Revista"que o 
sen fim principal é publicar 
a noesa jurispradencia, pro-
curando unincal-a e expur-
gal-a de toda a sorte de vi-
cios e defeitos e nesse intui-
to, sempre que parecer con-
veniente, submetterá a de-
cisão dos tribnnaes a uma 
critica imparcial. 

Apezar de ser esse o fim 
da Revista, ella não se des-
cuidará da doutrina, da le-
gidação e de tudo que pos-
sa interessar ao direito em 

'suas diversar modalidade*. 

No caso, porem, de se 
realisar a arrematarão a 
dinheiro à vista, sendo ella 
approvada definitivamente 
pelo governador do Estado, 
o licitante terá direito ao 
abate de uui por cento, 
calculado sobre m quantias 
recebidas com r^Sfcao aos 
prasos legaea ; f^MT paga-
mento das i^èp^âws let-
tras : tudo nep i^rios da 
lei n. 7 de l%^sg|rovem-
bro de 1891. ^f- J^ 

E, i^ra constar/mandon-
je affixar o presente nos 
logares mais conhecidos 
desta cidade e municípios do 
interior e publicar pela im-
prensa. 

Secretaria do Thesonro do 
« o Grande do Norte, S de 
Novembro de 1897. 

O Secretario da Junta 
Baphad de M<mra 

Soares. 
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Natal, 3 de Dett mbro de 
Oambto— 7 3(io 

TABELLA CAMBIAL a 7 S|ifi 
Librs«««#«•«**#tf«ti**t#« 
Shilhngum 1 • * 1 «••« 
Pçnny • ••• «i *•• («•«**<>*« 
Franco•••••••» •* 
M<trco *rt ••*»• iiiMii 
Dollar•tiiititit'***«>*i* • • 
l$ooo fortes. 
Desconto do papel 
Prêmio de ouro 

83*391 

i$6U0 

I$326 

7«5"> 
73 * 

275 * 

Preços correntes 
PRAÇA DO BECIFE 

A 3o de Novembro 
Genetos de exportado 

Assuear—Pavz o agricultor por 15 ks 
Usinas, noro.*... * 6$6oo a 7$ooo 
Crystalisado, novo, 5^600 a 6$ooo 
Branco C$4.00 a j$3oo 
Someno 4$óoo a 4(800 
Mascavado 3$6oo a 3$8oo 
Bruto 3$ooo a 3(300 
Retarae 2$4oo a 2$6oo 

Algodão»Cotava^sô nominal a 13(000 
os I5 kilos com tendencia para baixa 
Aguardente—155^000 por pipa, para 

exportaçãof cotando-se aos agri-
cultores pela de 2\ grãos, a . . . . 
1^240 a canada. 

Álcool—26o$ooo a ?8o$ooo por pipa, 
para exportaçao. * 
Os preços para o agricultor são na 

base de 2$30p para o de 38 grãos e 
o^ê '4o a 2(500 aôanada. 
Ctxrbços di algodão—68o a 74o réis-

por 15 kilos. 
BàrracAa—24$ooo a 26$oóo por 15 

kilosl 
Bagas de mamana<—de 2ÍI800 á 3(000 

por I5 kilos. 
Ceta de carnaúba—12(000 a 22$coo 

nominal por 15 kilos^ 
CourúàiÜfaífrs—* i(3>'0 o kilo na 

(base áè "kilcs, : e reftigp a 833 

Couros veraei—NonSinàt a 7*80 téh 
o kilo. 

Fàrinhã de mandioca — Nominal dt 
<(000 a 6(óoò »acca de 42 kilos, 

Mi/Ao—De Ii5 a 12o reis o kilo. 
Mel—Vendas a 90(oco, nominal para 

o agricultor. 
Pelles de tabra—1* sorte a 330(000, 

refugo a 5o(ooo e cabrito a lo(ooo 
o cento, 

PeLfes de Carneiro—ia sorte a 
130(000 ; refugo a 30(000 e cor-
dcirinhos a lo$ooo o cento. 

Sota—5(500 a 8(000 nominal,o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

Generos de consumo 
Carne verde ctím osso »» «1 »» 

*f 
1» 

sem 
kilo (720 

i(oco 
secca 

de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
B \tata doce, 
Farinha de mandipea 
Milho 
f eijão mulatinho 
Feijão de corda 

»» 

litro *» 

H 

l (200 
I $000 
1 ( 4 0 0 
(io<-
$/oo 
êi ir 
(40c» 
(16. 

15 

kilo 
rc 

tf 

MACAHYBA 
Feira de 27 de Novembro de j897. 

Algodão do sértío.. I5 kilos 12(000 
" Agreste/.... ^ * l i f j o o 
" em caroço... io *f 4NOO 

Solla, «. . . meio lof e 12(000 
Couro de ovelha curtido,om 1(200 
Carne do sertão.:.. iS kilos i4fooo 

a kilo 1(200 
Toucinho 

11 com osso 
couro salgado 

" de bode, pelle, . . 
Rapadura 
Côco 1 
Farinha.... . . . . . 5 
Milho 5 
Feijão de arrancar.. 5 litros 2(5oo rt ma-casta..... 5 14 (700 
Carne com ossos kilo $70o 
Fava 5 1'ttros (7O0 
Laranjas cento 2(000 
Bagos de ma mona, I5 litros 2$0oo 
Assucar bruto. 15 kilos 2(150 
Gumma secca.... 5 littros (7O0 44 fresca (440 
Café do brejo..-. 15 kilos 16$oco 

uma 

litros •1 

l(ooo 
700 

18(5oo 
3$200 

(100 
( f 20 
(4oo 
c7oo 

ri Cl ti 

PA-UTA 
THESOURO DO ESTADO 

R r o O r a n d o d o N o r t e 
Semana de dO a 4 de Novembro 

PERCOB COKftHNTffl DO0 GBNKR08 BOJEI-
TOS A DIBBIT08 DB KXPORTAÇÍO 

POR 1IAB 
ImsCvritt UMm 

lSkilof. «« 
ti 
<« 

II 
ti 
<« 

(i 
tt 

litro 
kilo a 
o 
i( 

cento 
milhei ro 

um 

Algodão em rima 
•« «« caroço 
" sujooaresid. 

Assacar de usinas , 
clirystaJisado 

" branco (< romenos 
" tnascavadn lt bruto 44 rètato* 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carwtulm 

" palha de •• 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi,suecos ou 

salgados. Um, 
Carolo de algo<lão 
('arne de sol 

,, preparada 
Chifres de boi 
listei ras de palha 
Kumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualMade» 
(lomma de mandioca 
Milho 
Mel de assumir 
Mel de abelhas 
O S « c v í í k i l o 

Oleo de laamona litro iintR, i<,ia 

taxa fira 
15 kilos 

kilo 

cento 
unia 
kilo K 
litro << 

i< 
IC 

ti 

II 
«I 

Ttteni 
11(200 

5(000 
4(20C 
4400C 
ftfèoo 
$(000 
i|900 
1Í400 
1(000 

. 1(000 
(80C 
(au 

5(00í 
S(500 
(320 

1(000 
(500 

1(200 
t(500 
(200 

1(6(H) 
(100 (400 
(200 
(200 

(100 
1(500 (010 
(500 
(050 ' 

f VMMkMÉBa 
MSOW pÜlDWft̂  u 

tommUm d* ttaiumu kilo 
Sí$ IH1017 1|9 v». 171 

la melo, taxa fixa (ÔQC 
Tòuciaho ^ 1(000 
Unhas de boi cento ltoÕ 
Vela» de oera de <mruauba,k!lo 9 
V|nho de €ajá, §«4p. eto. litro Via—nra»4» püm****4o - ^ 

oftnuttboeto.^ óoato 
Theeottro da Etafo do Bto Granao a<> 

Norte, » de NoTMnbro de 18(7. 
O Contador—P. SoABtt os èmaxuo 

O Seoriptaî rî -Hj. SBWCgtft 

Pelles de cabra _ 

ÕS BASTIDÕRKS DO MUNDO 

34 8ATALB20 DE nrrAVTAftlA 
De volta dos inhosphos sertões 

da Bahia onde cooperou para o 
grande feito d'armas terminado 
gloriosamente em 5 de Outubro 
ultimo, contra o banditismo de 
Canudos, este batalhão, composto 
quasi que em sua totalidade de 
filhos do Rio Grande do Norte, 
tem tido o grande desprazer de 
se achar, sem um motivo jus-
tificado, nesta cidade do Recife, 
de ordem do. Governo, sem um 
aquartelamento proprio ; seu pes* 
soai passando por privações, como 

a i n d a estivesse no campo 
de batalha ou em marcha para 
ella. 

Aqui aportou era 8 do cor 
rente e foi recolhido ao Quar-
tel do 14° batalhão de infanteria 
que se dignou dar para suas 
as ccmmodaçõeg um saião que 
servia para ensaios de musica que 
lhe está servindo de Secretaria, 
casa de ordem, reserva dê com 
panhias e dormitorio dos officiaes 
e inferiores, sendo que as demais 
praças têem por alojamento o 
pateo do referido Quartel como 
si t i v e s s e m commettido gran-
des crimes, recebendo este duro 
tratamento que riSo merece o seu 
bom comportamento. 

Jà todor os corpos do Norte 
tiveram a gloria de chegar a suas 
paradas, achando-se o seu pes-
soal ao lado de suas famílias e 
amigos, recebendo as ovsções 
que conquistaram pelos seus fei-
tos e pelo sacrilicio a q u t , duran-
te 103 dias de !tt a* continuas, 
se impuzeram, cumprindo assim 
o duplo dever de í.ol lados cor-
rectos e patriotas. O 34 batalhfo 
que a elles tanto auxiliou^ qi;e 
se manteve na altura do cum-
primento de seus üeveres, nao 
desmentindo o nome e tradições 
<ie s^a pátria natal, ainda não 
teve este prazer, incontesttvel-
mente esperado por todo seu 
pessoal, c, talvez, não o tenha tão 
cedo. 

Por que ? 
Vot um motivo reprovado t 

oondemnavel, e talvez sendo íeu au . 
ctor alguém ÍJUO a ePe deve 
por ora sua posição. 

Recife,, 30—U—97. 
Um rto-g ntndense 

récÍM-8e de um aa «Ptfy* 
gtukrania,» a tratar com 0 pro-
prietário do mdsiKio értabeleèi* 
mento, na cidade afta, £Tftça 
doí ^ 

Grandes sorpresas tem para of-
terecer aos seus hutierdstf» fregue^ 
zes o armazém de m o d a p h ó * 
GJtESSO—h Rua .13 dia Sfâio os, 
43 « 45 e Praça da Republica n. 1 

Continúa em desca-ga um novo 
sortimento de fazendas, inteira 
vidade para o que chamamos a at< 
tençào das exms. famílias e do pu-f 
blico em geral. J 

Fim de Século é o titnló de um^ 
mimosa fazenda de 2 largura* de 
e seda de desenhos e gosto, somente^ 
explicáveis a vifta do freguez, t 

Sedas encandesoentea ultltoa norlóade.f 
Lua de mel, ou o sonho da noiva,, fa-

zenda Inteiramente deeoooheclda no mer-
cado. Cacbemiras asul marinho eom paH 
mas de seda encarnada e dourada, ê  
uma infinidade de phantazias do que dif-̂  
ficil será enumerai-as. 

A t t e n ç á o ! ! 1 
Ao Grêmio "Le Monde tóarche^ 

e ao Congresso Litterario" dedtea^ 
mos, especialmente q sortimento, 
chapeos denominados JflçabiM$f,C<im 

louros e tantos outros cuja* ^narca 
merecem a attençRo da mocldade 
diletante* 

S u r p r e s a s Ü ! 
Chapéos, Capotas, e chapèos de 

sol plrá sra, homená e raeniba*, o 
mais moderno^ mais elegante e 
a preços moditíos* ; 

Alfaiataria: 
Esta sec<jâo acha-se repleta de espe-

cialidades no 'geáeto. Caxemerias de Co-
reê  o novo sortimento é J jndescriptivel 
e 8Òberl>o ; continuamoe oÜerecendo em 
ternos feitos a capricho aa maiores van-
tagens possíveis. •„.... _ 

[Tina visita ao PKÓÜBESSO è tudo o 

. Pí>re»ta Mirtiçád se tnz 
paJWicar o jôdita^ abaixo de-

a ^ p ^ m a n ^ a n -
^a da Guftrniçitó dííte Es-

COHTORME ^ r e -
qnlslqRo cQtxtiáa etn otücio 
tt. 43 d e h o n t e m áatúáo. 

1 ^ V 

/ EDITAL 
. > > . ; i >• fr J ' l i--. 

Quartel do Commàado da 
Quumt^Jto ' á o ' B i o '^ j lwf ldG 
do Koüfte, 20 üe nótembío 
de i m . ; : fim fccrlégràmma do 
Oeneçja Airtlmr Oãcár de 
Andrade GuimaHi^. Có 
mandante do Y5 Itààtôc 
Milita^de bojé datado, me 
foi 'òoàiàiai^fcádo hft^êr . 
Présidètíté dá Repãb^: 
mado em òonsideto^lo: 
difficaldádes dè tòdH õ̂̂ ^ 
copí qué inta ram ai fòlÉis 
eni òperádão no ihte^/-í o 
Estado da Bahia, e ÍMM O 
das attfibnições que & com-
fere o art.38 h- 6 
tuî fio da RepabHcá, Veso|-
Vtm, por Decreto tf 
c x ) r r e n t e j 4 i n ^ l t ô r j 
p r a ç a s / ^ ó u é M z è i i * 
parte ^ l^mríSféi " 
ram a iôMtòidade de c 
tar; daá f̂ efiraá de éâi 
poè, m&tisiv« táittbèm 
que teacham condemna 
e prpMpàra sentenciar, pe 
í mmÊ* àrimé,' t»R ĉândo 
pra2«J; d i a s 
p rè sen tá i&É ' H ' à t i i j t o f f l m é 

i f ^ t n i p e t i ê ^ à ^ ^ t i m t ó ^ è m i 
iCcmiteaáf A 

que adimos pára m ter a convicção do 
que não cabe 110 pequeno e&paço de uiu | a Ifl^ÇáSS. ? 
annnncio 

Ao Progresso ! Ao Progresso t 
Rua 13 de Maio 43, 45 e Praça 

da Republica iv 1. 

G a l v ã o & C 
( Tel. - GALVÃO ) 

ÍÜPOJÍTAOORK8 m FAZBNtUH 
Vcndaa somente em grosso 
Rua d o Comrue rc io u . ,28 

Praça liai DKODOHO 

/deste Htótií tò^ ̂ ^íróm 
sar, a se teélèi^tàrem1 «h 

loaSjaos <1 
a quem peça 
mo sentido de 
colher a est^ -j^l-tflçfi^/ 

^ranciscoodeí Fátila* % 
r e i r a ^ C a p i t a o ; / V V 

Àlfáudega do- Estado 
Rio Grande do ííorl^ ^ 
Novembro de 1897. v 

FOLHETIM POR PONSON DU 

— •56 -

—O ciúme naò é nada cm comparaçao do mal que me ti 
rou o som.io. Tive uma mitige-tão de lagosta. 

Nos lábios da baronèzit ; delisoj um sorriso iiontco, que cila 
cl^farçou logo dizendo : 

—Viu o pei feito da policia ? 
—Ainda não. 
—E' preciso vél-o hoje mesme. 
—O negocio i pois urgente ? 
—Muitíssimo. 
Mas, no fim de contas, quem é es*e homem de quem se quer 

ver livre tão rapidamente ? ^^ 
—Já lh*o disse» è um 
—Ha pois muito que r e c e i ^ a B B ^ ^ ^ ^ Á ^ % 
—Pódn destruir tudo. l ^ ^ ^ Ê m ^ ^ ' ^ " 
—Como assim / 
—Como ? Onça. ^ " ' 
—Vejamos, disse o sr. de Maucroix, rcpo.treando se coramos 

damente n'nma poltrom. 
_Oovio já falar algumas veies n'es«e poder occullo, mys 

lerioso que faz rectiar os liaiiu» do preseate, penetra oo fnto. 
ro e no passado, e transtorna os cálculos da raslo humana pelo» 
seus resultados singulares e por assim diser, milagroso» 7 Quero 
fallar do magnetismo. . . . , _ ^ 

—MM, exclamou o sr. de Maocroix, que relaçio poae 

LsapponlM que com o auxilio d'essa sdencia ou d'esse po-
der um homem Infeiessado em fnrt t i»^ todos os «ossos p»; 
no*, «a inutilisar todos os turno* projectos, em destruir 
as combiMtte* ousada» por meio das quaes «peramoa cbqprao 
nojso fim, sopponha, repitn que com o m n l ^ O a m 
um h o a m tanbit a « f a u a o i do v«*o c w w w » * K e f ~ 
brie o MIimim» d* ilho. refilla a MM • M ftffcdew® «orne, 
KVAMA, ÜTSSm «MT, a MMCM A+rj t • M* màlkwr, o 

- 5 3 -
A Carnaud soltou k nm grito abafado e caiu aos pès 

da senhora de Willermez. c*>nfundindo-se em protestos de recòs. 
nhecimento, 

—Diga-me, a ícahora tem hospedaria, nâo , è verdade ? 
—S<m minha senhora. 
—E tem por hospede MIU velho a quem chamam o TIO 

Aucher ? 
Sim minha senhora. 
— Não se apresentou em sua casa, haverá hcU mezesV um HO* 

mem dizendo chamar-se Carlos Bouglais que alugou por uma noi* 
te o quarto contíguo ao do tio Àucher ? 

— Lembro-me muito bem d'isso, e recordo^me atè de de que 
partiu ao romper da manhã. 

—O seu hospede não^ se queixou de uma tal ou qual desor-
nos papeis que possuía ? 

haviam roubado um manasCripto. 
llws doa, é preci&o cn> 

—Pouco, impor 
dinheiro. 

—Mas'... balbuciou a pobre mulher. 
—Ouça, dtoc a senhora de Wiltermes» dentro de tret meies 

deve herdar quatro mil libras de rendimento capitalisado ha vinte 
M«osf nio é verdade ? 

*-SÍm micha senhora, 
—K tem a . certeza de que níngveoi Ibe oontcsUrà essa 

herança ? 
—A menos qoe o sr. cavalheiro de Kerbriev eos (.eJMML ÉÊm 

moodo. w rolte do oütxo 
—Poh saiba qee è fivo ainda. 
A Carnavd rtcaoa alfaas jwtM^o 

% <, 
/ 

. V 



d. 2.84* de 2a de liarão da 1896 
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Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
è nao tem accionistas a quem pagar dividendos. 

$pdc#os seus lucros eâo, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade nâo resegura seus riscos era outras 
Qémmsààm extraugeiras; não exporta assim os capitaes 
^^^ tôiarurados en&o os sujeita, portanto, aos pre-
«u**^ ̂ provenientes das osci Ilações do cambio e ao juro 
^ffifffotfr «te* capitaee alcançam no extrangeiro. 

Sòciedàde é, pois uma das que maiores 
^ ^ ^ p n s carece aos seus assegurados 

w CJ&J^OS, sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
<v. ^ SociíKlade obedecem às mais estnctas leis 
^tttifei^áfia, a é" «oá diréctoría se propõe a adminis-

trai-® ciam a mais severa economia e pru-
«letfótá em favor de seus segurados, desprezando a m 

tanto os prejudica, para consti-
tui ruina companhia pecuniariamente solida e prospera. 

dê vida constitue assim o meío 
míàis certo de proteger as familias dos 
qae faHecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

S M C T O M À 
Dr. OteUfaw 4o Atwunl fontoura, 

• . PnmiemU; 
pr. FMidcKá r«rvMni fempftfo, 

ÍHrtctM^Ommttt&r; 
Dr. À»ta»k> Áugwrto áf> Asevedo Bod tè 

.^ IMreiter-Mtdtooi-
Cirioa PwwimXe»], 

' JXreetor-Suretario; 
Francisco Ximeee* OnfnM, 

IHrtetor-GerenU 

COSSBLHO-7ISCAL 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felipe Franco de Sá 
Dr. Jooè Cardoso de Motim Brasil 
Conselheiro Francisco de C* fi. Brandão 
Comtnendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde dè Gnaliy 
Consepieiro Paulino Soam de Souza 
>r. Feliciano Mesquita I 

Manoel Lopes dfOliveira 

AIÍ 

Dr. Feliciano Mesquita Barro» 
Manoel Lopea dfOfivei 

| Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do CoHselho-Fiscal 
gusfco Wugueiin, Carlos Baynsford, Dr. ntonio 
Felicio do& Santos, JoAo Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A "BQUITATlVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 

subordinando a direcçâo dos seus negocios a lâo 
ct nspicaos cavalheiros não podia offereofi 

mainr garantia seriedade aos seus associados. 
-Banqueiro n'este Estdo— QALYAO & C., 

A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S O A R E N H A S [ 
ÍU«iÍÍBOaM»inilM»MMM Í̂lMÍiaMttlllHa>ailllÍll KMWMMMMiHftflWIIMWWMBáM 

tiráhéo sortiroento de 
LIVROS : — Eschohires, 
de Àrteâ, Poesias, Thea-
tro, Romances, Literatu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA í— Papeis, paia jornaos, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
o, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Tjpogr. do Brasil 

^ ( 

EM 

2 5 qualidades 
« ^ 

S9 AHII09 Ag tcforçoa para » proiperfdftdd li pibliê io annul, ilo Me coroados reta gttid* ko-enrft e g«r&l acelurçfto do* ttOMtt Sél* CataMUrio» m túâúa «a B*tate êm Bnutt pois, Historiado o stll com o agrflivel. • serio FM 0 Joeoee, ftteMcÂaíos CMT Mm geaerü de pabUeações periódicas qae, jpt sua barateia, poaetraa até aa* m*i* Mo-destas habitações, e*patfcaai a instraeçlo eatre o povo, recreiam mas Woraa vâ as a q«em afto tem possas par» a ooaipra de dispendiosos Utkm, e infiltrai* o awor da 
leitura por «seio de tratados muiMos e popilam wm todM 06 generos da litterkttira. 

üs Folhinhas iaemmept 
sâo melhores c mais exaclas que se publicam 
e tém excitado numerosas imitações. 

Aofiam*«e é venda em toda» a* livrarias, 
loja* de papel • armarfntica* 

Rio de Janeiro — Rua dos Inválidos, 93 

D O M U N D O FOLHETIM 
r*: 

POR PONSÕN DÜ T E R R A I L 
Bmm 

meu Deus! 
. —O cavalheiro de Kerbrie chama-té o tio Aucher. 

—Saato Dcas/ cxclamoa outra vez a pobre creatura comum 
gesto jde ;ierror, 

-^omprtlieDde» pois, qoe è urgente para sl tirar ao ca« 
palheiro de Kerbrie o meio de se fazer reconhecer e de herdar 
de M râe. ' ^ Sim, disse a Carnaud admirada^ mas a senhora... 

— s o u m. de Rumfort sobrinha da senhora 
de Kerbrie, 

~-Bstas rimples palavras bastaram para desterrar as incertezas 
e as angustias secretas da senhora Oaroaod. 

^Obedecerei, murmurou ella inclinando^se e dirigindo-se para 
a porta» 

—UM, úhím a barooew misteriosamente quando ficou só, faU 
ttm ago®s os 0ttutoŝ  

Q«Mdo t é o m de pronunciar n t u palavras, ippàreoea ontra 
m o w p o é «nmrackM CM BM francês ; 

O KSISO DÈ MJWCIOÍX. 
O FF> dé MHCÍJÍI ER* •• hocea de triota e wtía anno» 

jünMiénÁ>é»nn>f, j l olwft, w t o «sondo, OHM* pUooe, tabio» do-
L IISSii i frr iT il r ' phjr«i0MMBhi exprimia wmm Mim-
t*-immti*-4* Êmn -«WMBIOML e dè «tapideii em m u d'e» 
m m m m nln(«B M ^ m n o teméa de todas u paixões 
« i t fiap^ii e u à bratw o iMtweao dK tdbaâuia qse sappr* 
MMÜS* ÍWMS • feda de ImelMiiiiicle. FetotaUe a IwgüieçSe/ era 
certMPlM iMapw de ç m d w M p t a o p i M t e do o orga.. 

' flMo • m u t m - o com perMçio te foese afoi-
' ' • ' AU a edade de traMa 
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cm nome d'e'.le canaes, caainhos dc ferro, estradas e pontes. 
Foi pois eieito com uma grande maioria. Na catnara tem* t> lo« 
gar logo nos' bancos do centro ministerial. 

C«mo todos os caracteres medíocres, o sr. de Maucroix nio duvis 
dava de cousa alguma. Aconteceu^lhe, logo na primeira ?esí«o, subir 
a tribuna e oxpôr era tom doutorai a.gumas banalidades sobre 
uma qaesiâo de ecvnòmia política; juntamente n'esse dia um 
membro da esquerda extrema tinha com argumentos incisivos e 
•oordaze* combatido um projecto de lei ministerial ; a maioria co. s 
stitucional irritada com aquslla resistencia e disposu a vincar 
se de nm modo ou outro, applaudiu calorosa e Geneticamente 
as banalidade do sr. de Maucroix. No dia seguinte os iornaes 
conservadores mencionaram o successo, c o talento oratorio dò 
deputado obeso p a w n a tes tado de fatto <-omnm*Jo. Dali em 
diante, todas as vexes qdT subiu á tribuna, foi appl*udido 3 n . 
i a de abnr a beca, e o sr. de Maucroix foi akntihado de 
WwTWwWf 
^ ^ ^ í ? * e m co®eça a nossa narração, o dfetineto 
deputado tinlw nas mios o ministério, estava loucamente an»i. 
xonado pela senhora de Willermex soa prima, ambicionava o ar, 
minho de par, e tinba ornas certas tbeorias sobre a lealdade 
2!La t J S r ° ? ü I ? e r e , n 0 ê " " " completamente no arguimento da 

W» vejamol-o « « n e u , 
• —Bons dias men caro, disse a senhora de Willermex esten-

» ^ ^ *o depouio ^ n ? ", 
t j T h o i i S a r ^ eotbesiasmo pedantesco. cooro pa^ou des 

Í Ü ? ^ . J g » * o»® « • ioda a noite. 
~ 0 r » / ê 9 2 E * J * • <*<" • toner, f • u q a c e ^ a o t <Nxer qee o sr. de Kaocraix era «Ucado nela 

- - ^ " y rtÍL-.*^ i"1*0* «aM IKH • teahoia de Wittemet: 
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PAGAMENTOS ADIANTADO» 
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DO PARTIDO BBPDBLICANO FEDERAL 
B Í M O Í O * P o l i t i o o - D O U T O H P I O A O V B L B O 

E I O 1 T Y P C K H T A F H I A 
H-^feui, C f w à i f o l l » 

P u U i ü f t f C M e é k M M M p o r «Justo 
PAOAMSNTOS ADIANTADOS 

TELEGRAMMÂS 
S É R V Í Ç Ò Ê ^ 

(NOTICIAS DO FAIZ) 
Rio, 4 . (Recebido pela manhãJ 
Foram approvadas pela 

Gamara as emendas apre-
sentadas pelo deputado Au-
gusto Severo restabeleceu • 
do a verba para o me lho-
ramento do porto de Natal 
e mantendo o imposto sobre 
o sal extraugeiro. 

A Gamara approvou tam-
bém a emenda do deputado 
Marinho e outros, auctori -
sando o governo a execu-
tar as obras do porto do 
Ceará, por conta da Uni&o, 
ou a contractar a conclusão 
d^aquellas obras, mediante 
concessAo de favores. 

Foi egualmente approva-
da uma sub-emenda da Com -
missão, l imitando o preço 
máximo do valor das obras 
realisadas, podendo o gover-
ne empregar nas -mesmas 
obras a importancia des -
tiuada ik garantia de Juros, 
ou as suas sobras* 

O dr. Gabriel Archanjjo de 
Andrade foi nomeado para 
o serviço sanitario da JJU-
arniçAo federal ahi. 

Ò capittlo dr. Gomes de 
Castro foi nomeado director 
das obras militares do Ma-
ranhão. 

Consta que toda a impor-
tancia do emprestimo inter-
no será absorvida com o 
pagamento das dividas dos 
proprios bancos tomadores, 
nada entrando para o The 
souro Nacional» • i 

Ainda sâo desconhecidas 
as garantias do emprestimo 
externo. Murmura-se que 
o governo tem receios de 
publicadas, pois fala-se que 
a renda da Alfandega d esta 
capital esta compromettida 
n'essa transacç«So,o que será. 
si tiver fundamento essa 
suspeita dos conversadores 
da rua do Ouvidor, mais uni 
grande desastre para a e-
conomia nacional. 

Cambio 7 1)8* 

S&o Paulo, 4 . (Recebido pela 
manhã.) 

E' este o resultado da e -
leiçtio estadual de Sâo Pau 
16: 

Governistas \ 3 5 . 2 8 6 ; 
Opposicionistas 5 0 5 B . 

(DO EXTRANGEIRO) 
Paris, 4 . 
Consta que na importou-

te c idade de Praga, capi-
tal da Boheml*»o povo ataca 
os «tllenràes e os judeus. 
Numerosas c 
c iaes foram atacadas e 
queadas, e 
muitos judeus. Seado a po-
l ic ia impotente para c w t o r 
a faria da maltMfto, foi de-
cretado o estado d e •Wo, 

I N T E N D E N C I À M U N I C I P A L 
DA 

so talentoso coe*ta4ano* drjMĤ do 
Augusto Severo, que obteve a ap* 
provaçfio das soai emendai ao or* 
çamento, restabelecendo a verba para 
os trabalhos do porto e mantendo o 
imposto prohibitivo sobre o sal es-
trangeiro, vem lambem patentear 
que os nossos representantes, longe 
de se annullarem na esteril e pequei 
nina campanha da politicagem vesga, 
que é a preôccupação única dos 
mendigos de empregos que, ne*ie 

Fixa a despesa e orça a receita para o anno de Sttad^,nos qucrcni 

1 8 9 8 ™ 1 " 1 

bpHal do Estftdo ia Rio do lorle 
Lei n. 32 de 16 de Novembro de 1897 

(Conclusão) 

Por cento de cannas 
» 
y> 
» 

» 
» 

» 
» 

» de enchamés 
^ de estacas 
y> de caibros»*»..*#»•*•••••••*••* 

de 1 ipas 
cada linha de 15 palmos a cima 

» » » » * a baixo 
feixe de eápim - . . .FA-* • 
alqueire de CAK * ^ * * 
canoa de louça de barro 
Barrica ou vaso de caldo de canna 
cargas de batatas 
por qualquer outro genero não especificado, 

excepto aguardente 

$100 
$100 
$050 
$100 
$050 
$i00 
$100 
$050 
$100 

1$000 
$100 
$100 

$oso 
Sala das Sessões do Conselho Municipal da Cidade do Natal, 

em 10 de Novembro de 1807. 

Oh/mpio Tavares-—Vice-presidente 
Joaquim 8everi.no da Silva—Secretario. 

Tabella F 

Dos vencimentos das professoras da Intendencia Municipal 

2 Professoras na capital ordenado 
gratificação 

-A îitii 6 aeaeio 
Aluguei1 de casa*.. 
N l a t e n a l • • > * * • • » • • 

1:066$666 
53S$334 
120$000 
240$000 
150$000 

Sala das Sessões do Con&elho Municipal da 
Natal, em 16 de Novembro de 1897. 

l:600$000 

51 C$000 

2:110$000 

Cidade do 

Olympio lavar es- - Vice-presidente. 

Joaquim Severino. da Silva- * Secretario. 

le i Mamai e 
â e x e e u ç á o dmm cmméemmm- a certera de que mto íoa» hmrm*, brioso militar nào se 

mm 

Capití) Dr. Gomes da Castro 
Conforme se vô <lo 110.̂ 0 

w i ç o telogrnphico, foi re-
movido para o Maranlifu; 
o illustre dr. Gomes de 
Castro, que actual mente 
honra com a sua presen-
ça a nossa pobre, mas 
hos pi tale i ra ca pi tal. 

E' mais uma alfineta-
da da p:>bre gente do ex-
constitucional^ que nüo pon-
de snpporta r a oxem]»ln r 
independeiioia o a superiori-
dade moral do nasso illus-
tre amigo, que não pe-
de licença a governos para 
ser republicano puro, con-
demnando abertamente, no -
brumente, o descalabro (*>-
litico e economico do pai29 
aggravado pela incompe-
tência e falta do energia 
republicana do actaal pre-
sidente da Republica. 

Esça infeliz gente que 
pedin a transferencia do 

!dr. Gomes de Castro, porem, 
o 

in-
commoda com essas pe -

A «itoUM 
fwnrl 

4m 

jque o conduzam a tolice e 
passividade do governo elle 
levará á Kepnblicn o con-
curso da sua dedicação e 
da sua |><xlerona vontade 
cuja tempera está a salvo 
das condescendencias desài-
rosas dos fracos e dos 
maus. 

Cumprimentamos ao il-
lustre moço por mais essa 
negativa perseguição do 
governo. 

M m o t o toMt i a p t i 
sobro o sfll diugsifo 

Foi approvad» na Camara a e-
menda do noŝ o talentoso e esforça-
do representante Augusto Severo, 
restabelecendo a verba para a con-
tinuação dos trabalhos de melhora-
mento do nroso porto. 

E* mais um relevante serviço que 
vem prestar ao ft*tadoo nosso üi*-' 
tiucto amigo e emir»ente correligio-
nário e mais oma prova do seo pres-
tígi > e sjrmp̂ thias n* alu corpora-
ção de que f *z [>alrt attendendo^ 
se a sua posição do optiosiciontsu 
intransigente em pnncípi m em 
frente de ama grande mairriá go* 
ven»ísu9 como é a do momento, em 
vista da ausência n? Rio da maior - ;mm„j*„a nikÃ * WI ««venua II J HHI ua maior 

q o e o a s pirraças, q u e nfio o ^ ^ ^ ^ d a oppomçio. 
atttO0BVS? e q u e aonde q u e r l Besa TtctorÍ4 alcançada pdkTnos-

preoccnpam • $e constantemente com 
as necessidades leaes e palpitantes 
da sua terra, pugnando sempre por 
tudo quanto interessa ao progresso 
e melhoramento do nosso' Estado; 

E £ eloqüente a comparação fei* 
ta entre os mandatarios leaes do 
nosso partido na Caroara e no Se 
nado da Republica, onde e*tão sem* 
pre na estacada para a defesa tlbs 
brios e dos interesses materiaes du 
R?ò' Grande do Noné, e ò sr. fíir* 
uistro tfo interior, que túmbem f 
nosso iiiamfittaiio.tm h que tráhiu -%\<h 
para seu engi.lphado na reac 
çüo anti-piftrioiio;< e indigna do. 
verno c iudiffr-rrntc\elle rii> giandcn-
se, a tudo <jnamo para o bem nppa 
rrça do Rio Grande do Norte. 

S* t-xi sempre nos pareceu um 
dos que têm vergonha dè btt dc^t * 
terra. 

A nòs porémj è que compete co-
ra r de sermos tào* mal representa 
dos 110 governo actual dá nação. 

E* favor nüo ser patrício, sr. mi 
ni.̂ troj tendo, como mostra9 mak 
que indifferença? desprezo pela sua 
terra / 

Ma gestíío de uma pfrsta de mi-
nistro, nada fez s. e*, ainda' qut-
recominenda^se a sua administração 
ás syrapathias dos seus coestadanos 

Quando s. ex. deixar o governo, 
O Rio Grande do Norte, 1 que já 
muito pouco o conhece, ha de vti 
diluíra, nas sombras de utn rápido 
e nullo pasmado o perfil politico dw 
ílluüire caicoen^c que nao soobr^ 
alvez por ura dtfoito natural dt 

organização individual, ver rio-gran 
dense do norte durante, antes e de* 
pois da sua permanencb ri o g s 
verno. 

A verdade^ porém, é esta : o dr 
Amaro Cavalcanti não é desta terr^ , 
s. ex, è doutorado em Boston e n^i^ 
amigo da gente de Piracicaba <i< 
que dos seus parentes e companhv i 
ros de infância da nossa brlla ZOJI 

^endoense, 

Por intermedie do nrisso amig^ 
Oiympiu Tavares foram adquiridas, 
para a Associação da Praticagem. 
sem commissão de especie alguma 
dez apólices da divida publica da 
emissão de 1891, de números 29542*2 
a 295431 e cinco apólices da emissão 
de 1890, de números 228516 a 
228j2o« 

n u s 
Silo desconhecidas as ga-

rantias offerecidas aos se-
nhores Rotschild & Sons, 
de Londres, correndo no 
Rio como certa a noticia 
do que a renda da Alfan-
dega d'aquelht capital esUi 
empenhada nessa desas-
trosa transacçâo; e está 
provado que a importancia 
do emprestimo interno, ses-
senta mil contos de reis, é 
destinada ao pagamento das 
dividas dos proprim bun-
cos tomadores, nAo entran. 
do nada |iara o Theaonro. 

Isto diz-nos o nosso cor-
respondente em tekgrnni-
mas de hoje e 6 a maior 
oonflrmaffio doe ooooeitoe 
qoe aqoi formatámos ha 
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li apreciando os jperi-
gns de nottis eóipiiaítimos 
m m como 
o noeso, deve a esse velho 
a impwetavel processo que 
constitúiii a scienòia eco-
nômica d*» todos os góver-
uos do Império a actaal 
penúria do Theeouro Pu-
blic». ps telegrammajBÍ sfto 
por demais esquentes è 
dispensam maiores com-
mentarios. ; • • . 

Attestam, com adfvdvik l̂ Srecisão, a incompetàn^i 
o actual governo, queem 

naua differe dos 
gabinetes nitmarchiecs. 

Havemos de ter, porém, 
em breve, a Republica nà 
pratica.,:. v.: 

O [»et iot»«> g^vernâ|||éh|A2^ 
infécnndo Jb 
sr. Piudfti^ 
(iassíim «Jando $ 
a j.um e^udisti que dai 
h o í ^ a r ^ - i n s t i t a i ç ^ é 

Amanhã, i tarde^scrà íevaioud* 
á bandeira e iiò dia SyierA • logar 
nesta caplul W festa dè ^ 
Concvivuo, pw* çi^o ^ 
respeitáveis ttfc em^ 
pregado. '^M^rei^ i l iÃ^: . -^ | 
, Alem d ^ ^ i t a ^ ^ ap4s 

T^RECEI^Ò^L^ DTVÈFSÕÈÀ P^ÇDA^R 
como fogos de artifícios^ tocata»! 
leilões etc» 

t-. 

Expedi entede 
sembro é o 

Officios : V / 
—Ao Inspector áo Tbú^ 

souro. 4 
A' vista dos incinsoé dó-

'jumentos, mandai pagarão 
porteiro da Secretaria ^o. 
Governo, Antonio Elias A^ 
vares França, a 
68:700, importancia de 
jectos comprados paria Ó Pà-
iacio do mesmo governo e 
respectiva Secretaria. 

Dia 3 
—Ao Inspector d á A l fân -

dega. 
Sciente pelo vosso óff ic iò 

de 2 do corrente, sob n* 12, 
de terdes, nessa data, assu-
mido as funeções de i n s p e -
ctor era commissfto da Al-
fandega deste Estado, car-
go para o qual fostes nomea-
do por Decreto de 16 de Se-
tembro proximo findo, agra-
deço e retribuo os protestos 
de estima e consideração 
que vos dignastes de a p r e -
4entar-me. 

m m m i s s b b i â i i â V WW " f i l Wm VHVNlIPi 

- De prmeira ^ M 
Vende-se a 5fÒoo a g r o p a , 

p a r a desconto, os d a Fab r i -
ca d e P ^ r n a m b a c o . ' * 

Deposi to á R d o O a a i m e r -
cio n . A . 

Odilon Garcia. 

" V 

I % If.Mi • 
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&>*&> or&utria em 1> de 
De^mro de 

ujhMS CaUJtuu.; 
Secre t a r io , íí\ 

gneTrsu'.../,' . ' . . . j . r . 

m btfivdllo* ' 
f que «riiW fttrUu 

tmtnpo dn iflicio 
J t M ^ ã l f l è t u b e t u rufeU! 
RfoI tio fitmclt* 'fuinha «igo&ia 
Um» qft»»i tourru 

Mj^lni nft fnecs frU 
ÜDfctf» itfB**j*fiu qu« Ml tio M«r / 
Itorri* » . .(Timbro-me tanto.') 
Noltr de Ias. H^^rinHt.. * 
ChanivÂa HKtriw no «tltereo iiwnto ... 
MWUPDJI, fcilenèlowi / 
A lim u>an«* DO P̂O **ig«Tá 
fútuõ tt» t*r^fita)j«i tt'*gu* do rio. >.. 
Yê iurróli que matmurava': 
">o Céo foruiocM» #*» tanto frio / " 
Noetquife âxuleo, feito t capricho, 
For eitiw.,AKisde alvura tanta, 
DeHaram Zlma como no nicho 
8e guarda a imageju de alguma Hanta. 
O rosto bi*lie~, da cor do gelo, 
Um doce lyrio trazia k menu*.... 
Na «pite eaeura de ^ a cabello 
Nem um bô astro resplandecente / 
Ninguém diria, qne estava morto 
O' lábio aberto por um sorriso . * 
Na t e m triste : que desconforto / 
Quanta alegria no Paraizo / 
Como uma moça, pura e singella, 
Que deixa o mundo para ser freira, 
Toda de branco Unha a capeila 
Feita flores de larangeira. 
Por sob o manto formoso e leve, 
Maftoestréllado* de asul set.nu 
Das jnãoâ pequenas da cOr de neve 
Pendia o terço côr de marfim. 
Bublii-me aos olho» em doudo assorn > 
O amarga pranto do coração, 
Vendo-a tHo linda vestida como 
Nossa ^enhora da Conceição. 
Os olhos negros erSo dons cirios 
Que se extinguiram no do altar.. . . 
Aqqelie» olhos, meus dous martvríos, 
Quem çébteuiplata sem soluçar / 
OV pobre 9nna, nívea assucena» 
Üameliá branca murchada na haste.... 
Porque fugiste da vida amena, 
Porque táó cedo me abandonaste ? 
Ba precisava do teu carinho 
Como do orvaiho precisa a flor . . 
Kmbá^b busco no meu caminhd 
O amparo doce de teu amor. 

Úil de83inbarSa<26^IÍOFeÍ" I *nÍ0 da guarita formoso e santo 
w ix ; , I eacimdias nas tuas áxas, T9k UlWSyBO uC86IDvargauOr I Quem èque ègora me enxuga o pranto, ; •' JCiliciaeterno na face em btazas ! . 

Outno d qne pot«o viver na tem, 
O' minha «nta4o Paraíso / , 

• . auta de SOUZA. 

i B g i m ç a t * ! pre~ 
m de8e!nburgad»»re8. 

o procurador gen»l e dou-
tor lai» Fernandes, jmz de 
<lire\W (lu comarca tle São 
José de Hipibü, com jaris-
dicyào (t̂ rcial, foi abertw a 
seetão. a * : 

Lida, foi' êm ap-
provada a acta da sessão 
ubterior. 

DISTRIBUIÇÃO 
Recurso crime : 

K' lál—São Gonçalo—Re-
«•(n-rente. o juiz de direito--
UéèC»erido, Manoel Rodri-
gues Martins, conhecido por 
aánoel Barra-grande — Ao 
«téèembargador Vicente de 

PASSAGENS: 
» ' ' » • , • . ' • 

Do Desembargador Ferrei-
ra î o Mello ao -dfísembarga-
dor Joeè Cliaiaco. 

AtTELIJLÇÃO €gll» ; 

tfptép:. Mer 
Capistt-ano, 

no 

THfe^nuriji 
Publica tio KmuiIo, Naul. / de «te* 
«ei;»|iro de 2X97. Ao üidadib maj:>r 
Jo;i4]nitn Guilherme dt Souza CaK 

Rem«tt'^vos os devidoit 
fins, os inrliiMr.«xtracioa dos p*>n 
t;K do Vice-Ducitiir, lentea e pro~ 

do Athemu Kio^Granden-
se» e tmpregidos desin repartição, 
fetativoft ao ine% d-* tu^vembro findo. 

Solide e Fr^niidadc* 
Manoel Gomes dv Medeiros Dantas, 

^ « r w v w w w w 1* » / w • 

t 26— 

. Bossba;éfr Brotêre— Appellãdos, j^àfôm Minardi 
d e e e n n b a r ^ d o r 

a quem coffipe 
Â Í I n s t r a c ç ã o P u b l i c a 

.JL 

Dia 24 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Secretaria da InstrucçSo Publica 

Jo E>tatio do Estado 

4frnLàÇiO ClVBL 
,'^'fe^iÉStóçô—Appellante, w 
.Jií»é Ettâ&aqaic de Araújo, I 24 
ex-esctí^Ão <ht collectoria de | bro de 1897 
Caicò—AppeUada, a Fazen-
daEíàtadual. 

* i * • 

X M X AO JPKOCÜKÁDOR GBEAL 
. » / 

. AFPSLLAÇÃO CRIMBF: 
N* 72 r- Canguaretama— 

Appellante, a justiça—Ap-
jmMados, Enedino dos San-
Um e outros. 

ViBta ao embargante: 
* Afpdlação. eivei 

N# 13—Macahyba — Ap-

tio Rio Gran 
de Novem 

Ao cidadao Ezequiel Paulino dt 
Lucena, prefessor interino de Serra-

>Megra. 
Communico vjs, de ordem do dré 

Hrtctor geral da In^trucçao Publi-
ca do Estado, que, por acto do 
xm, dr. governador do Estado, de 

22 do corrente, de accordo coro t 
»roposta desta directoria, fostes nô  

meado para reger interinamente a 
cadeira de instrucçfu> primaria du 
município de Serra Negra, ficando-
vos marcado o praso üe Co dia«r a 
contar dàqurlla data, para solicuâi-
des o respectivo titulo e afrsumif 

Dr. A l M o G w fle Â H e l 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, d rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

Extra Jí jnpuilwits 
Resultado dos exames de 

Phvsica e Chimica procedi-
dos hontem : 

Approvados pler.cin^ente 
Antônio S. de .Araújo 
Pedro S. de Araújo Amcrim 
Erico Souto 
Honorio Hermeto B. Tinôco 
Luiz ígnacio Torres 
Rau! F. de Oliveira 
José Iüalino de Paiva 
foâo Waifedro Aí vares 
Theophilo Pint-J de M. Marinho 
Octavio Tácito de Carvalho. 

Serão chamados a prova oral da 
mesma matéria, amanha, os se* 
nhoies: 
Januario Ctcco 
Euzebío N. de Sá 

F. de Ar3új'i 
G«Idino dos S. L. Fdh> 
Origenes Oe Carvalho 
João C. de A. Gondim, 

Hospital de caridade 
O movimento dos doentes nc» 

Hospital de Caridade, du-
rante a semana de 13 a 
20 do corrente, foi este : 
Existiftnit . . . . . . 41 
Entraram 10—51 
Tiveram nlta . . . . . . . . . . 
Falleceram 
Existem 

Sendo ; 
Homens indigentes 
Mulheres " 
Soldados do batalliáo de Se* 
gurança 

o 2 
44 
20 
21 

* * * * + 

t>ellante,José L e o n a r d o D a n - j des o exercício do cargo. 
Uís Soai-es — Appel lado, o " " ~ ' 
d o u t o r J o s é P a u l o A n t u n e s . 

JULGAMENTOS: 
PETIÇÃO DB HABEAB-COKPÜS 

PREVENTIVO: 

N ' 1 3 0 — N a t ^ l — I m p e t r a n -
te , o p ro fes so r E l i a s A n t c -
n i o ' F e r r e i r a Souto , r e d a c t o r 
r h e f d do a Dia r io do N a t a P 

Saúde e Fraternidade. Fraucisco^ 
Theophilo Bezerra da Trindade. 

Dó egual theor e data ao delega 
do escolar respectivo. 

Dia 29 
EXPEDIENTE 

Directoria Geral« da Instrucçao 
Publica. Natal, 2g de novembro de 
«897—Ao cidadão dr. Hemeterio 
Fernandes Raposo de Mello. M. I) 

Re la to r , O d e s e m b a r g a d o r ! Jai» de Direito da comarca de Marv 
p r e s iden t e do T r i b u n a i s ,rt „ r p i i n i l f -fTl _ . _ /„ • . M I 1 endosse reuniu o, em 27 do cor* 
T e n d o h a v i d o e m p a t e n a r c n t e mt.Zf 0 con^iho Litterario do 
votaçfto, fo i a o r d e m conce* ensino publico do Estado, para, em 
dida pelo v o t o d e Minerva , processo disciplinar, julgar o pro* 

Encerron-se a sessAo ás « I j ^ ^ J f c J J ^ i j * 
budono de cadeira e embriaguez, 
o mesmo Cooselh 1 converteu o jul-
gamento em deligencia para ouvir, 
vos a respeite de taes faltas com* 
mettidas por aquelle professor no 
cflflprinento üe deveres e po* 
der com es*e< esclarecimentoi im-

penas estatuídas no Regu-> 
rlgente. 

Portanto^ « u Directoria confia 
qsepresures mais «s^e serviço .1 
iostiiicçSa pobHoa do Estado e aos 
membius d^ Conaeiho Uuerario no 
C o m p r i m e n t o i l o « P f i » j i d e v e r e s . 

e fraternidadr, 
Ckme 4e Metem A m i i i , 

horas da tarde. 

uunr n lumaimati 
Esteiras da índia e Alça 

tifas para tapetar cassF. 
Gamas^de ferro com las-

tro de arame, 
8 - I h l i C m r a H S 

N A T A L 

p o r » p 
(ameato 

A B o h e m i a 
Conforme se viu de um doí nos-

nos telegrammas de boje, es>ta im-
portante província da Au t̂rià^ qtu 
conta mais de 6 milhões de hab -
tantes, que conservam o odio tra 
diciondl de filhos do aut g) reino 
da Bohemia votado aos seus con 
quistadores, acaba de fazer expio-
dir^ na sua capital, a cMade de Pra^ 
ga,um ferez movimento popular con-
tra os coaimerciantes judeus e alie-
mães. Foi insufficterite a policia para 
restabelecer a ordem e medidas ex-
traordinarias foram tomadas pelu 
governo do imperador Francisco 
José contra os desvairados habitan-
tes de Praga. 

h ' mais uma manifestação da pro>-
funda anarchia que invade actuaK 
mente os espíritos na velha Europa 
e ja transmittida à America, feliz-
mente muito attenuada pelo relati-
vo bem estar das nossas populações 
pobres. 

Que a sociedade, em geral» está 
necessitando <ic u:n* grande refor-
ma, è verdade inconte>te que todos 
esses facu^9 cada vtz mais frequen* 
tes, estão aite-Un<\>. 

A infelis Bohemia c a victima 
actcal desse ameaçad«#r deses^eru 
humano, terror con>tante e inimi-
nente perigo das clo.ve* conserva-
doras. 

A fúria dos habitantes de Praga 
nào é mais, infelizmente para a a* 
ctnal orgvinisaçâo socialy do que 0% 
ma explosão parei «I do |*rigo latens 
te e accumulado hi muito nas ca* 
madas inferiores «ia sociedade coro* 
pia—os deíiteulatiw prolefuios do 
?elbo mondo a tu i . 

Ü l v f a t u r s i d e Policia fk} 
Entado do Rio G r a n d o (Io 
Norte- Nat»l f do N o v e m -
l m i . d e 1897. 

N. 177. Ao illustre cida-
dão dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, Al. IK Governador 
do £sbtdo. Pnrtici|Mi vosque, 
hontem, fiz reinetter ao Pro-
motor Publico interino da 
comarca do Potengy, por 
intermedio do respectivo dr. 
juiz de direito, para os fins 
JegiieS,o auto de exame de 
corpo de deíictc a que proce-
di 11a pessoa da menor The-
resa Maria de Jesusy* reque-
rimento daquelle orgíío da 
Justiça Publica. 

Saúde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fahio Ri-
no Júnior. 

Chefatura de Policia <lo 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal. 29 de Novem-
bro de I8í>7. 

N. 17S—Ao illustre cida-
dao dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Governador, 
d o Estado, Pa rtici po- v< 
que foram detidos : No dia 
2(> do corrente, á ordem do 
subdelegado de policia da 
cidade alta, Antonio de Brit-
to e Ma na de Tal, por dis-
túrbios ; 

Hontem, á ordem do 
delegado-de policiada capi-
tal, Francisca Paulina e 
Maria Ferreira da Concei-
ção, por egual motivo, e pos-
tos em liberdade : o 1* e a 
2* no referido dia 26 ; e a 
3" e a 4* hontem mesmo. 

Sriüde e Fraternidade. O 
Chefe de Policia, Fobio Bi-
no Júnior. 

34 Batalhão 
O nosso illustre amiga dr. Gomes 

de Castro leve a finezrt de mostrar-
nos hontem o seguinte telegramma : 

Recife, 3. 
Dr. Gomes de Castro. 

O batalhão 34 embarca a nove do 
corrente. 

Saudações 
General Arthur Oscar* 

N e w Y o r k , 4 . 
Os c u b a u o s t o m a r a s » 

c i d a d e d e tiuida. 

O nesso illustre amiço, dr. S<*U 
xas, passou hontetn a chefia do ser 
viço sanitario do exercito nesta ca-
pital ao seu substituto dr. Theo-
thonio Brito. 

ASS05IÂ;À0JC0WI£&G1ÁL 
Subscripçí^o promovida para o pa-

trimônio da família do benemerito 
marechal Carlos Machadu Bitten, 
court 

Dos srs. Marinho & Irmão 
da Commis^ão da Penha.... 53$XK> 

A commissâo abaixo assignada a-
gradece penhoradissuno ao br. Ma*> 
rinho & Irmão pela solicitude com 
que souberam corresponderão filan-
trópico appello dirigido por esta cor-
poração . 

Natal, 4 de Dezembro de 1897. 
Atrelo JRoselli\ 
Odilon Garcia. 

João Galvâo. 
Romualdo Ga\vào. 

Batalbao 
Donativos arrecadados e 

j í publicados 11851500 
Da Commtssãodo Commer* 

cto .•••.•••»•«•*«••<••. 3 ® D$ooo 
Da (^tinmissio da Errada 

de Ferro de Natal à No* 
va Cruz 48$5oo 

S o m m a I9553$OOO 

Natal, 4 de Dezembro de 1897. 
A Comoiitslo Central 

Capitão tenente L*Mo de Castr#. 
AjtffH* RútA V. 

De ordem do sr. Vice-Prefiiden-
te da Intrndencia Municipal üesta 
capital, faço publico a quem inte-
ressar possa que fica marcado o 
pranj de 30 dus a contar desta data, 
(•a;a Mguintes Teci^maçoes : 
mino Gomes Bezerra requerendo 
• furamento de um terrtno á rua da 
Uoa*Vif>t:*f no bairro da Ribeira na 
extensão de 15 metros de frente e 
17 metros de funde, confinando 
pelo lado ilo sul. com João Oapis*. 
irano Ferreira N< bre e pelo do 
norte, ci'iii Francisco Ta vaies Guer-
reira ; O hoihartl Jo>é Climaco 
do E-piiito Santo, requerendo a fe-
ramente de um terre::o á rua da 
Saúde, 113 exien-ão de 100 metros 
de frente e áou metres, de fundo, 
limitando aó sul com. a mencio-
nada rua e ao norte, com terrenos 
concedidos ao doutor Olympio Vi -
tal, ao nasrnete com terre^ 
nos peitencentes aos cidadãos 
João Olympio e Thccphilo Er*n-
lao : Btnvenuto Bmygdio de Fi-
gueiredo requerendo aforamento de 
um ttrreno, na extensão do 43 
metros de frente e 80 de fundo, 
para o sul e praça da Igreja nova, 
confinando pelo norte com Joaquim 
Emiliano«Pereira do L^goJ ao nas-
cente com o terreno de Miguel 
Parrudo e ao norte com o terreno 
de Pcssidonio Ximenes : João Go.» 
mes da Coi>ta requerendo afora-
mento de um terreno a rua da 
(Jruguayana na extensão de 4 me-
tros e 18 eentimetros de frente e 
33 de fundo, confinando pelo sul 
com Mauoel Gonçalves da Silva e 
nek. nort« o m Antonio Jo^c de 
Vasconcellos : José Joaquim de 
Freitas requerendo aforamento de 
de um terreno á rua do Monte, 
na extensão de 10 metros de fren^ 
te .e de fundo o terreno que for 
encontrado, confincndo ao uascente 
co:r. o rancho de Marcolino de 
tal e ao poente limita com o cer-
cado de José Alipio ; e Francisco 
José Coroeiru da Costa, requeren-
lo i foramento de um terreno a 
rua do Monte, na extensão de 24 
metros de frente confinando pelo 
nascente com a rasa de Jofé Fe* 
iicio de Salles e pelo poente com 
úm becco. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei pu* 
blicar pela imprensa e afli>ar na 
porta do edifício da Intenderia. 

Srcrt taria Municipal do Natal, 
24 de Novembro de 1897. 

O secretario, 
Joaquim Severino da Siva. 

Ãuonftçü Gmerúl 

{Capitio Gtmtt de Qtsfr*. 

NataL 20 de Novembro de 97. 
A Ccmmis«ão Directora da A S F O S 

ciação Commercial do Rio Qran^e 
do Norte, attendendo a1 necessidade 
de melhorar as condições economi. 
co-scciaes desta importante corpora-
ção e empregar a sua benefici in-
fluencia para o desenvolvimento e 
protecção do gommercio deste Es\ 
tado, resolveu, de accordo com cs 
*eus estatutos, convocar todos os 
secios fundadores e negociantes de-
vidamente habilitadrs, para uma 
reunião ordinária, que deverá ter 
'ogar a's 12 horas do dia i2 de de-
zembro próximo, no febra do n. 38 
a rua do Commercio desta capital. 

Angeio Rosei li—presidente, Ddilon 
Garcia— Vice-presidente. João C. 
Galvão—Secretario Romualdo L. 
Gilvuo—Thísoureir K 

VACOINA 
O Dr. Segundo Waniler* 

ley vaccina e revaccinn, to-
dos os diiis, no HtiRpitui do 
Caridade, fias 10 ás 11 hora* 
do dia. { 
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Natal, 3 de Dezembro de Wq7. 
Oamblo— 7 3(ib 

TABELLA CAMBIAL a 7 S|i6 
Libra 33*391 
Shilling i$6b0 
Pcnny.,4, $<39 
Franco i | j26 
K^^co 1 
Dollar, . C$674 
l|r>oo fortes 7Í510 
Desconto do papei 78 j< 
Prêmio de ouro 275 J* 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A 3o de Novembro 
Genet os de exportação 

Assucar— Para o agricultor por 15 kr. 
Usinas» novo 6$óoo a ?$ooo 
(JrystaHsado, novo, 54600 a óftooo 
Branco <>$400 a 7$3oo 
Someno 4$6oo a 4(800 
Mascavado <. :í$6oo a 36800 
IJruto 3® >00 a 3$y>o 
Kctamr 2$4oo a g$6on 

Algodão-Cotava^se nominal a 13^000 
os 15 kilos com tendencia para baixa 
Aguarde/t/e— 155^000 por pipa, para 

exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de sl grãos, a , . , . 
1^240 a canada. 

Álcool—56o$»>oo a ?So$ooo por. pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor s3o na 

base de $$300 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2^500 a canada. 
Carbços de zlgodão—08o a 74o réis 

por 15 kilos. 
Borracha~24$ooo a 2C$ooo por 15 

kilos. 
Sagas de mamoru1—de 2$Soo a 3Í000 

por I5 kilos; 
Cera de carnaúba—l2$ooo a 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—z i$3t>o o kilo na 

base de i2 kilcs, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 760 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
5$ooo a 6$ooo sacca de 42 kilos. 

Milho—De Ii5 a 12o reis o kilo. 
J/*/—Vendas a 908000, nominal pira 

o agricultor. 
Pelles de cabra—iR sorte á 330^000, 

refugo a aoftooo e cabrito a Lo$ooo 
o cento. 

Pelles de Carneiro—i* sorte a . . . . 
t$o$ooo ; refugo a 3O$JOO e cor-
deirinhos a lo$ xx> o cento. 

Sal 
Rapadura 
Café 
Aguçar especial i» 

•• 8% 
41 bruto 

Arroz 

«160 
uma $16o 
kilo ]$6oo 
kilo 1$ooíi 

41 tçoo 
$7 00 
$600 

" $4oo 
Ifioo 

11 

kilo ti 

MACAHYBA 
Feira de 27 de Novembro de iS9j. 

Algodão do serUo.. I5 ktlos tafooo 
0 Agreste 44 I1Í500 

em caroço,.. 20 41 41400 
Solla, meio 10$ e i?$>oo 
Couro de ovelha curtido,um l$2un 
Carne do sertão.,.* ifi kilos i4$ooo 

4Í 4 kilo l$20C> 
Toucinho 

** com osso 
couro salgado 

4i de bode, pelle,.. 
Rapadura 
UÔCO r • • t *••• «•• • * 1 
Farinha 5 
Milho 5 
Feijão de arrancar.. 5 litros 2$5oo r< ma-casta 5 ** $700 
Carne com ossos kilo $70o 
Fava 5 lútros $700 
Laranjas cento 2(100 
Bagos de mamona, 15 litros ?$0oo 
Assucar brito. 15 kilos £$150 
Gumma secca.... 5 littros $7(>o 

fresca " $440 
Café do brejo. . . . 15 kilos lófoco 

i$loo 

«5 
uma 

litros 

l$ooo 
700 

18*5do 
3$30o 
tfoo 
• 120 
t4oo 
Ç700 

rt $4 it « 1 

PAUTA 
THESOÜRO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Heuiana de 29 a 4 de Norembr) 

PKft/08 C0RBRNTE8 008 G RN BROS BUJBT-
TOB A DIRKIT08 DB EXPORTAÇÃO 

POR MAR 
M à t QMafci 

Algod&o em rama 
caroço 

sujo ou resld. 
*c 
C f 

Amnear de usinas 
" chiystalisftdo 
" branco 
" somenos 
" mascavado M bruto 
" retam* 

15 kilot 
i< 
t* 
•t 
d 
i« 
K 
U 

MERCADO DA CAPITAL 
Generos de consumo 

Carne verde com osso 11 —— >• 
•r sem 

>» *9 
kilo 

1» secca 
de xarque 

" de porco, verde 
Toucinho 
Bitata doce/ 
Farinha de mandioca 
Y.ilho 
Feijão mulatinho 
Feijão de corda 

*f 
litro it 
>» 

Agusrde&te litro 
Borracha kilo 
Banlia de cttvado 
Café t i 

Cera olho d» can«aiib* 1 4 

" palha d** " «í 
Charutos cento 
Cigarros milhetiro 
Chapeos de palha um 
< Touros de boKseceos ou 

| salgados» U111* taxa fixa 
Caru^o de algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo 

„ preparada 
Chifres de boi cento 
Esteiras de palha uma 
Fumo em rolo kilo 

" em folhas « 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho € ( 

0 de outras qualidades " 
(Jomma de mandioca t* 
Milho C l 

Mel de assucar * c 

Mel de abelhas 
Ossoa kilo 
Oleo de roamona litro 

IfOOG 
1$20C 
1$60C 
$80( 

$720 
l$oco 
i$400 
I$200 
i$ooo 
1$400 
$100 
$/oo 
$ i l o 

$160 ' Pelles de cabra ri iiWÍI>nã 
nina, trxa IWa mm 

51 
oisoo 

IfOOO 
$500 

i|âoo 
i$ão(i 
2|00o 
fâüo 1$200 

1|600 
$100 
$400 
$200 $300 
$100 
$100 

1$500 
$010 
$500 
$050 
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regimento de artilharia, que trouxera 16 officiaes, estava reduzi-
do a 4> tendo sido mortos ou estando feridos os outros l a ; só 
o 27 de infantaria tinha tido 93 homen* mortos / 

O general Arthur Oscar* &o receber o commandante da 2a 

columna, disse-lhe que esta columna tinha salvado a 1* de um 
desastre completo. Nessas demonstrações de reconhecimento ha-
via, é certo, algum exagero. De factot a Ia columna ainda 
dispunha, ao menos» dos seus sabres-punhaes, e, co»n uma car* 
ga louca, commandada por valentes officiaes, como os tinha ain-
da levaria, evidentemente ao inimigo na sua frente, aniquilando, 
o, embora com grandes sacrifxio* de vidas. 

28 de Junho (Segunda feira).—Como disse, o comboio de mu-
nições dc bücca e de guerra da Ia columna tinha sida atacado 
pelo< jigunços no logar denominado Umburanas, a meia legoa 
para tra*. Vinhi elle protegido apeaa* pelo 5o cotpo de poli* 
ci:i <la Bihia. e tuJi estava &ob a iinmcdiau direcçâo do co-
ronel de engenheiros Campello França, depuudo do quarteUmes-
ire general do exercito. Atè mesmo do acampamento cia Favel-
1% ouvia-se o tiroteio que eŝ se corpo de policia sustentava con-
tra os bandiJoF. 

Antes da juneção das daa* colamnas, o commandante em 
chefe nenhum* providencia p<Nl»a tomar p?ra soccorrer o comboio ; 
nio só as suas brigadas estivam desntuniciadas, como também 
estavam occwpando as |iosiçde« que haviam conquistado com tâo 
duros sacrifício*, nuo piidendo, portanto, di>trshir força ai*, 
gama. 

Bm UM coodiçoes, estando j i a 4" brigada a proteger a ar-
tilharia, e a é* a gurdtr <h cxubjios e os feridos, o general 
Savaget, de acord i cnm o comm indante em chefe, determinou ao 
coronel Serra Martins q«ef sem perda de tempo, fo»e com a 
m* brigada, a fr, em socorro do dito comboio, e que sé voi-
Uase tratendo-o comsigo. 

Bra 1 hora da urde. An» aaokcoer, o coronel Serra Mar-

PüftM 
Qa»Ijo de maatalfs 

coalho oa pvma M 

Seewtea da masiona kilo 
8aU litro 171 

Toucinho * « 
Unhas de boi Mito 
Velas de cera do caraauba,kllo 
Flalto do caJ6« goalp* ate* litro 
Vaasoaiaa do (rnsava* da 

carnaúba etc. canto 
Thesoaro do b t i d o do Blo Graado d* 

Norte, 99 de Novembro do 1897» 
O Cont*dor~P. FLOLIU M ARADJO 

O RMrl^oritlo^ÂwcinKllfO. 

Ultima hora 
Grandes sorpresas tem para of^ 

ferecer aos seus numerosos fregue-
zes o armazém de modas—O PRO• 
GRESSO—k Rua 13 de Maio os. 
43 e 45 e Praça da Republica n. 1 

Contínin em descarga um novo 
sortimento de fazendas, inteira no-
vidade para o que chamamos a at» 
tençáo das exms, famílias e do pu-
blico em geral. 

Fim de Século é o titnlo de uma 
mimosa fazenda de 2 larguras de 13 
e seda de desenhos e gosto, somente 
explicáveis a vista do freguez. 

Sodas encandescentes ultima novidade. 
Lua de mel, ou o sonho da noiva, fr-

%enda inteiramente desconhecida no mer-
cado. Cachemiras azul marinho com pal-
mas de seda encarnada e dourada» e 
uma infinidade de phantazias do que dií-
ficil será enumerai-as. 

Attençáo!!! 
Ao Grêmio "Le Monde Marche,, 

e ao (< Congresso Litterariou dedica* 
mos, especialmente o sortimento de 
chapeos denominados Jacobmos, Ctm 

louros e tantos outros cuja marca 
merecem a attençáo da mocidade 
diletante. 

S u r p r e s a s ! ! ! 
Chapéos, Capetas, e chapèos de 

sol para sra. homens e menina?, o 
mais moderno, mais elegante e 
a. preços modicos. 

Alfaiataria 
Esta secção acha-se repleta de espe-

cialidades nó gênero. Cazemerias de Co-
res, o novo sortimento é indescriptivel 
e soberbo ; continuamos oferecendo em 
ternos feitos a capricho as maiores van-
tagens possíveis. 

Uma visita ao PROGRESSO è tudo o 
que pedimos para se ter a convicção do 
que não cabe no pequeno espaço de um 
acnuncio. 

Ao Progresso ! Ao Progresso !> 
Rua 13 de Maio 43, 45 e Praça 

da Republica n. 1» 

DIZIMO DO PESCADO r , • 

OSr. Insueotor do 
Hooro mftnua laser 
a qaom interessar poste 
que está marcada a arre» 
taatoçfo do dizimo do 
cado de prodnccfio do 
do, relativamenie ao atino 
de 1898, para ter ]ogar em 
seaãão da Janta Adminis-
trativa da Fazenda nos dias 
9, 10 e II de Dezembro pro» 
ximo vindouro. 

As arreraatações serfto fei-
tas a dinheiro ou a prasos, 
era duas prestações, uma 
de seis mexes e outra de 
nove, mediante lettras saca-
das e acceitas pelos arrema-
tantes, que de verti o prestar 
fiança, nos termos da lei n. 
7 de 12 de Novembro de 
1891. 

As fianças para garantia 
da Fazenda só serão accei-
tas no Tbesouro si forem 
prestadas : 

1. Em dinheiro : 
2. Em apólices da divida 

publica Federal ou Esta-
dual ; " 

3. Em títulos de credito, 
ou acções tlé companhias 
cujos capitaes oú juros se-
jão garantidos pelo Gover-
no da União ou pelos esta-
dos Federaes ; e, nesta hypo-
these, a juizo da junta ad-
ministrativa. 

4. Era jóias ou meta es 
equivalentes ao preço da 
arrematação que se fizer. 

No caso, porem, de se 
realisar a avremataoâo a 
dinheiro à vista, sendo ella 
approvada definitivamente 
pelo governador do Estado, 
o licitante terá direito ao 
abate de um por cento, 
calculado sobre as quantias 
recebidas com relação aos 
prasos legaes para paga-
mento das i-espectivas let-
tras : tudo nos termos da 
lei n. 7 de 12 de Novem-
bro de 1891. 

E, para constar, mandou-
se affixar o presente nos 
logares mais conhecidos 
desta cidade e municípios do 
inte-ior e publicar pela im-
prensa. 

de Moura 

F o r e s t a RepartioAo s e t»e 
poblloaro ed i t a l ioaixò de~ 
clarado do Sr. Commandan-
te da Gafirnição deete Es* 
tado, conforme a sua re-
quisição contida em officio 
n. 43 de hontem datado. 

EDITAL 
Q o a r t e l d o Oommando da 

Guarniçfto do Bio ôrande 
do Norte, 38 de novembro 
de 1897. • 

Em telegrama)a do Sr. 
General Arthur Oscar de 
Andrade Guimarães, Com 
mandante do- 2' Districto 
'Militar,de hoje datado, rae 
foi çommnnicado haver oSr. 
Presidente da Republiòa to-
mado em con8idèráç9o as 
difficuldades.de toda ordem 
com que lutaram as forças 
em operação no inten̂ or do 
Esta do da Bahia, è'1 usando 
das attribuições qtiljhe con-
fere o artVSÍ8 • n*, $ áa; Consti-
tuirão da Bé)iuNkáíi, 
v̂ u, Decreto de t9 #o 
corçeijite.indultartodos^ 

prel) ^ o e , f à i ^ i â o 
aellas 

raia^ infeliôidade dê deser 
tar tras fiteira8 de seus cor-, 
poe, inclu^ve também as 
que se aehák coiideünnadas 
e presas par* sentenciar,pelo 
mesmo crim&. marcaiiilo o 
prazo 4av§í| alás para se a 
préséntarem às autoridades 
còmpet̂ it|E!. Portanto, este 
Ocmmandò dando .poUici-
dade a esta ordem, convida 
a todos aqueltas .praças que 
deste indulto (̂ teirám go-
sar, a se apresentareip ao 
uartel do BatàíMo de 
nfantaria; e nas Commar-

cas,aos delegado^ de noUcki , 
a quem peço r̂òvidençãaè 
no sentido ae ás fazér re-
colher a esta guamíção. 

Franciscoode Paula Mo-
reira—Capitão. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 24 de 
Novembro de 1897. 
Francisco dé 8. da S, Bar-
sor. 
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stantes da carta recebida no dia 26 á tarde, devia ter com elle 
antes do assalto a Canudos. Todos jà contavamos com esse 
assalto, visto como, desde o romper do dia, ouvíamos o Tone 
canhoneio e a cerrada fuzilaria que a 1* columna sustentava, 
hatendo-se com inimigo em frente a Canudos, sobre a estrada 
do Rcsario. 

O fogo era vivo de parte a parte, o troar do canhSo, in-
cessante, Essa columna jà occupava o Alio da Favella a cavai* 
leiro e muito perto do arraial, talvez a menos de 2.000 mestros. 

As posições da 2* columna estavam tomadas., e o general 
Savaget tà aguardava ordens do comm&dante em chefe» indicando* 
lhe o momento e o sitio da conferencia que deviam ter. 

* / 

Pela volta das 8 horas porém apreienta-re on preprio ao 
general Savaget, declarando vir da parte «lo general Artbur 
Oscar. Trazia o seguinte recado : mO &r. general uNMtaõdantc em 
chefe manda dizer e v. ex. que lhe remetta alguma nociçfto, a 
da r columna estando quasi inteiramente esgotada," À saprez* 
foi geral entre nòs da 2* columna. 

Chegou' se atè a duvidar da authentkidade da noticia y de 
mais, «• mensageiro esuva cm mangas de cámisa em coot|ileto 
desalinho, e nio trazia nemhom documento provando a sua 
identidade. Declarava cbamar<*e Moita, Todos o tomámos por 
algum emtttario doa jagunços, ^oe tinha recorrido a esse estrata-
gema par sorropiar.JK* alguma muniçio. 

Pura esclarecer o caso, o geteral resolve» maodar immedi^ 
atamente ao commandante em chefe um dos oftciaes do seu 
estado maior, o alferes do 26, • • tomo Waatfetley. 

ESM j m s offictal foi morto, mais twde, M «MIW de CaMdos. 
1 I t de Jjlbo. y

 f 

Ao regremer, c m official nio >6 ebofirmoe o rumdo dc Motu «as 
acrescentou ainda que o ge^ral Art)*r Ocar uèo como chefe qee, or-
dena mas como migo9 pedia m j é r i n i Savaget qee acedi»*, q u o t a 
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Livraria Cosmopolita 
DE 

A.CVluo Vulto* è 
*Uo*mi\ 

(telho NHta <í K «(jt 
A. Ksposè JQ 

lioVi Virgll 
Ulheir*0 fbWÇ*. a f»*?m L, 

TfltlftYt, • í 
Jnnqneiro Pclfrte fpoMiàj... 4.. . 

Júlio LVrj»UJA"#H»A..Í 
A'VBOT)ANA , ':<•., • • • o ; , ' 

E M P R E S A é R A í H Í O A 

" M O L É S T I A » e m 
gOes convenientes pará in 
teivssus de to^os. 

Preparados especiaes do 
c >h; i rmaceut ico—J ERONY-j 
MO BOBADO, 

Salsa Caroba e Manacá\ 
do Dr,. Almeida Gas,tro--[ 
SyphUia, rheumatisraQs, 
ulcèraç, osteitesv dermato-
ses, etc Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses,bronchites, pleuri-] 
zes. ^etc. Vidro 3:500. 
I É^^^nfmzo^atico-

em géraL- fe especi-
r i l j ^ w t o seçífes,; i ievra lgi -
w f c ú õ è í «tejpsíbeça, moles-
^iàs ;lo fígado, baço, etc. 
Vidj;0 5:000. . 

Mk^w, anlia$thm<itíá>r- \ 
Asthmii, cííqueluciíe,, tos-
ses nervosas, etc. -^ídro 
(4-000. : •" 

Licor de cdcatrão ejata 
Bronchite, c&fchat-ro 

Ma. bexiga, flores brancas,j 
catharros intestii>aest go-| 
norrhéas, uretbrités, cbro-.1 

oicas, etc. Vidro 4:000. | 
Vinho trili6páti*teo-I>?a} 

pepsiMâ flatuíentas, moles-; 
tias do ligado e do baço, 
íetc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos 
vo-Rheumati&mo, paralisy-
is beribaricas, nevralgias, 
itc. Vidro 2:500. 

Tônico oleo struthbiaâd 
—Para limpar, conservar! 
ò a fvrmo^r o cabello etc. 
Vidro 1:500. 

Oleo de S. José—Machu-
;adiiras, torcedoras e in-j 
ilararn ações extérnas, etc. 
Vidro 2:500. 
Xwon̂ Ssitdo Eiofinndc do Vorie 

Socirtailfi de Seguros iHftos sobre a rifla 
; Auctoròafiaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

Séde social:—Rua da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os teus lucros são, portando, racteados entre os 
sens segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
} machematicas, e a sua directoria se propõe a admiuis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tefttaçfió que tanto as prejudica, para consti-
tuir uma companhia peetinia ria mente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

DIRBCTORIA 
L>t. Ubaliiino do Àiuarnl Fontoura-, 

Presidente ; 
Dr. Fraaklin Ferreira Sampaio, 

Director- CimwUor; 
Dr. Antônio Augusto d© ÁsçovtKio Sodrè 

Director-Medico ; 
(*arloA Portsira Leal, 

Director-SecreUvrw ; 
FmnciKCo Ximenez CervAntes, 

Director- Gerente 

COHSELHO-PISCAL 
Pr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de Sm 
Or. Jorè Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco d« 0. S. lírandíio 
Cmnineudfldor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de GUialiy 
Conselheiro Faulino Soares de Sousa 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 

I Visconde da Cruz Alta 

4 
l i 
/ y . - * ãr 

A QUARTAEXPEDIÇAO 

Supplentes do Gonselho-Fiscal 
Augusto Wegueiin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "KQUITAT1VA DOS ESTA I)OS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcyao dos seus negocios a tão 

c« nspicuos cavalheiios não podia offerece 
maior garantia 5-eriedade aos seus associados. 

•Banqueiro ri'este Estdo— GALYAO à C., 
Agente neste Estado—PELIX MASCARENHAS 

F o r t u n a t o A r a n h a 
S I - R U A 1 3 DE M A I O - &1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptoiio, livros em bran-
o, tintas, artigos de m usica, etc. etc. 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 

M 
25 qualidades 

l Aí 

99 ANNOS de ineê ante« esforços par» a. prosperidade tia premente publicação annual, ŝ o hoje coroadoa pela grande pro-cura c geral aceitação d«s nossos lieis Calendários em todo-? os Rstados do Brasil; paiü, iiiistarAíiüa o ctil com o agradavet, d serio com o jocoso, alcançámos crear nm trenero Ue pnblica;5cs periódicas que, por sua barateia, penetram até nas mais mo-destas habitavfie*, espalham a in̂ trncçio entre o povo, recreiam nas horas vaura a quem nflo tem posses para A compra de di*pemIio<tos livros, c infiltram o amor da leitura por meio de tratados resumidos e populares em todos os gêneros da litteratura. 

£s folhinhas laemmert 
são as mcltioics c maU cxacUs que se publicam 
c tém cxcilíulo numerosas imitações 

Acham-so á vendo em toda* as livrarias, 
lojas de papel e armarinhos. ^ 

Rio de Jan:iro — Rua dos Inválidos, 93 

" * '.'.Cf****!̂  imiüiii—t 
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— 54: — 
antes, em auxilio d^ Ia columna qce se achava quasi com a 
munição esgotada em posiçSo arriscada, apertada pelo inimigo 
que a fuzilava pela frente e pelos flanco-, procurando envolvei-
a completamente. 

O alíeres A, Wanderley annunciou, finalmente, que o comboio 
iíe viveres e munições da columna havia sido atacado e 
cortado pelos jaguços a meia légua para tras. 

O commandante da 2a columna, sem vacilar um único 
momento, obedeceu inmmediatamente ao chamado, abandonando 
as excelíentes posições que já occupava, e poz-se cm • marcha 
acelerada para fazer a sua juncçílo co.u a i columna. 

Contramarchámos, pois afim de alcançar a entrada que liga 
a de Geremoabo à do Rosário. 

Ahi atravessámos pela vigésima-quarta vez o rio Vasa-
Barris. 

. Era perígesíssimo esse movimento ; tratava-se de operar uma 
marcha de flanco, á vista e sob o fogo do inimigo; e, o que 
é ma«f conduzindo centenas de feridos e um immenso comboio 
de oiuniçues de guerra e de bocca* além da artilharia e de al-
gumas dezenas de rezes em pi. Náo obstante a artilharia, que 
unha sido posta na freute, atrazar um pouco a marcha, per cau-
sa das grotas e ladeiras que teve de transpor, a nossa juneçao 
com a i* columna realizou-se sem grandes contra-tempos e com 
ba&ante presteza. 

Entretanto, soppondo talvez q«c batíamos em ret<rada> o ini-
migo teototf cortar nos a rectaguarda, atirando^se de preferencia 
nobre os comboios e feridos. Poréit, o coronel Pantoja, qae di* 
rigii a cauda da dblnmna, repellia todas as suas tentativa*, cbes 
gaodo sem novidade i i posiçSes indicad.is, sendo apenas tor* 
vaJo9 na passageai das ribas barrascoi» do Vasa-Birris, a aban-
iloiur uma carreta com 4 ma f quartos de carne de rezes, 
une já hjviam sido carnead» cm M a o a b y r i . K ' e m marcha de 

>, o bfiu o morimento da cotam» a + bngadav que inter-
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poz os seus batalhões entre nós e Canudos, correspondendo em 
todo o trajecto ao fogo do inimigo. 
, P t , a n 0 s s a d i r e i t 5 ' tolD(Q logo a direcçao do Alto da Faveila, or.de apresentou,se ao comman 
dante em chefe ís Io .,2. tomando logo poMção ahi para ficar 
de protecçao à artilharia, emquanto o grosso da columna ron 
tornando a estrada, foi apresentar-íe no acaraiíamento da ' 1- to , 
lumna dani a meia hora. " 

Ao approximarmo-nos da estrada do Rowlrio, ouvimos dictin 
ctamente para a nossa esquerda, o vivo tiroteio que a euarda ' 
coml>oio atacado sustentava co.ura a jagunçada.-A' proixTrcSo 
que íamos avançando, ia-,se lançahdo fogo n?.s cercas e 
que encontrávamos pela estrada. roçauos 

A reunião das duas coluronas c fTectuou-se por entre a« maic 
vivas demonstrações de enthusias*o reciproco. Entretanto 
visíveis no semblante de cada ch.fe, de « d a (fficial dc cálS 
praça da 1» columna, o cansaço e a preoccup^ção ' * 

A confusão era grande nas posições occupadas nor „ 
lamna. Perto de 4 000 homens, amontoados ca. uma dSSstóô 
de terreno e nas encostas das cochilhas, em promiscüidad? 
a cavalhada dos esquadrões e ccm os moares e c ^ ^ l 
|har« , , T to^ . suados, alquebrados, a falar, a g^kXr, ^ 
00 sentados ou deitado, pelas cnco,us ; O J batalhões JesorfenV.' 
dos, as companhias de ans misturadas com as de ontroZ-L-T? 
~ Ft™™"' tel f ü Í ° C S t l < J O " C o n i r í ^ V f ^ 
.... V noticias que abi recolhemos foram desarrad*. 
bilissimat: eram narradas com certa acriironia on COÍB C C S ^ Í F 
luciiifcçio por camaradas e conhecidos que vieram J T n o ^ T * 
«ontro: esuva morto o coronel Hores commkndaDte l u ^ » 
fot atirado ás nove horas da inanhi cem todas m . n i . 
• 9 mm áo bjmou oaciooal e ao grito de viva a R ^ S l S / 
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ASSIONATtTBAS 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

DO PARTIDO REPUBLICANO FGDBRàl 
D l r o o t o r P o l i t l o o - D O U T O H . P E D R O V B L H O 

• S C H l P T O f t l O 8 
fl- ÜNft ( k i n ^ Á 

P n M l e n ^ k M e aitn«ucio«<|M»r « J w l e 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

T E L E G 1 U O A S 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

1HO, 5 . (Recebido pela ma-
nha.) 

Com a votação dos orça-
mentos do Interior e Via-
çâo, ficou terminada a ta-
refa da Camara, cumprindo 
ao Senado tudo homologar 
até ao dia IO do corrente. 
Entretanto, «O 1>AÍ«» .insi-
nua que, nos primeiros dias 
da próxima semana, o go-
verno solicitar si a continua* 
cito das medidas de exce-
pçAo. 

Consta que o di% « en i a r -
dino de Campos cstst bas-
tante contrariado com 4 
rejeição do imposta sobre 
a renda, recurso que o go-
verno julga indispensável. 

A «Cüaxeta de Xolicias» 
classifica os orçamentos vo-
tados—uma verdadeira mi. 
xordia. 

Foi approvada uma emen-
da de lielisario de Soaxn, 
auetorisando a garantia de 
juros para um empréstimo 
municipal de seis milhões 
esterlinos, destinados as o-
bras de saneamento desta 
capital. 

Fetisbello Freire apresen-
tou um projecto sobre im-
posto de renda. 

\ a cidade de Catalao. em 
(".ova/, foi assassinado, ao 
meio dia, o cx-scnador fe-
deral Antonio Paranhos, ti-
cando um seu tltlio grave-
mente ferido. Em represá-
lia» os membros da familia 
do morto,Antônio Paranhos, 
com uma companhia de ca-
pangas haitianos, atacaram 
e incendiaram com kerosc-
ktc a casa de Carlos Andra-
de, morrendo este e toda a 
sua familia. 

A cidade de C a t a l ã o esta 
deserta» 

As p e r i p e ei a s d e s s e f a e t o 
d e b a r b a r i a c a u s a r a m grrih-
d e scnsaç f lo aqui . . O S e n a d o 
s u s p e n d e u a «eswfio p e l a 
m o r t e d o ex - s e n a d o r l ' a r a~ 
nhos . 

\ a se.ssiio u o e t u r i i a d e 
l ion tem fa l tou n o m e r o p a r a 
as v 

Este connellio 
A brevemente* 

r e u n i r - s e 

Estão propostos para ser-
vir como chefes do serviço 
sanitario : da guarniçAo d -
alti, o dr. José Lopes da 
Silva ; da guarniçfio do Cea-
rá9 o (Ir. João Alexandre 
Seixas. 

O secretario do exterior 
trabalha activamente para 
preparar elementos para a 
solução do litígio do Amapá. 
Ultimamente foram procu-
rados e desenterrados do-
cumentos valiosos e intei-
ramente, ignorados, sobre 
e$sa importante questão de 
limites. 

Cambio 7 3/16. 

n iO, G. (recebido,, pela ma-
nhã). 

A partida do vapor «A l a -
gòas» foi novamente trans-
ferida para o dia 10. 

O senador ltosa Júnior foi 
nomeado membro da com-
missão de poderes, em subs-
tituição ao senador Vicen-

V» 

te Machado, que seguiu pa-
ra o Paraná. 

Consta (jue a comniissâo 
de poderes do Senado apre-
sentará amanhã pareceres 
sobre as eleições senatoriaes 
do Ceará e Amazonas. 

Seguiram da capital de 
Goyax para a cidade de Ca* 
talão, tlicatro das barbaras 
acenas de que falei em tele-
gramma de liou tem, 30 pra-

* 

<;as, sob o commando de 
um al feres. 

\ota : 
' Um dos te!egrammas do dia 5 
sahiu eiTado, por descuido na 
trasmissão. 

Não foram os directores do The-
souro que deram sua demissão, mas 
os diiectores do club militar do 
quai é thesoureiro o coronel Bit-
tencourt. 

Km vez de thesoureiro, vinha no 
despacho telegraphico tjiesouro, o 
que deu lognr ao engano. 

d e 

E s t á n o m e a d o o c o n c e l h o 
d e g u e r r a p a r a o j u l g a m e n -
t o d o attfipennada Mareeiimm 

M é i Sqnituii M b í I 
Klc ição p res idene ia l— 1 * 

m a r ç o d e 1 8 9 8 
Para presidente 

Dr. Lauro Sodré 
Para Vice-presidente 

Dr- Fernando Lobo Leite Pe 
• reira. 

OS MPRESTIMOS 
Tornamos a este assum-

pto do qual nos temos oc-
oupado nas ultimas erliçOes 
des-ta folha, mostrando 
quanto tem de desastroso 
o recurso dos emprestámos, 
maxime nas aetnaes cir-
cumstancias financeiras do 
Brazil, circumstancias que, 
não ha negar,foramaté cer-
to ponto creadas f̂ elo ônus 
assoberba nte do systema dos 
emprestimo?, cujos encar-
gos herdou a Republica do 
regitnen passado e que vêm 
agora de ser aggravados 
p3lo gí.verno do dr. Pru-
dente de Moraes. 

Náo vemos em que ease 
recnivo possa melhorar as 
condições economicas do 
raiz e a <rise financeira do 
Thesoiiro nacional. E só ça 
certeza d« vantagens im-
mediatas e reses poderia o 
governo lançar mao de 
nina medida qae já nenhu-
ma illusão traz quanto aos 
seus eífeitos práticos. 

O critério e as inilludi-
vei« responsabilidades dos 
que governam não com-
porta m, e;n assumpto de 
tamanha gravidade, o re-
curso de expedientes de oc-
casiílo, que servem, aliás, 
de crtmplicar situações, de 
•hÍ difficeis e momentosas, 
como a actual das finan-
ças brasileiras tornando-as 
des3'arte indefinidamente in-
solúveis. As próprias fo-
lhas governistas da capital 
da União, a preciando os 
últimos empiestimos, exter-
no e interno, que acaba 
de effectuar o governo fe-
deral. o fa#em em termos 
que nenhuma duvida dei-
xam quanto ao modo por-
que encara m taes opera-
ções, que francamente con-
sideram de resultados ne-
gativos E assim pensam 
todos os que possuem a luci-
dez do bom senso pratico, 
os que attendem as ad-
vertências da opinião im-
parcial e aos ensinamen-
tos fecundos da experien-
cia que mostram, ã priori, 
quaes suo as conseqüências 
da medida funesta adopta-
da pelo governo n'um pe-
ripdo agudo de temerosas 
difficuldades, cumuladas 
com mais esse condemna-
do desacerto administrativo. 

Corro como certo nos 
circulos político» mais bem 
informados e nas ruas-
do Rio de J a n e i r o 
que as rendas da alían* 
dega d'aquella capital estão 
compromettidas como ga-
rantia do ultimo emprés-
timo externo de dois mi-
lhões esterlinos! 

O silencio do governo, 

teremos quu lamentar mais 
a i n a aggrava nte desgra -
çada do estado economizo 
da nação, que vai cada 
dia vendo emergir mais ni-
tidamente 'diante de si o 
espectro sinistro da bancar-
rota, desastre que só po-
derá ser evitado por uma 
única solução—a da sus-
pensão de pagamento dos 
nossas compromissos exter-
nos 

Quanto ao emprestimo 
interno, consta egualmente 
que é destinado ao paga-
mento da divida dos ban-
cos tomadores, de modo 
que, com tão incongruen-
te operaçficr, o governo cái 
íi'nm circulo vicios<>? nfte 
se comprehendend o qual 
seja a utilidade, ephemera 
ou apparante, desse alvitre, 
desde que só nominaltnen-
te tígura a imixutancia do 
empréstimo nos cofrfes do 
Thenotiro, indo realnâen-
t • ser applicada a solver 
os; compromissos que da 
mesma infeliz operação re-
sultam para com os bancos* 

Em taes circumstancias, 
preferível seria a tributa-
ção de novos impostos, 
com que dessem á nação 
um orçamento equilibrado 
e certo, a esse recurso il-
lusorio, paíliativo é gravoso 

empréstimos tjne não 
>ò retarda e difficulta 
M solução do apavorante 
problema, como colloca fa-
talmente o pais diante 
de um dilemma terrivel : 
A suspensão de seus paga-
mentos ou a, bancarota V 

E a essa etunagadma ca-
lamidade é que nos vai ar-
rastando o governo que a 
um tempo attesta e pôe na 
mais dolorosa evidencia a 
*ua incapacidade e o seu 
itn patriotismo. 

L I Y R O S B B R A T O S 
A.Celso Vultos e Faeto» 49000 

" Oiaeanina 8#800 
Coelho Netto Miragem 4$000 
•< " " Bilhete* pontue» 3$000 
A. Rnpcso Nevrmte Mystiea 89000 
Virgiüo Varzea Rote Va*U 20000 
Oliveira O llomnnce conforme a litte-

rntvrn IfSOO 
O. Junqueira Pátria [poema] fifOOn 
JtilioPvrnrtn Bronze*. ãfOOO 

A' VENDA NA 

sfxnuw, o tui t^o talenUüso 
c w t e t a d a n o 0 c o l l a b o r a d o r 
J u v e n a l L a m a r t i n e , o o e fo i 
a p p r o v a d o xx>m dist^&ççft» 
n ^ s q a a t o o oa46{rasq t )e con-
8 t i t a e m a q i i d l e - c u r e o . 

0 n o v o e l a u r e a d o bacha -
rel fo i ««colhido p a r a o r a d o r 
off iclal n a cerímoiUai «olem-
n e \ d a coUaçÃo: d», gvào q u e 
terà logar a 7 d o <5orrente. 

Sabemos qn& o Br. ^ú-
venal Lamartine iéoci#a 
vir oollaborar ooni noico>p& 
vitla publica e r»o pr^ogre^o 
do Rio Grande dó Korte que 
muito espera dos sé.U3 âlbos 
illustres que, eonu>> 
comeram » rida 
oá com tao protnètte-
doras <-sjierauviiB èt tme 
•oais è, • 
ieiro senti iiiénto repu 
no e se»"vidc»8. 
cter do rija témpera/ r 

.f* 

M a c a u — • ... . 
Rxm* G^ieriiddr. • - V 

O dirtetorio dp pàKído r^óbHcsmo, 
julgando careciFr^ de^fltbrocnto 
os . molivoe ^ 
li? deput t é o ^ t i a r & U & o t e t t i t m ^ 
poio iaçòxiclMdpal ; á üitítpde 
•urrseta do ber^MjHÍÀ ctefe,|>rw 
Pedro Velho e çptHIft • t foontfoui 
»rá eKe a sustentarXvÉMNÚBifctHe 
i bandeira do partidat^pfclinítno 
'tt$\ que tem por,<Trmty» a saNa^o 

Ja republica. • , 
OOirnotono: 
Xavier ÂfiMt**£rt> 

Em^éiéiApiKkà 
PkfitoUfa^Bmrrè* 

m m 

EMPRESA ORAPHICA 

Do illustrado e provecto 
advogado na Capital Fede-
ral, Dr. Oliveira Santos, re-
cebemos, impressas, umas 
bem deduzidas allegaçoes 
finaes no processo do ex-
Thesoureiro da Estrada de 
Perro Contrai do Brazil, do 
qual è s . a advogado. 

Agradec idos á finozíi do 
illustre advogada 

Novo Bacharel 

Natal, 20 de Novembro de 
A Commis«ao Directôfa à^JijÈSó^ 

ciaçao Çenimercia) do 'Kio "QmKMle 
\o Norte, àttçndendo neç^sà^ídé 
le melhorar as condiçoês è^itímtiu 

o-scciae»desta iippotfaiile 
ção è empregar á sua benefíc*» ' in-
fluencia para ô  desenvolvimento, e 
protecyão do commennd deste Kss 
tado, resolveu, de accofdo çpta ois 
seus estatutos, Convocar todos os 
sócios fundadores e negociantes 
vidamente habilitados, para uma 
reunião ordinaria9 que devei* ter 
logar a's 12 horas do<dia $2 de de-
zembro próximo, no sobrado n. 38 
a rua do Com/iiercio desta ca|tiU)« 

Aftgeío Roseli»—pre?iilentef Odilon 
Garcia— Vice-presidente. L\ 
Galvâo—Secrttario. Roímiàldo 1.. 
(Jalvâ i—ThesoureiriK 

L a u r o Sodré 
(l)a Gazeta da Tat Jt). 
A estatística otgamsada cota todo 
cuidado, na. capital do fatA, fl 

nesteparticalar9autorisa essa! No dia â do corrente ter-
suppoBição, se è q a e nfio minou o s eu curso de sei-
s ign i f ica a s u a c o n f i r m a * 
ç ã o t a d t a . E , r e a l m e n t e , 

e n c i a s j u r í d i c a ^ j a t e n d o 
terminado o d e «ciências 

mostra que os nmniciptfts, CIIJON 
JIRECTURINS APPKTUDEUI O .DR. J/3«/Í»> 
S< dré, ropreMüilam mJs «Jr 
vi.ti s do eleitorado. 
ha uutios luares onde ha nova^ 
' omiimsoeft agora «HĝitimiilM» c 
<<*pre*emam cerca «le IJU.<MKI vuU^. 

Sabe-se que mufttwr üiredoi i*n% 
a|ieaar de bavetem apoiado » al* 
iiança Rosa Rms, p.ir motivo 4e 
economia partidariu esia^u^il, de-
ciaram c|Hr rot.trüw na i>r9. ÍAuru 
Sudièt u«la a ve* que o 
pleitear qviaK|tier ele.v 

• V/ ** 
- •. v a 

••Me 
m 

HUTILDDO 
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»f ^ r i w i i f f l 

mfc.fmbtm* -Ük 
rirá 

*e ha**r voUido 
na O m t t ^ d ^ p e n t f 

kiUrçietrof aoadrado* do úo$*a ter-
ritotfb. 

Cá*' ü tíèforfei d* brtosuexercito 
çactofk*l: op* settfai da Bahia, 
loteiranjente desappareçea » gra?e 
côwrmoçjo inté*tf|iat qtot, aliás, nâo 
mereceu as t»èfrift» éè èttftdo de si-
tlp. apegar da» graiktei fwttea que 
sotffetnas em diversas eipedrções 
pilitarçs, . v 

O' sr. Àfoaro dc Britto, o aossn 
ptfaéfpè dc Bsnevedtô, <|«xé # bem 
fpâiá? prestar joraeieoto de fide-
lidade ao Sr,PriHSeotc, ettUmat— 

/ A* / siri, Sesi le iroi $iémt, des 
o momento da mòrtè do içdito-
\ Marechal Bitteocoart, tem-nos 

a maior calma e (ranqofI 
na Capita] Federal, ponto qu-

$oJ> a lei do arrocho« 
A náo "ser que o paternal gover-

no conservador considere motivo de 
gtam commoçio interna o crime 

da 
Contra a liberdade espiritual, 

atrque ás offiemos typo^ 
licas dos jornaes ía opposição, 

tátt? incidente perturba * 
iilWwWkdà S nátèà exi^tencia so-

*ota* embora a iodignaçã. 
é rcpolsá doespirüo publico a tí.. 
ver^ihoáç Crime : do»-' dèpositark* 
do poder, f»3o itoi parete fosse esse 
o. argaratnto para- ia! decMiacâo du 

Zv" 
:• r !• 
.1 • 

• -l 

- • 

foè; aènft diãtiàéçSo de co 
náo pode ser conatitotiv' 

It* grave co0im*çâ* imUstina^ referida 
a i t § iSda Cbü3titütç5ü. 

-Pode* potèm,fruc£edcr, que o nai-
tíáo eomsertmdâr enteada a ^lav* a 
emmÊf& ctXBO grandr 
HDprasSo mora)9 »m. certo mriri-
acento <Talroa em presença dè um: 
grande desgraça, como scccedeo 
é n Paris com o assassinato de Sa 

# ^ â dü |a 
Htteratfa/ Ocd içada A 

ileira. 
Ü l tiitéctora a ate Prtscilb 

n l Dtfift* de Almeida. 
•<*fef ptfbheadá em 8. P t̂ilo» na ty 
Mmfto i i ^llratil\ de Cario» é* 
CoWN 

^l^boraúa exciosivamente por 
léhoti i^ o pr^ente nüúkero acA 
"Xenàagèirà** e t̂à íntelligentcmen 
tr feito, muito recouivnendando a 
capacidade Jit|eraf)a da brilhante 
pleiade feminina que a illustr*. 

PCRMUTNRFMOÍI, SATISFAZENDO 
a amavtl pedido das tilentotia^ 
sollegas. 

Recebemos o numero 28 da 
Revista Industrial de Minas Geraes, 
cujo dírecrer é*o FenU«r Alcides 
Medrado. 

—Está bem redigida. 
, Agradecido?. 

Temos sobre a nossa mesa de 
trabalhos o n. 547 da Lanterna Ma-
gica de Pernambuco. 

Vindo <\> Recife, chegou ante 
honten» o nosso íntelligente coe& 
tadano, acadêmico Jo^è Augusto 
Meira Dantas, que acaba de ser 
approvado com dit^tincçio em todas 
as cadeiras do 3* anno da Facul 
dade de direito daquella cidade. 
• , r v > V « r I / V V v t r w W b r t » W t f W W ^ V I / ^ W w ^ v f v » w T 

G a l v â o £ GA 

('TA - fiALVÍD) 
IMPOKTâDOfiBS DE FAZENDAS 

Vendais somente em grosso 
Rua do Commercio n. 28 

Pn̂ m Mtrerlial DEODOBO 

podia ser essa a hcruaeneuii-
tíea do governo, porqne commoçao 
—*oo sentido de tumnlto» agitação 
úm nio se deu» como pelo 
teíegtapho nos annunciou sempre o 
npsso príncipe de Benevento. 

FalaUe> porem» contraríamenie à-
afirmações solemnes do sr. Amaro 
dSf lftríttò, em vasta conspiração, em 
planos ieoebcosos ' omcerUdos, co-
Tmm^fêfqfi, por illnstres represen 
tantes do paia i 

Parece isso pura especulação, ti 
mS iwwctnU exploração do estada 

decretado pela grande iu: 
(NressSo moral do povo do Rio— 
pmibocanhar reputações crystali» 
nas» favorecendo o assedio do go-
vertô por aqaelles mesmos que^ de 
PÔ s de perturbarem o paiz com a 
ftdEanda revolu de 6 de setembro 
(t?ma commoçio intestina no sentido 
de tomnlto, perturbação da oroem) 
fundavam fagueiras esperanças na 
victoria de Antônio Conselheiro. 

Julgamos especulação, cal um n ia 
mesmo e das mais toipes, porque < 
governo—armado do laço de thugs 
—não os lançou nos porões dos na> 
vios de guerra, nao tendo nma sò 
notícia a transmittir ao p?i2 c ao 
e,strangeiro da falada conspiração 
nâo tendo também ainda logrado a-
brir» com a tenaz do sitio, os lábios 
coitados de M» . Bispof para delle? 

Arrematarão de prédios do Estado 
O Sr. Inspector desie Thesouro. 

observando as disposições do artige: 
8 § y oa lei n. 9Í$ de 17 de junho 
de f886, e de áccordo oom a de-
liberação da Junta da Fazenda to 
mada em sessào de 18 do corrente.* 
manda fazer publico para conheci 
mento de quem interessar possa, 
que nos dias 20, 2I e 22 de janei-
ro do anno proximo vindouro esta 
ra aberta, em hasta publica a arre 
mataçao de diversos prédios per 

.tencentes à Fazenda Estadual, 
que se acham encravados nos muni* 
cipios seguintes : 

í». José de Mipibk 
Uma parte da casa, sita á Praç* 

''Generalissimo deodoro*; n. 16 
com frente de lijollo e calçada» 
tendo no fundo outra cosa de telh.i 
e taipa, pertencente ú Fazenda, por 
pagamento da Décima de heranças c 
legados de D, Galdina Velho dr 
Mello, na importancia de 349343%. 

Ares 
Uma casa de telha e taipa encra» 

vada no município de Arez, annexa 
á outra de propriedade de Antônio 
Paiva e ao becco de Manoel Pes-

Resultado da provs oral do txame 
de HUtoria Natural procedido em 6 
de dezembro do de I897. 

Approvados plenamente : 
Januário Cicco 
Jo»è Feliciano Ce Araújo 
Euztb*o Nunes de Sa' 
Gafdino do» Santos Lima Filho 
Origenes de Carvalho» 

3er&o chamados hoje à prova 
cripta todos os novamente inseri-
ptos cm Puituguei. 

Previdencia 
or muito forte que 

seja o sentimento de quem 
perde um pai, marido, filho, 
irmílo etc, n£o pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos rsateriaes para oc-
correr às primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria previdencia—um segu-
ro de vida n a Equitativa 
Brazileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas. 

I ^ v ^ i / V / I / W h f v / U i u i h i w i rf w w w i i r w 1 J V 

U m a M i x ó r d i a ! 
* A Gazeta de Noticias, orgáo insus^ 
peito, pois que francamente apoia c 
dr. Prudente de Moraes, classifica 
de verdadeira mixórdia os orçamen 
tos votados pela maioria governists 
para satisfazer as ordens do gover-
no presidencial do honrado advogad« 
paulista e abastadu fazendeiro d* 
Piracicaba. 

Tem ia?ão o antigo e conceituado 
orgão da imprensa do Rio : uma 
mixordic, tal e qual, è que sSo es-
ses orçamentos que, podtniio e ten-
do o dever de consignar medidas 
que armassem o governo para ar-
car com as difiiculdades economicas 
quet o aphtxiam, Iimitarao^se a re-
produzir, aggravando-os, todos os 
erros anteriores. E não é que fal-
tasse o remedio. A opposição, como 
já ficon provado em artigo anterk r 
desta folha, p^opcl̂ f sem preoccupa 
ções partidarias e movida somente 
pelo patriotismo e peía certeza da 
gravidade da crise financeira que, 
mais do *jue nunca, ameaça o pai/, 
de uma vergonhosa barçcarota pro 
duzida pela incúria condemnave1 

dos seuã filhos na gestão dos seuf 
negocios, a opposição parlamentar, 
dizemos, propcz medidas madura 
mente pensadas que podiam muit< 
bem alliviar o Thesouro, auxiliando 
o governo a desembaraçar-se relati* 
vãmente das difiiculdades do momen 
to, desde que esse governo, rna^ 
bem avisado, desprezasse por em 
quanto o que eüe chama a politica 
e administrasse com critério, ener 
giae isenção os negocios públicos, pra 
ticando, assim, a verdadeira política 
dos bons governos. 

Aconteceu, porem» infelizmente 
para a patria, que a opposição con 
stitucional e Íntelligente que no par-

nfio «vcnrecemof, 1 or pu 
0 iwirtidarihtiMi -nAn rxcluiià jamais 
1 justiça e a ' verdade, prettos^se-
infeiiamen*ev o illustre leader aaixa1 

da maioria ds Gamara, a com* 

> A 

Ao entrarem hontem os guardas 

das mais acertadas e notnrlsmemM «o porto, para a fftCflHsação do 

t ^ « f a . nUeltiu 
que aiisini scffreria a communM< laos impostos do Estado, foram 
nacional e o credito P^iiço clesu o b r t a d o g ^ empregados da 
quenda patria, collossal e bella 1 r . 

Era preciso satisfazer o capriche I Alfândega, de ordem de um fiinc-
do governo e dos seus infiéis con- Lionar io cujo nome generosamente 
selheiros! Que tristesa! | . * 4 . a 

Uma verdadeira mixórdia nSo ha resolvemos/oceultor. 
duvida que hâo de ser os orçamen- Sabendo disso o major Joaquim 
tos para iSg8,: e mais disforme a* J , , ** 
inda seria o monstrenge, mais des Guilherme, dign* inspectordo The-
acreditados rica riam no conceito I gouro, procurou esse nosso ami-

^ ' í ô ^ r r i r J r s t «•• *»«<*«> ***» 
ves^e passado o imposto sobre ren J de Oliveira e Silva, competente 
das que, por um bom movimente |iNARUM>*NT. A I « . 
que não a rehabilita mas que a tor- rn 8P«Ctor d^ Alfandega, e pediu 
na digna de um applauso parcial, I aquello distineto fiinccionario pro-
a maioria da Camara rejeitou, n'urr v i d e n c í a 8 p b -
assomo de independência emanada! u numv ut; ueus 

subordinados. 
O illustre inspector da Alfan-

dega gentil e promptamente deu 
ordens'era contrario^ás detennina-
ções dos eeus inferiores, indagan-

ma dos governos. Ido dignamente da orieem da des-

JLtS.ZSSSi.*",w" . r i e m . 
Ao passo que a o p p o s i ç a o . J Este bello procedimento do a o 

calcando todos os justos resenti | x n í l | inctWiirtfrtai , 
mentor empenU^e patrioticamentt I f i n sPector da Alfandega prova 
oara quê  sçja como for. tenha < 1 a isenção de nnimo no cumprimen-
governo os orçamentos, Hvrando-o, t o dos Feus deveres d t h o n r ^ n a>Mmf da perigosa dictadura línan L . . ue^eres Qc nonr^do 
ceira, esse governo incompetente I "*uçcionario, e torna-o digno 
que noa infelicita mostra-e m?go- de applausos que não devemos 
ado porque os legisladores livra- f . U U U D 

rain o paiz de uma vexaçao inu- | r e g w e a r r em virtude mesmo das 
til e clamorosamente injusta—OI optimas informações que temos de 

do remorso do mal que jà tem feiu 
e que si mais cedo viesse poderia 
talvez ter libertado logu a naçat 
da asphixia imminente que a amea 
ça e da qual seià salva pelo esfor-
ço unido e collectivo de todos o? 
bons patriotas. O Brazil esiá aci> 

imposto sdbre a renda— 
O m.nistro da fazenda está amu-

ado porque nao o deixaram garro 
tear de vtz o nosso trabalhado po-
vo e faz beicinho ao congresso, 
elle o menino bonito, quet dizei 
o secretario fuvoiito do macambu 
zio e pai ado principio da autoridade 
do Cattete. 

Como tudo i-so é mixórdia ! 
Nao sòmeníe os orçamentos^ como 

affin>;a ccm a autoridade da sua in 
susp-içdo a governista Gazeta de 
Nottcias, mas lair.betn todo o resb 
de inet nfesssrios erros e nume^oso^ 

au-s tio governo infecundo e pre» 
judicial à patria e à Republica d< 
honrado anciufi que exerce, contra-
ftito, o elevado posto onde o collu-
cou a nossa confiança, que elle tra* 
hiu. 

Como tudo isso é uma mixórdia, 
sim í 

Applaudindo sem rebuços o pro-
cedimento correcto do &r. inspe-
ctor da Alfandega, cumprimos um 
simples dever de justiça e de le-
aldade. 

A p u r a ç ã o 

soa, a qual foi dada em pagamento 
á Fazenda da taxa de herança n o j l a m e a t o f a 2 Í a a c ir i t ica elevada'dos 
invenunode D. Mana Manoella d3 a c t o s do governo foi considerada 
Nascimento, pela importancia de p e l o s sacrificadores da honra nacio. 
50c$000. j§ * a n a ' c e r c 3 m a cadeira presiden-

AretasBranca j c;aj c o m o u m a opposição systemati» 
Uma casa e dous armazéns e ter ca e rancorosa, chegando esses des*. 

almados coveiros do credito pu\ 
blico a tachar o nosso partido de 
sanguinario e mandante de assassi* 
natos, pelas columnas parcialissimas 

renos encravados no município de 
fazer jorrar a confissão', que vit-ha i Areia^Branca pertencentes à Fa-
justificar a suspeita do sábio varào ! ««da por compra feita ao cidadào 
coronel GnrgeK ! Genipo Alido Geuuino dc Miranda 

Convém, afinal, que u partido da I c »o a mulher D. Felicia Maria de j dc Debate, jornal que representa o 
cmmrvacSê piorogue o estado de Miranda, em 5 de abril de i8?9, Ique de mais atrasado e retrogra-
sitio stè o dia 1- de Março, « t e n - ' F*'* importancia de rjoofooo. ! do existe na direcçâo espiritual 
dendovo aos BsUdos presididos por G« licitantes habiliur-se-hâo na j do Braail ! 
governadores adeptos do partido forma da lei n# 7 de 12 de novem:; A collaboraçao ett.ciz, proveito-
smspettáA, porque *ó assim surgirá 3 bro de 1891. sissima e patriótica da opposiçío 
vtrÍmit—% eleição do Sr. Campos As arremataçôes serão feitas a ; parlamentar foi desprezada na disv 
Salles. dinheiro à vista depois de approva . cussâo dos orçamentos^ cahitido 

Curte«eira—5—12—67 • ! d a s definitivamente pelo exm. gover-; systematicamente todas as medidas 
Ci*einmmfa * j nfldor do Estado. ; de caracter geral apresentadas pelos 

_ _ _ I Do qoe para constar mandou-se j mais eminentes dos nossos correli-
V A f l C S I T f A í publicar este edital pela imprensa. ; gionarios. 

A n . a - j T J tp a ' Secretaria do Thesouro do Esta^. Era preciso sati:fazer o capricho 
O w . í i c ^ a n a o w a n d e r - U o em 20 de novembro de 1897, do governo e dos seus infiéis con* )QJ YKOCÍna e revaccinn, tO-j o Secretaria da Junta, selheiros : e o illustre dr. Belisario 

Dr. A l M o tos lie A l e i 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua do 
Quitanda n°. 58, encarrega 
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

Guarnição Estadual 
Estado maior—diferes Tei-

tulino. 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Pedro de Almeida. 
Inspecçâo ás patrulhas—Sai-

gento Seabra. 
Guarda de Palacio— Forriel 

João Baptistn. 
Guarda da Cadeia— Sar-

gento João Bernardo. 
Guarda do Quartel — Cabo 

João Teixeira. 
Piquete — corne teiro José 

Felix. i 

ra os dias, no Hospital de! „. , n . , . ,, 
n>abU<L> J a a IA dc 1 1 K a m a j' M**ra Soaia. üc.«apparece, a:otla attim, patrioU 
U U M M e , 0 8 8 l i r a s I I n o r a A c o j c s M r T I Ç 0 t prestados to « v e n » 
0 0 dw> I - i mm i • ' Cone do f n i x k marechal Floria 

VA0CINA 
O Dr. Joào Alexandre de Sei» 

xas vaccina e revaccina. todo» o» 
dias utcU, das ia k* » ( |a tarde, 

de Souza, talenTo cuja grandeza nlo ea secreataria de policia. 

Teve Jogar ante-hontem a apura-
ção da eleição estadual procedida 
a 15 de Novembro ultimo, sendo 
diplomados, alem dos candidatos a> 
presentados na chapa official do nos, 
só partido, os seguintes cidadãos • 

Jt*è Rufino da C. Pinheiro' 
Olympio Tavares, José Joaquim de 
Carvalho e Araojo, Fabricio Ma-
ranhão, João Pegado Cortez Filho, 
José Joaquim de Oliveira Tunior' 
Antonio Joaquim de Oliveira Costa é 
Jfiío Bernardino de Paiva CavaN 
canti. 

Amanhã daremos 
detaihnda. noticia mais 

Lemos no Paiz de 20 de 
Novembro. 

Tendo comparecido a ses-
são de hontem miais de 10 
deputados e bastando io7 
para que pudesse haver vo-
tação, o sr. Presidente da 
Camara annunciou a vota-
ção das matérias encerradas 
em não pequeno numero. 
Logo a primeira contagem 
verificou-se falta de numero 
o o sr. presidente mandou 
fazer a chamada, ficando 
averiguado que os deputa-
dos que se retiraram eram 
justamente amigos do go-
verno. 

O sr. presidente declarou 
que da acta constariam os 
seus nome» 

Swinda tentativa, segun-
da chamada—resultado: não 
foi possível haver votação, 
continuando o-Senado sem 
matéria para a ordem do 
dia. 

PÁGINA MANCHADA » • • - • 

\ 
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. [ R I O D E J A N E I R O ] 

! EL̂ ta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
« è Mo tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos, os é-eus lucros suo, portando, racteados entre os 

eeus segurados, exclusivamente. 
T . Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

jnizos provenientes das oscillaçOes 
íiiminrifo.que taesc&piUies alcançam no extrangeiio. 
Esta Sociedade .é, pois uma das que maiorçs 

vantagens aos seus assegurados 

n , m o l e ^ l 

n ^ i - v ^ í r a s , . / V i d r a 

iri IÀcòraé. akattào ejata-
IV m i r, 

j^tí^fj;.rn>s i n t e f i t i n a e s t . g t v 

> -K-

> ti-al-a coníi « m a i s s e v e r a eo<momia e pvti-
•Ifòeinj e iu f a v o r d e s eus segurados , d e s p r e z a n d o a os 

' ' t e n t a r ã o q u e t a n t o os p re jud ica , p a r a const i-
truir tmia c o m p a n h i a pecunirtr iümtínít í solida ejjfosjxM-a. 

O seguro de vida xonstítue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e dé accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Gvmirie sortimento d© 
L1VU08 : — Escholares, 
do Artes, Poesias, Thea-
tro, Uomaüces, Litteratu-

ra, Scienoias, Religião, etc. ote. 
PAPELARIA l— Paj)eis piiia joi-wáes, 

impressões de obias, eueade]']itw;flí), pinta-
dos para forros, de s<Mla para flores, dese-

s, bristol, etc. ote. 
Objeetos, de Eseriptorio, livros em braii-
tintas, artigos de musica, etc. < tc. 

J 1 ^ • , > I : • 

f; * ' \ ' * 1 ' í ' í 
itíécpmpQSr 

struukwadq 
jji ü^fiár, conservar 
^ m f ê f & v (O JC»bel Io e tc . 

s, e i n -
e x t $ r n a $ , e t c . 

Viárr» " 
ÍJHOÍÍÍ 

4 ' 

' tlÍBEÇf OBIA 
l>c. ÜimtíVmo da Anmral Fontoura, 

• »• Pretàtentc ; 
pr. ^ i ik l l» F^rwra , 

, 'fHrecior*- (Jwxulior;' 
l)r. Akutàhr Atigiisióíd^ Azevedo Sodrè 
CVrSoH ftjrfíirá. LÍ̂ RI, 

! . , Jtorèctwr&cretMrto; 

'COfcSSliHO-FISCAIi 
Dr* Torqnnto Tíipnjo» 
Constíllifíiro Felíp]>e Frwneo dc 
l>r. Josò Cardoso dé Mo um Bra/ii 
Conselheiro Franciaco d« C. H. Kraiutão 
Ccinmenüador Manoel tíóni;alv«í« iMmne 
Visconde de Gnahy 
Con&olhwro líftuüno Soanis de Souza 
Dr. Feliciaao Mesquita Í3arriis 
Manoel Lopes d'03;veir& 

| Visconde da Cruz ÀU& Francisi-o Ximenex Çety&uU^ , 
'r' V DirectX Gerente 

' J ^ ' 1 ^ do Conselho-Eiscal 
A n g u l o W e g u e l - i n ; C a r l o s R a y n s f o r e i , D r . A n t o n i o 

F e l i w o d o s S a n t o s , J o t l o P i z a r - r o G a b i s o , J o r g o 
L u i z T e i x e i r a L e i t e 

A "EQUITATiVA DOS ESTADOS-UN-IDOS DO BRAZIL", 
«uboidin:'iK!o a direeçào dns seus negocios a tão 

cf ospicuos cavaWieiios não podia oÉFerece 
maior garantia .seriedade aos seus associados! 

-Banqueiro tfeste Estdo— QALYAO & 
i n g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S O A B E W H A S 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 
F O L H I N H A S 
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50 ANNOS âo incessantes esforços para a prosperidade da presente pujiiicftçfto annuai, silo hoje coroados pela grande pro-runt e íircral are/íavüo dos nossos fieis Caicndarios em todos os Estarfos do Bmil; poi?, misturando o utíl com o agradavel,' o serio com o jocoso, alcançámos crear lua j fronero de publicações periódicas que, por Htt-i haríit07.:\, penetram até nas mais mo-destas liabítaç«'i»>, espalham a instrucçiio entre o povo, rocivium na? liorâ  Y;m;;s a quem nfío tem posses para a compra de iü£pendio$os livros, e infiltram o amor da leitura por meio de tratados resumidos e populares em todos os genero* da litieratura. 

i s Folhinhas Saemmeri 
são as moll̂  <s o mais exacUs que se publicam 
c tím. oxc.tado numerosas imitações. 

Acham-so â vinda cm todas as livrarias, 
lojas do papU o .ir^nar!nhcs. 
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bretaos e fieis; eqüivale isso u qrurer quebrar a espada ruüe e 
leal de sètrs pai*. 

—Comtado, objectou o conde, nüo vejo molivo para qnc nos 
assustemos..** alíin d'isso esse tal magnei^mo que por ahi anda 
tanto erti Voga, é ardentemente coitbatido pela sciencia, pela me-
decina e pela rasao. 

—A medecioa tem interesse em dèprecial-o, a Fcicncia ne-
gon o. vapor e a polvora, e a rasao pretendeu que o Novo * 
Mundo não existia, taxando Colcir.bo de loucura. 

Quando a senhora de Wiliermez acabava de fallar o negro 
entreabríu a porta e aununcioú : 

—O sr. barão Karnieuc. 
Um sorriso imperceptível deslí>ou nos lábios da baroneza 

quando ouviu aquelle titulo de barão ; depois levantou-se a meio 
na cadeira, comprimentou com a mâo o banqueiro, indicou.lhc um 
' » 

assento e apresentou-lhe o sr. de Maucroix. 
Pouco depiU, esuva a senhora de Wiliermex à mexa : tinha 

á soa direita o conde d e . Maucroix e em frente o barSo Kar. 
nieuc^ cavalleiro da Legiio de Honra e membro dc um grande 
numero de sociedade philantropical, de beneficencia e buma.-
Uriasw 

Cláudio Aoasucio Xeoopbojte Bjcbelet servia 4 meza em gran-
de librè, com um guardanapo no braço. 

O eatfo se' JNMOQ entre esses quatro personogens, nSo 
nbs é pemnittido dise^o9 mas durante todo o jantar, uma cabe-
ça completamente oegra, povoada de cabellos brancos, permane-
ceu imwwftf e còoifia por detrsi de um reposteiro que enco-
bria vim poru falsa, dardejando dois grandes olhos brilhantes e 
feruces svbve os convivas qoe certamente se julgavam absoluta-
pente lúa Depois^ qoando saíram da sala, essa cabeça agitou 
se dvas o« m s vtses, e dos lábios grosso* sain-lhe uma es* 

de loada asMoMu e inteieffigivtl. 
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-Kra uma canç.lo creouia a que o contador dava uma e ^ 
press:l<> do profundo oCivu 

VII 

Marcos Aubry 
Soírtinos de Pariz por algumas horas e deixemos ir o pen-

sameuto nas azas da imaginaçio, aíc Mar>eiha, a cidade garrida 
que a terra e o mnr perfumam ;io mes.mo tempo ; até Marse-
lha a orgulhosa, cidade antiga e nova no mesmo tempo, tendo 
ruas e passeio* de hontem, e ruas d - ha dois mil annos ; Mars 
selh.i a opulenta, cujos navios Fuloam todos os mares, que o 

! Mediterrâneo proclamou *ua rainhi e (jue foi a única, que teve 
o segredo dc crear ao nie^mo tempo negociantes e poetas. 

Oã arrabaldes de Marselha, sio geralmente queimados pelo 
sol, e a verdura, os parques e*rjbrososf as gretas humidas, huís 
abundam ahi ; mas ha conitudo U gares diametralmente oppostos 
que reanein essas raras vantagens e se assemelham aos oásis fdos 
desertos» no meio d'essas planícies e d'essas collinas sem ver^ 
dura, cobtitas de pinheiros descimados e de oliveiras cheias 
de pó. 

Um delies é o valle dos Aigalades, verdadeiro valle de 
Saint^Germain visto ao microscopio, cncantador conjuncto de 
lagoas, de collinas, dc regatos, de brados quasi sempre verdejantes. 
de cochedoô pittoresces c cob?rto* de musg^f dominado tudo 
l*eio casteilo <\p mesmo nome cuja r epu tado de bcllexa £\ por 
issim dizer, europèa. O outro é o golfa de Sunto-Henriqne. O 
mar dorme e cuspira em torno, o* espinlieiros dobram a cama 
ao sopro des brisas marítimas, e tornam a ergcer-í>e sussurrando 
com melancólica harmonia ; formosas vi lis coní.ccidn no paiz 
pelo nome <!e basiidts guarneceni o Ifanco de uma collina des-
crevendo uow eilipse, no seio da qual sc bilonçam as barcas ca-

i tal is , e as b ranca vc!â ? dos pcscj lores. 
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C o r r é * tfflWf*. 
P a M i o f t f A ü « «uniraeio* p o * a j w l e 

PAGAMENTOS APUNTiDOtf 

E l e i ç ã o prosídeneia l— 1 • d e 
m a r ç o d e 1 8 0 8 

Para presidente 
Dr* Lauro Soàré 

Para Vice-presidente 
Dr- Fernando Loba Leite Pe-

reira. 

O cratl Ongd .typb pelo 
fulMo que o ugn 

Àssú 7. 
Governador— Natal, 
Mantenho inteira solida-

riedade com o prcstimoso 
chefe senador Pedro Ve-
lho e protesto contra a at-
titude do coronel Gurgel. 

Tito Jacome. 

Por acto de hontem, do 
exm. governador do Esta-
do. foi nomeado 1' escri-
pturario interino do corjx) 
de fazenda estadual, para 
servir como administrador 
da mesa de rendas de 
Areia Branca, o nosso amigo 
e distincto correligionário, 
Godòfredo Brito, que foi,por 
mero partidarismo reaccio-
nario, demittido do cargo 
de escripturario da Altan-
dega deste Estado, logar 
que exercia com toda com-
petência e probidade. 

Applaudindo o acerto do 
acto do benemerito gover-
no do Estado, damos- ao 
decidido e hombridoso re-
publicano os nossos sin-
ceros parabéns. 

Õ Presidente da Repu-
blica dos jSstados Unidos 
do Bra2.il : 

Tendo em consideração 
as dificuldades de toda a 
ordem com qae lutaram 
as forças em operações no 
interior do Estado da Ba-
hia ; e no exercido da at-
tribuição conferida pelo 
art. 48, n. 6, da Consti-
tuição : 

Resolve indultar «s pra-
ças que, fazendo parte des-
sas forças, tiveram a in-
felicidade de desertar, não 
só as que se acham presas 
e em processo on ja con-
demnadas por esse crime, 
como as que se apresen-
tarem ás auctoridades 
civis ou militares da Uni-
ão, dentro do prazo de 
sessenta dias, contados da 
publicaç&o deste decreto 
em cada um dos Estados. 

Capital Federal» 19 de No-
vembro de 1897, 9' da 
Republica. 
Prudente J. de Morai* Bar -
nos. 

Joto Thomaz de Oan-
tmrn. 

( Original pftm "A Republica" ) 
A aosplraaatola solltaria 
No bosque ambrozo cluuna, doce, meiga, 
A companheiralque, na extensa veiga, 
Ficou t»rida pela sorte vária. 

E canta e geme, de triste** envolta, 
Da viuvez saudosa melopeia 
Que tem o doce murmurar da veia 
De pura lymplia que respira sfilta. 

Eu nos liames do desgosto atado, 
Qual ao rochedo o Prometlieu maldito, 
8int«t queinoar-me o oração magoado, 
Como a saudade a*lma do proscripto, 
O fogo do abandono o, desolado, 
Desfaz-se o peito n'uus suspiro afflicto. 

RENÉ DE VINCY. 
» 

A REPUBLICA 
Sendo hoje dia saneti-

fioado, nílo será distribui-
da amanhã esta folha. 

(íYO Paiz de 19 de Novembro). 

Os amnistiados 
O facto importante de hontem foi 

a visita que o contra-almirante Cus-
todio de Mello e outros officiaes da 
armada, que reverteram ao serviço 
activo, fisetam ao Sr. presidente da 
Republica. 

Eram quasi 2 horas da tarde 
quando chegaram ao palacio em 
diversa* carruagens os seguintes offi-
ciaes : contra-almirantes Custodio 
José de Mello e Pereira Guimarães, 
capitão de fragata Benjamin de 
Mrllo, l°ft tenentes Galdino Ma 
galhães, Libanio Lins, Arthur Mello, 
Huet BacHIar, Moura Rangel, 
Leony<io Les«a Bastos. Alipio Dias 
Colona, Octac.ilio Nunes de Almeida 
e Affonso Henriques; 208 tenentes 
Francisco Roberto, Barreto, Dr. 
Thomaz de Aquino Gaspar, Dr. 
Galdino Cícero de Magalhães, Dr. 
Augusto Pereira da Silva Lima e o 
guarda-marinha Marques do Couto, 

Quando entrou o Sr. presidente 
ladeado pelos membros da sua casa 
militar, os officiaes se levantaram 
cumpnmentandoo militarmente e o 
contra-almiramte Custodio de Mello 
tomou a palavr? pela collectividade, 
nos seguintes termos : 

"Revertendo ao sctviço activo da 
armada, eu e os meus companheiros 
amnistiados, cumprimos o nosso 
devr, apresent^ndo^nos ao íllustre 
chefe da Nação e pedindo as suas 
ordens." 

Respondeu o Sr. presidente mais 
on menos o seguinte : 

'Agradeço essa manifestação que 
acabais de me fazer e declaro que 
fazendo-vos reverter ao serviço activo 
0 governo cumpriu simplesmente a 
lei. 

Desejo que e»se acto possa apagar 
recordações dolorosas do passado, e 
faço votos para que nesse esqueci* 
mento os officiaes de marinha aqui 
presentes possam fortalecer o seu 
patriotismo e encontrar alento para 
concorrer na defesa da Constituição 
e da lei, na manutenção da ordem 
e na viteoria da justiç?. 

E' preciso que todos fiquem 
convencidos de que a nossa vida 
de nação livre depende da tran-
qüilidade e da estabilidade das 
instituições, qoe o restabelecimento 
do nosso credito nu interior do paia. 
e no exterior, tão profundamente 
abalado por tantas agitações e 
movimentos de toda a ordem, de 
pende do concurso leal e patriotico 
de todos os brasileiros, desde o 
presidente da Republica atfc ao 
mais obscuro dos cidadão», con* 
graçados n*um sentimento único de 

j amor reciproco, de respeito às lei» 
: e de exacta comprebcmlo do dever, 
: qoe è o onko meio de tornar a 
1 Republica cada vet mais amada e 
| querida do povo, we oeMa aacoatra 
i a uwdkoe oc^soasnçdo sacêsl̂  para 
Icommir a «ma felicidade c pio 

Dantes, rumo itg r f f. i Minprr< 
meu ideal a Republica con* a p .z 
e com a ordem e, para o con* 
seguimento desse ideal, appellarei 
sempre para todos os brasileiros 
que prezam o seu bom nome 
que amam o progresso e o engranv 
decimento da Patria 

Estas palavras n&o podiam deixàr 
de despertar nos officiaes presen* 
tes a mais profunda cottmoção, 
e o contra-almirante Mello sentiu 
a necessidade de declarar que os 
intuitos da marinha foram sempre 
a defesa du Constituição e das 
autoridades constituídas. 

Feitas as apresentações pessoaes, 
os officiaes se retiraram, depois 
de ter feito diante do chefe da 
Nação a continência do estylo. 

Saindo do palacio, alguns dos 
officiaes dirigiram-se á casa do se* 
nador Ruy Barbosa, afim de 
cumprimentado. 

Chamamos a attençao do fiscal da 
Ribeira e do contractante da limpe* 
za publica para um deposito de 
lixo que se esta* amontoando no 
becco que com mímica a rua 25 de 
Dezembro com. a rua das Virgens. 

Esta* sc preparando alli ura grande 
foco de infecção. 

Agradecemos ao sr. ca-
pitao Alexandre da Silva 
Cabral a participação que 
nos fez do seu casamento 
com a exm. sr. d. Joanna 
Baptista de Mello Cabral. 

Do nosso distincto colle-
ga acadêmico Sérgio Barre-
tto, recebemos o seguinte tu-
legramtna: 

"Kepublica1' — Natal 
Batalhão 34# seguirá dia 

9 no vapor "Una". 
Sérgio Barretto. 

r 
(Original para «A Republica») 

A Lila 
Causam-me tantos martyrios 
As tuas mãos adoradas, 
Com estes dedos de fada, 
Tão formosos e pequenos, 
Que eu chamaria dois lyrios, 
Si houvesse lyrios morenos! 

AUTA DR SOUZA. 

At 

/ " M 
Segundo diversos telegrammas re* 

cebidos pela com missão, o 34 deve 
aqui chegar no dia 10 proximo. o 
mais cedo possível. 

A aproximação do paquete,condu* 
xindo os nossos abnegados compa-
triotas, sera' annunciada por giran<* 
Jolas de foguetes que serão queima* 
das nos principaes pontos da cidade 
A este signaI, a commissio ped<- o 
concurso de todos os bons repnbli* 
canos para qoe seja feita com a 
maior dignidade possível a justa e 
merecida recepção dos heroes da 
Republica em Canudos, ^mmediau-
mente largara* a pequena ftotilba de 
escaleres embandeirados qoe, con. 
dnxindo as diversas oommisaOes, ira* 
até a1 altura da fortalexa doa Reis 
Magos escoltar o paqoete, de ac-
cordo com as dispoaiçdrs do pro* 
gramma ja publicado e distribuído. 
Uma peqoena bateria de dois ca* 
nbdes Hoticks de calibre redoxido, auinejados por appreodiies amrK nbakmycaaipiíawura* o 34 batafUo com ama salva de St tiros. Faltas 
•o caes de 

ü-es ito CÍVICO. oc^asiSo, unia 
covnmissâo de senhoras cóHocarà' 
sobre a bandeira do 34 uma delica-
da corôâ de flores artificiae?f com 
dedicatórias. 

Caso o paquete «ó possa entrar 
um pouco tarde, a missa annunciada 
no prograroraa serav substituída por 
nm Te-Devm, 
. No dia seguinte ao desembarque, 

serSo realisadas as exequias solem 
nes pelos mortos da Republica, in-
do em seguida a commissüo ao ce-
miterio, acompanhada dos republi 
canòst fazer a inauguração do mo 
numento* sobre o qual deve ser col* 
locada a coroa ja' annunciada. 

O espectaculo offerecido a' oífi> 
cialidade do 34 deverá ser realísado 
dias depois, sendo para isso distri-
buídos os respectivos convites. 

Os cartões para os escaleres deve^ 
ruo ser procurados na Capitania do 
Porto, onde ficlo á disposição das 
commWttões de recepçSo. 

A coaimisíSo central pede ainda u-
ma vez o concurso de todos, para 
que o 34 Bata'hao de infameria én -
contre da parte dos seus concida-
dãos o -preço e o reconhecimento a 
que fez jus pela sua dedicação e bras 
vura. Nâo haverá" convites espeeiaes 
de especie alguma, 

Natál, 7 de dezembro de «797. 
Capitao-Tenente Lobato de Castra 
Angela Roseli 
Capitão Gomes de Castre* 

F A V Õ N I O S 
A corda afinadtsshna da minha 

sensibilidade vibrou hontem p o d e * 
rosa mente ao depararem os meus 
cançados olhos de eterno copista 
de peças officiaes com aquelie ex-
traordinário telegraimna d*A Repu-
Mka que noticia a morte violenta 
do ex «senador Paranhos e a re-
presália feros exercida petos . pa* 
rentes do morto contra a pessoa, a 
família e a propriedade do presu-
mido responsaveí- pelo assassinato 
do ex-senador. 

Mas, então, bôa gente pacata de 
minha velha cidade^ i*to quer dizer 
que a barbaria nao passou ainda, 
infelizmente ; e que este chamado 
mundo occidental civilísaâo recúa ao» 
antigos tempos da epocha prim> 
tiva, em que a justiça deixava 
de ser uma attribuição social para 
ser applicada, à vontade, pelos 
indivíduos e pelos grupos, tendo 
como principio directer e funda' 
mento jurídico a vingança pessoal, 
o detaggravo immediato da offensa 
recebida pela pratica selvagem de 
um ma! maior. 

E a prova de que o mundo mo 
derno innumeras vezes despreza a 
decantada defesa social dos crU 
micalistas para /ater justiça pelas 
próprias mãos dos offendidòs, dan-
do logar aos exaggeros das paixões 
humanas, eil*a nesse monstruoso 
crime da cidade goyana de Ca-
talão, que tão bruscamente, dolo-
rosamente fez hontem vibrar a 
corda afinadissima da minha sen* 
sibilidade de animal religioso. 

Teve muita razSo o genial plit 
losopho creador da lei dos tres es^ 
Udcs quando affirmott, com a-
quella admiravel precisão que ca-
racterisa, dominadoramente, a sua 
grandiosa concepção do mando e 
da vida, ser a nossa epocha a de 
transiçio revolucionaria, que ha 
de ceder o passo i tnumçlo or-
gânica, epocha preparatória da nor* 
malidade definitiva. O programo 
actual vai nendo realisado á s ca* 
beçadss, e s u é a grande verdade, 
e é fatal 

Como esse facto que Mggeria* um estas linhas epbemeras, outros muitos provam a aoartbia cosrtnh ctora do muamto historio* (dei* sem passar o paradoxo). 
LOMB'vamos aiafa do estado deãaimov e para lá cbegararas qaa^as surpresas, qttstis hvoas, qaaola iajastiça, 

Quauvló vatetmw. OH dá óo^a 
espécie, deflnHívamenu incorpora-
da â sociedade grande fòr-
ça—o proictártado— que aiada è«tá# 
oomo ensina o g m i i w ^ Í i t e m ojQbi 
sciencia positiva» s i t t^ lésÉmé a^ 
campado no seio dte sociedade 
moderna, sem éondtgQes «MaHcas 
de irida ! 

QuSp longa vamos iitk)a desse 
betlo tâeul da btocraciatf a 
fráternMade da espalriè ^ M Ar 
tendesse '^atí aba aMoiMfl superi-
ores é facHmeáte á|Umila?éb. 
nos servem dè irrttwmeírtò tddijs^ 
trial e d é alimento ! 

B foi peiisàfMo 119;' còlib<liBtá, fa-
tal e necéssaria desis^s (êèaes Ua 
epocha normal e no 
mineitte <fue está 
nosso paiz a 
panha do ban, sendo, eòàio ^ certo 
que ao Brazit è que *éra*j a 
suprema gloria de reagir -iiriÍMÉ^a* 
ris—o foco dirèòtor 'aí:'sIMm^r-tdo 

com o seu tradtotoi^l-^jp^Ml^ 
pi ritual sobie a- 'coi|«Íkm;:d 
mais adiantados, foi ^ M ^ ^ I é ^ i ^ 
essas bellas £òi*a? viâmÉÉul 
voltar a mim, m t á Ü ^ 
extraordinária t ^ ^ ^ m a d ^ A ^ 
publica/" tÍo bh»5camente ferida <i 
corda afinadMims da mioli» sèàst* 
bilidade. 

ao 
èam-

FRANÇA,— 
cerca de dois anstosT* 
foi degreda^; « ^ 

v t * • 

tor 

lès perpé^as ^po t̂e^ 
sado do crime; dé 
pátria, qual o dè 
allecliSés ptátiós de 
ercitò frances. 

O julgamento dè 
pouco precipitado ' a r .ha tempos 
imprensa patUt iá^l i^a ise i i te Ú 

habiMtaçJo 

<le documentos á Al] 
Agora a quéjtào 

gou : ao seu periodo 
sérios receios de que motive 
ministejr^i. 

A discussSo |>eta ii^pi 
ria-se de mais èm 
consta já queest lo 
elos entre dçf^nsqrpjí 
res do setj^èftc^djò ' 

A famiüa tíreyfus' * 
sitivamente a accj 
de^Esterhazy. 

No memorial entregue ap jn^b» 
tro da guerra, diz-se ^ilfv^miêtite 
que é este o verda<teko Culpálo, 
o uuico criminoso na vtpcU 'dos 
segredos militares á AljeipMblkk 

O conde de Esterhasy por seu 
lado accusa o senador Sebcurtr 
de haver recebido dinheiro de um 
syndicato judeu para se ^encarre-
gar da defesa do capitSo Drtyfus. 

A discussão pela Itopran^a deixa 
claros vários pontos ' da uiaior im* 
portancia. E ' assim que Josepb 
Reinach, pela ^Republique Fran~ 
çaise'4 de qoe é vedactor, exige 
que o conde de 'fóterhasy, antes 
de accusar justifique-se d^ proce* 
dencia das gr«ndes sompas bom 
que pagava as suas' dividas da 
Boisa e do jogo em c U h ^ na 
mesma occasiSo em qae f M c a » 
pregado do* ministério da n u m 
e justameate depois qae foi p m o 
e comdemnado Drtyfas. Na csasara, a qaçstio já foi discutida e de mrrrtfr nrundatoauí O deputado Baaile, qm wmmm 1 defesa do coade da ITsinfcaij, disse da* tribaaa qtc, n s hh querito ordeoado paio a * * t w da faerra nlo ndnncr o 
!23!ehfà 0 
püqie oa mm qae tam fcüo 
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JensN-ài-v<• í^f 

l i 1, /•• l 

ln< 
tio 

>v?? 

útme 
iirtkMo 

- D i T i ' 
rigorofò w 
no. tm tod» 
bundinte 
ettA lon 

de snfiburf^ _ 
fcftlitviflDMè p*s*Hrta M í * fabricante*, 
grtndc amem tfç ^Wâdteé ^ ! —Foram «ÜflMitijfaf * jultumco 

á 
cuja 

ittn do fiimij 
omeaçida* 

[liméuto, tanto 
Mito» oneroti 
ibrataa do ii 
foi 

ri* 

COlftO pela cxrc<üivamente tivera, 

yiVh* U t n r t ü » dará*, 
odr. ÇaftÜM* 1 

— faleceu, «m Camaquam, o co 

to perante, o Jjnty FtUml e ab-oWis 
dos urtatíemeraente o dr, Valentiin 
Betteacourt, ex the»oure.ro da al 

W l v Gonialw« da Silva, Uaitdeja, e todos os implicados na 
fiihf>^9 lendário. çM^ da revolus [ qiM?ftào do contrabando na altan-
flto 1 ̂  ^ 

- r Q . g o ^ n p do • C^ado /eiolveu 
«iç^itir ^oimdeffavelmeiite çt força 
que. i^Dtiohar à .casta do ppfre es-
tadual, nas fronteiras das IlepiibH 
c a ^ o llrogaay ^ Argentina, m 

ÁtgWto a v F«deíraçaV deter-
mina» tal delihefaçSp a plenaconyic 
çSpy jftin o govetno de 
qpe Q d .̂ Qfspar J^artitis e Raphael 
Cábeoa e$Op çada, v ^ pifis desmo^ 
raivados e desprovidos de recursos 
bfltíipos, porqac as g^ve* disseisções 
iqtesJiaw no Ürug^^y, n2o permita 
tôíp^au^Hpefficaz por parte de va* 
r/ctó pb^íes dp partido colorado, que 
ja e^i teaipp o baviam prestado. 
/ Accreítiota o mesmo joraàl qüe o 

£omno ào Jtóstado espera qae o da 
y^t^iiberto^agora das diffioulda-
^PM&iP^N8 ^ cm Cauudos 
f^jtegressaifem a oterritorjodo Esta^ 

dali aetir?do$ e cuida» 
tó, ^ dévidameente as 

^^Çjptna'«Federação" affiripan-
: QÓ ,as populações rio-granden 
áç^^t^cok ^ curçtinuar confiantes nu 
gotwrno dp drf/Çâstiibos ^uc jamais 
descpra;i da çrdeyn ptíbtjca em to-
da parte do Estado. 

; . S. CATHARINA 

dega, 
A sessão do jury foi solemnissi-

ma e o povo recebeu com applau-
9ps o resultado do julgamento. 

O uJo\xti\d\." de Pariz, encetou 
a publicação do novo romance de 
Zola, denominado—yam. 

E* um estudo de todos os meios 
da capital frauceza e, segundo a o-
piniào dos ^criticos, que a conhecem 
sera' sem duvida» a mais bella obra 
do grande creador de tantos roman 

rces admiraveis. 

Previdencia 

^ j-V 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pai, marido, filho, 
irmão etc., n5o pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza ae que essa perda 
importa também a falta de 
recursos raateriaes para oc-
correr às primeiras neces-
sidades da vida. Esta duçla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-PrOduxiu péssima ImprèssSo a no 

t Z & m & i S L S t f S Z . | taria ̂ i d e n e i a - n m segu-
Ç ^ ^ ? e ^ subs* to vida n a Equitativa 

Bmzileira} de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas. 

tvtat por Felis de Siqueira> que 
a|fi ' auMbâf a revotuú tendp ^ntâo 

do Esúdo nomeou 
p Peixoto para o cá r 
gò oè iimobtor ;iáa thesourarià« av 
próvéitando Üssim a provada com-
peténçja desse jdistinctd funcciona 
fio» ' ' V ; ; ' , ., 

; A 17 dé * Novembro, em Santos. 
foi de&taido ppt incêndio o bello 
hòtel da em^teza, Uha Balnearia na 
ilha de SAtttb Amaro. 

Ò ĥ UB tiblía poucos hospedes que 
Âe' salvaram^ com a roupa do corpo. 
Üm deite, ò sr. Wollsack^ proprie-
tario da ^ photographia Henschel» 
ém viagem pára Europa, perdeu as 
roapas ç pbjectos de valôr, cacula-
dòs em nove contos. 

Ü hbtel àoff;eu prejuízos de cer^ 
ca de quinhentos Contos e estava 
seguro em cerca de trezentos. 
- 4 ) juiz de S. José do Barreiro pro-
nunciou por sedição no municipio 
do Bananai dois tenente-coroneis 
e quâlro majofes da guarda nacio^ 
nal̂  mandando denunciar pelo 
mesmo cHme mais oito officiaes da 
referida milícia. 

—A imprensa pediu ao governo 
todo rigor no inquérito que for a-
berto relativamente á tentativa de 
empastéiarnepto das ofácinas do 
r'Diárió de Caibpinas/' noticia qüe 
tristemente efhoou nesta cidade, j í 
lior se trataf de mais um attentadó 
à imprensa, já por ser o *'Diário0 

intransigentemente republicano des* 
de os tempos da propaganda. 

—A colonia italiana effectuou uma 
procíssio cívica para vjsitar o tu-
mulo de Libero Badaróy no cerni-
lérío da Consolação. Os jornalistas 
italianos por seu turno collocaram 
iima coro» sobre o mausolett do ma-
Fogtado patriota. 

—O veloceuwn Pedro Luiz Perei-
ra de Sonsa trata de òrganisar orna 
estatística sobre a quaotidade de 
hícyclettes existentes em S. Paclo. 
oistiogoiiido qvaes as meiht>res, as 
respèctivan marcas e os nomes dos 
*c«s proprietário*, afim de fazer o 
**tvdo do desenvolTimento do cy^ 
c H o n a s S. Paulo. 

f rMde reaaito dos 
4 McrcMtorci d e j n g s 

BAHIA 
A M ^ M u d o leve logar, no 
R i ê t M Ê á o da AssociaçSoCom 

Expediente de 6 de De-
zembro de 1897 

—Ao Thesciuro. 
Ao Almoxarife do Hos-

pital de Caridade, Pedro 
Lopes Cardoso Filho, man-
dai pagar a quantia de 
l : 5 6 l è l 5 6 despendida com 
dietas dos doentes pobres 
d'aquelle estabeleci mento, 
d u r a n t e o mez de 
Novembro ultimo, confor-
me se evidencia dos docu-
mentos juntos. 

—Ao Exm. Ministro das 
Relações Exteriores. 

Tenho a honra de decla-
rar-vos, em resposta ao vos-
so officio circular de 18 
de Novembro ultimo, que 
não se cobra ne^te Esta-
do imposto sobre a polpa 
ou massa de madeira ex-
portada para os Estados 
Unidos da America. 

—Ao Dr. Juiz de Direito 
da Comarca do Jardim. 

Remettendo-vos em ori-
ginal, o officio sob n. 1:186 
de 18 de Novembro ulti-
mo que me endereçou o 
Direçtor Geral de Estatís-
tica acompanhado <la co-
pia do que lhe dirigia o 
offioial ao Begistro Civil 
do distríeto de Flores d'es-
sa comarca, recommendo-
vo8 que providencieis a 
respeito da reclamação de 
que tratam as mesmas 
pecas. 

D E S P A C H O 
Dia 8 

O Bachael Manoel Xa-

vier riu Cunha Uontene. 
da 

roa Üe MaoSlíi, #din-
do íjjara lhe sejfm JWti-
ncaqps as faltas-. que deu 
por; ^otivo de moléstia a 
contar do dia 27 de No» 
vetpbro ao ultimo do refe-
rido mez. 
-Biai. >; ' 

Urbano dos Eeis & C. 
polindo pagamento da quan-
tia de cinco contos tre-
zentos oitenta e três mil 
cento e cincoenta réis. 
(5:383:150) proveniente das 
peças de fardamento que 
forneceu ao Batalh&o de 
Segurança deste Estado 

—Ao Thesouro para pa-
gar. 

Manoel José Ribeiro, pra -
ça do Batalhã») de Segu-
rança deste Estado, pedin-
do 80 dias de licença para 
tratar-se onde lhe convier. 
—Sim. 

D. Thereza ilíaria de 
Jesus, professora publica 
da cidade do Caicó, pedin-
do remoção d'aquella cadei-
ra para da de Serra Ne-
gra, que se acha vaga. 

—Obserre o disposto no 
n' 80 art. 31 ào Reg. que 
baixou com o Decreto . ir 
60, de 14 de Fevereiro de 
1896. 

• f e i o l e Í r a s 
* 

—Ora, viva / mestre Catavento, 
disseram hontem oí= rapazes da "Re-
publica" quando ihes appareci. pai 
lido e eapautadiço. Você vem com 
ares de defunto que deixou o ce-
miterio. Por onde diabo andou que 
tí»o feia cara creou ? Que sentimen-
tos lhe vao no cérebro para lhe da* 
rem e^se aspecto de alma do outro 
mundo ? 

— Desgostoe medo, respondi des-
consolado. 

—Coisa grave, murmurou o Po 
lycarpo. 

—Ora, imaginem vocês, que o ca-
lor obrigo Usine a ir espairecer pelas 
praias. Cançado, porem, de mergu-
lhar a vista na vastidão dos mares, 
tive saudades das arvores, atacous 
me a nostalgia da sombra* Voltei à 
busca dessa gamelleira histórica da 
Praça da Alegria, onde, era tempos 
idos, muita combinação polit*ca foi 
alli tramada, e qual nâo foi o meu 
espanto quando encontrei-a reduzi-
da a toros. Foi como si me tives-
sem varrido d^lma urna illusão que-
rida, Afiveltijpara nunca mais tirar, 
a mascara do desgosto* 

—E o medo ? interrogou o Pon 
tino 

—Esse è mais serio e mais jus 
ti ficado, porque referesse a' sorte de 
nós todos Tremo por elia. Forno» 
nos metter em política e dar apoio 
a esse P, R* F. que ha de ser ã 
cassa da nossa desgraça. Estamos 
perdidos. Nâo cuidem vocês qu^ eu 
seja um visionário. JBem sabem que 
passou a procissão dos tres Reis Ma* 
gos e eunão me impressionei porque 
logo vi que tratava-se de monarchas 
de papelão. Organizou se o directo* 
rio e fiquei na mesma, porque tinha 
a segurança da innociiidadç do ata* 
que dirigido pelos nossos ex*, distin^ 
ctos e inoffensivos amigos, Raposo, 
Castro, Coelho, Garcia e Barata, 
Vieram as adhesôes oo interior e 
pouco me abalei, porque fui-lhes 
dando o valor da do compadre Lnu» 
rindo Ea Caio. O Chico Gurgel dei-
tou manifesto e ri-me, porque logo 
soube qne o Am?ro de Sritto garan-
tiu ao Biriba, em vista das infor* 
mações recebidas d'aqui, que o Chi-
co dispunha de tamanha influencia 
qne nâo conseguira eleger deputa-
do pelo terço, que andou abi ao 
Deus dara'9 ao meu s ympathico e 
triste Feiippinho, seu cunhado e seu 
mentor. O Chico» realmente, pode 
dispor da zona do norte do ISstado, 
mas somente para.,, , correr, 

Tudo isto nâo me causou mossa : 
porem, confesso que senti tremoras 
e . . . . solturas, quando li a adhesSo 
do Rufino Garalbada. 

44Agora» sim, estamos f*itosv" 
pensei " Partido que tem por si Úq 

r c on«pieflo líoadj uva me é partido for^ 
f E 

qrgrossotíd^ Itutln 

w 
eile 

•flgüro comogtiKle 
t ê láf veiu parat «á e outra 
tA. . ' • 

—EV'porque prometuram-lhe a 
chefatura de policia no futuro go-
verno dos biribi$tasí * informou o 
Dutra. 

—Bem lembrado, accrescentou o 
Ztphirino, 

Quero ver <khabeas corpus'4 que 
prive o Garalhada ide exercer as 
suas attribuições policiaes. 

— Ef a proposito, lembrou o Var-
esse medo do Catavento é̂ uma 

violência do Padre Eterno,que nSo 
se justifica porque o Rufino Gara* 
ihado esta' disposto a desadherir 
outra vez,passando opennacho a uma 
outra figura que esta' se preparan-
do, mais lépida e mais escorreita. 
Não sei ia o caso de requerer, em 
favor do uosso catavento, um habtas 
corpus preventivo contra essa amea* 
ca constante a' normalidade funccio-
naj dos seus nervos ? 

—Você descobriu o mel de pau, 
seu fusiim Vargas, disseram todos. 
E palavras nâo eram ditas, ja v 
Po atino estava com a petição prom-
pta para se habeas corpar o 

CATAVENTO. 
L - • 1 

De ordem do sr. Vice-Presiden-
te da Intervdencia Municipal tíe^tt 
capita!, faço publico a quem inte-
ressar possa que fica marcado < 
praso de 30 dias a contar desta data, 
para as seguintes reclamações : Fir 
mino Gomes Bezerra requerendo 
aforamento de urti terreno á rua da 
Boa- Vista, no bairro da Ribeira na 
extensão de 15 metros de frente e 
17 metros de fundo, confinando 
pelo lado do sul, com João Capis-
trano Ferreira Nobre e pelo do 
norte, com Francisco Tavares Guer-
reira ; O bacharel José Climaco 
do Espirito Santo, requerendo afo-
ramento de um terre::o a rua da 
Saúde, na extensão <le 100 metros 
de frente e ^oo metros, de fundo, 
limitando ao cora a mencio-
nada rua e ao norte, coin teirenos 
concedidos ao doutor Olympio Vi 
tal, ao nasenete com terre* 
nos pertencentes aos cidadãos 
João Olympio e Theophilo Bran 
dâo ; Benvenuto Emygdio de Fi-
gueiredo requerendo aforamento de 

terreno, na extensão do 43 
i» 
um 
metros de frente e 80 de fundo, 
para o sul e praça da Igreja nova, 
confinando pelo norte com Joaquim 
Erailiano Pereira do Lago, ao nas-
cente com o terreno de Miguel 
Parrudo e ao norte com o terreno 
de Possidcnio Ximenes : João Go* 
raes da Costa requerendo afora* 
mento de um terreno a rua da 
Uruguayana na extensão de 4 me-
tros e 18 eentimetros de «frente e 
33 de fundo, confinando pelo sul 
cora Mauoel Gonçalves da Silva e 
pele norte com Anlonio José de 
Vasconcellos : José Joaquim de 
Freitas requerendo aforamento de 
de um terreno á rua do Monte, 
na extensão de to metroã de fren^ 
te e de fundo o terreno que for 
encontrado, confinando ao uascente 
com o rancho de Marcolino de 
tal e ao poente limita com o cer* 
cado de José Alipio ; e Francisco 
José Cordeiro da Costa, requeren-
do aforamento de um terreno a 
rua do Monte, na extensão de 24 
metros de frente confinando pelo 
nascente com a rasa de José Fe* 
licio de Salles e pelo poente com 
um becco. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei pu* 
blicar pela imprensa e aflbar na 
porta do edifício da Intendecia. 

Secretaria Municipal do Natal, 
24 de Novembro de >1897. 

O secretario, 
Joaquim Scvtrino da Siva. 

m K U m, m 

1 1 1 D£ SS6URAIÇA 
De primeira qualidade 

Vende-se a 5$000 a grosa, 
para desconto, os da Fabri-
ca de Pernambuco. 

Deposito á R, do Oommer-
cio n. 93. Â. 

Odilon Garcia. 

m o , m 
O c o n g r o — n a c i o u a l 

r á e n c e r r a d o a I O d o 
r e n t e . , 

P a r e c e q u e mm e le içAea fce-
n a t o r i a e » d o C e a r á e d o A -
m a / o n a s s e r ã o d i s c u t i d a s 
n o p r o x i m o a n ã o * . 

O S e n a d o e m e n d o u o p r o -
jjecto d e pensAo & f á m i l t a 
d o M a r e c h e ! B i t t e n e o u r t 
q u e d e i x o u d e ne r d i f i n i t i -
v ã m e n t e v o t a d o n a C â m a r a 
a f a l t a d e n u m e r o . 

O e m p r e s t i i n o e x t e r n o é 
a m o r t i s a v e l e m S 4 p r e s t a -
ç õ e s a p r a s o d e d o i s a u n o s 
e j u r o s d e 5 . / ' . 

C h e g o u o m i n i s t r o i t a l i a -
u o c o n d e A n t o n e l l i . 

O S e n a d o a p p r o v o u p o r 
2 8 v o t o s o t r a t a d o d o A -
m a p á . 

V o t a r a m c o n t r a o m e s m o 
o s s e n a d o r e s J u s t o C l i e r -
m o n t , I t u y B a r b o s a , L a u r o 
S o d r é , O i t i c i c a , M a n o e l B a -
r a t a , J o s é B c l n a r d o , Á l v a r o 
M a c h a d o , T h o m a / B e l f i n o , 
F e r n a n d o L o b o , A x e r e d o , 
E s t e v e s J ú n i o r , R i c h a r d , 
J ú l i o F r o t a e P i n h e i r o M a -
c h a d o . 

A o p i n i ã o p u b l i c a m o s t r a -
s e d e s g o s t o s a c o m a a p p r o -
v a c â o d o t r a t a d o . 

F o r a m n o m e a d o s p a r a 
c o m m a n d a r o " B e n j a m i n 
C o n s t a n t ' * e o « P r i m e i r o d e 
d e M a r ç o » o s o a p i t í l e s - t e -
n e n t e s B a c e l l a r ' e P e r e i r a 
C r u i m a r â e s , 

C o n s t a q u e o c a p i t & o d è 
t r a g a d a A l e x a n d r e d e A l e n -
c a r i r A c o m m a n d a r o « R i a -
c h u e l o » . 

M a r t i n l i o G a r c e x r e t i r o u 
a r e n u n e t a d o c a r g o d e g o -
v e r n a d o r d e S e r g i p e . 

C a r l o s d e A l e n c a r f o i 
t r a n s f e r i d o p a r a o 1 3 * r e -
g i m e n t o d e c a v a l l a r i a . 

T e n d o o b a r ã o R a m i z G a l -
v a o r e c u s a d o a n o m e a ç ã o 
d e D i r e c t o r d a I n s t r u c ç ã o 
P u b l i c a d e s t a c a p i t a l , f o i 
n o m e a d o S i l v a C a b r i t a (*?) 

O c a m b i o s u b i u a 7 1 ) 8 . 

Chegada do 34 
O nosso amigo coronel Ângelo 

Roseli recebeu hontem os seguin-
tes telegrammas a respeito do re-
gresso do batalhão 34 : 

Recife, 8. 
Rosellu 

Una seguirá no dia 9 directa-
mente para ahi« Chegará no dia 
10. às 2 horas da tarde. 

Gerente Pernambucana. 
Recife, 7. 

Roselli, 
Providenciarei no sentido de 

chagar o Una ahi no dia 10, o 
mais cedo poesivel. 

Gerente Pernamlumna. 
Recife, 7. 

Associação Commercial, 
Una seguirá direotamente le-

vando o batalhão 34. 
Corbiniano Fomêca 

Dr. A l M e B m b li H M i 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rtia da 
Quitanda n°. 58. encàrrega» 
se de qaalqoer questão ju-
diciaria oa admmf " 
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Aitcttriaai» a íoncciooar por Dec. D. 2.246 de 23.de Março de 189G 

*' le social:—Rua da Candelaria 11. 7 * TSrlI 

(jões oopyQikieota» p«ará 
t ewsees d e todos. 

MO ROSADO. 

lo Bi. A l m e i d a 
Syphilis, rheumatismos» 
iilcçi*â8t <wteites, dermato-
«es, «tc.,Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
P n e u m o n i a s , coque luche 
toftsos, b ronçhi teô , . p leur i 
z e s . s t c . V i d r o 3;ôÓÔ. 

^nfásèsomHco^ 
Fébrt^&m geral e e&pecí-j 
í i l^ii lpíifS!^ hevrajgi 

tí«B W fig-

Èliêur antiasihtoiídiço— 
Astkma, QuqaelucJi*?, tos-, 
^es twrvosas, etc. Vidro 
'4*000. 

Licorde alcatrão ejcti* 
„-rBrpBchit», , cathárro 

a n o s intestinaest 
tóthrit^s c] 

* taé, molé 
è do baçòj 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nfio tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os teus lucros sfto, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias estrangeiras : não exporta assim os capitaes 
«tos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto quertaes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
matheuiaticas. e a sua directoria se propõe a adminis-

trai-» com P mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
Ò seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

. v conipos-

is beritericas, nevralgias, 
íttí. V i d r o 2:500. 

Tcnúoo oféo struthimdo 
-^Pjftra Knpnir, conservar 
< aformosear o cabello etc. 

i.&oo. 
tílfeo 4b 8. José—Machu-

cado ms, torceduras e in-
ila ra inações externas, etc. 

Ktové—Sáláo MaBwiA js lorii 

DIRBCT0E1A 
VtT. übaldtaó do Attftitl Fontoura, 

; Presidente; 
I>r. Frmnklln ̂ èrredra Sampaio, 

JHrtctor-Conm/Uor; 
Dr. Antônio Augusto de Àxevedo Bodrò 

Direetor-Medico ; 
Carlos PoreiraLeal, 

IHttct^Sêoretnrio ; 
Francisco Ximwwa Cervantes, 

Dircctor-Gerent* 

COHSELHO-FISCAL 
Dr. Torquato Tapttjos 
Conselheiro Felippe Franco de 8ii 
Dr. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandílo 
Comiuendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de (Jnaliy 
Conselheiro Paulino Soares de Botina 
Dr. Feliciano Mesquita Barrutt 
Manoel Lopes á'01ÍTeir& 

I Visconde da Cruz Alta 

StLpplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTA IJOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiios não podia offerece 
maior garantia teriedade aos seus associados. 

-Banqueiro n'e0te Sstdo— GALYAO _Ç.> 
/ A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X " 

F o r t u n a t ó A r a n h a 
51 — RUA 13 DE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Bscholarea, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, [lornances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA ;— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos cie Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 

EM 

25 qualidades 
5 9 ANNOS de incessantes esforços 

para a prosperidade d» presente publicação 
antioftt, t io hoje coroados pela g rude pro-
cura e . geral aceitação dos nossos fieis 
Calendnrioà era todoa os Ratados do Brasil ; 
poUt misturando o ntll com o agradavel, o 
serio com o jocoso, alcançámos crear am 
çrenero do publicações periódicas que, por 
du» barateza, penetram até nas mais mo-

destas habitações espalham » instrucç&o entre o povo, 
recreiam nas horas va^as a quem nfto tem posses para 
a compra de dispendiosos Hrros, e infiltram o amor da 
ieitura por meio de tratados resumidos e populares e«n 
todos os gêneros da Ütteratura. 

is Folhinhas Êaemmert 
são as melhores e mais cxnclus quo se publicam 
e tém excitado numerosa* imitações. 

Acham-se á venda em todas a i livrarias, 
lojas de papel e armarlnhcs. t 

Rio de Jdnairo — Rua dos Inválidos, 93 

•Bsin̂pBnUuuMJBJüufe] 

, -J -N • s DE ARACAJU' A Q U E I M A D A S 
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precisoü ser tomada a viva força ao inimigo, ficando desde en-
tão guardada por uitfii ooiApanhiu de guferra.—Durante o resto 
do dia, o inimigo nSo cessou de tirotear-nos, por todos os flan 
cos do acampamento: só a 4a brigada^ até ao anoutecer, teve 
45 homens fóra de combate/ 

À9s 7 lia da noite, os jagunços trouxeram um assalto ás 
posições oocnpadas pela artilharia, com o intento manifesto de 
tomaKa Foram repellidos ecergigamente, deixando alguns mortos 
no campo de batalha* 

29 de Junto {Terft-Fdra.)—No acampamento da Favella. O 
tiroteio continha, se bem que com menos energia.—A's 3 i|? 
da - urde, faz explosão um cofre de munição do canhão 52, 
devido ao escapamento de gazes pela culatra dessa prça : morreu 
instantaneamente o capitão dr . Alfredo Gama, que voou com a 
explosão, indo cahir a muitos metros de distancia, completamen> 
te carbonbíido j foram feridos, mortalmente, o 2* tenente Odi-
lon, que falkceu ao cabo de poucas horas, e, sem gravidade, o 
alferes José Avgosto do Amaral, ajudante de ordens do gene-
ral Savaget; foram também feridas 3 praças de artilharia. Em 
segwida à explosão, os sinos das egrejas de Canados repicaram em 
signal de a ler ta . 

«9 de Jumhê {Ter{*-feira )— No recinto do acampamento, foram 
feridos «ma mulher e um menor. 

A*s $ horas, isto é, pouco depois da explosão, os jagnn^ 
çoa dera» novo asfalto i artilharia, com o intento, desta vez, 
não só de tomaKa, como também 4 e inntilisal ^ pois vieram 
arando* de alavaooaa, picaretas, marretas, ' etc. Desta, porém, sa-
hlram-ae ainda ptíor do qoe da primeira v e z : qnasi nenhum 
delle» volton para Obrados. O assalto fôra dado por nm grn* 
po de t s a | o IKMMM, sob o casamando de nm rapazola doa 
fev« dezoito aimos de edade, ftlho 4o Macambyra, s e p n d o ae 
*o«te * a b u r d e no acampamento polo* jagunços prisioneiros. 

trazsam^ dvas Alguns desata tendidos 

- 5 9 -
outra a tiracollo. As armas que tém sido encontradas ou toma-
das aos jagunços sào: ComblainJ Manulicher, armas de caça rV: 
dois canos retro carga, e alguns cartuchos de carabinas Kro-
patbhek.—Entre os cadaveres dos jagunços tém sido encontrados 
rapazes de 14 a 16 annos e velhos sexagenários. Velhos ou me-
nores nâo iraziam nunca menos dc õoo cartuchos em suas 
cartucheiras, bolsas de cordas ou de couro traçadas de 
malha. 

Notei que alguns delles estavam vestidos com calças, e ca-
misolas de azulão, e outros, com as mesmas peças, porém de 
algodáozinho, o que indicava como que dois 'uniformes distineti-
vos de funcçues diversas em que estivessem organizados—Um dos 
mortos, nesse assalto, rapaz novo ainda, trazia galões de capitão do 
exército nos punhos da camisola. 

30 (Quarta feira,)—No acampamento da Favella.—Continua o 
tiroteio do inimigo. Ha sempre praças feridas e mesmo mortas 
no recinto do acampamento, nas próprias barracas. Tanto faz es-
rar*se £a linha de fogo como no acampamento; o perigo é o 
mesmo, e as balas dos jagujços tanto cahem lá como aqui. F/ 
um horror. 

Af 8 horas da manhã, assistimos a uma ceremonia qu? a 
todos commove, mórmente a mim: ' damos & sepultura os restos 
morta es do nosso bravo camarada, o tenente-coronel Tristío Su-
cupira, ferido na tarde de 27, no combate de Macambvra, que 
fatleoen pela madrugada» 

A ' * 2 horas da urde, seguiu para o Rosário a 1* brigada, 
do commando do coronel Medeiros, com ordem de ir ao en* 
coatro do comboio de viveres que vem de Moote Santo, c 
que já esta tardando a chegar. A 2* columna iá soffre 
algumas privações, os generos qne trouxe nó deram oara 
um dia. ^ 

1# de /mito iOwimim feira.)—No acampamento da Favella— 
Cootmnam a ser mortas e feridas diversas praças no recinto do 
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d o p a r t i d o m m m p b d b b í l 
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m c j u p t o i u o B mvmmàttUL 
" Màm • Ctarré* *MUm> - « ' 

P i i U l o i i f i t É e M i N » t t ( M p # r i 4 i i i t o 

TSLS&RAI1AS 
SERVIÇO ESPECIA 

(NOTICIAS DO PAIZ) 
RIO, 9 . (recebido ns 11 e 15 

in. do dm). 
A Comniissfio do podercs 

do S e n a d o apurou a e l e i -
t o do Coará, dando a I l i -
arerril 1 7 4 1 0 votos o a 
( i o m e s Parente 5 9 5 4 , e 
op inou pe lo reconhec imen-
to de ltixerril . O senador 
Bernardo de Mendonça S o -
brinho, e m voto e m s e p a -
rado, apura para Gomes 
P a r e n t e 7 4 6 2 votos e para 
l l ixerri l 69521, apresentan-
d o dois a lv i tres : nul l ida-
do d e toda e le içAo o u re-
c o n h e c i m e n t o de Gomes Pa-
rente . 

O p a r e c e r entrou hontem 
c m ordem do dia. 

A Cantara approvou a e-
menda do S e n a d o sobre a 
pensão à famíl ia do mare -
chal Bittencourt.-

\To Senado foram e n c e r -
radas as t e r c e i r a s d i scus -
sões dos úl t imos o r ç a m e n -
tos da Industria e Interior . 

O medico Gabriel Ar-
chanjo foi n o m e a d o auxi-
l iar do s e r v i ç o sani tar io 
da jytsarniçilo federal ahi« 

O ministro da Guerra o r -
denou a o ajudante g e n e r a l 
do e x e r c i t o o f e c h a m e n t o 
do c luh militar, c o m o me-
dida d e discipl ina, a t é se-
gunda ordem* 

Cambio 7 3/16. i 

ItIO, » . (recebido ae 12 h. 
e 40 m. do dia). 

F o i encerrada a discus-
s ã o da e l e i ção do Ceará. 

Hoje terá logar a votação 
d o p a r e c e r e tambein da 
propos ição do voto e m se-
parado do S e n a d o r Hei*-
nardo de Mendonça Sobr i -
nho» 

A Camara votou o cred i -
to para as despesas feitas 
c o m o s fuueraes d o m a r e -
cha l Bittencourt . 

Hontem foram votados os 
ú l t imos orçamentos , sendo 
re je i tados todos as e m e n -
das. 

Foi sancc ionada a resolu-
ç ã o para o arbi tramento do 
l i t íg io do Amapá. 

0 B a t a l h ã o 3 4 
A bordo do lfUna*\ e em via* 

gem directa do Recife, drve chegar 
hoje a etta Cidade o bravo batullvao 
34, tio anciosumeiite esj>erado pela 
população desta Capital. Nada 
mais natural do cjne a anciedade 
e o alvorrço desse desejo, que ex-
plica os &>evilit)ieutos de fr&terni 
dade dos notsos patricics em re-
laçlo aos seus valentes «rmãos ;< 
quem, após uma larga ausência, 
lhes é dado abrtçar. vendo^os re* 
tornados ao seio amado da faroiiiü 
e dos amigos, depois» de havei em 
cumprido nobremente um santo 
dever que lhes valeu os loiros d 
victoria, e a inolvidavel grandiu» 
da patria* 

For egual tem o mais inconte^ta 
vel direito á estima e à gratidão 
nacionaes toefos os que, a preço ti-
seu sangue e vidap, Míuberam de* 
fender a Republica c .'dignificar \ 
Brazil na lueta cru-ínt;^ dolurosa t 
fratri^ida de qtie foram iheatro < ^ 
bravios sertões bahiano^, Jucta ew 
qne estiveram em causa os inte* 
resses supremos da nossa civilisat;ão 
ameaçados pela irRrati-igencia d 
execrável fanal^mo religioso * 
pelas machinacoé» tio < dio ;.#« litico. 

Uniforme, di^tmos, deve ser o 
sentimento inapagúvcl desse pleito • 
que tem feito vibrar n alma l»ra 
fileira nas iu>tas mais a ti nadas dr 
amor e reconherintemo» crit brando 
seu júbilo nessas festis de paz 
e fraternidade a que da natun-l 
ensejo o regresso collectivo do-
bravos vencedores de Cünud* s. C»* 
be-nos hoje z v*:z de s;Jdar t ŝ u 
divida, duplamente .-ignifuaiiva t 
valiosa peU> ÎUL* fce refere proptiu 
mente aos rio-gnndenses. 

Huje, para nòst o brc.vo batalha» 
que demanda esta cidade n;it, 
è uma simples cohorte de valeu 
tes compatriotas que vrrlve dos 
campos de batalh?, risonha ainda 
dos trinmphus conquistado*, a m 
que la' illustrou e tnnobrec£u a 
patria querida. 

O 34 ^ymboiisa is-to, e de uu;do 
üistineto, porque bateu^se com de 
uodo e venceu com gloria, e no 
peito dos seus valentes soldada 
pulsava a alma norte-rio-granden 
se cheia de santos e ardutoM»? 
estímulos de que foram eíles por-
tadores e interpretes fiei^ 

O ,ceu sdvmio yi^niftca tam-
beoi <> sentimento iinex-% ssavvl 
dessa alegria iiicffáv^ viv^, 
tão doce e em< cionantt ivadr 
e absorve ao^ i\ \ \ jcl' n 
ttcas circumstancias, VAJIÍ) 
seus lares, onde as affeiçõrs mais 
ternas e sinceras anheloáii suspire, 
sas pela junc<;ao dos^seres ama-
dos» que até entào Vjm-^e reci 
procamente atrav.z os rmr^res dü 
guerra, que lhes estava c#e \ citteio e 
que ;>&ra o sempre ameayaví^ se* 
paraUos 

Nada ha paia o coração hu 
rtjano egualavei à felicidade ra-
diosa desses memento*. Nenhuma 
outra compensação lhes* eqüivale. 

O solo da patria, o lar, a 
a esposa, os filhos e os amigo?, 
reentrar na posse de todos esse> 
bens que fôra por dias tao equi 

maiff poderam st r r 
vidas pelo inimigo, e com grande 
denodo e tiistincçáo pelejaram ro 
combate de r de Outubro e no 
assalto final do temerot-o redueto, 
* aht pottaram-se de modo a me. 
recer entha>iastic >s elogios oo ge-
neral chefe <la expediçãp. 

Durante toda a campanha, fui o 
34 o bàulhao de immediata con-
fiança do coronel Siqueira M?ne*> 
zes, (iuecoineüe far.ia perigosas e 
freqüentes explorações em torno dr 
(«amidos. 

Bem vindo sejam os nossos va-
lentes irmãos. 

Tem rbes dirriio ao desranço de 
lao rudes e pen<»as fadigas nu rr> 
m*«nso conxdaiivo do lar, como â  
nossas homenagens mais sinceras e 
festivas. 

Com as nossas saudações, for 
mulamos votos oordeae* para que 
a presença do valmtc batalhílo ve< 
tih.i trazer-uos a alegria, e consoü-
dar-nos na paz e na ordem qut 
gosames. 

E n i u i is prep&raiortos 
Resultado doe exames especiaes 

de Portuguez procedidos no dia 9 
do corrente, em virtude do Aviso 
do Exro. Ministro do Interior, data-
do de 20 de novembro ultimo : 

Approvado*) plenamente : 
Moyséa Soares de Araújo 
Alfredo de Oliveira Fernandes 
Arthur Fernandes Raposo de Mello 
osé Fe rtado de Mendonça Filho 

Theodorico Guilherme de Souza 
Caldas 

Petronülo Edison Pinheiro tloffly 
Laurentino Gomes Teixeira. 

Simplesmente 
José Martins Pereira Ramos 
Celestino Pimentel 
Antonio Ferreira de Araújo. 

Serão chamados hoje paro a 
prova oral da mesma matéria : 
Antonio Gurgel do Amaral 
Apolionio Augusto Seabra de Mello 
Alfredo Augusto Seabra de Mello 
Archimino Alpiano de Mello 
Antonio Augusto EmerencianO 
Joaquim Pelinca de Oliveira. 
t\ ii 

( D o e x t r a n g e i r o ) 
mo, o. 
O senado ( r a n c e / appro-

vou por unanimidade a dc» 
o laraçào d o u o v e m o r-«voca, na? horas angustiou dii 
« i d a inanidade da q u e ^ peleja encarn.çada e ^oriifera-uí 
tfio Dreyfu», aHirmando 
t a m b é m a culpabi l idade d'a-
q u e l l e capitão. 

Terminada a msmt&o, o s 
e s tudantes apuparam o 
nador S c b e r e r que, c o m o 
sw sabe, foi quem levan* 
UH» a questão da de fe sa d e 
D r e y f m , Finda a formidá-
vel amuada, o s estudan-
t e s foram a o e scr ip tor io 
d*«0 Fifarop», va iando d e 

Donativos arrecadados 
e já publicados ante-
riormente. . . 

Do Exm. Sr* Governa-
dor do Estado 

Da Exma.Sra. D. Joa-
ninha Nogueira 

Do coronel Avelino 
Fieire. •**.«•. 

> eoronel JoSo f}alvílo 
M a j o r Thoadozio 
Paiva 

Commis8&o dos Empre-
gados do Commercio 

^ 21 de Março 

1:557$ 

1:500$ 

25$ 
10$ 

5$ 

12$ 
30$ 

Sornma 3:144$ 
Natal, V) de Dezembro de 1807. 

A Commtastio Centrai 
CapitAu Lobato de Castw. 

Ângelo Ro&Ui. 
CaaAMe Somes de Ca$bv. 

A polieia impediu mai-

P I M M H SSBMBâ V W N N M V MI Í I Í V M I R Í H 

De pnÉin 

0 nosso amigo-major Joaquim 
Guilherme foi honrado com a «e-
guinte carta que muito recommen-
da o valor do seu ultimo relatorio, 
de o de julho : 

Alfandega do- Para — Gabinete 
do Inspectòr—Illm. Sr. Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas, M. 
D. Inspector do Thesouro Esta-
dual do Rio Grande do Norte. 

Cabendo-me a honra de ser dis-
tinguido com a offerta de um ex-
emplar do vosso bem elaborado 
Relatorio, apresentado ao exm. 
Sr. dr. governador desse Estado, 
agradeço-vos, penhorado, a vos-
sa delicada attençSo. 

Aproveito o ensejo para vos a-
apresentar os protestos de minha 
estima e subida consideração. 

Subscrevo-me vosso—Att, Crea-
do e Obiig. — Leandro Fmreira 
Campos. 

è o quinhão epijiO de felicidadt 
que e^te dia vai proporcionar a"1 

phaiange heróica do batalhão. ; 
Bem vindos sejam os que no de- j 

-empenho árduo c risccso da gian j 
de missão de que o» incumbiu a i 
patria deixam a*signalados actr» ; 

1 ríe sua bravura e do sen devota» | 
mento patii lico ; e os valeram do j 
34 inventariam assim os seus feito- • 
de valor. 

Tomaram parte acti?a no brilhai I 
te combate de Cocorobó, pèrien p a r a d e s o $ 0 ^ t 0 s d ã Fabr i -
cendo a* brigada Serra Martins e ^ ^ e P e i M M O O O . 

t a n g V n a ; . Deposito ÚU.ÚO Coramer. 
hPbui ntqpo dc coragm e in^ClO n , JU 

dacia admirarei» tomaram de as } ( M A M OarCUL 

Tivemos hontem a visita do 
nosso diatineto amigo e correligio-
nário Capitão Luiz Gonzaga da 
iSilva Barbalho, digno agente de 
nossa folha em Goyaninha. 

Dízimos 
Começaram hontem os pregões pú-
blicos para a arrematação do dizi-
mo de pescado, produeç&o do pro 
ximo anno de 1898.Consta quejà se 
acham habilitados diversos pre-
tendentes, havendo esperan-
ças de ser o produeto das arre-
matações egual senão superior ao 
dò anno passado. 

A REPUBLICA 
Para ri&o privar os nossos ope-

rários de concorrerem ao desem-
barque do Batalhão 34, deixamos 
de dar amanhã esta folha. 

O nosso distineto amigo dr. João 
Alexandre Seixas reassumiu ante-
hontem a chefia do serviço sani-
tário da guarnição federal neste 
Kstado, em vista do seguinte telc-
gramma do sr. general chefe do 
pessoal da repartição sanitaría do 
exercito ; 

RiO,7. 
Dr. Seixas—Chefe Berviço sani-

tario-.Nata). 
Reassumi chefia* e aguardai vos-

so substituto.—General Pím.che-
fe pessoal. 

" A T R l B Ü H A " 
Distribuiu-ae ante-hontem o n. 

l^desba revista intellhcentemente 
redigida pelos jovens do Congresso 
Litterario. 

Agradecemos aos coilegas as 
palavras de sympathia e louvor 
com quo receberam a creação do 
Grêmio PoJymathico quet aliás, cha-
maram YMmnatico^ talvez influ-
enciados pelo espirito ausente do 
cidadão l.elia que entre nós orga-
niaou ha tempos uma Phibmatkica 
de ephemera duração. 

Os do Orrmiu Poiifmafhicoí ao 
qual pertencem todos os redacto-
res desta folha, agradecem, pois, 
e retrRwefD as deticadm expres-
sões com que ot houmram 
frades 4a ^Tribuna/' 
folgamos de reconhecer ta! 
mettedor e amor ao trmba 

Quantos mm reparos do 
me MseitMftotdo Msso 
dor Cad*w> D*tr*y a este sbubor 
é que coMpMi M s d ( f * M da cri-
Ücs itosira do jgyg» imywrf i f i df 
UA THbsm^ i 

A.Oelaa V*fh§êftiãUm*é 
»• " ÇfcliWÎ Míi. 
Coelho ITaMo <1 í« . 11 
^ 4 m 

• * ; 4 * • .;» « • 
* «4 • • Hí 

vittfm Yammlbm C^Hl.,.> . . . . . 
Oílrélr» O R<m*ncá eoitformé * IUU* 

Wlítffíl.i • * • • • vw • *,, , , t 
O.JoDqu«irf l*attia fyoen 
Jalio PérúeU Sronít*. » 

A' VENDA NA 

JSMPRfiSA. Õ R A P H I C A 

H U Í I L f l D O PÁGINA MRNCHRDfi I L E G Í V E L 
í > 

Uatnos hojtí a descripçto sum*-
maria do pequeno momiosenta erv-
«ido no cemitério desta capital em 
homenagem republicana aiiè, . mor-
tos da Patria erti Caowfc»** 
vem cbservar coube 
vãmente à pequena e 1 pàtne 
Natal a honra Jé útua, ides caja 
noòreü&a e importMcia sociàès e 
moraes 5ao evidentes. • 

O mc noipcoio, coliocado bem no 
centro do cemíterio. mede 4 me-
tros iW altiira, sendo 3 para o 
monumento propriamente dito/ e f 
para o pedestal. 

Aqueile é constituído por; úma 
pyramide quadrangutar trancada 00 
vertice, d?onde Ms destaca 
outra pequena pjrtiimidv /de facetaá 
recarvadas, sobre ÇujA . ícanverfeh* 
cia assenta uma J i n d ^ ç m * de 
cimento, ^ymbuli^afido Jielta 
rrligiüo dó é f u ô i f i c i d o. 
A ; pjrramide Hiáiô  còntém orna 
única ja^cripçàe. na alto 
d<? sua face aiutri^i, , oocle se 
destaca, sobre um péqçeâó \ nicho 
cirçúmdado por duas -ordena de 
frisos pretos, eftta; ^inètinipahi^el 
sentença^ . •••• 

Os vipçf são stm&rf. é cada vez 
mais governados { 

O pedestal conátà primeiro de 
ires plarms superpostos - êur escada * 
riá, sobre a menor 'Hbófc.. qu*** 
repousa uma colunana^ Çoriiia 
prismatica, recebendo emflwf** 
te fuperior a base da pyrámttle 
»n îor. IJma cornip divide , estn 
columna em dttaü p©rçô/V cír-
cumdando-a inteiramente. 

A face anterior da metade ia-
ferior da coluftona baííica contém 
um lindo baixo-̂  ^eieuoii'de .obiys 
naiuraes^ simbolisando. v * be))o- es* 
cudo da Republica. 

Um grande medalhão com fun-
do amareilo sobre o qual assenta 
a esphera a&ul symboiica, com a 
faixa branca coutem, em verde, 
o lemma político e scientifico— 
Ordem e Progresso. Circumlam—no 
4 palmas verde—prin*vera. Sobre 
a esphera destacao^se, em relevo, 
as 21 estreitas brancas na dispoM-
çâo das consteil3çõe& que abrilhan-
tam o nosso cèo e ornamentam 
o \neommti*t\ pavilhão dw Re-
publica Brasileiro. 

A porção, supeiior da mesma cos 
lumnr. apresçnta eiti ?qas 4 faces 
outras tantas inscripçõcs, na 
guinte ordem9 partindo da anterior 
pela direita do monumento: Aos 
abnegados Afariyres da Republica em 
Canados ; A* glorioso fixereito Ura* 
uJeirv : Jlomemfgevt do Mstodo tio 
Rir Grande do Norte ; Ao fíermeo 
Batalhão 34 de Infanieria— Todas 
essa* insctipçõe» .-4o feius sobre 
4 nichos circumdado» de fn^H 
prttcw. 

Todo o monomento i «Ia «urdo 
mármore ordinário, com as oorni* 

coiMjts mais cKuns, os planos tn* 
<1HMÍ ferioies ztw*9 c as tmuipfficn pre-

to pro- j Na parte a s a l inferior da 
columna* «ksuctm *c 4 aicdalMVrtB, 

^ I c o s «s côres «k? pmusdo, m bre 
o g r a | A cnfOa demà ser colbcada tai 

aai |r«afo tfa mrtol laisredo 
fixada Qs ttitc aatariora ?npenqr 
da mtmmemw, c i j i despesa or-
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Offlftlô» 
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«Ktro. 
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«ivUi—çfi* «ervlr «o 
rttftreaao humano, ©«forvml» va-

0} i 6 íHliuiB portentoaa, ttovemoi, v5" 
.1 » 

P H g H f t t ^ U v 
>W 

a . qüAtr t i aàè ' ' * 
w i i ient« ' d* tefc^iità!^. 
ms u fretes ^ roerc&cloríafc 
<1e" s é r f i ç o deite ' governo. 
<tnr:uite o irez óa .Novem-
lipo ultimo. 

TB DO SKO^TABJO 
4' ' V 

>•. -nArt ííotàtamndnnte do 
BntRlhíio <te B^gurança. 

owi m u nic< »-vue, jara vos-
sa ftcWnciu, de ,ordem do 
ÉXm. Governador da Esta-
do* queHibrdespacho de 

Í
lleiroe, d© eer jiigno* e pu-

òrtes e bons, «credita, para 
de ti n contribuição vu-

ÜM^ do* teus tbenourot, quê ser-
virão paia elevar o pato, juata-
jnente com as riquezas das tuas 
írraftes, ao apogeu da grandeza 
eolleotfva de um povo, ao estádio 
culminante da civüisaçfto de uma 
nwa. 

Eu tewüdo, ò grande terra niir hoptero. foram concedidos I neira, onde cantou Dirceu, com o 
ao seMudodu I* companhia 
do batalhão sob vosso cora-

r uando, Mánoel Joeè Ribeiro, 
tiitita dias de licença para 

Ao Éxu». Dr. Sebastiftoí tratar-^e onde lhe convier. 
F*nv.a Gonçalves de Iiaóer-1 Dia 7 

Ministro d a - A o Iuspector do The-Viík;uo e Obras Publicas. 1 1 

T^nho a honra <le accusar 
;i recepçâò õo vosso officio 
m-«lar de 16 de Novembro 

uíviifib. 'ém que me cotntpu-
iiicues haverdes, data» ; i midn o exe rcicio do ca i> 
jrti;Ah Ministro dá Industria* 
VÍa<*íio e Obras Publicas, 
(»arsi o qual fontes nomeado 
por DêtóVeto de 13 dò rrieis-
mujxièz, , , 

08 meus 
jn^^to^ de estima e dis-

souro. 
Coimnunico-vost para os 

devidos fins, cie ordem do 
Exm. Governador do Esta-
do,que, por acto desta data, 
foi nomeado para interina-
mente , exercer o cargo 

mais puro doBliriBino09 a faelle^a e 
a graça da sua Marilia amada, 
Marília ingrata e infiel que, por 
gfignah nem ao menos sacrificou 
os seue explendores de mulher sa-
dia e forte, alimentada rijamente 
Ã mineira, á saudade do infeliz a* 
mante què em África pagou o desa-
foro de querer a Republica nos 
tempos em que o presumptivo 
herdeiro do throno português— 
o avarento glutão que se chamou 
João fi * ensebava a^ gambias pre-
viamente para fugir espavorido an-
te os batalhões cançados e quasi 
extinctos do valente general Ju-

t i i i t ^ cousidé^açao. 
d à í i ã â o pf 

! > 

comoadinini6tT'aclor da mesa 
de rondas de Areia Branca, 
o cid&dão Godofredo Xavier 
Pereira de Brito,. sendo-lbe 
marcado o prazo de trinta 

nresidpntp d i a s ' a contar de hoje, para 
.ia júí jsolicitai- o titulo e assumir do í : ^ ; , d o de Santa Ca tha - j 0 e i e r c i c i a 

u n a . . • • | 
Tenho a honra de agra-

déçèr-vos a remessa que me 
fise^teíí por ofifioío dtí 8 de 
Novembro ultimo, de um 
vjcemplar dà collèc^âS das 
íeiíí promulgadas pelo Con-
r̂t>sst>i Representativo desse 

HHwlfls: mr aftno de 1896. 
^-Ao tíid^àào 8ecretario do 
^ í ^ d o daBabia. 

J)e .pqâse ae vosso officio 
de 10 de Novembro ultimo, 

^08 'lignostes de 
ta^-ni^-de- 8 volumes das 
A nhaes do Senado desse Es-
tada, lrelatiVos á sessíUi de 
1891 e 1896. 

Aproveitando o ensejo, 
•• vémbàfrvc»- os vossos pro-
tent^s estima e distincta 
wn<idéràçâo . 

de r e&cripturario do Cor-! duque de Abrant.es em virtu-
po de Fazenda,em cora missão 

OFFIC1AL 
Dia 7 

0 Governador do Estado 
resolve nomear para exer-
«*>r interinatcente o cargo 
de 1 • Escripturario tio Cor-
pò de Fazenda, em commis-
são como administrador da 
mesa de rendas de Areia 
Branca, o oidad&o Godofre-
do Xavier Pereira de Brito, 
ao qual fica marcado o pra-
so de trinta dias, a contar 
de hoje, para solicitar o ti-
t nlo e assumir o exercício. 

—Ooromunique-se. 
DESPACHOS 

Dia 6 
Odilon de Amorim Garcia, 

l>odiado para lhe ser attes-
r.i^o se os prédios de sua 
propriedade serviram de re-
sidência do Governador e 
.Secretaria do mesmo e bem 
.-u-sim a casa da guarda, du-
rante OA meses de Outubro e 
Novembro p. findo. 

—^Attesto »ITirmati vã-
mente. 

—Odilon de Amorim Gar* 
••ÍH, agente da companhia 
)H<rnambacana, pedindo pa-
vimento da quantia 239+GoO 

F A V O N I O S 
Mina de oiro na capital de Mi -

nas Qtiro-Preto^27— Descofaia-se 
ama mina de oiro nesta própria cu-
pital, ao fim da rua das Lages. 0 
péífo, tomüâo de curiosidade, afflue 
em còmpaetos magotes qara aquelle 
porão. A proposito desta descobertaf 
podemos noticiar qiie, ha poucos 
dias, o corond Cândido I ianna 
vendeu unia mina de topasios vêem-
temente descoberta numa proprie-
dade sua, nos arredores desta cida-
de. 

Isto diz o correspondente em 
Ouro-Preto da importante folha 
A Província do Pará. 

E pensarmos nós nestas rique-
zas incalculáveis do nosso golo que, 
não satiBféitò com ser um dos 
mais ferteis do mundo para toda 
sorte de plantações, ainda por ci-
ma nos está a cada hora mostran-
do toda a opulencia mineral dos 
seus inexgottaveis filões,para con-
cluir o nosso raciocínio pela evi-
dencia de que somos um paiz de 
cambio a T.cujothesouro, para pa-
gar era tempo as Jettras acceitas. 
vê-se obrigado a pedir o tacho 
necessário ao proprio credor é sen-
tir a mais pungente das ironias a 
roer-noe o orgulho nobre de filhos 
de uma grande patria tornada p*>-
dinte e eterna devedora porque 
n&o temos os meios e a disposi-
ção e o preparo scientifico preci-
sos para cultivar este portentoso 
territorio e explorar as grandes 
forças e riquezas latentes que en-
cerra este grande paiz fadado ne-
cessária e fatalmente a um grande 
futuro e a um elevado destino his-
torico ! 

Ó velha Minas heróica, que a-
ninhaste em teu carinhoso rega-
ço de mãe fecunda os grandes 
brasileiros e republicanos da In* 
confidencia, martyrisados pela ty-
raonia tervil e cotorde dos con-
selheiros da rainha louca de Por-
tugal ! Ó patria de Tiradentes, 
o sublime precursor d» Republica, 
que eloqüente e mudo protesto, a* 
catas de apresentar contra ami-
« r i s goternaiiiaital doa novos em 
prestimo^ abrindo, prodigamente, 
o tea séio e patenteaiido aos atôni-
tos hab&ute» da tua ex-capital 
mais ^mm amostra dos Cbssomss 
an i tons 

de dessa fácil façanha da tomada 
de Lifebòa em 1807, para depois 
ceder aosinglezes, aos quaes tem 
de facto pertencido ate hoje, esse 
bello paiz peninsular que nos co-
lonisou e onde ja viveram fortes 
gerações, tal como a que deu ao 
mundo aquelle typo admiravel de 
Nuno Alvares Pereira—G condesta-
vel do mestre de Aviz, fundador 
da dynastia desse nome. 

Eu te saudo, Minas portentosa ! 
ZEPHIHINO ARBÜDA 

T h e s o u r o 
1 ' ••'"•1 1 , | .• • • -

Despachantes 
Thesouro do Estado do 

Rio Grande do Norte. Na-
tal. 9 de Dezembro de 1897. 
O Inspector do Thesou ro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte declara aos sis. em-
pregados do mesmo Thesou-
ro e guardas respectivos, 
encarregados da fiscalisação 
das rendas estaduaes sobre 
mercadorias sabidas pelo 
porto desta cidade; que não 
acceitem nem confiram des-
pachos de mercadorias su-
geitasa direitos de exporta-
çao, assignados por despa-
chantes, sem que todos elles 
se mostrem para isso devi-
damente habilitados com 
tftulos passaoos por esta 
inspectoria, nos termos das 
leis estaduaes. ns. õlT de 3 
de Janeiro de 1870 e 635 de 
r> de Dezembro do mesmo 
annn, tudo de accordo com 
as Instrucções mandadas 
observar pela circular ir 
48 de 10 de Setembro do 
anno passado. Cumpram. 
Joaquim Guilherme de Sou-
za Caldas. 

y » r * r • - 1*1 i - i n i l • - « • n - ^ X ^ 

Dr. ÂlMo Ooffies de AMeiüa 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

vttomom a^Mftto de qtíêia vinha 
revelar alguma con*piraçfio tre-
menda. 

—Ora, ahi tém \ociy compadre 
Catavento, como sfto m coisas 
deste mundo. Desde mental que 
conheço bem a língua vernacula e 
nuqca pie entrou na cachola que 
uns blgorrilhas ordinários dessem-
me licções de dlcelonario. 

—Como assim? 
—Ha dias, rondando o Merca* 

do Publico, vi três capadocios sen-
tados na calçada a modo de quem 
estava brigando. 

Approximei-me cauteloso e ou-
vi um deites dizer aos dois; —N&o 
briguem por essa caganifancia.1-
"Não é caganifancia, n&o, se-
nhor ; esse bisborrias é um caguin-
chas e quer intimar de gente,1' 
replicou o8egundo-*"Eu era um 
caguiuchas," retrucou o terceiro, 
"se, fosse um cagarolas como vo-
cê que apanha e corre." 

A coisa parecia que se havia 
de resolver em palavrorio, po-
rem,os termos da discussão julga-
va-os eu um tanto oífensivos á 
moral publica, e ec» não dei logo 
voz de prisão aos t-unantes por-
que podiam estar munidos d4algum 
habeas corpus preventivo. 

Voltei para a casa com a cabe* 
ça cheia de cagarolas, caganifan-
tias e caguinchas e fui logo direi-
to ao diccionarlo3 certo de encon-
trar a verdadeira significação des-
ses termos pouco decentes e nada 
cheirososi para poder dar a minha 
parte á policia. 

Qual. porem, nao foi o meu es-
panto, quando li no circumspecto 
Aulete : CAGANIFANCIA, f . 
insignificancia, cousa de nenhum 
valor : CAGAROLAS, s. wM pes-
soa fraca, covarde, medroso: 
CAGUINCHA8, s. m. o mesmo 
que cagarolas. 

^Ora, ahi está, disse eu, era o 
que me faltava ; dois labregos fl-
ua! ph abe tos darem licçílo de gram-
inatica. quero dizer, de dicciona 
rio. a um inspector de quarteiríio 
que foi approvado plenamente em 
portuguez no tempo em que não 
se usavam ainda exames dc pre-
paratórios para recreio da infan-
cia desoccupada. 

CATAVRNTO. 

Intérrogâiín l*>lc«haay declarou 
qtt* crnm niiih^nfii^it n* carta* que 
a família do tfíitdémnailo apresen-
tara ao gemrtji| Billol. 

NOK ciicuis^ militares esracon 
fwilo fe* (UuMuuit de muito as t-ym-
pathioí |>e!o conde. 

INGLATKRRa- O incêndio rm 
Alder^gate, começou por explosão 
n'nm motor a gaz na Lbrica de 
chapéo» de sol, em Lamberei Street, 
proximo áquelle ponto. 

O fogo transmktiu.se rapida e 
violenUmente às ca*a* lateraes, 
destruindo ic8 edifícios coratnercU 
aes entre Aldersgate Street e He-
dtroso Street. 

O incêndio também «e propagou 
a' igreja do Cripplegate, que sofíreu 
estragos consideráveis pelas chan^ 
mas e pela agua do serviço de 
extincçâo. Ne^ta igreja, como se 
sabe ücha-se o túmulo de Milton. 

Devido ao etevadi&simo calor do 
enorme brazeiro, dereteram-se os 
fios de 3) linhas telephonicas. 
Deram-se outros incidentes, como 
seja a queda dos tectos de 1? 
armazéns incendiados, o que, sue-
cedendo a um .-ô tempo» produziu 
estrondo formidavi-í, que fez tfecuar 
a tnultiduo apavorada. 

O serviço do cor|x> <ie bombei* 
ros foi admiravel e mereceu ap-
plausos geraes. Por vezes o povo 
applaudiu os valentes soldado?, 
admirando a impavidtz com que 
afrontaram maiores perigos. 
Ti abai liaram 40 bombas a vapor. 

Por um verdadeiro prodígio, 
nao morreu um só dos habitantes 
dos predi< s incendiados. Apt n^s 
dous bombeiros furam feridos gra^ 
vemente e hoje morreram. 

Os prejuízos do êncendio ainda 
uuo completamente avaliados cclcu-
la-se ein 5 milhões sterlinos. 

F E 1 0 L E I R A S 
Tenho um compadre inspector 

de quarteirão, homem probo, a-
mante da ordem e ainda mais do 
eim)rego,que elle considera de pri* 
melra ordem,pela supremacia que 
se arroga de advertir e prender os 

qoe ba m i M o s gnaiw seus semelhantes. 
- ' idas MTO as geraçúesfortes e t r a - j Dias passados, meu compadre 

Oe p**BgMtH dadws^a b o r d o r M M s r a l q v i e M a d e M BraaÍl'iDspsctor eMnm-me em casaco» 

Pelo Estrangeiro 
FRANÇA 

O deputado Bazile fez considera* 
ções desordem política, affirmando 
íue a questão Dreyfus poderá tra-
zer nao ao a crise ministerial, já 
imminente, como também a própria 
rennncia do presidente da Rcpu* 
blica e talvez a revolução. 

Relativamente a sua questão Drey-
fus ha ainda mais as seguintes in-
formações : 

No «morial apresentado ao go-
verno. família que sito muito? 
os ci :s - da traiçao commet 
tida { conde de Estethazy e 
que'se ^orapiomette a* indicaUos 
nominalmente, desde que seja or* 
denada e se inicie a revisão do 
processo \ 

K-tas accasações veladas, disse 
o Oepjitatfo Bazile no discurso 
a que/já nos referimos, não me* 
receo^ ser levantadas. Resta a ou* 
tra aceusação : que o conde de 
Esterhazy vivia opulentamente, 
quando se deu a condemnaçào. 

Os accusad«rcs desse official̂  
accrescentpu o deputado, abusam 
de uma situação toda natural cre-
ada pela vida faustosa de Ester-
hazy. Quanto aos compromissos 
de dinheito são suspeitos os ac 
cusadores, porque este ofncial viu* 
se forçado a demiuir*&e do com* 
mando que exercia justamente pelas 
exigencias dos judeus, que haviam 
comprado as dividas. 

Por sua vez o conde de feter* 
hazy accusa agora o coronel Pi-
quait de haver fornecido docu-
mentos a-s amigos de Dreyfus, 
para iniciarem esta accusaçâo stm 
base. 

Toda esta dc fesa do conde de 
Esterhazy é considerada muito fra-
ca e em parte foi contestada no in-
querito iniciado. 

Com f Afeito, o general Peilíeux 
traço o* depoimentos de Ma-
lhes* Drtyfos, um tios accmisdore* 

cesde e o deste. 

TELEGRAIMÍS 

(Noticias do paiz) 
llIO f » , ( recebida às 7 h. da 

noite)* 
Foram transferidos os 

coifimandaiites IMiilomeno 
para o 20, Moreira Jú-
nior para o 3 » , Abrantes 
para o 5 , Alfredo Barbosa 
para o 7* regimento de 
cavai laria, Caetano Faria 
para o 1*. 

O ajudante general com-
inunicou que, em obedien-
eia A ordem recebida, fe-
chou o Club militar. 

Xo senado comparece-
ram hojje apenas 15 sena-
dores. Somente amanha 
lerA logar o encerramento. 

As matérias encerradas 
no Congresso soffrerfto no-
vas discussões 
vindouro. 

no anno 

(DO EXTRANGEIRO; 
PARIS. »• (recebido ás 7 h. 

da noite). 

nO Figaro» publicou um 
violento artigo contra a 
aggressiio que soffreu. 

Os e s t u d a n t e s p e r c o r r e -
r a m o b a i r r o d e M o n t e -
M a r t r e , d a n d o g r i t o s se -
d i c i o s o s , e ^ e c i a l m e n t e m o r 

« o s e n a d o r S c h e r e r , 
Emí l io Zola , a o « O F i g a r o n 
e m a i s d e f e n s o r e s d e Drev 
fns . 

f-

A po l i c i a dcAic i lmenle 
d i spersou-ou . 

F o r a m d e v a s M d 
w s i e d i v e r s o s 
«lentos 4 e Jorames o l l e iMes , 

r 

MUTILRDO PÁGINA MflNCHflDR 
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Cosmopolita 

e m 
çõefc c o n v e n i e n t e s # à r á i t i 
t e r e s sea d e todoe. , 

P r e p a r a d o s eapeeiaes d 
p h a r m a c e u t i c o ^ J E R O N Y 
m BosADa 

Satea Caroba e Manacã 
do l)r , A l m e i d a C a s t r o — 
Sypli i l ís , r h é u m a t i s n i o s , 
a j ce r aô , ostei tes , de rmdto-

V i d r o 5:000. 
BtUmal de JoatonJea— 

P n e u m o n i a s , coqueluche* 
tosses» b ronch i t e s , pleuri-
2è3, e tc . V i d r o 8:600. 

Elixir antisezonatico 
F e b r e s e m g e r a l e especi . 
a l m H i t e fcezOes, nevra lg i^ 
as , jtiõr í te «abeça , molas-
t w drt M t d ò , ; baçó, etc. 
V i d r o 5:lHM)k ' 

Èluntr antiasthmatico— 
Asth ina , coque luche , tos-
ses ' ne rvosas , " e t c . V id ro 
4-000. 

Licor de ateatrõo. e jat#-
ky—Bronch i t e , c a t h á H o 
d a bex iga , ftàres brancstè , 
c á ^ r r c » in t€$t inaes t go-
nort-héas, n r é t i i r l t e s chro-

; Vinho irihepathico-Dja 
repáiàs f l f t tu len ta9 , moles 

Oteóde batiputé compos-
fo-Rheumatismo, para l i sy-
art tòibèrica$, nev r^ lg i a s , 

VidtÒ â:50Ô. y 
f 'otlieo úqo struthimdo 

conservar 

l o t o s * ! a titã 

Auctoiiin^a a funecionar por Dec. n. 2.245 de*23 de Maryo de 1896 

Séde s o c i a l R u a da Candelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os &eus lucros são, portando,- racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus* riscos em outras 
Companhias éxtrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os .sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offereoe aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

' Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
niatheraatioas, e a*sua direetoria se propõe a admiuis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
d ê n c i a , em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação qae tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem» 

à fo r f f iò sea r o c a b é l í o e t c . 
\ -600. 

Oleo de S. José—Machii-
o a d u r a s , t o r c e d u r a s é in-
flammações,externas, e tc . 
V i d r o 2:300: ' ' y 

Xossorá —&iâáo lio fin&de do V«ls 

' DIHICTORIA 
Dr. LJbftldino do Amaral Fontoura, 

Presidente; 
Dr. Franklin Ferreim Sampaio, 

JJirector-CirasiiUor; 
Dr. Antonio A agosto dè Azevedo Sodrè 

DirectX-Medico ; 
Carloe Porelra Leal, 

Dl rector-Seoretarto ; 
Francisco Xltm»nez Cervantes, 

Dtrector-Gerente 

CCNSHLEtHFISCAL 
Dr. Torquato Tapajós 
Consellieiro Felippe Franco dv Síi 
Dr. Job* Cnrooso de Moura UrassU 
Conselheiro Francisco d« C. S. Brandão 
Commondador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guníiy 
Conaellieiro Paulino Softr^ d* Soiysa 
Dr. Feliciano Mesquita liarros " 
Manoel Lopes d'01iveira 

1 Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Gonselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dós Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITAT1VA DOS ESTAUOS-UNIDOS DÓ BRAZIL", 
subordinando a direcç3o des seus negocios a tão 

ci.nspicuos cavalheiros não podia offerece 
mai^r garantia seriedade aos seus associados. 

•Banqueiro n'sste Estdc— QALYAO & 
(Agente neste Estado—FELIX MASGARENHAS 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 - RUA 13 DE MAIO — 51 

G r u i u l o s o r t i m e n t o d e 

L I V U O S : — E s d i o l n r o s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t c m t u -

r a , S c i e n e i a s , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 
P A P E L A R I A : — P a p e i s p a r u j o n m e s , 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , o i i c a d c r n a ç f i o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

. O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t e . e t c . 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 

•M 
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59 AN NOS do incoss.mtea psforvos P̂Va a profporjiliirle da presente puMu*4K\1o aniuiat, sfio hoje corüudoá pula grande pro-ctira e peral ncoilítcão doü iiô .soíí tíeir; C;;lendários cm t(Mlo.-> n* Kstudos do Hrazit; pois, misturando o util com o agr;i lavei, o eorlo eom o jocoso, aleuuvámns cresr n;ii iroiiero de publicações porioiiicaí JMU-bavntezA. penetram ati» nas mai.s tnn-de?taa habitav̂ .-s, ô iuilham a instrucçío entre o povo, recreiam nas lioras v;tuas a quem ti A o tem pos»eá par.L a oompra de tiî pendiô os livros, o niíiUram o amor da leitura por meio de tratadas resumidos e populares ei») todos os gêneros da Utioratura. 

Ss folhinhas lacramcri 
são as» mclhoic; c nuiis o\act;i>; sc publicam 
e tôm excitado numerosas imilaçOcs. 

Achâm-se » vntida em todas as livrarios. 
vĵ j lojas de papel o armarinhos. 

Rio de Jrjiriro — Rua fios Inválidos, 93 

O S , B A S T I D Õ R E S D O M Ü N D Ó FOLHETIM POR PÕNSÕN DÜ TERRA IL " 

8 
o 

ba 
O O 

cerebro de Marcos; m idéa consistia em -restitoir a rasio á-
qoelfai ««ifaM ^ rasgar o véo o»y*terio*o que o acato l%oç4ia so-
bro aqttdlü daaa existeadai. Fíaera expreitacDeaie ama víagoo a 
h r i s c MiWulur» os medico* mais celebre* qae todos haviam 
abaaád» a cabepa e declarado qae a loucura »io pôde carar-ae 
deputa da iímv MM de exísseticia* 

Nmcm lejrewàra desanimado, qa^n l i clHfoi a Marselha om 

— 62 — 

respondeu unicamente algumas palavras incoherentes por entre as 
quaes apparecia como um tenue raio de luz, o nome ;le Geor-
ge* Quantos homens, porém, havia com es.se ti o me ? Entào o bom 
do capitão, tomou affeição áqutllas duas c r ea t a ra s fracas e iso-
ladas. na vida, fez d'elias a sua família, partilhou com eila$ o 
Seu tecto, e habituoa.se a ver a creança brincar com o seu fi-
lho, mais velho alguns annos. A pobre insensata que olhava para 
elles dura.ite horas intéiras, sorria tristemente, e quando a se-
nhora Aubry succumbiu a uma cruel enfermidade, pareceu-lhe que 
aqueMa mulher desconhecida que Deus privàra da rasâo, era um 
anjo do ceu que traria a felicidade ao seu lar em luto, e te-
ria para, o seu filho as caricias maternaes que a morte acabava 
de ine roubar. Marcos Aubry fez se homem ; acs dezoito annos 
era aspimnte de marinha, aos vinte e dois guarda «marinha, aos 
vinte e oito, tenente. Então o velho Àobry que navegàra por 
espaço de ^Mrcnta acnos, abandqnou o mar enxugando uma ia* 
grima de saudade retiroo^se para a pequena vivenda do golfo 
Saint-Meari que j i descrevemos, e casou os seus dois filhos, 
Isto i, o filho do seu sangue e a filha da sua adopçA>. Mar* 
cos, depois de uma campanha das índias; tev* a felicidade de 
ser MMÍeado commandanie de um vapor, que servia para o trans-
poite das malas entre Marselha e Alerjindría, de modo que 
apesar da saa aveatarusa pro^ssáo, passava sempre em Marselha 
um mea ou dois, saboreando as santas alegrias do lar doméstico 
Ora entre a sua joven eépoaa e o sea velho pai, em presença 
d9aqiie.la pobre a i e insenma^ pmt ídéa germinára lentamente no 
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medico hespanhol D. P . . . precedido por uma d'cs$as repütaçõrs 
colossses que a França concede sempre de preferencia aos ex-
trangeiros. O doutor P . . . dedirára-Fe especialmente durante muis 
to tempo à aiienaçao mental ; estudara .-s suas principaes causas, 
procurara cs reactivos applicaveis, e obtivéra, segundo diziam, re»' 
multados ir.aravilhosos. Aubry mandou -o chimar. O douctor in .ía-
gou minuciosamente as cauças primitivas da loucura ; estudou 
os gostos, ns instinetos, o caracter normal da pobre insensata 
e nra dia disse : 9 

—E- necessário a üolidào e a musica ; com essas duas cousas 
tenho a certeza de que a curarei. 

A partir d'esse dia, a louca permaneceu só durante muis ; tas horas. 
A joven esposa de Aubry ora uma pinanisti hábil, Aubry 

tocava rabeca e cs dois esposos executavam os trecho» e-colhi^ 
dos dos maiores mestres. 

Umas vezes, segundo a inspiração do medico, executavam uma 
musica alegre e saltitante ; outras vezes reproduziam uma meios 
dia melancólica, suave e triste como o ultimo pensamento • <!c 
Weber, harmonia plangente que desafia sempre as lagrimas. 

Havia trez mezes que a alienada estava submettida àquellr-
tratamento e jà uma sensível melhora se operava n'el!a ; o «cd 
olhar tornava se mais límpido, começava a distinguir algumas 
recordações vagas por entre as brumas das suas ictèas, e tr.Jv<z 
que um dia, o nome esperado, o nome que a fatalidade recusava i sua 
filha, lhe vsesse aos lábios. 

Tal era a esperança que animava os dois Aubry e a jo-
ven senhora, quando tiveram Jogar os acontecimentos que va-
mos narrar. 

Era nina tarde do mez de abril ; o inverno fugira pçoo* 
tado pelas brisas temperadas da primavera ; a natureza cr>brira*se 
com o sen manto de verdura, as flóres Jas larangciras embal. 
samavam o ar, o row tinha >uaves suspiros de fangnidez e de 
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A volta dos heroes 
Ànte-hontem, como estava annun 

ciado, voltou da guerra de Canudo* 
o heroxo e glorioso batalhão 34 de 
infantaria. 

Dizer o que foi a f«Mri patrutic:* 
d.i recepção dos nossos conterra* 
neos que, r.os settoís bahiunos, tau 
10 honraram o nornc rio*grandense, 

^ figurassem-* coís-i d*fficilt tanto* 
silo os detalhes de**a gran le com. 
memoraçuo civio i 

Entretanto, cumprindo a 
missjlo de chroni ta*t vamos a*M 
gnalar oá f ictòs principaes da re-
cepção do 34, cumprindo desde lo-
go salientar a benemerencia da di-
gna commUhao de recepção com-
porta do capitío dr. Gomes de Ca* 
tro> capitão tenente Lobato de Cas-
tro e coronel Ângelo Roselli* a qua? 

nao poupou e forços para dir .<>. 
maior brUho ás fe?t.us d>» 34 Ape 
?,àt das côntraried: des que soffrni, 
a digna e patriótica Conimi>s-lo viu-
se amparada pelo sentimento popu 
lar dos habitantes desta capitd qti \ 
cm massa, accorterain ás feitas sk 
ante hóntem. 

0« soldado* d>> 34. que voltaram 
de Canudo* cota tos de glorii, fo 
ram condignamente recebidas pH« 
povo natalt nse. 

A CHEGADA 
A's 11 irirâs da manha. o tele 

graoho optico fc/. o signaI de vapõ.i 
costeiro e invnediatamente abtlou. 
se a população desta uipttal dirigin-
do-se para a Praça da Alfandeg», 
onde devia effcetuar-se o deserob.ir 
Ûvi. Lirg-m entau em denunda da 

barra uma lancha a vapor, levcinl 
n muiici di Fabrica de Fiaç.To 1 
Tecidos que fo* esperar o Una . jun 
to ao forte dos Rt is Magos. 

Começou, depois,, a orgunisar-st 
o prestilo marítimo, no qual, con 
forme o programma temaran 
parte as comtnivões de re<e 

servindo de capitanea nu 
esculer tiramente adornada, condu 
/.indo a conimis^áo direciora, o exm 
governador 
da «-aude do 
governo e 
governador. 

Quando o Una transp 2 a barra, 
ao clesliáar por entre a dupla fila rit 
escaleres, proromperam «ct-lamaço*-
delirantes dos escültr^s c de terr. 
epir se cotlfun !iram c*rn as exp:tn» 
yò^ íle conteniatiieiit.j dos h ro» 
i:os soldados do 34 apirhados n 
tolda do vapor. 

A's 11 e meia h^ras fundeav.v » 
vapor, quando dirigiu se a boru 
a benemerita commtsslo de rece 
|çào»em companhia do eminentt 
dr. Ferreira Chaves, governador du 
)C?tado, qne foi tejebido a bordi 
com todas as continências e honras 
devidas h sua alta po<iç:1o. O go 
vernador do Estado, em poucas 
massolemnese patrióticas palavras, 
deu as boas vindas ao bitalhâo 34 
de infatiteria que voltava coberto 
de glorias da guerra, em desaffrou 
ta da Republica e, na pessoa d«> 
brioso commandante do 84. o bra 
vo e distineto capitão Falcão, sau-
davtf os officiaes e soldados qur 
bem mereceram da Pátria e tanto 
honraram o nome rio-grandense 

~ BW ÜÜ— DIM»SE!Î CPJNMANDADO$ C 
capitfo Falcio tespondeu 
cendo e levantando um viva ao go 
vernador do Ertado, que foi caio* 
rournente correspondido. O capi 
tío Falcão, iudagâbdo do itinerário 
do prestit", manifeHon o desejo de 
pasmar o 34 em frente fco Palácio 
do governo, para corresponder a 
coitrzia e gentileza do benemérito 
governador do Estado, sendo de-
movido dcfit inunto pela commb* 
sio de recepção, qne fet ver a im 
poesibilidade de ser *IteraJo nessa 
paite o pro(ramma. 

Sobíram «Mio a bordo os officiaes 
do 34 qne estavam «nu 
faatdando agbefada de 

imenie auornauc, coimu 
nmis^áo directora, o exm 
do/Evtado, o inspecto 

o ^c>rto, o secretario d«* 
o Jjjidante de ordens do 

Depois de um* ligeira palestra com I nome thíçremii litterario ^Cistro 

ê 

'> comtn&ndante e officiaes do :J4 
vieram jiara terra o governa<lor e a 
oominisilo de «ecepçfto e começa 
ram os aprestos para 

O DESEMUAH^UE 
Meia hora depois do meio di t, < 

Una atracou ao trapiche da Alfan 
dega e começou o desetnb irqne, 
melhor orlem. E ra ct:mp.»cta e den 
<a a multidão que se aninhava n 
praça d* Alfandega e no caes, nao 
podendo errar quem calculasse em 
4000 as pessoas que saudavam o-
bravos solda dos da Republica, qut 
t<»dos traziam ao peito a inedalh* 
com a eftgie cio grande marechal 
Floriano, 

Quando o Una lançou ferro» o 
'34 foi saudado poi uma salva dt 
21 tiros dada pjr rnna bateria tU 
canhões l.iH«te dyrigiJa p<»r apren-
dizes marinheiro-v, que mostraram 
sé peritos e satbfatoriamente in-
truiilos no manejo daquella arma. 

Formou na Praça da Alfândega 
ôb o commandj do inpitdo Lusto 

«a, servindo de -subalterna o te 
nente Sjuxa, alferes Tertnliuo t 
Moura, uma guarda de hou-rs» co-n-
pr.sta de uma companhia de gnern: 
do Bnalhüo de Seguranç-% que ir? 
40 as devidas continências n 
couip nhando o até o respectiv 
juarteU onde confraternisaram pa-
trioticamente as forças federal e es 
ladaal. 

A BANDEIRA 
Foi um momento solemne quandt 

paz pé em terra o official que trw 
/.ia a bandeira g|oriosaf esse symbo. 
Io sagrado da patria q*ie em tempo 
fora dado ao 34 pela população 
•lesta capital. A bandeira veio glo-
riosamente baptisada pelo fogo tli s» 
oombates c completamente :liIace»-. 
-aja, sendo saudaJa peln p<;v » con 
ima prolongaria s;»lva de palmas « 
lelirante^ acclamaçoüs. 

O PHESTITO 
« 

Sendo impossível í/rgani-vir^áe 1 
>restito na Praç 1 di Alfmdeg-, • 
> 34. dirigiu se à Praça da p i 
blica, onde formou em linha par*, 
eceber os cumprimentns da com 

'iifeSo central que lhe foram feito-
em patriótico discurso pelo dr. Go-
nes de Castro, sendo a^tes colhi 
»:ada na bandeira, por uma commis 
^ o de senli r̂as, a coroa de que en 
rimpo demos a descripção 

O rapitíio talcAo agradeceu e» 
hr^ses «levantadas a recepção f i 

líx aoa h-roicos soldadas do H4. 
i.usrlan lo o papel saliente do 
bravo camarada, capitão Leite. 

() -ganis* u-se, eniáo» o enorme 
predito que acompanhou G 31 até 
10 seu quartel* Nelle tomaram pa> 
te, alem das commissões nomeadas. 
* exm governador do Estado4e oti^ 

eras commisíões que se fizeram en-
ti?o representa^, notando-se o -Con* 
çresso Litterario, incorporado, pre-
cedido do seu bello estandarte. 

Afs 2 horas e 40 minutos o pres 
tito chegou á Matriz, onde foi 
cantado solemne Te D^um em ac 
*;âo de praças pela volta dos he 
roicos rio granden«e^ 

Finalmente, á; 3 i p boras da 
tarde, o 34 entrava no seu quartel, 
^etnpre precedido e acompanhado 
pela multidão, que não se can 
çava de victorial-o, levantando Vi 
vas & Republica, ao exercito, à 

TftMcaiia do «MaduLEloriano, aos 
generaes Ar 
jus capitães 
e outros offi 
ram em Canados. 

Dttuate o trajecto do j4 fixe-
ram-se ouvir oi fegnintrs oradores : 
capitão - ten ?nte I^obato de Castro, 
que a frente da Escola de Apren 
Jises, formada em frente ao edí.» 
ficio, qne estava vtstoeameote de-
corado, saocloa os seas caaurada» 
do exercito, sewlo abraçado pelo 
capitão Falcão qne apeon-se para 
c«mprímental*o: AdaRierto Pcre-
frtoo, em 
çio da calçada do Atbeoen, 

PAGINA MANCHADA 

\tveü" ; GaUlin^ de Lima Filho, 
|ue recitou uma bonita poe9Ía9 d<* 
calçada do Athfiiãu: SebistiJo Fer 
nandes, em nofde da sociedade * f̂ e 
Monde Marche'* de utu sobradt 
á rui da Conceição / donde também 
fallou o preparatoriano Joio da 
Cruz; Ezequtel Wanderl«*y, quê 
fez um bonito e ekxjúente discur-
so em nome do Congrego L!tter> 
rio, á rua da Conceição ; nosso col. 
lega Thomaz Gomes na loji TIÛ  
çr-nica de Març era brilh tn 
te allocuçao ; tenente coronel C d 
daŝ  q5e recitou inspirada poesia 
na frente do quartel do Segurança; 
capm. Cícero Monteiro da casa de sua 
residência ; nosso collega Manoel 
Dantas, em frente ao quartel dó 34 
saudando num eloqüente improviso., 
em nome da imprensa republicana 
to Estado, os gloriosas soldados d« 
Republica. 

Finalmente, no quartel, fez-se 
wvir o festejado e conhecido post* 
h\SrgundoWanderltyiexaitando. em 
versos bdlissimos como os que elle 
-abe produzir nfaquelle i ltison int 
irroubo do seu e.Hro, cs bravo* 
militares do 34. em nome da *'Ph„-
nix Dramática N<*t*lease"* 

üm todo esse longe percurso foi 
-empre de notar o nenhum arrtfc 
cimento das manifestações, dand* 
: mí cidadc a nota mais expressiva 
^ consoladora Com a sua expontâ-
nea presença e enthusiastica col-
laboraçào nesta festa patriótica. 

Ao pts-tar em frente d Chefatura de 
Policia, em cujas janellas se achava 
o exm.governador do Estado, parou 
o 34. sendo entào saudado por s. exc» 
,ue, relembrando os serviços pres* 
tados pelos gloriosos soldados do 
34 nessa guerra de emboscadas dor 
-ertôes da Bahia, onde esse pu-
iihado de bravos tanto honrou o 
rxercito bra2i!etro, concluiu a sua 
.)atri 'tica oraçüo com a seguinte 
phrase, que foi muito applaudida : 
—pbitistes ^'^ldados,vcltastes beroes-
levantando vivas a Republica, ao 
xercito e ao 34 b talhao 

Ao terminar, s, exc. foi saudado 
>Ho commandante do batalhào que 

levantou ih*̂  um entlinsiastico viva 
unanimemente coirespondido. 
O drc£F«<bio Riu'*, chi fe de policia 
rrm expressiva allocuçüo, saudou t s 
bravos soldados que voltavam a 
seus lares cobertos de--gloria. 

Terminaram destemodoas inanif?s-
taçôes tfíijiaes á (hegada do 34, et*» 
n^çando entào o rego^ij t particu-
lar muito mais expressivo no seio 
das Arribas— a verdadeira fe^ta do 
luT. 

A' noite eram muitas as diver« 
i-oes particulares em casas de ifficUes 
e soldados, sendo de notar os $a-
raus dançantes que houve em casa 
do dr. Augusto J/Eraistre, em re-
gosijo peta chegada de um seu 
filho, ex«alumno da Escola Militar, 
e na casa de residencia do eapitão 
Î eite, o heroico commandante do 34 
na memorável batalha de i de Ou-
tubro na qual o bataihio foi elogiado 
pelo general O^carf como um dos 
que mais se dtntinguiratn. 

Muitos trechos da cidade, qut 
tinham sido vistosamente decorados 
e as repartições publicas federae.> 
e estadnaes á noite estiveram illumi* 
nados, tocando em algnn< pontos 

bandas de musica, sendo 
nas 

nheiro, de coasmandanteit toií* 
panhii ; da Ia afiíeits HiH d< 
Nascimento Monteiro, da # atfc 
res Joio Lins de Carvajlli^ da 3n 

al feres Fftastin 1 t Fr«Íçs > MÇ^ty*-
Hio, da al feres ííritfeT < 
\ > Datitis, de subattern os w 
feres Jotfo fbirapuytan» Jjr>a(|uim 
Caiixtrato Leitâ» de Aln^lda e 
H^rmetiegildo Pessoa Medo. 

A S E X E ^ V I A S 
As' 8 horas do dl|t de bQhtom, 

presentes o Governador» m com-
missões, muitos reproéentaHtós do 

muitas seuhorâa e ixeúamttm 
cidadftos, tiveram 1 ò g a r as 
exequiaa solemnes peloa mortos 
de Canudos. Forátn èoW^rátét 
os reverendissimos padre» Joíto 
Maria e Marcos ^ 
orchesta foi a do çitib Omios Qo-

Na eça liam-se ertaa imBOTipçôes : 
Aos Mm-ures deGanudesf Ar-

maãas Mio Grande ão Kòrtey. Kx^ 
ercito. " • 

AltOAIAKKA 
Findas as exequiás, todoá os 

ítôsistèntes, precedidos d e uma 
commissSo de ãenhoras; ^t^túdti-
d o a corôa destinada ao momi-
tnento, seguiram em grande rnaf-
cba civica^ para o C^míterio* 

0 exm, Governador fea parte 
d esta u tima e expréssivá mani-
festação dos republicanos rio-
grandense aos gltfiioso^ mortos de 
Canudos, apezar de éxtoemamen-
to fatigado e da granar extenáSo 
do percurso. > > ; 

NO CEMITEIUO 
Chegado o grande prestfto ao 

nosso modesto e potee Campo' 
Santo, no centro do quat via se 
o monumento cívico eom que a 
l>enemerita commissfto central d 
festejos acertadamente juigoo de-
ver perpetuar a gratíd&o dos rio-
graudenses aos heroçs que fa le-
ceram na cruenta guerra de Ca-
nudos, monumento cuja descripçfto 
já fizemos, foi coüocada a bella 
coroa, já egunlmente descripta. 
no alto d'aquella singela mas ex-
pressiva coiumna allegorica. 

Em seguida, o illustre capitao 
dr. Gomes de Castro, membro 
da activa e benemerita c 
são central, féz ém nome 
dos os republicanos dbest# 
o discurso de inauguração 
monumento, offertando aos màr-
tyres da gloriosa lueta em prol 
da Patria e da Republica nos ser-
tões da Bahia aquella significa-
tiva e concreta manifestação dos 
sentimentos altruístas do nosso 
povo, agradecido. 

O discurso do illustre interprete 
dos republicanos rio-grandense foi 
uma peça oratora de valor real 
e altamente emocionante. Odis-
tineto militar perorou com elo-
(juencia, concluindo por deposi-
tar, como expressão maior da tua 
veneração, um oacqlo sincero c 
digno no pedestal do monumen-
to. 

wpaMio*-
v M m colam-

o pofo d'este 

A banáeim s a g r s ^ ^ée Mie* 
b o n t e m e ^ d M k a o t t t ^ os 
\>mm 34, deve srr Oòo»rra-

èyi&tà »u>«titufl-o 110 
. àcttvo do gk>rfoeo bata-
deve a este » r oCfcreCida 

outro, como aqoeHe, 
vaMoso pavilhfio. 
-iQèrlo de qne a nossa idéa sera 

dii^iiamente aceeila por toAw^ m 
Bémos, sem distitiççdes fn-

e acunliada^ iodamos 
N e a;-' ; 

^A Rept tWiea>. . . . . . . ; ; - . 
Ferreira Chaves.. . . . 4 .v , . . . í t í t 
Coronelduvitto B a n ^ t o . . . K ^ r 
Opf>et íirio da Fabrica de Te-

vv 'V../,. 
t e^POíii^iiih^.^ 

'Màm^MSt&íf A C^mmiasSo eét tóa e 
ceral Oscar troíarattr oé 
tes télegnimmaf^: > ; 

Umidt i a ^fi! ^ 
m : 

Gener^ Artbuf 
No meio das 

pciAitíva^ de apr^( | 
mérito 
mente 
cos commandados: 
ihâo^ nessa luta moni lnp i í 
parada anniquilamenfeo^ ^ 
Exercito Brasileiro, vhnâà^ 
neral em çheíe, como c o m á H ^ 
festejos, tiibutar afteetiQ^" ^ 
rnunho eterna gratidão elv 

6 assim terminaram aa mani-
festações honrosas e devidas «tos 
nossos heroico* irmãos. 

h e r o e í . ^ 5 ^ ^ 

Angéb Uosdli. 
Capitão Chnk8 de Castro. 

Recife, 11 de Oatabro de 1857 , 
Capitão Lobato de Casfto» ÀB-

gelo Roselli, e Capitão Qomes de 
Castro. Natal. 

Muito obrigado. Tudo pela 
Republica querida; 

Vsva a Repabliea. 
General Arthür Q*e*r. 

Capitai C n t i r í Q » 
Abordo do Una. chegou an* 

te-hontem a e$U cidade* Juat»* 
mente com os se«s etirte 
valentes cmifradas do 
HOSM DMTTETO^CP ^SOO, 
teflNBto fVWOVMi^ WQ |M 
capitão por « n w de bmvtm M 
campanha 

ticnl 
variado 
das 

O 34 trouxe ala praças de 
iret, algumas doentes c iontsíisadas, 
viado coauMiiddao pdo caphSo Pc . A ^ . -
dro de Bartos Palcáo, servindo d e ; ™ } 
Ciscai o capkio João Gomes dá» A W W W i ? > " T T " 
Silva leíUL de ajndante o a l f e r e s » p a r a o M H O M , 
***** Hjypolno de Melto, de pwcsn dias, ashh um 
osiad^nc^i^B o alíŝ ĉ ^ Ílí^rtpo | 
M Mf> Ocifto, W H M b • I 

F H A 
UMA BARBEIRA 

MUTILADO 
r 

Viitf Mi d 1 ík 
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«te 'Êtig^iÊfa 
úí o. i i à i r f p 4) 
JÉ 171 v 
par 'éÉ 
r eü t e i i i r t é 
phabeto^aprendtm/te teitrados 

bibl-' 
í^iodc» as 

• : • *. 

á&r^T&rn 

éifci^*7» twobabi 
vtfllo e 

iÉâèjjr '^de steü-
afigi^^tittíitótrca. 

t i^Ért^uêlfci wdton» é 
t ^ n ^ ^ m ^ ^da- «ivi-

tàgçio j ^ d a d r a m ? ricanas a-
.iniraipL .a 
i isiiio np âídiófio de agros soffn 
iiHmtos*\mps sempre valorosos, fir-
mes ^ m t M ^ ^ ^ w « a s ímpia. 
rave&TOKâty^ vfcv namesma 
züf>t u tfBt^-is-sii:» 
esper*!!^*, afWflfWWG 
c lÉ^ ív t la» ; nações e 
vendo, com desespero' iosoffrido, 
a derrota de seus exerci tos e a 
medonha devastação de seus solda** 
rios, «terminados em massas pela 
indemeuciado clima e pelos desas-
tres dâguerra. 

Nem a diplomacl^9 a ^ciência e o 
valor mílHar ç m i o o prestigio 
que davam volto í personalidade 
de Martíncz Campo* ; nem a tena-
cidade provada, a crueldade 
irmaiíca, o poder dfoçrecanário e a 
habilidade do seu ^uccessor pu* 
deram ortvdter a face da sitoaçao 
precária e apnstiosa da Hespa* 
i.Na m Coba. Todos os meios têm 
*HJO isaproficaos, toda» as tentativas 
t tsitftçôà « è boje pontos em jõgo 
peta tascaptfttl meUopofcri*» 
fiyúüfeii dtaate da êmtE* imdv» 

da ffttede flAriotica dos 

S « M | u i i 4 r • £ 

v e n d a NA í -». -" 

N10—Are«— Appellante, 
dwv A n ^ U Joagttfna Çor-
tea—Appelludo, João Jv>-
zendo cia Silva. 

Nada mais havendo á 
tratar, encerrou-se a sess&o. 

••v^y. . . . 
Se&õo ordtnarta em Soe 

Dezembro de 1897 
èhçiado desembar-

C â m a r a . 
rátarío Lticiãno Fil-

Na to}*. 
8 

r 
r4a *e e vai de 

gnk ^U mJ JÍ^ 
a ^ dlolaMMCia bMnaataL» 

l > I É | | i i t « » « tratam* por «MM! 

» pre-
m desembargadores 

É ^ M ^ ^ ^ I & f e é ü l i -
itmòo f í^ i i tó de ítéllo, pro-
ciirador gera^ foi aberta a 
seás&ó. 

FíJltorão com causa pa^ 
tiõí|>a4â oè ilef̂ mfeiajEgadQ-
r e s / Mòre i rü JjiaK, A p r i ^ o 
Chaveé e Vicente ae Lemo?. 

W à i ífA sení debate ap~ 
j>rÒvadá a ^ácta da sessão 
«ttteriòr. 

DISTRIBUIÇÃO 
• i- <• t 

A&KLàQtO . ÚBIÍtti ' . 
N'73—M«iítíns^—Appelan-

te, joâti^ft — Ap])eHado, 
Pori»hiri<y Pfereim da Silva, 
cohfaeeidQ pw^Porphirlo 6ôr-
4o— Ao desembargador Mo* 
r e l m DiaB. 

PA8SAGEMS : x 

Do desembargador Fer-
ram de Meilo ao desembar-
gador Moreira Pias. 

APPBLLAÇLO CÍVEL 
(Embargos ao aocordâo). 
N" 18—Natal— Appeiian-

J«>aqnim Ignacio Perei-
ra— Appellado, Calixto Al-
ves de Albuquerque. 

D<* desembargador Jo&é 
Climaco-a qaéiii competir. 

APPBLLAÇLO CKIX8 : 
• ' 

N* 71—Natal—Appellante, 
Ambrosio Martins do Albu-
querque—Appellado, Manoel 
Onofre Pinheiro. 

PAKECEE DO PSOCDBÀDOS QBBAL 
hppeUaçãú crime : 

N- 72 — C5anguaretama— 
Appellante, a justiça—Ap 
peitudos, Encdino dos San-
tori e outros. 

Pedida t designação de dia para 
julgamento : 

Pelo desembargado José 
ClhBftCO. • 

hpfettmfi» crime : 
N" 70- Patú— Appellante, 

a justiça—Appellado, oal-
n H B 

Hermogenes Flavio 
Capistrano. 

Jl priopira oonfereni ca. 
Pelo desembargador Vi 

eira 4» jleMo. i n m u ç t o a m 
N' U-Ot r i i s i r i f f l —Ap-

Alftado Leopoldo 
4a Qêtmnk e soa 

M v l o á G a 

(Tri. — GALflO) 
1MP0BTAD0BEB DB FÁZKNDAB 

Vendas somente em grosso 
Rua do Commercio n. 28 

Pnç* BCuvrbal DBODOBO 

%<Am upiMtmM 
Th. Jefferson (Rangel Pestana) 

tem escripto na Gazeta de No-
UdaSy com profundo senso historia 
co, umas interessantes Notas Re -
publicadas, dás quaes pedimos vt» 
«lia para transcrever uns períodos 
sobre a acção do marechal Fio-
riano Peixoto na eleição e na 
posse do Dr̂  Prudente de Moraes. 

"A idèa de fazer*se dictador 
não nos parece ter influído para 
que o marechal Floriano pensasse 
em contrariar o Cpngre^so e o 
partido republicano já em come^ 
ço de organisação. 

O veto opposto a uma lei sem 
fito, de certo, de offender à sua 
susceptibiitdade, mas contendo uma 
disposição dc caracter s>essoal, que 
ihe pariria atacar o preceito con^ 
stitucioaaK levanton ^ grande op-
p sição. Votou-a sem preocçupa-
ções pessoae^. 

O adiamento do Congresso era 
uma medida política que dte não 
odia impor, mas, no momento da 

agitação, tida como conveniente. 
& errou o marechal Floriano na£ 
suas previsões ? Os factos dizem 
eloqüentemente que não. A sua 
precccupaçâo nos últimos dias de 
governo era que, depois de gran-
ies sacrifícios para vencer a re 
volta que comprometteu tão séúa 
e profundamente a vida da Re-
publica, tivessemos um governo 
<!e contemporisaçâo, de condescén 
ciência» de reacçuo, que an^uJas^e 
em seus legitimos eífeitos todo 
queile trabalho. 
As suas apprehensões cada vez 

se tornavam mais firmes, á pro-
>orçâo que se approximava o pe-
riodo constitucional d-4 po*se do 
-eu suecessor* D'ahi veio espa 
Uiar-se que apparecera no circulo 
de alguns dos seus admiradores 
e enltmsiastas a idéa de embara-
çar a posse do novo presidente. 
A intriga urdiu-se de tal modo. 
que o receio - se generalisou. 

Na vespera d \ sse acto, u m 
cidadão que exercia cargo de alta 
confiança do governo, viu um bi-
lhete em que se avisava a um 
banqueiro, que pe*so« muito che-
gada ao novo pre idente, á mesa 

t f çú* lha panüéia nccèã&mo ala* 
^ faxer Ft^ura ^arantU-al^ 

asaaltDí», ^ 
: KSo encobrid o leceio jle qnr 

todo aftuelle t r a l h o teria per* 
dldo, e que a Republica conti-
nuaria A ser agitada e fortemente 
embatida ptlos inimigo^ que se 
servem de todo* os meios. 

Ao despedir-ae aqutlle cidadão, 
o marechal dj^se^lhe affectuosa^ 
trteme: ^mtinhi e^turá no go 
verno o seu amigo, antigo com 
panheiro de propaganda republica-
na. Do meu retiro farei constan-
temente vetos para que elle nSo 
iHuda esse passado de tantos sa^ 
crificíos e gloriai. Por tudo isso 
e pelo que ainda ha pouco me 
affirtnava, com os meus agradeci 
mentes quero que fiquem gravai 
das na sua memória c*tas pala 
vras do soldado obscuro, mas leal 
defensor da Republica : "O 
renhor é um dos responsáveis pelo 
qújB vai acontecer." 

Ao sahir» este cidadão encom 
trou-te com o Sr. Dré fielisario 
Augusto Soares de Souzi, que 
cheio de apprehen$õe.s ia ouvir c 
marechal sebre o snounciado acon* 
tecimento. 

—Entãot que ha.? perguntou 
Sr. br» Beltsario. 

—Nada. O marechal garantiu me 
que o novo presidente tomatá 
posse amanhi?, 

E o.jSr. Dr.JBeli&ariq de Souza 
entrou^ para faüar ao martcbài 
Floriano Peixoto. 

E o Sr;. Dr. Prudeutè dè Moia-
es tetuoü pos^e no meto de fes^ 
tas-

Movimento do Trafego da Estrada de 
Ferro de Natal a Novà Cruz dus 
rante o me» de Outubro de I8g7. 

Passagens ordiiiartss de la Ciasse 293 1|2 
" 1177 

Passagens por conta do Governo 
do Estado. U Classe 2 

> " 26 
Bagiigens OrdinarUé 1 1 k i l o s 

" por conta do Estado 105 
Telegrammas particulares 271 com 2.800 

palavras 
" por conta do Governo 

do Estado 15 com 308 " 
Animaes de montaria 46 
Outros animaes Í1 

Assucar 808.000 kílos 
ÁlgocSo 357 246 li 
Milhe» 4i 357 u 
Karinln * 14-8*3 t i 
reijui. 6.666 ti 
Fuino >.424 II 
Arroz 720 H 
Madeira 45.008 ü 
lionatha 970 (K 
Couros 8.253 <C 
Outros artigos 499.076 a 

d 168353$ 
Diversas mercadorias por" conta 

do Governo do Estado é2xoo Ks. 
Diversas mercadorias por co;Ua do 

Gowrno Federa) 6.000 Ks. 
Diversas receitas Rs. 481^500 

Idem por conta do Go-
verno do Estado Rs. 2$S°° 

Por conta do Governo Fe-
deral Rs. 2.500 

Frete sobre dinheiro Rs. 1025320. 

himiMM CMWIWIHILI HIWVIVVWV V v H B V I M M 

Natal, 20 de Novembro de 97. 
A Commistão Directora da Assos 

ciaçâo Commercial dc Rio Grande 
do Norte, attendendo a4 necessidade 
de melhorar as condições economi* 

do almoço em uma casr. dc pen» c^scclacs desta importante corpora-
são, declarara. Fem reserva, que|ç5° e empregar a sua benefici in 
o Dr. Prudente de Moraes não 
tomaria pos^e. 

Aquelle cidadão dirigiu-se ao 
marechal Floriano Peixoto para 
onvil-o a respeito da* noticia, que 
hnvia contestado. 

O marechal recebeu -o estando 
ainda a despach ir o*m o seu 
ministro da guei n . o iIlustre 
general Costallat. Poum 
panos* a ouvir c recem chegado, 
e cahindo a conversa sobre o as. 
saapto da tal notici*, o mare-
chal d «se ; •'Afora mesmo acabo 
de dar as ultima* ordens ao Sr. 
geoeral, para qee nada falte na 
iulematrtade da pone. O Sr. Dr, 
M t e M de Moraes tomiri coou 
do governo» ha de 

oHe « ^ ^ J ^ « S S » ^ 

fluencia para o desenvolvimento e 
protecção do commercio deste Ess 
tado, resolveu, de accordo. com õs 
seus estatutos, convocar todos os 
socios fundadores e negociantes de^ 
vkiamente habilitados, para ama 
reunião ordtnaria, que deverl ter 
logar a's 12 horas do dia de-
zembro próxima, no sobrado n. 38 
á noruo Commercio desta capital» 

Ângelo Ro?dli—presidente, Odilon 
Garcia^ Vice-presidente. ^ Joio C. 
Galvão— Secretario. RomoaMo L. 
Galvâo—Thesoereiro. 

1» < mm 1 1 • 
VAOOIWA 

O Dr. Segando Wander-
inm e imocina, to-

no Hospital de 
1 0 6 » I I h o m 

M U T U A D O 

Tirei nnte-hontom 
l̂ itô amonto o meu chai>ôo 
unte a ggorioea batideica 
e^farrnpaaá que ^ viu calii-
vem heroicamente muitos 
iUm mens patrícios no) pró-
prio «oio tía pátria, moi-
rendo <x)iuo wlentes na de-
fesa (Ia idèa sagrada que 
ella symboliea, e volta co-
berta de lonros o de ben-
ção?, digna de am santuario, 
como um palladio intangí-
vel e santo de cuja con-
servação dependessem os 
destinos futuros da terra 
querida que a abriga. 

Saudei com intimo enthu-
siasmo aquelles trapos ve-
neinndos qne estiveram 
sempre presentes, como a 
própria irangem altíssima 
da patria, cm todos os 
transes, tão duros quanto 
gloriosos, por que passaram 
os intemeratos soldados que 
os cercavam. 

E aquella bandeira, par. 
tida - desfraldada aos ventos 
da esperança, immaculada 
como a estatua troyanna, 
e rota de|K)is ao sopro ar-
dente dos combates, exjuiŝ  
ta ás iutemperies incle-
mentes áits áridos sertões 
pátrios, molhada, dilacera-
da pelas balas, mas victori-
osa, viu heroismos, viu do-
res e viu risos dignos de 
um poema. 

M'ura des últimos com-
bates contra a ferocidade 
insanamente heróica dos 
jagunços, no meio do ter» 
1 ivel fogo em que a athmos* 
phera ardente parecia trans-
formada n'uma só nuvem 
sibilante e mortífera de ba-
las, cahiu, com muitos ou-
tros filhos desta terra, um 
joven sargento do 34. Cha-
mava-se Geroucio Fernan-
des Lima e nascera em Pa-
pary: 

Attingido pela bala assas-
sina, cambaleou\ mas antes 
dc cahir para nSo mais le-
vantar-se, ergue», vibrante 
de heroísmo, o grito ingen-
te : Viva a Republica! JSe-
petiu-o, cahiu e, levado pa-
ia o hospital de sangue 
expirou em caminho. 
Esse grito sublime de abne-

gação patriótica,no grande o 
terrível momento em qne a 
immensa maioria da hu-
manidade é instintivamen-
te e irresistível mente ego-
ísta, sagrou-te para os teus 
patrícios, joven e valente 
soldado, uma gloria de tua 
terra. 

Heroico soldadinho qne 
no momento supremo sóti-
veste ante os olhos, prestes 
a fechar.se para sempre, a 
idèa divina da Patria, para 
•qnetn foi teu ultimo pensa-
mento e tua ultima palavra, 
a tua memória «ei' 
yada peksí teus patrícios 
como o attestado mais vi-
brante e mais commovedor 
do heroísmo, obucnro e des-
intergteadoy como a prova 
segara e indiscativel do Ta-
Ipredo sangue frio do sol-
dado biwfcUeÍR>y e como a 
mais efficax e oooanladora 
garantia da energia latente 
e da vitalidado de ama raça. 
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MBtfàDOD^APITAL 
Gmtêà *ièé*M 

Wlo Carne verde co$ osso 4i . ÚIH . H » 
I» 

II 
lá 

i # i 
Agwüfátmtê ttorvmaAâ 

Ctoaettao 4«iairwbR 
4* " 

IifO 
lio 

»t 

M 
«eeet ** 

de xarque ; 
de poaeo, .verde 

Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Feijão mulatinho 
Feijão de corda 
Sal 
Rapadura 
Café 
Assucar especial 

.1 á* 
14 3â 

" bruto 
Arroz 

litro *t 
, » » 

»» 
»< 

u 
uma 
Icilo 
kito 
<4 
it 
(t 
( L 
U 

cjSpsasd» palha um 
'toara* d* hol,a«ea*oa 

salga*», Um, Una asa Oueçoàttalgodâ* Iftklk» 
OuMéiMi klle 

f, preemuda 
O h l f m S w T 
Gat«ifM(Wpitki 
fume em vote 

" em fotbaa 
ftrlalia da mandioca IUIÜ 
F«ÍUo UHüâtíabo i l 4e oattai quallda&w 
âongu de mandioca 
Milho 
Mel de iwmr 
MeJ de abelha» 

ktlo 
. ti 

100 

MAÇAHYBA 
Feira de 4 de Desembro de 2897. 

Generos de exportação 
Algodão do sert«o.. I5 kilos II$5CO 

" Agreste 41 4% lt$*oo 
eui caroço... 20 4$400 

Solla, meio 15$300 
Cotiro de bezerro curtido.pa-

relha *l$ooo 
couro salgado 15 kilcs 18$ooo 

•s de bode,, pelle,.. 3$ooo 
Couro de ovelha curtido,um l$ooo 
Assacar brato. 15 kilos £$300 

• Generos de consumo 
Carne fresca Gotjà osso/kiio $7oo 
Carne secca * *V*... . . . . . 1Í000 
Carne do sertâb.. /. i5 kilos i4$ooo 
T o u c i n h o . k t l o '19070 
Carne de porco fresca coiu 

osso . . . . . . . . . * kilo $700 
Rapadura , . . . . . . . . uma $18* 
Farinha.... . . . •• 5 litros iloo 
Feijão mulatinho 5 a 2$ooo 

r i ma-casta. *... 5 t( $6ot 
Milho. . . / . . . . . . s " Çfloo 
Fava 5 IHtrOS $60o 
Assacar bruto kilo $24» 
Laranjas cento 28000 
Café do brejos.. .15 kilos ISfoco 

94 " 4i i$400 
Cordas de Curuà, grossas,uma $5oo 

44 14 finas uma $loo 
Batatas . . 5 littros $240 
C o c o . . , . . . . . . . .» 1 f i ao 
S d . . litro $16o 
Esteira de carnaúba uma $500 

THESOÜRO DO ESTACO 
R i o G r a n d e d o N o r t e 

Semana de o * 11 Dezembro 
PRKCOB C0ERBHTB9 DOB GKNBROfl 8UJR1 

TOtt A DIKBITOS DK EXPORTAÇÃO 
POU If AB 

M É Mi*• tUm 
Algod&o em rama 15 kilo? 11(200 

" caroço 8fdOC* 
sujo ou resld. " 5*000 

Asftucar de usines " 4$20f 
chiystaHsado " HOOV 
branco " 3*800 syiõfl 

n 
ii 
<1 
#« 

kilo 
litro 

uma, t̂ va Pm <c 
kilo i« 

c« 
tl 

>10 

« «I 

Oleo de mamona 
Pelles de eabra H de «uaeiro 
Pello te^etel ' 
Pensas de ema 
Queijo de manteiga 

eoallioou prensa 
Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 17 1|9 ». 17 1|3 rs. 
Sola melo, taxa fixa 
Toucinho 1 
Dnhaa de boi eento li 
Velae de eera de eeraaub»,kUo 2i 
Vinho de eajâ» genip. ete. litro 
Vaamme.de plaesava, de 

caroaaba etc. 'cento 6f00t 
Theaoaro do fotado do Bio Cirande áj 

Morte, o de Dexembro de ld&7. 
O Contador—P. SOARES DR AAAÜJO 

O Kwilyitwiio ^Kironocgsft 

\moo 
•000 

d u b 4<0arlos Ck^mes^ 
* r ~ r ' 

De ordem do sr. Vice^ 
Presidente deste Clnb fáço 
seiente, que, associando-se 
o mesma Club às justas ma* 
nifebtações de regosijo pelos 
triumpho» óbctidos na cam-
panha de Canudos pelo he-
roico 34 bíitalhao de infan-
teria, manda celebrar hoje 
ás 5 horas da tarde na ma-
triz desta cidade um solem 
ne TeDeum laudamos era 
acção de graças pelo feliz 
regresso do referido bata-
lhão, para o que convido a 
todos os nossos socios, a dig-
na officialidade e praças 
desse batalhão e o publico 
era geral. 

Natal, lg do Dezembro dr 
1897. 

A \tjrineo de Vasconcellos. 
2* Secretario 

'i 

Graudet sorpresaa iem psra of^ 
feíwoer MS MM nemeroeoti fi*ff*e» 
ses o a r o i i M de moàu—O PJtO+ 
GJtãSSO—k Rua i j de a i 
43 e 4j e Praw J » KéottWk» n t 
r Contindj — 

TOrtiekènta iwp 
^idede pawi o q«è chiwiaiee^ 
tençâo d u eiems. familiáft e do pa 
blioo em fe r t l 

Fim de ia iiwlo 
mimoMi fâieMa dé t 
e seda de desenhos e gonn, somente 
explicáveis a vina do fregaea. 

Sedas eneend«eeentee oitlma aoildade. 
Lua de mel, on o eoèkò da nolta, H* 

sendâ Inteliammite deeoonb«cída no mer-
cado. Cacbemlraa asai marlnbo com pai* 
mes de eeda em*n**da e doorada, e 
nma Infinidade de phewtiifss do que dlf-
flcil será enumerai-as. 

A t t e n ç i o ! ! ! 
Ao Grêmio "Le Monde Marche" 

e ao ''Congresso Litterario" dedicai 
mos, especialmente oaortimento de 
cbapeos denominados JacÀmos, Çi-

e tautos outros cuja aarca 
merecem a attenção da mocidade 
diletante. 

S u r p r e s a s ! ! ! 
Chapéos, Capotas» e chapèos de 

scl para ara. homens e meninas, o 
mais moderno, mais elegante e 
t preços modicos. 

Affaiataria 
Esta secçio aehft-6e repleta de esue-

clalldades no geaeto. Casemerles de Co* 
res; o novo sortimeato d indescrlptivel 
e soberbo ; continuamos oferecendo em 
ternos feitos a caprlebo as maiores van-
tagens paeèiveta* 

Uma .visita ao 
qae pedimos para se ter a convicção do 
que niò cabe no pequeno espaço de um 
annuncio* 

Ao Progresso! Ao Progresso t 
Rua 13 de Maio 45 c Praça 

da Republica n. 1. 

18Í I . 
4 é Kí L*V 

m 

^ r ^ m i m «t 

H H A 
E m ftpòltoes 

• v ' •*•• -<' 

8. km títulos de èrttfuú 
o u aoçõeB de comtNÍQthias 
cujo» cap i t aee on jcufee se-
j â o tf^r pe lo 
tio aa TJnifto ou pelúfluéstik 
Uoè F e d t t U f i l ; e , nee ta liypp* 
tbesev a juito da j i a ^ âfd-

4, Em j ó i a s o n m e t a e s 
equivalentes «o (»reoo ; da 
a r r e m a t a ^ A o q u e s e fizer. 

No ca«o, ^ 
realiser a 9 
dinheiro à viata, Hê Kx 
approrada 
pelo governador ÒoMb^d, 
o licitante terá diirei^ m 
abate de ^tik pc^ Mfb^ 
calcatado sobrèaB ^^gtiiis 
reqebidâls ooat rêU^Sp 
praãos le^ies para péga-
meotò das i^peg$iyàs let* 
tras : indo ^IÍIOB dá 
lei n. 7 dé 12 dê 

t m m a i n w r « ( i v u a _ ^ 

nu .visite «o PROGRESSO è tado o | brO d e l $ d l . ; 
E, pafá coofttsir, 

se afixar ò , presen 
loga^èô m a i è 
desta cidade e mun 
interior e pu^lidar 
prensa. •, 

Secretaria ck> Théisonro do 
jtickÓrande do . Norte, 3 de 
Novembit) de 1 «ÍT. 

Miguel Bapha$ tte Maura 
Soares. / 

^Jtoído, 

iWtaMl 

1 1 
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DIZIMO DO PESCADO 
O Sr. Insuector do The-

sonro manda fasser publico 
a quem interessar possn 
que está marcada a arie-
mataç^o do dizimo do pes-
cado de.producçfto do Esta-
do, relativamente ao ánno 
de 1898, para ter Jogar em 
sessão da Junta Aaminis* 
trativa da Fazenda nos dias 

A Q Ü Á R T A E X P E D I Ç Ã O 

De ordem do sr. 
te da lntendéncta Mvtnidpal desta 
capital, faço publico Jr quem 
re^ar po^sa qaè ficá - marcado o 
praso de dias a çç^sur desta data, 
para as seguintes fççtàmaçóes : Fir-
mino Gomes Bezerra té^erêndo 
aforamento de um terrem á ma da 
Boa-Vista, no bairro da Ribeira na 

9, 10 e 11 de Dezembro Prn 1 « tensa° de fs ««tros de frente e 
metros de fandow confinando Ximo Vindouro- pelo lado do SÜL com Jo3o Cápi.. 

AS a r r e m a t a ç o o s sei-ao fei- trano Ferreira Nobre e pelo do 
tas a dinheiro OU a prasos» j norte, com Francisco Tavares Guet-
em duas prestações, uma .9 bacharel José cima*, flfl Sftifí m U s A AtiVm ^ P m t o Saoto» reqnerenOo afv> ae seis mexes e outra <tejraalcnt0 de um terreno 4 rua y ™ , nove, mediante lettrns saca- í sande, na extensão de iqq metr.̂  

! — íílLU.IJ'"""! |i i . .L * 
R V R ? A T\ A T ^ A T TT » Ü 

o 

de 
(»TTT . 

. becco. K eanbedtoieBto: M tbãoç 
&Uç«r p e l a i n p r t ^ » 
potu do «áificlf .dk 1 

r j S ' ̂  
*4 de 

• , T •. ,, *• • • J j t í .. . . • .0 
/^fitímsd 

oeste 

; O Br* Joüo A l t i a s ^ ^ ^ Beh 
kas . ^c^na , |^tífWÍÍÉ>; "itttdoia^ oí 
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nma da» balas feriu a uma praça que, 'socegada, preparava a sua 
M t de carne dé boJe à porta da barraca em f»ente a 

, 7 de julho {quarta-feira)— Outra bala FJÍ bater em baixo 
da nossa panella» esparramando o fogo; talvez o susto q;ir 
grammou o cozinheiro, smtindo a ^ala sibílar-lhe junto ao ouvi-
do, nsto fosse maior do que a nossa cor.trariedadc ao verificar-
mos quasi toda atirada ao meio da poeira a. nossa magra MVr. 
que, nos tempos bicudos por que estamos passando, parecia-nos 
um jantar de Lucullo. 

Pela manhl houve um pequeno tiroteio, que veiu romper 
a monotonia da no»sa vida aqui. , 

A cêrca de meia légua do acampamento, os soldados aprisio" 
naram uma jagunça, que responde ao appellido poético de "Se-
nhorinba*' e mataram o jagnnço que a companhava. 

A mulher nada adiantou àcêrca do qee se pasra em 
Canudos. 

Rm coropensüçlo, foi morta no nosso acampamento uma po-
bre mulher que esuva a dormir do lado de f6r* da barraca da 
praça com quem vivia* 

O esquadrão de lanceiroa gaúchos apanhou 14 reies. 

8 (5a feira}— Homem i noite, por occaiilo do toque de 
recolher, os jagunçoa deram nos aa boas nokca atírando com 
furor ssbre o noaso acampamento. Ho|et peta manha, por occasi-
So do toqoe de alarme, deram -mw os bom dias do mes ~ 
feito. Dvrame o dia, o tiroteio foi insignificante. 

Sio f horas da aumhi, e «mda de noticiai do eomjboic#4 
fome roroa-ae asais ameaçadora. ^ ^ 

Meio-dia. Faltam á revista la pràçair í a brigad|r 

O) 

—61— 

J 5 {Segunda-ftira) +— Nío mudamos de ^ m ^ a m e n t ç ; ^ p tíwtc 
do inimigo vai diminuindo algum jt^nto,— O j ^ s o pt^iò^q tÂ 
quadrSo de lanceiros rto^granden^es pòtreon reaes, que, iwim 
immediatamente carneadas. O nosso. almoço ncou assim oomDwo : 
carne cosida com agua e sal e milhô  

A* tarder regressou o . coronel Serra ^(artins, ' sem Ui noticia 
alguma da V brigada. Felizmente, y para , ; ^ u a t ^ ^ r a tt;&te 
noticia da falta de noticias, descoo^u se ^ájgn:fica ^ jf^Mf^^ J^eito 
do acampamento. Foi tomada aos jagunços* Nesse ppntql |nelhora^ 
mòs muito* ' ' ^ V " " 

fí de Julho, (Terfa-feira).— No mesmo acaipjMLmento dà 
vella-

O tiroteio dos jagunços (oi hoje qoasi nullo.— H õ ^ r / ^ m 
da carne de vacca e de bode, regalámo-nos corn am ^ « 
to prato de feijão verde, arrancado dás roças dos, / 
foi fornecido pelo major Neves de Searas v comutai 
que o arranjoa na expediçio qae hontem fes o 4 
Sabia a 2* brigada, do commando do cotonel l | l 
tem ordem de vér se encontra com a i\ 
bolo de viveres, e se arrecada algam 
coronel' AvedeSj nas tahas 
noticias do 

SÍEi* 

ao« ^ ^ ^ ^ 

proprvo 

mÜi praça, q«e o^cre ao 
m M Atosa im l^me, \ 
de I M X M K » H I É I I I I , 

y u r t o i pot M m 

1 
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Livraria Cosmo 
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F o r t u n a t o A r a n h a 
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tàrmaeèatieo—JERONT-
w m 
(farofa 

i-.J 

Ictirtov 
e l e . 

_ litoral de Jocãmlca—. 
jPnetíraonias, coqneltiche,! 
| t o s s ^ » b T O n ç h i t e ô ; p l e o r i 

límr antimzonaí 
(Febres e m g&ral e e s p e c t t 
[jalraente sezões, Bevralgi-
ks,ddrde eabeça, moles* 
Üasda0g£wl0.. baço, etc. 
f t ó r o S 
' JSlkir antMbmaiico-^ 

• «Afffeitictuv tos-
Vidro 

mo. 
Licor ãe Mcatrão. e jafa-

lŷ -BiyittCbHè, calharão 
tiiarr^ Mfcestin^ go 
rrt#BSr OÍ*ethrites chr 

•ê d o b á ^ 
mmo. 

. ÁiKtòriitfaft htnccioBM' por Dec. n. 2.845 de 33 de Março de 1896 

S é d e s o c i a l R u a d á O a n d e l a r i a n . 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuo» 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todoe os ©eus lucros sâo, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. • 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

ComflàuMas estrangeiras : nâo exporta assim os capitaes 
dos segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
fcifcoe provenientes das oscillàções do cambio juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Est^ Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os csMos sobre os quaes se basea o mecatíísmo destn 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
ra&thematicag, e ã sua directoria se propõe a adminis-

trais com a mais severa economia e pru-
lência em favor de seus Segurados, desprezando a os 

• tentação que tanto os prejudica, para consti- • 
tuir uma companhia pectiniariamente solida e prospera. 
0 seguro de vida constitue assim o meio 
ntais certo de proteger as famílias dos 
que fallecém e de aecuroularo dinhei-

ro para os que sobrevivem. -

io,j>nral 
«,1 üèvrâlgin», 

j r ^ W l ^ 2:600. 
o i éò •éhÈtíttnnddi 

limpar/ conservar 
tfformosaar o cabelloetc. 

ímSCTORIA 
Dr. Übaldino tàlpftfal Fontoura, 

_ rttíâentc; * 
Ot» Fra&klluFertoir» Sampaio, 
l>r. Antonio Augusto de Azevedo 8odrè 

Diretínr-Medico ; 
fartes Ponln Leal» 

JHrector-Secrttorio; 
Francfeeo Xiuftté Oervaates, 

Director-Gerente 

CONSBLHOPI2CAL 
Dr. Turquato Tupajoa 
Coasellieiro Felíppe Franco de BA 
Dr. José Cardoso de Monta Brszil . 
<Vi06elhelro Francisco de O. S. Brandáo 
CounnHidador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Gaaliy 
Conselheiro Panlino Soarefl d« Souza _ 
Dr. FeHclano Mesquita Barra* 
Manoel Lopes d*01iveira 

I Visconde da Crua Alta 

r*, i Oleò Úe S: Josè-~Machn 

etc. 
iVftêso 2:500. 

Xatt i -Effcfe i fc ln i fc fatais 

Supplentes do Consellio-Eiscal 
Augusto Wegueliti, Carlos Raynsford, Dr, Antonio 

Felicio do» Santos, Joflo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiü Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS ESTA 1 >OS-UNI DOS DO BRAZIL", 
si&bordinsndo a direcçãó <Jos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros nâo podia offerece 
maior garantia seriedade aos seus associados. 

-Banqueiro TI'este Estdo-GALYAC & C„ 
t Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

BB£ ntfinr̂ Mgágfiw' imligangS 

51 - RUA 13 OE MAIO - SI 

G r a n d e s o r t i m e n t o <le 
L I V l í O S : — E s c h o l u r t n í , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r D t u -

r a , S c i e n c i a s , R e l i g i ü o , e t c . e t c . 
PAPELARIA {— Papeis para jovnaos, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 
^ < 

M 
25 qualidades 

59 ANNOS de incessMles esforços par* » prosperidade da premente psblieAflo aunaai, hoje noro*do$ rela grande pro-cura e geral â eluçfo dos nwsos Calendários em todos 'os Ratados do Bmlt; poh», misturando o mil com o agradavel, o serio com o jocoso. jlMinvAmos crear «m penem de pvbtlcAções periódicas qno, por sua bnrateza. penetram até nas mata mo-destas habftnvôê , espalham a iiiátrncçao entre o povo, recreiam nas horas vagas a quem mio tem posses para a eòmpra de dispendioso* livros, e infiltram o amor da leitura por meio de tratados resamídos e populares em todos os gênero* da litteratgra. 

fts Minhas èaemmeri 
são as melhore* e mais oxíiet;is que se pubhíam 
c tdm c\€.la<lo numerosa< imitações 

Acham*90 â venda em todas «i livrarias, 
lojas de papel a armarinho. 

Rio de Janeiro — Rua dos Inválidos, 93 

DE ARACAJU' Q U E I M A D A S 
— 62 -

Seri, porventora, o começo das deserções entre * nossa 
até hoje tão disciplinada t 

[uatro da tarde. O piquete, sempre feliz, arrebanhou 13 
reies, 

NSetft e meia. Foi ferido no acampamento ama praça do 34 
etn^u^nto fazia ama necessidade natural. Foi ferida igualmente 
Doa mulher de soldado nosso. Aprisionámos uma jagunça, que 
nfto ' parece gozar da integridade das faculdades mentaes. O nome do 
Conselheiro nlo lhe sahe da bocca.—Coosa notável ! Hontem a-
prisionànso* ama jagunça, e os jagunços mataram uma mulher 
nossa. Hoje aprbionimos outra j>gu»ç«it e os jagunços feriram 
ontra mulher nossa. 

9 (Stxfa Feir*)—Estamos sempre no Alto da FavelU—O 25" 
de infanteria , s^hio para arrebauhar gado. Cada hora que passa 
toro* a rtífta svtnàçSo mais afflicthra. Mas, apexar dos soflfri-
meoto^ nfaigoem murmurà, nem officiaes nem praças. A soldas 
d«ça braxHettu t9 devéras, admirarei: na abandaneta ou na in-
di^eôdiy «ia p n coaio na goerra. è sempre a mesma : docilv obe-
diente alegre e brita. Nestes dias, está ella dando alto ex-
emgfo d a M b completa abnegação. Famiotot e rôtos, em far* 
rapoa, oono udar^ oftçam elles o toque de ^sentido/9 diga *e-
tkès qoe o tatmigo aht tem, eil^cs que^ esquecidos dos «ofíri-
«Nmtos, roprimlado as asa5- 4 — q i t e t i w , itiram-se para frentt9 
aòúdsm occapw oe postos ^ si* designado», carabinas em 
pmlio9 p m » a baterem-se cosao leoss. 

% sc o foimigo dispara, entio qoe tremendas ?aias, que 
! Aotesv pareciam um trc. *t malcrapilhos; 

toModos do deter e ua patriav qoev 
pddem ter igaae^ m u nlo tèm snpe* 

qae se. come carne «em sal e MS f«-
rei*h de café, tomtm-r.o sem 

cs A »H 
2 Ifri 
fl D 
B 
O 

£ 
£ «r S 

1 

§ 0 

— «3 — 
Uma pollegada de fumo custa 3$ooo réis ; um beijü pequei 

no l$ooo réist e os preços tenricui a subir. 
Ef a lei da offerta e da premira que |;re<lomii)a, fatal, mas 

thematica. E nada de noticias d.i im brigada / 
Desde ante-hontem, o general Sivaget ileu ordens para dei-

xa<--ce de forragear com milho os oivilios do seu estado-miior 
e do piquete^ mandando que o milh » nos for.se distribuido 
como raçao. 

A previdente medida foi tao bem aceita que por um triz 
faziamos uma passeiata <ftaux flambcaux" em sua honra. ' 

Pela manhãs os jagunços atiraram muito sobre o acampamen-
to. Af tarde, houve, de novo, ligeiro tiroteio, que attribuia-se 
ao facto de ter a art— lharia mettido um schrapnel no san^ 
ctuario de Antonio Conselheiro. 

Por occasiao da revista das A horas* da noite, verificou se n m 
tristeza haverem desertado ao praças das que se achavam de 
serviço de linha nos piquetes que cobrem o acampamento 1H1 
extrema direita. Evidentemente, os desgraçados foram im >eli I o / a 
esse ctime pela fome. 1 

O piquete arrebanhou i l reae*. e o bitalhio J7. 
Ao todo 28 reses,—uma fartura ni miséria em que estamos 
10 ÍSMad*.)—Atndla esumos no Alto da Favella.—Djrante a 

noite de 9 para lot nao houve um sò tiro do inimigo; deivotu 
nos dormir socegados. 

Estamos sempre sem noticias da i . brigada e do <:omb,»i 
Ha carne sufficiente, embora, h>je o piquete só conseguisse ar*' 7 . . —ti r ' # 7 J w tuiijcguissc ar reoantiar 4 reses. Mas h^ falta absoluta de sal e de farinhi 

aAMi**# lA»it*iii > • assacar tornam-se cotisas com que já •icm 0 1 ha, 6 

Ao amaabecer. vimos que haviam desertado 7 praças do 26 a > 4 fcoiw «k. urde, apresenuram se, humildes e arrependi Jas, 
m m do que haviass deserudo. 

se 

U 
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TELEGRAMAS 
OFFICIAL 

Bello Horisontc, 13. 
Governador do Estado. 
Inaugurou-se hoje a no-

va capital do Estado, ettln» 
de de Minas, no meio de 
lestas e alegrias popula-
res. 

Saudações. 
B. Fortes. 

, Presidente do Estado. 

SERVIÇO E S P E C I A L 
KIO, 1 8 v (apresentado á 1 h. 

40 recebido ús 
2 h . 20 m. d a tar -
de) . 

O telegrapho esteve em-
terrompido nestes tres dias, 
razfto por que deixei de te-
legraphar. 

O Congresso Nacional en-
cerrou-se definitivamente a 
l o do corrente. 

" " » 

O governo prorogou o es-
tado de sitio até 31 de Ja-
neiro do anno vindouro. 

Foi sanccionada a reso-
lução que concedeu pen-
sòes ás famílias dos maré-
chaes Bittencourt e Flori-
ano Peixoto, 

O cambio abriu hoje 
7 3/16. 

a 

0' tratado do Amapá 
Na questão desse malfadado tra-

tado a prepotencia do sr. P ruden-
te de Moraes teve de exercer^e 
segunda vez na approvaçao que ex-
torquiu á maioria governamental <to 
Senadu da Republica» 

opinião publica mostra-se des-
gostosa com a approvaçao do tra-
tado;M disse o nosso correspondente 
telegraphico « m despacho cie 7 do 
corrente ; e ainda bem, porque 
nao ha estado de sitio que posi-a 
amordaçar o julgamtn:«> si lwranr 
da opinião publica, que seinprc \ é 
claro quando se trata da honra d 
patria. 

A approvaçao definitiva do tra 
tadu do Amapá foi um novo passo 
do brio nacional nessa via dolorosa 
da sua humilhação que vai percor 
rendo até que se realise a desag-
gregaçSo do nosso territorio, devi 
da única e exclusivamente á fra-
queza e incompetência do governo 
do honrado sr. Prudente de Moraes 
Nunca s. exc. poderá justificar se do 
modo humilhante pelo qual ac-
ceitou a imposição da Fraoça para 
submetter ao juizo de um arbi-
tro por ella indbado a decisão 
de um litígio que não é para nós 
objecto de contestação, porque» 
desde séculos, temos sobre o terri-
torio a que elle se refere o do* 
ininio de facto e de direito. 

O territorio do Amapá» assim 
denomi Dado, pt io rio do mesmo 
nome que entra no oceano na 
bahia de Maracá, cerca, de t gráos 
e 5 minutos de latitude N., è 
perfeitamente, indiscutivelmente nos-
so, porque no art. 8 da conven* 
çáo de Utrecht de 11 de Abril 
de 171J, no art. 107 da conven-
ção de Vienna de 1814 e em 
•irtode do tratado de Paris de 
28 de Agosto de 1815. <"<"> 
estabelecido que a noõta linha 
divisória com a possessão frat-
cesa da Cayena começaria da foz 
do rio Oyapotk, no cabo de 
Ovange, enue 4 e 5 gritos de Ia* 

titude N., subindo rio acima alt-
as suas cabeceiras e dahi 
diante até & serra de Tumucu-
maque. 

Nada mais claro e positivo. 
Entretanto, apesar da leitra dos 

; tratados, a chicana diplomatica 
dos francezes pretende inutiiisar 
O dire.to escripto decorrente dos ac-
cordos internacionaes, C apresenta 
uma outra linha divisória traça-
da ao SABO* dos seus interesse^ 
que, partindo DU canal cie Cara-
paporis que separa a i lha dc 
Maracá das terras adjacentes ao 
cabo do Norte, siga O galho septen 
lioí.AL do rio Araguaiy, a 1 grào 
e 45 minutos de latitude N. 

A nossa linha de limites, esta-
bel ecida pelo tratado de Utrecht 
e garantida por tratados E con 
vtnçoes posteriores, está situada 
entre O 4O .e ÕFL gràcs d e latitu-
de N. A França quer fazel-a re-
cuar a 1 gráo, 4Ô minutos de 
latitude N., isto é, atè O cabo 
do Norte que domina por assim 
dizer O delta do Amazonas. 

Nessa escamcteaçüo os france-
ses pretendem abocanhar nos uma 
facha de terreno de mais dt 
40.000 kilometros quadrados. 

NÃTF »e diga que a arbitragem 
é uma conquista da civilização 
moderna e O meio consagrado em 
nossa Constituição para resolver 
as peudencias * internacionaes. Só 
S£ acceita arbitramento onde H.. 
fundamento AO htigio, como na 
questão do território das Mis&ots 
cuja l inha divisória nunca fera 
acceita pela Republica Argentina 
antes do laudo de Ctevcland. 

Na queMÂu ' do Amapá, recon-
hecido. pelos fiancezes O rio Oya* 
pock como limite, apotsados como 
estávamos tío territorio que para 
nós I.ão era litigio^o, nao t i n h a 
mos de sobre elle acceitar con* 
testaçao e fazei-O CORRER O.-
azare» de UTH julgamento. O QUE 
O brio ACONSELHAVA a qualquer G» 
verno mais interessado pelos cré-
ditos da naçáo era defendei O 
com as armas na toâo PRECISE 
fo&se, principalmente depois d«# 
insulto da Fr&nça mandando IN-
vadii~O a mao armada. 

Amanha, se O arbitro resistir à 
pressão dos francèzes e julgar, 
desprevenido, que O Oyipock T 
de facto a nossa linha divisória, 
nada adiantamos quanto ao re* 
conhecimento do nosso direito par-
que nunca isso puzeramos em du-
vida, E, demos somente ao mun-
do uma prova degradante da RI • 
competência e fraqueza de quem 
IVIO soube def."nder O T. rrítnrir» 
nacional pelos aieius ao seu alcun* 

seguindo os estímulos DO 
de um povo soberano ; si 

O arbitro acceitar a iinha do ca-
nal de Carapaporis, terão os fran-
cezes de esbulhar milhares de bra-
zileiros alli estabelecidos à som 
bra do paviltião auri verde, e 
habilita qualquer • extrangeiro ga-
nancioso a questionar sobre qual* 
quer outra parte do nossa terri 
torio afim de forçar-nos a uma 
arbitragem dántemão escolhida e 
imposta. 

O meio é simples E ao extn:n<* 
geiro custará menos adquirir terrU 
tortos no Brazil que nos sertões 
da África, s: a nossa patria ti 
ver sempre a infelicidade de ser 
governada, por homens fract s, 
e incompetentes como é o honrado 
sr. Prudente de Moraes. 

Na approvaçio do tratado do 
Arcapá pelo Senado Federai te 
mos a registrar dois factos qne 
náo devem ser esquecidos: rodos 
os senadores pertencentes ao Par-
tido Republicano Federal, que es-
tavam* presentes na sessão, vota* 
ram contra o tratado, do mesmo 
modo qne contra elle igualmente 
votou o senador Rajr Barbosa 
Este veto foi muito Mgnificativo 
e mostrou que no illostre senador 
babiano não estão mortos os sen* 
timentos de patriotismo, que su-

ce, 
brio 

elle MOSTRADO PELW governo V JHL, 
política do actual Piesidente ('A 
Repubica. 

«Muitos representantes da naçao 
«salvaranvse do crime de lesa-pa-
Uia TF protestaram com O seu 
voto contra a desaggregação pos-
sível do NOSSO teriilorio, poicm 
os manejos da prepotencia gover 
nativa do sr. Prudente de Mora-
es IIZTRAM ci:N*mnar".>e A iniqüi-
dade da nossa h u m i l h (.IÇAC peran 
te O extrangeiro, !a nossa ver-
gonha perante O mundo civilisa-
DO. 
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Yende-se a 5$000 a 
para desconto, os tia Fabri-
ca de Pernambuco. 

Deposito á R. do Commer-
cio n. 93. A. 

Odilon Garcia. 

Acabamos de Receber do 
nosso diguo agente em Our-
raes Novos, capitao Ulyâse? 
Teleraaco de Araújo Gal-
vão, uma jtista reciamaçAo 
contra o actual agente pos-
tal d'aquella localidade, que 
retarda" propositalmente a 
entrega da nossa folha, 
outras vezes deixa de o fa-
zer tendo chegado o sea 
desabusado partidarismo 
até ao ponto de violar o*-
maços do nosso jornal ! 

Não queremos crer que o 
sr. administrador dos cor-
reios acoroçoe semelhànte 
proceder dos seus subordi 
nados, O facto, porem, pede 
urgentemente uma providen 
cia de modo a não serem os 
nossos assignantes priva-
dos do recebimento de nos-
sa folha, quç é postada 
aqui na repartição com a 
maior regularidade nos dias 
le expedição das malas pa-
ra o interior. 

Em todo caso, chamando 
a attenção do chefe do ser-
viço postal para o facto, 
desde já concitamos os nos-
sos dignos agentes, onde 
tão revoltantes abuso* se 
estão dando ou venham a 
dar-se, a promoverem os 
meios a fim de lhes ser en-
tregue a nossa folha, não 
consentindo de modo algum 
que esses empregados sem 
comprehensão e sem cons-
ciência de seus deveres— 
meros instrumentos da mor-
dida e mesquinha politiqui-
ce ocal—soneguem, violem 
ou redardem a entrega d< 
correspondência. 

Fica ahi nossa recla-
mação ; aguardamos as pro-
videncias. 

B S C K U ' T 0 H 1 0 K T V F O O H ^ F I U A 
« Kua Corrèii Tellon lt 

|kublieaçAeti« aiimiiioioa» por ajuste 
PAUAMENTOB ADIANTADOS 

màÈÊÊtÊÊÊÊíÊim rnm w 

Dr. A i l M l 6HK l t A l l l É 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-

VIWVllW/3 UV f 
_ se de qualquer questão ju* 

peraram as sympaihias qae unldlCiaria 0 0 administrativa* 

Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso dedicado amigo e presti-
raogo correligionário, capitão Ma-
noel Lopes de VasconcelloB Ga! -
vfio, do município deCurraee 
Novoa. 
• Agradecemos a gentileza do de* 
votado republicano. 

VACOINA 
O Di\ Segundo Wander-

ley vaccina e revaccina, to-
dos os dias, 110 Hospital de 
Caridade, das 10 ás 11 horas 
do dia. 

O s M u n i c í p i o s 
C u r r a e s - N o v o s 

Sr. Redactor : 
Eis as printripaes occorrencias 

havidas neMe município durante O 
mez que fnuluii. 

/^-FUNCCIONOU nos dias 8, Í) C 
10. 

No primeiro dia, nuo tendo com-
parecido numero suffíciente de jura-
dos, foi adiada a sessão para O dia 
seguinte, 

Nesse dia respondeu O reu João 
Felippe Cardoso, que, no dia 24 de 
junho de 1896, assassinou O INFÊ  
lis Antonio M areei I no, nà A lagoa 
Nova, deste districto. 

O juiy condemnou*.o a I9 annos 
e 3 meies de pris3o simples e nas 
cu^-tas, pena que cumprirá na cadeia 
do Acary. 

O reu protestou por novo Jury. 
No dia lo responderam os reus 

Antonio Nunes Cordeiro e José Lou-
rençc DO** Santos,accusados por cri-
me de roubo de gados. 

Foram condemnados, O primeiro a 
2 annos, <> mezes, 7 dias e 12 horas 
de . prisão SIMPLES e na multa de 
16 1(47. do valor das rezes furtadas 
e O segundo em tres annos e seis 
mezes de prisão simples e multa de 
20 .(- do valor dás rezes furtadas 
e nas custas, penas que seráo cum-
pridas na cadeia desta villa. 

Presidiu O Tribunal do jury O dr 
juiz de direito da comarca, dr. Ma« 
noel José Fernandes, tendo por es-
crivão O cidadão Ulysses Tèlemaco 
de Araújo Galvao* 

A cadeira da accus&çáo foi OCCÛ  
pada pelo promotor publico, capi-
tão Felinto Elisio de O. Astved*, e 
encai regou-se da defesa O cidadão 
Laurindo Souza. 

Eleição—Procedeu-se no dia 15 
do corrente a eleição de deputados 
ao Congresso Constituinte e Legis-
lativo, obtendo a chapa do P, R. 
Federal, única que concorreu ao 
pleito, 848 voto?, 

Ministro da guerra„ No dia *:> 
soubemos pela leitura dos jornaes 
do grave attentado, do qual resul 
tou a morte do general Machado 
Bittencourt, Causou geral sensação 
no animo do povo esse triste acon-
tecimento. 

Hvspedes illuslrcs— No dia 7 do 
passado tocarão nesta villa o dr 
Fernandes e Capitão Felinto que 
vieram para os trabalhos do jury, t 
a 14 o illustre sacerdote Joel Esüras 
vigário de Ararana. Aquelles a n . 
e este no mesmo dia l4r retirarão-
se para soas resideacias. 

Aulas Publicas. A 13 foram en<-. 
cerradas as aulas de instrucção des 
ta villa. 

Agencia de Carreia. A t§ tomou 
posse do cargo de agente do correio 
desta villa em substituição da exm. 
D. A nua I«abel de Araújo, qae ha 
S annos exercia esse cargo, sem 
que de parte a!gama se ouvisse uma 
só queixa, a senhora do celebre Ar-
ribista Manoel Pires Filho O crlc-
berrimo commendador do Pilar de 
•e estar satisfeitíssimo por ter si<lo 
o uoico administrador capas de de-
miutr9 por politicafem, usa agente 
seloso e honrado e que oào deu o » 
só mouro per» sm dcmlmlu. 

m*. 
N.» PERÍODO UE H PÀSSÍUIDO-

SE por todas as c i s e s |K>íiucas, nà 
tinhu ainda apparecido na repatii 
ção postal um administrador capaz 
de tâo pequena vingança, com pre-
juízo do serviço publico. Estava re-
servada ao ex collector de edificante 
chronica. 

Directorw.-Txxe occasião de ver 
publicada a acta da reunião dc Z>/ -
rectorio organisado ajhures e que O 
celebre Laurindo diz ter sido nesta 
villa, 

O nosso amigo tenente Sebastião 
José de ilfaria ja protestou, e jul> 
go que se seguirão outros que a*si-
guaram illudidos, pois O Laurindo é 
capaz DC rudo, illaqueando a boa 
fé do cidadão. 

Matadouro Publico. Durante O mez 
ultimo foram abatidas para O con-
sumo puhllco 37 rezes, 

Agencia Pisca\ Rendeu neste mez 
esta repartição GO4$OOO rs. 

Registro civil. Óbitos 4. Casamen-
tos 1. 

Até breve. 
1—I2—97. 

O correspondente, 

H O Y O sort imento 
DE 

Fazendas miudezas e cal-
çados 

acabam de receber 
Urbano Reis & C-

Dizimo do pescado 
Por edital de 11'.. do cor-

reute ò sr. Inspector do 
Thesouro inandoa pròro-
ga por mais trez dias úteis 
a arrematação do dizimo 
de pescado, que se acha em 
hasta publica; devendo 
concluir-se todo esse traba-
lho no dia 15. # ' 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pai, marido, filho, 
irmão etc., n9o pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravadô com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr às primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade 4>ode ser muito 
attenuada com a humani-
tária providencia—um segu-
ro de tida n a Equüativa 
Brtizileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas. 

VAOCINA 
O Dr. João Alexandre ue SeN 

xas vaccina e re vaccina, todos os 
dias úteis, das 12 às 2 da tarde, 
ea secreataria de policia. 

LIVROS BARATOS 
A.OIm» VnUme Factm 4$WNI 
m " Gi—*mm* ] xjmtO 

4fm 
^f"**** 

Coelho N«Uo Mirmftn «fOrtl» 
" 14 Bitkete* 

A K«pnv«o Netrme ÍÊftUr* SMOft 
Virprilio VARCR» J N VaMl 
Otirrim O Rmtonté tanfurme a iitie-
* mtwr* 

ÍL. JANQVRIVO Pitrin\\**-m%\ r^tm 
Vnllo PcmrtA Hr*mse* 

A.' VKNDA NA 

% 
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viuva* de "(Jinmtt^i 
nome ceuî -M- IMJ.'Í**" 
tejcm re^pomleií «ipítVi tenente 

, L ibato de Caiiro. t e 
Continuaram nos «filmo» diis as ^ feu^a nobre iniciativa 

fe*ua em regorijo pélavoka dos he* 
roicof noIJadjs do 34 fcataJbio de 
infantaria. 

doa artUtai, e levantando uni viva 
ao 4*Circo Norte Rio Grandenae, 
que foi correapondido por toda a 
assistência. 

O* amadores desempenharam-se 
com pcr ichdo* d ívmo* trabalho*, 
mostrando muita applicaçüo e b'w 

npitlo Villar. Foi uin festival Ví n t 1 o s e mprs muito applau 
ido e muito concorri*1*, no ( l i t l u í i g .ivesahi" o s ' acto—44E< 
jcaram^e a» mais ; d f e c t « o j ^ a d.» A<c*uo,".no rpiaí. eqm-t* 
u ^ ab 1 ^ nia ur.enuada uma 

No nabbado á noite, a loja maço-
ghica ' de Março" offereceu um 

± 'cojw de cerveja ao seu confrade. o 
bravo cnpit&o " 
esplendido 
qual troca 
saH«4udaçõe§. 'brada a escada e ijueuuada uma 

— ' peça de figi> de artificio arranjada 
Domingo à tarde effectuoq^e o |;pnma d a s extremidades, irrompe-

Te-Veutn. mandado cantar pelo Uub i ram d o m t i o jt;S chammas os jovei* 
Carlos Gomes. „ ^ artistas Amaronas e Riw Grande ac* 

Fo» imponente esaa manifestação cianiando o< heroe* do-34 e agttan 
ao 31 batalhão de infantaria. | j 0 pavi1hâc nacional que foi sau< 

AV 4 horas da tarde achava-se \ ] JÚ0 o t l ) hymü-», 'tocado por todas 
o quartel repleto de lepresenUotes | a s ^ ^ nnuíca e ouvido de pe 
de t das a* classes sociaes, e ahVJW»i0$ cireumstantes. 
« n presença do batalhão e de to-* FSSTîT̂" 

Papas e chapèos 
pari* . 

em punhos e collarinhos áé to-
dos os modelos receberam— 

Urbano dos Reis &C* 

0 e s t a d o d e s i t i o 

dos o* senhores officiaes, o prfcáw j 
do Club,dr. Augusto i / E r a w . j 

nrttUz uma bonita ídlocuçio ana j 
»oça ao acto, na qual exaltou o va- | 
I >r e heroísmo daquelle brioso bata- j 
1!u1o. que no campo da batalha me- j 
Teceu elogios de seus generaes, da»*; 
<1 > afinal vivas mesmo batalhão, 
ao exercito nacional, à memória de 
Floriano Peixuto e ao presidente da 
Republica* 

Organisou^se prestito cívico d > 
modo seguinte : na frente marchava 
n mu.-ica do batalhão de segurança, 
indo em seguida o Congresso Litte> Terminou ante-hontem o estado 
rario incorporado, e b g o depois a j de sitio decretado pelo Congresso 
banda do 34 ; seguia-se a bandeira para a Capital Federal e a ci-
qi»e serviu na campanha de Canu- dada, de Nitheroy e a nação in-
<1 < condazida por uma gentil se~ t e i r a e 8 p e r a f c o m a i n a i 0 j U 8 t a 
nh>rita ladeada por 4 offici&e* do a n c i e d a d e a publicação do inque-

s r j i s i s r r s a s T i . ' - s k « « . * • . « * « » » 
social. t oe em boa ordem c* mpleta* | Ü0?»8,?8 garantias constitucionaes. 
vam a guarda desse syi ibj lo de 
valor e bravura daquelles militares. 

Srçui£o-se a Din-ctoria e >ocios 
00 Clnb Carlos Gomes, os senho-
res officiaes, o bitállv o alinhado em 
companhias, fechando o prestitn 
massa enorme de povo 

Sahido do Quartel, desfilou o pres 
títo pela frente do Mercado, traves» 
sa Uly^ses Caldas, rua da Concei 
v* . l t r avessa do Thesouro, >raça 
André de Albuquerque atè à Ma* 
triz, r»náe.ao entrar, fui a bandeira 
coberta de flores, lançadas das tn-
' rmas , e conduzida atè á capella 
tuòr. 

Teve então lugar o Te Deum \au 
damos> sendo officiante o revd. vi-% 
^ario J0Ü0 Maria, com exposição 
do S.S. S icramento. 

O te npio estava repleto e a bem 
ensaiada orchestra do Club ío\ 
impegcavel, 

F n o oac to riligioso, voltou o 
presmó na mesma ordem e sempre 
acompanhado de muito povo, >e 
i-uindo pela n a e travessa de Santo 
Anionio, rua Visconde doRio Bran* 
1 -o, travessa Ulisses Caldas, rua da 
P.-lha, atè o quartel, onde f.dou o 
Tenente Honorino, seguindo-se o 
-'r. Augusto L'Eraistre, que por 
*v ite do Club Carlos Gomes agra-
» rceu a generosa presença dos di« 
^.los Cv>ramantlante, ufficiaes c pra 
çasÉ que deram o maior realce aJ 

festa que promoveu em honr.i do 
brioso 34 brtalhão c em regosijo 
pelo seu feliz retorno, depois da vis 
ctoria que alcançou. 

D.ttilvâu»*! der>oU a passeata, 
que sempre guardou muita ordem 
e.n todo o trajecto* 

O extn. governador, que teve 
mhvite especial e gentil do pr^i* 
drnte do Glub, nosso amigo dr. Aus 
JÍU to L'Erai^ire. fez-se representar 
r»>r seu ajudante d^ordens, por a -
ch r-se impo«stbiliudo de sahir em 
virtude de ligeiro incommodo. 

>í;we mesmo dia, a* noite, asyro-
p îhica e esforçada iroupe de ama-
d »res («ue f jrmam o **Circo Parti-
niLir Norte Rio^Grandense" offere* 
reu ao 34 bitalhao um variaa<9 es-
p«:ctacuIo cujo produeto reverteu 
em beneficio dos orphàos e viuvas 
das praças do 34 mortos em Cinu. 
dos* 

O circo^ é roa 13 de Maio, esta-
v i viçosamente deco^do e foi gran-
de Ü concorrência. 

N*̂  intemlloe tocaram successi^ 

foi feito para conhecer-se os res-
ponsáveis pelo ignóbil attentado 
que roubou á família e á Patria 
um d03 seus mais gloriosos servi-
dores, nobre e dedicadamente 
morto em defesa do chefe do Es-
tado. 

Um suggestonado ou um faua-
tico ergueu seu braço assassino 
contra a primeira auctoridadu da 
Republica: povo * poderes pú-
blicos condemnaram immediata e 
energicamente o inqualificável 
crime; e nos protestos de indig-
nação, então feitos, nenhum pre-
cedeu aos da opposição parla-
mentar que, com patriotismo e 
desinteresse, liostilisa, no terreno 
legal, a situação política que a 
incapacidade do dr. Prudente de 
Moraes creou apos a scieSo do 
partido republicano federal, situa-
ção de violências e ppeseguiçôes 
para com os fracos e de recnos, 
3 contemporisações para com os 
fortes. 

Esse procedimento da opposição 
nSo a livrou, porem, das mais 
injustificáveis aecusações: os jor-
nalistas a soldo do governo de-
ram-lhe, com um desa soí&bro e 
urna má íé que revoltam, a cum-
plicidade do indigno attentado, 
procurando desprestigial-a para 
mais facilmeute ser conseguida a 
victoria do sr. Campos Salles. 

0 plano do conservadorismo 
reaccionario, que tez do supremo 
magistrado da Republica um pri-
sioneiro, um instrumento de pe-
queninas vinganças contra os que 
não sabem por uma fraqueza de 
caracter sacrificar as suas con-
vicções no altar da* convenienei 
pessoaes, não produziu tççfcft o i 
seus effeitos, mas deu em vaeni* 

-•e o governo, ou n 
Iembra(fttii4b6 o» teus dedicado* 
eontelheirúê que aolicltaese do Con-
greeeo adeereUçflo do estado de 
iitiô  porque, com este» poderia 
pceptrar elementoe, que lhe fl«e^ 
gnraMem o triumpho a V de 
Março. 

0 Sr. Ministro do Interior foi o> 
encarregado de,redigir a mensa-
gem em que era pedida eeaa me-
dida de excepçfto; o, pam justi-
fical-a, auctorisott a um membro 
da commisB&o de legislação e jus-
tiça da Camara dos Deputados a 
atfirmar que as auetoridades es-
tavam de posse dos fios de uma 
vasta conspiração. Ainda serviu 
dessa vez para que fossem sus-
pensas as garantias constitucio -
naes o pretexto de que costu-
mam lançar mSo todos os que, 
investidos da missão de manter a 
j^dem publica, precisam para 
píipirar % POUtíCQi, COnfisCar cnegar ; 
as liberdades mu. . ^ 

Submettida á discussão b 
ção o projecto que decretava o 
çstado de sitio, a opposição, que 
poderia impedir a sua passagem 
não dando numero, compareceu, 
discutiu e, em grande parte, vo-
tou o projecto, mostrando assim 
que, embora discordando com 
patriótica intransigência da polí-
tica do Dr. Prudente de Moraes, 
não lhe crearia obstáculos para 
que chegasse ao conhecimento 
da verdade sobre todos os factos 
de que o Rio foi theatro nos pri-
meiros dias de Novembro. 

A maneira pela qual o gover-
no . correspondeu a esse procedi -
mento da opposição é conhecida 
já. Começou prendendo deputa-
dos antes de ter sido approvàdo 
o projecto pelo Senado, o que quer 
dizer que desrespeitou abertamen-
te os arts, 19 e 20 da Constituição, 
que garantem as immunidades 
dos representantes da Nação e 
armou urna cilada aos seus adver-
sados, mandando declararão que 
aliás já foi esfnbelecido por uma 
lei em I89t»-da tribuna da Cama-
ra, pelo S^ Vergne de Abreu, 
com O asseutimento do leader go-
vernista, que o estado de sitio, tal 
como pedia, era apenas a sus-
pensão do hàbeas corpus e que, 
por consequencia, nenhum depu-
tado ou senador seria por elle at~ 
tingido. 

Pela sinceridade que dicfcou esses 
actos, bem pode avaliar-se quan-
ta injustiça e arbitrariedade não 
foi commettida, á .sombra da lei 
votada pelo Congresso. 

Como quer que seja, o certo é 
que está teriçinaáo o sitio decre-
tado pelo Congresso. O governo 
prorogou-o atè 31 de Jaçeiro, 
de sorte que,só em Fevereiro, a 
Imprensa do Rio, livre da cen 
sura prevj:i da policia, poderá 
denunciar ao pajz, eonfcr.stado e 
abatido, a.serie de p ^rseguições 
que, armado d*aquella medida, o 
governo desenvolveu contra os 
seus adversarios. 

Durante a administração do im-
mortal Marechal Floriano, o po-
der publico serviu-se desse re-
cui8o extremo apenas para debel-
lar revoltas e restabelecer a 
ordem profundamente abalada; 
no governo do Dr. Prudente de 

oraes, elle éarma reaccionaria 
ontra os q ;e têm o grande cnme 

ç* EIVICA. 1 GRANLE CJKL̂ L̂  «tUntto áo EEFMTE-
me cabia a mim,.seuhureslno a^b»' otoupart, 

vos« dirigir a palavra neste mo 
mento, por maior que *ej* o meu 
ardente enthüsiasiao de moço por 
tudo quanto afeta a gtandejM de 
minha Pátria. E#ta solemnidade 
excede demasiadamente, em eleva* 
çío e sublimidade, ao que voa po-
deria diftcr o vuííso humilde ci>n 
cidadão, por mak concentrados que 
fossem os seus eNÍorçô , moraes 
e mentw. A minh:i grosseria 
Tia.cpliní), a a*peresa de minha 
voz, e % insuficiencid de ininha 
moralidade, além dos viciou de 
minha acanhada instrução tiwnrica, 
silo «outros tnntos c-b/taeulos ínsu 
peraveis para que eu -pod^s#e cle-
varme ao nivei dje umíi tào inve-
jável missão social 

A mulher—e só mulher /—, 
concidadãos, a spjwenia repiesen^ 
tante dos indiziveii ^ca^jps da 
gruç-4, poderia dUer yos ò que ha 
de bello & d-j »age»to=o # nesta 
tocante cCfiiQOiüia «oc-iolatrica Sò 

envefc dr» üfastamèhto vergo-
iMw de hojè4 o proprlo cora^ío; 
dos centras orbinot4 Oa laréa «e; 
gruparão aMiW tf* tofriò do Oüé 
hi de rtaitf rtOta part tó 
emancip^da^ do futarç. Poí outra 
Udov as contaieirtoraçõteft Como é«V 
;ta terão para orgSo epírtieiite* útW 
'«ncerdocio vuneradoí pela fioa vlrÉudtó 
e «aber oublicamente comprovadosí 

E «6 assim $e pode r i {Us^ç u#k« 
t)alida idéia das grandes e impo-
nente» cerimonia* sociolatricas do fu> 
111 ro> realçadas sobretudo pelo magesn 
toso concurso de todas as bellas aitçs, 

Este monuqien^o, senhores, 
vrime o pr/eUo $acrosanto dp no^s^ 
ort-funda veneração piira com 01 

Canudof 

foHr t à w «OT não ser seus thuriferarios. 

mão contra a propriedade dos ad-
versarios do dr. Prudente de 
Morae*, ao mesmo tempo que a 
vida de muitos delles era seria e 
gravemente ameaçada. 

E' do domínio publico a atri-
tade eotfio aconselhada pela com-
aiasMo executiva do partido op-
posicionista: recommendou aos 

_ _ _ _ _ seus amigos que, em vista da fal-
f imente as bancas de musica d^ ? e «? r a i l t í a s Pa r a o desem-
d> Batalhão de Segurança e d4 V*, penho do mandato legislativo, 
brk» de Tecidos. " deixassem de eomparecer às se* 

sdea da Camara até que pas-
sasee o período de terríveis pro-

tr&k, *r. Alfredo Cordeiro fez f vaçOes e de indiziveis vergonhas 
«mi |ier|oeii!i aliocova^ offerecendo; que a Republica teve de airaves-
o e«pecuc«lo em beneficio do* or^jgar. 

j ^ ; ^ Ante> de começar a fuocçâo* f 
na arenatoJ >4 amadores. 

<1 dt 

Resuino áo discurso pronunciado 
pelo capitão dr,Gomef 4e pastro.por 
occasião da inauguração 4o monu-
mento civieo aos mortos de Canu* 
cios, ni cemiteito publicj de Natal* 

Meus concidadãos / 
Chegamos, em f;<n.ac parte mais 

tocactf tc mais nobre do prograra-
ma de rccepçlo do« n os compâ  
triotas do benemerUo Batai fluo 
de infanteria, com a inauguração«vidaal c coletiva, e^sas três orden., 

icslo e ohscnrci de co^^ruçoe» ^rchitctouicas. asse-

iiiortos que em Canĵ dóii a^jgoaMft 
hoje o asoeadcM« ÚH 
'egioieu rep büc^no êm ttO^a Pa, 
tria, ao ní£S;ilo tempo que a estoioa 
v^ili^í^? do povo brasileiro, lJro-
caranjv^ tf »rf npcje^i ijfíj 
••em sincera^ate, ' todqs çç 

a pure?a $ a suarei do; da 
ioíínejíso ^or^çao fe^í i j iao. o san» Moreira Çe.^r, o grande injuriado 
iüâffà Amçr < Iqapul- * ' ' " 
suioo ^ 
telectuaes su, àêUét* 
sexo, poderia, meu?' ^u, ^ 
*xiir todos os atrativos de*t\ f^sta 
grandiosa. Sò a done voz femini 
tia poderia, com efdtu. agitir o* 
acordes sublimes da alma huma-
na, desvendando-fhe todos os se-
cretos encantas destis grandes e v 
noções sociolatricas. 

A mim, pois, nuo cabia di-ícur* 
«ar neste momento ; e sim uma 
dessas no^as com patriotas, jiíVrib 
c he l tas que vieram honrar a 
nossa cerimonia, conduzindo 
ujui cs^a linde; corôa, em pcocis-* 
-ao. 

Ma«, infelizmente, ó 1 infelizmen-
te a mulher brazileira permanece 
dh-ia^ como Unia mulhsr occiden 

taíp aos atractivos da solida e ver-
Ldeira elucaçüo scientifica ; alé.w 
le sua justa repugnância por to-
lo o movimento moderno, A sua 
-çnorancia thcorici e a sna ins»u-
ficiencia civica nào lhe permitem 
hoje o desempenho cabaí de uma 
missão que o ftituro regenerado 
lhe reserva, A Republica continua, 
a^j i como aüvires. a compre 
hender um .-ystema de pretendi 
da c lucaçíio tíe realmente só ser 
ve para faüer pedantes, ií^sa estú-
pida instrução, Senhores^ que secr* 
» c^raçào e embrutece a inteli-

gência <le nossa in^cidade nào é. 
>or c«*rto, a que convém a tr.elh 
w ç h m nossi e--pecie. Só a Reli-
«Tiao da Humanidade, s in th^e rnara 
vilh'»sa que encintava a alma seleta 
le ]jenj:mim C^nctant, o egrigio 
Fundador nos-a Republica, pode 
em um futuro proxirno, dar a m \ 
iher os elenienf >s c|* sua imconpa 
ravel mi^sno mora] e mesmo social 

Quem asssim vos senhores, áj 
cerca do monstruoso regimen a a 
demico é um moço imparcial e co 
orimentado, Gomo doutor, também 
jiosi-iim* um diplom-», e dizem ipu 
los mais afunado^, p*lo sen c.1-
acter mathenjijilco C-^irio expe 
ienc':<, 14 nnnos dc- vi ia aca* 
lemi a, 7 com:» alumno/ e uutr > 

tant )s como pr^fcssor^, deixaríío-
me essa couvicção pr f^nda e sin 
ceva sobre os gravíssimos pr^jüi 
zos, moraefi § r?jentaes# desse es-
tupido regimen, 

Meus concidadão* j 
Esta doce solemmidade que aqui 

nos renne esboça e antecipa uma 
tias grandâs cerimonias çivicas do 
futuro positivista da sociedade 
Rsbr-ça e antecipaf porém, de um 
modo incompleto e imperfeitissimo 
Kssa profanr.ç í̂o aviltante e ver-
gonhosa que hoje repudia amr-
chicamenie os ccmiterios das ci 
dades para os campos terá de 
saparecido para honra de nossa 
especie. Os grandes centros üe 
população, no futuro, constituindo 
ontras ianta3 Patrias Repubüca-
naŝ  segundo o principio sociolo-
gicò que erige a cidade eci orgão 
político do Gíào i;rf es-
sencialmente de tres categorias dr 
edifícios citado?, a ça»a9 o tem^ 
pio, e o cemiterio. Sédes respe^ 
ctivas da unilo. da unidade, e Ja 
continuidade, os tre« grandes as* 
pectos da existenria humana, indu • a í 1 .1 * 

solemne deste mo lesto e obscuro 
monumento. 

I>qx>i:t de ter prestado aos 
vos os calorosos ;i,»lausos de nossa 
profunda *imrm» • republicana, vi* 

jmos trazer aus mortos o respeito* 
tnpoto í̂f nos^a eteraa venera^ 

garap a plenitude 4 ° desenvolvi-
mento bamauo, c«;racteri$a<Í3 so-
bretudo pelo incomparavcl culto 
Jos morto?», a igre-ja do futuro, 
necessariamente universal c defini* 
tira, será construída, em coda 

ess:atou com o seu . 
<0 e santo, todos os erros do no*ao 
^tremecido Maraftltfo f Sucupira ; 
Tamarindo ; Salomão o ^0^0 Sfj; 
crificado heroicamente : rtè Q WÍM* 
humilde dos hossos 

Mortos queridos de minha Pátria 
Augusta 1 0-$ vivos sao sempre e 
cada Vefl mais governados» pejos 
nortos \ Salve 1 da 
Republicai S»Iv2| Moreira Cf**»», 
Thompson Flores, duplamente ^iu-
rioso peU morte heróica que £e UJÍT 

ferindo-te r. bjca cuja voz a-? 
b^nçoada commandava os beroicos 
Ia Patria 4 victoria, e fjrido no pej* 
v.9 valoroso que seria hoje rt|ai^ qjí^ 
ounca, ó 1, um dos esteios possan? 
cs da Republica amada ; Tcpy CaU 
Ias ; Salomão: . . . e vós soldados 
>b>curos, verdadejirros representantes 
ia esperançosa nacionalidade bras 
/.Ueira, Salvei Md, vezes, Salvei 
Mo meio da miopia dos meus po-
bres sentimentos, eu quero e devo 
traduzi^ as doces ef ín*$es dos 
republicanos brazileiro?f depositan > 
•obre o pe-iestal deite humilde ipo* 
nu mento que subjectivamente repre-r 
^enta o vos>o tumulo commum o oy 
:u«o de profundo amor, Salye / 

Realisaram-se hontem os 
>s exames na Escola de ap-
prenílizes marinheiros, ser-
vindo :1o examinadores os 
St\s. Capitão dr. Gomes de 
Castro e com missa rio da 
Armada, João ]\fanoeJ 
Sintí>«, ROI| a ijreBidenciq/ 
io illustre comi^a^dafltô dá 
mi^iiiíi Escola, capitão-tç-
wmtiò L>bâto de Castro e 
:<mi a assistência do profes-
so v d a q u el le esta beleci men-
to e dos wffioiae^ aiisUiape^ 
Io e n s i n a " " J -

Dojjoís da prova littera-
ria, segain-se a technica e 
f)rofissional, cujo resultado 
muito Jiorçr^ 4 físcola de 
menores do Jfio Qrande do 
Norte, fazçndo jus a tx>4o q 
elogio o mestre Cesario Biŝ  
po dos Santo?, r sargento 
do corpo de marinheiros na-
cionaes. 

No t4& Salvador, w espe-
rado a 17 do corrente, se-
gue para a Capital Fede-
ral nraa turma de 40 ap-
prendizes marinheiros, sob 
o com mando de um cabo 
le esquadra. 

E' uma Escola como esta 
que o governo, por um erro 
ie secretaria, pretende snp-
primir. Confiamos, porem, 
que osr. ministro, cerio da 
utilidade da Escola ae me-
nores de Natal, a quarta 
de tixla a Republica, encon-
tra r4 rçetoç (]e não realisar 
essa infeliz snppwwlc^ 
lida em sen relatorio. 

% I L E G Í V E L PÁGINA HRNCHfiOfl ! 
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HKSCADODACÀPITAL 
, Gmer*i it C9*ttm<> 

Carne verde com 0**0 kilo 
^ 11 fèm ' 

Wbi . h * 
de xarqne 

M de porco, verde 
Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de mandioca 
Vilho 
j#eitto mulatinho 
Feijão de corda 
Sal 
Rapadura 

Asüuoar especial 
\ *i |t 

H £4 
m a* 

formo 
Arty* 

— VW 
MACAHYDA 

de // i/cf Pescmbro de 
ftefyer» * df çacppriaç^p 

Aigotií» do «frt«o,t is u$2cv 
Agreste-? <t* 4' Ut**oo r caroço y , , 90 ^1400 

Mlíf 'S*000 

mm dP wlW^p*-
^ feíha il$ooo 

cunro salgado 15 kilos 18$ooo 

•7 ao 
ifoco 
1*400 
liaoo 
itooo 
I$4oo 
$ 1 0 0 
t/00 
f i a o 
•Soo 
$i6o 
$140 
$16O 

kilo l$6oo 
kilo l$ooo 

$800 
$700 

n 
K* 

u 

II 

$ÔOO 

Í400 
*3--

« MjftttliiNid. ÀHMfteaf 4* Mteft* 

«tiiytWMfk 

immmuM» 

«f s s f i : * ^ « ^ h j & r j z L r s r - 1 d. iw. 

H f , Pf po ovelha <?Mrilílofum " f!f 
tfoUFO 
À$»UCRt bruto, 15 

jSooo 
l l o ü o 

kilos Sífjoo 

àgwdmtrn 
âomaha 
Baniia d» emrtd» 
GM» 
Cem olho d» cartaul* 

" palha d# " 
Charuto» 
Cigarro* 
Cukpaot de pilha 
'touros de bol.seocos ou 

nlfidoi, Um# 
Caroço de algodio 
Carne de sol 

M preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fume em rolo 

em folhas 
Farinha de tnaadioea 
Feijão mulatiah» 

de outras oaaUded̂ a 
Gomw* de mwww* 
Milho 
Mel de aasucftt 
Mel de abelha* 
Ossofl 
Óleo do mww* 
Pelles de cftbfft 
Pello 
Peunaa de em 

taxaflia 
15 klloe 

kilo 
oento 
ama 
kilo «< 
litro «• 

u 
t* 
» 
M 
U 

Ut«o 

Queijo de 
coa^oow ü 

Semente» k^o 

M 
kilo 

18200 

v i v c i o s ue consumo 
0*i rne fresca cora ossoykilo 
Carne secca 
Carne do sertáo*, t . ift j^ilos i£j$ooo 
Toucinho. . . . . . . . . . ^ilo l$ooo 
( jarpe Üp porco Ifrcsça çòm 

Q$no kilo $8 K» 
R a p a d u r a . . . . , » , . . uma 
p a p n ^ a ' . . . . 5 litros $ ioo 
^ETJBO FPQTÀTIPHO' Ã 995°° 

ft ma-cafeta $ $7or 
Milho 5 " Ç700 
Fava f> Httros $8co 
Assucar' bruto kilo 
Laranjas cento 3$ e 4$ooo 
Café do b r e j o . . . . 15 kiloÉ I>"§oco 

V 1^400 
pqr f jas cjf? Rrossa«fnma ft5oo 
' *4' " M finas uma $ loo 

J3atatas 5 littros 9320 
| b ô c o . . . 1 $120 

l i t r j étCo 
Esteír^ de carnaúba uma S500 
Üepiffipi p a b o c i ò . . . , urp 

çje Jpit^. 1 \ \ ' 4 5'$300 a $600 
JÀsieira puro pangalba uma ?$5oo 
Leite de v a c c a . , , . garrafa $240 

? A T T T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 

o 
- . • t JÎ TTI T T;—» $030 
w. 17 í f i ra. t? í\2 re. 
gplft íftcio, t̂ xa fix» $00C 
Toucinho ^ t$000 
Unhas de W) lfóOO 
Velas de cera fiftrPftMlWiW^ ífBOC 
v hijift dp c ĵrt, pu*u|>s lííro |000 Vasaouw dé )>ÍA«KftY*i 

êento «|0ut. 
« *ÜW0Wfô dA S^uJo do Rito Omude d 
Norte, 13 de Dezembro de 1807. 

O Contador—P. SOARE» D? ^^ÜJO 

S o l i c i t a d a s 

dilctikttl*. 
t u t p M a é i t i 

Cbapéot» Capeta», e ehapèòf de 
•oi para ira. homen* e meninta, o 
mais modernô  mais elegante e 
a preços modicot* 

Alfaiataria 
BvU see îo «elrn-M repleta de eape-

eUtlIdadea no geaerou f lun i r iu da Co* 
rea, o novo flortimeato A Indeaeriptlrei 
e aoberbo ; conMauâmde offereeendo em 
ternos fellos a capricho aa maiores ran-
temia possíveis. 

Uma visita ao PROGRESSO è tudo o 
qae pedimos para se ter a convicção do 
que nio cube no pequeno espaço de um 
aonuncio. 

Ao Progrem ! Ao Progrmo / 
Rua 13 de Maio 43* 46 è Praça 

da Republica n« 1. 

V • > \ 1 pttbikar este ediu> vpeta imprensa. j f a n c i t c o 
Secretaria do Tfcetouro do Eíti^ 

do em ao de novembro de Ittj . 
O Secretario da Jnnta, De ordem do ir. Vioe-freektoo* 

reaaar poeta qne ftca mattMMlo o 
prato o e j o T _ dia* I coour d««u daU, 
part as icgnlotM reclâaMçte : Fir. 
mino Gonet Bturva raquMnido 
aroramenlo de «m terreno ( rua da 

t a i i a e s 

Ultima 

rRK OS COBÜBNTiP \m QKNER08 SUJG] 
i DIREITOS PS RXPQKTAÇX0 

FOfi ÜAB 
Nerafofttl 

Al̂ coiiãn em rama 
tnro<;o 

Màti* 
15 kfloí 

Ultm 

Grandes sorpresas tem para cf-
ferecer aos .-seus numerosos (rggpe-
aea o armarem voodas—&1 PltO-
GRESSO—a Rua 13 de Maio ns. 
43 e 45 e Praça da Republica n. 1 

Continúi em descarga um novo 
<ortiment<> de fazendas, inteira nô  
vidade para o que chamamos a at*> 
tt*nçào das extns, famílias e ^çj pu-
blico em gfraj. 

JNxm ífç P o titulp de upia 
mimosa fazenda de z larguras de la 
e seda de destnhos ç gosto, «temente 
..-spiicaveis a vivia do fregnea. 

Sedas enc&ndescentes ultima novidade. 
Lua de mel, ou o sonho da noiva, fa-

zenda inteiramente desconhecida no mer-
cado. Cachem iras azul marinho com pai-
mas de seda encarnada a dourada, e 
uma infinidade de pltan^lua do que di.if: 

eiiifntewliaftK r\li' ' r 

Alfandega _ 
Por esta Repartição 8e t*z Bo*.vbu,noúirn ú* RiSeiõT M 

pub l i ca r o g j f i a l a W i x o d e - ' l ^ 
claraaodo o r . ( x i m m a n a a Q - pei0 udo do aai com joio Oapí»* 
td daGuurniçâo deste Es* trano Ferreira Nobre e pelo do 
fcado, conforme a sua re- norte, com Franciaço Tavarea Goer. 
q u W ç a o oont ida e m o f f l c io S ^ g S f 
n. 43 de hontem datado. ramento <)e um terreno A rua 4» 

EDITAL Saode, na extensSo de 100 metro» 
de frente e doo metros, de fundo. 

Quartel do Commando da i««jt«do ao cu! com a meocio-

do Norte, 23 ae novembro ta1, ao nascnet<, ^ v
xtnt^ 

de 18^97. nos pertencentes aos cidadSos 
Em telegfamnoa do Sr. | Olympio e Jheophilo Bran-

General Artbur Òscar de 
A n d r a d e Guimarães, Com 
mandante do 2* Districto 
Militar,de hoje datado, me 
foi commanicado haver oSr. 
Presidenta Republica to-

mado, «jpo, consideração as 
(Uf̂ icu.liiades (íq toda ordem 
fcoua qu,e l u c r a m a s f o r ç a s 
em apevaoÜA no interior do 

jSsiado da Babia» fe usando 
1 das a t t r ibu iof tes que lhe con-
f e r e o art.ss iv 6 da Consti-
tuição da Republica, resol-
veu, por Decreto de 19 do 
corrente, indultar todos as 
praças de pret, que, fazendo 

i n. * — 

ArremaíaçtlQ de prédios do Estado 
O Sr. Inapector deste Thesouro, 

observando as disposições do artigo 
8 § 3' õa Jei n. 985 de 17 de junho 
de I8S69 e de accordo com a de-
iberaçao da Junta da Fazenda to 
mada em se&ââo de 18 do corrente^ 
manda fa^r publico para conheci-
mento de quem interessar possa, 
<iue nos dias ao, zi e 22 de janei-
ro do AQttO próximo vindouro esta 
ri abeita, em hasta publica 5 
mataçao de diverso^ fyçX-
tencentes ^ ^ a ç e ^ Çs.l;adual, e 
que aç^aiç çî crfivàdç.s õiüttu 
cípiosfçguip^es : 

Uçfta BAr̂ e da easat sita à Praça 
'Geaeralísíiíom «Jeadoro** n. 16, 
com frente tíjollo e calçada, 
tendo no fundo outra casa de telha 
c taipa, pertencente A Fazenda, por , r , 
pagameuto da Decirna.de heranças ehxí\Vle d a Qll@lhlS forças , t lV6 
legados de D Gaidina Y^W ^ v a m a infe l ic idade de d e s e r Mello, na importanc^a $$ 1 

Uma casa de telha e taipa encra-
vada no município de Arez, annexa 
á outra de propriedade de Antonio 
Paiva e ao becco de Manoel Pes. 
soa, a qual foi dada em pagamento 
á Fazenda da ^ ^ dç f rança no 
inventafio dç X̂ M^ria Ma^oçlla di 
Nascimento, pçla importância de 
5 X-^ooq, 

ArriasBranca 
Uma casa e dous armazéns e ter-

renos encravados no município de 
AreiasBranca pertencentes à Fa-
zenda por compra feita ao cidadão 
Geoipo Aüdo Geuaiao, dd lvliranj:i 

ficil Éfêrrç emimaral/ftà;'̂  
' Xiiehç&o!!! 

Ao Or^snio uLe Monde. Marche" 
e ao Congresso Litterario" dedica-
mos, especialmente o sortiraento de 
chapeos dent>min tdos Jacefazp^ O% 
louros e ta^oç CÜ'"̂  1 

^ S D O M U N D O 

e sua mulhpç TX "í^jiçia Maria de 
Miranda, em 5 de abril de i879, 
el;i importância de 1.700^000. 
Os licitantes habiiitar se-hao na 

forma da lei n. 7 de i2 de novç^ 
bro de I891; 

As arrematac^ tytéo feitas a 
dinheiro ^ vista depois de approva^ 
das deflnítivamente pelo exm. gover-
nador do Estado. 

ter d a s f i l e i r a s de s e u s cor-
pos, i nc lus ive t a m h e t » a s 
q u e se a c h a m c o t t d e m n a d a s 
e p r e s a s p a i « síentencíar^pelo 

c r i m e , m a m a n d o o 
pra%o d e 60 d i a s p a r a s e a 
preseo ta r&m à s a u t o r i d a d e s 
compe ten t e s . P o r t a n t o , e s t e . 
O c m m a n d o d a n d o publ ic i - ) 
d a d e a e s t a o r d e m , c o n v i d a 
a todos a q u e l l a s p r a ç a s q u t 
des te i n d u l t a q u e i r a m go-
sar1% ^ aa a p r e s e n t a r e m a o 
^ a a r l e l do 34' B a t a l h ã o de 
I n f a n t a r i a ; o n a s Goflomar-
c a s c o s de legado* ü e policia t 
a q u e m peço p rov idenc ia s 
n o ^^ii t ido d e a s f a z e r r e -

iôôlher a e s t a gua rn í çuo v 
! Francisc<X)dH P a u t e Mo-
re i ra—Capi tão , 

A l f a n d e g a 0«> E s t a d o do 
Rio ( f ra i i r fp do "-te. i>4 de i 

dão ; Benvenuto Emygdio de Fi. 
gueiredo requerendo aforamento de 
um terretvo. na extensio do 4 j 
metros de frente e 8o de fundo, 
para osui e praça da Igreja nova» 
confinando pelo norte com Joaquim 
Emiliano Pereira do Lago, ao nas-
cente com o terreno de Miguel 
Parrudo e ao norte com o terreno 
de Fosbidcnio Xtmenea • João Go> 
mes da Cô ta requerendo afora* 
mçnto de um terreno a rua da 
Uruguayana na extensão de 4 me-
tros e 18 eenthnetros de frente e 
33 de fundo, confinando pelo sal 
com Mauoel Gonçalves da Silva e 
pelo norte com Antonio José de 
Vasconcelos : José Joaquim dc 
Freitas requerendo aforamento de 
de um terreno á rua do Monte, 
na extensão de 10 metros de fren* 
te e dç fundo o terreno que for 
encontrado, confinando ao nascente 
com o rancho de Marcolino de 
tal e ao poente limita com o cer* 
cado de José Alipioy e Francisco 
José Cordeiro da Co&ta* requeren* 
do aforamento de um terreno a 
rua do Monte, na extensão de 24 
metros Ue frente confinando pelo 
nascente com a casa de José Fé-
tido de Saltes e pelo poente com 
um beeco. E para que chegue ao 
conhecimento de^todos mandei pu-
blicar pela imprensa e afli>ar na 
porta do edifício da Intendecta. 

Secretaria Municipal do Natal» 
24 de Novembro de 1897. 

O secrejiarto, 
Joaquim Scvertno da Siva, 

G a l v ã o A G a 

( TcL — GAIVÀÜ ) 
mrORTADORBB DB FiZBNDIB 

Vendaa somente em grosso 
R u a d o C o m m e r o i o n . 2 8 Praça Mambal DKODOKO 

FOLHETIM POR PONSON DU TERRAIL 
doe BĈ nrii»m 
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para 0 jirdim. A louca e o e^cejler̂ tQ sç. J^achekt ôr»im os únicos 
ctyp pstaY^ui a^spníes. Q doutor ítespanhol acabava de chegar. 
A joven senhora Aubry palpitante de commoçõ-s, conversava em 
voz baixa com o sogro e Marcos afinava a rabeca. O doutor 
estava entregue a profunda ineditaçào, 

Minha querida Luiz?, dizia o ancião, devemos desconfiar sem* 
pre da esperança porque nos engana muitas vezes. 

—Mas visto que o doutor.,. 
—O doutor pôde enganar-se. minha filha. Ninguém mais do 

que eu deseja ardentemente a cura ae tua m5e ; mas ha tanto 
tempo.*.. E de mais, acreFcentou o ancião depondo um ybeijo 
paternal ua fronte de Luiza, se o doutor se enganar, se tua! 
mae nao recnpeiar a rasao, se nos escapar ainda o segredo 
procuramos ha tanto tempo, aorçr-nos-hemos menos por isso? 

Nfio és to a nossa filha querida e abençoada, a ç$pgsa de 
Marcos, e o arrimo da minha velhice l 

—Pobre pai.*.. 
(ttpois, quem sab^ í (^qando te auaoquei das mios dos, 

tf^Cúi, a ti e' a (ua mie» tinham ambas roupas de preço/ as 
ma* máosifthas, minha Luizi, estavam cobertas ainda de punhos 
de rendas de um valor fjbuloso. 

E s ceitamente filha de um grande senhor> de um homem 
millionario, e então se encontrares a tua família y * o teu nome 
precedido ulvez de um titulo, lamentaria a fatalidade quç te 
fez entrar na família de um pobre marinheiro, e adoptar 
um nome cujo valor único i ser o nome <Je uo bomem 
de bem. 

P retyjo i\ubry cal(on %e sut̂ itamente, 
i*uiza chora vá ferida e enfergoobada por uma tal *as-
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^ ^ P e n t t o , minha filha, perdão, diste o «aritioo 
as, tens um coraçio oebre e elevado! 

baí' 

su Cp 
72 0$ c? & 

CS u 

CD 

€ 
• « 
» m 

C 
«8 

® 

2 
i fL s 
o % 

a 

O eA 

S 1 j 
S 2-
'•3 * a © 
< 3 ^ 8 a 

- 6 S -

—Imagina tUj proseguiu Bouglais, que o sr. Bachelet ^ meu 
Uoy tem horror à nossa pobre cidade, quer absolutamente ir ha-
bitar para o campo, e eu contei comtigo para lhe cçderes um can* 
tinho da tua casa. 

Aubry pareceu muito contrariado com aquelle offerecimeoto 
inesperado, mas a joven esposa respondeu logo : 
^ o senhor seu tio se quer contentar com dois quartos 

le sftp os nossos quartos de hospedes» estão á sua disposic&o 

Corante o tempo que passar em Marselha. 

—Üh / exclamou o sr. Bachelet com voz adocicada, eu sou 
Obco exigente, basta-me um cantinho comtanto que tenha ar, 

sol e sombra. Além d*isso náo quero tornar me pesado, e se 
pernúttem que pague a hospedagem.. 

Aubry franziu as' sobrancelhas; depois olhou para o sr, 
Bachelet; era feio e velho e só um louco poderia ter ei-* 
umes d'elle. 

Aubry zemboa interiormente de si mesmo, e como no fim 
de coutas apesar do amor de sua mulher, da conversaçio marí-
tima de seu pae; das freqüentes visitas do doutor, achava que 
as noites ercm um pouco monotona* na villa, acceitou como 
um meio de distracçio a chegada d'aquclie hospede inesperado 
cuja presença ia alterar a uniformidade que o cercava, O sr. 
Bachelet deíxàra as malas em Marselha, as quaes chegara» 
só à noite. 

O digno tio do sr. Bouglaii foi installado depois do jan-
tar, nos seus aposentos. Abi, vestiu ua chambre de ramagem, 
acceudeu um charuto, levou umh cadeira para a janelta que dava 
para o jardim, e murmurou rindo; 

—Fortes imbecis, como elles me recebem ! Palavra 4c èmmÊ 
que um tal acolhimento é capas de enternecer as próprias pe-
dras. Felizmente, cá a pessoa te» bastante coragem • fovça de vontade, 
e qoaado ee trata de mm bilhete de dea arii francos e de «ma hera* 
ça perspectiva, aio ha mttmento qae valha. 

T-
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t m a i t m a 
&«fetra* da Inílla e alça-

tifas para tapetai- casas. . 
Camas de ferro com las-

tro de- arama 
38-BKii to G m n r c t e - 3 8 

NATAL 
'.V 

i 

MOLÉSTIA» e medica 
<$es convenientes paráàn 
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
phurmaceutico— JERONY 
MO ROSADO. 
! Salsa Caroba e Manacâ 
tio Pr. Almeida Castro— 
ISyphilis, rheumatismos, 
u letras, osteites, dermato-
[ses, etc. Vidro 5:000. 
! Peitoral de Joatonkci— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3.500. 

Eliocir antisezoncitico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do ügado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-

nervosas, etc. Vidro 
^•000. 

Licor de àloairão ejata 
Bronchite, catharro 

[da bexiga, flores brancas, 
tliarros intestinaes4 go-

norrhéas, urethrites chro-
oicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dyè-
pepsias flatulentas, moles-

do figado e do baço, 
Vidro 6:000. 

Oleo de batiputú compos-
-Rheumatismo,paralisy-

}as beribericas, nevralgias, 
[etc. Vidro 2:500. 

Sbnico oleo struthinado 
[—Para limpar, conservar 
d aformosear o cabello etc. 
íVidro l.òOO. 

Oleo de S. José—Machn-
oaduras, torceduras e in-
fla mm ações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Xossoro-SiUdo ttofrufe do Horta 

• t u n a t o A r a n h a 
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Stteirtafle âs Sbotss Matnos somre a rifla 
Auetoriwá»a funecionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 180C 

Sedo s o c i a l R u a da Candelaria tn. 7 . 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nílo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os ^eus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos s eus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillaçCes do cambio e ao juro 
'diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo (lesta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
ina thematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trai-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue asçim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

DIRHCTOHIA 
Dr. (Jbaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Fwmklin Ferreira Sampaio, 

JJireetor-ConwiUor; 
Dr. Antonlo Augusto de Aze-* v̂ do Sodrn 

Director-Jtíedico ; 
Carlos Poreira Leal, 

IHrector-Secretwrio ; 
Francisco Xiraenes Cervantes, 

Díreetor- Gerente 

CGNSELHO-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felíppe Franco de Sã 
Dr. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco do C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Daarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Sousa 
Dr. Feliciano Mesquita B&rros 
Manoel Lopes (TOliveira 
Visconde da Crua Alta 

iüii inii»iiii»i»ii»i ijMW Mim •_• h mi ini» ilrii i • • ijub 
OS BASTIDORES DO MUNDO 

Suppleutes do Consellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dós Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
T J Ü Í Z Teixeira Leite 

A "EQUITATIVA DOS ESTA IjOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçào dos seus negocios a tão 

cunspicuos cavalheii os nSo podia offerece 
maior garantia .«• eried^de aos seus associados. 

-Banqueiro n'este Bstdo—GALYAO k C., 
Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

tirando sortiipisnto de 
LI V liOS : — Escholares, 
<lo Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA s— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, ele. etc. 

MIIIHHIll B» IIIIMIlljl Miiunp 

FOLHETIM 

— 66 — 

E o sr* Cláudio An&stacio Xenephonte,, senhor de Bachelet, 
abria uma "grande carteira de marcoquim encarnado que excitàra 
já por duas ou tres vezes a cupidez de Bouglais, contou dois 
ou tres bilhetes de mil francos, depois tirou um papel dobra* 
do ém quatro que continha as seguintes linhas sem assignatura : 
"Vigiar constantemente j ao menor lampejo de razão.,. á menor 
palavra... Sentido." 

—Estejam descançados, meus nlhos, proseguiu o NQrmando 
rindo ignobilmente, farei a diligencia para que saibam unicamen-
te o que devem saber. E os meus mil e cem francos de :fen* 
dimenio, sem contar a patte de Yvou e a de Jeannon Maclou 
que me ficou pertencendo ?.. . Pobre defunta 1 aquella mio queria 
morrer....parecia que estava damnada ! 

Bachelet callousse bruscamente, e debruçou-se para ouvir. 
No jardim fatiavam duas vozes e uma dV.llas dizia ; 
—Julga então, doutor, que de hoje a oito dias 
<—Nío affirmo consa alguma, meu caro sr. Àubry, mas acho 

uma melhora sensível no estado da nossa pobre doeiste ; o seu 
olhar i menos fixo» canta agora mais e prefere as canções sin-
gniaies dos índios., . , começa a recordar se. A loucura dev^9 
na minha opinião, diminuir à medida qne a memória voltar. 
Tenho grande fè no romance indiano que executaremos ámanhã. 
Se ella o ouvir e chorar, se finalmente consegue recordar-se 
das palavras, e acompanhar-nos, está salva, meu caro amigo, 

dentro de oito dias? 
—Pei*èfà de estar louca. - A 

I doutor, exclamou Áuüty com uma explosão de ale-
a verdade, pertence-lhe todo o sangue qne me gira 

4 rasio / sabe o doutor o que isso é para mim 
ta ? B9 a ' felicidade, a paz, a alegria, o orgulho, 

èntlo poderei responder dignamente áqueltes qne me per-
o nome de minha mulher» R* talvei uto pai qne se 

(verdido e que se encontra, um irmfo de qaem se e*iá 
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25 qualidades 
5d ANMOS de inco«santes esforços para & prosperidade da pvesente publicâ Ro annaal, silo hoje coroados pela grande pro-cura e geral aceitav̂ o do« nos«ofi HeU Calendários cm todos oa Estados do poíe, mi8tnraiido o mil com o agTadaret, o serio com o jocoso, alcançámos creàr nm cenero de publicações periódicas que, por sua barateza, penetram ''até mi luaia mo-destas tiatoit̂ v̂ os, espalham a instrucçfto entre o povo, recreiam nas horas vagas a quem nfto tem posses para a compra de dispendiosos livros, e infiltram o amor da leitura por melo de tratados resumidos e populares em todos os g-eneros da Htteratnra. 

£s folhinhas Êacmmeri 
são as melhores c mais cxaeUs que se publicam 
e tém exc lado numerosas imiUiçOc^. 

Acham-s 9 à venda em todas a« livrarias, 
lojas do papel e armarinhos. 

Rio de Jansiro — Rua dos Inválidos, 93 

P O R P O N S O N DU T E R R A I L 

separado c que o mar não engoliu ; porque a minhi Luiza tem-
me dito mais de cem vtzes que jie lembra perfeitamente de que 
seu pai se lançara ao mar com o seu jovan irmão, esperando 
sem duv:da poder voltar a buscal-a a ella e a sua mae. 

—Pois bem, disse o medico hespanhol, tenha esperança 
Aubry. 

—Oh / que issq aconteça quanto antes^ meu bom doutor 
porque, como sabe, a minha licença txpira dentro em dez dias,' 
e tenho que ir para c mar durante dez mezes. 

—Irás mais depressa do que pensas, meu caro, murmurou o 
excellente Bachelet r 

—Tenho esperança, repito-lhe^ continuou o doutor, e atè 
ámanhã; são quasi dez horas, e tenho de visitar amda meia dú-
zia de doentes. 

—Vou acompanhal-o até o pcytâo 
O Norteando ouviu affastarem~se os dois homens, e logo em 

seguida o galope de um cavallo. 
Então debruçou*se na varanda, contemplou um minuto o vul«-

to do cavalleiro e do cavallo correndo pela praia illumioada pela 
lua e pelos reflexos do mar; depois dirigia o olhar m t * Mar* 
cos Aubry que voltava lentamente para casa, lançando^aos ca« 
prichos da brisa as espiraes de fumo do seu charuto. O digno 
tio de Booglais*Coquentin esfregou as mitos, e hnçando uma ba-
forada de fumo para o ceu sem nuvens e recair.ado de estrell.is, 
disse com sorriso infernal : 

^•Esperei, esperem^ meus imbecis o lebo entro* no 
reéiif 

O ofllcio 
. •ft»'»te, pelaa oor« horas da manhã esuva reonN* 
da a ^ptnilia Anbry «'orna peqtHNM mia ao res-do^cbCo qne d«Ta 

\ 
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S E R V I Ç O E S P E C I A L 
Hio, 1 4 . (recebido pela manhS.) 
A Pol io in e x p e d i u m a n -

d a d o d e p r t s f fo p r e v e n t i v a 
c o n t r a os s e g u i n t e s c i d a -
d ã o s s t e n e n t e e o r o n o l r e -
f o r m a d o . M o r e i r a , m a j o r 
r e f o r m a d o d a po l i c i a Gus -
t a v o N o r h e r t o , Éuasebio l i o -
eha» B e n j a m i m Gons t an t 
F i l h o , e x - c a d e t e Cordov i l 
S i q u e i r a , t e n e n t e fia g u a r -
d a i i ac iona i F e r n a n d o F e r -
r e i r a , TVestor Ascoly e An-
t ô n i o P i n t o Me i re l l e s , i m -
p l i c a d o s i i o a s s a ^ i u a t o d e 
Gen t i l d e Cas t ro* }Ò r e l a t o -
r i o c o n s t a d è 7 0 t i r a s . 

F o i i na t%ur l tda a c i d a d e 
d e Minas , n o v a c a p i t a l do 
l f e t ado d e M i n a s G c r a e s . 
F o r a m des ! uni Tira it t e s a s 
fes tas . 

. C h e g a r a m n o t i c i a s d© C a -
ta iSo, c m Goyaz,sobi*e a s Ca-
c to s q u e h a d i a s not ic ie i* 

E ' i í i oxac ta á n o t i c i a dó 
i n c ê n d i o d a c a s a do c o r o n e l 
C a r l o s A n d r a d e c d a m o r t e 
d ' e s t e e d a s u a í a in i l i a . O 
<*oroncI A n d r a d e s u s t e n t o u 
c o n t r a o s a s s a l t a n t e s f o r t e 
t i r o t e i o d u r a n t e t o d o o d ia , 
r e t i r a n d o - se , íi no i t e , e m 
c o m p a n h i a d e s u a f a m í l i a . 
A c i d a d e d e Cata l f lo f i cou , 
citÚIo/ e m p o d e r d a f ami t i a 
d o e x - s e n a d o r P a r a n l i o s . 

A f o r ç a d o e x e r c i t o d e v e 
c h e g a r hoje* 

Houve a q ú i hou te in q u a 
t r o incêndios* 

A p p a r e c e u è m l i e l e m «O 
PnWt,» o r g ã o gove rn i s t a* 

C a m b i o 7 1/16. 

município/ reprovamos à cUtitudi 
incorrecta da coronel Gurgcl 
©Tificsroos a V. Exa. o nofcso leal 
c franco apoio ao pfe*tiAioso che-
fe, senador Pedro Velhor 

Saudações, 
Viva a Republica ! 
Viva o partido republicano fe-

dsíal / 
Joaqvi*n Teixeira âc Lyta 

Jtaiifto Leite da Cosiat 
Bento Nunes dos Rtis 

• ' 

Luiz Gonvíf, 7 de Dèz;mbrò. 
(Via Mosscró) 

Governador—Natal. 
Como representantes do partido 

republicano federal do município de 
.Liiz Gomes prcte»tatnos contra u 
attitude dõ coronel Gmgel e man-
temos inteiía/ Solidariedade com o 
<-merit > i hefe, senador Pedro Ve-
lho. 

Saudações. 
Antonio Férwiftdes 

Célío Alfoüfto Dàntad 
Adolpho Carneira de M. Lima 
Fabncio Gomei da Silva 
Miguel Arcbanjo Freire 
Lydio Marinho de Oliveira 
Francisco Marinho de Oliveira 
Antonio Gomes Marinho 
Florencio Leopoldino Monteiro 
Manoel Carlos Monteiro 
Claudmo José Monteiro 
Cussy Correia de Almeida V 
José Pinheiro 
José Ribeiro de Paiva 
Antonio Paulihô de Hoiua 
Pedro Ribeiro de Paiva 
Gregorio Barbosa Romeiro 
João Raymando Guedes 
Antonio Dias Freire 
Joaqnim Pereira da Silva 
Manoel MilitSo da Cunha 
Luiz Joaquim do Leiró» 
Francisco Antonio SaUes 

E l c i ç u o p res idenc ia l— 1* d e 
m a r ç o do 1 8 9 8 

Para presidente 
Dr* L a u r o Sodrê 

Para Vice-presidente 
Dr- Fernando Lobo Leite Pe-

re i ra . 

O t « l - | q á j o l t é pele 
partido p o . t y p i 

Martin?, 0 de Dezembro. 
(Vil Mossoro) 

(iovrrnador—N-tal 
Km nome tio. parrido ,rcpnbl 

no frderal do município do M 
IIH«, protestamos contra a allH 
fies loa! do coronel Gurgel e rcan 
temo* inteira c decidida solidarieda-
de com o presúmosò e eminente 
chefe, senador Pedro Velho. 

Viva a Republica ! 4 
Viva o partido republicano fe* 

ilml ! 
G;*!íino Fernzn ia de Queira* 

lUmeUri* Fernmndcs. 
CrísMim» Cosi* Oíireirã. 

n. tíi, 7 «*« Oeíembrr. * 
(Via Mossorò) 

(i Dvcrnadof—Natal. 
Hterpn ta»do o pttmrntmo do» 

correligi:>n*;kH qwe. cw^tuoeni O 
partido repabficaao W e n l ateti 

r , _ Sabino Bailes 
_ . A u t o n i o Márceltno de Araújo 

a \ x : \ * . is iif Autonio Xavier Bezerra 
S. | Manoel Clementino de Medeiros 
Governador—N&ial, 
Kíd norae do partido republicam 

federal do muntèipio de S. M:gucl, 
ptpotssto contra a altitude do coro 
nel Gíirgel é v\ uiténii > inteirado 
lidariedade ccm o pre&tituo>o ciufe, 
enadnr Pedro \ 

Saudações. 
A niowo Jiaiquim de Oliveira Costa 

* -

Puri,Aíeg'rt-> o de Dezembro. 
. (Via Mossorò) -

Governador—Njtal. 
Km nome do partiih/ republicam» 

íetkrai dt*:-te monhipio, protesta-
mos contra a ; tütf-iUe d > ccTune! 
Gurgçl e coritintsainos a rrestir in 
teiro e drcidido'. apçio a^ ernínen 
te cluft^ 1-tn.úio- )*e'drO Velh-.i.-

SiadaçÕe-\ 
Laiirindo Paiva. 

Antônio Ferreira Pinto Fillw. 
Flormcio da íreitas e Süva. 

Tricente do Rego Leite. 
Francisco ãe Paira CavaiCunfi. 

ASÍÚ, lo de Drzembro. 
Governador—Natal. 
Solidários com as idéa^ d > parti 

l̂o tepitblicano federal, teiteramos 
n í?s ) ;poio ao vosso goveno ; 

Ovidio Monteneijro. 
Presidetit^ da Intendencía de 

Saw.t*Anni tio Mattos 
Joaquim Antão. 

rresidtnte da Intendencía do A^ ii 

Macahyba,14 de dezembro do 07. 
Governador—Natal. 
Ante incorrecta. censurável at-

titude assumida pelo coronel Gur-
ge1, desligahdo-se do partido que 
generosamente confiou-lhe um 
mandato na Camara, cumprimos 
dever protestar nossa inteira fran-
ca, leal, solidariedade palitica re-
publicana chefiada eminerte so -
nador Pedro Velho, política de 
que sois itlustre, digno represen-
tante no governo do Estado. 
João Baptista de A. Vaaconcclfos 
Manoel Mauri 

Mauoei Cadmiro de Araújo 
Kelix Faastino da Rocha FalcSo 
José Fehxda Itocba Falcão 
Jpaquinii José Soares.. ., , 
Manoel de Franca 

Capas echapèos 
; pdtfta s e í i í i o m 

em punhos e collaiinhos dè to-
dos os modelos recebe: ám— 

* . ' • ' • ^ • * • 

Urbano dos Reis <è G-

nova mm para (r 
Quantia jíi publicada 
Dr. Augusto Lrfí «listre 

Alberto Maranhão 
Antonio de Souza 

Pedro Avelino 
Cônsul da Iiepublica Ar-

gentina 
Horacio Barrotto 
Jeronymo Cabral 
Manoel Dantas 

(Proãegue^ 

230$ 
10$ 

5$ 
5$ 

o?» 
10$ 

330$ 

Ara i^o 
Manoel Joaquim Freire 
Antonio Paulino Dantas 
Feliciano Pereira de Lyra Tavares 
JoSlo Joaquim de Salta « Silva 
Antonio Adolpbo Gomes 
Joté Alipio de Sá Loureiro 
Loarenço Pereira da Silva 
Caetano Joaé da Silva Costa 
Oiyntbo LeopoMinode.L. Coelho 
Odilon Freire Pdtoaa 
Fabrteiaoo Freire Feito» 

C n d M t Afoet Penei i a daCraxi 
K M O i l M r t * ' 
PMT» PMAO pimiit d# Britto 1 

0 Bata lhão ds Segurança 

Ao 34 Balaio ie Isfaulnu 
Salve ! punhado Je bravos ! 
Salve1 ^ucireira cohoite! 
O' filhos estremecidos 
Do Ri*, Grande do Norte ! 
Salve ! Íiin:losf que denodados, 
Sou!>e$tfs—-coiu'üns h<?roeK— 
Lev* r a (x>nt.i de sabre 
A jngunç ida ferĉ z ! 
Empenhados cni cruentas 
1'eltjas dViCcesa g«terraf 

.Fjze&tes alçar bem alto 
nome d t n^ssa terra ! 

irniando o bdlj^ çtiTiCfciUr, 
lue a hiMntia ntrrando vai, 

'Õon |oi>t idu com denodo 
No> campos do Pjragoay. 
Kntrc i liadas dc biluios 
Que vinham de toda parte, 
O general destcmiJo 
Não se pevturbi ; cnm arte 
Forma m us pLno* e mand.i 
Desenvolver a manebra^ 
Reconhecendo qnVm xôa 
Existem brio; de sobra, 
Com esta bravura imkmsita..,, 
Oom c-í^ ingente v ior.. 
Com S a ^ a g e l c o m O.̂ car 
Quem náo strá vrnrcdor ? 
Bltes calmos refl rctkkm 
Vos «KMravio rnJc a gloria ; 
B li icb, deaieaiiJoc, 
C o o t M ^ c t m a vfctoria. 

Em vowa§ brawt 
Jatnai$ \tità 
Dapoi® . . . feito ind& mats 
Com á prefetexa d t̂íía fíAò 
Touiastes enrí Jfen» awalta^ 

R «;lo valep a e*tratèg?a 
D > niünávchtsmb «af^í 
Fostts» tav bra VOÍÉ ti nti^; 
Q tanto naa cprgà* 
PoU CKY dtgq^ ^rAn^tt^fí^v 
Por iexãt^^^K^ 

Ao cliogiaé da» 
Salve ! 

Ic;^rinèaiorli 
í» iía • •• iíL̂ . JJ, ..vi j • s. l» « •> •; * . • : • 

Um. 
Cada semblante-tt&jfáiii^Çi -

Da terra da^imta j ^ a i j > v 
O «ol no, màttto iofii^W i. 
Buriila P u^côer. 
I) esta íUHda çobtme i ^. 

Bòura ttriiia fólha^ 
Do Rio 

Que tminortalif^ ^ffd^àr' í;? 

CDDA-GLAFTÂV ÎUHFÎ ^ 
St-j.i tt-m laur^l ehgèMtaHfè̂  ^ 

.: Da p;drta n»n «r̂ MçoO;>•/ 
Qua vói ihf b 

da vittA»i Í3 ros condcrès. , 
A!dnh;idus irahvjduláo !.^. 
O nass. r i rdvr' & a !<r vrts..... ' 
N um lran>pórtcí dtyin \9 ^ 
MoJofJò truVíH fotiòiar» v • 
IVIos recantos d«í vai ! 
O mar, l)»'ij iudí> o roc hedo, 
Quer rt-vrlar lhe o m grèdó . 
Q»ic faz siriiliiia^exult r / 
AÍV di*cè bi íHto d'auroràf 
A nuvem fe^reda ag< ra 
O feito de Ailhar O^ear / 
Là nos sertões, onde a brisa 
Efitua psalinos de"gloria, 
Vingiistes a |serda ingente 
D4-s mart'res de nos5a iiistoríã / 
Vo-iso heroísmo subido 
St-ja um altar construído 
Pelo valor, pela f é / 
Que guarde o nom*? aitaneiro 
Do soldado brazlleiró.... 
—Do general Savagct ! 
H')nrastes o b^rço augusto 
Onde nasceu Camaruo! 
Bjn;stes a nodoa escura 
Q»ie cí nspurcava a uação ! 
Aos golpes de vo«èa espada 
Mais unia vt7, esmagada 
Foi a negra realeza í 
Tirademes vos saudando 
Corta os ares solfcjando 
Os hymnosda Marseltu zi ! f 
Silva Jardim resusctte 
Das entranhas do vulcão! 
Que rutíila no horí̂ g; 
A 
Na 
Brdl 
—K 

A tenrar qnf au^nra 
Vibrando as cordas da lyta , 
No templo da ImmçnsiUadc ! 
Vibre sc a nrtta r>nave 
Di CHMla tl45 sen+çòi* ! 
Rr^guc se o v&> «Ia trêtera 
Que envolvia os coraçcW* ! 
No vosso lar am >roêo 
Uma torrvnte de 
Cada palivra pn^toaí 
DJ intrej.» U x aos J^Aires 
'̂ fiiHCc» cobntoftdcfor**" -
4 Voltaw cubmoa <kfb i n ! 

Ven<Je 
qtíàUd 

fencascádaMteéttí 
_;ii t i-rf ,y'i ílrtfrtrtfcii 

v •* 4. ^ _ A o T h e s n n r o : 
A ô a l f e i ^ s q i i a r t e l m e s t r e 

d ó B a t a l b ã ò dfe g ^ Q r á t i m 
m a u í l a i e h t r M a ? 
t i a Wé r è i r f ^ à 
p a g h m é n t o He i h K f c é ^ i F ^ s 
o b r a s d o m e s m u Q u a r t e l e 
sa l a r io ufierario». a «flon-
t a r do d í à v W '4 
te itoez, W t í f ó r t M r ü 
i n e k m . ' 

Ao mesrpo . 
Recommèndô-voR ^ 

m a n d f ú s e n t r e g a r 
j o n f è i r o * 

d é 

lis 

> > 

ínherítnA 

i a s » » » 

.. A o 1008010, 
Ao alferi* qniartel mésfr-

tw Oo Baitalhí -

_ . . . . í í W i t t ó i l è á a 
owrtâ^w», f^omOeste 

.ih • 



n*ntev<* 
An IittjiÒCtóí 

O fléoi^arfo, 
Fernandes Barroa. 

DO. 
« •• eoneaio - j i r » • 

.* éúm, Ctâfvai • dò 
o de Gojfaolgrtia, Beira | l d 

TriMtpfco, o 4<ut 
totçfwam duas csulklâtM 

Sorrtrfto dt e*«mln»dor«t, o Dr. 
Thom* Gonér è o proídtór . 

KaerencUtw 

No dU Si de Novembro ulti-

gt orguiisotftt, d» *MU de Sauta 
n , l i t t Bòciededè draroatico, 

(OB 0 eottcqrso de ao ' moços que I {estai em honra do 84. * 
èe reuniram pára esse fim 00 *a-| V i com uti»façffo que o« 

d» Inteodéncla Municipal, 
cidadlo 

o p r ^ n M A M 
Wm mtic publkx* ê 
ear peta imprensa. 

Secretaria 
Natal, 98 de Korem 
1897. 

O Secretario 
Joaquim Sevèrbuo da Silva. 

áb 
d e 

r i v o n o s 
Teoho comparecido a todo a» 

O dos exarow de Ari-
é Álgebra procedidos no 

com diitiirç&o: 
ão Amaral 

F. Joffely 

de Mello 
jfetHtyçíra 

Cunha Montenegwvpromp-
l u r pub i tóo ^ aé 

y.Monteiro 
t e : 

bMUWnitan GM*» Peneira t -. 
* " " * a prova 

rià i • . 
de Mello 

Aojwwto géafaa de Mello 

S es -
Sc, çoroneí An-
fcbeeooteiro da 

1 D^<Áegairhoje a esta 
(r ; tapòr Rsberíbe. 

vr 
O <mpor S. Franctêco, da 

oom|iai>lüft pernambacana, 
oorrerrte do 

Rrtcif« * ir6 até o Mnra-

> e 
A 18 ou 19 ao corrente 

dev« tocar neste porto, yin 
ftàào salt para o norte, c 
Magoas do Uoyd Brazílei-
to, \ 

lalleceá hohtetn, ás 7 ho 
tító do d m, o nusBo amiffo 
Hermogeties Augusto da 
Silwi» 8- escripttirario do 
Corpo d» Fazenda do Esta-
*t<V1IH6 ^ muito soffria 
l emwcB padecimentos 

rnllH^v foncciopa-

g n í l q M D t e estuDMO^ w 

á « n a 

-AitetM^wioqoêexmwg' de Fran-
C6Z T«0 . ; , - T ' - ^ 

Api^rètiMtol lílenfimeiite: 
ADtooto Ghml do Amaral 
Petroiiille Bíltam Pinheiro Jcrffely 
ftHÉto de Vsscoaeèllos 

de Araújo 
F r a u d e s de Oliveira 

Alfr©do AflgUôto Seabra de MeRo 
o Mello 

L&ureatifto Gomee Teixeira 
ioié Mawttni Pereira Ramos 
Aumro Atrilio Soareá da Camara 

SerSo cbamadoe hoje a prova 
éècripta de Qeographia^ todos os 
iMcriptoe nesta matéria. 

fflul) Carlos &omes 

residindo * reaoiao o 
llor Bexerr* de Andrade, qae 

convidou aos cidadãos José Climaco 
e Migncl Rocha para servirem de 
t ° e 8o secteurios ; feito o que, e 
depois de breve discnesão, resol-
veu*se dar à sociedade o titolo 
de 1 "Congresso Dramatico União 
Santa Crosense" 

Em seguida procedca-se á elei 
{Ao para a organisaçSo da Dire 
ctoria qae ficou assim composta : 

Presidente — Miguel Ferreira da 
Rocha. . 

Vice-presidente — S nesio Pereira 
ÇrtthaarSes. 

Io Secretario — Jósé Climaco de 
Medeiros Paiva. 

a° Secretario — Joaquim Lima 
Filho. 

Orador — Luiz Lins* 
Thesçnreirò — Miguel Nunes dr 

Carvalho/ 
Procurador — Jo^è Pinto de Sou-

za. 
Fazemos votos para que, per* 

sevnantes, ps dignos moços pro* 
si gato, certos de que cpncorr*m 
assim para o.progresso de sua in~ 
telligencia. 

PEJSPEDE Dí 
De pieira 

Vende-se a 5$000 a grosa, 
paru desconto, os da Fnbri-
ca de Pernambuco. 

Deposito á R. do Coramer-
cio n. 93. À. 

Odilon Garcia. 

} mi/Mm i » m t » 
do Mil e Micmi 

ar. Oapttfto 

O Club Carlos Gomes confes-
sa-se summamente penhorado pe-
la generosa coadjuvação que re-
cebeu das gentis Senhoras, da 
mocidade do Congresso Litterario" 
e do povo, em geral, que, com 
suas presenças, realçaram o es-
plendor da modesta fe ta, que, 
no domingo ultimo, fez em honra 
do t>riòS0 34 batalhão de infan-
tèria por seu feliz retorno da 
cámpanha de Canudos onde, 
com denodo e bravura, soube 
honrar as tradições heróicas do 
exetcito brasileiro ; agradece, e~ 
guah&ente, a gentíleia com que 
os dinios senhores eommandan-
teT omdaes e praças daquelle 
corpo acceitaram a sua modes-
ta manifestação de regoeijo por 
vel-os de novo restituidoa á fa-
mília e aos amigos, livres dos 
innumeros perigos, que atraves-
saram, sempre bravos, sempre 
feries, sempre herees ; e às vir 
t a o s s esmsss dos senhores uf t -
etees, peto csacwsp eepontaoeo 
de asa ce#w*er>eflm « l e as> 

auxmo das 
feita. 

Nsftal, li detie«mbrodei897, 
ÂmmtÉh Osrlss de M. VEr.riért 

Pau •liliinln r i m u i uiv 
AHpi» Ftnmdn Burro*. 

Vieefnikaie 
J—t Ãmtam ie fiveim 

1* Secretario 
«NfSPII UJJTwWn* WB IMCVRCMif 

De ordem do srt. Vice-
presidente da Intendéncia 
Municipal desta Capital, 
faço publico, * para conhe-
cimento de quem interes-
sar possa, que fica mar 
cado o praso de 80 dias a 
contar desta data, para a 
arreraataçílo do rendimen-
to do mercado e fora do 
mesmo mercado, relativo 
ao excercicio de 1898 e 
bem assim o imposto dc 
subsidio do gado abatido 
neste mu nici pio. A renda 
do mercado e fora do mes-
mo, será cobrada pelo ar-
rematante, de conformi -
dade com o regulamento 
de 14 de Janeiro de 1892 
e Codigo de -Posturas de 
11 de Dezembro de 1877. 
Os interessados deverão 
comparecer no dia 28 do 
mez vindouro perante 
o Conselho de Intenden-
cia. . 

A s fianças p a l ^ g^urantia 
d à f a z e n d a m u n i c i p a l , s ó 
serfio a c c e i t a s s e f o r e m pres-
t a d a s ; 1* e m d i n h e i r o ; 2» 
e m apó l ices d a d i v i d a pu-
bl ica Fede re i , B b t a d u a l o u 
l i u n i c i p f t l ; 3* e m t í t u l o s d e 
c r e d i t o o u acções d e com-
p a n h i a , c u j o s c a p i i a e s e 
j u r o s se j f to g a r a n t i d o s pelo 
G o v e r n o d a Un l f i o o u d o 
Betado , d e c o n f o r m i d a d e 
c o m a ícanioçf to d* 1S d e 
4 d e Denetnfcfo d e I9êè . B 
p a r a Q M 

nossos 
bravos patrícios foram dignamente 
recebidos pelo povo, \ 

E que prafcer o presèncear a gen 
le as expansões do desejo satisfeito 
com que os bons e leaes moldados 
saúdam a terra querida onde nas-
ceram, desopprimindo o coração da 
?audadte qae os invadia ld f ra, 
onde tanto tempo aguardaram, 
olhando nostaigicamente para as 
verdes aguas atlanticas, a ordem 
a^ciosamente esperada e que tanto 
se fex rogar para regressarem aos 
seus lare* e ser alvo das ennobre-
cedoras manifestações das quaes 
tem sido theatro e^ta capital / 

Sou amigo e pronimo parente de 
um cíficial inferior do 34 que. cum 
prindo o seu dever e arriscando a 
vida constantemente, pois entrou e 
poitou«se bem em todos os com-
bjtes, teve a felicidade de voltar 
são come um pero c f rte como sem-
pre, encouraçado na sua cro ta ma<» 
terial de sertaneja alentado e car* 
nivoro, crosta que tem a honra 
de guardar e conduzir um coração 
puríssimo de amigo ç de cidàdSo e 
um animo varonil de soldado va-
lente. 

Com esse bello exemplar do ROS-
só glorioso exercito tenho alimen 
tado n*estes dois dias a raais agra» 
davel palestra sobre a terrível cam • 
panha de Canudos^ Tem sido um 
regalo; 

Imaginem os meu$ 4 leitores, (si 
tantos são os pachortentos e con-
descendentes senhòres que leem 
estes /ovámos) imaginem toda essa 
trapalhada de marchas, combates, 
tiroteios, investida?, retiradas, car * 
gas de baionetas, emboscada^, faU 
ta de alimento, escassez daguaf au-
sência complèta do cigarrinho tSo 
estimado do nortista, moléstias vàri> 

o diabo, erafim a fome, a pes 
te ea guerra— com os seus inuv 
meros episodios, tristes uns, que 
trazem lagrimas* pândegos outros, 
que despertam riso, tudo .isso con» 
tado, em palestra de amigos, por 
nm joven e corajoso patrício que 
foi testemunha visual e nel e actor 
em todas as scenas d essa cruenta 
e barbam trage lia que se desen* 
rolou durante mezes, no theatro 
majestosamente horrível das serra* 
bahianas! 

Imaginem o prazer raro de nti-
vir a gente a historia dessas luetas. 
actos de bravura, tremedeirat de 
alguns cavalheiros do uosso conheci-
mento (isto em pequena escah, feliz 
mente) heroísmo dos jagunços, de-
nodo inexcedivel dos nossos soN 
dados, sangue frio e corajosa cal 
ma de offijiaes que estimamos e de 
perto conhecemos, etc etc. e digam* 
me se não tenho sido feliz, tar.to 
quanto pode ser um mortal curioso 
e bisbilhoteiro da minha laia / 

Tive n*e$sas conversas deleitaveis 
e confiantes da amizade a com-
prehensâo nítida de que a coragem 
e a bravura calma e reflectida de 
arrostai* as balas sem pestanejar è 
a principal recommendaçio de um 
superior para o soldado. E assim 
deve ser, de facto. 

O militar tçm veneração (verlíU 
qoei isso no caso especial do meu 
amig ) e respeitosamente admira o 
oflkial a quem viu ao lado, no re-
nhido fogo ou na destraldara err 
gs de baiônetas, encarando valo-
rosamente a ssorte. 

Nada vale mais para o. toldado 
do qae a solidariedade aa 

No caso especial do Rio Gran-
de do Norte, i . certo qae os nos-
sos briosos coestadanoe tiveram 
o bom gomo de brilhar ; não 
boave fraquezas* houve heroísmo ; e 
o ]4,q«e no principio era vkthna de 

eojpauiochNM sio qnalidades 
prias e in 
•obre terra* 

B) pOVO 
1 pvo-
r e s u 

A 1° deOsrebvo# a * 
de b m s rie 

escre,. 
de 

ètffcr da ja^ 
ísfnsMk s u a das mais bri* 
Mlttts da historia do he« 

roismo e 3o# eo*bat«s.. 
Eu te saudo, Valente e brioso ba-

taUiftO áít mkèê imm i 
&ratniH0 AESUDA 
M M M 

Pelo Eitrangeiro 
H ESPANHA—O marechal Blanco 

j Arenas informou ao governo 
que as baiaas no exercito em 
operações em Cuba ascendem até 
agora a J03.ooo homen», inclusive 
40.000 doentes. 

A situação Política aggrava se, 
diz o governador, é accrèscenta que 
QS conservadores na ilha e$»t3o 
creando OÁ maiores embaraços a4 

administração. 
A propósito accrescenta o tna^ 

reçhal que estes adversaríos suo 
peiores do que os proprios revo-
lucionários e que os castigara* 
severamente se não mudamit de 
rçmo. 

TURQUIA—O embaxador da 
Rússia em Constantinopla apre-
sentou uma nota ao sultão, e.\u 
gindo o pagamento im media to da 
indemnbaçÀo da guerra turco 
russá. 

Esta nota tem um caracter de 
ultimatum e diz-se que a esquadra 
russa do Már Negro teve ordem de 
preparar se afim de vir apoter a 
exigei cia do #czar^ 

Èin viáa da peremptória ^ intima-
çuo da Russiar exigindo da Turquia 
o pagamento da divida proveniente 
da guerra turcorussa, a Sublime 
Porta resolveu depositar a impor-
tância da indemnização que receber 
da Grécia, ^desistindo do projecto 
de adquirir material bellicocom eçsa 
mdemnisação. 

CUBA— O governa provisorio da 
Republica Cubana acha-se assim 
constituído 

Presidente, general Bartholomeu 
Massot ; vioe^presidente, Dr. Men** 
dez Capote ; minsiro da guerra, 
general Aleman ; miui«tro» da fazen^ 
d«s Stering ; ministro das relações 
exteriores Latorre ; ministro do 
i.iterior PetuJa. 

Telegrammas de Cuba;dizem que 
o general Máximo Gom,ez ordenou 
ás forças revolucionadas em opera-
ções nas províncias de Havana e 
Matanças que incendeiem todos o* 
cannaviaes nos engenhos, que fe 
preparam a effectuar a moagem. 

A proclamação do cojmmandante 
em chefe diz que a destruição da 
cana è a melhor resposta ao decreto 
do marechal Blanco y Arenas, 
permittindo a saíra, notando^e ain-
da que esses engenhos não contri 
buem para auxilio á revoiuçâo, 

—Cs hespanhóes apoderaram-se 
do acampamento e hospital cubano 
de Artemisias, província de Pinar 
dei Rio, e degolaram 20 doentes. 

Os revolucionários por seu turno 
destroçaram a guarniçào da Bahia 
Larissa, retirando se para o interior 
depois de saquearem a povoação e 
inutílisarem a artilheria pesada que 
não puderam conduzir. Na impor 
tante presa que desse ponto leva-
ram inclue-se o carregamento de 
uma goleta hespanhola, que acabava 
de ancorar no porto. 

Na Provincia% de 8 do corrente, 
encontramos a noticia, abaixo trans* 
cripta, que muito honra o nosso in*> 
telligente collaborador, Dr* Juvenal 
Lamartine : 

"No salão de honra da Faculda-
de de Direito e perante todo o cor-
po docente respectivo, excellentissU 
mas senhoras e distimtos cavalhei-
ros, reaiisou se hontem a ceremonia 
da collação do gráo aos bacharelan. 
doa -tâ toi-1 

}oà<*WjmBm iémm I UMH.% 
Sm oone dos seus eollegas, fal* 

loa o ulentoso ^bacharelando )o?e-
Ml Lamartine, cojo discarso foi ama 
peva scieatMca e litterana muito a* 
pveciada. 

Avs t horas da urde, o dr. Angnsu 
to Vm de Oliveira, vèce-dincu,r da 
Faculdade, depois de dirigir iam-
bem algemas palavras aos novos ba* 
cbaceis, encenoa o acto.'9 

Dr. Joio Alexaodre «le Sri-
e revaccioa, todw os 

^Jto^g da larde, 

PÁGINA MfiHCHflOfl 
Í 



V 

* 

CD 

3 ^ 1 s í Sr 

láz* 

s o 
» S t M 

> g a 
5 ^ s 

2.2 2. sr s » 

&S.2 9 » 

O' v a 

C o n t i n u a n d o o nosso 

m o d o a p m t a r - a e p a r a 

oa teitom t « r ezn 

i ? i t 

se r composto , d e 

r.Daçfio e m livro, d e v e m 

:merãçf to d a s p a g i n a s 

2 . " SSSG " B 

1 l i * » ! 

$ S 
" v» 

B » | 5 
Í W^SÍ I * fi" 

1 

~ 2 : ; t 
2 . I - . - -v s c. o» 
c-2 rt n *S 

S £ 0 £ & ? 

i O 

g g f l 8-
I I S 
V . 8 8 

3 9 » «t Ou A ^ 

1 S vi S 

I S 

è Ç I 

f i 3 Cu 

r £ . ! I * 

2» = 

v i ° 

P J l S § 5 8 8 8 8 8 8 X 

P t» o 
O o Ü P g « * 
» * o p 

« Õ 
w „ 

1 & W M • 

o s» o < 
B » 
S * 

CC.DdS v» 
o-

A S « 9 S 
» 2 » s T cs * S ? sr.* I 51 » so 

s i * * 
-5- í 

. •< -í - V A 

» S-- s i " ?' 5 3 | 
P w 

•O "O 

cuo " 0 5 » • o ^ 
< . « P • 3-

iM A » 

• • 
VV<'à 

o JÊ 

w 8 v» 
3 s v 8 

f í P 
P 5 
*t3 p* 

p p p g» g, p' Q 
f 3 a- 2 

* g * . 

V» 
•s • n v « o : 2. a ü p p 

í i p = í t i f | | I 
! l l k i Eli i S !i t r s } f 

8 ffl?glíS-*S : 

1 t l l f 1 - " -
8 a G 2 8 3 CL O 

OP3ÇOOOC 
n « « f ü 

.§•2.: S E 
: S 

y r B [ 
•ff O 9 • 

e. . ft* g | 2 5 ^ ã - í i 3 g 3 3 3 
o » ^ O O s s: tu 

S : 5 a ? 
* TT •> - «2. * ff r D o * o 

p B 1 E 1 
o 
P 

o o 

3 : S 

S 
o 
3 cr 

3 3- ' « s c t s t 
O i 

9 «• o e J " 

O» M M M 

O S . » 

C SL . 

W S O . 

S S s * 
o o * 

1 » » H 

I Z h 
I 1 ? ??S 

• » P SS fia • O 

- 8 „ * 2 

B : j g": • 
Wl s «s a 

9---.S» o í 
Oi VI ©1 

a o a 
t s s s 
8 0 

S r: 
(A tA 

? B 9 - - f " ' 3 1 
Cv • v. ff, Oi K 

d» M O 

o E : E-S E o f 
£ M 

9 t i : : rsí) 

-

I f N O A M D ' O O O c 

~ * Pu 
55* ** & t^ 
5 5*0 o a o s G» O ^ O 
5 ^ > 
S* SP Ir 88 2 

« a - o ^ S 

9 

• « i | 8 $ {« 9 B | B o 

^ B w 
0 0 0 r P a ? » o r P 

O. 0 c»» 
SíS. B & 2 

S 5*0 O ** 
D ar s - 0 *» 0 
f l f g - l 0 

2 cs * o o i 

5T 

I ^ í L 
2 0 

& s 2 a i g 
o 2 

CD-O 
ST o o p 

CL 
m p 

o r 

S - c t j t 

• h S 5 S 

i 2 3 g 2 , : 

as s» a 
o o » I 

f 

o $ « 

3 8 

I I 

tf 

B 

c* 
R ! ? 

O O 
8 S S ® 

: : : : s i r s! 

B 5 
câ A 

*S«3 
O 8 d 

Q o so a» 

rvV. 

•9 M *» .< et« 8 — 2 
* E * I O»2 » 5 « ® 

2 - S o S ô 

Be «a 

o 0 | 

o B.S o 5 2 o I i 

l i ^ f f l l & i i ^ ! 

, . s r | s & • 2 ST S ' 3 

2 . 
^ 

C&ü; ^ Sr. ^̂  
^ ' a Sé 

CD wr 
iitf.. 

o » 09 

•D-

Qf 

B - C 
5*3 c© 

" 2 * * e T? v » 

ow T 
< 'O' Hí ^ S v 

f a 

«kS»' 
K̂j] 

OQ! 

H-̂  V'̂ - 1 

fc iSÍJTv^r' : 

3 
• -JF̂i 

- * * ' 

i w. 
T.T 

1 - P 

- - - V ' ̂  • -- • 
<2fi <3 -
5 

í t S t c 
'•JV 

> 

: - s-A 
v : 

• tr „ 

hrV" • -

•r 
ti 

> " • 

•t.V 

-tSi-' 

'M 

f-.lí 

m: r 

__j RI 

• w 

«r^-v 



,^, . Mw ^ v;nr.- V*.Lí- ' \ •' j 

A. 

*í 

OS 

fas 
ics 

Iro 

e s 

t a 

>8 

'a-

s o r t í m e w t o <k 

) , L I \ 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -

t r o , R o m a u e e f l j J # t 0 f r > t u -

r a , S c i e ç t c i a f e , R e l i g i ã o , e t c , e t c . ' 
P A P E L A 1 1 Í A 5 — P a p e i s p a r a j o i n a e s , 

i m p r e s e O e s 4 e o b r a » , e n c a d e r n a ç f i o , p i n t a -
d o s p a r a f b i T o e / d e s e d a p a r a d o r e s , d e s e -
n h o s , b r i s t o l , o t e . e t c . ; 
- O b j e e t o s d o E s c r i p t o r i o , i i y r o s e i n b r a n 
o t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . c ! c , 

Veadas por atacado na Comp. Typogr. do ^razil 

25 qualidades 
* 39 ANNOS de fneĉ fttitQ* estornos " pá.r& <v yroiíperidatJrf da p*UnunçftQ tuinaal» sito boje coroados rclft grande pro-' ! cuva e jger&l ĉítaçAo -dos nossos fieU VíiletitUrios em todos oé flo/Braail . ' p0Í3, misturando-o util com o agra4avcL o eerio-.com p jocoso, alcaiiçámos trrear «m frcncro de publicações poriodicas quo, por sus Iwratoza, penetram Alè uas mais mo-deslaa ĥábitavftoa, eíp.ilham a inàtruCçSQ éfttre o povo* recreiam bas horas v,-tiras & quera n&o tem posceá para a compra dc dispendiosos livros* e infiltrara o amor da leítara por meio do tratados reá tímidos e populares em todos os gêneros da literatura. 

i s folhinhasJaommeFt 
são as melho ê  c .mais oxnetas que ge publicam 
e tém excitado numerosa.; imitnçõe 

Acham-sü ò venda om todas as livrarias, 
lojas de papel e f.rmar'rthc s. 

u k i ! Rio da J3n;iro — Rua dos Inválidos, 83 
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— C7~ -

temporisador do que nò-, resolveu prudentemente só atacar Ca-
nudos dois ou tres dias depois da chegada Ao comboio, para 
dar tempo á tropa de sc refazer um pouco, 

J3 {Terça Feira)—rvo amanhecer, foi visto, das posições da 
artilharia, uni grande magote de jagunços a dirigir-se para o 
flanco escjuertío do acatApimcntk Com certeza inm ao encontro 
do comboio, esperado nesse- dia, pira ver svt dcllc se apodera-
vam caso nâo e>tivesse bem protegido. Tomaram se as devidas 
precauções para que ássim nao succcdessc. 

7 horas rli nianlu, *i;n l);*la de jagunço m^tou 
a um pobre soUado nas lir.h is <]<>•» piquetes "da esquerda. 

A's 3 1\2 horas da t^rde^ um grito de satisfaçuo geral i Li 
vem, acampamento a dentro, o desejado comboio, cscoltado pela 
I* brigada è pela a», assim como 25° de infantaria. Chega 
sem o menor contratempo; * cs iiguiiços não «c atnvcram a atn-
cal-o# As rações são distribuídas immcdiatamcnte, 'e os famintas 
fegalam se, rem receio de indige>tõcs4 

14 (Qxartoffira.)—\*% 6 horas da manhl, salva de 2I tiros 
pafa celebrar o dia da commemoraçao da Republica, da lil>cis 
dade e da independencia dos poucos americanos. Os jagunços 
deixam-nos socegados: ha tres dias que andam completament 
calados 

f! 

Os tres generaes (no acampamento, quando elles n.lo esti»o 
pre«entts, a joven officiatiJadf di: irrespcHosamente ; os t*e$ Ja-
t*r&) reonem-se em coníerencia, ao mck díaf pa^a dclibararcnt 
â cerca do assalte a Canudo*. 

No acampamento nüc transpira cousa alguma a respeito das 
<felíbera^vjes que tomara», fxccpto no tocante ao nuuuro das 
forças que entrarão combate. Pelos te-se que temos 
480a hmictii promptK para entrar «n batalha. Furem, Mimen-
m. i-Coi toma rio p mt no aMiUo do arraial dos fanáticos, ft-
cMio 1*10 ptra gí%m t̂€t o acimpafâ ntio da Faváfh onde sc 

/A 

I L E G Í V E L 



A 8 Í t O * A T U B A « 
ftvulM SOO 

A t M n a d a SOO 
P o r (Min* 
Sela m 

PÂGAMBOTO» AMANTAIK* 
wamÊtmumÊmm 

Qranil Stfd jijpÉ ptlc 
w / Ê n i i É n IPV>W IIW W WVNW. 

Sob e*ta epigraphe temos pu-
blicado o julgamento político do 
Sr. Coronel Francisco Gurgel, es* 
pre*so nas declarações categóri-
cas dos chefes c representantes le-
gítimos de todos os municípios 
que constituem a. «oni sertaneja, 
abi onde s. ex, affirmava gosar 
influencia e extenso presti-
gio. 

Esse pronunciamento, que im-
porta um terédictnm condmena* 
torto da nova altitude que in-
justificada e d entrosa mente assumiu 
o sr. coronel* Giirjd con o par-
tido que deu-lhe a * alta investi 
dura de representante da naçao. 
coltoca..s. ex. no dever de resi 
gnar o mandato deferido por 

partido, que vem d« c'ecla-
rar em manifestação plebiscitaria 
a sua franca reprovaçüo, á con-
ductr do seu mandatario. 

Nenhuma illusâo, nenhuma duvi-
d f poderá acalentar o espirito de 
s. ex. sobre a .valia de: sua im-
portância política n-v Erft:ult\ KH:* 
apura se naturalmente daqnelhs 
manifestações espontaneas de dozr-
municipio*, alguns dos quaes o 
Sr. Coronel quis fazer acred*tir 
que eram elementos seus de que 
ia privar o partido que o elegeu 
com a ' sua deserção. Tal frtsco, 
p >rem; teria differente e por ventura 

—verdadeira s i g n i f i c a ç ã o , tra 
Uyido-Rede outra individualidade 
que n8o o sr, Gurgel, que, por 
temperamento e educaçfm, è dr 
uma vaidade archt-pueril a qual 
jamais lhe . permittiu lucidez de 
espirito para formular um tacio-
òinia seguro e sensato. 

Dcpforamos que pelo defeito 
in licado de que, aliá-, o sr.. coro-
nel até certo ponto n3o è res-
ponsável, nlo possua s. ex. a con-
sc enci* da sua exacta significação 
política e" a conprehensío da sua 
n >va posição. Aliás, o Sr. Coro 
nel Francisco Gurgel seguiria toaa 
a linha de coherencia traçada 
pela sua 'conductar desligando* 
se do nmso partido» e essa con-
dueta impõe-lhe h >je D dever Inil-
ludivel de honra — que jamais deve 
*er barateada nem attmgida pela* 
$e lucç3e* incor.fessaveH do ignóbil 
trafico d.i politic <gem—• le devolvei 
a grande ittcumb ncia que Iht f 
commettida com a confiança tr« 
hida desse mesmo partido com t 
qual declara se s. ex. incompatível 
e em formal antagonismo. 

A amaurose de vaidade do Sr. 
Coronel Gurgtl, pensamos, nâo 
irá até ao ponto de n£o lhe con* 
ceder a tregoa de um momento 
de lucidez para perceber sem iU 
lusão, para ver sem nevoas que 
s. ex. paira no espaço de um 
zero, e que o vácuo dessa estrei-
ta circumíerencia marca e define 
a soa figura poética, o seu pres 
tigio eleitoral, restrigindo-os ao 
seu valor e proporções naturaes. 
* Vê, pois, o publico que o nos-
so ex-correHgiooario coronel Gar 
gel» tratando-se de funeço^s ele* 
ciivas. nSo podia esperar que 
peia expressão verdadeira dos seus 
elementos pudesse ser elevado á 

KiçSo de um deputado federal. 
> paras. ex. era um sonho sem 

vislumbres de verosimilhança, cuja 
realisaçSo deslumbrou-of eutonte 
cea~o» deieqoilibroa-oy jogaoJo-o A 
arena raia, que t o Io*" cammom 
onde podem pemaoecet & vontade 
« falsidades mtíê qeo v a r r e s 

O sr. coronel Gargei, Incompa-
tível ooa o pinido qne deton o 
coai ca pioi inm e « r a i M i m 
de MM alta delagaçlo poffcfca, 
ato imMmrrnmnmm 
Modo M l a W t t j w w 
deve o canefcar à vaio 

do partido réoubticana federa! do Rt« 
Grande do N/jrt*f sobre o qujf s. ex 
atira o làbèo de—grupo sangui-
nário — com que tiiascarou a in 
dignidade de sua deserçSo. 

Mire-se, sr deputado, na cons 
demnaçSo de sua apo.-tasia. 

Uma Bandeira 

Quantia publicada 
Alexandrina Chaves... *.. 
Dr. Seixas •»»••>• * * 
Chromacio Calafrnge 
Áurea Maranhão . 
Ignez B.irreto 
Dr. Samnel Agntw.*. . . . 
Viterbiuo Barbosa 
Abel Barreto. * . . . 
Ignez Maranhão 
O:finpio Vital. 
Otympio Tavares 
Moreira Dias 
Thattm Gomes 
foaé C. do Espirito S.uito 
Adolphi de Oliveira 
Pabí "leio Maranhlo 
Ufbuo^ Heis.... 
Adelino Maranhão 
Maria ízibel Maranhão... 
Atiielia Tavares 
Aprigio Chaves... 

• « * « . . . . . . .. # 

* » . • . . . 

3$ofooí 
lí$ooo 
1'*$ KH 
5$ v* 
S$m 

2 $ Htt m) io(< 
Sfooo 
5$ooo 

1 
2 éoor 
2i $000 
5$ 10 

5 $ KH 
5$ ot 

50^ >Of 20$ ioí» 
VÍhh 
sfoot !'.$004 

K4ooo 

(Prosegue) 
RS. ÜH'TLO( 

o hlfeteè cN^ 
pu de Segnronç*, Hertuog^ 
nos Fiavio 

AffrafleoeoioR a visitados 
noSBaB prestimo*» e dédi* 
(%-U1OB cormIlgumárioB, M A -
jor Ezeqtiiel Mergelino de 
Souza o üttf*it&> Miguel Fer-
reira da Rocha, de Santa 
Cruz. 

Coronel José Rafino 
Em conseguencia de ino* 

pinado incidént», achti%se 
B&̂e nosso distíneto e pres 
tiiíioso amigo Urt dias pre-
so ao íeitò, soffrendo os 
incom modos resultantes da 
fraetnra de titriã das mãos. 

Fazemos yoiná̂  peto pn> 
xiuio o completo i-estabele^ 
iíimento do prezado 
correligionário. 

«0» < 

E m v i a g e m pnf í i o Reci 
fe , e s t i v e r a m h o n t e m nest» 
c idade os noêtim a m i g o s <• 
<lislincto3 correligionário-», 
tenente-coronel L i u r i n d o 
Siraas , c o n c e i t u a d o negoci-
a n t e do C e a r á - m i r i p 3 , 4 f ' " ^ ' 
C a m i n h a , <le Macau , e o 
i ndus t r i a l F r a n c i s c o J . G<v 
m e s d e Matfeos, de Môssòró. 

Aos i l lufi tres araijgi» 
s e j a m o s íoli^ v i a g e m . 

T i v e m o s o p r a z e r d a visi-
ta do nosso b o m a m i g o e 
pres t imo3o cor re l ig ionar i» 
m a j o r Lu iz P i n b e í f Q de 
Vasconcellofl, d e Angico^. 

Dr. Jcão D. F i l p s i r a 

Tivemos a satiafoçfto de 
abraçar este oono dig* 
tineto amigo, probidç*o 
juiz de direito de Mosaorò, 
onde exerce benefica e 199Í 
influencia poiitica, cb*adbo 
bello exemplo de um jnte 
?uo sabe alliar ás n 
unccões de magistrado, «t 

de cidadão que collábora 
com raro devotamento 6 
lealdade pelo credito e con 
solidaçfto das instituições 
republicanas. 

Cordiaes saudaçõ<» aoil-
luytre magistrado em cajo 
espirito condensam-ee as 
qualidades de ura dos mais 
paros caracteres da actoal 
geraçfto. 

E m sessão d e h o n t e m , o 
S u p r e m o T r i b u n a l , pelos 
vo tos d o s desembr t igadores 
Morei ra D i a s e L e m o s , oon-

J . CHymaoo • 
f é r m r m d e 

Mi l l o oonfiruitMi a m t e a c i 
d o J 0 1 7 d o P u l o , q u e «D» 

O mn r̂tMito i do silencio. 
Tentar éspaijgir o pó doirado dás 

idéast de que a imprensa é o hys-
^ope. sobre as cabeças ciog catechu 
menos da democracia, ! è incorrer 
«ias tras d*esse deus terrível que 
nos governa, tenda um dedo sobre 
os lábios. 

Entretanto, germina no terreno 
anrifero da imprensa, que o sopro 
ífficial aquece, a semente da H* 

oença. 
Nada de imprensa livre^ náda dr 

doutrinar o povo, nada de fuxer 
converd^^Sbre a suprema dtre« 
cçâo u»^pátria os raios do sol da 
:ritica, que o j*>r«albmo indepefi-
iente accende todos os <Has. 

liberdade em eácasso» a frawa. 
licença, para o j >rnal cuja circula* 
çao a poticit á t Ptesklente ga* 
rarite v r 

ESJMI H*pr«naa t«ai + aceita 
W * • .m püp̂ -̂% ociâso oc repetir c^à * - ^ 

^ t *^*^9 ftyti* futt 
vèiíd 

f t m r à k HiiM*^ Como esqaif 

1 e c r t^ plrt a liberdade 
EM que a actÍTl^fde diá 
ymmv&fà** M ^bsc^aidã 

síMwcte m» pmmbtm T oae fi 
pelo e^struidor 
w úà podbr (mblfco* 

_ & talprensa livra, ou 
«WLHOR, O M * M M v i o t a n t ô DW 
OFICIO^ daa Î WRATORIOS das idàas, 
QW O peé«R a«O A^RUVA.-^EIF« 
caviKMriiltea ^O NASSO CATIVO «K 
PWO YAWCIATET Ò MSTOO que V pen 
d#R actauri EN^OV NA estrada aber 
U a IF da Novaabro de I), para 
oritetadk» DO futuro histori 

Terrível recfco. se nos iinp 
muito proximo das epochas 
baria. 

A própria Sparta, engvandacMa 
paio F%OR ÉT am UCARGÔ  noa fatia 
eovmrfobfcar SI a companuaos com 
a CMWA^TO qae naa deersltn. 

Sem lar a impteMa, ama vahkalo 
sublime do pensamento^ ella u m » 
ia, entietanto, uma espete de tri 
banal^ em qae com energia e jof« 
tesa se abrlio francas discosaSos ao 
bre as acçfcs doa sena espírítoa diri 
gentes, sobre os n^ocioa do es-
tado, erguendo assim MM barreira 
aos abnsoa de poder e noa desvios 

B ^ ^ J T i i a iíií * tefMnâ da 
podar, de tMmnpammom m dM» ghr ea 

iiíjôr, 
impôs, par» 

de bar-

•fí 

P^f praà«> fefitvlfftv, 
ati é1 it 

Bsse 
oido a dn 
cçlo. desvenda os 
^olba, o pensaagieáo 
velado de pertottür a 
comícios e desvirtuai ̂ a p a ^ a 
nrnas. • 

O governo qne« >ta 
cou cm França o r 
ea*)of fwYitd èiviitiar: 

rvVrf w> do d õ ^ í !i 
ila liberdade èspiritnã* 

na horaj^reâente " " 
lumeatam.contrà a 

Ã % 
manto revolbc' 
v«?riî . iodtioé 
^ndo do a 
bros qnè 
iinpéi^lMfq! 

Quando 
digitação popfàtí., 
prensa injeta 
açava t> jornal i 
nobre tmi^ío, è r^è -íàa 
metíibròs dii govern a ||ro 
acudiâo solicito* & *ahrar j | 
ameaçada. 

Cá Ia aéi 
fiança do povo ti^nce* ti 
tntuiçiló de quèj pàfai 
da imprensa pàrtidaí'^ é à b ^ f 
calumnia bastava v i&re aí 
jmr% a - nt^ia pèr^r^iR^^^iis; 

dos i H ^ k w pnWico& e 

qae «ia entò 
da 

O governo prarvlanclc^ 
Luta Bteae, agravei mil' embáira-

realmon graédiòte» Ttfofà** 
sem bater recorrklo A (otçá4 aem 

^ r iiiixea, policfs, >õl(la<tós e 
em séo anatKn oetro 

qae nlo fosse a ptttyasio. C 
escombros, porém. w r noa» 

tes tj^agrnphiás ifestrnídái, com* 
Mf ftftyjiria* cinzas a ave 
bif de «Urgir novos jothaeá—o 

nlo se axphixia. 
Wrte puissance du mat n*a 
ateÉütl qn*a des effons inn , 

echa pe toujours á 
d$fícouffet, 

ae fa^ imaissisable á Ia 
i dte se refugie d4nne 
rautte. Le flambeau 

í $1 OQ réteint, sí o^Ven* 
^Ml ^s tèníbres, leflambeau 

W». voix, et I*ÓQ né fait 
U& WC. li parole ; si I*on 

«í^li^Mk á Ta bouche guf par 
k t to pê?w W change én lumlere. 
«f h » aft bailiqpe pas Ia lacniiré.. 

i ttf QnMMRomento angustioio 
p*r | j | Vpprfaaa, escrevemos: 

l iafdlvo ès Ixion o que 
p f awno para encarte* 

W » Mnnf^ ipòqprtrteisdo ŝe em ar> 
bitm 00 qee cenveot ser lido pelo 

^ pensemeota transpõe todas as 
maçafeas, iUnde tola vigilancia e 
do pnoprio processo inqnbitodal 
ara penll-o fjx nm meio de pn»1 

licidade para eapor á irrisio ps* 
Wtoa o ^oyern^f que se divoveioo 
da )ai< erigindo a tyrannia em gar^ 
rour do» direitos dò cidadia 

^Km meio dos maiores cortam, 
tendo sobre eUe os sena cem «Aea 
oÁrgoda úktêámTm* gnnidad# 
proptío Cerbero, o jnrjsliimo teria 
sempre paio de levar à 
cia do povo a fadsna iocemNerta da 
Isberdaoe cí 

tèn-' 
imMmr 

DSJ 

4 r\ 

•.O" 

ÍDi 
hf.i^x 

è i 

bei 

rhref 

todos os 
como 
opposiçto 
*a idversa ã« p o l h ^ ^ O ^ i t o Âín ITmaô  ' 
to dè 
ibSo 
do e^rli lo e as 
dós ontr^t corpos 
man<tanteda ex 
tavamprovnaüo _ K Al TV COflp 
Ue ftinrAaè 
pela noMi 

MLGO, ooarecft*! 
aanifettaçóes-D» 

granaénse do norte. 
Foi, ULVEE,, S NA'. OOFDPRELTÁ̂ A 

du iacompat«ilidadel morae» <6 <ÍA« 
motivo* « itlimtiUf tuiíu fljÉiilimiii 

d« nopaç* fMfrtr 

foi b o M e isso QMâHMo 
BKP Jipoi». tomando partt nas 

N, 

«ibottír COM». 
mm ifi» 

q w , q«wttodo. Strr*sII»ca cst« re* 
coahcciOMWo do ctito/' 

Ui o* «Mlpkaaí qée rcHiMM^^.-
X̂MDBAWBARISCOA É V I M I : ? «ttto, fri 

S f0r *i awwr 

crise do neriSBOL 
nber< 
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Natal, i i Oexambroíle i t o l 
O t m b l o - 7 i(t0 

TABBtiLA O A MBIAL a 7 • 
Libra.*m ••*•••*••»•»•»**• 
Shültng,«d 
Ptnny 
Franco ••*•*••«•••*••**•*» 
Marco.»«4*..,•*«»•••••••» llWJ 
Do) lar*«••****»»»•*«•• • • • • 
l$x>o f»>rte* .o-» 
Desconto do papel 73 % 
Prêmio de ouio... 99* %' 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE # 

A jo de Novembro 
Generos de exportação 

Anucar*Para o agricultor por 15 k< 
Usinas novo Ô$6oo a 76000 
Crystaiisado, novo» s#8oo a gfooo 
Branco. . . 6H00 a 
Someno.. 4$600 a 4$8j<> 
Mascavado . . . . . 3$600 a oo 
Brutr» 3$ooo a 
Retame *.. a 2$ÓIK» 

4^rôfe-C0tava~&e nomínji a 13*000 
os 15 kilos com tendencia ppra baixa 
Aguardenle—1 $5$ooo por pipa/para 

exportaçíSo, colando se aos agri 
cultores pela de 21 grãos, a . . . 
i$*4o a cnnada. 

Álcool—*6»$òoo a $000 poi 
pipa, par* exportação 
Os preços para o agricultor são m 

base de ^ o o para o de 3S grãos e 
o de 4o a 2I500 a canada. 
Caròfo dê jlgodSo—üHo a ?4<> réis 

po* 15 kilos. 
Borracha—Sifooo a *C$ooo por 15 

kilos. 
Bijgas de mamona—dt 2*800 a 3*000 

por I5 kilos. 
Cera de carnaub* — 12*000 a 22$*oo 

nominal por 15 kilos. 
Cowòs safgndoss 1*3 «ó o kilo na 

base de kites, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes*-Nominal 3,780 réif 
o kilo. -

Farinha de mandioca — Nominal dr 
5*000 a 6*000 sacca de 42 kilos. 

AfilhoDe 115 a 12o reis o kilo. 
Mel—Vendas a 90*000, nominal p*ra 

o agricultor. 
Pelles de cabra—\% Sorte a 330*000, 

refugo a 5o$000 e cabrito a l0*000 
o cento» 

Pe\le% de Carneiro*— 1* sorte a . . . . 
1306000 ; refugo a jo$^oo e cor-
deirinhos a lo$ooo o cento. 

Sola — 5*500 a 8*000» nominal,o meio» 
MERCADO DA CAPITAL 

Generos de consumo 

t* 
Cs 
Ai**tt»r 

« g» 
44 broto 

Arfoi 

MACAHYBA 
, Feira de u dê lbêtmh* de t89f, 

GETMMSDS^^APOFTAÇSO^ 
Algodão do ssrUo.. í$ Mios tilsoo 

" Agreste.«... " lifooo ri em caroço. se " 4*400 
Solla, . . . . . . . . . . roeio 159000 
Couro de bexerw curtido,pa-

relha.*«•...*....*•*• itfooo 
couro salgado 15 kilos 19*oòo 11 de bode, pelle,.. 3Ç000 

Couro de ovelha curtido,om 1*000 
Assucar broto. í j kilos 9*300 

Gefreros de consumo 
Carne fresca com osso/kilo *7<*> 
Carne secca . . . . 1**0 
Carne <}osertão...* i5 kiW'»fifooo 
Touçsnho.. . . . . . . . . kilò l$ooo 
Carne de porco fresca cota 

OSSO; •«• kilo $8u 
Rapadura.... . . . . . uma 
Farinha...» 5 litros $4oo 
Feijiô mulatinho 5 * 

" ma-casta 5 41. 
Milho... $ " 
Fava 5 -Muros $800 
Assucar bruto : kílo $24 
Laranjas cento 3$ e 4$k>< 
Café dí> brejo.... 15 kilos 

Cordas de Coraà^ grossa^tima 
" " linás uma $|o 

Batatas.... s httros 
C ô c o . . . . . . . . . . 1 $t*o 

litro $10o 
Esteira de catnaúba uma 
Geriinni caboclo.... um $32 

•• de leite.. . . H.$õoo a $6o<» 
E>teira pára cangalha uma 2$5oi 

Leite de vacca.... garrafa $z4n 

Carne verde com osso 
« — * n tf 

»r 

t» 
tt 

sem 
kilo 

secca 
de ,xarque 
de porco» verde 

Toucinho 
Bitnta doce, 
Farinha de mandioca 
Vilho 

•7*o 
lfoco 
f$4oo 
l$200 
j$ooo 
1$400 
$100 
$/oo 

1 waãacÉ 

n 

titro tf 

Sf «MMm > u a , Müaasa 

isalhoiNi p m a <# 

4 mnksi Idkk 
M HHft} 1(1 m. iíli 
iotas «mw» tasa Sm 
ToMslie 
Utthas «le boi ;' e«to 

d» em da miMal^kUo 
Vittbo «aja» gmlp. SÜ IHio 
Vaamataa 4a pfiéif»4> 

eaiMaba eeato SfOOl 
Tb«ô i*o do d* M* Ovlad» da 

Norte. IS do IfcaeeUNCk dp 1SS7. 
O Ooatwter-rP. So^api Pt AiuoS» 

O SSsertpUraxio Ĵ. Nmmwxmx 

k» 1 - • . • • • 

; f ' ' M i 

THESQÜRO DO ESTADO 
Rio Ôrande do Norte 

Bonsaaadè 13 #18 dó Detemfcto 
paacoB omaaNTas ikmOIWBBOB SUJBI 

TOS A DlttRTTOe DX ttTOKTAÇlO 
PORKAa 

Algodão «« " caroço 
" sujooorasld. 

Assacar dá aalaas (< eliryslalWtado 
y branco 
" menos M maaeavado 
" bruto 

vetano 
Aguardente 
Borracha. 
Banha de cevado 
Café 
Cota olho do eartiaoba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi,8eccos ou 

A v i s o 
O nbaixoffôsignacl^ 1°. Jn-

i'A tia 'Oitiiffisria^p .Pattiâr-.' 
cha São Jo&6«, veném 
nesta .capital, convida aos 
caros i rtóHos desta confra-
ria para comparecerem, Do-
mingo, 19 do orreiite mez, 
no consi&torio da Igreja do 
Glorioso Santo Antonio do^ 
Militares, ás 11 horas do dia, 
para, em assèmblèá gera), 
tratarem do bem e interesse 
da mesma Confraria. 

G para que chegue ao co-
nhecimento de todos os con-
frades, mandou bnbliear o 
presente aviso pela impren-
sa. , /."•' .': 

Natal, 14 de Dezembro de 
1897. 

Antonio Pedro cCAlexan-
drm. 

Grandes sorpresas tem para of^ 
ferecer aos seus numerosos fregue-
ses o armazém de modas—>(7 PRO* 
GRESSO—â ttna 13 de Maio ns. 
43 e 45 e Praça da Republica n . 1 

Continúa em descarga um novo 
sortimento de fazendasy inteira no-
vidade para o que chamamos a at«> 
tençâo das e*ms. famílias e do ptr-
blico em geral 

Fim de Século é o titnlo de nma 

Châoéofc çümfa 
ml >açá sr̂ v bossew; é 
mais modtt#nb#/ 0aia 
a preçóa SâMficos. -

ttnti Mrjn ÍMWÍ̂ *' 
MaHdfâna» «MMTtt. 
ws, o aovo MutlM n̂l̂  A 
0 soberbo j é^aaSaifla éí 

Mtaé k c^Élého m 
togsaa poÉÓtrèi». 

iTma tkiita ê» PBO0e«8aO"a 
iHNliam paxa-̂ afr̂ ŵ jjfeĵ SSPPŜ  

•«••Hnuvw. _ . í̂rî ĵ v̂ X' 
• A* 

dS Kéfl 

dos os M : ^ 
Caridade, das l O â s t l . ^ 
do dia. 

, M i l W i W i S ^ 
^ 

Oconsel 
talbSo, creadd jM 
de 9 de 
retutU-M no dia 
Secretaria do l ^ 
^ob a p t e u d è ^ u r ^ , 
isco de Paírtá4 Méttôfy- Crtiümà&s 

dante do mcsiEo^ j 
para o ( Ò m e i j i i ^ ^ 
gaar n i ç ^ 
mestre dé }anemi a - ^ t i S ^ ^ ^ í ^ 
proxtmo viadoaro, os 
gos : 
Agua 
Atroz 
Assacar refinado 
Axeite doce 
Bacalhau 
batata iugleza 
Café em gráo 
Carne secua 
Carne de porco 
Carne verde 
Farinha fina ir qualidade Litro 
Feijão preto 00 mnlatinho : " 
Goiabada Kilo 
Macarrão 
Manteiga « 
P£o • ** 

•i' 

r - % 

^èfc -

K 
rt 

" AS dAWQ 

«tem, propomntes *m 
dfsV9 horas da 
dos uà 
dei 
por ctmta dos ^ 
tél em Kãtá^ 

^^stoMriÊ^ -

OS BASTIDORES DO M U N D O ; 

* 

Ora emquantc o ex^corsario contava com simplicidade o seu no* 
bre desinteresse, cs seus cuidados, as suas vigílias, as suas pesquisas 
Cláudio Xenophonte de Bacbelet murmurava : 

«—Toma sent».do, mulher t 
E saindo da Janellà foi buacar de cima do fogão nm par de pistolas, 

e volto a para junto da persiana. 
Durante esse tempo, á louca, escutava muda e attrnta, cada uma 

das palavras do velho Àubry, parecendo renascer poaco a pouco a uma 
vida nova. 

—Mas» disse eHa subitamente, porque não voltou meu mi~ 
rido ? 

—Provavelmente porque o mar estava muito embravecido, replicou 
Marcos. 

Blla abanou a cabeça e murmurou : 
«-Certamente morreu. 
—Quem sabe ? disse Laixa erguendo os formosos olhos axues para 

o céu. 
~Porqaenio fizeram todas as pesquiras necessarlaf / prosegaia a 

louca. 
Houve um momento de imlecisio anetosa sobre todos os rostos» e 

o suor inandoo a fronte de mestre Bjchelet qae eogatilboa mansamen-
te uma 

^ —Ta11amf dissa o doutor com um gesto. 
'Fo i porque aSo sabíamos o *e« noae, respoadsai Àabry. 
—Nio sabiam o M aome f issravrm a loocs, i singular. 
B poMe a dr. 
Bachclet esuweosa ao Mvir proaaacíar aqaeftas palavra«t ateiŝ m 

o cano da pistola eüss poataria à roeiau. 
—Parimos ssmpif damtsr4he Gcorge, dissa Maroos Aibtf, e «SN 

é um nom praprio. 
—Toa nmtú, rtpluoa a toca» MS ssysmm qm m llw toa dí̂  

ser. . 
Wmm m Bachrttt levt ioao|MSM wUgiSS alffOi o Mo ao 

F 0 L H J 2 T I M P O R P 0 N S 0 2 C . B f T E I ^ 

N'aqaelle momento oovia-K watt voz melodion e melarei», 
iica cantando a copia de uma cançSo creoaia. ~ • 

—Silencio, disse o doutor, ella ahi vem. 
E»teja prompto, Aubry, a senhora semente ao piaqo. e * ràl 

A&bry que vá ao sea eooontto. 1 

loocí V e l h° . • B f W " a ' ***** 0 Jwíta» e db%i«-se (Mra § 
—Bons dia», boa mie, disse «lie. . 1 

—Afc f i o senbor, respondeo a loáca, bons dias. O dk o . 
tá esplendida e George fará orna boa caçada. Levo» cornai** í n n 
o bravo nef ro Coojo, moatoa Edir, o sea cavai Io 'iodüroTeómESL 
lou os seas dois magníficos galgos da África. Ah / abTo (teiTTiMà 
vez náo levará a melhor.- * 

—Certaflwou, ceruoMDte, m» * ao( csU s»ho M i e e 
nlo vem asssMar«c ali debaixo 4o camwweMo f " 

fc MWbra dai oungad**, • •» p ^ M 
frocto titc asMo ? 

<—AiWaato è a ettaçSo, vtoba d'aU.. ; « 
K doril oosao «ma «maça, « loaca MSM-W ooodMir aua é*-

baiao de «m caramaocMo de Ulases e vtaMoa «5Tm«Sm te 
peqaeoo saHo para qw rtg podaw ptié$t mm «IITÍWSEMM « 
das ooua 3e aMmca qw d*elle |j<iiiwim ~ * 
ctUem « digoo tosrtaá porfãeü». 
n»pho«e de BKhekt, fMmva • » «Ur«w pm 
<m%imlo a d«pla cooverwç*» UM *e tiwár» S* 
•no Anbry e a looca, * do oouo lado 
dowor. 

-Vamos, \>y» fr«cc, JMa dle, anwiáM w « 
«•mwçoei « m m , «*«em mi o « v n » de M M b a 
*kftukk» niii *io íi* r f.Htr i t«i» t» 
qeewiejas i * mKÃ.» m»lla» «t 
s m w a M Mv snagjatmj^ e vfv 

• ÍMW, pfMgsewas 

« • 



procede de modo que' essa boa 
r̂  ̂ preciso que èll« seo3o 

«o enigma *ntes -de oito dia*, 
ro^wforeca ida*, Bom, 
iarFáreeea orchêstra de tsaoioo, 
rebela acompaírfundo-se com < 
ttgciíM canção que em Fraoç* 

A taca escatoa, peiüaim, 
brioV.|ooa e à m i á téraida 

Q t ^ o ctygo* ao imimo 
L fronte» ésclnmtim ; 
me» Dtm / quem é qi 

? KVtv hrio^ ne« 

i m * 
Mmão ã ime*Mâ MMml 

p. w i 
t r o t f t m . M M 

O» 



Wf:^ 
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5 

g o r t f t n e n t o <lo 
_ , E s e h o h i r e s , 

de Ái tcs, Poesias, Thea-
tro, llom^mrni Jáfct©r#tu-

ra, Scienmô, Religifio, etc. et .̂ 
PAPELARIA j— Pnjieis paia jornaes, 

impressões de obras, encadcrnaçüo, pinta-
dos para forro», de soda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos da Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de in usica, etc. etc. 

Vendas por atacado na Comp. Tjpogr-
.vi*' 

E& M 

25 qualidades 

w 

0 

- I 

8 9 AMNOS de incessantes esforços 
par* * prosperidade d» pwMito aunuaU aio> coroado» grãftde *?*>-
eara o ftroitaçlo dos«ossos M « 
Calendarios «n todos os Ratados do B)üil ; 
pot*, misturando' o «ttl com * *Cfftd***l» tt 
serio com o jocoso, ctt&t pm 
çrenero de publicações - periódicas qpe, por 
SUS iMratm, penetram *lé MM mais mo-

destas luròttavõeá* espalham a Ju*tnwv*<» éatre o poro, 
remiam ttas horas va^ae a quem o3o tem posses para 
a compra de dispendiosos livros, e infiltram o amor 4a 
leitora per meio de tratados resvmidos é popmtares e 
todos m gencrw da litteratura. % 

Ss folhinhas iaommori 
são as roclüo;e* c maU exacUsque publicam 
e tém cxc lado numerosa* hnitaçôc*. 

Acham-se à vsnda «m toda* mm llvrarlM, 
kjM de papel e armarabr 

Rio do Janeiro — Rua dos Inválidos, 93 

P O R P O N S O N D U T E R R A I L 

- 7 1 -
fontes com água. Em seguida abriu os olhos, lançou em torno de si 
um olhar desvairado ainda, mas sereno, depois do que entendeu a mão à 
filha e perguntou ; 

—O* meu Deus» o que se passou ? 
—Nada minha boa mate, esteve um pouco incommodada, eis 

ahi tudo. 
-Pareceu-me que ouvia musica hi pouco. 
—E* verdade. 

—Esperem.... não estavam cantando.... mas o que ? 
Luiza e. Marcos iuterrogaram com os clhos o doutor. 
—Cantem, disse o doutor com um gesto. 

* Luiza entoou de novo a cançito creoula. 
—Ah ! disse a louca, recordo*me,...é a canção de NouikiiVa, a 

tua ama e do pequeno Paulo, do meu pobre e formoso cherubim.... 
Mas, meu Deus í o que foi. feito dvelle. 

E a mãe de Luixa pareceu scismar depois do que accres-
centou : 

—Creio reccrdar-oe de tudo. O navio estava na costa, e sos-
sobrou. 

George deitou-s? ao mar com o meu pobre filho pioaettendo voN 
ur para nos buscar, mas nSo voltou e o navio submergisse. Aper-
tei nos braços a minha filha, agarrei-me ai? sei a que, depois olo vi 
mais nada, estava louca! Quando voltf a rifjMmM atubaa-ifwmr 
barco.... ha via em torno de nás muitos J w g w qewdoippareceu um 
outro navio. Um homem, um branco.,... 

A louca callou se bruscamente, Ixoi «as ollnr pvofunio no velho 
Aubij, e exclamou precipitando-»* para eile com as mios e*ten~ 

—Bra ^̂  scsafeMir . 
Um raio de alegria a tamos o m o do doutor que se inclinou 

pura o veto Aubry dmeado; 
—Costt tte ò que te pÉuau depois .do dia em que a o h 
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O F F I C I A L 

BIO t 15 . 
Governadores e Pinwiden-

le» dos E s t a d o s - C i r c u l a r , 
Camuiunieo-vos que pov 

decre to n. S 7 3 7 de i 1 de 
dezembro co r ren te foi pro* 
rogado o estado de sit io 
a t é 3 1 de j ane i ro vindouro 
p a r a o t e r r i to r io do distri* 
cto federal e da eomarea 
de IVietheroy* 

Ministro da Justiça. 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

MO, 1 6 (apresentado fl l h. 
50 itu recebido ás 
5 J/a K? da tarde). 

Foi s a u e c i o n a d a a le i d o 
o r ç a m e n t o g o r a ! d a r e c e i -
t a p a r a 1 8 9 8 . 

A f amí l i a d o c o r o n e l Gen-
t i l d e C a s t r o cons t i t u iu ad-
vogado a o d r . I s a i a s d e 
Mel lo p a r a a c o m p a n h a r o 
processo* 

\ 

tyfonsjenhor A r c o v e r d e as-
sumiu o a r c e b i s p a d o d o Kio 
d e Jane i ro* 

_ •. * 

i • 
0 b a t a l h ã o 1 « d e i n fau* 

» t e r i a , q i |e a i n d a e s t a v a e m 
Canudos , r e g r e s s o u a c a p i -
t a l d a Bah ia . 

Q c a m b i o e s t á a 7 1/8. 

New-York, 1®. 
A m e n s a g e m do p res iden-

t e ülac*KinIey é b a s t a n t e 
olfensiva A Hespanha . 

Madr id , 1 6 . 
Vin te g e n e r a e s h e s p a -

nlróes r e s o l v e r a m p r o t e s t a r 
c o n t r a os t e r inos d a m e n -
sagem d e Mac-Kin ley . 

Fo i p r e s o o ind iv íduo que 
t e u t a r a a s sa s s ina r o g e n e -
r a l W e y l e r . 

Lisboa, 1G. 
Regressou d o su l d a Áfri-

c a o m a j o r Mousinl io d a Sil-
ve i ra , q u e t eve n e s t a capi-
ta l b r i l h a n t e r e c e p ç ã o . O 
r e i D. C a r l o s vai o K e r e c e r -
Ihe g r a n d e b a n q u e t e mi l i -
tar* 

PtftÉ l k t f B i M w l 

Abaixo publicamos uma carta do 
nosso talentoso e honrado represen-
tante na Camara dos Deputados, 
dr. Augusto Tavares de Lyra, na 
qual o brioso moço quebra os den-
tes a uma calutnnía miserável que 
por ahi andou tentando morde)**» 
de travez. 

Devemos declarar que fazemos 
essa publicação* somente por exi 
gencia cio nosso eminente amigo, 
que tem uma educação a' antiga 
quando se trata de questões de ca-
racter e pundonor. » Para nós, para 
os amigos, para o grande partido re*-
publicano federal que conta o dr. 
Augusto I-yra entre os seus mais 
conspicnos e leaes servidores, è es-
cusado rebater a calumnia. porque 
no conceito dos homens de bem 
cila não attinge aos catáclerés iro 
potleitos como o do honrado moço, 
que honra a representação do Rir 
Grande do (forte. 

Nós também tínhamos sabido des* 
zumzam desprezível que Unha 

algo de tnsulioso e pérfido que bem 
caracterisa os indivíduos que delir 
se servem, porém julgámo-nos dis-
pensados de lhe dar ouvidos, por-
que o nome, as acçôes, a beneme-
rencia republicana do dr. Augusto 
Lyra estão muito acima dos botes dos 
"nvejjosos e dos despeitados 

Mas s. cac. nâo entendeu assim 
e quíz vir a publico com a seguinte 
carta para a qual chamamos toda * 
attençâo dos leitores. 

Sr* Redactor : 

legítimo e ineommavel prestigi 
que aureola seu nome, j i hoje glo-
rioso e benenierito na histotia de 
nossa Patria. 

Identificado, pois.com s. e*. na 
politicado Estado, eu, como solda-{de soa 
do disciplinado de um parti 1o gran- Elisa Gamara^ede soa fiíhtoh*. Alvl 

Chegou ao meu conhecimento uma 
Jiaixa intriga dos nossos pretsn* 
sos advèrsarios, que dizem 
ue eu accuâo o eminente senador 
edrò Velho de desorientado, e te* 

ço os maiores elogios ao dr., Cam 
pos Satle** 

Nessas affirmações ha um* graudt 
inverdade, ou antes, ellas envolvem 
uma injuria ao meu caracter de ho«. 
mem bublico. 

E-por isto que peço-vos a genti-
leza de publicar no vosso conceitua 

de e numeroso,, tinha o dever de 
acompanhai o na fittitHde que as*u-
misse na politlca da Unifto. 

Foi o que fiz, sem constrangivrenv 
to nem tibirias, 

O dr. Prudente de Moraes, desde 
o momento em que quw crear uma 
situação sua, contrariando precei-
tos da Constituição, que estabelecem 
a independencia do* poderes públi-
cos, e ss nateraes aspirações do 
partido que o elegeu, não merecia 
mais o apoio deste. 

S. e*. ê hoje pi« prisioneiro de 
falsos amigos^ -a quem não tem íor-
ça de recusar nenhum acto, |>or maif 
injusto que seja. 

Aqui mesmo na nossa tetra ha 
provas de que s ex. nao se detem 
uite consideração de ordem algu-
ma para demittír os que não o qui 
zeram acompanhar na sua poíitiat 
de rontemporisações incabidas. • 

Os bons republicanos e?tâo na,pi 
Mçâo c,uc era de esperar de seu pa* 
triotismo : fazem opposiçào cònsti 
tiícional ao presidême ique deixou 
de corresponder &os compromissos 
tJue, perante seus correligionários r 
perante a Nação, contraem a^ ser 
eleito em 189Í, 

Quanto á allegação de que 
maiores elogios ao dr. Campos 'Sal 
les, tenho a dtser que nâo é exa-
cto. 

/\costumeUrae a almlrar no illtts^ 
tre governador de S. Paulo cm dos 
chefes republicanas de mais serviço* 
durante a propaganda. Como minis-
tro d.o governa provisorio e, p*»te-
rtorm;nte,no Congresso, sem-
pre o ineàmo homem de otitr'ora. 

A sua candidatura n3ó é a de um 
suspeito ; mas eur como todo o 
partido federal, nâo darei, o meu vo. 
to a ex. 

DaUo-hei, sim, ao lllustre dr 
Lauro Sodré, que foi o indicado 
pela Conveuçáo do partido a que 
estou filiado. 

na Camaca» . .. , - , 
Foi uma à$ratUveÍ beà* 

á qual assistfimm algunl clòs noêiG* 
companheiros de - t r i t e i ^ ' -

Durante todo dia é ^ 
da noite» ^térç ot . Wf 
nosso amig^ r m l ^ ^ ^ f t t l ^ 
ros e senhora?. 4* ^ 
sociedade, q p f r ^ í i ^ ^ m í S l M 
• k w amigo tçf ftwíiti^ ^pité 
aiHptcioM faiçto d 'aquel^4M^an 
niveiMtio^ , " 

Nossos parabéns. > . • .( -

A . C . rmUúgt Tf^Wç., i * 
OMIío JRétto m&Êiem^i-ü 
- " BtiJkfàx vortut* 
A. fapom> 2f&r<m ' 
Vii^H^ V è M H M e m V ^ í í * 
OU ú̂m O MomãHjeó a fi^jfí 
ft. logttyiii» PtíMa itímiíSü-U^ Juiio Pemeto 

- - • . . . . . . . . . „ , „ 

iWiVfgT^ 

c 

•a.,.1 

EKLPWE&A ORA&rneA 
ÚO 

r IIÜ 
At 

T i v e m o s h o n t e m a 
osso oátti aníitgb e à ^ 

a t e «Testa f o l h a « m Novíi 

Moura , 

G l e i ç i * p r w M r a e í a l - l 
4 e 1 8 9 8 

de 

Para presidente 
* 

C r - L a u r o Sodrê 

Para Vice-presidente 
Dr Fernando Lobo Leite P r 

rársu 

do jornal, de que tenho a honra de 
ser am dos mais humildes collaba. 
radores, as seguintes linhas. 

Devo a minha carreira política ex 
clu si vãmente aò illustre chefe du 
partido republicano federai dr. Pe 
dro Velho. S. Ex. generosamente 
deusme a mão no começo da minh«« 
vida publica, elevando-me a um«t 
posição a que outros, com muit<> 
mais direito, têui razàu de aspirar. 

Procurei &té hr»jc e procurarei sem 
pre corresponder a essa generosída 
de. esforçando-toe e^i auxilial o leal 
e dedicadamente na política larga t 
patriótica que iniciou desde a pn> 
clamaçSo das actuaes instituições. 

Nào costumo ser ingrato e nunc 
serei trahidor. 

No Rio Grande do Norte a minha 
política é pessoal : sò serei político 
com o dr. Pedro Velho. 

O reconhecimento que lhe dev< 
por serviços relevantes que me teu 
prestado ser:a sufficiente para jes* 
tificar esse meu procedimento ; mas, 
alem desse reconhecimento, que pu* 
blicamente confesso, porque elle 
mostra que jamais abandonarei, por 
uma fraqueza de caracter, a um ami« 
(O digno e honrado, que desinte 
resstdiiiwnte mft amparou DO início 
da minha carreira política, outras ra% 
zdeshaque aie abrigariam a estar 

Foi com o dr. Pedro Velho que 
•prendi a ter repvbtkano e declaro, 
com a fanicn de qo< ano sempre 
01c cnreia oom a rnpoosabÜhUdc 
de M so«e que: chefe repablicano 
neste I m d o 16 existe om, que i 1 
es» Cosa elle estfo todos os que 
per CMvkçlo e fé, sabem amare 

Nâo tenho por habito injuriar 
sus aJversarios ; sei ti 

justiça. 
meus aJversarios sei fazer -lhes 

Nâo poâso, porem, deixar de ver,, 
com fundadas prevenções, a candi 
datura de um cidadão, que poderá 
fazer uma administração verdade» 
ramente republicana, si for eleito, 
mas a quem, afinal de contas, nàu 
me liga nenhum b<;o de soli 'arieda-
dft. 

Eis, sr, redactor, o que vos peço 
que publiqueis para confundir a to-
dos aquelles que me julgaram capaz 
de trahir amigos que me distinguem 
com a sua confiança, por amor de 
posições ou por ambições políticas, 
que náo tenho e que nunca tive. 

Ainda não aprendi a mercadejar 
convicções e idèas e nao mudo de 
opiniões, conforme os meus interes-
ses de momento : sei ter honra e 
dignidade, talve2 mais do que al-
guns que me julgam por si. 

Vosso correligionário e ami-
go 

AUGUSTO LYRA, 
Ifacehyba. 15 de Devembro de 

H o f è sorümento 
DK 

F a z e n d a s miudezas e cal* 
çados 

l i d a m Reis ft C* 

Resultado do earáme 4e > Geogca^ 
phia Geral, procedido 90; di* {i. 

. Approvadw plenamente 
Vtrgilro Benevides $e*bt» de Mello 
Petronillo Edisou PinKéiro Joffély 
Antônio Ferreira de Araújo 
Laurentino Gomes Teixeira 
Antônio Gurgei do Amaral 
ApoUonio Augusto Seabra de Mello 
Alfredo Augusto Seabra de Mello 

Serio chamados hoje a' pvtiva o-
ral os inscriptos em Historia Geral e 
a' prova escripta os de Geometria e 
firgonometria. 

m a x i m ò é é èattf 

^ l à o d a p r o » í t i i a 
ç á o à& m 
d o por to , neuhttBtta » * ! » 
maçf to 

a n t h e n t i c a d d ^ ' : -

No dia 15 do corrente encerra* 
ram^se os trabalhos de ârrèm^taç&ò 
do dízimu do pescadto de tffvefsos 
municípios do Estado, produsindo 
uma receita de* . . . . . 9.o3*i$$oo. 

O processo da arremataçSo correu 
regularmente, observaado>se todos 
os preceitos legae». 

CMldM. « M h n M c i • 

Ou 

4a asa i r 
ée asa csiaclsr a a 

— — 4 1 » » 1 » . 
No dia. 10 do corrente, o nosso á* 

migo dr Manoel Xavier da Cunba 
Montenegro, digno promotor üe Ma-
cau, entrou no goso da licença de 3 
mtaes, que lhe foi conceJida pelo 
exm. dr4 governador do Kstado. 

AHTHOItOaiA BBAZILKI&A 
S o n e t o 

Ba vl aliaéa BMella, e 
Fti lof^emrao vao4t • • inII ; 
MM vi teotea Hlm, l i t t o M a , 

Q— m a u I p a l n n o 

«flgi -maunmtAtvr 110. vn|imvinr 
idade em qnulqunqpmtíto-

sempre por i>reçe )itferior, 
encascada ou aem cascos- , f, ( . . t 

O u a r n i ç â o E s t a d u a l -

Es t ado raaior—Capi^Low-
t o m ' •• • Ã•"' 

R o n d a — Gapi tSo l o a q o ^ t á 
A n s e l m o 

Dia a o ButaUMo — For r í e l 
P e d r o dt» Almeida. 

Inspeoção ú» p a t r a l h a s — S a r -
g e n t o 8eabra,••• 

G u a r d a d e — J 

J o f i o B a ^ 
G u a r d a m C w l e i a C ú l i o 

JToaqoiiik L u í s . - ' , ' 
O a a r d a d o Qcmrte l—C MJO 

imè B a y o i ^ d a ' 
n e l e - H S M M H Í ' J o R o 

TIIMM b>'IRTR«I « 1W11 d a 
nouo diuiaan migo MMMI Ctê-
Ibo Ferreira, difaw « imWume 
tclefrxpbwu n» o4^\So 4m A H Í 

csmWMBM 
Mi to 9$A 

* • 
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Thesouto 
do~*rt 

cenhecí-

eaoolares, 

BVrreirtí d e M^etoul-
o tirãbamd» 

á c á ú & a d a 
roliôft í í ies te 
a e x a m e u ra 

-w^fciM^í»^ •*!aflore 
rá abcrtA/éà» hasta publica a arte 
aiaiaçSo de . diversos prédios per 
tenceetee à Fátenda .Estadual, e 
que se acham encravados nos muni-
cípios seguintes : 

pSjfá ieMipibh 
Uxaa parte da casa, sita à Pfaça 

"GeneraMssímo deodoro*1 n. 
com frente de tijollo e calçada, 
tenda no liando outra casa de telha 
e taipa, pertencente á Fabenda, por 
pagamento da Décima de heranças e 
legados de D, Galdina Vetttò de 
Mello, na impprtancía de 349$é5& 

A r d i d o 

ac&usa-
4®bsdós 

f e r i f a e n t o s 
in 

« t o M 
Ütnm 

ò,rl tftàadflo XSocle*âí> M-
meiro; ' 

Feita a aocuspção pelo 
P ^ ^ ^ ^ ^ P a blíx^^r TIÍO-
mee l^ndim, teve-. a pala-
vra o advogado do ròa que 
xuiutq fcw i deeenvolyBu a 
defésá dé seu' constituinte. 
EfctôjV condemoado a j uae-
zes de pfit^jfoi , logo.pos-
rificar-se 

.7 " 

viste t ré-

__ o«âf»*M|ueii) 
perde u m pa i , mar ido , filho, 

*>tey n?í> pode d e i -
jurr flè s e r t a l S e n t i m e n t o 

c ^ t ^ z a ^ q n e es sa p e r d a 
i m p o r t a ta-mbem. ' -»•fal ta de 
recuré^^ffcâtè i f iaeg p a r a oc-
çorrejé ^ prUrçei tés ; /ttèées-
sifradeaf íi h a vida.. Ejafca d u p l a 
infè l rç idade pode s e r m u i t o 
afctemiada tiow a h u m a n i -

* moa 
mvLile&ra, 4©jjne é 

va lhe i ró Fe l ix M a s c a r e n h a s . 
«H^JgtJ j* •4- , : 1 * * 

Ühefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 14 de De-
zembro dei ,1897. N°. 192 
Ao Illuatre Cidadão Dr. 
Joaquim Ferreira Chaves 
M. D. Governador do Esta-
do. Pàrtiçipo-yos que, hoje, 
foram detidas, de ordem do 
subdelegado de policia da 
Cidade Alta,: pór offeasas á 
moral puhte.^ Felicidade 
Maria davOôncéÍ$8o e Her-
uiinifr; SlfcHii da Ocnioèi-

Ocidad&> Joio Ffeffeira 
da Silta. -'comoçfòijfcon̂ me 
era xff&òio de 2'do fiodote 
nnVer, netfee dm, feito apro-

ve asBomkb o 

i t 

fOV # ** jf* V> 
ttmio Sos 

pbgéntt 
m wQme&n 

dtb9M %IPÍ1IO. . . « . . 
Pçdro JiQte.^,. • » . . . . . 

wíiwMM., . . . . 
Gabrtet C«br»l.... . .». 

' i 'Uif^-^Mtil 
..f-JÍW 

a ca^a de telha e taipa encra^ 
vàda, nô (nunicípia 4p> A ^ " t x a 
á òtura de propriedade Antonio 
Paiva^e ao, .becço de Maqoet Pes-
soa, a quát fòi4âdf ^m pagamento 
á ía sçuda. da ^ x a ílí tierança: no 
inventario de D. Maria Mano^lla 
^asçWento^/pe^ importância de 

AfãàsBráüeâ 
IJmài çaèfa e doas armasens e . ter-

reriçs encravados no município de 
Areiasfitrança piettenoçntes à Fa-
zenda por compra feita ao cidadão 
Gé^ipo AlÍ4í> Geuuino de Miranda 
^ çua mullier p. Eelicia Maria de 
Mir^n^t i^m 5 ^bril de t879, 
pela impprtaDcia de> f. 7oof >po. 

Hçitantes habilitar ^e-rhao na 
forma da lei n. 7 de i%>, de no vem ̂  
brp de -JlSjtv.: . r 

As arî imaiaçpeSi setâo feitas a 
dinheiro 4 vista -depois <Jè approva 
das definitivamente pelo exm. gover 
uadot; í;-.; 

Dô  que para , coostar. mandou^se 
pubiu^r ç&çe editai pela' imprensa. 
• Secretaria5 do Tfeesoum do Esta», 

do em so de novembro^ de 1887. 
• O Secrètariò da Junta, 

, * £ -• 1 - ' • * - * J ' , r '' ' ' 
Miguel Raphael d* Mourt% Soares. 

os 1 a i 

Y e n d e - s e a 5$óoo a g rosa , 
p a r a desconto , os d a Fabr i -
ca d e P e r n a m b u c o . 

Qèpos i tó & E . d o Com.mer-
cio n . 93. Á. 

Odibn Garcia. 

Uma Bandeira 
J 
nova oanaeira para o 

• a n i c i 

exerddft do cargo de dele-
gada de policia do Municí-
pio de 8nnt'Anna do Mat» 
tm : 

e Fraternidade. O 
de Mleis, #(96» Bmo 

0 

Quantia j«i publicada 
Coronel Avelino Freire 
Fabricio Pedrosa 
Pedro Duarte 
Vicente C. Cicco.. 
Vieira de Mello.... . . . 
Raymundo da Costa.... 
Zosimo Fetnandes 
Francisco Theopbilo 
João Filgueira...* . . . . 
Major Joaquim Guí-

lherme • • • * • 
Pedro Soares de Áraujo 
Joio Nepomnceno*.... 
Theodosb -Paiva. 
Theopbüo Brandáo 
Manoel O* Pinheiro.... 
Bento Fraxedes* 
Godofredo tiritto...... 
Miguel Raphad.*. , . . . 
Affonso âlagalhâcs^ _ . 
Tbeodalo Soares 
Theodoaio Ribeiro de 

Paiva»*«»«*«• ••••«* 
José Francisco de Go-

mes F. 
Joio Fagandes 
Cavlee A, d^ Sttfa 
Bnndio Gelnlfo*... 
Jelm S. Gfdeto Delino 
; n i 

58O$OOO 
5o$ooo 
50$000 

2$000 
2 $OOC 
S$ooo 

. 2$000 
2$000 
a|ooo 
5$ooo 

lofooo 
59o<X> 
5*>oo 
5*ooo 

10$000 
lolooo 
fifooo 
5$ooo 
Stoco 
5$ooo 

lofooo 

69ooo 

CÍMO 
5$»oo 

OM jMiqiifMx. «<-&niti}o *•! ;T84» 
ir. 7715 

Dr. 7669 
Dr. 9579 

iÉ^ittN^uerqne 7504 

« Jo^rCotrjN j 
etscnoa 

V TnMMt Cóoíci 
jMÉqtrtaa fiiirtlfl!aeio P«r«t^ 
Dr. IdiÉR* Go«f» 
Dr. Sp«ibiiMM>da» }<womè 
jfcSo Ltiulolpbp Cantar» 

74JO 
74S1 
700a 

1765 
7«1 
7$S 
37o 
399 
851 
f s i 

« • • 

Die o r d e m do s^. 
P red iden te d a I n t e n d è n c i a 
M u n i c í pai des t a Cap i t a 1, 
f a ço publ ico, p a r a c o n h e -
c i m e n t o d e q u e m i n t e r e s -
s a r possà , q u e fica m a r -
cado o p r a s o de 30 d i a s a 
c o n t a r d e s t a d a t a , p a r a a 
a r r e m a t a ç ã o do ' r e n d i m e n -
t o do m e r c a d o e f o r a d o 
m e s m o m e r c a d o , r e l a t ivo 
a o excerc ic io d e 1898 
b e m a s s i m o i m p o s t o d e 
subs id io do g a d o aba t id ( 
n e s t e mni i ic ip io . A r e n d a 
d o m e r c a d o e f o r a do m e s -
m o , s e r á c o b r a d a pelo ar-
r e m a t a n t e , . d e ç ò n f o r m i 
d a d e c o m o r e g u l a m e n t o 
d e 14 .de J a n e i r o d e 1892 
é Codigo d e P o & u r a â de 
I I d e D e z e m b r o d e 1877. 
O s ; i n t e r e s s a d o s d e v e r ã o 
c o m p a r e c e r n o d i a 28 do 
m e z v i n d o u r o p e r a n t e 
o Conse lho de. I à t e n d e n -
cia* • . • 'íi1 

A s flaneis p a r a g a v a n t i a 
d a f a z e n d a m u n i c i p a l so 
serf io acce i t a s se f o r e m pres-^ 
fcadas ; l*. em d i n h e i r o j 2* 
e m apól ices d a . d iv ida pu-
blica Federa l , E&tadtfal 
Munic ipa l ; 8: e m t i t ú 
c red i to o u accSes dó com-
p a n h i a , c u j o s c a p i t ã e s e 
j u r o s s e j à o g a r a n t i d o s pelo 
Gove rno d a U n i ã o o u do 
Estado, d e c o n f o r m i d a d e 
c o m a r e so lução n . 13 de 
4 de De.sembro de 1895. E 
pa r a q u e c h e g u e a o côtóhô-
c in i en to do todos, m a n d e i 
a f í ixar o p r e s e n t e n o s loga-
res mai f públ icos e p u b l i -
c a r pela i m p r e n s a . 

Secretaria Municipal de 
Matai, 28 de Novemoro de 
1897. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

A P U R A Ç Ã O 

Foram apuradas 10? authenti-
cas de Municípios, sendo : 

S de Natal, 3 de S. José, i de 
Papary, 1 de Arez, z de Goyaninha, 
4 de Canguaretamaf 2 de CuiteaeU 
ras, 2 de Nova Cruz, 5 do Ceará-4 
mirim, 2 de Taipü, 2 de Touros. 2 de 
Santo Àntonio, 2 de Jardim de Angi* 
coSj 4 de Macau, 4 de SantVinna do 
Mattos, 3 do A3SÚ9 4 de Flores» 4 
do Acaryv 4 do Triumpho, 4 de 
Angicos, 4 do Apody, 5 do Pará, 
4 do Martins. 8 de PortfAlegre* 3 
de Paus dos Ferros, 2 de Loiz Gos 
me*> 3 de Jardim do Seriló, \% do 
Caicój a de Macahyba. 3 de S. Gon-
ça!of 4 de Mossorò, 2 de Cnrraes 
Novos, 3 de Santa Cruz. 

C o n s t i t u i n t e 
Feltsmi jo do Rego D» Noronha 9648 
Antonio Ferreira Pinto 9393 
Bstevio Monra * « a i 
Manoel G. de M. Valle n ^ g 
CKrlstalino OeaU 
Tüe Jaoosse 
Fraedsce Famm de Sonaa 
Olfapfo Tavaiea 

Manoel 
Dr. Alfredo BWrfcalho 
Aderaldo Zosimo 
Dr, Francisco Amynthas 
Dr.Manoel Nascimento C.e Silva 351 
Antonlò CírfòskF; Ptátttta -350 
EliasA.FèrreiraSouto ^ 3J0 
tvp Abdias 250 

Íoâo MaVta de Brito 380 

oaquiin Ildjefonsò V. de Souza 360 
òèé AíSionícrde Carvalho 

Drl Pedro Am^rím 
Jcüâ Igtmcio Ribeiro 
Fráncfeco MfgueK dá Silveira 
Sílvio Puticianb 
Antomo P. de A. Galvão 
Manoel Jo«è Fernandes 
Antônio E. de A. Galvào 
José Justino de O. Pi^to 
Dr. Manoel de C.Souza 
FíaTiC&ào Pi de A?. Ói^trb 
Dr. José Pa nlo Antunes 
Dr. Francisco Paula Saltei 
Dr. Jofip Fé D. Carneiro 
Manoel Pinto Mei^eílés 
Vicente L da Silva Maia. 
Manoel pttoiHdvAr^tljç) L. 
. Úndolphp ^ tfj&evçdo t 
Dr, Vicente Verás . ? 
Dr. Virgílio Bandeira 
Drs Manoel Varelía 
Dr. Juvenal Lamarttne 
Ut. Jaiíô^fò' Ndbtfe^a >-£Vn * 
Dr; Mèira j u -
Dr. Jofio Alves d*01ivdra > 

j í i 
m 
200 
196 

K 
1 

. I 
I 

.. r 
x 

f • 1 

1 
1 
i 

< 1 
: 1 " A 
1 

. I 
I 
I 
I 
1 
1 

Legislativa 

im Antão de Stnna 
Tão 9*óòm : < k 

Fáisttí? de Sentav 11 

Antonio Ferreira Pinto 
Estevão Moura 
Manoel Valle 

íostfr ' 
elismino í>antw 

94-
M 

25 
3*9 

9228 
9105 

08̂  
Jofisè JoaQUirn 
Fabricio Maranhão 
Olympio Tavares 
Joào Bernardino 
Antonio Joaquim 
Dr. Francisco d*Albuquerqne 
Manoel Augusto B. y^ráujo 
José Joaquim XX Júnior ; 
Dr. João Dionizio 
José Rufino 
Dr, H de Siqueira 
Dr. Montenegro 
Joaquim MartÍRiano 
Joaquim José Corrêa 
Thomaz Gomes 
J0S0 Pegado 
Dr, Felippe Nery 
Epamint»ndas Jacomç 
João Lindolpho 
Alfredo Barbado 
Manoel a* de Medeiros 
Aderaldo Zosimo 
Dr. Francisco ^myntas 
Dr. Manoel do N. C. e Silva 
Dr. Pedro Soares d'Amorim 
Antonio Cáilos F. Piqienta 
Elias Souto 
Ivp Furtado 
Jò2ò Maria de B^ito 
Joaquim Virgolino 
Francisco Miguef da Silveira 
José ^ntonio de Carvalho 
Ja-è Ignacio Ribeiro 
Silvio P. de Miranda 

ântonio P. d f
A , Galvio 

anoel José Fernandes 
Agonio Bdnardo Galvio 
Josi Justino dfOliveira Pinto 
Dr, Manoel de Ç. e Sftnxa 
Francisco Pinheiro de A. Castro 
pr. Jofè Panlo Antunes 
Francisco de Panlo Salles 
Dr. Joio F. D. Carneiro 
Manoel Pinto MekeNet 
Vicente F. da Sdva Maia 
Manoel Ottooi dvA. Lima 
José Antonio de Carvalho 
LwWpho A* d Araüjo 
Dr. Vicente Veras 
pr. Virgilío Bandeira 
Cr. Manoel VareUa 

8139 
0109 
79I9 
?86S 
7733 
7714 
770I 
7667 
7640 
7606 
7459 
74i2 
73S5 
«7»5 
54 SS 
l749 
781 
742 
399 
371 
351 
351 

35 f 
301 
360 
350 
35o 
35o 
330 
350 
3S° 
2o8 
19Ô 

2 

Dr Juvenal LMMTIÍM 
Dr. JaaMdo Notmg* 

1 
t 
1 
K 
l 
1 
V 

I 
I 
1 
1 
f 
I 
I 
I 
I 
I 
t 
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mntuos 
lidos, 
s entre os 
em outras 
DS capitaès 
, aos pve-
> e ao jnro 
igeiro. 
m a i o r e s 

r a d o s 

n ' t u n e n t o 
/ f l O S : E a c h o l a r e s , 
A r t e s , P o e s i a s , T h e a -

Romapçes, Litteratu-
ra, Scieneiaô, Religião, etc. etc. 

PAPELARIA Papeis para jornacs, 
i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s o d a p a i a f l o r e s , d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
o , t i n t a s , a r t i g o s d e n r u s i e a , o l c . H c . 

ismo 
leis. 

admin i s -

n d o a os 
ísti-
i prospera. 

j ' 

0 meio 
1 dos 
ihei-

5CAL 
deS* 
irazil. 

Bra»diío 
alves Düárte 
le BdIM 
«r 

Vendas por atacado na Comp. Tjpogr. do Brazil 
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25 qualidades 
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y 

ados. 
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M ANMOS 
parà a prosperidade da presente. ppblicaçâo 
AnnuaU sfio hoje coroado» r-el» grande ptp^ 

* cura e geral aceitação, do* ijoasoa fieia 
Caleodaríoa em todo* os Estados 4o BrktJl; 
poij, mi st arando o ntii cora o agtadavcl, o 
serio cora o jocoso, alcançámos croar ura 
çrenero de publicações periódicas q&c» por 
nw **rate2a, penetrara até nas mais mo-

destas habitados» espalham a instracç&o entre o povo, 
f$cref*ro uaa horas va^as a quem n*o te» fosses 
a. compra de dispendiosos livros, e infiltrai?» o ampf d^ 
.feitura por rueiú de tratados resumidos e populares era 
todos ^ gefleros da í literatura. 

Ss fqlhmhas laemmcpl 
sãoas melhoics o mais exatas qnc se publicam 
é tám excitado numerosas finilaçõos. 

Ach&m-sd á venda qm toga» o| Mvr^laf, 
loja* do papel © armarinho»* ^ 

«1 / L . 

Rio da Janeiro — Rua dos Inválidos, 93 
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- 7 1 -
A 2* brigada e a esta uitima organizada recentemente 

com o 33* e o 34' de infantaria, e coljocada -sob o comman-
do do coronel Pedro Antonio Nery,~os feridos, munições de 
guerra e de bocca, deviam ficar no acampamento da Fàvella, bem 
como a brigada de artilharia, 

O general Savaget, commandinte da z* column?, que só po-
dia caminhar levando o cavaiio a pas50-—em consequencia do pcu 
recente e glorioso ferimento,—-nâo podi*, por esse motivo, com 
muito sentimento seu, tomar parte activa na acçâo : ficou, por/ 
tanto, encarregado do commanrio e defesa do acampamento, e 
mudou o seu quartel-general para a posição próxima à 'ar-
tilharia. 

Em seguida á ordem do dia, foi publicada a seguinte: 
Ordem da marcha. ,5A 1* columna marchará DA frente» a a» na rectaguarda, e 

umadevisfo de artilharia no centro das doas columnas; ' na 
caodá de amtas o 50 corpo de policia, 

Será observado o maior silencio» e ninguém fumará em 
fôrma. 

Ao toque de alvorada, toda a força formará, promnta para 
o combate • 

18 de Julho • {Domingo).— Ris chegado, afinal, o dia fatidico. 
h*% 4 % horas da madrugada, ao tcqae de alvorada, pôe-se 

em marcha a columna de ataque, n'om silencio sotemne. 
Afs 5 horas em ponto, o general em chefe, Arthur Oscar, 

e o sen .estado-maior, trajando todos i paisana, e distinguindo, 
«e apenas das praças aqnelle, pelas doas estrclhs que tem na 
biosay e os offiriaes, pela espada, montam a cavallo. 

Ao despedisse do general Savaget, o commandante cm che-
fe du lhe : ^atè -ogo, Savaget. Daqui a pouco, ettati todo liquidado.ff 

As Uopas avançam, esperançadas. 
A#s 7 Jí hei® começa o tiroteio 0$o fiaoco esquerdo do 

arraial A» nossas forças atacam o inimigo , pek> ;ado da es-
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Eleiçfio presidéneial—1* de 
m a r ç o d e 1 8 9 8 

Para presidente 
. Dr- Lauro Sodré 

Para Vice-presidente 
Dr Fernando Lobo Leite Pe-

reira. 

• Agora» que p falado prestigio do 
sr. deputado Francisco Gurgel des 
ceada phantastica influencia de zo~ 
na qoes. ex. ingenuamente pensava 
exercer ás proporções limitadas de 
chefe oppoMcioui ta no rr.unicipio de 
Mossurò, e só em Mo?soró, onde, 
liàSp o nosso partido coi*ta elemen-
tos para, dentro em pouco, em virtu-
de da bem avisada dÍrecçí5o local ho-
je exercida por um homem de me*» 
recimento, disputar ao sr. coronel 
Gurgel o maioria do eleitorado dt 
fAt^óxà cc nS a qual ainda conta 
por emqáòAto tx , vames dar a< > 
publito um capitulo da cvherencia e 
lealdade do deputado sem eleitores. 
Ksta maioria; provi.4or:a no mu 
nicnio de Mossoró, de que fa la-
mos acima, nâo passa ja hoje 
de too votos, poi« muito ao contra-
rio da unanimidade fem trabalhos dr 
outr*ora, quando seguia a otienta 
çào do no*so partido, o coronel Gur 
gel vai ver naá> urnas o eleitorado 
de Mossoip inostrar*Uie que as onU 
lidades felizes e rgoUtap» quando 
querem? tentar essa própria felicida-
de adquirida por um bamburrio da 
sorte e devida a circumstancias oc-
Cbsionaes, tropeçam e càem. 

Não bastam para arrastar e con* 
vencer ò nobre e altivo eleitorado 
do município de Mossoró, único 
onde ainda tem alguma influencia 
o coroneí deputado deseitor, por-
que o seu prestigio de zona desappa-
receu, de>fe2-se—pois nnnca existiu 
realmente e era uma simples illusfto 
do fraco espirito de s. ex. — n3o 
bastam,dizemos,para ter por si o no* 
bre eleitorado de Xlossoro' a vaidade 
mal entendida e tuna posição tem-
peraria/i qual o sr„ deputado de 
ve, como está sobejimente provado, 
ao exra. dr. Pedro Veihi, ch.-fe be 
nemerito e cada ves mai.< prestigi ido 
de um parado que tem uma das to.i?. 
maiores forças justamente na sabia 
direcçSoque tem sabido dar-lhe o 
espirito superior, o talento podero-
so e o admirável tino político do 
senador Pedro Yelh j, provadamente, 
já hoje, pelo juízo insuspeito de ad-
versários leaes e pelo teconhecimen 
to dos amigos e correligionários na 
Capital da UniSo e representantes 
de todos os Estados, um dos mais 
notáveis vultos da politica republi 
cana no Brasil contemporâneo. 

Agora, o capitulo de coherencia e 
a prova da lealdade que o senhor de-
putado pode ofíereccr ao governo 
do senhor Prudente. 

E' sabido que s. et. telegraphou a 
um seu novo correligionário ne*U 
capital, disendo que só soube dt 
«atentado contra o presidente da Re-
publica e do assassinato do mare-
chal Bittencourt do dia 2o, no Mar 
timf onde estava, e de onde tele* 
grapboo, adherindo, ao ar. Amaro 
Cavalcante, que, por sigoal, dtvol 
veu-lhe o primeiro telegramma, por 
estar mal redigido, e disse franca -
mente ao dr* Prudentcque o depu-
tado Gurgel nada valia no eleitora* 
do estadual. 

Pois bem: nove dias antes de 
pinar esse telegramma para VIL cor 
retígiamaria desta capital, dixeodo té 
ter sabido do attetado a ao, ex. 
esuetia de CaralftWLa t t ú * no-
vembro, a um uouao iB^lfccSo i^í* 
go, justameute fobeu o amolado de 

que j& tinhi noticia, em termos qut 
a lealdade manda calar e em que 
ne*n ao menos se dava ao trabalho 
de lamentar o facto, limitando se a 
consideraKo como derivado da lou-
cura de Marcellino Bispo ou da 
auarchia importada do velho mun-
do. 

E é esse homem que a 11 escreve 
largamente sobre um facto e a 2o 
telegrapha dizendo ignorai-o até 
essa data quem se arroga o direito 
de tachar o nosso partido, que o 
elevou á posição que occupa pela 
generosa e complaceíite bja vonta 
de do í̂ eu cbtfe, de grupo de san-
guinários / 

Incjhcrente, desleal, ingênuo, le* 
vianoe,. . . nulloéo deputado que 
assioi procede, ccllocmdo se abaixo 
do mais cortesinho e vulgar bjm 
senso. 

Foi bom que s. ex. desertasse ; 
i sua collaboração» alem (le negati 
va, era encalistrante, 

O raio do lomem nao julgava b:*s-
Uiite a sua ignorancia, alias ji^tifi 
cavei, no portugueze mais conheci-
mentos indispensáveis a um repre 
sentante : ia mais longe : exhibia 
se tal qual é, sem o b-»m senso que 
se faz preciso até ao mais despre 
tencioso correligionário. 

Foi longa a experiencia ; termi-
nou, porem, e estamos instruídos. 

Que passe muito bem o senhor 
Gurgel entre os seus novos chefes. 
Fazem boa liga. 

Cem o dr. Jeronymo, então, é a 
((tielle gosto/ Sempre foram íntimos. 

Uns pândegos ! 

Uma i a ia 
Penha 

Vende aguardente de superior 
qualidade em qualquer quantida-
de, sempre por preço inferior, 
encascada ou sem cascos* 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pai, marido, filho, 
irmão etc., ti? o pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos ma te ria es para oc-
correr às primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pjde ser muito 
«ttenuada «om a hurnani-
taria previdencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Bmzileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas. 

Tivemos hontem a visita 
do nosso bom amigo e a-
gente d'esta folha em Nova 
Cruz, ántonio Joaquim de 
Moura. 

I N S 0 M N I A 8 
(Criginal para "A Republica") 

(A H. Casiriciano) 
Um i m sonho, t u aoabo pvrsiateate, 

Nas mintas noite* dn vigilis 
Ante ia pnpillas de w «Oms, mif, 
DMM, MÍS frio na* Mpnltnm / 

Sinto agonias. ..na p«Tdr nkwi t e . 
flonibm M ( M minha 
E stè snigir o dU no O 

Acordo ; « 
A'» nnns fie 

OH Mkff alan. «li >hn 
O i w i n i i a vidndo 

n< s-M)9 «nUinavei-1 

coUegas d' 4A Tribuna", re-
cebemos o seguinte offl-
cio : 

IUustreB Cidadãos Reda-
ctores d'"A Republica". 

A redacção d'"A Tribuna", 
abraçando a explendida e 
patriótica idéa que ti vestes, 
dê abrir-se uma subscripçào 
l»opular para acqulsiçílo de 
uma bandeiia, que opp<irtu-
namente será offerecida ao 
laureado 34° BatalhAo de 
Infanteria, resolveu abrir} 
pará o fflefmo fim, uma 
snbscrípçâo entre os socios 
do ' Congresso Litterario", 
cujo produeto, na importân-
cia total de 50:000 réis, 
junto vos envia. 

Saúde e Fraternidade. 
Esequiel WanderUy. 

Secretario da Redacçílo. 

Uma Bandeira 
Subscripçào para aequisição k uma 

Quantia já publicada $$g$ooo 
Redacçío d'"A Tri-

buna*' e socios do *'Con. 
gresso Litterario"..... 5c$000 

Manoel Anastacio... 
los Reis Sucupira 3$ooo 

(Prosegue) g\2t>o 

l i m i m 
De primeira qualidade 

Vende-se a 5$000 a grosa, 
para desconto, os da Fabri-
ca de Pernambuco. 

Deposito â R. do Commer-
cio n. 93. A. 

Odüon Garcia. 

Ph&roes .do Hei e Macau 
De ordem do sr. Capitão 
do Porto, convido as pes-
soas que fizeram forne-
cimento de materiaes para 
a construcção dos pharoes 
da ponta do Mel e Macau, 
e cujas facturas ainda não 
tenham sido pagas, a vi-
rem recebel-as n' esta Capi-
tania,das 10 às 3 horas da 
tarde dos dias utiee, no 
praso máximo de seis dias. 
Tendo de realisar-se a pres-
tação de contas por occa-
sião da próxima substitui-
ção do mesmo sr. Capitão 
ao porto, nenhama recla-
tuação será depois attendl-
da sem documento por elle 
authenticado. 

O Secretario, 
José Fernandes Boutob. 

Visiion BOI O "Oito de Srt—bro". 
QN? ^ w >nu I W M I • SM se* 

fw> os poftot do Norte» deve 
P M W M N U • vapor coirirp **S. 
Fnscbcv," bttsda • prieeii» m* 

Hoje deve, reslkar t̂e 
ciado etpètti&tò da * 
tnatiea NaUiense^, cajd jt 
cto i destoado » rnlpocar 4* «e| 
fritnentos dás viuvas a orpM^ q i 
soldadeb do valorosa 34 vjctitõ^ 
dos em Canudoá; 

Tratando-se de tSo hoiklMitarfr 
fim. é ju«^o esperar b è à 
cheia. 

ar 
... aaoeiflM oai . 

oèincleatacliamMi 

Eu ti saádo maj» nma 
vencivel terra citbana / Sempre^qi 
medito na berorcidadíé üel tèife 
Iboa, nesse contagio saoto^de vir-
tudes civicas de que era dais fo 
mundo üm eket 
vanda que mi -soio l-m' * " 
pirticularniente, na estiPeUî  tí^ 
«le teu território* surjam 'WSHÊi. 
Jos aferidos pelos p ^ d t ^ d^ ^itf. 
gas raças,—éti «iB(p as mjiíttas vi-
brações de um enthii^&tòio^ jeorat: 
se fora o proprio seotini^íp 
triotisoio acce<o^ pulsando joventi 
e espontâneo dî Die d#s oiala áteas 
conquistas civilisadoras da pairt» 
brasileira. 1 ^ ^ 

ÍTa ine.\ce4iv^l bwwfa? ra^Ml 
óffcreces à cohteníplà^Sò' Áão Tiúi* 
ver*o os vultos, hoinerieos dos Mi 
ié is e Maxjmo Gotcéra ; nò in^omt 
tõ, (oiàMtâ p tie* 
move e arrasta, exbibes o bebo. 
adtniravcl exemplar da^ Bvangetina 
Cisnèros. a quem a férá prep^tenci* 
metropolitana empareda e ataorda* 

Vais cada dia çon^Baterî o è con> 
quístando em Knh.i tripllciè os é\t 
mentos e>senciaes do teu sucées^ 

Bates, derrotas e haá de expulsar ( 
descaroado inimigo ; catèchis^ ino-
ves, convences os espíritos / pene-
tras os coraçoes, e tens destarte 
reahsado uma campanbã , magna, 
excepcional, em que a tua glpria 
6 nal nâo será certamente premia. 
da só pelos trophéòs/ e^pel^s loi-
ros da victoria. Ha a mais esse 
esplendido triumpho moraí quê riSo 
tem preço, è só elle poderá sig-
nificar mais dignamente a expressão 
da justiça com que os povos livrei 
realisarâo a apotbeose dos teus in-
gentes feitos. 

A grande naçaó norte americana, 
pelo orgÂo legitimo de ^tia oplnláó 
official, acaba de consigi^r Aatiéã' 
sagem presidencial os ^eas senti-
mentos francamente contrários á pQ 
iitica bespanliola. 

Mac* Kinley, com o sen Incido e 
elevado espirito de abalizado está* 
dista, comprehendeü em tempo 9 
necessidade que a quçstáo cubana 
creou e impõe á democracia ame* 
ricaça de acceitar o partido 4'essa 
grande causa, cuja soluçio prende-
se intimamente a interesses v itaes 
de sna patria. 

A victoria da liberdadf.do Caba 
acaba de'ganhar mais esse poderoso 
elemento, mais nma probabilidade 
de eaito. A adhesfio norte ameri-
cana virá, talves proximamente t 
mais breve do qse era dado esperar, 
accelerar a resoloçio do gramle fi-
tigío. 

Assim sendo* eo te felicito com 
fervor, invencível tefta ceha 

doSSM• 
ti*** 

^Weeftty; tUca'*' 

Bdtittmm -A V. W 

Justito Vargas. 

tnd»a occidenui 4 deprimente 
para todes aquelles que amam le 
ròraç36 o bm^UU && gpiHd* m 
' ^ p r ^ f í w i • : dè tioiéa* maii 
vàlhas çol^mas. 

lorosa. '1 * • ' — -v ..»t * ^ -v ^ wf. 

^ A prmcipat inrfustru dai W ^ W 

No oitii rtos o preçj 
metade, e ó resàUâ  
tontas estio améa< 

>AA?n*> coi 
nâ] 

poríèíteíii,^ 
'dMíiÉò Ĵitê  1 frandemente redntida^ e 

rindade náo esâô Útof 
mente dependente^ 
as&çaèrCtaaoi f 

refatohrio uao n 
vid^ 
Mibstaocfaftne 

tar um 
A p 

sido. " 
de Í8Sa e 
de de^enyb 

regiões tio 
é Argentina com todas. vi 
gens do solo virgem ér4tói ^h 
méftonHwwtos n& 
pro^tjsso^ • 

fgreni.o <m,cailiM|yda 
assgcar - é a beí * 
favòreÇfdà^dos g< 
dá jftiropa com t a s m i ^ w y eom 
imposição direitos priMMáàí de 
tõiponaçlo tobreo as<n^t de ca-
na. 

Oomo quiílqUfcr «toèrtsté^ bri. 
táuniúò sabe còtt u ^ ^ 
»e cerc» de seis vem "AMOS 
a«swar de beterraba para edOçar 
uma çhicara de — 
nécetoariò do oóiso 
canna de índia 
ynmde oomo é a 

qee : rival 

V* « M ÉottorC T S w ^ T 

<rH ''ti 

• 
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Résahade ( M etó mes da Histo 
* Meditas 

OljVcjra':: 
í l a r i ^ ; Ç a ^ l ^ da Fonseca 

. PUaamfnie 
ÀrifoniÓ Gutiel3ò Àniar&I 
Mtt*á$ ^ j p t o SmtkMe Mello 
Apollonto Attfofto Seabra de Melk 
Virgílio Bí^eVides Seabra de Mello 
Petronillo IKtfifco» pinheiro Jcfffcy 

Aénip goárre*: da; Camárà 
j&ifó chamâdüs 1iofe A prova o 

i;aí Í3e Geometria e Trigonometria e 
4 prova i^èripta de Iogleztodos os 
imcíriptos nestas mateiiás. 

* 

Hpjorou uos hontent ;com a sna 
visita,. deftiQr&nãorse durante aK 
guns momentos era atni^ió^a pa-
lestra jao po$so escriptorio, o illus^ 

^ Í ^ B i b ^ prc vecto 
^ád^oiQido^ ço . Corp ; â^He . e ç!o 

xsHufo da Pârzhfba.' . 
)mmai»«so-vos, p a r a os 

devidos effôitoe, que o 5àk 
chsftre)̂  JdBó Femüra Do-
m í s ^ ' j u i z de 
d i ^ ã w ^ o o q à a r c a d e Mar-
cau, ndeÀa«pia o exercício 
da» ftinoèõe^ de sea car» 
g o , 110;. 4 d p c o r r e u ^ 
PRÔ TER^M «ESSAOO OÉ . N|OTI-
YC» q u e deito O h a v i a m a f -
fast<ado, o o a f o n n e p a r t i e i -
pçtu>iúe e t n bfficSo a a m e s -
IQfl dAtíL » • • r t 1" >*i< 

AOBMHDt) : t 
» 0 « I É I I I I Í O m M A 06 ' O ^ S k t o -

á n Ou-

Di cidade do Jardim do Seri-
dò^ onde exerce ' o cargo de es-
crivfio da mesa de rendas esta-
duaes, cliegon bontem a esta ca-
pital o nosso amigo João Severi-
no Gedeáo Delftno. 

Cumprimeutainos o honrado func 
ciooario. 

-Mft* 
t f t k 
lhe 

W doj 
| w n M * 

•fiBhrt^' <81 mft? 

Estado maior—Tenente Sou-
' xa. 
Bonda — Capitão Capístra 
• no. 
Dia ao Batalhio — Forriel 

A n t ô n i o 
Gaarda de Pãlacio — Cabo 

Joeè Benedícto. 
InspecçSo 6m pa tralha»—Sar 

jento Gal 
Oaarda Cabo 

Guarda 
OahHKH».^ ; 

J—Cabo 

Pk|octa — coqietdifo Fre-

Ú É S K A i É - i 

$e • rgcebWo 
d o 

I fè t t to toá í i tano. 
AO ócflitrarío de mnitde 

dtíé nsèiiü patticios, en te-
é tó iiaià éympBthia *n-
e^nõtiiira pêlos nossos colo* 
nisadòree é entristeoeni-
me sempre ás difficnl-
dades da atormentada vida 
do tiabre e desfeito Por 
tugal denteinporaneo, a-
legrando-me sempre que al-' 
gato • i^itlemecimento, viril 
altern a paçatez marasmati 
ca d'e«8a . velha Bocieda 
de da Xlierla portugueza 
qpe já deu leis p. meio 
mnado^ através loçtas he-
róicas, feitos grandiosos. de 
civismo e de moralidade, 
.oomo- os qtie salientam na 
historia da segunda dynas-
tiâ a indiinidaalidade svn-
thetica do Condestavei Non 
Alvares, a ,, wáis elevada 
crystalisrçâo, epi um J10 
raem, dós melhores senti-
mentos e qualidades mais 
notáveis dias gentes primiti-
vai e valentes qaé assistiram 
âa façanhas gaeiTeiras do 
gra nde Viria to. 

Esse major Mousinho de 
AÍbaquerque (no telegram-
ma sahiu erradamente da 
Silveira) volta do sul da 
Afiica, onde matou algu-
mas centenas de pobres ne-
gros revoltados contra o 
jugo opressor da metrepole, 
e o povp recebe- o inconsci-
entemerite^ corm as honras 
deFijtfôiS fpk Mroesi e o gô-
yeriió e o rei, agradecidos, 
vão offerecer-lhe banque-
tes e mais as restantes 
-manifestações do esfcylo. 

Entretanto, o valente mi-
litar, que ô ura soldado 
brioso e destemido, não cons-
ta que tenha feito benefi-
cies reaes como governa-
dor civil que .foi . das pos.-
sessões pprtnguezas sul-afri-
canàs. 

Algumas batalhas heroi-
camente ganhas " contra 
os íníelizes bngres que com 
as armas protestam e re-
clamam alguma liberdade, 
em nada melhoraram a 
situação precaría do Reino, 
antes a aggravaram, porque 
esses sacriücios innumeros 
em nada contribuirão para 
que deixe do continuar na 
mesma atormentada vida 
vegetativa de nação que 
snpporta ainda o predomí-
nio de um systema onero-
so e incapaz de salval-a, a 
velha patria do Infante D, 
Henrique, tornada ama fei-
toria da* Ingiateira pela 
degenerescencia horeditaria 
doe piincipee de Bragança, 
que o povo tem poupado 
de uma redemptora deposi-
ção influenciado pelas tri-
cas da poUtícaflon do Re-
generadore àolhvareêtiak^ 
• pela falta absoluta da In* 
>4moção precisa paia oom-
srebeoder que aò a B M -
ótica poda toer unaáoei 
llteMlM M t tl t tr ift Jér-

Q SS* Ptauiheây da eompjmhia 
Pi^iambiicáàü è esperado aqui •» 
19. devcbdo ir aié o MaranMw, ' • 1•• 

por hontem á tarde do Rccifè. de-
ve torar ne»te porto amanltà. 

O ('S2o Salvador,'* também do 
Llí-yd,'* é cí-perado hoje do Nor-

R U . I 7 

ItaUlI ' 
4 e 1 M W í-é*? « V i r i l * 
H M l « -mék ' M É r t ^ i » » 
U^ci t w i é l , p M é m ê * i m t i x r 
ra«Mt» * « a m é t e r l » t « r -

«i» T -L-i -

Ivnmêo m Atl è* fl 

te. 

O r Espirito Santo' è esperado, 
também do Noite, a 27 .Ao cor̂  
tente, 

O '-Rio Formoso* V áa Compa-
nhia jPernambu&in3,è também es|K xa* 
d i do n< rte a 30. Recebe carga para 
Pernambuco. 

Decididamente o <!épútadò Gurs 
gel, aquelle de -Mossoró, que o par̂ . 
uJo lepublicailo federal mandou 
generosamente duas veses á Gama-
ra, e. t i com à cabeça amollecida» 

Dizem que ò fiomem tráhiu os a-
migos que o elegeiam e deitou te-
legrammâ pompòsó ao dr. Prudente 
de Moràès, hypothecàndo a sui* va 
yiosa e wV/r̂ rtf adhef5o, porque anda 
e^pavorido, imagi{randc*se perse-
guido e acreditando que o goveriio fe 
deral o mande buscar por prccatov 
ria lá do remánsoso e longínquo ser-
tão oude enfurnou-se. 

A gora • sr. Gurge!,mire-ée n^fte es-
pelho : e:nqua»to o sr, incide cm 
trl^tissimo ridículo, fazendo adhe* 
.-Ões de iremedeira^ O d^potidò AÛ  
ga^to Lyra, publicamente, com a 
franqueza que reverte e taracterisa 

homens de bem, t(&t*&\ i soa 
lealdade poliiic^/..." 

Emfira, sâo coisas, modos de Ver 
especiaes* 

O sr* Gurgel tem medo e adhere 
10 inimigo da véspera. 

Y«z muito bem ; vá adheiindo e 
adhira ^empie. 

Mas eu é que penso que o Ftr es, 
tá a precisar de douches, de uni rK 
goroíso e serio tratamento hydrothev 
r<*pictf que lhe fortaleça ò çerebro 
enít-rmiço. 

Tou>e o meu conselho que se ha 
de dar perfeitamente bem. Tome^ e 
depois converge cotpmigo / e estou 
certo de que me dara* os feus since» 
IOS agradecimentos^ 

Fi>ça o que eu lhe digo, meu co-
rontl. edê ao díabio que sabe. 

MAURÍCIO PONTINO 

Raios X 4.» i • • t \ 

Tudo . se move j tudo vai pro-
gredindo. Agora te nos uma nova 
e curiosa applicação, que cer-
tamente nâo è destituída de in-
-tereísse. 

Um optico allemáo adquiriu de 
um Inventor o privilegio para 
poder applicar cs raios X aos 
binoculos de theatro. 

Escusado è dizer que, com os 
novos apparelhos, e conforme a 
graduação das lentes, poderio os 
espjKtadoref ter atè m OSJOS das 
pessoas tfnocaladas. *. * 

Isto havia produzido jA algum a« 
larme entre os freqceDtadores de 
espectaculos públicos, mai um aK 
fatal* e fabricante de tecidosv tam> 
bem allemio, chamado Hemeog, 
devolvei a tranqüilidade aos espk 
ritos, expondo um panno da mu> ias 
?ençSoy completamente impenetrável 
«os raios 

As provas a qoe foi sobmettido 
o novo tecido denua excellentes re-
sultados e fk sSo nnmeros ssimas as 

qte MNtoran coafecckmar 
cllss aJgvm vestidos, receks 

"" " dos novos bi* 

F e l 
xaç f io d a cteuqp+Mi g e r a l p o -
r á 1 8 9 8 . 

A p p a r e c e u o s e g a n d o f f t s -
c l c u l o d a ^ K e v i s t a d e J fu-
rÍBpt*uileitma-» T r t » a r t i -
g o s dos Dtrsf. S i lva Cos t a , 
U m a Drtimaioaid» F e r r e i r a 
V i a n n a , S o u z a U m a © i in-
por tan teH a c e o r d â o s d o s t r i -
b t ioaes d a lJ i i iáo, dos Esta* 
d o s e d o D ^ t r i c t a F e d e r a l . 
A p r i a s o i r a e d i ç S o e s t á q u a -
wA e s g o t a d a . 

A p r o m o t o r i a p u b l i c a d e -
n u n c i o u o s i m p l i c a d o s n o 
assassSuitto d o c o r o n e l G e n -
t i l d e Cas t ro ; 

O c a m b i o c o n t i n u a a 
7 1/8» 

Pft^nliyfc®! 
F u n c c t o n a m n e s t ã C a p i ^ 

t a l d u a s c a m a r a s 
paes , s e n d o u m a n o ed i f l -
c i o d o co r re«o 9 c o m p é r -
m i s s ã o d ò r i^spect ivo ad -
m i n i s t r a d o r . 

P a r i s , 1 7 
—Faileocif o 

t e r a t o A l p h o n ^ l loüdè t ) 
F o i r a c t i i t e a d o o t r a t a d a 

d e p a z g r e c o — t u r q o . ' 
—Aufely f o i e l e i t o p r e s i -

d e n t e d a S u i s s a . 
iiü 

• • • • 

DESCOBERTA ASTRONOMIGA 
Ltndermann, o astronomo que ha 

muitos annos estuda com verdade^ 
iro entusiasmo o pjaneta Martp? 
acaba de fazer uma descoberta, que 
traz preoccupadoi os sábios e phis 
lospphos. 

Entre dous canaes de Marte, 
Lindremaan yio claramente uma 
dupla linha de pontos luminojo^, 
que, segundo a sua opinião, nâo 
podem ser outra cosa senão grandes 
focos de Inz electrica. 

Alguns collegas do illustre astro-
nómo procedem a vperiencias, pro-
cedem a experiências, ' procurando 
comprovar a yert»afle _da dpscgberu. 

!fo caso de que e)Ia se confirme, 
não restará duvjda de que o ptaner 
ta yisinho é fyabitado por uma raça 
que deve ser muito parjeida cpoi a 
nossa^ pois utilison também, como 
nós, a energia electrica, que estl es* 
palhada pelo Cosmos* 

L*ndermann affirma que a raça qoe 
habita Marte é muito superior á 
nossa., notando se que ha ali grande 
numero de canaes perfeitamente 
regoalres» cem a bagatela dé 5.000 
kitometros de comprimento por *oo 
dí largara, o que representa esforço 
e meios mechanicos, qoe nJo estío 
ainda ao alcance dos fcaòiumès da 
terra. • 1» 

TBWJEA. 

Capas e chapèo» 

• coaarinhoa de to 
dos o« aoMoo roosbonua. 

UrtaM 4ot ReitC. 4 

ÍT 
• srs- PÁGINA MRHCHflDfl A 

íaÉL 
I L E G Í V E L 
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V. 

Eleiçâ«t p r e r f A e n e i a l ^ l 1 d e 
n a r ç a d e 1 8 9 8 

Para presidente 
Dr* Lauro Sodré 

Para Vice-presidente 
Dr Fernando Lobo Leite Pe-

reira. 

Que r e c o m p o n s a ! . 
Chega ao nosso conhecimento 

que os distinctos e briosos offici-
aes do exercito, capitães Cícero 
Monteiro e Costa Viüar, tiveram 
inesperadamente ordem expressa c 
teriainmte dé recclher-se sem per-
da dè tempo, aqi^lle ao 4o bata-
lhão de mfanteria, e*te ao 2o da 
mesma arma. 

O Capitão Cícero Monteiro, til 
irmãmente promovido e classificado 
n*aqcf)ie batalhão/ o. capitão Cest 
yillar, um dos heróes de Canudo* 
onde ibteve m.i promoção p i 
actos de. bravura, estavam nesta ca-
pital no goso de licença, o primem 
preparando-se para transportar sua 
numerosa fairtiliv o segundo for 
talecendo a saúde alterada pelo* 
trabalhos e privações passados na 

Ítuerra. Ifáo conhecemos bem a-
eis militares, porem sempre ou 

vimos dizer, qoe, mesmo nos tem-
pos ominosos da monarchip, em qu< 
se perseguia o exertiro, o cfficia 
em goso de licença nâo pedia str 
constrangido a enr barcar 

Nâo sabemos, nem queremos in 
dagar que wotivos de ordem su-
perior ou de disciplina fazem o 
honrado* ministro da guerra arran 
car inesperadamente a seus com 
modos dois servidores da Patr:a, a* 
g«>ra principalmente que a naçâ' 
volta-se agradecida para o exercit 
qne vem de salval-a de uma humi-
lhação ante as hostes aguerrida}-
fie An^onio Conselheiro 

Na paz ou na guerra o militai 
está sempre alerta e não sabe a ho 
ra eín que a exigei.cia do serviço « 
designará as mais arduas e espinho 
sas commissões, 

Mas essas transferencias e em 
barques ft rçados de officiaes ligi» 
dos ao batalhão 34 causam «no* 
gefto rppftfo, pi-rqRe, ao que pare 
CÊ, á ell<$ não sâo extranhas in-
fluencias que procuram aetnar ftJr 
dos quartéis, d'aqui para o Rio de 
Janeiro. 

Ha dias, quando foram trans* 
feridos os briosos officiaes que pres-
taram serviços relevantes em Ca-
nudos, o alferes Ne&tor Britto, que 
de l& voltou ferido e aqui e tava 
licenciado, ç o Dr. Setxas, o huma 
nitaii), e infatigavel e abnegado 
riedico que não despresou perigo-
nem poupou sacrifícios para miti 
gar os soffrimentos dos seus ca 
mafadas, principalmente os herói • 
cos soldados do Bualhão 34, hou 
ve quem andasse por aqui espa^ 
lhando a noticia dessas trantferen* 
cias. antes dellas rçnlisada*, como 
castigo ás relações particulares de 
ftmvsade e jMtma que mantinham 
esses vJRciaes' com alguni mem* 
bros do Partido Republicano Fedfc* 
u l Relações particulares de ami 
zade, podemos aífirinar, porqne < 
30mo partido não tem a honra de 
contar aqueiies officiaes entre o* 
seu correligionários» 

Agora com os Capitães Cicer. 
Morteiro e Cq*u Yillar, que e*tâo 
em condições ktau ica*, repete-se 
« mcima corna, e coosu-aos que ou -
tros iltaitrai officiaes terão a mesma 
sorte. 

Gostamos a acreditar que os ma-
pejas da politicagem possam ia-
tfrrfar mm as m a ç f c i qoe e>tio 
m q i i s i i 09 hefoiooi defeesor» 
d» Kep*#CB, e somoe «ates levado» 

a suppor que o honrado ministro 
da guerra, criterioso conto o reco* 
nhecemos, tem praticado essas transs 
ferencias e embarques por exigênci-
as do eerviço militar* 

Mas o facto í que aqui ha gen* 
te tâo bem informada dos segredos 
do ministerivj da guerra que an% 
nuncia esses actos, dias antes delles 
serem publicados* 

Si partem da Capital Federal, ou 
si são pedidos d aqui é o que nâo 
podemos affirmar ; porém lamenta-
mos sinceramente que o serviço mi 
litar, ou a salvação da Republica 
forcem o ministro da guerra a im-
por aos officues que contavam 
aproveitar-se da paz, tâo honrosa 
e difficilmente por elles conquista-
da, para terem alguns dias de des 
canço, viagens forçadas, longas e 
despendiosas. Mesa o porque, o.-
inimigos da Republica, vendo o 
medp duro por que tâo tratados oy 
defensores d'esta, podem exclam; 1 
com certa ironia : 
, Que recompensa 

: V eui 
em apólices da divida pu 
blica Federal, Estadual ou 
Municipal; 3' em titulog de 
credito ou acçOes de com-
panhia, cujos capitaes e 
juros sej&o garantidos pelo 
Governo da Unido ou do 
Estado, de conformidade 
com a resolução n. 13 
de 4 de Dezembro de 1895, E 
para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei 
aflixar o presente nos loga-
res maiz públicos e publi-
car pela imprensa* 

Secretaria Municipal de 
Nata), 28 de Novembro de 
1897. 

O Secretario 
Joaquim Sevçrim da Silva. 

rmm f-

O a l v ã o A C * 
(W.-GALUO) 

IMPOETADO&E8 DK PAZKNDA8 
Vendas somente em grosso 
Rua do Commercio n. 28 

Praça Naiwbftl DEODORO 

(Original para "A Republica") 
V«8 partir como a ra que do ninho 

Desprende o vôo—cruel separação/ 
Sem nm «deus, em bom, o coração 
De long6 vai seguindo teu Caminho. 

Que destino tão duro e tio mesquinho 
Lançou-me n'esaa deusa cerraç&o / 
Ver-te t&o pe to e nem «*e quer a mão 
Tocar na tua mfto pura de artninho / 

. uma 
da ae 

De um perfume subtil de branca ropa 
—Essa flor divinal è a esperança. 

Só eu não sei onde ê sa luz habita* 
Nem onde Deus guardou tiio bella flor ; 
Vive em treva minl̂ alma que se agita 
No desespero de um perdido amor. 

Renê de Vincy. 

Ha nvesta vida uma flor mimosa 
Que alma innunda ae luz suave e mansa,. 

De ordem tio s:\ Vice-
presidente da Intendencia 
Municipal desta Capital, 
faço publico, para conhe-
cimento de quem interes-
sar possa, que fica mar-
cado o praso de 80 dias, a 
contar desta data, para a 
arremataç&o do rendimen 
to do mercado e fora do 
mesmo mercado, relativo 
ao excorcicio de 1898/ e 
bem aasim o imposto do 
subsidio do gado- abatido 
neste município. A rend» 
do mercado e fora áo mes-
mo, será cobrada pelo ar-
rematante, de conformi -
dade com o. regulamento 
de 14 de Janeiro de 189? 
e Código de Posturas de 
U de Dezembro de 1877. 
Os interessados deverão 
comparecer no dia 28 do 
mez vindouro perante 
o Conselho de Intenden-
cia. 

As fianças para garantia 
d a f a s e n d a m u n i c i p a l s ó 
serfto acceitas se forem pree 

Escreve-nos o nosso dis-
tineto amigo Felix Masca-
renhas: 

IUnstre sr. Bedactor d"A 
Republica". 

Peçosvos a publicação das 
linhas seguintes, no inte-
resse das pessoas que. por 
não sé sentirem com per-
feita saud9, deixam de pre 
caver o futuro do suas fa-
mílias ou herdeiros com 
ura seguro de vida, receian-
do n inspecção medica. 

A Rquitativa dos Estados 
Unidos com o fim de faci-
litar e tornar possível o se-
guro de vida ás pessoas 
que não se acharem em o-
ptimas condições de saúde 
ou que receiarem ou nâo 
desejarem «ubmetter-se a 
um exame medico, bem 
como áquellas que residem 
no interior, em lugares 
onde nâo existem faculta-
tivos.. resolveu crear uma 
nova especie de seguros 
sem essa exigencia. 

Como è materialmente im 
possivtl prever a longevi-' 
dado de um indivíduo de 
saúde duvidosa, os riscos 
sobre a vida de pessoas 
em taes condições são in-
variavelmente recusados por 
todas as companhias de 
seguros de vida. 

E-sas pessoas se encon-
tram assim na impossibi-
lidade de cumprir o de-
ver sagrado de garantir < 
futuro dos entes queridos 
que dVUas dependem, e 
justamente na hora do des-
animo, quando principiam 
a comprehénder que lhes 
falta a sauCe e o vigor ne-
cessário para sustentarem 
a família é que se veem 
na dura impossibilidade de 
cumprir esse dever. 

Comprehendendo quanto 
deve ser doloroso isso, A 
Equitativa i esolveu accei-
tir seguros sobra a rida de 
todas as pessoas entre 35 e 
45 annos d e idade , q u e , sem 
s u b m e t t e r e t n - s e a e x a m « 
m e d i c o i n d i s t i n e t a m e n t e , 
c o m o u s e m s a ú d e , d e s e -

i 

í s e g u r a r a 
seguintes oondiçde* 

l'—Se o seççarado 
c e r e m qua lq t i e ç 
antes dos dacò (nrimet 
annos, durante a vi 
do contrato, a 
restitue a seus 
ou á pessoa por ella 
viamente d e s i g n a d a 
m prêmios que átÔ «ágio 
tiverem, sido pagos ápQ&Q-
cidos de faros éeçmiim&é 
de 8 'i- ao anuo, cómpucta-
dos annudlméitte, 

2-—Se o ftegtífí 
cer depois de emeò ànnéB, 
á contar 
lice, d urante a vigência do 
contracto, a SocfediiÉé pa-
r i rá então aps biê^Obia -
rios^ quUxnfm àeg^rç^aitAo-

Êralmente ; en» ^ t r è à ^a-
ivraà ; A Sociedade sô as-

sume o r isco 4é pÊféiit a 
üantia segúsadá» depois; de 
ecorridtô cinõò anup^r á 

contar da. data dá apólice 
sempre que os .prémi^ es-
tejam pagos em d ia. . 

3 — Se o segurada deixa 
de pagar qualquer prêmio 
subsequente aosegimdo prê-
mio annual, receberá ttíffia 
apólice saldada proporcio-
nal às entrado feitas de 
accordo coijá ó regulamen-
to da Sociedade. 

4'—Depois de eino^. an-
nos dé vigência do contra-
to, a contar dá data em 
que tiver sido feito o segu-
ro, a apólice entrará para 
a classe a qtie jper|teiicer, e 
será em tudo idêntica às 
demais apólices da mesma 
classe de seguros com exa-
me medico, sujeita ás mes 
mas condições e gósándo 
das mesmas vantagens, de 
accordo com o prospecto 
geral da Sociedade, sèndo 
os períodos de dividendos 
accumulados, dotações e li-
fnitewõâ̂  detbagiwMti^s, 
ç o m i a i t e i d o r i rffed^^^âta 
da emissão da^pfriice. 

Facilmente ^ ' cmibprehen-
de quão vantajosa e libe-
ral è esta nova resolução 

bidf t çonsl* 

da "Equitativa Brazileira", 
que collocando o seguro de 
vida ao alcance de milha-
res de pessoas que fior mo-
tivos de saúde, e porque re-
sidem no interior, em luga-
res onde não ha médicos, 
se achavam impossibilita-
dos de o realizar, acaba de 
constituir nova e solida 
caixa economica com juros' 
de 8 *[. ao anno. 

Os prêmios assim i<agos 
a esta Sociedade não re-
presentam uma despesa, 
mas sim uma economia,por 
quanto são sempre qual-
quer que seja a nypoâteee 
restituidos com matutem. 

Para mais informações 
me colloco AH ordens dos 
interessados, no meu es-
críptorio^ praça da Alfan-

n. 98. 
Saado-vos, sr. Bedactor, 

*jwii?wtfti^H (nar*«é cobira : 

,.. SibMe. qot a.MMMHâ <|e , 
ttviíJeo inoslr^ sti But " " 

mmtM^*-
fie Labores, toraat pe«Id»$r <?o«, 
" " " a.aa^çiítt..''4ct/'^õflMfer-» 

• r 
descober̂  ,» 

^tna. w quê o - ̂ f^nhòio.. tfN^ 
plicaçSo a q«%Her dâí lndí?Btri»» 
amigas, 6 t é i i^ . cla-
ro é qóé_s« fif«ecièi]ü'q m í t t o i ' 
vimèntoaa ptaga c se 

| -J! -
t 

IO 
óm 

í , l !<-»•'.» ' -s 

''«. p li' 

o r ^ l t ò 

xár de 
ttíjQiifò'. 
p/eir0sà de qoe Tess» 
importa tambenioa 
recwrâcisHMiteri 
çt^rar' às • pWi 
sidaoes da vida. Esta dupla 
iníelicidaíte pode ser muitò 
átteoi^d» mntèçq htMÁnb 
tariapi^vtdM3€ia--*nm segui-
ra de viaa na Equitativa 

valheirt) 

gente^desta 
Cruz, Antônio Joáqtírtm 
Moura. 

i í i i m t ó D i• j ;« 

Vende f^OTtoftte èe «apeiior 
qualidade em q ü i ^ e r qóamda-

sempre;; por 
encascada ou sem caftcof; 

ílAíti BHBBIBtt 

De oi dexn- d o s r . G e r e n t e 
d a C a i x a E c o n o m i c á , s e f a s 

mblico a o i a r s . d e m t t a t t t e a 
q u e , d u r a n t e o m e x a é ^ a n e i -

o d e l ^ r d É v M ^ « p f e -
e n t a r neb ta XUfMirÜ^lovuaá 

c a d e r n e t a s a f i m d é S e r e m 
a p i t a l i s a d e e o s re^pectivaB 

j u r o s , v6nci409i n o e e m e s i r e 
d e J a l h o » D e z è a b r o c u í r t f i -
t e . 

C a i x a Booíioiikica a <do B i o 
G r a n d e d o H o r t a f j f i i N a t a l 
U d a P i i i i i i K j Ü í l i i 

ò J H É 
l Elias Somto* 

% 

i r tnmf^!^ ! ^ i • i \i*íiSkm% am 



i 

tlustre pnxEQo|ot publico do 
a csrta 

^ ^ ^ ^ a r ü t terminao 
te a firmas® de snu'crenças poli 
tic**- e destro* de toodo caba 
mtlquer apreciação meaóa tavora -
«At mm Nir ventura ooosfaia fa* 

LtttifcnO 
Alfredo Augusto Seafcra 4fJNWte 
{oSo Dantas Ribeiro 
larlaoo Cândido de Fonseca 

s à 

e n e HliHI^ 
do 
trardé ntui 
vef^ditindade,ch 
mlutepé-tkrh*. r r ^ mmmm 

rómmodístii* ^ 
avkJiarqu 

stttíí, itflS " 
brnido òma 
"c* ^iwrfumâda, 

âooifçaò no théàíro 
Beriím e eiD 

ttedòiüoidoa. 4 

Cirtíbe à jélòria da prítnatia ico 
áâcla&ta jükattente £ policia da <ía 
ita! toando. onde sóis méis atw 
íMi^itté a d ò ^ ^ (ap menos en? 

que nem sempre 
másçtáo agfadavel á ti^^linça 
frouteín deum desses enormes * 
estapafúrdios discos 

f * j y í p ; í É 
té e& ouç o 

' ^ t a e a ^ d ^ Véft ÍJ 
Paia 

* í" 

e 
^aínlnidsf^eti;;-^^ 

' ^ .o t i -^ae 

nas cadeiras do* 
{tx&tWà fosse v&fódaa 

sem aandle'jardim 
referido jbeflo se*o, 

^ J o i S C v ^ . fciO^ ^ 
. ^ - . . . . . • 

• " "j: 
r. rr -yj -V 

i -;' »> 

54' 
" v-ií̂ . 

i-i ' 

TTl̂ HMwr*:*-»:». - • ^ * * • « * • 
tPAéote tinta Japone-

è prnamen* 
dãs reais* «̂v» 

tflaneHa ê outroi pre-

•t •> • *»• t í * 
•ftlbqW 

3-4O9$5oo 
2:?i9ll7(>o 

• * • ^ 

689$8oo 

' Gftnde* 
do 

da Re* 
dacçâo da «rA Re-
poblfcá f* 

D<f.. Çorqne! : Jovinò 
cto>* • . . . 

Da Coamifritb . dos 
E«kpr<|MÍÍ % The', 
sontò J^gtadeal v . , r 

, I>a Coqmsito de jns* 
t i ç a : . ^ . ^ . 

Da ComaiaRlo do Ba-
tlbSõ de Segurança 

legt^fcoUaOcinal,.. 

cada 
Ga 

p a r t i a 
Da C o M t e l o de tn« 

dNMtfte-' «̂ «v 
Da CMnniuIo da He% 

fliQ«MMrntfif «fo Por» 
CÉÊÊítiÊÊté ÚÊ. Èã* 

** jRiwto. 
do A* 

ff^àar^céita 

Cmtrol; 
a saber í 
do do Rfi 

refe iftoo$ooc 
v t 

24l|OOC 

ioo$ooo 

i50$ooo 

loofooo 

t34$9oo -.2 £ . 
loifooo 

flítooo 

68#ooo 

e fit^'^ ̂  ^ « 

- ^ r - v ' RESUMO 
Iin^òuaiicia recebida 

conforme *a: 

dem de^pepdido., *. 
Saldo liquido eais. 

ICOl̂ * » » > » f f «y » • I I 
feílt saldor rénnidb ?o producto 

do cspectacnlo offerecído peta dî  
g^a soçkdade Phenix Dramatica^ se-
rá diâri^Uido ás viuvas e orph§o? 
doé VtiàtOsds soldados do. 34 bata* 
UkSo hortos em Canudos, dè accor-
40 com a lista que será opportu 
namççte. publicada, 

dezembro de 2897. 
' A Commís^So Central 

CapU$0"t*nente lobato de Castro 
Angeb Rcjs/i „ 
.OpftSò Gomes de Castro. 

ser do seô caracter de republicano 
Cafcd, ? de Dezembro de t8ç7. 
Sm lédactores duA Republica1' 
Diante do movimente político que 

ora se agiu n^estè* Estado t da 
attitnde tomada por càra^eres que, 
esqoecendo-íc das attençôes e 
favâres que lhes forío dispensados 
pelo theíe do Partido Republicano 
Federal, o Èxm» Dr, Pedro Velho, 
£oi|ein às responsabilidades que 
lhes passam caber, èu venho declarar 
quer ausente ha' tempos (Teste Es 
tadp e cotno simples soldado, sou 
solidário e presto todo o meu fraco 
apoio grande ífc invencível Par-
tido Republicano Federal, chefiado 
pelo Senador e notável estadista 
Exm< Dr. Pedro Velho. 

Aos que me conhecem è escusado 
fazer praça dós meus sentimentos 
põitticoé ; porem ao püibtóco em ge 
tai deste Estado prospero, bem di 
rígido e governado, que outr̂ ora 
acolhetnoje e acolhe^nte, generosa* 
mente , em seu seio, eu preciso sa-
lientar à espontaneidade da sympa 
thíá e solidariedade política que me 
prendem ao eminente chefe político, 
Esm< Dr. Pedro Velho. 

Rio-grandense de coração, por 
estir ligado a e&tc Estado pelos la-
ços da família, mentiria aos meus 
proprios sentimentos se não viesse 
concorrer com o meu fraco apoio 
a prestigio para o engrandecimen-
to do Partido Republicano Federal : 
salientando assim o^te^temunho de 
minha Sinceridade de Republicano 

E'es-ti a minha attitude jícliticí», 
2 \ publica, 

; 1 Qrtulano Rileiro de Abreu, 

I ,SfS0° 
fiogtooo 

95$ooo 

I j í fcoo 

2009000 
8Ü000 

163Í000 
ió$6OÍ) 

2$^00 t 
Soo#oiW> 
II0$00O 
sctoòo 

Ij^ooo 
séooo 

i4$ooo 
487^000 

U M -
wlyl iwçln <o» Cor-

5upl jílglit pilt 

p u t i p o í l^n 

Caivó, 16. 
[Via Au&) 

Exm. Governador» 
fim nosso n->mé edo partido re* 

publicam» federal deste município 
protestamos solemnemente contra o 

Àlphonse D a u d e t 
O grande romancista, cuja mort* 

o telegfapho- anniinciou-nos hon-
tem, era um dos mais glorioso*̂  
representantes da litteratura france-
za contemporânea 

Nascido no sul da frança, em 
1840, Daudet veio ainda meço paia 
Paris, onde fixou residência e onde 
adquiriu o seü grande renome Üt 
terario» 

Daudet escreveu livrjs admirave«s. 
como, entre outros, o Nababo, o Im 
mortal, Numa Rotmestan, Jack, Tar 
tarin de Tarascvn, Sapho. 

Muitos dos seus personagens de 
romance são creações adqairavti 
de concepção e yerjdãde. 

A França perdeu um dos seus-
mais illustres filhos e as lettras um 
dos seus mats nobres repr^sentan 
tes. 

B O S SS S S B W 
Be primeira qualidade 

Vende- se a 5$000 a g r o s a , 
p a r a desconto , os d a F a b r i . 

p afpiçío^ 
eova k t a para o tolÉ M 
Quantia publicada..,.. 91 Stfooo 

Hermenegildo de Mello.. 5$ooo 

(Prosegue) Rs. 917*000 

Embarcou ' houtem no S* Sal-
vador" para o Rio de Janeiro um 
c0ntingente.de.40 menores da Es» 
cola de Apprendizes 'Marinheiros 
deste Estado. 

Atè o embarque foram acompa-
nhados pela banda de musica do 
Batalhão de Segurança. 

Depois de serio inoommodo de 
saúde qtte o prostrou por alguns dia*, 
acha se quasi restabelecido o iíiuss 
tre clinico dr. José Paulo Antunes, 

No 4iS* Francisco1* embarca hoje 
para Macau o nosso coliega Pedro 
Avelino^ que deve regressar deiítro 
em brêve com a sua exm. família 
que acha-se a passeio em Angicos. 

Feliz viagem. 

A's 6 horas da tarde de hoje 
deve " reunir íe na egreja matriz 
desta cidade, em aàsemblea geral, a 
Sociedade de S. Vicente de Pauta, 
A directoria diatrlbuiu muitos con-
vites para essa reunião. 

ü8 ÀlBieida 

aeti* inqualificável do rompimento U ^ <Je PemambQCO. 
JUk • AAPAMAI • ..M 9 1 M êAjtoaa MA ' A. - • • A. M. 

J 

do coronel Gurgel» Asseguramos 
nossa solidariedade ao nosso emi-
nente chefe senador Pedro Velho**-
Cofdiae* sftodaçdca. 
Mmrttàiêm Ptrtir*, Medeiros VmUe. 

Cmk6$ 16; 
(X iã Assú) 

Em» Governador 
Iotendencia menicipal por ai e 

como interprete de sens oNio«cipes9 
protesta oonttm o acto desleal do 
mqèaOftesve) nm^nemodoeomel 
Gnrgele MKpra mtetra aolidafieda* 
de no preclaro diefe senador Pedro 
v W 

Sandnc fa-^MeÀirm KrfW. pení-
dHKfi IKvfn) AFMSAI, ffemrifwt 

fjfrff A s M . 
C U b ^ Ü 

(Vil AêM) 

Deposito á & 4o Commer-
cio 11. 93. A, 

Odilon Garcia. 

Um Man Ja i M i i i I f l n i B U B Ufl/nlM 

Resultado dos exames deGeometria 
e Trigononwtrfai, procedido' a i8. 

Apfri&táfS iva éitiimcfi* 
Petronüto Edtaon Pinbtífo Joffely 
Sebnstito Femandaa de Oliveira 
Antooto Gnrgel do Amaral 
Frandaoo Joaé da Ceüa Barroa 
Joal GernMfo de Amorim Garcia 

Jnnior 

Advogado estabelecido Ba 
Capital Federal, â rua da 
Qaitanda np. 58, encarrega 
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa» 

Capitas Comes de Castro 
No costeiro esperado hoje do Re-

cife deve embarcar com a sua exrc. 
familia o nosso illnstre amigo ca^ 
pitSo Dr. Gomes de Cósiro, com 
destino ao Maranhão, unde vai ass 
sumir o ezerciciò da sua commissüo 
de director das obras militares d'a\ 
quelíe Estado. 

Nos poucos mezes em que per-
maneceu s. s. nesta capital mantN 
vemos as melhores relàções com o 
distineto cavalheiro, em quem re* 
conhecemos qualidades que podem 
exalçar com justiça os mais nobres 
caracteres. De esmerada educarão 
e fino trato, possuindo uma cultura 
de espirito pouco vulgar, o Dr. 
Gomes de Castro è um republicano 
convencido e devotado e um patriota 
sem o jaça. 

Apraz nos consignar este preito 
que prestamos ás qualidades doil-
lustrado maranhense. 

A s . 3, c á sua extna. familia de-
sejamos feliz viagem. 

soKdsafedoie i AMHo Amvo 

r ü l y m p i o M a -
, J u i z 

na do Esta-
lo Grande do Norte 

em, ez0rok4o forma da 
tet «td. F&is saber aos que 
o preaeúte edital, virem que 
nô dia 20 do corrente, ás 
11 borai da mfl<llift». tto ar-
massem -alfandegado do Re-
foiee, ae procederá a arre-
mataçAe de iíT 'ôatzas e 1 
lata com korosepe perten-
centes aos ealyado^ da bar* 
ca americana "Marion S. 
HarrowwnaTifragada na prai-
a de JMaracajau e que na 
dia 11 do Janeiro próximo 
vindouro, á mesma hora 
á porta da Alfândega des-
ta'Cidade se fará a arre-
mataçfio de 7:479 taboas de 
pinho branco, inclusive di-
versos pedaços, 7 pran-
chôes de pinho, 10 pedaços 
de pranchões de pinho, 199 
barricas com breu, 47 pe-
daços de cordas em maços, 

pannos de navio, Q bar-
ricas de farinha de trigo, 
G barricas com carne, SI 
carreteis de* madeira, 2 ca-
nos de borracha, 1 sálva-vi-
da, 2 eecaleres, 2 amarra-
dos de arame, 2 rodas de 
ferro, 7 varões de ferro, 1 
pedaço de ferro, 1 cama de 
madeira com lastro de a-
farae, 1 divan estofado 
com velado, 4 cadeiras es? 
tofadas de veludo, 1 sofá de 
madeira estofada com tape-
te, 1 quadrado de madeira 
com molas de arame, 1 
espelho de cristal, 3 faròes 
de ^avio, I secretária d$5 
madeira, 8 dúzias cie lata» 
com conservas, 1 pacote com 
sal, 1 pacote com milho, 3 
pacotes com macarrão, ^ 
balde de madeira, 1 balde 
com assucar mascavado, 1 
caixa com medicamentos, 7 
chaminés de vidro, 2 cai-
xas com agulhas de marear, 
1 depogito de cobre, X pft 
de flaudre, l-quaclro, J ct»n-
dieiro de suspensão, 1 bule 
de estanho, íescumadeira, 2 
colheres grandes, 1 garfo 
para fogão, 1 pá para fo-
gão, l serra de volta, 1 fo-
gão com chaminé, 1 gave-
tâo ou gaveta, 4# remos de 
faia, 1 leme com a cana, 1 
livro mappa, l cai*&o ya» 
zio, 3 cadeiras de madeira, 
4 barris vazios, 2 ancoretas 
vazias, 1 escada de madeira, 
2 gavetas de madeira, 7 pe-
daços de zinco e 5 colchOes, 
pertencentes aos mesmos 
salvados. E para que che-
gue a noticia a todos man-
dou passar o presente 3ue será affixado no lugar 
o costume e publicado pe-

la imprensa. Dado 0 pou-
sado nesta cidade do Natal, 
aos 18 dias do mez de De-
wmbro de 1807. Eci Emyn 
g d i o J jeohcio da Cunha A" 
nheiro, escrivão interino o 
escrevi - Olvmnio Manoel 

J O o n f o r -

Era comprimento de inesperada 
ordem superior,«çguiQ boAten para o 
sol, no peqnete "S. Salvador," o 
noato bom amigo, o bravo Capítio 
Coeu Viliar, qce foi transferido do 
baulbio 84 pen o 20, ao Estado 
de Goyax. 

Ç illostre Capitão ViiUr foi em w c r e v i — Uiympio 
doe beioiçoc. defeosom da Repo- doB SantOS VlfciL 
blica «a caapenfca de Canudos, de me. 
oade acabava de chegar, vindo a1 

esta cidade em goso de licença 
COM o M de resuwer soa saü-
de e visitar soa d«gna (amú, 

0 Escrivão interino. 

PAGINA MANCHADA 



Cambio- 7 
TABBLLA £U MBtAL t ; i |i6 

Ltbtt. . . . . ti$9»* 
SWIl tog . . . . . . . . . . . . . . V. . . . l i C » 
Peony. Ü41 

F m m o . . . . . . . . . . ' >1348 
Mueo 1W6 
DoHar. <*ô9* 
Iftooo fortes . 1,$646 
Detcooto dó p â p e l . . . . . . . 73 i 
Prêmio de oarò. 28» }É 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A lo de Dezembro 
Gentrx* de exportação 

Assttcar—Varsi o agricultor por 15 ks ASsacar b m ^ l S kilos «$300 
Usina*, novo 6$6oo a 7&00 consumo 
Crystalisado, novo, S$Soo a í f*x . game tasca com ossoyk.lo J7oo 
Branco. 6$4oo a 7 c * ™ * S f ^ V s V ' ' ° 
Someno 4«6oo a 4W00 S . J L Í o ' ' , 5 ' f 
Mascavado 3«6oo a 3»«oo " J £ ! ? 
Broto 3$ooo a 3J300 C a £ £ t f e p o r c o f r e 8 c a co™. 
Retame 2*400 a 2$óoo k ,k> f8®0 

^«flto-Colava-se nomiiul a .3tooo 5 j g £ » V • • • . 
os ,5 *ilos com tendência pcra baixa | FdjTo muiátiôho'' ô " ^ 

. i , 

. • V. 

rf 

MACAHYBA 
Feira de n dê Dumtf* dt *89j% 

GentraaflfcpQi 
Algodão do WRTÍO.* TY SÂLOÈ u#*oo 

** A g r e s t e . » * * * f * l ifpoo 
" em caroço... ao #400 

Solla, . . . , mek> is$ooo 
Couro de bezerro curtido, pa- -

relha.. . ij$ooo 
couro salgado 15 kilos 18$ooo 

" de bode. pelle,.. jfooo 
Couro de Ovelha curtido, um I$ooo 

ranhâo, 
T I u h q b s Gomes 
Avelino; 

í i a áia 15 do corrente 

3$SOO Agttir<te*te~lS5$ooo por pipa, para 4 
exportação, cotando-se aos agri- . l 7 o ° 
cultores pela de grãos, a 7. . A " ÍZ°° 
t$»4o a canada. ' ' W ; « «'«ros $800 

4W-a6o$ooo a agofooo por ^ f L b r a t 0 ' . Wo ffcjo 
pip?. pafâ exportação. ^ J k '-' c e n t ° 3 . f € 4«ooo 
Os preços pira o agncultor sSo n., Cafò do brejo. . . . , 5 k.ios 18|oco 

base de 3Í300 para o de-3» grãos e . * ' f^ 0 0 

o de 40 a *«$oo a canada. C o J d a s d e C«ruà, gr0s6asama «5oo 
Caedfo dé ligodãfi-m a 74o réis ~ Soa» nma floo 

por 15 kilos.. Ba ta t a s . . . . . . . . . . . . 5 Ijttros #320 
Bvrratha—M&ooo a 26$ooo por 15 v o c o . . . . . . . . . . v i . 1 | i » o Mm í J a i . . . . - . . . . , . . . . l i t r o - $16o 

í>r 15 kilòa. Gertmni caboc lo , . *mb f fao 
de carnaúba—U%qoo a 22$ooo # Ue l e i t e . . . $ 6 0 0 a |6oo 

nominal por 15 kilos. Bste,ra para caogalha uma 2|5,qo 
Ce*rà$safgad*s—& t$3jo o ktlo na L e t t c d e vacca..., garrafa ®a4o 

^asé de iS Ifilcs, e refogo a 833 
rĵ is o ^ilo. 

Couros verdes—Nominal a j&o réis 
d kiio. 

Farinha de mandioca — Jíominal de 
5$ooo a 6$ooo sacca de 4 2 kilos, 

Mil/to—De Ii5 a 19o reis o kilo. 
À/cl-~ Vendas a 90^000, nominal para 

ot ̂ griculiofe 
Peite de cahra--\* sorte a 330^000, 
^ refugo a 5o$ooo e cabrito a io$ooo 

ò; cento. 
Pe\te% de Carneiro—i* sorte a . .» . 

130(000 ; refogo a 30Ç000 e cor* 
deirinhos a lofooo o cento. 

«S^Af^f-gjoo a 8$ooo nomu3a),o meio. 
MERCADO DA CAPITAL 

Gêneros de consumo 
Carne verde com osso 

^ «* sem ,f 
M seçca 'i. 99 
M dc xarque 
M de porco, verde 

Toucinho ' 
B itnta doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 

feito 
l$OCO 
i$40ü 
i$?oo 
téooo 

litro $too 
$/oo 
$120 

A v i s o á s famíl ias 
Álcina Camara, moraíl fi-

ra á rua Voluntários da Pa-
tria, n, 23. (!'esta capital, 
encarrega-c^ de trabalhos 
de aguiha e tesoura, como 
sejam : 

Vestidos para senhoras, 
roa pinhas para creanças de 
ambos os se^os j camisas 
para homens, feitas a imit'<> 
<k*íío das francezas ; capo-
tas para senhoras ; cha-
f>eos e gorros para crean-
ças ; bordndor para enfei-
tes ; pnnhos e collarinhos, 
es qualquer outra peça para 
vestuários. 

auras e ao progresso do 
Rio Grandô do Norte. 

A Bevista publica-se men-
salmente em faãdculos de 
4$ paginas a átàis e 4ará 
constantemente o rnovimen-
to âcientífioo, litteraHò e 
industrial do miz e do es-
trangeiro, publicando arti-
gos que de preferencia sé 
relacio&em eom ò .progres-
so do Estado, 

Formará lio fim do anno 
dois volumes de mais de 
300 paginas cada um. 
Condições áa aêtügnatura 

Por um anno . . . . . . 201000 
Por seis me^es..... 10$000 

Pagamento adiantado 
Acceitamr3e,desde já, assi-

guatnras, no escriptorio da 
Sevi^tá, a Rua Dr. Barata, 
n. 5, no esciiptorio d'̂ 4 
Republica e na Livraria 
Cosmopolita, de Fovtttnato 
Aranha. 

p m é í r o 
|u«BiumDrantc 
{r i lada pe ta 

V.C-.Í-Ç V p . 4 , t ' r 

; t 

, a : - .... *. . : Jtii, - y '1 * 

Marta í ^ i b t ó ^ ^ ^ í ^ ^ . -

pedriohõ 
Uma crcatHimto. 

•'cS' . ...... •v » h • . 
"VVtT • . , , f 

telharei s^r;*' 

^ 

0 A.Celfto <í Facto». 
" Glovanina. 

Coelho Netto Jfírwpew.... 
" " Bilhetes potíues 8|000 
A. Bapoeo Ntvrote MysUea.... . . . 8$000 
Virgílio Vawea lto«e Ca^ 
Oliveira O üfrwianee conforme a W *̂ " 

ÍYlíttftt ««« f i f t< V" • • ' 1 
O. JaBuueÃra ^afria fpoenu] 

$rcnzet 
A' "VENDA NA 

£ M P B E S A GRAJPHICA . 

VAOOINA ^ ^ 
O Dr, Segundo Wander-

ley vaccina e revaccina, to-
dos os dias, no Hospital de 
Caridade, das 10 ás 11 horas 
do dia. 

'Ql 
sant íss ima c ^ í w i l í l : i com a 

-"i-'* -Vi. riifi, 

•"k' 

a 4-'-

• * 

Onde * . 
e o impagarei actói* pretendem fkzer «r o inaisiî sohlia ingtó^/5; ; ! J 

Entrada 
O r e a n ç a s * -

21 de tal 
^ s p á l à i f f l l i e . 

A QUARTA LXPEDIÇAÕ DE ARACAJU" A 

O delegado do qnattel mestre general nio está sendo visto côm 
bons olhos pela tropa ; a elle, e não ao cotnnianuo em chefe, 
attiibuem-se a miséria e a mesquinhez dos comboio», que têm 
chegado com uma irregularidade irritante. 

37 (3* Feira) —Cincoenti e tantos officiaes e 480 praças, fe-
feridos e doentes, estão promptos para seguir caminho de Monte 
Santo.—Principiasse a organizar o comboio As 5 horas da madru-
gada, mas so pelas 7 horas da manhl é -que nos pomos em 
marcha. Na vcspera, o comutando em chefe dea ordem para 
que se distribuíssem rações de farinha e sal a quantos seguiam, 
sendo as rações para 4 dias. Masf a despeito dessa ordem ters 
miaante^ o quarteKmestre-general ou fea ouvido de mercador ou 
entendeu que os feridos a doentes a partir nâo precisavam co-
mer em camifiho» sendo a dieta o melhor dos remedios, 
O que é certo é que não me consta que alguém recebesse 
as raçOes. 

N'eMM ititfes condições foi que deiaámos o acampamento da 
Favelte, Aados unicamente nt Providencia que, dando pasto aos 
passarinhos e vestindo de gaia o* lyrios dos valle*, uio podia 
certamente foliar UM a nós* Falt? de carne nfto tetíamos, porque 
a e-aqmdrto de Unceiros gaúdios da í» coluona ia OM acoms 
panhaado, e nas d*ria certaa^nte, todos os dias, reses gordas 
e em quantidade suficiente, Para o restante, d ím grdce d* 
Dkm ! 

Lá tamos estrada af fòra e o cotação se noa oonfrauge, e 
M l i M fundas saudades, esquecendo-noev no momento de deixar 
os «mandas, de qmuno hariamos sofrido, para soi lembrar-moit 
tem hifeja, mas com «eotímento patrictioo ioDeoso, de qoey tesdo 
estado na peoa, «Io estaremos na boora, qModo tto domado o 
oroM de Caoodos, 

La9 vamos estrado a9 fora, * m memórias do pamodo ro 
o» e m etpectacolos i s | i « i m » avooedom «já ano oétfoc. 
t h abi Uamaiiam, sido de I s p l m nwndavffm pam o eom 

C0 
C 
*5b 

S 
<v © 

D 

S £ í 
a JS | 
8 a 9» a 

*B 
S s a 
M 
á 

s m4 

as g 
<D 

i 1 . 
^ 8 & 

^ 

E' raro haver duas ou três casas contíguas umas às outras ; 
em geral, estão isoladas e separadas» formaado uma èipecie de 
xadres. Ha muitas que sSo cobertas dê  telha, e algumas de 
zinco ; a mór parte, porém, tem as coberturas de tarâro e as i>aredes de taipa. 

O terreno em que está edifiçado Canudos é bastante accíden-
tado, de modo que cada deprecio de terreno coostitue ama ti-
nha de defesa de que dispõem os habitantes; mufto hábeis em 
tirar partido dessas drcuatetancias; O Vasa Barr«»f qoé a bsat», 
faz ahi nma grande curva, e» no espaço itmitaa* por ema curva 
e os cerro* fronteiros^ è que se desenvolve o povoado. 

Como todo o terreno círcumvisinho em um raio d* a legoasj 
o de Canados è todo de origem plutonkau A* roobas# ; as 
quaes notámos ardozias, malacachetas, quartxes e g r i É N À tth 
das as cores, afloram ou emergem do solo em aiMOè 
folheadas ou de cuteMo. E todo esse solo é oalM^^^ d ^ 
vegeuçio a qae dlò o nome de ri%MÍrvt • twebertif da ar* 
bftstos esplnheotos de toda a casta ; chh|Btchiqae% impfaèarA^ 
e da celebre favella^ especie de ortiga, qoé i»io ptddoa ama 
oooaoa oe eadoadoeer> como também qoeiau oam^ f^rro em brasa. 

Dir-soâa oae o diabo aa alliara com o f ad imO* £attttio 
Madel para Ibe deparar a«ae ninho d%ao do* 4ca* • 
d'oode padesse, como ave da rapiaa, atiiai^aa tootm ar Mka a a chrilisaçia x ' 

if (i§ fénf.)—A «Io toamda compieu de Caaado*, 1 
ceaeoa a todos a mais (mfaada damlaaio. Bau 
•eabonss daa poeições oommiitadat aa vespera» a VJ 
sempri par» o (laaeo dtrevto, de easa em casa. f 
mImt o « m u . Qé ifttaarúri MtaiaEbttiBB^Bsi mm V INIWP>I W JV ÎM f̂Cy VlfiVlIVItlIvfMNIWr VMV oamam da laattar aaasaa Kabaa 
aaalçlo a | H mdroa dettas, e >wfwi«« «om vapcafim ao mma deBa^ 

. • . V : 

r.-
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SaimCarobaeMi 
Br, Almeida 
íraflLoeteiteè, 
etc , Via*i 

PtUortü de ^ 

^bròtícíiítés^ 
rgv-

jFébfes i m t ê ^ i V 

d o r d e 'cabeça; t« 
t i a s do fígado, b a ç o r « 

iâío 5:000. 
JVlixir antiasihmatico— 

A s i b m a , euqueluclie, t o * 
narvoeas, « tc . Vidro 

61 — JltfÁ 18 D* MAIO - 51 

. , E « a d â C a n d e l á r i a n . í 

.Í .i. .•. i 

Licor de alcatrão 
„ -Bronchite, ca. 

Mu bexiga, flores b ranca^ , 

- * 

iâormétts, oretbrites 

tias do figa do e ao baço, 
«tCi Vidm 6KK)0. 

Otfo&èeikMtã com 
iismp.paraiiçy-

.48 bè^fònTdas, nièvràlgias, 
t̂c. Vidro 3:500. 
M^olep $truthÍHado 

— P a r a l impar , conse rva r 
^ a f u r m o s a a r o cabello etc . 
Vidro 1/dOa 

maduras» 

V i ^ m i ^ O ô f i v f 
K 

Jíeta Sociedade effectúa seguros puramente mutuo» 
- • temrtícciofaifetas a quem pagar dividendos. 

iift^iiÍGftjfr5 sfto,. ptirtanâo,. wicteados entre oe 
eeus feeguíados, exclusivamente. 

. E i ^ i Sodédáde nâo resegura seus riscos em outras J • ' estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
[fados e n&o os sujeita, portando, aos pre-

j ^ g M r ^ i é n t e s das oscillações dó cambio e ao juro 
dMnuto^iue taes capitaes alcançam tio extrangeiro. 

ade ê^pois uma das que maiores 
r . s oíferece aos seus assegurados 

^ ' - o s qnaes se basea o mecanismo desta 
~ edaèe obedeceiii às mais estrictas leis 

m*tXtemmM^^& '.'diifectoria se propõe a adminis-
- • * "'imáis severa economia e pru-
«teacia em favor dé seus segurados, desprezando a os 

fé^ os prejudica, para consti-
tulr um^ companhia pecnniariamente solida e prospera. 
Q ^gqro de vida constitue assim o meio 
matjs certo de proteger as famílias dos 
aue fallecem e de accumular o dinliei-

tó para os que sobrevivem» t- - "'i * 

Pr. 'ÜliàMi&o do Aibmr*\ Fontau», 
• i Préêiúenté ; 

JDr̂ FranklHi &ami*i<v 
lHreeUyr<-Vm*MÜür\ 

Dr. Anioniò Aogu»to de Azevedo 8odro 
Dirtctvr-Meãito; . 

CftrloíB Ponim Leal, 
FranciMO Ximenes CeiTMtes» . Dircetor-OcfenU 

COSSBLHO-FISCAL 
X)v. Torquato TãpájoK 
Conselheiro Felippe Frfcnco de Sa 
l?r. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C, ,S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
ViBSonde de Oualiy 
Conselheiro Pnulino Botítrn de Souxa 
l>r. Felieiano MesquiU Barroe 
Manoel Lopes d'01iveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Gonsellio-Eiscal 
Augusto Wéguelin, Carlos Raynsford, Dr. Aatonio 

Felicio d o s S a n t o s , João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

? A^fQÍj r rATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
\ f ' i | u i sób0rãi»9jpdo a direcçlo dos seus negocios a tão 

conspicuos cavaljieiios não podia offerece 
maior garantia seriedade aos seus associados. 

-Banqueiro n'eate Bstdo—QÀLYAO & Q., 
A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S C A R E N H A S [ 

Grande sortiinento <lc 
LIVROS : — Eseholaios, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Lítteratu-

ra, Scienciaô, Religião, etc. èíc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Éscriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

wmÊÊsemmms 
A QUARTA EXPEDIÇÃO 

Koi ferido o coronel Pedro Aotonio Nery, commandante da 
7* brigada; achav^^se deitado em uma rêde no interior de uma 
casa, quando maldita bala jagnnça veio attingi l-o. 

De manhi, muito cedo, seguiram mais dois canhões para 
Canudos. 

FpraJn aprísionados alguns menores jagunços e algumas mulhe-
res / divems dentre esces trariam creança» ao peito. 

A artilharia do Alto da Favella derribou inteiramente a pa*» 
rede da diftHa, da egreja nova. 

A'i» to horas da noite, os jagunços deram uri assalto a 
uma das peças-das que se acham em Canados ; foram rechaçados 
com grandes perdas. 

90 (Ttrfã-fdraJ)—Os jagunços têm sido acossados e estão 
fugindo» 

Chegaram ao acampamento da Favella, vindos de Canudos e 
rtroectido* |ttio gtoeraÍ Arthur Oscarv 14 jagunços e uns 15 me* 
••ow* d e « u a m . Alguns estio feridos por balas* 

' t i (Qmifit* for*.)*-Continoamos nas mesmas posiçfles, havendo 
constantes tiiotekM. 

Vieram^ ptrrn a Favella, de Canudos, mais 13 jagunços, entre 
mutlttits « ataorei 

'k O^lM^as da flmnU entra no acampamento um comboio 
jk* 0 bõnà d* tarde, os jagmços aponam^sc de grande 

fia«t* (h uma boiada no^a9 amas IJO reses que vinham 
üe Jkttte S u W : a cuipa foi doa ooodnctoras que, em ves de 
Mmmfm, pula «atada do Kmrio, vieram^ pela do 
(Üir own deatro dt Ourado». 

Q M ^ A Í poaiçta da artilharia, foi percebido o tiroteio 
* ^ ^ a brigada, já era «Mito tarde para 

ataoM; da heto, • gtdo já estava 

ferido MB vaqueiro, qm tom má l noite 

. i n 

Vendas por atacado na Comp. Typogr* do Braal 

eivi 
25 qua|idadeç 

ÇO AMMOS do fnctt̂ antys esforços I I K ^ par» a prosperidade da premente pnblicftçfffc «uqoaU são boje coroados peta grande pro-cura e geral aceitação dos nosaos fieis Calendarios cm todog . os R«tados do Brasil ; pois, midtarando o utii com o agraJavol, o serio com o jocoso, alcançámos erear um çenero de publicaçficü î riodicas <̂ iet por aq;\ barAtezà, penetram até lias mais mo-d̂ atas b̂ bitaçOes, espalham a insttttcçfto entre o povo, 

jciiuin yur IIICIU uc %rni«tuy» todos os gêneros da 1 literatura. 

i s folhinhas ÈaomraeFl 
sio a& mel lio • cs c mais cxactas que se publicam 

. p tám excitado numerosa; imitações 
fch&m-se á yenda çm fodas a | liyraHaf, 

lojas de pap«t 9 armarlnhc®. ^ 

Rio de Jâ&ciro — Rua dos Inválidos, 93 

D E A R A C A J U ' a Q U E I M A D A S 

e apresentar se no 

- 7 5 -
catinga; desde que escureceu ponde fugir 
acampamento. 

Pela volta das it horas da noite, vdu cahir sobre as nossas 
linhas um jagunço que se tinha extraviado, 

Foi elle dar em um piquete do 30*. 4pproximou-se multo 
mansamente.» e, chegado a distancia com que podia ser ouvido 
sem levantar a vos, perguntou á vedeta : ' 

—Companheiro, é por aqui o caminho do ^Bello Monte1' ? 
—E\ respondeu c soldado; eu também vou para li e ando 

perdidos como você. *.. Venha cá, vamos juntes. 
O jagunço approxima-se, e zàs ! è agarrado cora nuhas e den* 

tes pelo Eofdado, que, auxiliado por cutros que acudiram, trou-
*e-o 4 presença do general. Foi uma boa presa. O pobre di-
abo chama-se I*ncas. Ficou preso na guarda do acampamento 

2a (Quinia ftira.)-A situação nâo mudou.—A artilharia, que 
está em Canudos, tem bombardeado incessantemente o saMiuario 
forte construcção situada ao lado esquerdo da egreja nova, onde' 

dos jagunços prisioneiros, ainda se acha installado Antooio Conselheiro. ~ 
A artilharia da Favella, de em quando, ounda ona t r i -

nada ou om schrapneü sobre a pai te do arraial Joe ainda ettl 
em poder doa jagunços, 

(Sexía-fdr*.)—Contianamos na mesma sitaaçfo. occnpan-
do sempre as mesmas po«çÔes.-A'i 11 horas da minto, o ^ 
nerat commandante em chefe, Arthor Oscar, vem ao acampamento oa Favella para visitar oa feridos. acampamento 

Dota próprio» JsoldaJos) segoem para Monte Santo, levando de», 
paebos do commanaante em chefe. 

d f J £ £ ? r r Í * - L 0 p l q , ? ^ ,de U n c * i r o t rio-trandenses aabem para arrebanhar gado; volum is 10 horas da noite, ira-
mais de docoenu reses. E' ema foitnna. Re fact». a 

camtia doa gêneros rccomrça. e M vem «mera m 1 ^ a ' * 
d$ oatra attmeataçSo, a carne de bode, «em sal e iem fariX^ 

* 
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SERVIÇO ESPECIAL 
• 

Rio, 1 8 (apresentado ás 5 b. 
50 m. da tarde re-
recebido a noite.) 

Etttt {Vil tpülft 
E s t á p u b l i c a d a a le i d a re* 

c e l t a g e r a l d a Unifto, p a r a 
o e x e r c i d o d e 1 8 9 8 , q u e 
fo i o r ç a d a e m 
3 4 a . 6 S 3 . 0 0 0 $ 0 0 0 « 

A l é m d e o u t r a s disposi* 
ç è e s i m p o r t a n t e s , a n o v a 
l e i foz p r o f u n d a s a l t e r a ç õ e s 
nafr t a x a s Rscaes e n ò syste-
m a d e a r r e c a d a ç ã o do i m -
pos to . 

O se l l o d e c a r t a s , n o c o r -
r e i o fo i e l e v a d o a SOO r é i s 
p o r 1 5 gramvt tas , o u f r a e -
ç&o d e s s e p e s o . 

As t a x a s * t e l e g r a p h i c a s 
t a m b é m s o f f r e r a m g r a n d e s 
a l te raç&es . Os t e l e g r a m a 
m á s q n e t i v e r e m d e p e r c o r -
r e r s o m e n t e u m e s t a d o p a -
g a r ã o 1 2 © r e i s p o r p a l a v r a ; 
os q u e t f v e r e t a d e p e r c o r -
r e * d o i s e s t a d o s p a g a r f t o 
S 4 0 r e i s p o r p a l a v r a , e , 
n e s s a p r o p o r ç ã o d a d i s t a n -
c i a a p e r c o r r e r p o r e s t a d o s 
p a g a r ã o o s t e l e g r a r n i p a s a 
t r e s e s t a d o s , 3 5 0 r e i s ; q u a -
t ro , 4 5 0 r e i s ; c i n c o 5 4 « 
r e i s j se is , ASO r e i s ; s e t e , 
6 0 O r e i s } o i to , 7 5 © r e i s ; 
nove , BOO r e i s ; desese i s , 
1 $ 0 7 0 . 

À i m p r e n s a gosarA d o a -
b a t i m e n t o d e 5 0 0 / 0 n o s 
s e u s t e l e g r a m m a s » 

A t a x a fixa f o i e l e v a d a a 
ttOO r e i s p o r t e l e g r a m m a e 
n e n h u m t e r á m a i s d e c e m 
p a l a v r a s , 

F o i e l e v a d o a d e z c o n t o s 
d e r e i s o m á x i m o dos depo» 
s i tos a j u r o n a s Ca ixas Eco* 
n o m i c a s . 

A a c t u a l g r a t i f i c a ç ã o d o s 
e m p r e g a d o s d a s A l f a n d e g a s 
fo i c o n v e r t i d a e m q u o t a s 
c a l c u l a d a s s o b r e a l o t a ç ã o 
d a s r e n d a s d a s r e s p e c t i v a s 
r e p a r t i ç õ e s n o s ú l t imos e x -
e r c í c i o s d e 1 8 8 4 a 1 8 8 6 . 

Os a g e n t e s d o c o r r e i o ft 
c a m i n c u m b i d o s d a c o b r a n -
ç a d a s r e n d a s I n t e r n a s o n -
d e f a J t a r e m r e p a r t i ç õ e s f i s 
enes* 

O g o v e r n o d a Un ião é au-
c t o r i x a d o a a u x i l i a r a l a -
v o u r a d e t r i g o n o s Esta* 
dos* 

Aucteriaca a c u n h a g e m d e 
2 0 . 0 0 0 c o n t o s d e r e i s , e m 
n i c k e l quej s e r ã o d i s t r i b u í -
d o s p e l o s E s t a d o s . 

Os Ju izes f e d e r a e s p e r c e -
b e r ã o 1 O/O s o b r e a a r r e c a -
d a ç ã o d a d i v i d a a e t i v a . 

Affonso e o d e p u t a d o E toy 
d e Sousa* 

A s s i s t i r a m a o e m b a r q u e 
os s e n a d o r e s , P e d r o V e l h o 
e J o s é B e r n a r d o , d e p u t a d o 
A u g u s t o £fevero è o u t r o s a« 
migos* 

IVegocios po l í t i cos e p a r -
t i c u l a r e s p r i v a r a m o s s e n a 
d o r e s P e d r o Ve lho e J o s é 
B e r n a r d o d e s e g u i r h o j e pa-
r a e s s e E s t a d o , 

Kl© â O (apresentado ás 3 h. 
20 m. da tarde, rece-
bido áee). 

O m i n i s t r o d a v i a ç â o e m 
r e s p o s t a a u m a c o n s u l t o 
d o e n g e n h e i r o T r a j a n o Vi-
r i a t o d e M e d e i r o s , d e c i d i u 
q u e o a r r e n d a m e n t o d a fe r -
r o - v i a d e B a t u r i t é v e r s a r á 
s o b r e t o d a a e x t e n s ã o d a 
l i n h a e m t r a f e g o , s e g u n d o 
a s c l á u s u l a s d o s e d i t a e s . 

C o n s t a q u e o c r u z a d o r 
« A n d r a d a » z a r p a r a d e s t e 
p o r t o em] 4 8 horas* 

A m a n h ã t e r a lugai* o de-
p o i m e n t o d e Af fonso 
Ce l so n o p r o c e s s o Gent i l 
de* C a s t r o , 

F o r a m ' ó a s s a d a s a s h o n -
r a s m i l i t a r e s a o s impl ica -
d o s n e s s e processo* 

O S u p r e m o T r i b u n a l F e -
d e r a l a p p r o v o u u u a n i m e -
m e n t e a p r o p o s t a «Io m i n i s -
t r o P i z a e A l m e i d a p a r a «e 
i n s e r i r n a a c t a u m pro tes -
to c o n t r a a d i s p o s i ç ã o m a * 
n i f e s t a m e n t e incons t i t i ic io-
n a l d a l e i o r ç a m e n t a r i a r e -
f e r e n t e á d i m i n u i ç ã o d o s 
e m o l u m e n t o s dos j u i z e s fe~ 
d e r a e s , m e d i a n t e o s impos-
t o s a r e a d o s . 

O c a m b i o ba ixou a 7 l / l ** 

i i k Gn» is Cutn i 

quem aconselhou ao p e u o >alut*r 
preceito ; aqui, poièm, na realidade 
triste da nossa vida prosaica, ©pró-
prio espirito educado do nosso a-
mige foi que fe&-lhe ver a necessi-
dade de defprezar, como íes, as in-
vestidas grosseiras tolas e inconse-
qüentes de seus gratuitos desafie-
ctos. 

Eis a delicada e digna caria, na 
Mual, por interutedio do nosso eol« 
lega, despede-se, agradecido e pe 
nhorado, da nossa sociedade o il-
lustre moço e distineto militar. 

Natal / lç de Detembro de 1897. 
Meu caro Dr. Alberto Maranhão. 
JJoje ou amanhã, devo seguir 

com a minha família. 1» ocupar o 
meu novo cargo de diretor de o 
bras militares, para que fui reran^ 
vido por decreto de 3 deste rnez. 
Antes de fase lot porèra, assi*te» 
me o dèver de tornar públicos o 
meus sentimentos de pr< fund i gra 
tidüo p;*ra c-nh os vossos h «pita 
leiros conterrâneos, desde ,0 ilu> 
tire g .vt-rii;ulor 1 tu Ktfado até <* 
'iiais humilde dos' seus habitantes. 
E nadá mãfa natural que raanífes 
t&Uos por intermedio de uin* dis-
tinto amigo a quem en e toda a 
ninlu família devemos as mais de-
licadas e excessivas atenções. 

A pés 5 mex s de uma intima « 
honrosa convivência, retiro~me de 
Matai c^tu a alma repleta das mah 
loces t gratas recordações. 

mais esquecerei as provas de apre-
ço e distinção que aquj recebi até 
o ulthíio inoraento de minha par-
tida. O meu reconhecimento par:» 
om as finezas dispensadas á inf 

nha K^posa e aos meus filhinhoi 
excede a tudo quanto eu poderi i 
lifcer para ejipTimWo. b se os 
meus sentimentos, por desgraças se 
poderem reduzir a um circulo tio 
estreito de emoçoe* vulgares, a mi> 
nha vaidade estaria h ?je inteira -
mente satisfeita com e*se tocantr. 
resultado de meu primeiro e>ilto. 
Afetando^me, porém, por aspectos 
mais nobres do meu coração, essa-
immerecidas finr^iã constituem po*. 
derosos incentivos aoü meus me-
lhores pendores, 

Que, ao menos, e^ta manifestação 
pubtica do^ meu-í sinceros afetos,. 
;>oŝ a suprir em parte a penúria d< 
minha linguagem para com os meu-
nobres concidadãos do Estado do 
Rio Grande do Norte I 

Afastando, por principio e Índole 
toda dissimulação incompatível com 
o meu carater, náo calarei a ver* 
dade de que, a par de grandes a-
feições que aqui deixo saudoso, tam 
bem me ficao antípatias, aliás for* 

ipectMnlo Ü* táfo^yièiMíÊitíifc íüè* 
Bromãiitè e^s beneficio tta» vbvM|tr«w' Tttm ^ t l o a gettos e QMMIM 
t orphlos doa hdrotcw «óíd*d<* do] flagferadOi MMiMi. 
b^tâlhio 34 mortos gfcriçsMfteBte 
em Canudos < ^ 

Foi levado à scena o drama 
poeta sul*rio gratidensé pa 
Vieira, Armldo. oomplétiiido o <r-
spectaculo a beila scena dr«m«tlca 
As ires Ja/as do iiòfeo talentoso 1 t>>«}ho iiicstebidos doé 

Oi m i Vlt$úa* Aúçtghú ftail 
AfjstoteJbtt» A&toito C o m i 

Segundo VVanderU y, 
Q fim nobílwinM> que vhmi 

oita e a sympathia sempre cresceote 
fio publico pelos ^rsévèratttfâ ées 
perançosos rapares ^ a / ^ M ^ encbev 
ram a mod&ta faHotftà dèvr 

dores a que, oío sem yetrt 
com um poucocbliiho dç 
se poderia chamar qnM 
Natal 

A sala eivava deçoriulii 
plicidale que náa excluía îqt 
gosto^ ootando^sc na^ parertes ewm 
los com os nomes das 

oa 

Ô ir, VkgHto. A*o per<fc* *tada 
vwo de w o C:IÉSI mil 
loa muüo comkds# mas aig< T 

m es beti1 deMoeadoi, de 
oi b«fças e^ o peaoaço 
r/o^ W b r ^ /VoVe^ nio í^l 

talento c gaitei A qoetüò 
querer. "'.^.í 
O ar, Barteu, pmeo 

aadoti ' b e m e com bartatue 
ur^MMade/qufi taasbè«B n i o 

< 7 - 1 

O P r . tenta K i b e i r * mrm-
• w — m i e » m M * 

4m c i l e l r e » I « M M > ERIWÀE 

O 
i / a . 

M « c M l I a m ai 7 

M a á r M , 1 » 
Wm w s m d a s 

a Utmmmhm p e l a y a e i l c a ^ a 
d a s n h m F e H f f i M i . 

Desse nos^o distineto e iliusi^ 
tmign, um do^ melhores republica 
nos e mais decididos e firmes pa-
triotas da n'.v3 geràçáo, recebeu 
o nc/sso colega Alberto Alarauhâcr 
a carta que damos abaixo, 3 qual 
patenteia eloquentemerte a deli-
cadeza de sentimentos t a n 
de caracter do nosso 
migo. 

O distineto moço vê que nem to-
dos aqui souberam bem julgar os 
seus merecimentos. 

De facto, è triste dizelso, patrí-
cios houve que, obcecados peioes* 
pirito acanhado da baixa politica-
gem, tornaram-se inimigos do íiosso 
delicado e digno hospede justa* 
mente por que o independente e 
corajoso moço tinha a franqueza e a 
elevaçio moral precisas para cm 
demnar, com a» apprehemões de 
um patriota e de um sincero repu 
blicano da escola ptirissima de 
Beujamia Constant o descalabro 
político e social que amsaça o paiz 
e e>ti desservindo a Republfca com 
a invasSo tristemente verdadeira do 
espirito do actual governo pelo odio 
rancoroso e velho dos adversarios 
francos e disfarçados da Repu-
blica. 

Aos ataques impotentes d*esses 
«aos e iofelises brasileiros» porém, 
o dc Gostes de Castro .sabe res-
ponder ws» o despreso qse oierc 
cen9 coso ea-
sjaao genial poeta da JDMm O 

l i , na ftcçSo grandhm de — ^ 
tc, foi Virgílio, o tes seloco gstarlcosfonac « S m aanasdado, o 

tes e poderosas, a julgar, ao me-
nos, pelo rancor ferós uos seus in. 

0 j_ r e i a | felises orgüop. Em relação a esses 
illustre a ]^0®€ns> 0 8 positivistas costu* 

mamos seguir o sábio conselho que 
o maior des poetas aplicou, na sol-
teira do inferno, para com os "pro-
dutores de estéreo olhar e pas-
sar / Despresando as injurias e as 
miseras presigulçdes desses meus 
gratuitos inimigos, compunge~me a 
alma ver o triste estado de degra-
dação a que a torpe politicagem 
pòJe arrastar os homens, Como 
moço que foge aos contactos impu-
ros d e m dolorosa oigia, sò devo 
deplorar o avi amento dos meos 
infelises compatriotas / aprovei 
tando, aliás essa triste exemplo 
de baixeis morai para perseverar em 
minhas gratan tolicitodes de re-
generação intima.. 

Àceiui, meu nobre amigo, e 
tffcnitniti «oi vossos dignos conter 
ruièos, a segurança de minha estima 
edo meu reconbcciccoto. 

Capitio Gmsa i* Qmstr*. 

nadas Ia campanha de Oaoiidós. do^ j ^iení\o*> e t**fiw> a vaien 
«fiiciae '̂ '.ito- Games e Coelho - 04Mmr&* 

Wumífo que pedia; ^ t t r « garra | o pubiicd, má^ tamb«n 
faes.aoi esrectadorfs a--pASM f̂ie itftf̂  [os >èiis pspeU nâo eram fttdtckni 
fum-ir no recinto.Àçlain eina cumulo ? I teu para se Ihe^ omsr o pntso^ 
Será', mas in ôlhetn I Rmfimv multo regular 0 desèm* 
que n uma salinha sem v^tilÀçJo* ] penho; e. ÀÍ estudarem meftior e 
repleta como trni i w . onde èstl< [puserem de parte uns tantos Jft* 
;)romisruairente íenhorjv mutta^} injustificáveis iheg^rio *compen*%i 
Ias quaes nâo pretâm a deltcia ve4a gente do calor da sãlin|u4 OÕtoçm 
dada de um ctgafrinhv escondido, a go»to de ver á, vossa* d^err 
pôrem-se quarenta ou cincõ^»fn>u- \ ahm dos cobres, custa, corio 
jeitos a expellir j tefç^htântènt* o p£«v di chapa twttèa;: 4 suor 
çrossis baforadas de pedimos fueíra J dè xúfÂo. 4. * ^ ^ • 
queixo* ou de inqitaiificavets cigarm j espteodídá acena dra^aatlça^ de 
—e optimos que fossem—y tem Sègundo V.^nderlcy terminoti mjit 
que se lhe diga.. . > w [uioa apolheo^ de bem bóttíto ef-

A execução do drairia esteve, em ] feito.^é qnátidor i^nil^ 
geral, basunte regulai^ iõtko^quantp 1 ^ite a encobri^ ás dliai: 
nüo tenha muitas dessas scenas tfo j «nnsica ;milHac tnc t í®^^ 
queridas da escola a iqoè parece ííti- [ primeiras notas do liyiÉao nacio^ 
tr.se, e que teem rempre <e> doa <|( | nal> sei dê  moita g t t f t 
affèctar as faculdades eniotivm do coó ;V/ . ' , 
tuditorio. todavia possue algnns Apói a apotheoèe fotaik jcbataan, 
bon.4 lances que nio foram muito jdos á scena e jppIj^B^sl como 
nal desempenhados. mereciam, o autor e pa àsmAorei^ 

No desempenho coube desta vex dépois do qne, na sffli, ^ecitarsm 
> primeiro logar ao sr. Joto Santos, poesias análògas os srs. Çtequiel 
t quem, s»liás, ainda tóo viramos [Wattderlty e Seba^iâo Fernandes, 

palco. v , , t—a- - « 
Tanto quanto nm amador pck)e seN I < r 

o nfum drama como ''Arnaldo1' e 
com poucos recursos sçenicos, foi 
perfeito. ' • 1 • -

Calma, conhecimento " do papel, 
muito bom jogo «cênico, expressão 
foram as prtncipáes qualidades ex^ 
hibidas pelo distineto amador* Até Resultado dos exames do Geomes 
fumou com txpressfo, elle que tem j tria e TrigonometrÍat procedida s 
horror ao fumo sob todas as for* | n ò dia ao. 
mas. Apps. plenamente 

O sr. José Pinto no papel de Mariano 
Mario de Castro, nm papel des« I Joio Üáhtaãf 
compassado que toma quasi metade Alfredo Angpsto S. de Ifello 
da peça toda, deu boa copia de snj Antonio Joaquim Gomes 
Tào somente seria para desejar Luçiano Martins Veras, 
uma dicção mais nítida em vos Resultado dos exames de Inglês, 
<nais avolumada, defeito de que re procedido no mesmo dia, 
sente-se também o sr. Santos, e. Apps. plenamente 

'sobretudo, que desconhecesse com* Sebastião F. de Oliveira 
pletamente a presença do publico. J Virgílio B. S. de Melio 

Representando a data de 15 de Petronilto E. P. Joffely : 

Novembro, disse com caior e en^ j Antonio F. de Aranjo 
thusiasmo os bellos versos de Se José Martins P, Ramos 
gundo e foi nm interprete dign • 1 LaerentiM» Gomes Teixeira 
do distineto poeta. 

0 sr. Joaquim Damasceno, ape» 
zar do pequeno e pouco éympa* 
thíco papel que coube*ihe, mostrou 
ser sempre o provecto e censcien* 
cioso amador que a platéa de to-
dos os nossos iheatrinbos ernhe-
oe e tem visto cada ves aperfeíç> 
ando-se mais. 

Na scena dramatica den^noa om 
bota BrmtUf nobre e altím Ape* 
nas desejaria qne dessem* Ibe mais 
pennas. 

A sra. Honor ia Reis sahin*se uma 
Riiktr sMko apresentavel e corres 
cta, cospeactadi do sen papel, 
qne esforço** em veprodnsir 

G M l M t l l 
O sr. Pataa estevs 

do dndlo 
tal ram de 

gircnsatancia, qne beaa parecia 
adnr-ae de werdiii n^m enoosuo 
MPS Bravos se h laa . 

O sr. T. Martsbn tu mm Zssm 

Antonio Qurgel do Amaral 
Amaro Abílio S. dn Camara 
Mariano Oandido da Fonsscs 
Jofto Dantas Ribeiro. 

Serão chamados hoie a prova 
oral da mesma matéria : 
Apolionio S, de |(cMo 
Alfreilo Angnato S» de Mello 
Antonio Joaquim Gomeà 

Serio cbasuMfoa 
prova escrtpu todos oi 

Lnim. 

disllncio 
Itifro «MMl 
na^se _ 
VMM 

piMa^bi s i i i ^ * 
no pacv^ 
s tem eacoNwta psvte lU 
e iMifMin. 

d ds tí% 

I L E G Í V E L 
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da» « 
© t u » 

161000 

o t &útko*í ministro tuaso, 
que Ju percorreu a America 

tfoao,-^ r | é de opimttoque, concluído o tran 
«indo tratar, «fcertáàQ, feetk poswver fasèr a via-. geín * ròda do mundo em 33 dias 

V • , ••' ' Eis a expecificaçSo que se encoriir* 
h - m ^ ^ ^ : * • ; « o : Z e i t J S ^ W s Deut*chtr 

U a p a » « C n a p e o s Eisenbahu Vervaltungen ; 
Estrada de F«?rro 

De Bremen a .S Peter* 
. . 1 burgo ; r l ) idta 

çcoBftrinhôS de to- De S, * Fèrsterburgp a Vfca îvdstock (com a 
Veiòcidadè de dé 48 
kiiotoetros por hora) 10 dias 

De Vladivostoch a S. 
Francisco * ; 1.0 <l 

De S. Francisco a No-
va York- • r4 O* " 

De Nova York ; a Bre* -
meu - •• 7 : - <r 

»aáe aca% 
IWMUdo 

esuMó a i i i » f w ^ l d o d« Di-

ÇjMll* 

, o * msi^ 
Guilherme, digno In*pe#or do The-
sobro* coxeou, hontim, ü»ffc eaer -
Cer Vf 
reparti 
Camara Foi um àfctò de justa e medida 
compewçfia ~ ? — ' ' " - ^ 

d» 
Appettata» ,-

Ç ^ i r o i p o i i d e n c t o 
A f f W , ! ^ í « a n*»- OR Aprcsèotou-sófaoatcti) 4 chdUdo 
UfflOfc», 10© j m po r íervtço sanitario da guarniçao fede-g r a m t n a s o u f r acção desse ràidewe e^tato o «iferes pfoarroí*-

pOífetf •;••»•' eeatico adjunto, Cândido Correia, 
Maoos mâttoéorípfcòô, 50 g h ^ H * . ^ » ^ ? 

c m ^ m ^ R ^ i p r ^ s r micçSo' desse pqvo* r •.. • 
* - * _ a. 

* > 

^ : Vice-

-r 

:icyau UC09O (A^iut. . . r . . . . . . . .̂.-BIM'- ; Impressos, 20 reis por 100 Par ?cta dê ijumem, .foroip hq-
erraramas OQ fraccão das- . - ^ • 
fL' n&rn ^ - «!SCRÍRTURARTO DO ,0OLPO FE.FW 

Uuservd, outrwSim, aos à1,03, J.iâo Vasceii' m&mos sr?. agente» ©. em-
pregaáod d o Correio q u e i ^ f r ^ & j * J ^ I P M M V K Í ^ 

feenta das taxa» aoim» ^ ^ ^ È f f ^ m P ^ u 
es^diôcadas somente a tio-
resfwndeildia êtp^iidiâ e' en- bem intérinameine. ' .«: ?•• •»•••; 
deréçaUá á. áàtóiMadès é » ^ 

ua i e v o f f i e » , b e m oomo of- « « « . , ^ 0 " S S S á K i í
| , 5 S 

- i.̂ » f-; í.» —T... • - . ... 
N* Natais AppéUan<et dont̂  îfimnoeliaa v ide -Agoiar̂ i 

KtfáBt̂ da .Estadual. 1 

tt&d* rtitfi^tão iit dta par* 

PsI» (faM^Btia4[iKlor Motek* &k* 

A c t a a i m e n t o ^ g a n d o o , 

a r r e ^ i a t a ç â o 

'ri, <• • i * 

i F f ^ U p ÍTÍL-- Kirr 

p ^ ^ r â i p i ^ - l ò h i : do; 
ine^oq^ l ineyrí»db^ r e l a t i vo 

l<afl eJÈrerciob d e 1898; e 
i bem- i M i m & impfíéto- d<* 
^ ü W í ô g m a b a t i d e 

>00 Haeè-
' r i m ü « ^ i3obrada pelo. a r 

„ ^ S n i a t à i i f e 7 d e ríJQpformi -
N- o r egu lamenu» 

ções no H OTEL BRASIL. 

Apptfcda, 

coqlet 

Manada 
ms: priawirá 'ÍTÍ: ' . 

ínstruc^Oe?. 

— 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o 
publico, autoridades e re-
p a r t a s â o Es tado, f a ç o ^ C a m p m r n , 
pubhiCáf a c i r c u l a r i n f r a ft

 4 V 
quo m e n c i o n a m d ive r sas 1 y ^ u a i m s t r a c u > r . 
a l te rações h a v i d a s n q re-
g u l a m e n t o postal . 

C i r c u l a r 

lheteé postaiw e o a r t a s w - Ê ^̂ de entrar o 
lhet«s f aísifàaltüettfce / ews- ^o ^ ao dol' a í - v 

tentes, c o n t i i í u a m e m cír-
T ̂ Je- •" •' ' Cionar-noa agradai^ete - n e t e s ^ dls T 

culaçSo completanaoTSe^ po-, v e r s j 0 t . ^ ,.< ^ -
pera? coro gellos adhes ivos , " : -< 
a s r e s p e t i v a » v»im>***d&^miáttihrttté^^^1 

accordty COíii a s f « i s e n t e s tâ h j q̂ iè estectóha -inài 
\ - v* | igaas v da B.hia^ O BOsad- iHtf^ 

bato de 
% * • > 

«r^: trminql: . • 
N° ^ : ^ C ^ ç í d o ^ Recor 

rente* o juli Oln^M^Keeor 
ríüio. ftanoci Rodrignês. Mairrif», 
çonheciilo Barra g ânder-̂ - fte-
»ator> c ^ W l i l M l l i i l i ^ ^ Hf t fV: 

. . . * José 
Cli m^co.— Çonvert0ú-se o iutgá 
jhetftrfetó ^ ^ ^ 

d é ^ r \vêa 'MeUol 
y e , Cod igo d© PoBl^rag de [ j i de De^iijbm de m çirciuar , 
Ob - .' i n t è i ^ ^ á o s - .áeverfto A d m i n t s t i ^ ã o dos Cot*-1 u - r a r a 
ÁÒmparecev n o d i a 28 do reios a o Es t ado do f t , Clràn-
m e z - v i n d o u r o p e r a n t e de do N o r t e / 1 8 de D e / e m -
o CkméMp dé Iiitènden- bro de 1897. 
cia* O Administrador düs Cor? 

_ v i ^ 1 •Cumprimentamos, o di&tiucto 
Çfg; (jrÇU~ J pitâo ten^cite * da" ^rmàda, ^ 

Gosta, ante hontem cheçado ;afèã«í 
capital ijnxJe vein èxércer? tó^íun^ 
çõerde câpitàojip Pórto» •<,Í V; 

Sabemos que S* S. é um eayàthèfí -
ro dihlii>cto. 

N® pátt^i» AppeUfciite; á 

reira de Mello e j o ^ Glimaco^ 
Neg^tt^sc provimento : pa^a ison« 

firmar-se a séntfença t̂tpp^Uaday eons 
tra os votos do^ ̂  desembargador 
res Ferreira, de Jfdlo * José 
Climaco. 

N° Canguaretama— Appe}^ 
lante, a Justiçai,Appellado, Ene* 
dioo doa Santoa c outrttSi— Rela~ 
tar, o dcS4»Aargádor rjotó- Climn^ 
co.— Nâo ae 1 Aooiou ronkeeimen-
to por já .ter skio anteriormen^ 
te decidida a appelIaçSc,— 

Appellaçio ciMl : 
(Embargoujio BcecifâBm) 

N* . A r é ^ Appellantc» dona 
A nuwla Zmigfaí < CSffiití- A ppel̂  

Q d a m c ^ s l b e : so esCado da ^ Pay ac^a de spt an^ r . . 
gmentado còm "O Pará» que ço-
ívicçou^k publicar-èe a i%<fò corrèii ' - ; ' -
te, e enja honrosa viska agradece r ^ O l a d e T h t t ^ T c ê 

Muito bem ia\presso e escripto è Por tçlegramma de anttNhontera 
o novo collçga, que, apexar de man- lata Jo, füi ordenado ao comiHaii* 
ter feição partidaria de apoio ao go- Tantç .lja. escala; de appreadiatts de^, 

[O xuixi. oi* * verno do sh Prudepte de Mofae^- te E udo que fizesse embarcar 
ieral , con t ida s e m t e l e - promette ser uma folln digna do primeiro paquete do Lloyâ todo o 
T a m m a de h o n t e m d a t a - w* começa a viver, agi pessoaV da ^scob nois tendo tsid^ ' 

tt9 A1Í A ( U n p o a r l . tanflo e-discutindo- as questões de ^ tnhVãú esta, de janeiro em ; lo, sob iv i>Ur g ü a a c c o r ^ ^ _ ; 

íltiltió^ 

3» V ; • • . ^ - -
Às fianças para garantia reios do Estado do Rio 

só G r a n d e d ó Nor t e , e m obser-
êetâSò^iaaséitas serrem pres- vanciâ das determinações 
tadae > 1; em - dinheiro; 2' do Ilim. Sr. Dr. Director 
eui apotícee da diyída pn- Geral, contidas em tele-
fcliér í^èderal, Estadual ou gramraa de hontem data-
Municipala- em titulos cie do, sob w ôlt, e de.accor-:jrntw-^^íãi*— ^ î* 

v.o vap'strano,-— ^ acçõçs d e com do com a lei que orçou a ] s , l I l J a ) l d 0 ,<o P,AÍ:> d e S r j a m 0 s . s«a a w ^ t S Í ^ ? W ^ 
jOS ' CapifcaeS f recei ta g e r a l d a Jxepubll- lhe lyagi vida e moita prosperidade. «sU* -«"^rlttltitrâ '- ' 

visores os S ^ j d e ' aoedida. 
Governo dai União óu do 1898, em que for?m al-
Esfcado, de conformidade teradas diversas taxas de 
com a resolução n. 13 franquias postal, recomínen* 
de4-de Dezembro de 1895. E da aos Srs. agentes e em * " * —• ^ " ^ « /^AWfllA t'11 

A mensageira 

parã que chégüê aõ conhe- pregados do Correio, su-
cimento de todos, mandei borninados 117 * _ J _ *9> _ 

el!o e Vicen 

toaui-oMoio« do« d«-
çmtMo « Viei 

res maif 'públicos e publi-
car pela imprensa. 

• Secretaria Municipal de 
Natal, 28 de Novembro de 
1897. 

O. Secretario 
Joaquim Severino da Süva. 

. ordem do Sr. Vlce^ 
Presidente da Intendencia 
Municipal d'esta Capital, 
faço publico, jiara çonneci-
mento dos commerciantes 
de»te município e bem as-
sim os donos de trilhar, ho-
t€^s, pharmacias e pr darias, 
q u e a t é « o d i f 2 0 d o IZMC 
vindouro devêm eatar mu-
aidoa de 

a está Admi-
nistração, que, a contar do 
1" de Janeiro proximo vin-
douro em diante, procedam 
à cobrança dessas mesmas 
táxas, observando as ins-
trucções seguintes : 

Carla» bUb«tes 
« * 

S00 reis por 15 gramma^ 
Bilhetes pertaes 

Simples, õO rei.^; duplos, 
100 reis, . 

V a l e r 
10$oor> 

Recebemos o numero 4 da mimo-
sa revista litteraria de que é directo* 
ra D. Presciliana Puarfe de 4Iraei-
da, e publica se uuinzenalmente em 
S.Paulo. 

Impressa com muita nitidez em o-
ptimo papel, a "Mensageira'4 vem 
cheia de bons artigos sobre variado* 
sgsumpUMe diversas poesias, das 
quaes destacamos, as duas esplendi 
das estropheá—As cartas— da talen 
tora directora. 

Gratos pela visita da gentil Mth-
sagtira, retribuiremos. 

U m a B a n d e i r a 
para afistfo de una 

bsfidmpano to 
Qoantia publicada 

Sabemos que o HlUstre capttSo I -
rineo da Costa tomataf' parts tül t te-
<ídencta o edifício da Bscola, que 
vae ficar desoc^upad* ̂ 00 0 embat^' 
t)ue do pessoal que compunha' a «nei-
na Escola que mereceu do gçvert^, 
com a sua extineçao. o pagamento 
dos reaes serviços que tem prcs|ado« 

> > » - < " • 

Acha-se entre nós, com Sua íixraa* 
família, o nosso amigo^ Maneei 'da4 

Silva L^itãoy aute^ftont 
do sul. item ttiègadò 

cendo 150 fvto por 6 |000, RaymondoFilgoeiraeSilva.... 3* '! Edilbertína Filtoeira e Silva.... 2â fracçfto 

até 101000/ 500 reis; ac 
oreeôendo S50 reis por 
91000 <m fmcçao á t m 
^ u m t l i t 

Edilbertína Filgoeirà e Silva... # 2* 
Joaqjiu) Cacnmbü iA 

Juutno JoU Soares 2 
Joêo Freire da Silva Jw 
Naooel Severino.*,. 500 

ProHfue 

Chegou ante Contem 4o feift de 
Janeiro, ât onde veio visitar a sua 
Etma. família, o nosso dotíocto - (m* 
tricio, capitão Poteogjrt( qua 4devcra' 
regressar logo a juntar-se ao seu 
bat ilhâo# estacionado em ^tatusrojr» 

Entre os que mais se distinguw 
ram na campanha ingrata de Canu> 
dos, occupa cf eapitSo Joaqnnfli Po^ 
tengy logar saliente/ e e para nós 
sempre motivo de de&vanecimento 
ver um norte rio-grandeose hwtkt o 
nosso Erfado e b e o servir á Cairia' 
e à Republicar 

Agradecemos ao opaso Irravo co* 
estadano a gentilesa da Kt« vi»tu 
ao «osso escriptano. 

I L E G Í V E L 
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•^Ai " r "" . n. S.SiO d i ^ s de Março de 1894 f,»•. V •l> •*<; * • • i» i ' * " 
R u a d a O a n d e l a r i a n . 7 
fO íU^; - . . ' ' ' , I , V . ; • r • :*. i • 

do Dr. A lmeida 
rheum 

ulceras, oeteite», 

fà&S&Wàà 
Pneumonia*, 
fcoesee, bwnwbit^ 
zes.; élèi^VIdi^t^Ô^ííMi 

Miaxr ant 
Febres em gfiWiiW 
àtmtf i to emfeife 
ÚK, d ô r d e :CB(fceça, 
tias dftfiggdo, baço, 

- jÊr^r antiasthmatico 
AÉòbmíi/ coqneluche, toe 
P«és nrfrvopas, étc. V5d 

W J t í í W t f 
Bronohite, cathar 

Ia bexiga, flores brán 
ieaíharroe àitest' 
norrhét*s, ureth 
o i e a é . e t & < VMtaHftpOQ 

tOSjJtlJO 
bítçü,' 

6:000. 
Ojeodebatipittá cò 

lo^ia 
nevralgias, 

etc. Vidro 2:500. 
TorUco àkf> struthviado 

d aformòséar o cabèUo etc. 
Vidro l.*QQ. 

Okode ^dOM^fJãMCBín 
oAflurus, t ò c n a a r ^ o ! In» 

fetaSociedade effectúa seguros puramente mutuoB 
' e ufto temaocioniffois a qtiem pagar dividendo*; 

ŝao» portanao, racteados entre oe 
i : : < v;„ l? setts segurados, exclusivamente, 

j&fca Sociedãde nSo reBegura seap, riscos em putras 
panhias estrangeiras: não expôlrta ^ssim oè capitaes 
e e & S é g n r a d o B e n f i o os snjeit^/portanto, aos pro-
^ ^^mm^bBB ésà oscillações do camwo e ao juro 

q5e*fcaes capitaes alcançam no estrangeiro. 
|àSdç é, pois uma das que maiores 

leròce aos seus assegurados 
•»®' ^asea o mecamstoo desta 
às mais estritas leis 

' se própOo a' ad raiais-
" t r a ^ c^m a mais severa economia e pru-
«lénéia r ^ f o f&frw dè seus segurados, desprezando a os 

tóatâçík>^e fanl<) os pi-ejndica, para consti-
tuiruma companhia pecnnia ria mente» solida e prospera. 

constitue assim o meio 
i l p s í ^ d e proteger as famílias dos 

èceift e de accumular o dinhei-
ro; pára os que sobrevivem. 

4 . ; i a t e t ó i i A : 
BismmmMi ^únliWtM»*, 

V i d r o 

Pr. PnàÈlIm 
l>r. Aatimio Angtuito ée ftc*vedo 8odrè 

Dlr*ctar~Mdtico ; 
C!ark» Pwelra Leal, 

jMrtctor-Secrctorfç 
Fraaelaoo Xiiwme% 

ta< 

C0HSSLH0-PI3CAL 
DT. Torquato Tarjou, 
CoDsellieiro Fe^j.pe Franco de 8A 
Dr. Joaè Cardoso, de B^mifa Bmzil 
Conselheiro Francisco da C. 8. Brandão 
Comroendndor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guali/ 
('onMiteiro Paullno Soam de Souza 
[>rJ Felíciftao Mesquita Barroe 
Mattoel Lopes d'Oiivelra 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Conselho-Kscal 
A.cgusto Wegueiin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Í^Hcio dôs Santxís, Joflo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

Í 't A ' ' m ^ A T L V A , POS ESTAI)OS-UNIDOS DO BRAZU,", 
li | • ' • a direcçâo dos seus negoçios a tio 

] V M r J P ^ á ^ i H R » cavalbeiios não podia offerecé 
maior garantia. seriedade aoe seus associados. 

„ i - v f - B a n q u e i r o n'este Bstdo—ÕALYAO & . 
( A g e n t e n e s t e E s t a d o — P E L I X M A S C A R E N H A S 

FOLHETIM 

61 - aüA 18 DB *AlO - BI 

G r a n d e s o r t i í f t ^ t o d a 

L I V R O S : — E g c h o k y c s , 
d e A r t e s ã P o e t ó a á , T h e a -
t r o , R o m à n é è è ; L i t l e r a t u -
t g i á o , e t c . e t c . 

P A P E L A R I A P a p e i s p a r a j o r n a e s , 
i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t ç . e t c . 

O b j e c t o s d o E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

S c i e n c i a » , 

~ 7 8 -

Vinte anoos antes, qaando proppetisava a volta do filho à biro-
nexa dç KetJMrjt»,> • 

Éia.j Uutmto* «i taiv« ^ne mais ainda, csâa creança rison ha 
e mimosa, para a qaal elle escolptarâra esse magnífico berço, 
porqM %* fisèra esonlptor cm madeira depois de que havia re-
nnaciado ms galões de official Inferior de spahis, S comtudo» 
ella áio er^ rttit filha: áqsellé homem n3o casàra nonca ; mas 

êlía fojse do seu saogae. Era 
(jow um romance a historia d*aquella creança» um romance em 
daar Uol̂ is <|«e vamos contar. 

N*otaa rasain feita n*nm campo arabe, uma baila perdida te* 
riu uma pobre nwi*ber Kabiia que tinha uma creancinha nos bra^ 
ços* À. infeliz mie c*in por terra próxima a expirar no momen-
to « que chegava , a galope um troço de cavallaria commanda-
do j p r Rttuèf4* £Ua teve a fo^ça de apresenur o fi-
Ihtafr^àftVoiiftit; iáferior» e de implorar mercê para elle como 

P M W P*tO** na creança levov-a para a saa bar-
^ ^ W w a í * a pobre creatorinhi te« 
f § *9H0 Jü»ir> W todaa as vietatítadei da . gaerra, nSo tendo 

# oapM do hmrnms de Bernardo, No fim d'e** 
cvmhooíw&o. 

íWpWMi. a M m o serriçi, vein a Paria, mandou 
t f a f M í i C T p a l a t a u n t e a U M de operário. O aen 

w w m r - *|ttHc «Mo « aqadla creança 
ni»H mé* Xo4m o» «tm de tou, torriMo oom d e m . 

o* inin>Wjaiiii »e MtnUfaai Mbre a *aa for* 
*m- mm B«rdird> IC taiposéra, OOMÍMU MI 

«ÉC«áinw-N.d*-- a a - moáo <}aatq.ier di «riesoesd^ates da 
« defcttr «baiijar «a MM vali 

M0 waço» z- pcqvofaa Akkf, bci)oa-a ttf* 
• n o KM. 

Veigas por atacado na Comp, Typagr, éo Bratil 

^ i 

EM 
25 qualidades 

B9 AIVNOS de ineessaatos MlbvfQt par* a prosperidade da prcaeate jmlMeaçio tnoul, sio hosfe coroado» pela graad» «ro-çara « geral aceitação dos aouor opto Caleadartoa em todos os Rstados do BrasU; pois, mUturaado o útil com o agradaTOl, • serio com o jocoso, alcançámos crear am geaero de imblicsçOM periódicas q», por sna b&rateza, penetram st« nas mafs Mo-destas fc%btt<tçfiet, espalham a lastnicçlo entre o povo» recreiam nas horas vagas a qaem mo tem posses pai» • compra do dispendioso» livros, e infiltram o amor da leitura por meto do tratados resumidos e populares «m todos os teaeros dia litteratura. 

is f o l h i n h a s i a e m m e i t 
sSo ab melhores e mais exactas que se publicam 
e tém excitado numerosa* imitações 

JLcham-fto A vonda em todaa mm HvftrlM, 
loja* de papel e armarinhos. ^ 

Rio de Janúro — Rua dos Inválidos, 93 

P O R P O N S O N D Ü T E R R A I L 

— 79 — 
JoSo Peláo dormia jà o seu somno singular. 
—Meu pae, disse elle. 
—Ah ! és tu ? 
—Sim meu pae. 
—Fizeste bem em vir porque creio que descobriremos 

hoje.. . . 
—O que f 
—O nome da rua onde mora o fiih i, tu s«bes a 

creança. * 
—Deus o ouça meu pae. porque se aproxima a hora em 

quedos seus bens serio dividido^ por e*tranh>s que nSo teem di . 
reito de ficar com ò que pertence a Kerbrie. 

O h e r d e i r a 
O qoe se passou entre o velho Peláo e o filho aZo <fire-

moa oòa; mas orna hora depois, aqaelle «'.Umo checava todo 
eabafondo e seguido pelo cio á praçí Saiot-George. V 

Despira a blusa de operado e vestira ama ««Wictm 
•botoMia militarmeote ornada B'«mi das 
fita encarnada. 

Co« aqaelle trajo, oa seus grandes bigodes ptetos. a sua 

«dal inferior de spahis nio t;nha um aspecto vnlrTr m «^u 
de nm olhar de mulher se lixou a'elle «ESnto 2 í í ; taras de Breda-Street. sabii as al-

Wle parèm aio dava attenção a isso, e a'aqadla bon o n a . 
va iatainuMMe n'aaui oatra coãn». ^ w "OI* 

^ ^ ^ J T L ^ ^ m « ter lhe4a dito a Ma vos qae o fada eatrenccer a'ootro tempo: 



EloiçAo presidencial— I • de 
março de 1898 

Para presidente 
Dr* Lauro Soàré 

Para Vice-presidente 
Dr Fernando Lobo Leits Pe-

reira. .. 
or 

Je to 
O dr. Felippe Guerra perdeu 11 

ma exceílente occn<iüo de ficar ca< 
lado et.n v<z da dtfesa fjue tentou fa* 
?.cr do açto mqVvalificavtri e desleal 
do ?e*i coronel Gurgei, que-
separou-se ingratamente do par-
tido^ue o elegeu. 

Feiamente, o coronel Gurgel p 
f i j^tiçado f#elos n^sos prcMigio-

amigos, dkfet» da poUttca locai 
n.i t&nã- áo «lortj? ila EviaiJo, qur 
todos reprovaram a attitu le. 

O dr Fclíppe Guerra, que pr*-
tin J« os foros de catáo, si <ecoir 
sidera i3o <tmaitte da verdade, itui 
mo como è do coifoncí Gurgél, de., 
via explicar ofc motivos * do rómpK 
mento do seu amigo. £ si dissesse 
qoe tlle adherhi ao 1'reskleiite do 
RcpíibHca, porque impressionou st 
com e* boatos qoe lhe choram 
aos ouvidos na serra do Martins t 
i nteodeu no seu bestüiito què vulh 
alguma çou«a c podia ter a sorte dos 
deputados A Jcin do Guaoabri e 
Barbosa Lima, talves fjsse acredi-
tado*. porque o medo parcce ter m 
do a movei do acto impensado do 
coronel Gurgt1, po rq u an t o,convem no-
tar : s. ixc. tclegraphou somente ai 
min^tro da justiça e aos seus intk 
mos ; sò se dirigiu ao directorio 
ne^ta capital, dep >ís de ter sido por 
este requestado. 

Expliquemos o dr. Felippe Guer-
ra pojr esse lado o proceJhaento do 
seu parente, que talvez lhe evite v 
anniquilament<> m ira! que tanto o 
preoecupa,porque a verdade, confes-
sada pelo proprio indivíduo a quem 
ella possa prrjidicarj enm*brfce*o. 

Querer fas&er do coronel Gurgei 
um / w a força >ò tem o effeit-
de o núrg;u!har ridículo. 

Cartis ni mes-a e j »g> franco» O 
(Sr: Felippe, em ws de andar c>tra 
gando o sen Bíátuank, diga logo 
sinceramente que o coroncl Gur-
gei tanto nSo sentiu essa indigna* 
çSo contra o as*asàitt&to do minis-
tro da guerra, tão apregoada e tão 
realejada na sanfona dos seus a* 
ctuaes louvaminheiro.*, *qae em car-
ta de it de novembro dirigida a dis-
tineto amigo nosso,—carta que pu^ 
bíícaremos se formas a isso autori 
sados ou se torm-is contentados —f al-
iando sobre o u^s-jssinato do nobre 
e inJitnso marech.il Bittencourt, fa* 
tia commentariiH ;>e?ados a res-
peito desse i)>usue cidadão, âccttsan -
do*o por preferir, para as promo 
ções e para as cotnmisso o* tffi 
ciaes revoitosos aos que h roica 
mente se JMtiam tm Canudo 

Isso foi » 11 de novembro. A z< 
foi que o ccronel Gurgei iodí 
goon<*e contra o assassinato do mi 
nbtro da guerra» a ponto de des* 
ligar-se do partido que s* exc. 
muito bem sabia e sabe qoe náo 

*teveamen<r coparticipsçâo nesse 
alternado fndccorwo, qoe (A o pri metro i coademnar* 

O dr. Felippe, ai quer dt tender o 
*e« parente,come a historia direito 
qêe «ert acreditado, embora oi o o 

* - * UCICRUI* 
O coocarb i perder o tempo e o 

e será mdtor q«c ftque lá mei ] 
mo peb & k 6 mnisdo o um 
peito Dsbrt de taMcttaur o m m 
MrineMt cfceft, o es^ergj 

offido de 2â de Noveià%o 
u l t i m o ; a c o m p a n h a d ó d e i í ^ i r 

O dUiucto alferes do batalhão j ̂ « p i a r j m p f m ^ à í 
34, B*equiet Medeiros, pede nos pâ  gradeÇO, d a MmsÀg6 ta pOt 
ra avisar a quem ioteres» r possa \ VÒS a p r e s e n t a d a 80 CODgres-
que tem eni^eu p<níer a quantia de j SO LefrislatiVO <le»Se Eé-
n$0v)0 pertencente r o anspe^snda' - ° -
íesse bateltrôo, Euclydes Ce?e-tííií 

Baracho» m,r:o glories meute em 
Canudos. 

Consta que es*e soldado tem má^ 
viva residente cm CearjUmírim. 

.Quem sé julgir com direito á re-
firidj quantia* pode dirigirse á ré* 
sidencia do alferes Esequiel Xledei 
rosj nesta capito), à roa da Concei-
ção. 

«X 

B I C Y C L E T A S 
o füm kâs M e t a s n m n 

ao% 30% 4io% 5<r/0 
Aotun(mente pagando os 

•liviilendos acima. Informa-
' » 

<;(5ôá lio HofSL BRAZIL. 
y * A ̂  í» 

( Origidal para A UtpvMUa ) 
Íjh. no meio dós comoros «inados» 
Xo verde cotio do macia gratua 
O amor iiiafe does o límpida'nos citam*, 
í/i nos espera nm leito dé noivados* 
Ê cutA 2 O mais. folie dos namorados 
Serei junto dé ti, porque te ama 
Mea con^o jamais tocado ̂  lama 
Do vicio oeeulU» dós salões dourados / 

• ' • 

LU nos espeta o trrfegà eonèjo^ 
L>os passarinhos tontos do desejo 
De í>eijar-te a cabeça meiga e loura. , 
Ln nos espera ideal ifto puro, 
Qtie & nosaa eatrella do fntu ro, 
É que teus sonboé o inens sonlioa doura* 

/?V<indaeo Palma. 

R 

E x p e d i e n t e d e 1 8 d o De 
z e m b r o d e 1 8 9 7 
18 de Dezembro 

Ào commandanfce do Ba-
talhão de Segurança. 

Transmittinda-vos copia 
da cevtidfto do Secretario do 
Superior Tribunal de Justi-
ça, da qual consta* ter sido 
crmfirmada em grà#» de ap-
ellação a sentença ab^o-
utoria proferida \wlo jury 

do Patü, em favor do 
alfeies Hermogenes Fla-
vio Capistrano, recommeti-
do-vos que mandeis pôr 
em liberdade o mesmo of-
tícial. 

Dia 20 
Ao Inspector do The-

souro-
Ao «1 feres quartel mes-

tre do b italhãode Seguran 
çaf Hermano André Sobrei-
ra Burity, mandai pagar a 
qnantia de 275$üOO constan-
te da conta jnnta. 

—Ao m e s m o . 
A o a l f e r e s q o a r t e l m e s t r e 

tudo, por occasiilo de sua 
installaçüo^ em 10 de Agos-
to do corrente anno. » • 

—ígnal ao Presidente do 
Estado do Paraná. 

DESPACHOS 
Dià 18 

Hertíiòéeine$ Flavio Gapis-
trano, alferes do Batalhão 
de Segumnça deste Estado; 
ttchando-so preso em còn -
^equencia de |>ender o seu 
julgamento do Superior 
'Tribunal de Justiça, e 
tendo sido confirmada a 
absolvição do supplicanté 
I>elo mesmo Tribunal, pode 
providencia no sentido de 
ser o snpplicante posto èm 
iiberda<le. 

—Ifeferid«) c o m o off icio 
desüt da t a a o c o m m a n d a n t e 
do Bata lhão . 

José Francisco de Sou-
«a, tenente do Batalhfto de 
Segurança deste Estado, 
de tres me^es de soldo por 
adiantamento para compra 
de um novo fardamento, 

—Ao Thesouro para adi-
antar. 

Recebemos do nosso distinbto 
am;go tenente coronel Olympio Ta-
vares. dign > vice: presidente do Con-
selho Müuicipal, um exemplar da 
lei n* do mssmo Conselho» que 
fixa o despesa e orça a receita do 
município deàta capital para o exer* 
cíciode 1898. 

Agradecidos, 

(IR MBHHMM 
VS NSPiBVVSV 

• l.U-'.' ' V ^tiiàitMÊt p**-. ' 
-lúbèil^ 

procédidô no d)n \ Appmvad<̂ pteoaméote A polônio Angfesto S«»bra jíte Méty A tf iodo Angû to Seabra de MeW \nt« nto Joaquim Úéavté:.̂  v ; ^ > 
ReVuitado tto exaiçe , fàl&e* tt Çh?mica# procadido no o^*^ d|4r -: Apjprî àdoijpíísî ^ Jo>è Gervaáio 

Vtòhcteco José ãsk 
Antonio Gurgei de Oôfáwa i» i ^ Warianno CandtitodaFo^ Sebastião FtrMtàÊ&étifà Approvadò̂ M p̂lê t 
Lnciano MíiUihâi VeiÈttfê íJ Viigili i Den̂ vides âeabra 
mronmm^^M 
Amató Abiiíi» Soaré̂  dif 
•\lfre4t> Attgih.to -Sĉ tíM ^ 

Cadciã 'Nbnéif 
Ŝ  rio charâ̂ dô  bnj^^rèí» ofal 

de Latvoa: tcido^ iúatêrM4- as*Ua ^Çiti^^ 
rm Historia N^tiraí T^ pft va eis 
»rípta. ^ 

fttí ewM. 

. 1 A • • : â f -» oli" rí-.̂  il 

para aa(B«ses daí 

Áil vogado na 
Capital Féáerii W r t ó da 
Quitanda 
ri© qqàlqaev 
diciaria oti aàmixiiaWtíTai 

do batalhão de Segai 
Hermano André Sobreira 
Burity, 'mandai pagar a 
quantia do 1.5&9|890 prove-
niente de material compra-
do para o serviço do qoartel 
em oonstracç&o, conforme 
vereia dos documentos jan-
tes. 

— A o c id*d0o p r e s iden t e 
d o S t t f t d o d e S a n t a C è t h a 
rio** 

i M b o a boDra à t a o c a -
s « r o r eoeMniea to d e r o e e o 

Na America do Norte tratasse 
de provar uni novo meio de loco 
moção e jà se fizeram curiosfcsima* 
experiências, com um dos trens n>. 
tinha fehea americana de Kansas a 
Bailaw. 

Como a Unha atravessa grandes ex-
tensões de terreno plaho, pensou se 
em aproveitai, se fosse possível, a 
força do vento, para ecouomisar o 
combustível 

Para realizar a expenenci3, foi 
coliocado em cada Wigon um mas-
tro de tres metros de altura, e neUe 
foi posta uma vela trtaugular. 

O resultado fui tio satiòfatorio, 
que o trem, potto em marcha por 
meio de vaporf continuou a fazer v 
seu percurso >ó a vela, á raz^o de 
sessenta e quatro kilometros por 
hora / 

m m m B s n u B t IHfVVMMI PV 

De p m p U u k 
Yeade>-ae a 5$000 a « rosa , 

p a r a dessoonto, o e d a F a b r i 
c a d e P e r n a m b u c o . 

2>epoBíto á Rw-do Ooromer -
c io n . 98. A. 

Odilon Garcia. 
VAOonrA 

O Dr. S e g u n d o W a n d e r 
l ey T»ocioa e r e r a c c i n a , t o 
d c i o i M i io H o s p i t a l â* 
O b f i d a â » . 4 M 10 á s u h o r a * 

De otdem «lo Oeréiíté 
<1a Ouiica Ee€>nomica, se fas 
publico aos sm depositantes 
qae^ durante o tnemde Jand-
ro do 1898, (1ev©i'âo apre-
sentar nesta Bepartiçào suaà 
cadernetas afim de serem 
ca pitalisados os respetivos 
juros, veticidoã no âéâieétre 
de Julho a ÍDezeníérd ckirren-
te. 

Caixa Economica do Rio 
Grande do Norte, em Natalr 
Ifi de Desetnbro de l897. 

O dficial 
Mias Souto Filho. 

. •! < i • • • • 
Lemos no 4<Soath American Jour 

nal/ de 23 de o«tahro-
u A exportação de café do México 

para os Estados Unidos vae em au-
gtnento. Nos prioieiros m e meses 
desse anno foram para aill exporta 
das 367665!5 Hbras contra . . . .^ 
*7,43i 184 cm egaal período do 
anno dc 1896., Também vae em gran 
de anxiHo o commcrcio de forno 
De 1' dé janeiro a 31 de julho des 
te anno os E<*udo* Unidos com* 
p-ar^maô México 5o7,33« libras d< 
fumo, contra 74.264 em igual pe 
riodo do anno 'anterior, 

E' candidato ao faUuil do duque 
d#A«mate, na AoMeioia Fraocexa, r 
historiador e profettor da Faculda-
de de Lettrasde Paris Atfrtd Ram-
band, muito conhecido por numero-
sos trabalhos de hbtoria e c^mo 
collaboradnr da <#Révoe des Deva 
Mondes." 

absrrfnttoujttê  nef í 4a i ;; '̂ tei 
doa $tim, 

má^ â mŵ NsteSo í 
éçfo estado e^LÍ km* ^ 

^ tio. maa . como j^ka qè^ •ifta o ̂ mpibaario felatoii e«a / 
t%4 p o éèuido das ^ u d á i e ^ à ^ 
déptotáve), pútém cõpoo er* e ^ a t 
^possível appUcar mste H ; 
í>4ra' tllas, jy^e se estett^aft ^ ^ 
bre 12o milhas^ este estado ^ 001^ ; 

nâo era ,parâ ^ ser admiradou Ná 
Gíiyatm inglèéà e í r inAde lia ̂  

âomeco de colonos i 
vit itMiĉ o | 

? dê  ^ t au ra f io dps s«s» ^ 
|aiN*'vt^líM». de: set^ cm^tractos de 1 

dia f^ié^ áe issoem àü 4éé 

t è d è a l t ^ w ^ ^ 
Ráírbidas hai apena* 'Mmj^ 
^re , a a pt^fc^^ 

êátào absoluta^ " ̂  
te< Ettt Trb*$o i 
Je librü» 14̂ 00 eâ 
brits 9:300 em & 
cia, a despeito tie pegüwê 
coà, a ienún k 
ente para fatèr face áà dqf 
em 8. Vloentte m indwtri* «asn 
car está prestes a e x t í ^ o i i ^ o a^ 
iiosar 4o ^aalaria; iMiii^ . t ^ ha 
uma Iamenuvel ^f^lt4i de Ér^ballio 
contiobd;' A p&á^fa iftá é é«it> 
to critica/èm oetduim tefmpo 4è|ià 
perdida se fossem ap|dk»éc^ 0s teaé% 
lios (|ue sobre o caso {Mtdessem ser 

Em A^tígua e a JCitts ííevis o 

^oenos o > 1 / ; 
Aqtti e-alM alguns fymptoraas fa-

voráveis exbtém/ poma nfo é atè 
chegarmos a Jamaica,; aonde 
uma circomstancia material p dtffe^ 
re da maior parte das oatrat odtó^ 
nias a qual circumjtancta è ama *igi* 
lancia distinetameme mais «ffietv 
inda assim a depressão na i sdMru 
do assnear è agudamente sentida 

QjjtfiriU 

Ik 

Existem acteahnente no Brasil U 
fabricas de pbosr^o '» com o ca* 
pilai ás '9$ mil contos, j*odo*iado 
aenaslmeotc 410 mtlbSes de caixas 
e triibnlbaodo com jooo operários, 

Na oapfcal 
mrtí Mm eê v _ 

«Wrt» MpMH JMd 

Fnço |NM WJWIH 
dos taterasendue, f ü tíiü|M i i t r r 
da ne^ta n d t l i r i i m «Hs» I r ip« 
pettnyâo d i r i j o Artrlcto de llaca 
hybsf comnrca éd 
Oo ycu* t comé 
de dimíiev t M u 
bnMcttt̂  êêd dSneflm 

do Svfwbr TIÍMMI i«aà(tí|> 
Ma 0>wJi do Koo«, « • I » I r Ot i —— ót llff. 

O 

I L E G Í V E L PfiGIHfl MRNCHflOR K-1 • 
iLí ík̂ Ĉ .. 

<2t 

•V-I 

Ĥ 4 

_ Vk.' 
v. 
1 



.{í 
uatto faturo '«ex«83lÊ 
189$, em ..•••' que 
terádas diversas taxa» 
fran^aias postal. reçoíOBieç 

agwjBiM 
1>ragadf)8.' do 
b o m i p s d Q s a e s t a " " 
n íèh -áçâo / q n é , a " 
T: 4é Janeiro pròMBjo ;̂ vin-
«tòftvô- em diante, proôèclaih 
21 Cobrança. dèssag mesmas 
taxus observando á» ins-
true^õos seguintes : 

C a r t a s tttlifetes 
SOGujfcia/por 16 gra m mas 

postaes 
; duplo*, 

Valer irai cartas " 
;»tè âbo teis; aceres-
t 

Ti w 

l En e è i i t t e t t ^ . 
"" • I , ' ' îÜ'" " • •• . 1' • • «r V ' 

iOfMÔ, 500 reis; ac 
2 5 0 r e i s por 
fracção dessa 

V a l e s pos taea 
até 25|p0Ò 40G rei* 

50|000 
uté lOOÉÍOG 
ittè 2Ò0Í000 
necrô8Cfetíào; 5̂00 
K)0|oÓO òu lirácçâo de.. .. 
i^Otóft qtítf ^éceílèr a d« 

700 rei> 
1.-200 reis 
liénôreis 
2:250 reis 
yeis por 

Gcelho 
Miwf Útm*** Mtntelro de Bar* 

tos» DeUl, Octaviano de 
Srtáo, Rodob 
jfot Pftfito, Padua Rçaentjk. 

Goleio Caryftlbiil( Ed-
laFon*tea. ! 

fe, Ctrtharína— Pedrp Ferreira., 
PauIa.Ramos Francisco Tolentino. 

Gráfide do Sul*- Guillon, 
Ajtreliano Baibcsà, 

Agradecemos a gentileza da visi-
ta do tusso dedicado amigo, 
digno escriptnrario do The*oiiro 
estado a!, }o*è dc Góes Fttho» 
a ceja-chegado de Muriü, onde 
acha-se Comioissionado ^m servi 

da repa.tição per-

- D^ndo ás boâs vthdd* %o JJQIV-

• • - - w • -1 • 
fícsty, »$• de Ucsècbro de 1897. 

EíVXW 

Ass igna t i i r a s d a s c a i x a s 
N,6gtarAuministração e 

1 el.OOO|K>r. semestre, pago? 
adianíadamente; 

Das ae-
mais agencias 1QÍ000 por se-
mestre, nas mesmas con-
. G o r r o p o n J e n c i a o f f i c i a l 

Otticios», 100 reis por 25 
gmma&ou fracçfto desse 
peso. 

• MâÇdff ffifcnüScriptos, 50 
r̂ ijE»: por 60. grámmas ou 
frucçâo dtíase pezo. 

Impressos, $0 reis por 100 
grammas ou fracção des-
se1 h e ^ 4 , 

Observa/' ootroeim, aos 
mesmo agentes e em-
pregados. do Correio qae 
fiai Isenta das taxas ácima 
especi^cadaó somente a co-
f«9|Mirdeiiciii expedida e eu-
déreçaifai » autoridades e 

~ V Natal 
Díff^e "doa IfeóitttciiÉentos qot 

6otã|a>*iB a nessã patria, manda a 
mfoh» de ^ boroero r« 
Mico Éfíòtisté contra a altitude 

C^S^V falido, eoparti-
«ip#çao íiõ. ParudÒ Republicano Fe* 

wíítísir.altivd{> MinUtro d? 
Gcerra mra servir de-p^etexto futij é 
u à a ò dr. Prudente de Mo 

rae$; ' 
0 - btàtikoeV Protestando 

íiiàtlra a atlitudé èó coronel Gurgel 
é solidário b̂óm ó . eminente chefe, 
cn«dor Ftícírp Veltio. 

Silvino Scurra. 
Acíry, iS de Detcmbro de 1897. 

(ViaA^ú) 
^ Governador 
- V , Natal. 

A intetídçmiia deste município, 
interpiftando o sentimento dos seut. 
ajunicipes, protesta contra a attitu 
te Ao çoroner Qu^gelj de-ügsndc-
áe itlo; Partido Republicailo Feden I 
è atifiòunido j \ e^e partido conni-
vencia tia tentativa de m^rte do Pre> 
sidtrtite da Ke|H|bbea e u > a^a^i-
ti4to do Ministro *da Gutrra. 

Assegura franco apoio ao v̂ ss* 
governo c inteira .solidariedade coti 
» chrfe dó pàrtido, Senador Pedn 
Vèibo. _ 

Mattoel Augusto. 
Presidente da In^endencia* 

FKres, 19 de Dezembro de 1897 
(ViaAssú) 

Governador 
Natal. 

Em nome des meus miitiicípts t 
do Partido RepubÜcatio Federal dt 
Flores, protesto contra a atitude do 
oronel Gurgel, dando autoria a« 
nesmo paitido na tentativa de mor-
te do dr. Prudente de Moraes par? 
servir de~ pretéxt»» à sua adhesào a' 
Presidente da R-publica. 

Sou sõlft.l »rio rom o norso c h' fí. 
dr .^ - 'Pedro \ r c ih í> t: a s ^ g u r o m u 
tpok* 10 voãsü g..verno. 

João. Ttscuio 
Presidente da Intendencia. 

Atttiioai^ m&^p «ngr 
m<K MmtitâüV 

H do eçirréiKe, pelo 
jtoáo ile policia ao tótmiol» 
pio de Areia-Brancft, ondft 
foi o referido tèo captura-
do, á requisição desta Che-
fattifa de Policia, por *e 
achar pronunciado no dis-
tricto ae Tourm^ como in-
curso nas peuardo art. 26? 
dó Cod. Penal.--Saúde c 
Pnitérnidâde, o chefe de po 
licia. Fábio Bino Júnior. 

Ghefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, Itl de Dezem-
brt> de 1897. N. 194. Ao il-
íüstre ciüadflo dr. Joaquim 

. - t o - — 

rado. funccionariò, não podfcmò* £ p e r r e i m Chaves, Aí. D- ~Go-
dtixàr de applaudir a lealdaüs. 
ntrunsigencia e devctamerAQ repu* 

blicano de^te nò^o . amigo, que 
sabe na modéstia de teu cata-
uter. occultar qualidades honrosa* 
e dis-tinetas. 

Passou hontem por esta capi* 
tal, para a cidade do Recife, cm 
cpotpanlvia de sua exm. famiiia, o 
iííustre -dr. Augusto Vaz, lente* 
cathedratico de pratica do pro* 
cesso na Faculdade de Direito do 
Rtcife. 

Agradecemos a visita de s. 

Embarcou hontem no S. Francisco 
com sua exma, família, o nooso 
trè amigo capitão dr. Gjuies de 
Câ t̂ f>t . 

Muitos amigos e admiradores do 
distinetu moço e seuhotas da nossa 
melhor sociedade foram á bordo IcVít 
as suas despedidas a S, S te á sua 
f imllia que aqui deixam sclidas e 
bem merecidas amizades. 

Dezejamos optima |viagem ao noss 
s j amigo. 

Seguiu H Je para MOSSOKÓ, ondt 
exerce c»=m distincçào o .cargo d<-
jaiz <le dirdt.», o no^so oní^ > e va 
lente coi rel g oiu rio dr. J.âo Di-̂ ry 
-to Fiígueira. 

Muitos admiradores das' excelíen 
tts qualidades do iliustre moço t 
iecidiJo republinatio furam ao em. 

barque de S.S, 

vernador do Estado. Parti-
cipo-Vos que, das 3 para as 
4 horfiS da tarde do dia 7 
dc Novembro ultimo, na 
casa do cidadão João Luiz 
Xavier da Costa, residente 
na cidade do Apody, o in 
dividuò. Henrique Alve? 
Maia vibrou em Felismiuc 
José Pe:-soa tres focadas 
que lhe produziram gran-
des ferimentos. 

O delegado de policia d< 
município, que com muni 
cou-ine o facto em oflficio 
de lé de Novembro citado, 
procedeu, a respeito nos ter 
mos da lei contra o delin-
qüente, que foi preso em 
flagrante e recolhido á.ca-
deia daquella cidade para 
os fins convenientes. Saúde 
e Fraternidade, o chefe de 
policia, Fábio Bino Júnior. 

Capas e chapèos 
p u r a sojdiaras» 

Para Macau seguiu hoje o nosse 
talentoso"coilega Pedro Avelino. 

G a l v & o Óc G a 

(I«I. — 6AIVI0 ) 
IMPOBTÁOORBB DB' PAZEHDA8 

Vendas somente em grosso 
Rua do Commereio n. 28 

Pnç* Mam-bal DfiODORO 

0 t r a t â d o _ d o A m a p á 
. Ci nvem consignarmos os nomê  
dos deputados qne na sesrifo d< 
z6 de Novembro nâo pactuaran 
com a veigonha nacional ni 
prov£Ç5 • do tratad » do Amapá. 

Foran esses ptl-s» Estados q t 
representam: 

Aiwnronat" SUvcrio Neiy, Orlo» 
arcelHno, 9 

Pará— IWro Cberocnt, Carlu» 
e Novaes, 8eraedcllo Corre», 
sn a Barcellar. 
Fínby— Heariqoe V<tVdarcs. 
Osyl— Pedro ll<>ige.9 Tbomax 

AecMy, JvÊo liOpe*. 
ftio O u s i i do Nvitc— A agosto 

Wkf de Sjüu 

L I V R O S B A R A T O S 
A.OIpo Vultos e FuctoH 4$000 
,v " Giotanina *. *..; â$000 
Coelho Netto Miragem *. 4®000 

" " Bilhetes postues SÇ000 
A. Haposo Nevrnse Myntim 3fOOG 
Virgílio Varsea Mote Üastl, Sf500 
Oliveira O Uomance conforme a litle-

ratura 1$500 
(í. Jnnquwro Patrin [|>oema] 5^000 
/u Ho Perneta Bronze* 2 | 000 

A' VENDA NA 
EMPRESA GRAPHICA 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande dr» 
Norte. Nptal, 15 de Dezem-
bro de 1897 . N . lV/3. Ao i l -
iustre cidadão dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Parti-
cipo-vos que, hontem, fiz 
seguir devidamente escol-
tado, para a cidade da Ma-
cahyba, em cuja cadeia 
permanecerá á disposição 
do juiz districtal da villa 
de B. Gonçalo, o preso de 
justiça Antou:o Manoel de 
Preita?, vulgo Antonio Cae 
tano, a> qual, por se achar 
doente, erneedi transféren 
cia para a ri/ferida cadeia. 

Hoje foram postos em li-
berdade Felicidade Maria 
«Ia Conceição e Hermana 
Maria da C ii *eiç/l<>v qne, d^ 
ordem do * abdelegudo d< 
policia da < M; de alta, t t 
achavam detkl.%*, por of-
fecua8 à moral publica. 

em punhos e collarinhos de to-
dos os modelos receberam— 

Urbano dos Reis C. & 

jjUma noticia curiosa subre os pia 
neta«: u a seguinte : 

*'() *Si/l4 cujo diâmetro é u 2 ve-
/.es o da terr?», i^to è de 319, 314 
'egoap^ faz uma revolução sobre s 
nesmo em 20 dia4? e 10 hoiap, pouCí 
nais ou meno-, Foi GjlHIeu qncrr 
-m 161 o, r.b^ervou nel.i p? imeir: 
vez a rotaçao do sol, bem como as 
suas manchas. 

Mercúrio dista do sol h guas . . . 
22.299.743 A Mia revolução pe 
riodica faz-se em 87 dias, 23 horas, 
U minutos d 33 segundes.Foi Schoe* 
ter quem primeiro reconheceu a sua 
rotação em 1800. O seu diâmetro é 
igual a dois terços do da terra. 

Vcntis dista do sol 24.85r.742 le* 
gua«*. A sua revolução dura 224 
dias. 6 horas 14 minutos c 24 se* 
gundos. 

Gatlileu descobriu as phaz^s des* 
te planeta em 1614 : a sua rotação 
foi observada em 166G por Castini^ 
e o seu rai > é quasi igtnl ao da ter-
ra, 

A Terra distado sol léguas.. 
34.357.480. Dora 365 dias 5 horas 

tuinutos e 5I segundos a sua ro* 
taçâ.>. Diâmetro, 2870 léguas Foi 
Bradiey quem observou etn 174? 
o mutaçáo do eixo da-terra. 

O achatamento nos pólos fora jâ 
reconhecido em I744, por Newton. 

A urra tem um satellite, a Lua, 
cuji diamentro é da 782 legr.as e a 
revolução de 27 dias, 7 horas, 43 
minuta 4 segundos e 55 terceiros 
Dista do nosso planeta 89 324 lé-
guas. ' 

U i i i i I U a i i I i r t ü ü 
Penha 

Vende ngaarJente de taperior 
qvalidhde em ^uaiqwr qamida -
def wmpre por preço Inferior, 

De M Vice-Presideü^^A.Iütendencia 
Monici3B*: de$te Capital, 
faço pwBiíco, jmtt1 conhe-
oimento d^ ^uetn interes-
gat p^^^àé' fica mar-

cr prálíd dé 80 üiaftt a 
contar üéÉtà áata, para a 
Hrrem^taçflo do rendimen-
to nd mercado e fora do 
mesmo' mercado^ relativo 
ao exrercicio de 1S98; o 
bem a»sim o imposto do 
subsidio do gado abatido 
neste m u i íici pio. À ren d a 
do mercado e fora to mes-
mo será cobrada pelo ar-
rematante, de conformi -
'lade c» m o regulamento 
de 14 de Janeiro de 1892 
e Código de Posturas de 
li de Dezembro de 1877. 
Os interessados deverão 
comparecer no dia 28 do 
mez : vindouro perante 
o Conselho de Intenden -
cia. 

As fianças para garantia 
da fazenda municipal só 
sei fio acceitas se forem pres-
tadas : 1- em dinheiro; 
em apólices da divida pu-
blica Federal, Estadual ou 
Municipal; 8: em titulos do 
credito ou acções de com-
panhia, cujos capitaes e 
juros sejão garantidos pelo 
Governo da União ou do 
Estado, de conformidade 
tíorn a * resolução n. 13 

4 de Dezembro de 1895. E 
para que chegue ao conhe-
cimento da todos, mandei 
affixar o presente nos-loga-
res mair públicos e publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal de 
Natal, 28 de Novembro de 
1897. 

O Secretario 
Joaquim Severinò da Silva, 

O govein.i do Fitado do Rio 
Grande do Sul resolveu reduzir con-
idcraveln ente a força que manti-

nha a cu>ta do- cofre estadual, nas 
fronteiras das Republicas do Uru^ 
guay c Argentina. 

Segundo a ''Federação," deter-
minou tal del beraçao a plena con-
vicção em que se acha o governo 
Jeque odr. Gaspar Martins e Ra-
fael Cabeda e tua cada vez mais 
desmotalisados e desprovidos de re-
cursos billicos porgue as graves dis-
sençôes intestinas no Urugu<.y# nao 
permittem auxilio efficaz por parle 
de vários chefes do partklo colora^ 
do, que ja em tempo o haviam pres-
tado. 

—Alfredo " Lecomte vai publicar 
seis volumes das obras do auetor da 
Marselkeza. 

Rougtt de Liáíe mrrreu muito 
i>c>bre e, para se fazer embolsar da 
renda da casa, râo paga, o seu pro-
prietário vendeu os papeis deite 
num leilão. 

As obras de Rouget de I.isle fo-
ram vendidas por uns trinta francos 
a um negociante de vidro*, em casa 
do qual Lecomte os descobrio, ha 
já bastantes anrio*. Muito adrair; * 
do, e^aminoa os manuscriptos, co-
piou _os que tinham importancia^ e 
propoe%se agora dar-lhes publici-
dade. 

Entre esses papeis encontram-se 
obras dramatica*, poemas, canções, 
ama vjlaniosa correspondência e 
cartas de numerosos heróes da Re^ 
volnçiodirigidas ao auttor da Áfar-
selAe%*. 

Taoubea se e ncontron nesses 
papeis o poema e a musica d*ura 
curioso Canto des fnJ*striae$% que 
leve produzir um rxcrDente cffeit^ 
- qoe >etá executado na mr.nifesta-
ão do commercio e indp tria cm 

ftonra do Sr. Frlix F-ure. 
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M-AVÁ i*immú®--*1 

• •>• ~ v-

GiíiWíí iortíiientíí de 
J JV Ü0S : f - KBCíboitu-es. 
Ue Artes,-. Poesias, 
fPÚÍ 

r a . S c i e n c i a s , R e l i g i ã o , e t c , e t e , 
- — — • p a r a j0rnaes, 

impressões de obraS| e 
dos para forros, de seda para 
íihos, brístol, etc. ete. / 

Objectos de Eseriptorie, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

ÍM.ÍI 

• o 

i í l f l i 

££ ViA 
25 qualidades 

5 9 AMMOS do iacerontes csferto» 
pir» • pm«peHtfide 4a praeat« pmbifeftçfo 
jwnn»1, sAo eeroado» peUrgiiaie 
eurA e gemi Aceitação dos 
Calendários em todos -os Ratado* do Brátil; 
pot*, tnbtwajido o «ííl com o tgtidav«t, o 
serio com o jocoso, «l^nçámoi «MR KM 
gênero de pvbUcftçÓe» pertodJcâ» qve, por SUA BATATA**» PENETRAM «TÉ DAS mata MO-

tésta* habitações, espalham A lottnoçío «atoa o poro, 
recreiam t iu horas vaga* * quem nfio tom posaes para 
* compra de tlispe»d}o#oa livros» e infiltra» o amor da 
teitara por melo de tratados resumidos e poptljuif M 
todos os generos da uueratiin. 

* 

ás folhinhas laemmept 
tôo as melhore; o mais exactas que se publicam 
e Mm excitado numerosa* iroitaçõe*. 

Acham-se é venda «m todas M livraria», 
IO)M da papel a arma«*:nhea» « 

Rio de Janeiro — Rua dos Inválidos» 93 

DE ARACAJU4 A QUEIMADAS 

— 79 — 

Os céus, a terra e os elementos pa tecem todos conjurados 
para .nos fastrem TtvátT o bom humor das primeiras semanas 
de campanha* 

A*s to horas da manhã, os jagunços, suppondo que estamos 
descuidados, atacara, foribundos, a direita das nossas linhas em 
Canudos, pretendendo cortal^a e conturnaKa. Foram* mais uma 
vez rt pellidos energicamente, soffrendo grandes perdas* Nem por 
issso desanimaram. Ao meio dia renovam o ataque ás nossas tinhas 
da direita, sendo de rovo rechaçados e deixando alguns mortes 
no campo de combate, Ahi foi ferido o capitlo Lobo, comman<* 
dante do 33. 

O general Auhnr Oscar, verificando qne os ataques dos ja-
gunços estão te tornando muito freqüentes, manda vir da Favella 
para Canudos a metralhadora que alli estava, e, togo em segui-
da, a ala do 4- corpo de polícia estadoal, que ficara ná Favella 
para a guarda do comboio. 

De Mooté Santo chega um proprio trazendo correspondência 
iffidal e paiticular, . 

*5 Wwtó^p?).—A situaçio nâo mudou. A artilharia da Favella 
e a de Canados continuam a bombardear o arraial dé lies*k* 
yrtanejo. A igreja vdha j i eatà que parece um crivo ; comtado 
permanece de pé. 

Fassamoaporuma grande decepçio, ao amanhecer, sabendo que 
, J ^ . . - boiada que existia no uoèpo deposito 

ao lado «rena do acaspuieiito. Feiitmente eram pooca* cabeçis 
durante a rariie, fugiu toda 
mas, nos tempo* durou que estamos atravesaaoüo, opouco è 
muito* • •' 

26 i*g*mi* /rir*)~o geoeral «mandante em cbtfe, Arthor 
2 í 5 > ***** iwoiuçio, determina msudar para Monte 
M o , e,tfafci para a capita: do Betado 4a Bahia toSeu ou fe. 

umi MWM 
itiaçio i i <|ue 

-
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S E R V I Ç O E S P E C I A L 
HIO, S I (recebido át 11 h. 4$ 

m. da noite.) 
( N o t í c i a » d o p a i z ) 

l^oi a ^ m e a d o o e&pitâ* 
Meoéxe» d i r e i t o s da» 

o b r a » militoi*es d a CearA. 

O m i n i s t r o d á gpiérra d é -
e l a r o a que* l e n d o «Ido 
l i t tc tas a s honrai» d a c a d e t e s 
d o e x e r c i t o , t e r f tò b a i x a to^ 
dou aqué l l e s q u e af to q a í a e -
i*em ^rvift* s e m essa r e g a i lar. 

E s t á e o i n p l e t a m e n t e res ta-
b e l e c i d o o g e n e r a l Mendes 
d e Moraes^ q u e h o n t e i a re -
M n m i n e e x e r e i c i o d o Io-
çiar q t te ocet ipn d e e h e f e da 

m i l i t a r d o p ré^ ldcn te 
d a ReptiMíeilr 

* ' ' ' ' 

d o a s t a q u e set*âo n o m e a -
do» l e h e f e d o e s t a d o ma io r , 
o g e n e r a l Malle t , ialendeii^ 
t e d a g u e r r a ; o g e n e r a l Ler 
t e d e C i n t r a ; d i r e e i o r da a r* 
t i lher la^i» mare^J i a l Luz, e 
d i r e é t ò r d o c o r p o d e è a -
g e n b e i r o s , o g e n e r a l Men -
dea d e Moraes , 

e m semfto- d e b o a t e m d a 
#Cw& d4 A i i b e t ^ 

i 
tteallmram^e i m p a n e n t e a 

f i m é r a e s e m h o n r a d e Al-
p b o a a e Oaade l . 

A m u l t i d ã o q u e a c o m p a -
n h a v a o e n t e r r o va iou o il~ 
luü t re e s c r i p t o r B a d l e JEala, 
q u e , c o m o ae «abo, é um 
doa d e f e t m r e a d o ex^eap i -
t d e D^eyfqs* 

34 d e iufa i r fer ia , 

eiit n>niUit3 a f 
t e m l ^ > fliiíl ' 
annunciada 

m ^ - - -

^ytv-, 

(ri* 
Efeiçf to pres ideneia l— 1 4 d e 

m a r ç o d é 1 6 9 8 

Para presidente 
Pára Vice^rWd^iite Dr FernaiHio B w 

O p r e f e i t o municipal^ d r . 
Uba ld ino d o A m a r a l , r e a l i -
«9oa u m e m p r e r t i m a d e . . •». 

• O m i n i s t r o a r g e n t i n o offe» 
í-eceu, e m Pe t ropo l i s , u m 
b a n q u e t e a o d r . Dionysio 
C e r q u e i r a e c o n d e Anto-
nelli* 

C o m e ç o u o s u i n m a r i o d o 
p r o é e s s a d o a s sass ina to d e 
Gen t i l d e GMt ro . 

Sf to a c e u s a d o s B e n j a m i n 
€ o n ^ n t Filho,^ Cos ta Mi-
r a n d a e Eu^eb io Mart ins , 
q u e (oi*am àeompanha^tos 
p e l o s e u advogado* d r . Tho-
maac d e P a u l a Pessòa . 

O u t r o s a c e u s a d o s p e l o 
m e s m o c r i m e t i v e r a m como 
a d v o g a d o o d r . Monte i ro 
Lopes . 

A t e s t e m u n h a d r . Alfonso 
Celso de ixou d e c o m p a r e -
c e r . 

F o i e n o r m e a alf l uenc ia d e 
povo á p r e t o r i a , d a n d o - s e 
a l g u n s i nc iden t e s . 

A p e z a r disso, a o r d e m (oi 
m a n t i d a . 

O d r . P a u l a Pes sòa p r o -
a r e d ã c ç d o d o s testou 

depoimentos 

O g o v e r n o vai a u e t o r i s a r 
a AUandega d o C e a r á a r e -
c e b e r SO<fcOOO$ c o m o c a u -
ç ã o p a r a a a r r e n d a m e n t o 
d a es t rsula d e í e r r o d e Ba* 

C a m b i o 7 1 / 1 0 . 

RECIFE, 3 1 (recebido áe 11 
h. 50 m. da 
noite.) 

18a o le iç f to r e a l i a a d a a I S 

Nunca houve governo algum no 
8r»£!l qué, no ?en inicio* fosse cer-
cado de maior prestigio e de man 
decidido apoio do . que o cio Dr. 
Prudente de Moraes. S Exa. s» 
biu ao potler como lepresetiiante 
do republtcattiftnó histórico ; e t 
paiz tod/*f confiado na çorrerçâo 
que S. Exav Unha ^eitipre mantido 
d (irrite a propaganda, aguardava, 
cheio de fundadas esperançai; t 
(ta suprema direççã^ dos públicos 
negociou, se moKras-e a mesmo ho-
mem deoutr*ora. 

Nos primeiros mezes de Mia admî  
nisttaçâo tudo indicava que, guiado 
por uma boa orieotaçslo republica 
n% S, Exa. saberia corre^pcndei 
dignamente i honrosa escolha qu< 
de sen nome haviam feito rs 
antigos companheiros de ;ticta< em 
pro) da causa glorio^menu' vence 
dora A I j de Novembro. 

Acabava a Republica de sahir de 
uma êxtraordinaria crise política, 
de um movimento revolucionário Sue poz em risco a sua e^tabili 
ade. U dever ào governo na 

queHe momento erat pois, congra 
çar toJos os eleosentos . ttè bem 
pouco tempo em pr ftindá div 1 
gencia. procurando, em bem da Pa 
tn^, fazer desppparecènm ò* odío-
t}ue tinham fica vi o, como uma des 
graçada consequencia da guerra ci 
vil. 

Harmonisando, porém, a família 
brasileira, o poder publico nau ti 
nha o direito de invettfr as poM 
çoes dos vencedores e vtncidos, 
concedendo a estes os meios dt t > 
mar. pequeninas vinganças contra 
aquelles que patrioticameote tinham 
estado ao lado do benèmerito Ma 
recbal Floria no^, 

Emquanto o partido republicam; 
federal esteve. unido, o l»r, Pru 
dente de Moraes náo entregou-se 
aos que haviam hostilisado o teu 
gkrioso antecessor ; mas quando, 
operada a scislo, S. Esa* quix de** 
ter á arena onde se dègtadiam as 
afgremtaçde* partidarías, foi procu-
rar entre os- que mais francamente, 
se linham opposto à soa eleiçSo os 
falais amigos qaeY desde eotâ î, leva* 
dos pelo desejo de desforraren»*se 
da derrota qae havia destraido to-
das as saas ainbições, acercaram se 
da soa passOa para oooaegnir, com 
0 amparo da sen* secretários, aquil -
1 > qae nio puderam obter pelas ar» 

até Má to, bavla permaneci 
esphera supetioc, guvaroaitâo 
imparcialidade aJtfDl^a, enveredou " • ^ 
pelo casibibo dai violeot^às^ a das 
(̂ ERSEGUIÇÀÊ  SATUASEMÍD 
capricbiji e injustificáveis pitttnr (etll ^ " ^ v . ^ -
ções de seus novos cotreUjpòna> 0 ^ 
rioa» ' 

A reacy?o que tem tido log&r no& 
Bstadós é un>a( a>njifrosç$<* <da vir-
dade dessa ãffijrmaçíio. 

O S** Ruy 0atbofa disse na stes 
8&o de de besei|4in> nó Sena 
do t O governa necessita de a/WIc dás 
classrs censtrvttdoras / i*litma a ttn-
atrsú dessas fòrfast mostrando nas te^ 
giões újgUiaet o daminia, das mrsmas 
paixões trx^íuticfiarifís e 'è»areJSòa^ 
dores que% eam razão, quer catàbater 
ms raasy > Nossas palavras de urp 
dos mais notáveis amigos do gôr 
verno; de um tomem qnê pão se 
cança «le írtitAr ĉcwre a ^ 
as niaiorés injtlri^, r^ndo^tbe 
cumplicidade nó jgnobit erime de 5 
de Ncv^mbrf> quielja foi a primei-
ra a c* nileiunar^ ha > confino 
nwis insuspeitã do que Vai Sfado/^-
polrtica do Dr. Prudente de Mo 
raês. j i hoje julgado pela opinião 
nacional com. a severidade a quê fez 
jíis pela Mia iinprevidencfa è tnta^ 
paçidade. - : 

S. Exi. níio tem e hão urâ mais 
o apoio dos tepublicanos : estes 
continuarão a fa;er^lhet comO al^ 
agor^ ;i mais intransigente opposi* 
V»ot dentro do ti freno coo^titucio^ 
nal# e não se intimidarão com ^ 
vfdleiiciW ê pété^drçoes de tqtt< 
iêm sido alvo 1 o ciH^primevito dõ: 
dever lhes datà alento nessa mfc 
são patriótica que se intpnze 
ram,'; Í - . ; •' ; 

ra 

j-íJSW'' 

«usittttsiido 

!v. 

1'-'r 1. 

da C^ttíél OL* i ' " r - ^ -<lo uns*! 
•••'•íí • v? '•r Jí,iij ri r--' J> 

T sO 

( 0 o e x t r m o g e l r o ) 

IXfcbi essa situaçio política qae 
aisguem sabe si é o predosdoio da 
pivtc surta atrasada 4o coaaeivato* 
rimo do império os a victoria doa 
psrtarbadom do ovdam s o p n i s o 

I O qae i certo é qae S n , q a , 

CirtúK 4i nsíla 
Esta officina ncaba do re 

çébér nm grande sorti;neti-
to, e dos melhores vindos 
até hoje a esta praça—e ven-
de por preço modien. 

Dr. 6n8s lí Castro 
Seguia hoiitem em com-

panhia de sua extn. farai-
lia, a bordo do • vapor "S. 
Francisco, o dr, GomeR de 
Castro, com destino aó Ma-
ratihflo, oncb vai per vir 
wmo chefe; das obras mi-
litares. 

A musica do Batalhão de 
Segurança tocou uo embar-
que dô illustre e digno re-
publicano, que teve Iogar 
ante-hontem á noite. 

Foi até a bordo um cresci-
do numero de amigos e fa-
mílias, que fórum levar-lhe 
o á sua digna família as 
duas despedidas. 

Em nome dos presentes 
dirigiu ao dr. Gomes de 
Castro . uma expressiva e 
sentida saudação o comdt. 
Lobato de Castro, aceres-
centando-lhe algumas pala-
vras encomiasticas o dr. 
Diogenes Nòbrega. 

O dr. Gome» de Castro, 
penhorado e com movido, a-gradeceu em eloqucmtee e 
rilhantes phraseo, manifes-

tando a soa sincera grati-
dão pelo acolhimento que 
teve do povo norte»rio-gran-
dezue. 
^ S S a s p o U L o ^ 

O DOMO a m i g o a t o r e s 
Bneqaiei Medeiros pede-noe 

Peàro de Bafvm 

l a q u a & O. Mttm-es tVo filo 
d e 
kâ~PhantastioB^ \ '••.-; ̂  
.; Ú i i t t e l U ^ n i e átKjt^r 

t r az n a 
santcwestampí» 
tando dois phantaMia r «m 
dos quaes tenáa^ 
ça um ivspÈiéai 
de Interrogação, apràve^ 
ton - -«ret: 
clame o i ^ i b r a -
do na capitai federai do 
l à a n t a s t i u v Mfàf í^ t fe i jw À8-
cnrrâ e qué por tttntò tempo 
trouxe presa e-impressiona-
•la a curiosa abna espanta-
íliça do povo caríoc&. ? 

Agradecemos ao» editores 
a fineza dn offerta. 

. .co» ' ! 
r . taM-i , _ .., 

íhe ftegMc, as qual 
tia jj*r á^ovi^tailaa 

s 
nova 
Quantia pabiteadá... 926$500 

Augusto Lyra 26Í00» 
Francifico Theopbilo... âfOOO 

(Proe^ne) 

M c a ftntnl 

»n vidosuem _ 
0 qaa eéiif lhes i ^ m í ^ : ^ ^ 

Coelho eaeiia peio^ubda d^ <iue 
mo seu papet, paf^d* - • ̂  

Reahsou^se ante hontem no thea-
tro da "Phenia Dramática Natalen* 
se*4 a prem&re do gtnpo artístico du 
rígido péla srá. D. Marianna das 
Neves. 

O drama escolhido foi "O medi-
co das creanças" de D'Efinery, 

A traducçSo dessa conhecida pe-
ça do celebre escriptor fraocet o-
tUî ada para o espoctacalo da ante 
hoatem é mal faiu t lacaoosa, per* 
cebeodo se que aqaiUo lo^fe esta* 
de exprimir o qae orígfoariamente 
escreveu o aactor. 

O desempenho por parte, da dK 
rectora D, Marianna Neves e do 
8r« Tbeopbiío #Soares foí satifCato-

A Mariana das Neves tem 
iacentestaveimente qualidades de ar* 
tb»ta e foi em alfnoma acena», tanto 
qoanto sc ^odia deaejar no momen-
to, verdadeira e naturalmente ioter-
prete óo diflkil papd qae lhe foi 

merece aioãk^ai 
A ccmadie, . A l i ^ ^ a S a ^ 

Acthur Acevedo, uma 4at : 

pulares e apreciadas |»roducç5es 
sé talentoso roairanhet^aocÇor j^de 

9M$500 muitas peças de theatro. foí desem 
iieríbada intelfigeaíteme^ Wa* 
Mariaaoa Neve^e Theo|AÍIó S<Mpw-. 

Agradou em toda a linli^ ^ 
toi um ràgente ueceSWrio de-

pot« daqaella eatopafr üò Mèm^das 
creáfi(as> que dá*ôu «b tc^efro bu 
quarto somuo muito OMralbèito <Mî « 
picuo do meo conhecimento. 

& A. 

Do 

Por acto de bo<vteâ  4* fistá 
vêrnador do Estado^ fíri gnaorfi 
professora publica do a ^ H j ^ 
da viila deQoyanMia, d: A i n r f t k 
' f f i S i ^ ^ ^ mi Mm 
CUMWMMÍ CM M M K 
ctènno qw «CMMI 4» üf 
Dtoetorfo €ta»f da 
büca. * 'i -1 1 muxi 1 ILÍ» 

Advogado 
• r iHi 
n d a n° . M í 

G to i t a l M a i t i 
Q d t a 

P*Ç> QW a l t M I 
» « mA(te ém mm 

m*km, »$ qMWJi—i pntkm 

PÁGINA MANCHADA 

t » d e 
d U i i k f i a 



J 

M> fl* ptiil 
artlgo* ooi 

vtrtteando <jue 

" I S S I I ^ T A R S 
c Jtfjiou a peticia 
fchfnsyntnL ^jbpfitepi 
f w » Pfóf t f t tn tè^ápé l 

rdttS. ' " ''' 
Btte negocio» por 5o,ooo tibrn 

cojto eH«? o Wtttâo; e pretextando 
ir bnêc$t o dinheiro abrttt óàíáfor-
t*,de òádé sàhtu a policia que altí 
estava escondida, prendendo em fia 

fundímeníoque, tunlo wanto a f * 
paiaçlò prtta #tncaré«i&dar iilK«i^ 
tarifei í toe) dirècta respossabalMa» 
d e ^ H u i - ^ 

São trazidos para as IudiaiiiOOÇH^ 
j snà p w j ^ 

g 
Wirigi^M co» 

nãosfJfttdi» cont ã éwtitcipaífto. 
O fatfo de^ertfcotouisiéor bri-

tanico tem ucrado grandemente com 
bar*to,x ca» f&lW* 

gr*ft(e delicto dé chániage 5 Férifocía]^p^aç|Q^;dàS; itóif», ràUffty^es, 
Mosconí. é proposto petós £omt£jséários c,qmo 

A este telegramma accrescenta forte razão de libefállâ^ilií pátà tom 

V ^ l i j u ^ -? 

5 í íí*?* = 0& ; í 'i í. * .V. t . 

Geral*? 

'^ f taer -
^õefc 

wfèáòvÍKwctor 

l i ^ m V i l a t a -
« d e j w c o r -

jjta. comale i que? orçou a 
xiweáaeifiiíWÉii bli-

' de 
í p i ^ B a K 
taxàs : dé 

IjTecbrattien-
dk aya SrS. ágentes e em-

" " Correio, eu-
esta Admi-

>, que, a contar do 
l de ^aneiro proxitüo vin-

«ante, procedam 
à çòbrança dessas mesmas 
taxa*, •mervanflõ as ins-
trncçóeà ~ fceguintes: 

Ò w t M M l h e t e s 

SOj) reis por 15 grammas 

i • V«twk agwíFdôtrte de superior 
qualidadeoeta qualquer qaaatida-
• de;} i J^raprot -pôr pwçívinferior, 
eocascad^ ioawm cascos. 

el. oontra a 

ie;em)> 
rrmo ; que 

acima 
kjcú' 

« eití' 
e 

sefviçj» 
cia rio crimi-

e(HâO OP 
á 

, hygiene 
P ^ a i r 4 - » bi 

e ' èartasbi-
Í Í ' ACTUTITMENÍÍE ÈXÍS 
òfttftW^rtiéra «Sr* 

, po-
èwm SÉfllos a d l u s i v o s 

de 
Wmf&fà ' utor* prefèe»tep 

«•vil 

Umbetwo J^eiVè «fe 

telegramma 
a menciofiàda folha às seguinte? 
palavras : 

Õs leitores devem fembrar-se de 
n*n Permeio Mosccmi, cjoe por abi 
andon recd>ektdo favores e genti-
leses da imprensa dt?r podere? 
públicos e -que depois foi pára a 
ftaâa, "ondfê  escrev^ii ni^ Jivrq di-
iendo bórrotes doBraiil. 

Devem lembrar se também de que 
essè aventureiro dépois dvissoy foi 
ào Pará; ériáe o th>vo em assomo, 
de páttlotiénhy, ò expúlsop.do ter-
rítorio brÃzHetro. 
- Esse - âisréntdrèito acabà de cahii 
fiàs garras dá policia italianá, pi>i 
ter tentado eitorqiiir do Sr. Parib 
úé, conhecido agérrte dos constru-
ciórts navaes Gid Àriôaldó, 50,000 
Uras, 

O Sr. Ptrrrõne denuncicu a çhan*agé 
à lMicU, que pegou o gajo em a 
bbcCa na botija 

O nosso correspondente em Ge-
nova contaMioi õ caso por miuck 
e para o telegtamma que a este ress 
peito publicamos a attençüo dos lei-
tores. 

Livraria Cosmopoliia 
i-rt 

i V* r 
iij'i>ij^M| ... 

A pessoa que fdr mordida por ai 
atti^tli damnado deve tomai 

tmmedjatámente vinagre quente 1 
. l^fna, lavar; bem a ferida, 

deixar a seccar ê  depois deitar so-
bfe ella atgoàiáá gottas de acide 
bydrochlórico, poiá os ácidos mi-
netaes destroem o veneno dás Fali-
VBS. 

Este remedio^diz o Jornal de 
ZeipBig—foi ensinado por um guar» 
da das flore&M&4a Saxonia, de e-
dade de 82 annos, que n&o quiz le 
var pàrtú fi^Mlttira ^ sègredo de!-
Ief e qétt o éé^regdtf dtíi^nte 50 an* 
nos com grande resultado, 

OA pretos 
N*um joràal extrangeiro lemo» 

esta noticia de sensação* qne de-
ve cansar a alegria da pretalha-
da. 

O professor Lnciano Blake. da 
UolvenfkMe de Kan$asy nos 
doa Unidos^ após pacientes pesqni-

tratamento ele* 
estafbre*e,graças* qaal af 
ler branqnear, os segundo 
Io do aabio, sfdescarboni 

qne torna preu a 
• 

segundo elle, 
tornas, o anis negro 
Uo branco como um 
qte parece as pri 

deram resnN 
l i ü s m O doutor trans 

M o Mseio de cri» 

* » 1$ 

Reqebeu çartões e chro-
mps pai^ íwicitaçdes e pre-
sentes festas, desde 
iMO rs. atè $.000 ra 
' - " v 

Nova p e c a d rami^ t í en í . ? • v * i 
£ Gflimho ] PtibÜ&t íiioticia que r 

Sr̂  M. <le Va^cóncéllos escreveu 
uma peça dramática iniitulaOa Ca * 
Médos e que será representada em 
Pelotas. 

O citado jornal dá a seguinte 
nota dos differentes quadros da 
peça. 

acto—Vista de um trecho da 
estrada de Monte Santo a Canudos, 
lendo ao lado uma venda de pouso» 
2.° quadro—desbarato da colum 
na Moreira César pelos jagun-
ços. 

acto—3.° quadro—Uma trin 
cheira das forças do geneial A. Oá-
car, no cerco, vendo-se ao longe a 
cidade de Canudo*. 

3.0 acto—4.° quadro—Interior da 
igreja nova, celebre fortaleza dos 
jagunços, já um tanto desmoro-
nada pela artilheria das forças le* 
gaes. 

4.0 acto—5/ quadro —Pequena 
praça central de Canudos onde se 
concentram cs jagunço?, onde è fe. 
rido Antonio Ccnselheiro e onde 
morre gloriosamente o tcnente*co« 
roael Tapy Caldas. 

Entrada vlctoriosa das tropas, 
Apotheose : • Deslumbrante apo-

theose à vicioria da Pátria, onde 
apparece* a crui, fymbolo da reli* 
giSo de Christo, defendida pela Re* 
publica, e o general Aitbnr Oscar 
esmagando o obscurantismo, entre 
saudações do povo e do exercito 
bratileifu. 

• chapèo» 

m v a k m « coBfrisbss 4e to 
i — ^ i j d L f ^ • I nàkmàí^ MS OS SWVISMI i f w s m h -

c. * 

as còlònias; 
Sem discutir àfr obj^cções^è pu-

desfenr «er tirada* èeseu raciocínio, 
podemor logo dizer que n3o consi-
deramos desarasoada^ prefcejiçâo 
era sendo provavelraçote jul-
gada désarazoada pelo gòverno. Um 
grupo de còloniás ingTezas estd em 
pronunciada desgiaça sem culpa pro» 
pria de parte a parte. 
Os ííalliàtiVoá íefcòmméfídãdbs pel<^ 

,commis^tio$ nâo p^rec^m Uvrar zs 
coloniis da terrível perca ou de 
salvar ok plantadores de absoluta 
ruina» . . . ; 

Porçm ó e^tibélecimento de ne-
gros comp pequenos fazendeiros, 
>arece prometter ^Iguma esperan* 
ça dé sàívar estás òòmmunidaües do 
peiut dos pertg s froctiis que as ame-
açam ; o e^tabelecinaento de esta-
VÕ̂ s botanica*» a introduçção oe 
novas plantas e augmento de com-
municações podem contribuir para 
quebçar , a yioleneja da mu lança 
econômica a > qual t:ó ̂  devemos ver 
em um grande gràu inevitável. 

Onde refdi mas dvesta especie tem 
^ido introduzidas os resultados tem 
sido bons. 

Nas ilhag onde pa&oç n'este sen-
t do têm sido dad^s a preventt 
crise teu sido menos severa. 

Devemos talvez esperar que com 
a appticaçHo dppôrtuna de seme-
lhantes remedios em qualquer parte 
podemos evitar o desastre, sinào o 
empob.ecime(ito. 

Estamos nó> livres para nos fur-
tar « favorecer estas ilhas ? 

As recommendações do relatorio 
devidem se em duas categoria?,— 
uma designada a melhorar o possi 
vel a presente exhtcncM da indus-
tria da canna,-rputra designada a 
promover a creaçào ou para enco-
rajar o desenvolvimento de outra? 
industriais as quaes possam em ai 
gum periódico futuro colloçár â  
condições industriaes das ilhas so-
bre mais seguras bases, favorecen 
do o assucar ccmo uma fonte de 
producções, Na primeira classe das 
recommendações ha duas principaes 
queitoe?, as quaes sãu apresentadas 
á discussão—a imposição de direito^ 
compensadores pelo governo inglez 
sobre as subvenções,—e a ccnces-
são de directas subvenções para o 
assucar das índias. 

Os commissarios são accordes em 
rejeitar a proposta para fazer dire-
ctas subvenções ao assucar das Ins 
dias, porém sobre a imposição de di-
reitos compensadores ha divergên-
cia de opiniões entre elles. 

Sir Edivard Grey e sir David 
Baibour nâo podem recommendar 
a adopção d'estas medidas. Sir 
Henry Norman, ao contrario, é de 
opinião que direitos compensadores 
podem ser impostos. A grande dif-
ficuld&de de prever o vffeito de di-
reitos compenaadoies 6 conhecida 
pe|os três commissarics e ha nma 
curiosa detcrepancia a qual deve 
servir pari illustrar a natoreza da 
difficnldade da estimação feita em 
dsas partes do relatorio, sobre o cas-
to provável do ccnsamo inglez, E' 
presumido no relatorio aseignado 
pelos trez commir-arioa que jo custo 
seria ulvex libras g.000.000 para a 
commonidade ; porem Sir Henry 
Norman na nota em que roboatcce 
asa recommendaçio de que os dh 
rekoa coapeossdorea deveriam aer 
impostos, estabelece como parte de 
tsa argumentação qae o povo do 
*VniUÍ Kimçúomr tetá J s pagar 
s»i» esfo pelo a n ssascar do qae 
Casas pftsestssaestc, talvez o ssg» 

ds m i s cpessf pst 

: i 

l l l i ^ i l f t e B a dirstoa com. 
penudorea nío Ôatram asWro prev 
M sisr ist* ;; i M o t â 
^ a m i i ^ i ^ I á d S ^ i a tfo aguçar 
naittdla s ^ í s y p d r j i s l t t mnxAi** 

Íecx)imtlWÍS>iSiFWa, ^bre 
os iflipoittadftrcii. ÍM)SMH: ds neces^ 

dè èapttatéCi seus nego-
c w s / p ^ > « a m < s t o íÍ# ^reitos as 
dkotMk*- , 

l iidhstíia resumida 
r 'tètécwioSa*: algu-

mas Ideas geraes effeito 
actualinente produzido pelas sub. 
venções e direitos compensado-
res1-^--?.. ••• 

a u g ^ t o , ^ , aubvenções 
^oõtineotaes parece téff sido segui* 
rk de uhM qüéílà iíq piírçn maior 
do valoi*, ò què deve* tfer prrjudK 
cado a industria em cujo benefício 
era appiicfido. , ? 
^ O : assucar da AUemanha com a 
«ubyençãtf de. I7ÜO <le um preço 
Wpftyimfa 4* libíaft 17 por lone-
lad-í, dois c annos passados, era dis^ 
ünctaineate melhor com a súbven* 
ç|o 4e 25 s., é um préço que câhio 
como annuncio de novas subven-
ções patá libras í+íIqjós J 

O argumento applicndo em sentido 
inverso- pafti on direitoB/ oóáipensa-« 
dores a iitírrencia ^ggf^tiva é 
que . nenhiim . dféHes. na 
verdade produ^ o, Quitado espe-
rado. ^̂  ̂  , 

Abandonando a convenção fc bre 
os direCtos meios de d^r sobslan-
ciai e immédiáto aaxiliò^à indus^ 
tria da cáfrna ' nstè líídli^ õ rélato> 
rio fecòtmnendai *odrtas* ttiééidases -
oeciae<$ cujo-effeito será t|eiilÍdo não 
menos nas LndttUfias . ^cbsidia^ 
rias^ que se fnpor^jar; do 
que tia principal, industria; do4 as-
sucar. ,. • Vs - ; 

Aqui a commissão'j^ti ^cõi ier^ 
reno -claro, e è ti*esta direção que o 
elemento de esperança nas índias 
poâe jSèt prt^nradíV: * ^. 

4 O imniedidid^ retiiedk^ mMkièa* 
te r^eommetldado^ 'pdai^cotntnis-
são è calculado eastaf . . 
250.000. 
. Jamais do que p r o s e i que 
uma tão g^ndp ^on^ma dependida 
em beneficio .dos interess^ ? colcni-
áes, isob t uma* forma de tentativa, 
pode abrif o* caminho áò ^és^nVól -
vimento dos recursos das cótorifas 
em grande escala. Porém ha uKia 
grande diífereriça entre a pro^ 
posta que o contribainte inglez diss 
i>oria uma cerU soinraa^ cc^i a ess 
perança de retornp e a certeza de 
cumprimento de certas |, definitivas 
obrigações e ã reòomméèkláção de 
tófnaY sobre si títti firdô' eitf alguns 
mlfhaftes de àntios pòr Aim péribdo 
indefinito cota» totra igtoal indefip.Ua 
esperança dos resultados serem 
bore. 

A primeira proposta está de ac -
cordo com a politica seguida por 
Sir Chambtrlaim tem tens peri. 
gos? porém tem^ também seus me. 
— Si. » ; . . Í J. » . • i ; • ritos^ 

A segunda proposta sérá dlfficil-
mente recommendada pela opinião 
fngleza. 

•'Werkly Times" Òpt. 8,1897. 

Resultado do exame dc Latim, 
procedido a 2j do corrente. ' — 

Approvadp» pleQamenu 
Joio Augusto Cexar d* SiWa 
Pfetionino Edison Pinheiro Joffley 
Mariano Cândido da Fomcca 
José Gerratio d« A. Garcia Janior 
Aotouio Gargel do Amaral 
Francisco José da G. Barras 
Sebastião Fernandes de Oliveira. 

Simplesmente 
Augusto Carlos dc V. Monteiro 
Virgílio Ben«?kJes Seabra dc Mello 

Abílio Soares da Casara. 
SOTÍO cnra i iM bnie 4 prova or.l 

da M M anieria. , 
A H S * ^ " » - ^ de Mdio Ca dos Nsars Monfcjrp. Serio «naloKatc chapados boje 

* wsoríptos em Hotoria Nataral. 
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Graiide sorti 
U V KOS : : 
d© Arteç,, : 
tro, llom»acostv; 

ra, Scíeneiàs, Religião, etc. etc. 

titô, d e 
fjiiejíafes, 

ea-

* 

•a», 
18 joriiaea 

dos para forros, de aecto: pará flores, dese-
nhos, brístol, etc. ete. > 

Objèctos de Escripto^ J4yn)S em bnro-
o, tintas, artíg^é dé música, ete. etc. 

— 
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25quafidades 
»tv OO AMMI tMtaMitM «Att̂ w par» a prosperidade ;ds pnaMte pMkî o, 

aaaa»f, sio iroje coroa4oa P&U gtâtf ã pn>~ CUR* & ger*\ «CFETAT{*E «ti» IKMOÍ WI 
Caleedarto*eta todo? oa Estados do BraaU; yois, misturando o ntft con o i t r ida^l^ m 

/ serio com o jocoso, a t ea rmos m a r m çrenero de {«blkiçGe» periódica por 
N i iu barateia, pettetram até mata t*o-de*taa fcabiteçueá, e?paHiam a iastrecçao ea t reo poro, 

reereiam naa vaga* a quem ato tem posses paru 
a compra de dfependioaoè Hvros, è infiltram o artor da 
leitura por meio de tratados íçaumidoa e popataves em 
todos oa gctiero da utteratüra. 

í s Folhinhas i m r n á 
são melhores e mais c*acta$ qne se ptiblicam 
e têm excitado numerosas imitações 

Aoham-so á veada a tn t oda* aa l i v r a r i a s , 
l o j a s d« papfil e armarinho»., - % 

Rio de Janeiro — Rua dos Inválidos» 93 

HM7> jiHum igpj ingjg îl g i imwnjB.1 rtiffiyaitmii^ 
F O R P O N S O N 0 Ü T E R R Ã I L 

te tem na voz, no rosto, no olhar o que qner que seja, que 
attesta a sua ffçnquesa. Pois bem, olhe para mim* 

E Bernrado chorava, e encantava o ver o bravo soldado de 
joelhos diante dfaqnelle mancebr, contemplando-o com amor, dei* 
xando rolar , duas lagrimas pela* suas faces bronzeadas-pelo sol 
da África. 

—Senhor, respondeu o poeta, è verdade que nío u?o o ao> 
me pa minha família porque o ignoro; mas estou qnasi certo 
de 

ter nascido nas índias, de modo que me parece difficil que 
possa ser o filho de um gentil homem bretão como acaba 
de dizer, 

—Ma«, disse Bernardo, a cotiza é muito sintpfc*. Seu pai, o sr. 
George» fôra, segundo diziam, para t s índias. —E* posbivel, mas como sabe isso ? 

—Ha semelhanças incomprebensiveis* Depois, seria necessário 
que visse esse retrato de 4ne me falia. 

—Se é só isso, replicou Bernardo, a cousa £ fácil porque o 
trouxe para Paris 

—E depois, prosegatn o mancebj, ÍSSJ »Ò n£? basta, s3o NE* 
cessa rias provas escriptas, papeis*... 

Bernardo bateu na testa e disse : . 
—Nío tinha pensado nisso, mas não importa í 4Hi I estej.i 

descançado, i preciso que encontremos a Ma herança, o seu no* 
me, e o sen titulo. * 

Hoje dizem qee os titalos nâo servem para nada. ma* 
na^wwa boa Braunha ainda ellesvaltm e sia deveras respeK 

Bernardo callon se. 
O poeta estava commovído, parecia absorto nvama meditaçio 

~R f pMívtl qae o senhor falie a verdade, disse elle 
afiMl fOMpeain o a ra c eecesaario q«c ea wja 
essa retra(0v 
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A t r a s a d o SOO 
TAOâMIXtM ADUHTADOti 

DO P A i T D | m a m 
O i v a o t o » P o l l t i o o » D O l T 7 0 E 
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Hio, 3 3 (recebido pela ma* 
nba) 

O a l i i i i i r o ^ d a f a x e u d a 
p r d h i h l u o r e c e b i m e n t o n a s 
r e p a r t i ç f t e s f e á è r n e * d e p a -
p e i s d e n o m i n a d a apólices*, 
Acha* « c o u p o n s » o u vales» 

S e n ã o d i s p e n s a d o s o s e m -
p r e g a d o s e x t r a o r d i n á r i o s 
d a s A i f a n d e g a s . 

O g o v e r n o p e d i u i n f o r m a -
ç õ e s s o b r e o d e s a c a t o d o 
noÉso m i n i s t r o n a c a p i t a l 
d o E q u a d o r . 

C o n t í n u a o s u i n i n a r i o d o 
p r o c e s s o jGentii d e C a s t r o . 

O ba ta lüÀo 2 8 s e g u i u p a r a 
S f to J o f i é d ' E f 

pouco p a r a o Jmta lhf lo M d e 
i n f a n t e r i a , q u e t e m s u a j>a-
r a d a n e s t a c a p i t a l . 

C u m p r i m e n t a m o s o d i g n o 
offieial . 
r w w v w v vvv^ww»" 

wmmwmMnvim 
2 0 % 3 0 % 4 0 % 5O°/0 

A ç t u a l m e n t é p a g a n d o os 
d i v i d e n d o s a c i m a . I n f o r m a -
ç õ e s n o HOTEL BRAZIL, 

Resultado 
procedido a 2$ dò corrente. 

Approvado plenamente 
Alfredo Ãugu*to Se&bra dtí Mello 

Simplesmente ...... 
Carlos Nunes Moméiro. 

hunibrafe» Un tcm| Io úmú& t t t in 
mulher. < 

—E esse momento oâo te rtcor 
da também profundas desventura*, 
enormes dissabores e terríveis 
desillusdes que a mulher co* 
nheçeu e itfo as ^uppusera à vir-
gem / 

—Não, porque a felicidade Uni 
bem obedece à lei dos contras-
tes, 

O rísóF quando não vem enxu-
gar as lagrima*. torpa*se-a contra* 
cçâo dos muscuks faciae? do i» 
diota. 

Haverá dissabores na vida, quan-
do, te vejo alegre e • b>m ao meu la-
do ? O que valem ant«os de si>ffri-
roento, quando me; í dado o nio> 
tnento d'utu" caricia tua ?, 

—Tens rpzio, subüme Creatura. 
Hi sete annosque trilhamos jun 

onde n » 

P prosperidade no atino 
ino vindouro: 

F a z e n d a s mwúeztt è e& 

I «w pocaoo 
^ «m fossar btm êt 

èoi capêtas. Cada matr<»ia 
apresentai 

j t ó ^ Qis 
anittícaiiientc e^íeludode 
ititfkci- iimafMâMtó dêV* 
mawr cheirosa, n 

mais sç nos awmsa ^ 
K* que de teu* olhos promana e>5r 

monJade eterna que sc-fluido de 

Natural procedido no mesmo <!ta. 
Foi -am p r e s o s p e r t o d c L " Appi^ados^imptefi^ue 

Cate lAo o r o r o u e l C a r l o s ^ « « f , ^ 
A ^ • - . Virgílio Beneviues S. de MUK* A n d r a d e c out . -os . n d i p . t a - p r lf01, iUi) E t J j s a n P m i 1 e i r o H f f l r j . 
d o s a s s t t w i a a l o d « e x - F r j m U c o J ú t ó C'. B.rro^ 
s e n a d o r I»arannos . 

C â m b i o 7 l / t e . 

Kcsultadu dc exatne dt* Hi*.toiia diz AMOR, e que aa nosso lado 

Joj-é Gerv«.sio de A. Garcia Juni«fr 
Augusto Carlos <íe Y. Monteiro 
Antônio Gnrgfcl do Amaral 
Amaro Abílio S. tia ("amara 
Matianno Cândido da Fonseca 
Carlos Nnnes Monteiro 
Alfredo Augusto S. de 'Mel o 
Lncianno Martins Veras 

d e 
m a r ^ o d e 1 0 9 8 

Para presidente 
O- Dr* Lauro S3dré 

P a i a Vice-presidente 

crescem do atnor esses penh iréx s?. 
o rosa n tos qae se chamam ES FE 
RANÇA— n «iso.s fi!h >s, que no» 
nio deixarão i nvelhecer,porque e^a 
remos continu^dainente a retn-
na mociilade deiltrs, na infancia do* 
fiihinhos delles. 

CATAVENTO 

Justiça Federal 

O o p i a Etl i t a l—O * Dontf 
O i y m p i o M a n o e l d o s S a n 
tos Vi tn l , J u i z F e d e r a l n^s-
t a secçAo <lo Est;«ln d o Rio 
G r a n d o d o N o i te , e m e x e r -
cício, n a f o r m a d a lei, etc. 

rsira. 

d i a s 1 7 a 2 0 
M a n o d G o m e s Ftírreii ' .!,. . . 

pa rdo , do 24 a iu ios de t ?- F a / s a b e r aos qne , o p r e s e n -
, dade, n a t u r a l d a A r a r u n n , — t e ed i t a l virtvin q u e t e n d j . 

Dr Fernando Lobd: Leite Pa-1 Enterite. . v i s ta o d i s p u t o n a ni-
J o a q u i m M a t h i «s ue Oli t i m a pai t a d a l e t r a a d o . ir 

ve i ra . parr .o, de 50 « n n o s t igo a83 do Deci-e^ n . ° 748 
«le edade , c a s a d o , n a t u n . l de 11 de O u t u b r o d e 189o 

»1 d e s t e Es tado ,—Conges tão e con for m a ndo-se c o m o p». -
F r a n o i s w Felix d e Moi-a - 1 r P C e r Dou tor P m c u r a d < -t 

es, d e 46 a n n o s d e eibídí-, Seccional , d e f e n o a pe t ivão 
O n o s s o t a l e n t o s o w»11h- solteiro, n a t n i r l d*s ta d d . i - M » c o n s i g n a t a n o d a b a r c a 

bo rado r .d r . Ar . ton ió d e S«»n- \ i \e ,~<kmgestão: A m e r i c a n a M a n o n S . H a n s s 
züí d i r e d o r d á Rétfsta dn\ Fe l i c i ano P e r e i r a dos San- n a u f r a g a d a n a p ra i a d e Ma-
Rio Grande do Norte, ped>«-1 t o s b r a n c o , d e 42 d i a s de r a c a j a u , d e s i g n a n d o o d ia 
n o s p a r a d e c l a r a r quo, e m L d a d e , n a t u r a l d e Ma nãos,— des te mez a^ 11 h o r a s 
v i r t u d e d e excess<»de \vn-\Cutarrlwsufforante, d a m a n h a , á p o r t a d u Al-
b a l h o n a secçüo d e a v u l s o Manoe l , b r a n c o , de 1 m e z f a n d e g a des ta Cidade , p a r a 
d e s t a t y p o g r a p h i a , d e i x a d o d e edade , n a t u r a l d e s t a c i -1 te r l o g a r o le i lão d e 7:479 
s a h i r n o d ia 25, c o m o est?»- d a d e — E s p a s m o . I t a b o a s d e p i n h o b r a n c o e 
v a a n n u n c i a d o , o 1* n u m e 
r o d a R e r i s t n , q u e deve rá 
s e r d e s t r i b u i d o a 1. d e j a -
n e i r o p r o x i m o . 

F R 1 0 L E I R A S 
a l g u n s pedaços, pe r t encen -
t e s a o s s a l v a d o s d a r e f e r i da 
b a r c a ; f i c ando n e s t a p a r t e 
a l t e r a d o o ed i t a l d e s t e Ju i -

Uma Bandeira 
Subserççio p de una 

noYt bandm pára o batalbio 34 
Quantia j í ptbiicada. 
redro Lopes 

• • • * 

( Prosegue) 

A REPUBLICA 

Manhaa dè primavera, quando a zo de 18 d o COrreilte, COIlti-
pas5arada cantava DO arvoredo^as n u a n d 0 , p o r é m 9 e m v i g o r 0 
flores dos rosaes tinham l a g r i m a * Kr.. * ' 
de orvaihof como que sandosas a J m e s m o e d i t a l q u a n t o a o s 
inda das caricias do pleoiloneo, el- d e m a i s SalVildOS ne l le 6S-
ies9 acc ncheg^cos nnm só os ctr^ pecificaclos. E para que 
pos como viviam identificadas numa c h e g u e a o c o n h e c i m e n t o de 

as almas, viam o bando alegre _ 
das creanças engalfinhar-se na vtU toaOB, m a n d o u T « « a r O pre-
va e embebiam o olhar no espaço. Sente, q a e Será a f i x a d o no*» 

054$5OO I procarando-lhe devassar talve*. na I l oga re s do CO&tame 6 pQ-
afoooLaa mnde* de es»phynget a for^ d o U , ] ^ ^ ^ imprensa. Da-

destino qne, ha *ete annoa, os tinha * J N ^ A I IIAUÉC. HIAa 

»S«$SOo alli irmanados, companheiros fies 2® f C ? ! 0 ^ j i z 
I de todas as vxbskodes da eais- «6 d o Natal, SOS 23 d i a s do 
tenda. m e z d e D e z e m b r o d e 1897. 

—Porque essa alegria boa das £ „ £ m y g d Í O Leonc io d a I ^ 

N â o a e r á d e a t n l m i d a ZtSJL c S ^ l t e r i n o o e s c r e r f . - O l y m - ^ 
^ , , .meou sappoftado, miaba doce p io M a n o e l dOS San toB V i 

d g m d o » pelo P«B0«1 ty-1 miga ? Acaso d c r i M e tregoa» cm I ^al. 
p ò i m p b i e o p a r a 00 d i v e r t i - ^ *** t k o J* p ® ^ O o n f a r m e . 
ÜSlêZmÁZ* iTn i r t i A» n o n a Idades da vida e somem te esptran- W I U Í U J I i 
meetoe em honra do Deus ^ f M n } ^ | 0 Eacrivfio interino 
menina | . g * qae 4 boje o dta da ven-

— ' I u r a ; lembra mt sete aniKH pai 
O b M t m h o n t e r o d o <OlO quedo a Vfagem c o r M i 

a l f t i w j o f o C a v a l c a n t i delsantWsdc de n * »morf m p e i o s 

leaibra^ee sete aeoo« passa-1 ^ ^ S S í J ^ 0 ^ *** 0 , 1 

aali imi rinketro. 

i n s i p i d a m e ^ r t e i t e 
de home ^via 
Impor a *s f ̂ s o&iga 
ç&o morai Sé nlo: d^^ ie^ i^n Utn* 
beto tÃ xjne aK -
signa ki o nmltço '-fôivfk' 
àom o n&ei*i>ent^^ 
bambino Alho de 
nado e5tabal<i da êtàitiiá dè lBefem. 

Hoje, ppr qp ins 
jttsttfiCiGivel &or efUtl^yãàiko i ^prn^ 
UNE»>« ÍULGAZÂÔ  ONATALPASSA^UO 
os outros iHas, s e^ núte ^ 
povo e&e lápvimetato : ̂ p è ^ t e ò e 
consoládor .do <ôntetttattM|jít4» 'ifò* 
bltco que se . e*patíde^mt^lthúcêA 
manifest^ôts dê  aJegrc pagodéíra. 

A nossa vida de s ò t ^ a ^ v ^ 
da não ccntaminádi» do ttfus àn* 
i\iquilador üa Múitmiiii úlh é tartuv 
beui para ahi urna caf^ ' in^tlp-
pbitavel de dissabores e dlificftiK 
dades que justifiqnèoi o acabárotn» 
to da alrgria pura e desopprtiniú^ 
dos nossos progénitores. 

A geração passada -aqui tinha < 
habito, que nao posso 'txpiicir 
como acabou dé̂  divertir-se an-
tes e depois da missa do gallu. 

Lcmbra-mc bem : eü era entâ< 
menino, com pretenções a rap&z 
e aspirando á liberdade do cigar* 
rinho, que gastava ás occuttis. 
ao contrario da pétiàáda de agora, 
que ostenta indecorusamente nos 
jallidos beicioho-; de creanças vt* 
has o entoxicador charuto, cou. 
prado, ás clára^ alli na tabacaria 
do Vi»nnav 

Eu era um frangâte de 12 ann s 
e estudava com o velho W è Go 
hardo as declinaçôes suppliciantes 

da lingua morta do Lacio ; era 
lorte em tabOada e muito bolo ap-
liquei às palmas callejadas das mãos 
dos meus collegas, que ainda embi-
ucavam com uma pergunta destas : 

—4 vezes 8 noves fora veies 5 ? 
e tinha uma predilecçfto especial e 
disfarçadamente velhaca pelas pri-
minhas de saias curtas. A innocen-
cia jà não era, entio, .0 estado 
natural de*tas gentes 

Meu pae^ um leal servidor da 
província, que me legou o gosto 
pelo funcciooalismo, honrada classe 
a que pertenço hoje, graças aos 
mess bons costumes e optima 
caliigraphia e lambem á amizade 
velha qae preode-me ao senador 
Pedro Velho, qae foi mea eoMa-
nbeiro nos braços do proCemor Fer-
reira, mea p*e, diga era compadre 
do dr. Britto e nunca perdeu as ro* 
marias de natal ao âpntivel ana 
balde da Rediab^ ^ M è s dedba 
braodamcim o peqaeoo vl^ do 
mesma oome sob csjieiraa Msr-
arfMS* Pleno baoolisaM, a#am con 
vile teatador a eompridoa barto» 
restaaraduras, regadoa a tmjmnumm 
/w, deliciosa Kga do gostoso fra. 
cto qae alii / t*m* 4è orn» 
o MCtar yrhsfcsiu da vtBa d a f a 

eolto» 

• WÉTt tempòa -

dr4 • âlegrãmeoli 
bbnt ^veterano <tó 

alamWqM d l benAi 

màrimfctírts 
fina-

fritava iãttibem a &ranc+% 

: 

*cofpú, matèr + 
tèr t venen* do càjú etc. : r : : 

volta, fártos * dè J^ééé í » 
veííò!»» figeirainénte ttírtes t » f q » 
tintem Aoçatk> coi» aé 
ê^ iéátffe ò̂  b^rbori^to ' 

^ lolganç^r 

m de 

' o.. 

O iltortre 
porto, Irenio da Cciltk; 
em o ^egurhte 

Amaro Cavalgai 
t e w ' ' . • J f ' ^ 

"Natal—^à—IS^ÉR " 
Mtrmtro dó 

encontrei 
condições 4 | 
alumnos 
JA tonta e 
{refíjivo angé^t iu 
beumal e lamenta 
Àppello vosso pa^rièOimo Obtif 4091* 
servação de tio otil iqsttariçio para. 
o JSsiado e Armada» (Aarignado ) 
Irtmo, Capitão do rorto,s 

Desejamos qae Keja ^tendido o 
uato pedido do distRiet^ wmmàn* 

dinte da Ktoola*, e Mjlr« Amate 
3avalcaati9 si realmeule su esa» jpp 
teressar^e para qae h k st effectde 
totalmente a medida detastrsda da 
estincçio da Escola de ltMOfes^* 
beremos faaer, como adversários 
eaes qae somos, os cqmmeatarioa 

qae merece um acto de' j«süçaf 
como o qae ora è solicitada do go* 
vemo pelo honrado e d i p o capUo 

-

te* parao omso ds 
uleetooa coUaborador Cmtám Dm • 
irm, qae vai ao rodtpé df t j* 14* 
pagiaaa» 
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fáptr por tia l ví 

w.fc 

m íidó, 11 # 
• t. 4 > 

á ^ l i M a l 

tão, ÚKo 

«aena tortief ^ laal i amo, vü 

Oámaià, eu voa êêbip, 
t^ red i« tor . t • " 
rolem à Urde, teftttitpu* 
lida» com wibiiroe (tfods* 

tífó, i ferta«tetn j^.AaWMft 
iurtítK a Zmm** 4* xbmtfeta 

Lltil n 

homtóJ, p w e m ^ o l l e d 
prr* a 

tò è tua n t f ^ de MÍwntâ» 
conhecido, porem nfto ui$ 

«tom para priltfca, porqtn 
tado te sanga A figura mal* 

«ilieate, par* o Prudente, é o dr. 
Antonto G*rciflf que seria 9 chefe 
4o partido* \ti nlo fovte tW com-
:<tiQâbú." 

Repito aqoi fielmente, como é 
postive^ Q que dizeav OJ amigos 
jiló, dr. Guerra, 

S e a c o u s a náo é verdade» va 
QOT conta delles. 

Mas o facto è que todos *ffir. 
raam qae o coronel Gurgel jà veio 
do' Rio prompto para &er o chefe 
do partido e affirinam mais que» si o 

| ufio toilò op* 
«kitan^Iriodo festivo, embaraço ou p;r-

dóy bo>» do de^cmreir ^ topotfmphla ttorbaçlo flgum^ | oídom publica 
do iníiaia^io/a ^ i à i ^ éttiv outro apegar de eabioie cõhcurreucia de 

Vdf fct ^ çoiã* povo;( 

trir tf «ijpCi; v ^ inTTi t r ^ Fr^idlfám m «ctos> rèltgiosos os ^ ^ 
».^eiç^lMs^wãõé^--^ vigatfca• .de í ^ cimpos" Saí.w^Tor eleitoTo dr. 
: Beoto de Barros, e Emygdio Car^ G a e r r a fcerá n o m eado Juiz Seccional 

Swdo muGêéói V ^ ^^iH^ 0» 0 - . 
— ^ escusado dizer que ess>es lê  

vitas desempenharam satUfactoria 
meotefèuf subilmes mandamentos, 
iendó b ultimo, como encarregado 

to í o carente * uWma mfyfo 4o 

de^IliU^ e f>artl 

^uOopfl^^ lio ái 
m o t o r í ^ l ^ 4r. íraticisçü 

y í U b e U ^ 

panegyico?, detenvolvid o the-
aea^e eoueeitos religiosos tio corre 
e|os e doutritiarios^ quanto se pode 

Na of^em profana, appareceu um 
cc^!^ ^Ç^pte i a que deram o no-
me ^istérinhas ; armou-se uma 

• ^ ^ t
n a casa do merca* 

^representantes 
f W u m ' cordão azo! 

eooirôé 
ívé f̂rilgám^a e tu-

a qué á* 
d u que as mu-

la\n.es«a pteattmtí^o 
LáurÍM|o At%tist^ de ^Iwva. 

í'1 ' do ^ooáelho mnni^flit ^ 
à vH ta» ^ e r Ve^ j 4o 

cpajite íaqtieila illi^tt^ ,ço I 
. HiltiT^ que ao, ^egar em meia ] 
sertíi, tót est«íonada por gracdt j lheres sio para oft homens como as 
i i i t í g^ ^is jfóram e^trella^parà o ^eu. 
tnúommiui ^ n ã o ^ N â o ^áçlr* qttea mocidade tan-

todós^ decHnoJ gída pelas sedueções éo sangue no-
o doa iWustres ctdaúlos c^ m, se eicalte ^ se arrisque a certos 

^•^Fforoncio dc Frèitas e Silvav commettím^Eit<» : os velhos» porem, 
r jiii^ disirJctái e chrfe político I deijtarau> a critica os escovar / 

capitão Francisco de PáVj Houve, em resumo, tantas dan 
.'k&M*] ̂ liumbfiÇa, 2- diS^rkUt»iças e céotràdanças sebre a apoio-

^ çapitão V i o c ^ do Rego Leite, .yitígi& detaes +or&ts que certos veiha< 
^ p r e ^ É o t e ; ido Coáfr.lhOv >Muniçi- l avados sém devida,nelo hysterismo, 

ü ^t&Boii^ l^lci«|iiçiá ipiriltttcà ilesv I exaitàram.se de tal forma que qua^ 
ifitt^- mal dígames.... d€o com o? 

•, ^ o m i ^ ^ i ^ ^ l ^ qoc^ déppt^l burros n*agua> tiú phraze grosseira 
^ J&ám A b r a ç a . f011 ios matoto& 

. fiqtiâi^^ ? PArttr̂ tíri ^ ^«rmmcu em paz. 
jài&amefcifcè 1É* inslor alegria e . ao I lrvau4o toras gordos c< bres e 

JpUa, que tstáva re-1 dizendo^aivez •Que .. povo beo^ 
? aoaoso êgwrda- I vio / Bem feito / / , 

iltustre magis | ---Na manhã do dia da festa sue 
':; ^ f à a ^ í Á ^ a r r ioàunieraa gi* j cumbnt̂  repentinamente, depois dc 

-" . > i « x â o ' . as- f ter assistido a divertimentos publi-
- ^ o a i ^ ^ cottejo ^iwaram^e eu: cos^ um jovcm de 19 annos de idav 
• casÉjÉp té^tttê isento Maia, que de, solteiro, filho do nosso amigo, 

:; -piB^-^k^câAèfelii^Intendencia es I capmv Rajrmútido Dias de Áraujof 
ta^à prepfttada para esta recepção, e | a quem sentimentamos pelo profun* 
afef -ptiMiiVO ijlugtre -magistrado t U\ j golpe que feriu o seu coração de 

vpiàdé por to pae. 
— O mundo político marcha Fem al^ 

'WdkáMÃia • • pet̂ -J. teraçao-
r ffâWltóade oom que eram recebi' Ha eftremeços para a facção de 

1 um directorío prudentísta, mas ain-
' Ne dia ceguiiite, 10 de novem^ aa sem exi^tencia própria, porque os 
hrò, % jtttafláteiito o rèo Al- homens que representam a política 
bino Lob éè ¥tçitás prontínciadi local, estremecem cem aidèá de se* 
porerime d r homicídio» e rccuvj.parãçlo uns dos outros attentos os 
pmii)^ à úàétitu da promotoria c l ogrados laços dt; estima e eonside-

vltit-1 tf*^ 11açSes . reciprocas, embora alguns 
-^iíitóifl^ e particukit no*trtm appetite pelas inventivas a 
- t M ^ ^ ^ t í ^ t í mlvte AffoB&ô  qut 1 tiradas -contra o grande e generoso 

éâcti&pçb ^ Çbittólbo a^ attenu Partido Republicano Federal, 
aoleè exbtWtes em favor do réo, —O estado sanitario vai pouco sa-
è por sãa ^ ver o digno Conselho mfatorio,tem appaiecido casos de fe 
toube d&r «o rèo a merecida senten^lbre amarella e a influenzá persegue 
ça de 17 e yí annos de *prisío siro>Isem. trogoas a humanidade..*, mas 
ptee* .que foi logo appellàda pelo sem grandes Incidentes, 
nobre advogado. Subiu-lo a juN Ate breve, 
gameoto, logoapõs, o réo Ray- | Correspondente, 
mtitàâo Gjrnaco, tendo combinado 
pelo promotor e advogado em ficar | Caicó, 16 de Dezembro de I897 
o mesmo OoweRio, 

absolveram ao O facto culminante do' dia, que 
r ^ / ^ e imi0tdiatamc4ite foi poítol ^onfítítue objecto de palestra em 
em liberdade, terminando se, assim todas as rodas, è o rompimento 
os trabalhos do jury às 4 horas ds« intempestivo e incomprehensivel do 
tàrd^dòioiesmo dix coronel Gurgel. 

VôMnvdo, s^airam para a iazen-1 Alguns sujeitos bem informados 
d i S; Pauto" propriedade do e amigos Íntimos do Juiz de Di-
abato eitiiaavel amigo Capitão Laus reito, que,, como se *abet é cunha-
rid^o A u g ^ o de Paiva, de onde dc* I do do coronel Gurgel« tem espa^ 
f ^ d c i i m Apef^tosa refeição, se^ ifbado que o referido coronel foi 

CiMc do Martins, deU (catechisado na Capital Federal 
pelo dr. Amaro Cavalcanti», para 
tír assumir no Estado a chefia e 
direcçio do partido governista. 
Nesse sentido elle trouse carta 
branca do dr. Prudente para fjzer 
tudo. 

Av propobito deSias revelações 
que o dr Guetra mauda fa* 
zer, ba dias um amigo nosso 
diste a (Mn gurgelista «que, no caso 
cafo do coroud Gurgil vir assu-
mir a dfrccçfo doa prudentioas, 
Sie papel ficaria íucmlo o actual 

rectorla' orgaaitado neasa capital, 
o 4kecariov replicou o iin-

(oriÉólef a te vale nada. c oSoé 
twriétàm €kmmd* na "cònt<\ Ode. 

deste Estado. 
O t»mpimento do coronel Gurgel 

trouxe muito amargor^ de bocca para 
o dr. Guerra, que se julgava uma 
potência na sua comarca. Ha mui* 
to tempo que o dr. Guerra, t>a 
balhava para montar aqui um par-
tido gurgelista e na ultima eleição 
estadual., s. s, julgou que tinha 
feito alguma cousa, porque alguns 
membros . da família baptista, que 
sâo seus amigos particulares, de-
ram alguns votos para suffragar o 
seu>nome. Isto fizeram porque não 
julgavam que o dr. Guerra esti-
vesse definitivamente v sepz7*uo do 
Partido Republicano Federal, por-
que s. s. disia-se somente um des-
gostoso e um dissidente. 

Agora, se houver outfa eleição, 
penso que o dr. Guerra nâo terá 
aqu.i/50 votos, porque os amigo*-
que o auxiliaram não são cunní 
ventes com a traição do coronel 
Gurgel e protestam abertamente 
contra a sua attitude. 

Hoje seguiu daqui um tele* 
gramma ássignado pelo coronel 
Sjlviano, pelo coronel José Tho-
maz, major José Baptista de Mel-
io4 capitào Luiz Antonio, cidadüos 
ISdüardo Gurgel e JuliO Daptista 
O dr.' Guerra contava com os 
elementos valiosos desses cavalhei-
ros pa*a engrossar o seu partido, 
esquecido sem duviJa que ellt\s 
se lhe prestavam certo apoio, tra 
porque *ão ŝ eus amigos particula-
res e porque ainda o suppunham 
filiado ao partido tepublicano te-
deral. Hojó, que cs horizontes se 
aclararam^ e diz o dr. Guerra que o 
coronel Gurgel tornou-se o chefé 
do partido prudentifta, aquelles ci> 
<Sadáos, para mostraren a sua cor* 
recçao, acabam de telegraphar para 
o Natal dizendo que nüo querem 
dadas nem tomadas com o coronel 
Gurgei, e continuam solidários con 
o nosso eminente * chefe senador 
Pedro Velho, único chefe que elles* 
reconhecem. 

Assim sào as couSas deste mun 
do. O dr. Guerra deve ficar beir 
aborrecido quando, ler n'A Repu 
btica o telegramma assignado pelo 
coronel Salviano, coronel José 
Th';maz e outros qne elle julgava 
seus amigos. 

—A 9 do corrente- teve logar a 
eleição de um intendente/ na vaga 
do nosso amigo Francisco Fernan* 
des que renunciou o mandato. 

Foi eleito o nosso distineto ami-
go e correligionário, Manoel Etel 
vino de Medeiros* 

Nada mais ha por essa localida-
de digno de menção, 

O Correspondente, 

nus HE mm 

iMfáafltoç^y 4 o 
4 b m e i t l t d o 

i s e s i n o miípcado, 
ao (te .1 
bem t&aM o i , , 
énbôldio â^ ^ t fo abtí 
oeste monicipio. A rena» 
áo mercado e fora do naes-
mc séirâ cobrada pelo ar-
rematante, de confornai^ 
dade o regulamento 
de U de Janeiro do 1802 
e Codigo de Posturas de 
11 de Dezembro de 1877 
Os interessados deverão 
comparecer no dia 28 do 
mes vindouro perante 
o Conselho de Intenden-
cia. 

As fianças para garantia 
da fazenda municipal só 
serão acceitas se forem pres-
tadas : lv em dinheiro ; 2* 
em apólices da divida pu-
blica Federal, Estadual ou 
Municipal; era titulos de 
credito ou acçCes de com-
panhia, cujos capitaes e 
juros sejão garantidos pelo 
Governo da União ou do 
Estado, de conformidade 
com a resolução n. 13 
de 4 de JDejsembro de 1895. E 
para que chegue ao conhe-
cimento dá todos, , mandei 
affixar o presente nos loga-
res raaif públicos e publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Municipal de 
SÍ a tal, 28 de Novembro de 
18Í>7. 

O Secretario 
Joaquim Sererino da Silva. 

> v :o •M 

iitHlu^MH cteiot da mais grata re^ 
corJaffto I W b Mwid 
O iIfartn*4Mgifctnulo soobe em tão 

tempo grangear a esfima de 
qne o cercaram» 

A eleição procedida JKJUÍ 
tem o menor ín 

áoffas cindida 
tèüêo nppare 

nlo teiem 
r J i M J r 

Vende-se a 5$000 a grosa, 
para desconto, os (la Fabri-
ca de Pernambuco. 

Deposito á R. do Commer-
cio n. 98. A. 

Odilon Oarcia. 

De ordeui do s-. Vice-
Presidente da Intendencia 
Municipal desta Capital, 
faço publico, para conhe-
cimento de quem interes-
sar possa, qne fica mar-
cado o praso de 80 dias, a 

O Administrador dos Correio-* 
deste Fitado expedío á todos os 
Agentes sob sua administração a 
seguinte circular : 

Administração do.̂  Correios do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, em 2 ** de Dezembro de 1897. 
Circular 11o 14—. De conformida-
le com o determinado em a cir-

cular da Directoria Geral, n° 
89 de 30 de Novembro ukímo, 
fecommendo-vos que, de r de Ja* 
aeiro em diante, observeis a ta-
beliã abaixo, relativamente ú cor-
respondência para fora do Bra-
z\l : 

Cartas «franqueadas 310 reis por 
í5 grammas. 

Cirtas não franqueada-®, 400 reis 
oor 15 grammas. 

Bilhetes postnes simple^ loo reis 
:ada um. 

Bilhetes po>taçs duplos, 200 reis 
cada btn. 

Impressos, 100 reis por ão gram-
mas. 

Amostras, 100 reis por 5o grani* 
mas. 

Premít. de Registro» 4oo reis. 
Aviso de recepção, 100 reis. 
Outrosim, vos declaro que a taxa 

dos bilhetes postaes deve ser comv 
pletada por meio de sellos adhe^ 
sivos, assim como a taxa minima 
Jos manuscriptos nâo pode ser in-
ferior a 250 reis e a das amos* 
trás a 150 reis. 

Cumpre ves' observar mui fieU 
mente a supra-mencionada tabeliã, 
»ob pena de responsabilidade. 

S mvle e Fraternidade. 

O Admiubtrador 
Umbetíno Freire de Gouvfa Mello. 

L I Y R O S B A R A T O S 
A.CelíO I « f to9 l l ta0 f , , t l f t . v t l ( ( 
§ f • t t I 
C00II10 Mntto Mír*§em 

" BOMetpMtme» 

Turin, 14. 
V m p«oiponesa de Atti 
^tt-é lus tr«i ereattças 

.íilépo.. tMfCttlino; qoe 
taacerfpi. com pequenos 
chifres na fronte. 

M0 Pâix, de 15' Novembro de 97. 
Ápará-te, ponna, para o 

nááif âesoplla^te e mais ir-
requieto coinmentario d̂ esso 
caso estupendo, único atè 
hoje, mas talvez vulgar no 
faturo, graças às leis natu-
raes da seleççâo. . 

O que mais nos Has de 
dar, macabro fira de século 
realista e. . .phantastico ? 

Que novas coisas terríveis 
ainda conterás no teu fe-
cundissirao tx jr>, quasi com-
pleta men te exgottad o, nes-
ses tren annos ultimo» de 
espectativa e de anciedade ? 

Excederás, por um esfor-
ço supremo de originalida-
de nunca vista, o caso dos 
pequenos predestinados % 

Depois de tantas e tão es-
tupefacientes coisas que 
para nós tiraste, pelo tra-
balho scientífico, do vasto 
domínio da pathologiny da 
tetalogia e dá psydhopáthia, 
q ue reser va rás ai nda, no 
fundo do teu sacco, para o 
successo final, o' século my.s-
titicador e bruxo ? 

Heniiioâ nascidos com chi-
fres ! E tres meninos de 
uma vez P -

Até agora, só depois de 
certa edade, a custa de 
muitos dissabores e aven-
turas de varia especie, con-
seguia um sujeito a delicia 
i m-ffi» vel de |K»CsuIr um (ou 
mais de uni) iPaquélfe de-
corativos appeudices. Pois, 
hoje não. Jà os trazem ao 
nascer—melhor do que nos 
antigos mcnelàus, e nos 
bezerros, a 'quem vinham 
depois de nascidos.*. 

Verá urna baila coisa a 
selecçüo natural si conse-
guir normalmente dotar 
»s futuras gerações com 
aquelles ornamentos de 
tão sympathico aspecto. 

Que poderosa arma para 
a luta pela vida ! 

E como será commodo 
para certo pessoal, porque, 
em todos tendo, já si não 
farão differenças desagra-
daveis entre ornados o não 
ornados !. . . 

p. f; 

** 

A* Rtpoio Jfèütêiê 
Virgílio Varw» ÍUm • • • • » • • é • Olifein O ü*m*nc$ c**fvrmc « UUt-

f^lffW» • « « • r* *••«••••••<••« • • • • • 1 
FtUrim fpoeaaj 

JiiliftPerneta AVMWV»«• • (< 

A' VENDA NA 
O F B n A OBAPBICA 

O correspondente do Indipen-
dence Belgef em Berlim, escreve à-
quelle jornal, em data de 16 do mez 
passado : 

Uma noticia de sensaçSo cir-
cula pela cidade* Pretendem que o 
sr. Wilson, o novo ministro das o-
bras publicas dos Estados Unis 
dos, tomou a tt o encargo de cons 
quistar o mercado europeu, por meio 
da manteiga americana. 

Jà eíta mercadoria fez a sua 
appariçâo na Inglaterra, Oi.de con. 
seguiu fazer recuar a manteiga al-
lemã. 

Agora deve mesmo chegar à Alie* 
manha, por Hamburgo. 

O transporte do estada de Min* 
nesota á Europa, cusu apenas 28 
centimos por kílo. 

Durár.te a travessia, que é de 
â 000 kilomctros, é a manteiga 
constantemente conservada em u 
ma temperatura de dons a tres 
gràos. 0 

D r . A l M i G w i l A l H Ü 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á roa da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer quMtáo ju-
diciaria ou administrativa. 

HUTILflOO p j i M I l l i ü l i l ü i l l l i l M 



5 . 2 5 , - 2 U - » 

g l j A s 
i S i U ? 

i s l i - I I •o 5 2 „ a-

a' r» 

^ o S •> » 8 
I - i « s g. 
3 o S 3 „ S g g O g O O 

5 - r» 

Sf "ÍS 3 s 4 d Ç ü! Q."3 sl » » p B < W. o* ti A 2 5 < 9 ° S S H. V* "O fiM 
3 2 £ 
T o o ^ g 2 se £ * 

S Cu » 23 ̂  » 

IT^o 

•a 8? t ? 
3 * 3 » ~ or 8 «r ** ^ ft 
o » 5. o 
í» g ST c* 2 o 

* * 
2 O (2 c« ou S t?o 

ao* to 
S íi Brt o 

3 a* » O to r a n g 
2 CÜ® _ g*» * 

5 * - E. 

g o 2 o ST 
O í» 

C. o ? sr « 
fi q - S C o r» V V, • a 

Con t inuando o noeso fo lhe t im a se r composto, de 

m o d o a prefttar-ee p a r a enca rde rnaçSo e m livro, d e v e m 
* < 

o i le i tores t e r e m r t s t a a n u m e r a ç ã o d a s p a g i n a s 

•2.8B 2»° r O r cr o » o g Wr » fi» f> 
V ? t» 5 > 

flt r 
ST-2 ST 

OS; c«r u, a 5L S o. o » C, to güq _ w 
* B 3 
^ o o Be* 

CL Cl S 

r. to f to" í? 2. v g ~ c o B S i " » , 
O 85' _ J? o,« «p o S 

2 « B <f 
a » ° 2 r SL ,S> M 0.1,1 o,» , :g o o * ~ 

• -- . Ĵ  w— 
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[ R I O D E 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos ; 4 e não tem àôüío&fetaé a qtiem pagar dividendos. 
Todna og teus lucros são, portando, racteados entre os 

í í ; eena segurados, exclusivamente. 
^ Sociedade não wsegura seus riscos em outras 

extrangeiras; nâoéxporta assim os capitaes 
e n^o os sujeita, portautc, aos pre-

n e o v e n i e n t e s d a s osci l lações do c a m b i o e a o j u r o 
capitaee alcançam no éxtr^igeiro. 

^ " *" "^ " /pois úma dàá que maiores 
aos seus asse "Tf > 

íf 

do^flgado, fcaçò, 
EUxirmtiaslhmatico— 

Ahthriii , coquetache» tos-
^^a^ryoèaç. etc. 

titeorde akatrão è j 

brancas, - ' •—»'í.-t 
1 

<le Poesias , T h e u -
t r o , R o m a n c e s , L i t t e r e t u -

r a , S c i e n c i a s , R e l i g i ã o , e t c . e t c . 
P A P E L A R I A i — P a p e i s p a i a j o r n a e s , 

i m p r e s s O e s d e o b r a s , e n c a d e r n a y á o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i ó j l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

m os<jtiáes> se basea 6 mecánismo deste 
iódecem às mai8 estrictas leis 

â i r e c t o i i a s e propõe a a d m i n i * 
a ^ p a i s « ' t e r á e c o n o m i a e p ru-

i i ç o ^ i « ih l ^ f c â e s e u s s e g u r a d o s , d e s p r e z a n d o a c* 
" ^ t ^ t i í ç S l I ^ t a n t o o s p r e j u d i c a r p a r a const i -

ĵ çfiftniariwiiãeii.tô solida e prospera 
c o r i s t i t u e a s s i m o m e i o 

mais certo de proteger às famílias dos 
de acéumular o dinhei-

! ? s ro pára os que sobrevivem, 

íSw 
Í - . 

, 'vjt 

i, m 
ãki B 

Gompos* bua'' 

pr: Üb^ítoo áo ̂ iwixál roniouía» 
3»/ f wwifcliti »aí«Jft, 
Hr.- AiftéHüff Attgyg^ fc A%er*âo Sodrè 

Ijtftàvr-Meãko; 
CfcrUtt Poralrá Lail, 
f vaiiclmo Xfmvnèá 

COSSBLHOHFISCAL 
Dr. íorqnmto Tftpajim 
Coxiselliôlfo Fdippe Franco de Bá 
Dr. J<«è CnrdüBO de Mouî Bnueil 
Conselheiro Fraaeisoo de C. S. Brandi o 
Coznmendftdor Manoel Gonçalr«a Duarte 
Vlssimde dê Gaahy 
Cons«lhelro Paulino 8O«FBR de Souza 
Ür. Fellcíano Mesoaito Barroe 
Manoel Lopee d'Ofiveim 
Vlfioonde da Crus Alto 

^ÍSQft 
strtiünmda 

af^nríusTOr <v«abe)Io etc. 

i /osê—Máchu-
iii%v t o r c e d u r a s e in-; 
r .^ e x t e r n a s , e tc . 

3 do 
Ângnsto Wègneün, i -Í»I H S Raynsford, Dr; Antonio 

FeliciO dos Sant»^, .1,; o Pizarro Gabiso, Jorge 
Tjiiiís Teixeira Leite 

»»• * 

A "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
scb< •fdihi>bdo a dirècção dos sens negocios a tão 

ç< uspiçuos tavalhei os não podia offerece 
mai^r garantia teriedade aos seus associados. 

-Banqueiro n'este Estdo—QALYÁO k C., 
/ A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S O A R E N K A S [ 

U ' A ( j U K l M A D A S 

Vendas por atacado na tofl^. l^pogr. do Braxil 

EM 
25 quáiidadè$ 

99 AMWOS Ie f*ee*saat«á afeMto tM • proíperMM® pre«*t« HttAMK hoje coroadot î U tr*M« »tt>-citação dpt C0(< CftleaâatjQ» em «oãoâ <w 8*tM«a 4o Br*sU; pois, «|i«tnrando Q j»tfl cnm o WfffitivtiL o iartQ com.o MA, Wm fOQOra W fttblirsçSM fteriodfeftS q«e, nor saa bamesa, paaotram aié̂  aag. mo-tortas habitações espalham a instraeçfto «tr« o povo, recreiam nas kovaa vaça« a qoém nfio tom posses para a compra d« dispendiosos livros, e intfftram o amor da teftara por tnoio de tratados resumidos e popniares em todot o* gêneros da lltteratata. 

i s folhinhas Èacmmcrí 
s5o a& melhorei c mai.4 cxacUs que se publicam 
ê lém exe tado numerosas imitações 

Acham-se A venda ém todas aa livrarias, 
loja* d« papel • anmar nfu a. ^ 

Río do Janeiro Rua dos Inválidos, 93 

v ; / — - . , « 8a — 

campanha,, poU que Antonio Maciel, o Conselheiio, ainda con* 
tmna a resfetencia, oõâsoiamo^nos, lembrando-nos do que disse o 
eteriptor amigo : ò" tiíorço üepende de nós mesmos ; o successo da 
divviMlade." 

A bastilha 4 o fanatismo sertanrjo a cuja sombra se . acolheram, 
acodtn4o clos & t a j o s comvtsinbos, milhares de vagabundos, de 
qqwngai, d» cnotínosòs, de facínoras e desertores, ainda está de 
pé| por píjoco tempo. 

^ Mat Já Ihe ooctÂmos as principaes linhas de ravitoMement. 
r t o n m*is * } g a « reforços, cahirá eüa, servindo de exemplo para 

fo l i ra i ConaeHiein» que tentem perturbar a pas da .Republica. 
O e\eictto« nessa dura campanha, revelou mais oma, vetas soas 

quÜidades d t t n c i t t s : disciplina, tenscidade^ ttiurtnce e amor en^ 
tryh^dp â JtMWMIca. Desde a miis obscura praça * de pret até 
m]mmrwn h logjloi amostraram que ^abem morrer, ey o que é mais 
d e f f ^ f n r ^ s M )hiha do dever. 

linhas, longe dos camaradas que ainda 
l i i ; ^ w w i u d r » teer pda patria,—lembrando me da reri-

testo» "ccorrenf me aqufllaa phnücb sug* 
; aquelles que reservam a sua admi-
a r t o i w p o poder qoe^ até ttêsmo no fo?er-

pôde haver graadeá homens e que, com 
«r allvudas a tutemo e energia, pbde 

à ibri ip t i s t a c m ò ché^tai uquelles que, ati-
MMNram «tiUdade pura a 

< M l aub «aHs p r A -
ão modeatíaaa, ai i i d s u r i i uc 

per abrupta, sed ia nu! 

C8 C. ••Ml 2 •H d 
s 
S 

I 
I 
O 

- 8 3 -

I 

¥ 

s 

> f A D A f ^ O T E C T O ^ A 

(Conto para creanças) 
. . . . N a v « P e » d<» toda a urde parada.à porta do castello 
Milrame v.u, com o desconsolo n'ala.a, entrarem os preLte^ ntfe á 
noite, o bom 8 . Niculaa, descendo pela chaminé, iria ^ r i b ó i r ^ los 
sapatinbos das louras creanças ricas do abastado c ^ l l ^ ^ L ^ ^ 
de proposito sobre a pedra do fogão. «stellâo, esquecidos 

Blla, coitada! a filha do leaheiri». aae mal tini» M u • 
corpo exposto sempre «o (no do i n ^ nom» 
•er Tixitada pelo patrono das c i w l ç a ? • ^ J S S . ! ^ d e 

fMqoiMda.alegre dos fiiboa do ^ S S S , 
te, saltando pe o prado coberto de oe*e, a o « r « ^ o T ^ r ^ 
sentes do Natal. Pr«-

No espirito infaatii de Milraoe ^ 
q w d » negro de odeasas ao s a f t o T w I S S ' - Ü £ 
cho«w Ufiima. de «repetótoen^ 
PMÍJW í i w n w , p o n . haviam Í T ^ r í ^ S L 

pwa terem provocado a ira do bom 8. H i c S a B ® ^ * ttrrirt» 

iP-tara <|M SlMUM, a Ead« do. to^ J S S ^ T S ^ i 
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DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

| A t r a s a d o SOO 
PAGAMENTO* ADIANTADOS D i r « o t o » P o l i t i o o - D O Ü T O R P E D R O V E L H O 

« g c R i P T O K i o x i n w o a i t A P i i u 
« Rua CorrA* T e l l « « ~ « 

P i i b l i c i i ^ ê iHiMMMlti f i r f j i i i t o 

TELE&R1MMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

(Noticias do Paiz) 
Rio, a i (apresentado ás 7 h. 

50 m. da manhã, 
recebido ás o) 

Hontein a uma l iora da 
tarde t e v e lojjar a a b e r t u r a 
das propostas para. o arren-
d a m e n t o das e s tradas d e fer-
r o da Unido. Mandarei de-
ta lhes , 

A eoi ivenç&o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o d e M i n a s - G e -
raes , r eun ida e m l l e l l o Ho* 
r i sonte , ind icou Kilviano 
BrandAo para cand idato a 
p r e s i d e n c i a d o Estado . 

O S r . P i c h o u , min i s t ro 
franceae aqui , fo i r e m o v i d o 
para I*ekin, s e g u i n d o h o n -
t e m para a Europa* 

Foi n o m e a d o para sub&ti-
t u i l - o o v i s c o n d e Lavour , 
m e m b r o da a n t i g a n o b r e -
za» 

0 c a m b i o coritiuúa a 7 
i / i e . 1 

Kio 2 5 (apresentado a 1 li. 
40 m. da tarde, 
recebido á8 3 li. 
S5 m ) 

O a r r e n d a m e n t o da f e r -
ro*via d e Batur i t é t e v e n o -
v e p r o p o s t a s : do E s t a d o d o 
Ceará , Tob ías Aináral , The* 
o d o r i c o F i l h o & C., I g n a e i o 
Fortuna» T h o m a z P o m p e u , 
Cos ta F r a n c o & CM A l f r e d o 
Novas , Rui lno Fránk l in , 
S o m b r a & C., s e n d o c o n s i -
d e r a d a m a i s vanta josa a 
p r o p o s t a d e Tobias A m a -
ral» 

A f e r r o - v i a d e S . F r a n c i s 
c o t e v e t r e s propos tas s 

T e i v e Argo l lo , IV as c i m e n t o 
L i n h a r e s e R o c h a Dias, q u e 
fo i c o n s i d e r a d a a m a i s v a n -
tajosa. 

I l o n t e m c o n t i n u o u a aber-
tura d a s propos tas para a s 
e s t r a d a s d e f e r r o d e P e r -
n a m b u c o , 

Consta q u e é bas tante vau-
jtajosa a propos ta d o e n -
g e n h e i r o L a s s a n c e Cunha 
s o b r e a e s t rada d e f e r r o 
Centra l d e P e r n a m b u c o . 

O Es tado d e P e r n a m b u c o 
tambc in c o n c o r r e u , 

\ A o h a n e n h u m a propos-
ta s o b r e a e s t rada d e P a u l o 
Affonso. 

O Dr. Affonso Celso depox 
d u r a n t e m a i s d e quatro ho-
ras . D e n u n c i a o m a j o r Mo-
re i ra , p a r e c e n d o t a m b é m 
c o m p l i c a r o m a j o r Gusta-
v o e o t e n e n t e Rillo* Nada 
d i s s e a reape i to d o s o u t r o s 

Rio, 2 0 (apresentado n 1 h 
45 m. da tarde, 
recebido ás B h. 
40 m. da uo i te j 

F o i l evautado , d u r a n t e 
d o i s dias , o e s t a d o d e s i t i o 
e m Nio theroy , p o r causa da 
OleiçAo» 

O s u m m a r i o d e culpa d o 
p r o c e s s o Gent i l de Castro 
fo i s u s p e n s o e m c o n s e q ü ê n -
c i a d a m o l é s t i a d e Itenja-
m i n Constant Filho» A t e s 
t e m u n h a E u g ê n i o Mendes 
i n v o c a o t e s t e m u n h o d o se-
n a d o r Ruy Barbosa a c e r -
c a d o s f a c t o s n e g a d o s p o r 
Arthur T o r r e s r e f e r e n t e s a o 
assassinato» 

E' e s p e r a d a a m a n h ã a de-
c l a r a ç ã o d e Ruy Barbo-
sa , 

F o i pub l i cado o r e g u l a -
m e n t o para a c o b r a n ç a d o 
i m p o s t o d e d iv idendo d o s 
b a n c o s e s o c i e d a d e s a n o n j 
mas . . 

R e c i f e , 2 6 
S e g u e m p a r a e s s e Estado, 

a b o r d o d o « B r a z i l , » o se* 
n a d o r A l m i n o Affonso e o 
d e p u t a d o Eloy d e S o u z a / 

( D o e x t r & n g e i r o ) 
Montev idéo , 2 6 . 
O p a r l a m e n t o u r u g u a y o 

a p p r o v o u u m a m o ç ã o , con-
v idando o g o v e r n o a levan-
tar o d e s t e r r a d o s e n a -
dor I f errera , A g u i r r e e ou-
tras . 

Joaquim Freire também 
depois, sendo contestado 
p e l o a d v o g a d o ' d o s d e n u n -
c iados» O s d e p u t a d o s Ar* 
t h a r T o r r e s , P o r t o A m e r i -
c a n o o K e n e d y f o r a m i a t i -

O i i i y f i r t i r M a c a h y b a f o i 
v i e t i M d o MS 
m « f i t a i d a Bafcia o 
v e a i « • p t v t d b " 

Pirüdi Etpsilmo Feiml 
E l e i ç ã o pres idencia l— 1 * d e 

m a r ç o d e 1 8 9 8 
Para presidente 

Dr* Lauro Soàré 
Para Vice-presidente 

Dr Fernando Lcbo Leite Pe-
reira. 

N.h» In. imn. a mtmnt* tvoii"mi 
e o serviço descrgani*a<sc intnra-
mente. 

Quando o governo matidar re>ta-
belecer»a escola, tera* de fazer todas 
as despezas de installaçáop qne n:lo 
ÂUO pequenas. 

D'ahi se vê que a medida foi one* 
rosa e úao de economia, o que pro-
va o grande erro administrativo que 
o senhot ministro da marinha com 
metteu, pedindo ao Congresso a ex-
tincçào da escola cie menores des 
ta capttjl, erro que foi sanccionad** 
peJo Legibliitivo, apesar dos esfor 
ços em contrario da no^a reprê en-
tayào, especialmente do talentoso 
deputado Angusto Severo, que üà 
tribuna pediu, provando o erro, a 
não acceitaçdo da medida infrliz. 

Iie>tava, ct mo- também j»' dkse-
moK̂  que o governo, recorheceu*. 
do o eífeito negativo da extinc 
çSi\ nao executasse es e act<>,'ju* 
tificando-o com a evidencia 
nenhuma economia re>ultante e sim 
de prejuízos c?itos píira u narinlu 

para ehte Estado* 4 
Seria um recurso «ó digno de 

appfausos e nenhum adversário ne 
garia por ceilo ao governo o elo 
giií merecido por et se acio <1* 
.imparcialidade e justiça, 

Nao approuvet porem, aos h<» 
tnens do poder, na csphera da 
Uniào o reconhecimento d'essa vér̂  
dade : que é um grande erro í* 
extinci;âo da Escola e nSo a ten 
der ao pedido do illustre capitào 
do porto* que chegou, viu e *en 
tiu a desmarcada inconveniência dt 
fechamento da Escola* 

O governo acha imros ivel fazei 
esse acto de ju>tiç^ e üe bôí: 
administração, mas nâo enver-
.gonha de estar especulando* indigna* 
mente com o caJavet do marech.il 
Bittencourt para perseguir adversa-
dos Je vah.r, no intuito de gauh.it 
uma eleição que pleiteia ás efcan 
caras, e que parece dever realisar >t 
<»o a pres-ao do e.-tado de sitio a 
té ás vesperas do processo eleitora! t 

E assim vae rolando' a administra-
ção do paiz, entregue aos reacciona 
rios que manietaram inteiramente o 
honrado presidente da Republica. 

M a ie aunores 

rf»í* í * i * í » ^ 4 

Dr. A l M o Gomes de A l e i 
Advogado estabelecido 11a 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda nc. 58, encarrega 
se dn qualquer qn^tão ju-
diciaria ou administrativa. 

Amanhã, os nossos bons corn | tté o Cfte* deppédirr** 4o dlstmcto 
iigionatioii desta capita! irão ao cae^ [ offictal e esmerado cavalheiro, 
da Aifandega levar aos no^üosden ^l Muranu os w&m Qüe aqui es-
dados representantes o abraço de Ueve, o ca^itio tentnta Lobato de 
boas vindas. Castro rrvélp»rS0 nm ««pinto cul* 

. j to è um èididlo digno da estima» 
Recebemos do illustre major Jofé I que conqoisioti^ dos rio^grandeom. 

I. Jatobá, chefe da Estaçdo tele- Dese|snos optiou viagem ao 
graphicá, o seguinte aviso: ' gno aiiliian > 

Estação de N&tal, 27—Dezembro! ^ 
9?*—Circular—A*s Estadões telegraJ Recebemos irA Semana", peqtie. 
Phicas- 00 jornal Ittterariâ, notíciw * ku-

primeiro de Janeiro em di- w^firAm, que m póbltoa 00 ^ Asütu 
ante deveis cobrar a seguinte ta ] Agradecidos, 
xa por palavra. : Estações do Rio] * 
Grande do Norte 1 ao reis ; Ceará [ O trem hofarlo chegou hõnlem 
e Parahybi 240; Pianhy e Recife A* 1? horas do dIa, com ama 

; Maranhão e Alagoas 460 > hora de atiaxo, devido a ter-se 
Pará e Sergipe 54^ Bahia 62o, : I arrebentado uma machina o* «ata» 
Espirito Santo 690 ; Rio de, Janeiro | çlo de Sâo José. 
76o . Minas é S. Panio 800 : Goy 

e Paraná 850 ; Máttò Grosso 
e S C.thaiin i 80o : Rio Grande do 
S u l 93 . 

Os telegr^mmas de imprensa te 
ráo o abatin enM dè 50JÉ na^nova 
taxi variavtl. 

Nenhum ttlegraírma poderá conU Curraes Novos,— 2o de Otóem% 
ter mais de ceite palaytas, excepto brò~— 
.» de serviço publico/ federal ou (Vjft Astá) 
r-tadual (.^ig ) Barfofó, chefe do Governador— NaliL 
OiMricto, .. A Intendetida dVst< münicipiO. 

José Igttactú Jatobá, | inteepretando o sentimento dos se&s 
manicipes^ orotestà éontra a á i r ^ 

p v ü n t g 

Agradecemos ao nosso amigo, tnathra ff«y coronel J&urgel 
coronel Ângelo Roseli, illustre eon-1 do cof>articipaçao do g^andf ^ 
ul argentino, a fineza do cartão tido republicano federal no des<i* 

que nos dir.giu desejando nos boa ^ ' ^^^^ 
festas. 

OBITOS 
Do dia 23 a do corrente mez. 
Maria Baptista da Silva» branca, 

de 33 annos de idade, natural 
deste Estado. 
,Lesã& Cardíaca. 

Pedro de Alcantara José de Sou-
za, branco, de t3 annes de idade, 
-okeiro, natural deste E&tado. 
Congestão. 

Bemvinda Maria da Conceiç2o9 
parda, de 35 annos de idade» casa 
da, natural deste Estado. 
Diarrhéa. 

Embarcou hontem para o Rio o 
resto do pessoal da Escola de 
Aprendizes Marinheiros d'este Es* 
tado. 

O dr Amaro Cavalcanti respon* 
deu ao illustre càpitáo teneijte 
Irenio da Co*t.t, dizendo uus è nn% 
possível permanencut da e>Co!«i 
de aprendizes desta capital, ma; 
que sera* restabelecida em :nai \ 

Que sca' restabflrcida, j / nó 
sabíamos e destas columnas di>>c-
mos que o illustre sr. ministro do 
marinha, certo do M:U erro, oiigi 
nado da ignorância inf irmaçõc-
existentes na sua secretaria, ia pr 
dir o re>tabclecimento da e>c I 

Mas as vantagens e-tariam em 
n2o ser interrompido o serviço. 

Qual o motivo da extincçâo ? 
A economia ? 
E# um erro ainda, e provamos : 
Os menores que aqui f iziam nin. 

despeza relativamente petpiena, v.io 
des|>ender muito mais no Rio> onde 
a vida è extraordin riamente mais 
cara do que ne*l« |>equena capital ; 

a gratificação do commaadante 
deixa de ser uma economia |K>rque 
o capitão do porto qoe accumulava 
as funcçdes. v l̂ta a perceber a gra-
tificação integral da capitania; 

Ssufa É É Êm t depn-
t i í : Elov it Smn 

Ci nf.»rme telegramfna que darcete 
na sccção tumpetente. devem che» 
gar am.«nhà a e.-ta capital, a bordo 
«Io BrauL e.*tes dois illustres repre* 
>eutantes do n< sso Estado 110 sena-
do e camara fedeaes. 

Convidamos os IIOSM>S correligio-
nários para irmos ao caes de desem 
b:«rque recibjr os dois eleitos do 
nosso partul > *iue scuberam, certos 
da b «a causa que defendem, susten* 
tar os br;o< do Rio Grande do Nor 
te, mantendo-se corajosamente ao 
lado dos chefes mais notáveis do 
partido que é o depositário leal e 
intemerato dos verdadeiros ideaes 
republicam» e que por isso mereceu 
as perseguições e as iras do actual 
governo, iras e perseguições que *ê  
rio impotentes para destruir a sua 
foiça e o seu prestigio na opiniSo 
do pais. 

AlminD Affonso e Eloy de Souza 
voltam do Rix onde bem cumpri 

Com destino a Santa Catharina, 
onde tem parada o seu batalhão, 
seguiu hontem o nosso bravo pa-
trício, capitao Joaquim dvAboim 
Potengy. 

Agradecemos ao distineto official 
a gentileza da sua visita de des-
pedidas. 

Esteve hontem n'esta capital o 
nosso distineto correligionário e 
amigo, tenente coronel Aureliano 
de Medeiros, vice-presidente da 
Intendencia de Macahyba. 

a illuminaçâo do quartel e o or* i ram o seu dever amparados pela 
denado do professor, que podem ! confiança e apoio dos commi* 
importarem quatro contos de reis|tentes, que, pelo nosso orgiov ap-
annuaes, sâo ecortomias neutralisadas' (Mandem e approvam a attaude p« 
pelo augmento de despesa com os I tríotica que assumiram ao lado du 

ioos na capital fatecaLtranaportc, aoww benemerito chefe senador Pe* 
' I dco Vt%o. 

Hospital de caridade 
O movimento dos doentes no 

Hospital de Caridade, du-
rante a semana de 18 a 
?5 do corrente, este : 

sa Existiam •.. • 
Eatranun 
Tivemm alta. • •. * " 
Fatleecnun 
Picam em tnU^MM 

Hendo ? ^ ^.. 
Homens \wA\gMm.*íf... 

vi;; 
Visitou-no|t 
Agradeci^MI 

Foi 
T r i b a l 

ÍíiífnV 

do rlris' 

ante-bontem M v 

r 

fi A. .a^̂ aiL 

I L E G Í V E L 

tem para a B ibia 
ostre amigo Cipiiio 
to de Castra, q ie vai 

ftdar a patacbo Ca**-

aawgos, cs^r: os qaaes o 
ador ám Iscado, focam 

cato aõ* Presidenta : lUêtmèã 
e no assAs îiiatò « úo mmli^f^ Aa: 

Saerra. A inten tencu - 4 munleifíl^ãe 
****** a p ^ f r ^ j p o ^ 

ao vc«so Batrioĵ ico governo e i n -
temi sorMiaríedáde com o béne-
mérito chefe, senador 

Viva a Republica ! 
João Aiftté^ 

Presidente da (ttten^nHii : y:): 
Curraes Novos, ao de Omttbm. 
^ (ViaAss^ 
Governador .fíafaL 
Déspositarion fiéis do'' Mnáamênv 

to dos correli|ftduario& ^«è ^neste 
município constituem, o patlido fe* 
publicano federa^ trovamos f a. 
attitude hostil do coronel Guryel 
ao mesmo partido é l confirmamos 
a v. exa. o nossó leal apoio ao 
eminente senador Dr. Pedro VeSliO. 

Saulaçfr*. : ; • • \ p r-, ^ -) ^ 
Viva ã Republica / • • •. i • • r *. > -. 
José Bezerra de Araújo Galv3om 

Luiz Gomes de jjf&r Ltãa. 

O Correio da Àmiritjornal 
illustrado de New York, que Circula 
em todos os Estados do Brasil appa-
rece no seu numero 6 com uma nòvet 
empreza que bem illustra o-avançado 
espirito da imprensa americana. 

Para despertar o interesse dos lei* 
tores, O Correio da Kfmrica offerèce 
mais de Rs, 2,ooo$ooo em prêmios 
para quem construir o maior numero 
de palavias com as lettras que en~ 
tram nvestas trez palavras tio UmU 
liares em todo o mundo cifilteado 
—A Emulsio de Scott-* , 

Esta combinação de reclame para 
o jornal e para os (abrkcintes da 
EmulsZo de ScoU, e entretenimento 
instruetivo merece a admiração do 
publico que é pago para divertic-s* 

Tivemos bontem s visita do nos* 
so amigo e bom corretigi^uio» ca* 
pitio José Xsteves Daata% ukima* 
mente nomeado pratteant^ do Tbe 
souro do Estado. 

íf 

Escrevem*** da 

^Hontem, teve b^ír no tbe<t:o 
<4Santo Amaro ^ lim e^pectaculo in* 
fantil, oo^fs i sé tomaram p4na 

W o «« i taoco lU. 
do, eanf]ido^Mptimá 

w e im+rm , 

•eas p fvh^ agrad^n Io pie 
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Off lok» í 
—Ao Jmiffltap^o /The-

eonvo. •• J r . 1 V. 
Ao n9goéfà1ite AÜfeslo Bo-

t«»U«miulai pagar» qoán* 
tfc i «tf f í l^^^réVèiifeft tè 
dos objecttá' èoHstaótiM d* 
iitóhtMf fctetuMft ^ m l ^ d o s 
parti n c&sa dá Chiefoitúra 

ÃQ rowmo, 
Coinmunioo-ros, para os 

(foridOv' fitos, que o juiz de 

t l d r , H ^ m e t e v i a F e r n a n -
< U» l tapogo d e Melk> port i -
cipou-me, em offieio de 29 
d e O u t u b r o u l t imo , bavçr 

; no di^ a desse 
mez< a juciadicção da comar-
n \ do Apody, n a qtiafidfcáe 
de V s u b s t i t u t o legfôl d o res.-

^ f y d e (lirtfitn, dr . 
J^ í to f ÍTurge íde Olirei r a que . 
naqne l l a m é s m a d a t a , e n t r o u 
n o goso de u m k ! l i cença de 
t r e s m e ^ s q u e lhe. concedi , 

v A<* kridajdãw * £ M o 
\.m d l ^ S o "P^ot'òfem 
8. Pauk*. > ^ 

Petovtiefo officiò:"â.e*9 do 
corxente, fiquei scientç d? 

de ao 
parn, u cofpi* 
itarera jKtul 
o exereiciujf 

itínique-e»;. > ..-•• 
TE RECR1C#ARI0 
Dia SO 

•1: —*Aò Inspector do The^ 
RÒUPO» /••' " 

t>é ôrdeuvdo Exm. Gover-
nador do lotado, corinniTÍóf-
co-vos, para vossa sciencia, 
que. por acto de boje, foram 
promovidos aos cargos de 
1 * e 2* escripturarios do Cor-
po de Fazenda do Estado, ós 
2* e 3* do mesmo Corpo, 
Cbromacio Calafange e João 
Fagundes de Vasconceilcs, 
e nomeados interinamente 
3". èscriptnrarios e prati-
cante, os praticantes João 
Pelismino de Mello e João 
Sèverino Gedeâo Delfino e o 
cidadAo José íCsteves D., na 
ordem em que se acham os 
seus nomes oollocados, de-
vendo esteé, no praso de 15 
dias a contar desta data, 
,solicitar nesta secretaria 
os competentes títulos e as 
sumir o exerdcio. 

t e r a e s n'aquella da ta, assu-
í nido 't^exeícicio do cargo 
de éeftrotario de Estado dos 
N ^ X j p do, Interior, pjijra 
0 q&al .foetes nomeado . m-
terioa mente por decreto da 
m e s m a d i r t a . ' 

; tenente Ire-
da Goetav 

si honra de accu» 
htttato de vom 

«fflèjçt j í è ^ l o d o isíwrenté, 
iti^inunicando me havendes; 
assumido, Dessa. data, as 
íuncçõee dos cargos decápi-
» \o «.àpfcrtoe de comman^ 
umite 4*$scoia de apprendi-
z k»>âBárifiheiros deste Esta^ 
do, p a ^ ô s ^ a e s fostes no-
uteOTO" (|pr portaria de 20 
«lo ^pye^bro ultimo. 

Agt^deço e> retribuo os 
1 >i<ote9to$ de. subida estima 
•• cí^tis 
^àf is ies^dé Uz&KTine. 

ACTOS OFFICIAES 

G a l v â o A O ' 
V( Tel. — 0AL1I0) 

1MFOSTADORBS DB PAZEK0AB 

Vendas somente em grosso 
Roa do Comineroió n. 28 

, Praça Mareciial DBODOBO 

ft' Óecv^kvioé: 
Joaqjtfm Severim da 

OS SRÜUIÇi 
% |ÉÉa. i]iiálà y 

Vepâeise a 5$000 a gro^a, 
pava desconto, os da Fabri-
ca d© Pernamt)tuco, 

Depogiéo à B. do ComiueN 
cio n. 93, A. 

Odilon Garcia. 

De ordem <lo s .̂ Vice-
Prçsidente da Intendencia 
Municipal desta Capital, 
faço publico, para conhe-
cimento de qnem interes-
sar possa, que fica mar-
cado o praso de 30 dias, a 
contar desta data, para a 

ouviu®» ^ y a í : H P r e m a t a ç f i 0 do rendiaien-
p quo vos ai- t o do: mercado e fora do 

mesmo mercado, relativo 
ao exrercicio de 1898; e 

, bem assim o imposto de 
Eia'20'"' subsidio do tgado abatidc» 

Xj OovtíàilMor do Estado 
res(>lve'promoVer aos cargos 
de 1; e Z^MmÜP* d o 

Oorpo <Jè F^sènda, os 2- e 3* 
do mesmo Corpô  Chroma 
cio Galáfange e João Fagun-
des de yasconcellos, e no-
mear interinamente sm es-
cripturarios e praticante, os 
praticantes Joào Felismino 
de Mello e Jo&o Severino Ge-
deâp I^lâno é o cidadão 

osé Êáieves IX, na ordem em 
que vao. os setis nomes col̂  
locad^/ devendo eistes, no 
praso de quinze dias, a con« 
i :w de hoje, solicitar os com-
I etenteè títulos e assu-
mir o respectivo exercício. 

—Commnniçon-se. 
Dia 22 

O Governador do Estado 
i f*H»Íve nomear d. Ánna 
j hilomena de Brita Guerra 
t* Jnlir Genàina Soares de 
M< Mira, apprmAaB em; èaijL-
i nm> a quefdbim sq̂ RMfUi* 
«Ias no d|a Ú0 do oon-aa^ 
tia directoria gerai da Tnl̂  

*ft£Q fpmini-
no da« viila« de Goyaninha 
e Ser* «obain 

neste municipio. À rend;-* 
do mercado e fora uo mes-
mo será cobrada pelo ar-
rematante, de conformi" 
dade c«>m o regulamento 
de 14 de Janeiro de 1892 
e Código de Posturas de 
11 de Dezembro de 1877. 
Os interessados deverão 
comparecer no dia 28 do 
mez vindouro perante 
o Conselho de Intenden-
cia. 

As fianças para garantia 
da fazenda municipal ?ó 
seríio acceitas se forem pres-
tadas : 1# em dinheiro; 
em apólices da divida pu-
blica Federal, Estadual ou 
Municipal; 3* em títulos de 
credito ou acções de com-
panhia, cujos capitaes e 
juros sejão garantidos pelo 
Governo da União ou do 
Estado* de conformidade 
com a resolução n. 13 
dè4 de Dt^etabro de 1895. E 
para qae ch^ue ao conhe-
cimento de todos, mandei 
affixar o presente nos loça-
res mak públicos e publi-
car pela imprensa. 

Secretaria Manicipal de 

Chefntura de Policia do 
ifistado do Rio Grande dn 
Norte. N*ta], 17 de Dezem^ 
bro de 1897. N. 195. Ao il-
lustre cidadão dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Parti-
cipo-vos que, hontem, foi 
detido, de ordem do subde— 
legado de policia da Ribeira, 
Josó Antonio dos Prazeres, 
por distúrbios. 

Por portaria da mesma 
data, exonerei Raymundo 
Alves de Oliveira, João Fe-
lix do Valle e Alexandre 
Soares do Couto dos cargos 
de delegado de policia e de 
1" suppíente do municipio 
de Areia Branca e de sub-
delegado de policia dá res-
pectiva villá, e nomeei, para 
substituil-os, os cidadãos 
João Nogueira da Costa, 
Raymundo Umbelino da 
Silva e João Vicente Fagun-
desuna ordem em que vao 
os seus nomes collocados. 

Por acto de hoje foi exo-
nerado Joaquim Norberto 
dos Prazeres do cargo de 
r suppíente do subdelegado 
<le policia do -districto de 
Ponta Negra e nomeado para 
o referido cargo o cidadão 
Adelino Fernandes da $ilva. 
Saúde e Fraternidade, o'che-
fe de policia, Fábio Rino 
Júnior. 

H a pouco morreu cm Lyon uma 
vendedora de jon iaes que fazia o 
><HI negocio num pequeno ku»s-

ue. Essa mulher parecia muito 
;mbre tão uiiseiavel que o ran-
nicipin nâo Ihè mandava cobrar 
o imposto de gyro N o kiosque 
inandou a justiça pôr os scllos da 
lei, 

No dia 5 do passado f >i levan-
tai-os o commissario de policia do 
bairro et ao arrumar u:;; vaso de 
flores, esse magistrado fez cahir 
ao chão uma chuva de ouro e 
prata em moeda de 20 e 15 fran-
cos. Contado esse dinheiro, encon 
traram^e 4o:ooo$ooo de nossa 
moeda. 

Esse dinheiro foi depositado nvum 
banco, esperando que lhe seja dado 
destiuo, 

Se a rica vendedeira de jor-
naes tinha parentes, á data das u l -
timas noticias ainda não tinham ap-
parecido. 

H O Y O sortimento 
DE 

Fazendas miudezas e cal 
çados 

acabam de receber 
Urbano Reis & O 

Úà IMrVrtnru Geral, tf 
119 de 30 de Novrmbri» ultimo 

mmiMMÍo-roê óe ^ de * 
o em diante*" ob^rjftp» a 
a abaixo, rela0vamente ,A cor^ 

rdp^nileuci^ pajrji fora dfc Bra* 
|U : " 

Cartas franqueada*, 309 rei* 
i5 graUMpas. / i " 

Cárta^ nâo fr^n^ueada*, 400 reir 
por 15 gratnma*., 

Bilhete* postae* simples, loo reis 
cada um. 

Bilhete» po»taes duploi, 200 rei* 
cada ura. 

Itttprtssò*, 106 téift por 60 grara-
mas. -

Amostra», 100 réis por 5o gram» 
mas.. -

Premir de Registro, 4oo reis. 
Aviso de recepçSo, 100 reis. 
Ouirosim, vos declaro que a taxa 

dos bilhetes postaes deve ser com* 
pletada por meio de sellos adhe« 
si vos, assim como a taxa mínima 
dus manuscriptos n3o pode ser in* 
ferior a 250 reis e a das amos* 
tras a 150 reis. 

Cumpre-vos observar mui fieU 
mente a supra-mençionada tabelja, 
sob pena de responsabilidade. 

S*uJe ,e Fraternidade. 

O Administrador 
Umbelino Freire de GouvCa Mello, 

or muito forte que 
sejao sentimento de quem 
perde um pai» marido, filho, 
irmílo etc., nvo pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado ^ com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr às primeiras neces-
sidades da vida. Bsta dupla 
infeliçidade pode ser muito 
ittenuada com a humani-
taria previdencia—um segu-
ro xle vida na Equitativa 
Bnizileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenlias. 
. Tivemos hontera a visita 
do nosso bom amigo e a-
gente d9esta folha em Nova 
Uriiz." Antonio Joaquim de 
Moura. 

O Administrador dos Correio^ 
deste Estado expedio a todos os 
Agentes sob sua administraçfo a 
seguinte circular: 

Administração dos Correios do 
Estado do Rio Cirande do Nor> 
te, em 20 de Dezembro de 1897, 
Circular n° 14—- De cocforaida* 
de com o determinado em a cir-

[ n s t r u c ç â o P u b l i c a 
Dia 21 

Directoriu Geral, 21 de 
Dezembro de 1897. N. 139. 
Ao Exm. Sr. Doutor Joa-
quim Ferreira Chaves, M. 
D. Governador do Estado. 

Passando ás vossas mãos 
os papeis referentes ao con-
curso primário que acaba 
de ter logar nesta Directo-
ria para provimento das ca-
deiras do sexo feminino das 
villas de Goyaninha, Tri-
umpho e Serra Negra, tendo 
como candidatas d. d. Ju-
lia Greuuina Soares de Mou-
ra e Anna Philoraena de 
Britto Guerra, tenho a infor-
mar-vos que todo o traba-
lho correu com a regulari-
dade exigida no Reg. vigen-
te, e com as formalidades 
precisas em taes exames. 

Como vereis.dos referidos 
documentos, as menciona-
das oppositoras foram jul-
gadas aptas para o magisté-
rio publico, sendo d. Anna P, 
de Britto Guerra classificr-
da em primeiro logar no 
julgamento final das provas 
exhibidas. 

Saúde e Fraternidade. 
O D i r e c t o r , 

Manoel Gomes de Medei-
ros Dantas. 

Anmincia<te fuc* logo a pu-
blicação de i t i livro utiiissitoo 
sbb o ponta ae vista da* econo-
mia doiqesftai e da eikicaçflo femi-
nina. W o £âr itememtp, devido á 
pemia da brilhante esrriptora Vera 
Clesef „ 

Fçlo indica úq$ capítulos» que 
daujos abaixo, ver ĉ— á n im-
portância do íivrô  que breve-
mente appareoerá em Paulo. 
" farte—> Introdacçíp : ordem ; 

o movimento diário ; ãf&eio ; eco-
nomia o vestuário c a sua con 
servaçüp, calçado e* ehap^oa 
de foi ; iseeio pessoal ; banhos, 
dentes, maosv unhas/ cab^lfo. os 
olhos, o porte garboso / a segun-
da-feira, a sexta feira e o sabba-
do ; a roupa branca ; honrar pai 
e mai ; trabalhos de agulha ; a 
mesa de costura j a ce&ta de 
meias ; a gaveta de retalhos ; re-
foimoçílo dos lençòes. 

2 a parle— A casa: a entrada, o 
escriptorip ; a saia de jantar ; a 
sala de visita* ; o dormiiorio ; o 
quarto de vestir; o quarto das 
creanças ; o quarto de hospedes : 
o quarto da creada / a despensa ; 
a cozinha y utensílios de cozinha; 
o quinta!, 

3a farte— Banquete : prepara-
tivos, arranjo da mesa, forma lida, 
des ; jantar intimo ; o almoço ; 
bailes e saráos ; preparativos ; for^ 
maiidades; a çr^ada ; a cozinha 
no lar doméstico. 

4a farte~~ Occupaçõcs especiaes ; 
como se põe a mesa fatiniliár : 
como se tira a mesa ; como se 
Ia7am as chicaras ; como. se 
vam os pratos, comç> se , 
varrer; como se lava a ' casa : 
como se faz uma cima; como se 
limpi o fogüo : cuidados ás flores 
e plantas ; moveis fabricados no 
lar. 

Chimica domestica— Como se lim-
pam os talheres ; como se lim-
pam os moveis ; como se lim-
pam os tapetes ; como se limpam 
as vidraças e. o» espelhos ; como 
se decoram espelhos manchados e 
quebrados ; comò preservam 
as mofd üras d òu fadas ; comò se 
lavam as portai ; como se Hinpttm o 
ladrilho e garrafas de crystal ; como 
se limpa a roupa de hòraehi ; como 
se lavam as luvas ; como se la-
vam as meias de seda^ fitas de 
veludo ; como se limpam as ren* 
dás pratas e brancas ; como se 
lavam os véos pretos como se 
limpam as escovas e p^ntes ; como 
se limpam os lampiõeà ycomò se 
lavam as cortinas de renda ; con-
servação do calvado ; processo para 
renovar seda, raerinó, voile, cask 
mira e aipaca preta ; processe para 
putiíicar o oleo de thereb^ntina; 
processo para tingir o musgo ; 
processo para tornar inconbustiveis 
o vestuário, cortinas de renda, 
etc. : processos para olear e en< 
cerar o soalho : nodoas de gor., 
dura, de cal, de tinta, etc4, 
no soalho, em vidraças, em pare* 
des, na roupa branca, etc." 

Um excêntrico milionário de 
B >àton deixou em testamento uma 
clausula, segundo a qual sua es«< 
posa receberá, annualmente, em 
ourò. uma somma equivalmente ao 
seu peso. 

Nâo será preciso dizer que, com 
tão extravagante quanto generosa 
disposição, encontrará, indubitavel* 
mente, a afortnnada viura, o meio 
de alliviar a sua tristeza e honrar 
devidamente a memória de seu nu, 
rfóo, que, pelo visto, desejou velar 
mesmo do túmulo, pela conservas 
çSo physica de sua esposa, e fez 
todo o pojsivel para estimulai a e 
engordar mais o mais, de ann.> 
para anào. 

Por muito guapa que seja, e por 
muito excellente» qualidades que a adornem, nâo se poderá dixer que a afortunada viuva vale mais do que o que ptsa#.„ 

TnouBA 
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Natais «7 de Dnembra de II97. 
C a m b i o — 7 1(16 

TABRLLA CAMBIAL a 7 f|l6 
Libra«•«1,«11. • • • 1« 33$?8a 
.Shilttng. * • * l|69ç 
P c n n y * . . » • • . . • • • • 
Franco * * 1)349 
Marco . . . . . . . . . 1W66 
Dollar 66996 
Iftrioo forte» . . . . 7*9640 
Desconto, do papel 74 % 
Prêmio d** ouro. . t 282 jí 

Rapadura 
Café 
Ataucar e«pec|al " át . | t • > 

«I £4 
u 3% 
44 bruto 

Arroz 

uma i l í o 
kil4 l$6oo 
kilo Ifoon 

0 ftSoo 
" $700 

| 6 o o 
" $4oo 
* $5to 

salgadas, Sm* 
C ü ^ d i i l M â o 
U m é i 
Qliíhm 

t* 

lltio i< 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A de Dezembro t 
Gmeros dt exportação 

Assacar—Para o agricultor por 15 ks 
Usinas» novo . . . . . 6$ooo a 6$6oo 
Cryatalisado, novo, 5$7oo à ft$ioo 
Branco..., * 6$ooo a 6$f>oo 
Someno. 4$õoo a 4$6oo 
Mascavado . . . . . . 3$4oo~a 3$6oc 
Bruto.. 3$2oo a $$400 
Retanic , . . . . £$700 a 2$0oo 

Aigeddp-Cotava-se nomin.il a 13Í500 
#•15 kilos com tendencia pr.ra baixa 
Aguardente—1358000 por pipa, para 

s exportação» cotando-se aos agri-
cultores pela de 21 grãos, a 
f$óo a canada. 

>/—240^000. a ?ÔS $000 por 
>a, para exportação, 
preços para o agricultor são na 
le l$8oo para o de 38 grãos e 

O deHo'.a 2$oqo a caçada* ^ 
de zlgodão—680 a 76o réis 
kilos. 

!H$óOo a 26$ooo por 15 
; J^fprjrffr mamona—de &$ooo á 3$200 

Ceréat carnaúba—14$ooo a 22$ooò 
npmtnal por 15 kilos. 

Coürâ$ satgado$-~i t$7$o o Jcilo na 
tykse de 1% kilcs, e reíugo a 9ç2 
féts o kilo* 

O W j verdes—Nominal a fcoo réis 

~' t^ki rfí mandioca — Nominal de 
a 6$ooo saçca de êt kilos« 
De 80" a loo reis o kilo. 
endas a 90*000, nominal para 

[icultor. 
cabra—-t* sorte a 330^000, 
.a 5o$ooo e cabrito a lo$ooo 

jCarneiro—1% sorte a . . . . 
j refugo a 3<J$o00 e cor* 
a lo$ooo o cento, 
a 8$ooo nominal,o meio. 

DO DA CAPITAL 
Gcméfrs de comum* 

Carne tigtt osso 

" secfl* , 
" de k ^ t t t 
,§ dé 

Touc inho 
B itata d o c f , v 

F a r i n h a de roàiulipca 
^ilhp 

ijsío raulatinbo 
Fe i jão de corda 
Sal ííi.ri# 

kilo 
V 

litro 

K 
c r 

$7ao 
i$oco 
i$5oo 
I$20O 
i$ooo 
H400 
$100 
$ / o o 
$130 
$500 
$160 
$140 

MACAHYBA 
Feira de 18 de Desembro de i89f. 

Generos de exportação 
Algodüo do sertío*. 15 kilot istooo 

" Agrert t . . . . . M u lt|s°<> 
em c«oçQ. ^ tü 4*400 

Solta, meiò.;.» l i |oo a i4$ooo 
Couro de bezerro curtÍdo9pa-

relha il$ooo 
touro salgado 15 kilos I9Í50O 

41 de bode, pel le , . , 3$5<>o 
Couro de ovelha um 2$ooo 
Assucar bruto. 15 kilos 2$5oo 
Bagas de mamoria l j 4t zfcooo 

Generos de consumo 
Carne fresca còm osso;kiio t7oo 
Carne secCa i$2oo 
Carne do s e r t ã o . . , , i 5 k i lcs i ; $ o o o 
Toucinho kilo l$ooo 
Carne de porco fresca com 

osso ki lo $700 
Rapadura uma $140 
Farinha 5 litros $4oo 
Fei jão mulatinho 5 1*500 f< ma-cas ta ,* .5 44 $100 
Milho . . 5 " Sfoo 
Fava 0 Httros $600 
Assiicar bruto ki lo $240 
Laranjas . . . . cento 3 $ « 4S000 
Café do b r e j o , . . . 15 ki los 16$6oo 9Í " 1*400 
Cordas deCuruà^grossá%cento 40S000 

41 44 6nas uma $ l o o 
B a t a t a s . . . 5 littros $ 3 z o 

Côco 1 %tzo 
S a l . . . . . . . . . . Htro $16o 
Esteira de carnaúba uma $500 
Ger imü c a b o c l o . . . » um $320 

4- de l e i t e . . . . 44 $5oo a $600 
Esteira para cangalha uma 2$5oo 
Leite de v a c c a . . , . garrafa $240 
Ovos um gal inha u m . . . . S060 
G o m m a secca 5 l l i r o s . . . . *Soo 

" fresca 4á . . . . %$4oo 
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' THESOURO DO ESTADO 
R i o â r a n d e d o N o r t e 

Bemana d« 27 a H1 de Dezembro 
PBR%X)8 coKRmrrn DOS QRNBSOS BUJA-

tobá DIBBtTOe DK'EXPORTAÇÃO 
POR UAR 

Vctwii 
11 f 300 
5f000 
4| iOC 
4i 

Algodão em rama 
" " caroço 
" sujo Ott Nftili. 

Assacar de usinas 
clitystalisado 
branco 
somenos 
mascavado 
bruto 
retame 

K «< 
« 
*< 
« 

Aguardente 
Borracha 
Eanlia de cevado 
Üafè 
Cera olho de carnaúba 

" palha de 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
'Vmros de boKseccos ou iimniiini rífi • •• • A 

15 k!W 
** 

<« 

Cl • « 
K *« 
<1 
41 
II 

litro 
kilo c< 

• I «* 
*i 

cento 
milheiro 

uui 

3|GOO 
2 $500 
2$000 
1|4(»0 

ltdOC 
1#600 
$80C 
$331 

5«00C 
6^500 
$820 

Fbm M| folo 
m folhai 

Feijão aiüatiBbo (< ia ootraa qoaUilatfaa 

Omoê ^ 
Oleo de wunom 
PeUea de oabra7 

« de eu*«IJN» #< 

Pello vegetal kUo 
Pennas de ema 44 

Queijo de mantelfa 14 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 17 1(9 M* 17 1(9 m. 
Sola meio, taxa fiva 
Toucinho ^ 1 
Unhas de boi - eénto 1 
Velas de cera de camauba,kilo 
Vinho de caj&» genip. etc. litro 
Vassouras de piasaava» de 

carnaúba etc. cento 6fO0Q 
Thesouro do Estado db ltío Grande d* 

Norte, 27 de Desembro de 1897. 
O Contador—P. 8OAMCB PB ARAÚJO 

O Eacripturario—J. NBPOMUCKSO. 

fiuiiilfkinftttf 
t . de ca 

a enf iador^; 40 ; 
554— teneon bordâtfiiA oa de ree 
da ou crtvo ad vttítièm ; 
minteleteg & ad tmlwm ; n# 564— 
roupa feita nlo especificada de 
renda. ivlerem; 581 

Pela Alfandega deste Estado se 
faz publico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que do dia 
iA de Janeiro do anno proximo 
vindouro em diante, passará a 
vigorar a nova tarifa das Alfân-
degas, de accordo com o telegram-
ma do Exm. Sr. Ministro da Fa* 
zenda de I7 do corrente mez. 
com as seguintes alterações : N* 

animaes vivos, gado vaccum— 
um l5$ooo— i'5jí ; n° 63— car-
nes sercasy xarquc— kilo loo reis : 
ídem, carnes de qualquer quali-
dade, em salmoura ou fumada—300 
reis » pelo systema Appert ou ou-
tro qualquer, de conserva— 1000 
reis ; - n° 62—peites dt em con-
serva de qualquer outro modo pre-
parada— I.200 reis; n° 69—touci 
nho salgado ou de salmoura— Soo 
reis, modificada a razão propor-
cionalmente ; n° 93—arroz com 
ou sem casca ou pilado, kilo 40 
reis, modificada proporcionalmente 
a razão ; n° 96—faretlo e restolho 
de qualquer qualidade^ kiío 30 reis : 
11o 97— farinha de trigo» kilo 30 rs : 
n° 98— feijão de qualquer qualida-
de, kilo 30 reis, modificada pro* 
poicionalmente a razao ; milho de 
qualquer outra qualidade» kilo 20 
reis, modificada proporcionalmen* 
te a razão : n° 109 — cebollas 
soltas ou em vesteas Sc, kilo 
ãuo reis ; n° I62 — accrescen-
f-"se ; oleo essencial de mostarda, 
kilo 3o$ooo, 5o$ ; n° 154— razão 
25^ em vez de io$É ; n° 213— 
chloruretos de sodioy sál commum 
ou de cosínha» litro 35 reis ; n° 
4o$— chapeos enfeitado?, um 3*000; 
nc 475— onde está de 21 atè 40 
grammas, de 41 até 100—seja os 
cie mais de 2o atè 40 graromãs, 
i de j r ais jile .̂ 40 ate, loo grammas ; 

ilt» 0 de tecWüA #«(MCÍ 
ÍSQS. eptr«oçado< 00 Urr 

44fooo, ;*do rit 
chalés & idem» Ídem bordados, ad 
valorem \ n° 594— rendai em cor« 

fe ttrttidpe Ü vtféft* ; tt* sT« -
àccrescénte^é u ^ f i ò d ê barra de 
sed!f kilo 5oo reis, razão ; n# 

algalias & de prat*. dMia 
15Í600. Disposições preliminares, 
uccrescente-se ao art 2° B 33. Ao 
vasilhame de vidro e de baNfc im-
portado pelas emprezas de aguas 
naturaes mediei a aes da Republica, 
§ 34 Ao gado vaccum e cavallar 
que for introduzido pela fronteira ; 
redija-se o § do art. 20 do 
modo seguinte : aos, medicámentos,' 
fazendas e mais objectos importa* 
dos dírectamente pelas mezas admj 
nistrativas dos estabelecimentos de 
caridade que mantiveram serviços 
funerários e de assistência hospi-
talar, com tanto que os artigos 
importados para estes últimos se* 
jam destinados zo uzo e trata* 
meuto dos assistidos. Âccrescente<sè 
no § 30 do mesmo artigo : e 
fornecidas* SüpprÍQia^se do ar . 40 

o g 30 ; no art. 49 depois das 
palavras litro dè vinho» accres-
cente-se ; salvo para~ os vinhos 
cujo gráo alcoolico for superior 
a 20, para òs quaes a tolerancia 
será elevada a 4 gramtdáft dé suK 
fato de ^otassa ptor litro. Accres^ 
cen te -^ à\|abeUa A : mercadorias 
livresÊS&Ldi^eitos pela tarifa que 

isentas do expedi-vmateiial, escolar 
livros e réa» 

da Unu 
Ias suw 

e os 
dazidos para o melhí 
raças indígenas; o ph 
^uperphosphato de cai» qu%r 
raes quer de ossof, nitrato 
potassa e de soda; sulfato de am 
monio, de cobre, de ferro ou po-
tassa, enxofre, guanps artificiaes. 
kainito, e chlorrueto de potassa, 
quando destinados, a adubos ou 
eorrectivos na industria agrícola. 

Alfandega do Rio Grande do 
Norte, 21 de. Dezembro de I807. 

O Infpector, 
Francisco Antrnio ãf Oliveira e 

Silva. 

fie 
en 
os 
ctivos 
ão e dos 
periores, os 
as sementes 

m do i! 
ráabtrta; e»ju»ca 

teeMfiel t 
que se acham eMsravados iiòb iioél* 
cipieeáegttioMp t 
: * > • IJA* V '4 I 

Uefta etvte da cwa« elie à 
''GeMraUpiflfto deodpro4- % 
coqoi frente de tijollo e cefi 
tétldb nò fundo outra casa de tel 
e taipa, pertencente á Fazenda, por 

. V V r
T

 T ; j if < 
Imporianc 

f; A m 
. lima c m de telha e lâlM 

i oatrà de pmprieatae ae Antoaio 
Pii^à e ao becco ^«tibel Pes -
sofi, a quM foidadi em pà&itoúiü 
á Fateod^ de ta t t def. 

herança no 
nireotariaide Maria Mesoctlla 
Nascimento» pela importada 4e 
$o»P| 0*0. Areia%Br*Hca 

tJma ca^a e dous armazejw^e ter-
renos encravados nó omnlcipiò áfi 
Afeia^Branca pettenceattés k 
zeiüda por compra feita afe ckladlò 
Genipo Alido Geuaitto ^vNbaftd* 
e lua mulher D. Feliciá ffima de 
Miranda, em 5 de abríí dè1 I879a 
eía importância âe1 Hfàc^oo, 
Os licitantes habltitar se^hao oà̂  

ortna da, lei n. 7 de i2 de 
de I891. .. , 

As arremataçõea sètítò* feitaá a 
dinbeiro à vista depoisf de ap^i fà-
das definitivamente peto ekm. ^òver-
nador do Estado. . ^ . ] 

Do que pára constaf^ttándoii^se 
publicar este edital pela làí^renaau 

Secretaria do t%e&òtíró do 
do em ao de noveÉibrb' de t w j J 

O Secretário da Junú, 

ÕS BASTIDORES DO MUNDO FOLHETIM 

Arrematafâo de prédios do Estado 
O Sr. Inspector deste Thesouro, 

observando as disposições do artigo 
8< § 3' da lei n. 985 de I7 dè junho 
de 1886, e de accordo oom a de-
liberação da Junta da Fazenda to-
mada em sessfò de 18 do corrente; 
manda fazer publico para conheci 

POR PÓNSON 

Grandes 
ferecèr aos 
zes o armazém dè 
GRSSSO—k Rua 
43 € 45 e Praça da Répél 

Cpntinúa em descarga uoil 
sorttmento de fazeqdas, t n f ^ w 
vidade pani o que cIiíhmiik^ 
tençáo dáa; ítixb; famiHw è* áò pá* 
blico em geral. 

Fim dt Secuto é o titiit& de uma 
mimosa fazenda de i larQ^f^ ^ W 

Sedas encandeaoentea nl^i^à^vWade. 
Lua de mel, oa o aonho à ^ i i v ^ 

zendá inteiramente deeoonkíeUfc Bo ioer-
cado. OMb̂ milaa! 
mas de wéi&á* 

—88 — 
« 

—Nada está perdWo iWfch, e o parvo do sr. Gastão nao è por era-
quanto o barao de K i M f i * . 

B o sorriso voltoélfc^lfe novo aos lábios. 
Todavia a senhora dè Willermez nao fez reparo no velho negro que 

ao passo que limpava 0 pé da sala, fixava nella um olhar infernal, repe-
tindo o sen estribilho favefttn. 

XI 

O i 4«n te s d e P l a t f t o 

Pelas onze horas d3 d'esse mesmo dia, o boulevard das Fi-
lhas- do-Cal vario estava ; os raros reverberos q??c a municipali-
dade de Pariz suspendia »%eia Oorda para illuminar a cidade, não allu* 
raiavam cousa alguma nfa^MM» logar e vacillavam ao sopro do vento da 
noite O céo esuva somMw eiciebuloso, a atmosphera pesada, e a tro-
voada próxima ; as arvores do boulevard rangiam cora um ruído iugo-
bre * os cies soltos nos estaletjròs de madeira, proximos, uivavara n*um 
concerto inferaalv MS oacificos ftnrgaezes do Marais, os operários cansa-
dos do seu dia de trabalha, pemwnecUm recolhidos nos seus lares ; fi-
nalmente era uma noite das que agradam aos amantes e ladrões. No 
primeiro andar da casa que os leitores entreviram j i n'um doa preceden-
tes capítulos, dormia o velho Pelao, coa esse Mwino de ferro que se-
gue ordinariamente as crimes nervosa», e «ervia de corolário a todos os 
seus acoeseo* de catalepaia. 

A pcqoena Akha com a cabeça recostada no travesseiro, com as 
eçDaduasinnuodadas pelas ondas doa seus cabelloa em desaliobo, fazia 
certamente um dvesses sonhos encantado*, privilegio onico daa creanças, 
e via atra vez aa brumas do som no um palacio encantado, resplandecen-
te de onro e pedrarias : paraiao contado por aeus país os Árabe* nas 
noitea estreiladas do Atlaa* em tocao da f o a m a commam da trHm. 
FIiuSk o formoeo aaimal, dormkava j M d# beiço da ereaaça, maa o 

^ e w o õ i T t o leve qMoto pesado o do felho Pelao9 e emava 
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A senhora de Willermez estendeu-lhe a extremidade doRdedò1 

rosados, dizendo 
—Bons dias, meu louco, esperava-o desde hontera. 
Gastão assentou*se ao !ado dvellaf beijou-íhe a mio e repli-

cou ; 
—Sabe a rasáo porque não vim hontem T Queria ' castigaKa pelo 

.mal que me fez. Olhe Lourença, quando penso que esuv* ao mefi 
lado, que me ouvia zombar e pizar aos pés o meu amor» duvidando de 
si, anjo abençoado, sinto uma vontade feroz de me Oiatar recusando a 
mim mesma a ventura que me espera. 

Nos lábios da juvenil senhora reappareclu o habitual sorriso sa* 
tanico. 

—Com qne então espera-o uma ventura immènsa 9 disse 
ella. 

—Oh ! exclamou Gastãof aomba quanto fór da tua vontade, demo-
nio ou coração de anjo, zombe / Que me importa ! Depois que se 
reveliou a mim, deixei de sofrer. Sim, tinha raaio, detalhe lodo. 
presente, e porvir ; devo-lhe o bem estar em que vivo» a poesia que ger-
mina e floresce no meu coração, os modestos applaosofr da plfbev*.* 
e dever^lhe^hei a minha celebridade real. Porqse» sabe o ta q&e* 
ria fazer« Lourença ? Sabe o que eu teria feito jà tji**** ae «ma dr^ 
cumsuncia inesperada, ama grande alegria, nio râéa miilcir 11 ili pál 
meio ? Abandonar o meu domicilio, a minha medfocridade doarada, r ^ 
per com as minhas relações, e ocraitar-me » reoimo asate obaearo de 
Pariz, por espaço de trea meaee, Tinha esèàotVado maa peqmma man -
sarda, deiundo para nm jardim vecejaate e ambroao ; ema amwatfia 
ikt mc-iã recordar do meu debote na vida pariiicwae, oa meva aoffvi* 
men:->s aa minhas vigiliaa, o meu amor qne coma ilgema Inlmurj 
tio, e ahi9 sò# laolado do meado, pe**aodo nnlrramsuí em aL lewlln 
coaao recordação aaéca aa perulaa do ms aorrtao, eotrcgèr«we»ta aarla^ 
meaie ao trabalho^ teria oooceWdo ama obca de arte i M m • í m i i f a o ! 
logar á toa da verdadeira celebridade* 

1 aaahura de Willermea oom om eorriao l^oioo, ^ h 

r» 



I I K A B I V F I N N U I X H Í U I 
, í a t e i r a * d » . I n é i á e lOofc-

t i f a a p a r a t u p e t a r ea«w». 
Camas de ferro cota la* 

tijp. arame. 
u m m 

ò&w convenientes pára Isi-
teresees de todos. 

Preparados especiaesái 
pjiarmàceutico—3 ERGNY-|j 

OROSADO. 
Salsa Oarobae Um 

Dr. Almeida Castro— 
KYpftBfei , 
jnfctsraB, osteites, dermato-

iate. Vidro 5:000. 
Pè Üoràl ãe Joatai 

[Pneumonias, coqueluche, 
tosses» bronchites, pleuri-
sses, etc. Vidro 3:500. 

ÉHxir antisezonatico--
iFebrçs em geral e éspeci-
lalmente sezões/ nevralgi-

l^r de cabeça, molefrj 
do figado, baço, ètcJ 

Eltxir antiasthniatico— 
A é t t i a S ; , coque luche , jfoe 
wes nervosas, etc. Vidro» 
|4«000. -

Licor ãe áloatrão ejata-
catharrd 

.... , compôs-
1^-lttièuTOattômo, oaralisy-
ís beriòeiictte, nevralgias, 
Isto. V$àro 2*500. 

Tonibo Ótèo struthimdo 
—f^ara limpar, conservar 
3 afurifloaear o cabello etc. 
[Vidré l.-òOO. 

OUode & «Tosè—Machu-
jadurtiS, torcedoras e in-
IflammaçÕesçxternas, etc. 
Vidro' 2:500. 
XAMN—liifatafe k Xute •Himi . • wnvi .MVv.VMH VIVI JV 

Auctoriaais a funceioov por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

g é d e s o c i a l R u a d a O a n d e l a r í a n . 7 i>B) 

[RJO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutue*? 

e iifto tem accionistas aquém pagar dividendos. 
Todo» os seus lucros sfto, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias estrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto qtíe taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma daç/que maiores 

vantagens offerece aos setís assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obèdecem ás mais estrictas leis 
m&thematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
dência em fávor d^seus segurados, desprezando a os 

tentação qae^anto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguró dé vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

DffiECTORIA 
Ur; ObmldiDo áo Àmârtd Foutouia, 

PreêíéèHte; 
Dr. FmnkliD Ferreira S^mp^p, 
Dr. Antônio Augusta de Awvedo Stídre 

Direetor-Medieo ; 
farloe Poreírm Leal» 

Director-8ecr*t*ri*; 
Francisco Ximwie» Cervantes, 

Director-Gerente 

COHSHLHfrFISCÀL 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de 8A 
Dr. José Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Cammendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Quahy 
Conselheiro Paulino Soam» de Sônia 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

! Visconde da Cru» Alta 

Supplentes - do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, Joio Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

* 

A. "EQUITAT1VA DOS ESTAUOS-UNlpOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia seriedade aos seus associados. 

» * 

-Banqueiro n'este Sstdo—GALYAO & CL, 
Agente neste Estado—FELIX MASOARENHAS 

6 1 — E U A 1 3 D E M A I O — S t 

Grande sortiinento de 
LIVROS : — KschoJiiies, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littemtu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papéis para joi naes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. otc. 

Vendas por atacado na Comp. Typogr. do Brazil 

1898 

M 
2 5 q u a l i d a d e s 

v 50 ANfKkS de incetMte* esrorç«M pM a prosperidade da premente pobHcaçio úàttai, sio hoje coroados |>eta grande pro-cura e feral aceiuçio dos ao**os flet8 Catendario* em todos os Betados do Braxíl; pois, mUtnraádo o util com o açnutavet, o serio com o jocoso, alcançámos crear um penero do publicações periódicas que, pof SOA baratesa» penetram até ua* maU mo-f\ datas Itabftaçõefl, espalham a inctraĉ áo eotre o povo,'1 
reereiám aas horas vagas a qaera nftõ tem posse* para; a compra de dispendiosos livros, e infiltram o «mor dd leitura por meio de tratados resumidos e populares em: todos os geiieros da- litteratura. j 

is folhinhas laemmeFÍ | 
»ao as melhoics e mais cxactas que se -publicar̂  
e têm-excitado numerosas imitações 

Acham-se A venda em todas aa livrariaá, 
lojaa de papel e armarinhos. ^ 

Rio de Janeiro — Rua dos Inválidos, 93 
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Circam&tancia imprevista è essa qae se colloca como utn grande ob-
stáculo entre o senhor, e ama tâo bella resolução ? 

—Oh ! exclamou GastSo, i uma felicidade capaz de enlouquecer, 
£ o ultimo obftaculo que podia existir entre nós» e que o vento do a-
caso acaba de destruir subitamente. Ouvi lhe dizer a si, Lourença, que 
eu nSo tinha nem família, nem nome ; que estava perdido e isolado na 
vida, sem outra fortuna além do meu talento, sem outro futuro além 
do seu amor.».. Pois bem, vou encontrar tudo, nome, famüia, for* 
tuna / 

A senhora de Willennez era uma mulher forte, permitta se%nos a 
expressão, tinha um coraç&o de aço, mas nSo poude deixar de soltar um 
gnto ouvindo aqueUa revellaçlo fulminante. 

Uma testemunha desinteressada ter*!heMa arrancado o seu segredo 
vento a soa paHides súbita, o tremor convulso que lhe agitou o cor-
po, o olhar de odk> feros que fitou em Gastio, e o grito de angus-
tia que lhe parti* do «cio ; mas GastSo nte viu oousa alguma, nSo com-
prehesdeu nada, agradeceu-lhe aquelle grito, que para elle fôra um 
grko de alegria, cobn^Jbe as nrtoa de beijos e tem que ella lh'o pedisse, 
oostos-lbe a soena que acabamos de descrever. 

A perttfbaçfe da smboft de Wiliermes fóra breve ; durante a nar-
rativa do maneia , m m paHides desappareceu gvadèalmentè, e recon-
qwisiaadn toda a aw pv«waça de e*pinto disse sorrido : 

ff^lhr ooaso se dMusavam os aeos avós, meu formoso poeta ? 
—Ah i cttflamorf G a d o , que estoovado eu sou ! Interrompi três 

mmúU homem qoaodo/-estava a poolo de mvo diser. Mas, deve 
a bom MUS* da Bretai**, po*)** mo fadou em casteiko, vassalk» 

e vetraiM de M i a , 
IB oomo se d e s e esse ^oesesa ^ 

~~ N M B à f w » L MIMÇ*. mm-mm h* atoda ? 
a lg iM, cwwçi, diae «Ha a m 
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—Cruel í disse Gastífo levando aos lábios a raSo de Lourença. 
—Sou inexorável, respondeu a baroneza, saia !, 
—Quando a senhora de Willtrraez se viu *ó deixou-se cair sobre a 

poltrona e murmurou : 
—Que fazer ? 
Ora, emquanto que com a sua rapidez de concepção a senhora de 

Willermez architectava e destruía dez planos differentes em poucos minu* 
tos, chegou o sr. de Maucroix. 

—Meu caro, disse ella tranquillamente, se o prefeito da policia lhe 
nao concedeu o que lhe devia ter pedido hoje, cor.vido^o a renunciar 
immediatamente á herança da senhora de Kerbrie. 

—O que diz ? balbuciou o conde assustado. 
I Digo que o átomo de que lhe tallei hontem, augmentou súbita-
®Cií.tlí!, t ? r n c o ^ s e « l«anlc» frustrou as no»sas combinações, encontrou 
o filho do* seus amos, e que o convidará a reconheceko amanha se 
daqui atè lá esse homem náo fôr supprimido de um modo qualquer. 

. disse o conde completamente disanimado, o prefeito da po-licia recusou.... / ' r 1 

—Pois bem, trabalhemos por nossa conud replicou ella com admira-
ve! sangue frio. O conde náo tem nem credito nem imaginaçfo. 

O sr. de Maucroix deixou*se cair nvuma poltrona respirando ruido^* mente. 
™ Z Z .»eohora

l ,d« Willermet depois de baTer rrflertido 
por «ptço de det minato», i fulu de outro retilo, ten o conde o de 
fTf",.r.<fAV8,k>5 e x c c U« , , t e ' - Metia-M na Mia carroagem, arrebente-os 

" " t r a f a n M Í ^ ^ ^ , , > < n 0 , d e 0 , 0 rfe 

a traie 1Í? '«»«<l»aumcnte, mibia para o teu coopé e partia 

d o ^ J I Z ^ X Z ? " e w e v e « . d 0 M , í o h » * r r m a . « entrefan* 
r j ^ * ^ '••«diâtawente à Petite-RM^n-Bac 
M Mgvida dfcae pw« oowigo; 

•i^fki,*,** , i.-iífaá*-
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EtolçA«|NrtMddeiM»i«l--l* 
m a r ç o <le 1 8 9 8 

Para presidente 
Dr* Lauro Sodrê 

Para Vice-presidente 
Dr Fernando Lobo Lei te Pe-

• re i ra . • 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 
RIO t 2 9 (apresentado ás 10 

k 28 ra. recebido 
ás 12 1/2. 

O e n g e n h e i r o B e n e d i e t o 
Si t iou f o i n o n i e a d ò a j u d a n -
t e r d a ooi&ttueç&o d a n o v a 
l in lm d a Eat t fada d e F e r r o 
C o n t r a i d o B t f t t i l . 

_ lauo S a m p a i o »e r à 
n o m e a d o a l i t toxa r i f e d o a 
ç u d e d e Qu inada . 

O m i a i s t r e b r a s i l e i r o n o 
ftftdtor, Dr . F e r r e i r a d e 

^bjfMI, à q a b a d e a e r e x o -
n e r a w » e m v i r t u d e dos ul~ 
u m o f : f a e t o s o c c o r r i d o s e m 
Qtütev 

i o r t e g r a n d e d e mi l 
ide re to d a L o t e r i a 

d o l^atal» s a h i u d iv id ida 
f^iíiqiii iflesiHios ( j agun -

ço») v e n d i d o s a pessoa» 

F o r a m n o m e a d o s p a r a a 
g u a r d a n a c i o n a l des sa c a • 
p i t a i * e o m m a n d a n t ç - s u p c -
r i o r i A n t o n i o Alves F re i -
re ; ; t e n e n t e - c o r o n é i s : Jo f lo 
Clirytpostomo Galvfio, W e s -

q a * exo rmi fu è e n a l t e c e m h 
i n d i v i d u a l i d a d e Byinpa th ica 
do s e n a d o r A l m i n o ÂffonKO. 

Deputado Eloy ae Souza 

* S. E x a . f o i recebido n o 
ç a e s por c resc ido n u m e r o d e 
a m i g o s e a d m i r a d o r e s , s e n d o 
a s u a p r i m e i r a vis i ta ao nos-
so e m i n e n t e a m i g o d r . Per-
ra i r a Chaves , b e n e m e r i t o PP®1 

chefe do E x e c u t i v o e s t a d u a l ^ j ^ i 
HO q u a l a f f i r a iou , e m a m i s 
tosa e de le i tavel pa l e s t r a , a 
s u a va l iosa so l idar iedade 
c o m a o r i e n t a ç ã o polí t ica do 
i l lustro g o v e r n a d o r e do che-
fe do nosso pa r t ido , so l ida -
r i edade j á a c c e n t u a d a nos 
b r i l h a n t e s d i scursos q u e S. 
Exa. n o s e n a d o p ro f e r i u u l 
ti m a m e n t e , a proposi to da 
i n f a m e especu lação do p a r -
ti \n dos s e n h o r e s Roso e R W 
sobre os l a m e n t a r é i s .acon-
tec imentos ; do d ia 5 de n< -
vembro^g^eç i í l âç f lò q u e jms-
8 irá, d e i x a n d o a descober to 
a f a r ç a t r u a n e s c a q u e os 
h o m e n s da s i tuação , federa i 
p r e p a r a r a m p a i a obs ta r a 
v ic tor ia , q u e t odas a s c i r -
c u n s t a n c i a s a u g u r a v n m cer-
ca, do noã-o par t ido, ir« 
eleição de V de m a r ç o . 

Motivos d e i n t e r e s se pa r -
t i c u l a r fizeram c o m q u e e s t e 
nosso d i s t i nc to r e p r e s e n t a n -
te n ã o e m b a r c a s s e n o Mrazil, 
q u e a q u i passou h o n t e m . 

S. E x a . v i r á n o costeiro/ 
e spe rado a m a n h ã . 

N ã o t e n d o s ido a i n d a pos-
sível* ape?a r dos es forços em-
pregados , d a r o p r i m e i r o 
n u m e r o d a Revista n o d i a 
d e J a n e i r o , e m v i r t u d e d e 
necess idade s o b r e v i o d a de 

v a u g m e n t a r o n ú m e r o de sua* 
pag inas—que , n a q u e l l e fas -
cícuio, se rán 64—, pedimos 
Ivsculpa de m a i s e s s a de-

m o r a aos n >^os aas ig í i an tes 
q u e t eem-nos f e i t o a gen t i 
Uzsi de m o s t r a r in te resse 
pela presteza d a publ icação, 
\v A Redacção. / 

De, ois de v i s i t a r o e x m 
g o v e r n a d o r , o i l lus t ro henn-
ílor f i i á c a sa do res idência 
•Io. nosso e m i n e n t e chefe , 
mulor P e d r o Ve lho , d a n d o 
nos depois a h o n r a de sna 
visita nes r tà r edacç ro . 

E m nosso escri; torio, o i K 
lu s t r e r e p r e s e n t a n t e renove u 
ws s n a s aff i rnvaçòes de 
d a r i e d a d o c sympa th i i i 

\\ » 

D e u tios o p r a z e r de sua 
visi ta o nosso d i s t ine to a ini-
£0 e corre l ig ionár io , t n a j o r 
Anton io J . Jf\ de Carva lho , 
de C a j u pira l iga . 

gnii* cuitlados fkpôfc d* tíorfgen. 
Ui lrjMjUJiua que apiCHntOU,, qu^nd* 
lhe roorieti a ttpoea» *ucceü*ü mu* 
profeUçfo completa: o ?*lHo ttistre, 
completamente quebrado pela dor« 
recusa tomar o alimento e chora 
consuutemente. 

Eotrc os testemunhos de condo-
lência que rtcebeu por necaeião da 
daorte de sua mulher^ citam-se te-
legrammatí dó u i t da rainhí da K 
talia, de todos os príncipes da famis 
Ha r^al italiana e d um gramie tou -
mero de chefes de E»tado eatrangéi^ 
ro^Urn telégramma caloroso do pre 
vidente da Hepilblica Francesa com-
moveu profundamente o velho mâ  
e»tro/ 

H> foam eAtcttfe» 
de ftiáilariè t* * ccdòf^jft 

rada ] 
Irra I que d v e » f s( geaeríK 

liítMi * mtdida, dô^ppfrecerlo 

D' O Itfo Negro de iff do corren-
te ; 

Rimando.,. 

c i s co T i n o c o . 

t r e m t u i d o Coelko , Jo f io Du- [ á nossa fo lha , f o r t e n a defe-
^ r t e d a Sfilya, rfasé {tome* [ sa d a s g r a n d e s idêas d o nos 
$j|xiooo, l í i e o l a u Bigois, O d i - L 0 pa r t i do f e disse q u e s a u d r -
lon G a r c i a , Jo&o P e d r o s a I v a o S m o ç o « q u e Fe b a l i a m 
d e A n d r a d e Ange la Rose l i , j Repub l i ca . 
G à r p a r M o n t e i r o e í r a n - 1 * . 

— 1 D e vol ta a Pa lae io . f<»i 
servida uma ligeira refeição, 
durante n qu d trccarnm 
muitas saudações entre â  
q u a e s n:»tán.0i a do gover* 

^ m ^ , n a d o r do S s t a d o a o s e n a d o r 
p a s s o u h o ^ m pa o A i m i a o , e n a l t e c e n d o a sua 

Ceará , o n ã e j x m ^ ^ l i f c i c a a c c e n t u a . 
f a m í l i a , e s te nosso e m i n e n t e d a n a

v
 s u

l
a i n t r a n s i g e n c i a 

c o r r e h g i o n e ^ ^ ^ r epub l i cana e n a lea ldade 

a i p f «o™ q » e t e m serv ido o n o s s o p a r t i d o n o s e n a d o da R e . l p ^ t i d o ; a d o s e n a d o r A 1 . 
P S EM . , a p e z a r d o s incóm- gSS^ .* fSSSSdÒ n a n t 

- i n d ó v i r t teTa a b r a c e B a a t a s - 8 " « « i d a d S r i o - g r a n . r e j o d e v i r a t e r i a a o r a ç a i d n s e d a q u a l depende o 
0 3 ^ A ^ S J t o f « t u r o « e ^ s s a t e r r a e, n o m e n t a r o b e n e m e r i t o giver- K M n . a _ 

T ivemos a v i s i t a do nosso 
b o m a m i g o e oorrel igiona-
rio, c a p i t a o J o a q u i m F r a n -

co de Vascoíicelios,de Can -
^ua re ta mu. 

Esteve em nosso esciiptc» 
rio o tenente coronel Manoel 
Maurício Freire* legitima 
influencia republicana em 
Macnhyba4 

E n s i n o p a r t i c u l a r 
A n t o n i o de S o u z a d á lie-

ções de Francês e Geogra-
vhia e m s u a res idencia e 

e m c a s a s pai t i cu la res . 
Rua Dr. Barata, f> 

A REPUBLICA 
A Cidade, v i b r a n t e or-

ção da i m p r e n s a p e r n a m -
b u c a n a , h o n r a n d o - n o s c o m 
a t r anso r ipção do nosso edi-
tor ia l—O Tratado do Amapá 
—precedeu-o d e p h r a s e s li-
songeiras y q u e m u i t o nos 
desvanecem* 

Nàtál, tò; H*je oa feff 
são do Tíribiftiàl ák tts 
íaçâo.De^erDbargador E^ 

. -pirfto Saáto, apr^entou 
in iicsçá ) vt}%à as-
ía-sin:ito bravo ^íâírecha' 
I>ittenci*tiít; fdtcít a V 
Pr^idtnte RepJ&fida ter 

aúéiiUdo; To-
dos os" desembargadores, 
cxcepto presidente, ie 
geitaram indicaçáo (D* O 
Debate" de 11 de Nov 

97) ^ 
Smíò Espirite érn pexsòà 
lia cidade de MaU( , 
propoz nenia liei» 
do .Matiudo Marcthil, 
Foi derrcta.la a proposta 
de se tirar o ctapé») ; 
Santa EspiriU enfiadoi 
detxoM a Terra zangado 
Azulou, subiu p'ro 
Nas cou«a^ deste Piamifa 
gente do C^Q.aao se metia. 

mtficíã 
iri 

COttl 

$ má^í fiM ^ 
guarilíçtfes, a qo« i |tUrd« 
•à ser ch%mtd« iiá lòtt 

1 i** chie attTngiri á 
mi«a do Cblorado, i)tie 
ineriarrave), depois qae, 
doa; quartcb, » bcoita 
hcoverem discutido Urjfa 
miiíta giriA de modá^ n ;4íSl <|f 
<ia:a peqoéoa aktraçSp no kepl 

m barretioa^ u«a« c»rega no 
d 'teaa ou nas amplas, icalça% « mit 
coi9«8 mais, tudo. se ^ê^jmpeir 
tamfo d^fdaiaea.te' as j ^ r a u i 
prè^r,ip$ões regalainentár^í. 

Ütyòis, n'otn dia! de festa n a c ^ 
nèl jqvè e ip l eod t^a ;^^ : ) . Úm 
que gosto e P^Bswft a 
conDQ)àpdante4 íesoJfiq Mu bello ça-
valta de i>aradaft a revista « ^ç?, 
oaáf ob^er?ando<s mioücioàajàátfé 
coiüú: militar e . . . .ceteò' ̂ Jelto a l ^ 

<r sele / . .. . 
Itnagíito-me ftito coronel dé^ífiíÈ 

b talhào 
ria ^«{^a^rtetm^ 
gutékftniarê?i toara 
^étíàado nrüraa r^oròi^ ^ 
militar e .««*apre ! nem' lh&9 tdUtjgo 
mais nada. ; 

• 

V 
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A d v o g a d o é s 
CapÁtal Fede: 
Q o H à M t í ü®. 

f e qaalque; 
«liciária .oo 

G o m m e n 

nador do Estado. dr . More i r a Dias , a a m i / a d e 
i nqneb ran t avo ) . P o r f im, S. A a t t i t » ^ nòbi l i ss ima o u e | j â ^ V b r i n d ^ r . i ã q a e i i e 

o ve lho e decidido republi- lo e n c a n t a d o r a u e f a z d a 
p a l a v r a a m a poesia h P i n m e ü t r e os s e u s m r e * i n e f £ a » ; e l a v i r t a o 6 a ^ a i h e r 

Z J l L ZZS* i m n u t ó ^ rio-grandense, n a pessoa da e c e d o a «eus cora ru i t t en tes ®* ^ b e n e m é r i t o 
B iáa confiança agradecida | ' ^ f ^ T ® " 1 0 

do partido cajos sentimentos 
testas a honra de interpre 
lar na imprensa, partido que 
se orgolha de ter mandado 
á cantara alta do pais nm 
oMstadano qne honra a saa 
tarim pelo talento, pelo aaber 

• oalt lealdade, aoalidadee 

Eram nove horas, quando 
o senador Al mino tomòn u 
escaler para bordo do Bra-
zil, sempre acompanhado 
por grande numero deami* 
goe 

F o r a m a r r e m a t a d o s , hon -
t e m , e m h a s t a publ ica , os 
impos tos do m e r c a d o publ i -
co e f o r a do m e s m o , e b e m 
a s s i m do subs id io d o g a d o 
a b a t i d o , n a i m p o r t a u c i a d e 
10:991:000. 

O nowo illustre amigo dr. 
Gosta Beal, engenheiro fis-
cal da estrada de ferro de 
Natal á Nova Cruz, regres-
sou ante-hontem de 8ão 
José, fixando a sua residên-
cia nesta capital. 

A saúde de Verdi 
Dicm d« | N t ' A n i i 

vtfdl 

Uma notioia» que nãu reprodu-
zi textualmente purque, ?endo 
Lante extensa, iomarMne>ia o pe 
queno espado, insirue-rre de que no 
túttado do G.l irado (Estados Uni-
dos do Norte^) onde as mulheres 
teem o direito de vato e exercem-
Ü'Ü com uma convicçlo, pelo me 
nos egual à iutlb com que discu-
tem uma forma de chapéo ou um 
n iv̂ i molde de mangue, onde i. 
dita queiida mtjtide do gtn^ro 
humano rxercu rs circum^urcta*» 
furcções de jurado (ou de jurada, 
sà o preferem), as camaras respec 
tivas concedtr^m ultimamente á.% 
^ympathicas cidadas mais o direi-
to de fazer parte da guarda na-
cional, quer activa quer.*..de re-
serva. Suscitou-se logo apó? á vo-
tação da lei a grave e interessante 
questão do uniforme, reunindo o 
mai*>r numero de snffragios a lem-
brança da adopçâo das calças a 
zuavo que, como Vussêi sabem, 
teem patino para..»«as perna?, ede 
uma blusa mais folgada que as 
actuaes paia o fim de poder, sem 
grande incommodn, comportar. # . . 
diabo ! vos?ês sabem táo bem como 
eu. 

Que bello será um luzsdo bata-
lhão da guarda nacional do Colo-
rado, em tinha de parada, com o 
ornamento de alguns frescos e bo-
nitos rosto» frmeninos intercala-
dos aqui e alli entre as caras 
masculinas e barbudas dos solda 
dos. 

Quantas vantagens inapreciavei> 
em campanha tevà a presença d'cs 
sas delkío^s $olÍ*da$ / Qmc e-
nerficos inckammtos no conbate, 
que conforto eai tintos maus p » 
sos da guerra, e que oonsulu 
»ferido na ambaLncia ou oo 

piul de sangoe será o oJba 
obeso dfaq«ella qoe tiver 

S M 

Nova 
Subío extrai 

o preço do assacar ptài 

Uma grond^uifor^* --liMWtMM: 
foi mandada- coi)|tt o 

.tv-, 

no Aranguren^ 
sassinato do còrcyríc:1 

Paríz. 34, 
Affi^ma-sé ̂ qne^e 

À ilemanh^ / f. 
um accordp j 
quer poíto oa tíhí 
meaçado de desemtoi^qlie 
inglesas e japone^as« -

Consta mais que o JapÜp e à ItH 
gl aterra preparam uçna surpresi* . 

> 
• :-t 

-

. : í'' 
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Londres, 24. ^ 
Gladstone está quasí c è g a i \ 
Oi melhores occatistas exa«t*ioa^ 

rara-no è não têm esperança de sal-
vaMhe a vista. 

Buenos-Ayrec, 24 
A commissão legislativa , exigia 

do presidente do*Urtíguay que iiQh 
nalle os recente defcretos de depoír-' 
tação. 

Recebemos de Uberaba o o* 4 4o 
'•Revista Agrícola", orgfto do^far» 
mio Agro—ScientifiCo to o a d a a i 
tes do Institoto Z^ttedki^cb;J . 

- / 

i 

BARATOS 
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fa&tâi nò MY 
apoliceam r i « *3*«» 
pek «tpeditadf 
''Sol America" wbw * 
firo Antônio. Cb 

encontradas 
Máào no 

tfvPMiht 

varredo-
. á nuw <ta e»pltal in-

,gte*a encontraram 
J* Í6:476|40 çi^.pifieda do òu-

eewmWà* Wajtòliy^^ãifi iato» F * * * '§. ^ ^ Í Í S ? ^ 0 0 0 

**:JIOO*>OO, vatof. integral e m OÍl«Jtier ; »:726f000 etD 
«•tó. : nota* dfc Banco; 25:000$ em 

Agradecendo 4co«^b^»j>ro<n aecÒes de caminhos de fer-
^ ^ S & ^ & ^ m £ ameMcaoos; «8 elogios 

dê senhora ; e relogios de 
^mqi jrotc* ^Q d̂éiéovohitóBiitt» homem; 212 ánneis ; 134 
^pio^eridadq de m «ü » b r o c h e s } 618 pulseiras e 

S S S K 8 8 binocalos. O diuheto, 
çovó braxíleíro, as jóias e os relógios sâo 

P, & Diai Pereira, Almeida <s- C. OOliservc.dos durante u m an-
; ^ ^ no, ncaudo a disposição das 

. HOX* BA DIKECTOKIA pessoas que os perderam. 
À r"$W Anjeriça" ç«n mem» ;de 

«lòkanoóé tóín rejlitado 25.ooocon P a T l r t a t t l í J ' f íh P n r 4 n 
tdtf dè"<*èto de seguros è pago 13 v a ^ i M ^ M J a , UU i U I ÜU 
«ini*t*oa »» Válor de 24g.*52Í$ooo — * * ••mt+hmjr*.' • • in 0 «ini»t*OB ao vaior w ^ « w » » ' iníaráeaaflAa 
çam, % Áenòr denota jjOMlwrt,; £re A7?Sa-S©i;a06 10tere88aü0fe 
qüememente tfentro da me**» m ^ 4 o I o d e J a n e i r o 
«a d»iiAiectfltento do «egarado. • • fo diante, esta Ca-ĵ adoDarMor 56,Rio d® J«- pitania fuD<̂ íon̂ rà no e-

o <: d i f l c i o e m q u e e s t a v a a -
Endereço Sçlegtaphico: Saiie-g». I - ? « -
*tfoftciàY do Rio, de 1. de I>« 

. . . . f t isseoia de A-
predizes Marinheiros des-
te Estado, à mà Júnqnei -
ra Àyres, n'esta C 
tàl. 

Jüm Hernandes Barros. 
' Secretario 

lapi-

a 59U0U a 
{Mira deeoontò, os da 
'.émW Pérnatnbüoo. 

l^poeitòáB.do Oonatner-
& 99. 

i Itfeltt B ; Éft &0müVft 

-•>u 

Dí ' Gaccta de PetropoIis# 

Nâo tefii colher do solo uma 
qQ^Atidâcle oialor Gti menor de um 
determinado prodücto;é mister obter 
n&Hr q ^ w tíia» o 
qoe 'Ipode dat j H é jBi&itr que soa 
prodac^o peja a '̂jjoaKtina e a mais 

ê sp i r i t » u0 J t e - ^ c i t ó ^ - - - f 
t ^ QA B«fie é o problema da prcduo 
w ^ I ç já agricdl. 

Ma< pàra lsso *p Ui necessário a 
nalysar a natureza do KCIO e sua ri* 
queza tm princípios fértilisante?^ 
saber corregír propriedade-
pby icací» verificar .«.cientifica e pra^ .-n™™ » ^ «« ~ ^ ,t „ . • 1 - prompuuquera-.se a todas as cônsul-ticamente o valjr dos adubos afim : _ * • * _ , . * ""V1 ÍIRWNIKÍM txoosicoes e COIDICJOS de empregal-os segundo as necess -

prognoBt 
'áHĉ  paictoo tempo 

jubileu da rai-
á ió i ^Viòtòríá : 

MAtè o jnbilen, a rainh» 
Vlotona, da Inglaterra, mrt 
idolatrada por seus sub-
dltóf^ mas depois tndo mu-
dará ; . a Inglaterra perde 
xéí o doiziimo da índia, bem* 
como á posse de canae> 
á qne lwTgrande impoi. 

e Ôilbraitar). 
Suaa esquadras serão dès-

troçada&^ mettidas a pique ; 
á rainha Victoria em breve 
deixará a terra; tremenda 
guerra se aproxima,, pro-
vocada pela França; en-
trará em hita com três 
naçOes, sem que a ?uo 
alliada, a Hossia, se mova 
a favor delia ; o successor 
de Faure poupo se demora-
rá no poder, sendo depôs 
to por ama revolução ; a 
guilhotina se erguerá de 
novo em França; o clero 
fMrá deRtroçado, o sultão 
da Tarquia será deposto; 

fém dar tempo a me-
de prevenção, terri-

" rá a 

batbod* «na* Uvoaraa. 

oompftriçtô eMi ô qtte M 
f BtUdoft Unldqive- H9 It gptúiriàt nt Jtüfo 

oeclc; f / A tt>«qutrqtie « <$qm* 0*t 
mo a^fírmam è com qne nlo é 
de braçwtqiiç a lavoura preclta-

O fornecimento de adob >s chími 
cot I isin bem e um mui. 

K' um bem para OÂ poucos qce 
«abem que da a«ialyie do terreno e 
da planta a cultivar depende a In-
dic^çflo do seu emprego racional e 
econotnico ; para os poucos que sa* 
bem que» pelo facto 4e adquirir adu* 
boa cbimícos, nSò devem desprezar 
os e^rfRnes vegetal e animalt que, 
quando mais nao seja, fornecerBo o 
fco nus que escasaeia em todos o 
terrenos exgotados ; para os pou-
cos que sabem que os terrenos adu* 
bado?, para predusite n todos os ef-
feitos úteis, necessitam do empre 
go de mâcfatnâr à^rlcolas aperfciçoa 
das; 

Ev um mal| jporque o emprego 
irracional dos adubos cbimícos, 
alem de aoteeconomtco, tornará os 
nossos- agricultores, por natureza já 
reíractarios a todas ás innovaçoes, 
verdadeiros. própagandistas contra 
admiráveis resultados da chimica a* 
gricola. 

£ ' de bontem a introducçao de 
adubos cbímicos no Estado e ja te-
mos conhecimento de resultados ne-
gativos. 

A creaçao de Centros Agricoh s 
è de vantagens inapreciavei^ Mas 
nao basta creal-of1. E' preciso que 
estes estabelecimentos não morram 
pela indifferença do governo e pela 
inércia dos que p dirigem. 

E* preciso que, a par dos gabi-
netes de anaiyáes. haja campos de 
demonstração, onde o povo veja, a-
pren Ja e convenva^se, pois todos sa 
bem como gravam-se fundo os cc-
nbeçimetitos adquirido^ pelo sentido 
da vista. 

g* preciso que seus directóres. 
segundo o £$eft)plo do dr Thiié 
ponham-se em cpntacto com o povo 
éstfmulem*ihe a curiosidade, mos-
trem lhe praticamente como traba 
Iham as machinas agrícolas, a eco-
nomia que fazem, colloq Jem lhe sob 
a vî ta receitados palpaveis do valor 
dos estrumes, e da irrigação! façam 
no verificar que o algodão, a bata-
ta, o fumo, a yinha, o anil, etc. 
quando ^cientificamente cultivados, 
deixam resultados vantajosos» qgiva' 
superiores ao do cafe, indiquein-fhc 
o valor das plantas forrageiras, 

Ú tâ* prai 

A dbtrttwlçlo gratuita de loll*-
toa toeücbtmeow pratica ««cri- ocean<?,9» twturas da vida, 
ptoa pô  donpueâteé, sobre oa mau operei «hofosameote que o 

porque a maioria dos iavradorea nSo t e ra i l a H o - g l U B o m e , 001 
tem Kauer M^ jf» que h«j» ou- roaariío dé ooúUwdiadeB. al« 
q a e ^ f S m 

O ensino eleioeutar da agticultu 0 o a i d a S ^ U V em-
ra, famiHartaando as crea&çaa com basbacadõ , de qUOutO Cani -
a scíencia agrícola, habilitara' os ci ( j 0 rnesmó, q u a n d o VÍ c i ta -
dadSos de amanhã a explofar os i n f i m m t n t A n n » t m rwiAtjici tbesouros do FOIO uberrimo da oos q u a i r o DOeiaft, 
sa pátria, faiendo-a grande, prospera n U®» t e r r a Onde, COm ll* 
e feliz. . ceuça a a pa lav ra , d e c a d a 

espirro, como oufrora Ve« 
^ ^ ^ „ ^ , ^ nus da espuma do mar, sai CORREIO I um camõef. Cheguei até n ira e man 

assolara a Euro-

0 oolebre banqueiro 
Hoana Vanderbilt segaroo 
* tm r mmma de um 

4 e dplkanL 
ro é por 20 aaooHf 

Vcoderbílt a quso-
$i#QO á o f U n « n -

dades dos terrenos, pesquisar as su-
bstancias que teem tcçâo predomi-
nante sobre as culturas.* conhecei o 
vaior economiçó das machinas agri* 
colas, estudar finalmente a hygten< 
das plantas, que. romo os f.nimaec 
precisam para viv*.ir de ar, calor, luz 
agna e alimentos asMmilavcK 

Mas Como obter X:A dniêeratvm 
si a ignorancia de conhecimentos P 
gricolas é a causa primordial da de-
cadência da lavoura do Estado ? 

Para exercer qualquer profissão 
considera-se indispensável estudo e 
pratica ; entretanto,para o exercício 
da nobre profissão de agricultor jul-
gam todos possuir ÍCÍCDCM innata. 

E' facM inconteste que, se os 
nossos lavradores, em face do impul-
so que a sciencia imprime actual. 
mente a* agricultura de *todos os 
paises civilisados permacecerem es 
perando tudo dos tres únicos facto-
res—trabalho muscular, solo e agen* 
teu meteorologicos — amortalbarfio a 
própria ruina na rui na do E&tado. 

Hypnotísadofi pela rotina, ignoran-
tes das leu que regem a producçio 
agrícola, incon"dentes de *ua pro* 
prw força, aasittem impassíveis ac 
anriqaiUm^nto de soas proprieda 
des. 

O governo, compenetrado da gra* 
ve responsabilidade que lhe cabe, 
tem proesrado estudar e resolver o 
difActl e iaportantíssimo problema 

j m x f c s d o s mtroducçfo de immi* 
grantes, ao fornecimento de adubos 
diímícoae a creaçáo de tres Ontros 
Agrícolas oo Btftado. tfaa dá todes 
«Ml seios rào ultimo tem vaior 
real e cato mesmo dependente da sua 

O Administrador dos Cor-1 dei (ftâl Oactauo à uma 
reios, em additamento á coisa que nâo se pode di-
CSrcnlar n. 13 de 18 do ? a s gazQtas, principal-_ . ^ . mente, porquê, entre cs corrente, dirigiu^ aos func- t m ' ^ t e g ^ ^ mere-
cionarios seus subordinados, J e r a n v a preferencia, nJlo fi-
em 29, a seguinte. gurou o distinetissimo e 

Circular n; 15 : inspirado Satitanninha. 
A/1 Realmeiíte jÁ è deeconhe-^ Reconimendo-vos, em ad- a g lettms potygna-ditamento a Circular n. 13Les j - r ; 

de 18 . do corrente, que F ^ l a r d ò dé^iivoivimen-
deveis cobrar, a contar dojto litteraiio <la terra sem 
I- de Janeiro : das cartas lembrar o SantanninÍiÍEÍf jà 
orclinarias, 2oo reis por 15 é ter bossa piini a diiticà, 
grammas ; e pela emissão è mesmo ser critico de pè 
%b cada cheque o prêmio dê escKidâ  
de 2oo reis até, 5$ooo. n C^«eebe.Be que o Caetano 
3oo reis até lo$ôoo e 4oo • -ix ŵ s cios nossos poetítè qae 
reis ate 2o$ooo. ^ deixam o Taâ») e o Danfcl a 

As córresçondencias ofli- pei.c^r v ^ t a mas ain-
ciaes expedidas pelas au- ia estão com as saas pro-
toridades e repartições es- ducçÓes engarràCadaèv 
l^dnaes è munieipaes, loo qne o rriucp quiz docu 
reis por 25 grammas ou mentar os seus ensaios po-
fracçílo de 25 grammas , I lembrar o Santan-
maços e manusnriptos, 5o J e coisa que n.^ tem 
reis por 5o sraniuias, e im- r ^f.üEÍ1' A „ « 
n J L 2ô reis »ór looL Q l j e m . , è se não ex-piessos, ao reis por 100 t a s u m ^ ante os magni-

j grammas. - ficos poemas que correm 
ísgntas destas taxas impressos, devidos à inspi-

% correspondências ende* ração fogosa, aos arrou-
reçadas ás autoridades e bos lyricos dé 
repartições federaes, ás que maiores poetas 
tenham por objecto o ser- r ™ 8 ^ ! ' ^ 
viço eleitoral e judiciário L A G í j e r r a do ^ Paragmy, 
criminal "ex-offlcio", os im- ^ í ^ , ^ , ? ^ ^ ' e a n p ? „ , . •, . . huo monumentos da httera' 

Cs,3 b e n t f i M * r n . p^sos concernentes ao l u r a , n ( í } g e n a q n o ^ 
J o o imposto tern^n^ f.zínd i | i ^ H C ç ã o p u - L w H m ntn <nJ- .lV. Oof 

idMribuiçãi» an«t»»t> de f.jlhtt.s ti» 1, .. 1 uin ons:.»it> tio Uae-T // propaganda e tmiamic. obHgatoti . j bíica, hygiene e estatiscíi. tano DutfíJ, . j nas escola-í primarias o ensino du | Somente aS COITCSPOll- C u l l l Semelhante CritÍGO, 
dencias trocadas entre as que desconhece o que te' 
autoridades e repartições | m o s . de melhor nas lettras 
federaes ou dirigidas por 
estas ás autoridades e re-
partições estaduaes ou mu-
nicipaes, ou vice-versa, fi-
cam isentos - da franquia 
pastai, 

Cumpram. 
Umhelino Freire de Oouvêa Mello. 

tas, organizem exposições e comícios 
rurae?, tornando se procurados e u. 
teis estes estabelecimentos e divui 
gatidg per todos os meios os conbc--
ciir:entos agfipolaç. 

Ao governo ctmiprc impulsionar 

a? 
u m 
río-gran-

A l a M i e ç i o de imasigraotcs é 
sa tK 

agricultura, 
Do imposto territorial decorrem pa* 
ra a agricultura grandes vantagens. 
Vejamos as piinctpaeã. 

Os fazendeiros que possuírem 
grapdes propriedades, vantajosamen* 
te productivc>s9 . naturalmente as con -
servarão, mfts, quando ao lado do 
terreno produetivo exibir grande tx-
tensão completamente improductK 
vâ  como è a regra geral, ver-se-
ão obrigados a explorai-a ou a ven 
dei*a a arrendada a quem a quei-
ra cultivar. 

D ahi o estabelecimento da peque^ 
ua e media propriedade. iTahi a 
exploração cuidadosa e compStta 
das terras e a facilidade de concen-
trar* se a actividade do lavrador em 
suas limitadas plantações 

D abi a multiplicação dos gentros 
decultura,porque os pequenos lavra-
dores terão necessiJade de explorar 
prodnetos, qne lhes deísem resul-
tados certop em um ou dois an 
nos, 

Nem se objecte qne somente os 
grandes proprietário*, como pensa 
A. Larbalétrier, puder!o introduzir 
machinas aperfeiçoadas, porqnanto 
os arados, grades, entadas meeba* 
nicas, descaroçadt rcsf etc. cttlo ao 
alcance das bolsas mais modestas, 
e os fiaades maclrâiomo». como a-
sfasw da fabricaçSo de aarnear, fe> 
f i h f i i i , fafcrtfflf úê maMtiyM ÇMÍ 

FR10LEIRAS 
Uma vez qne o Caetano 

Dutra está na berlinda fei-
to banco de bater ronpa, 
também quero lhe dar nma 
sova. 

Em mà hora metten-9e 
o Dutra a critico; e bom è 
qce saia esfregado da cri-
tica anel he teem feito aoe 
finsaloê, para, d'outra vèz, 
estar mab em dia oom o 
catalogo de celebridades da 
t e r r a 

estaduaes, o nosso desen-
volvimento caminhará co-
mo o caranguejo p^a 
traz.-

Se quizerem dar mais 
outra sova uo Caetano 
Dutra é rò se entenderem 
com o 

C A T A Y E N T O ; 

O i M t « < r 
(H-WITtt) 

UNMrAIMMI M f i l M U I 
VcadM aonanto «• gron 

O Dr. Segundo Wander-
»«y vaocina e revaccinm to-
dos os dias, no Hospital de 
Paridade, das ioâs l i horas 

" • » i 

PflGIHfl MANCHADA 

• 



i - t i n 
® D. e> 

o f* 
l -S « 

* ô Í * l S ? | IA A 5* A 

o 0.5 3 I : -ro ojo-o o.2.R g í s g V 
s* 

$ w * a 
1 1 

s r a " » ~ 
m ST"" 8- o 2 s-g é? 

8® 

ST 3 
c j g 

0 8 _ £ 2. 

h f l H n ^ fi <* í» v 7 o 
A C-TJ tf 5 

g > -t p » C-g c* ® 1J 
8 * S*.2 e c e c f> - a 

T T f B r>3 * sr^? a B • ** « í» o í U í» 

G o a t i n o a n d o o u o e s o ^ f o l h e t i m a^se r composto» de 

n o d o a p n s t i M e p a r a e n c a r d e r a a ç S o e m livro, d e v e m 

o s W t o r e e t e r e m v t s t a á numeração^ d a s p a g i n a s 

» 

3 d Uífi " " 
P 5* 

Ç» c. o» O* 
3 * 3 . U Jf | 
° « s f -

2 3 

t» MA 5 ° í E>S 5 í _ c p r ã s 
8 5 1 3 "i tt 
2-S 
a » s J^- o * 
* 2 JS * Ê 2 < H*o 3 -j» 
8 ° .o » w * ^ 

a» o sfflS * » P 
i o 

v - - 1 * * 3 í i 

D 4 3 • 

3 - A » B ÇT §.§• B * 2 

B j p S ? § 
" 5 ^ a —S 8 I ffSS ° K 3 o 
B " 5«0 O. n 
8 s

 n 2.8 tf 0 B g p 

V, 

3. «M 

•—n « » 

" ° * S - -

\st *. ; r 

" --í ii .TTJ • - -Í- 'ar i 

£ S*B â f 
2 — ® 5 
o *> z* 
2, B • u 9 tf m ST 0 O c. 

I» > 
• • w I « 

ut 'g:*. s i SífiS-I frç C l g o i g 8 
2 W o Q 

l 

2-S o Ü 
,» 8§ i l S g s x M 
á ; a -o Í 

'9 ô S C s 2 fe g oto 
« a B 

O > t» O ^ Cf 

S " ^ O 

o tr1 . ® p o oa ® ' jr 

l l i l i i » i * t t f a a r 8 S l 
ffS-^S : § 

" B c í a 

B 
A H> M M « « » • 

OI M 

Z | ® S 
llw 7* 00 ft s 

pM 1 V OJ 

i f l 
s i s ® g H 

.g | 8* g- l - j 

l i ? R t > 

9 ' ' t f 
. . • 

o (» ar cr c u «. « a o- o a ° J E s o 2 o s J 5 <i r g 

s J t ? - 0 o. | » 2 S § 

O O-B)* o S o w 
"8 g S 

: : ? 1 : . g r i 
" l l s f i l : : i S:- : 

ST' -S1 ! »•• i <TQ • • • • O # . 
% a i ' : - ' 

•» £ 8 « M _ 
. . . ! 2 s i ! s § - * s . 

i : • : | * : : 2 - . 5 ou» a . 
mf 
Ss ( i t 
8 1 

5 , . 
e g r =ítt"o R 5 s " 5 

0 § ° s- s « j r 
O tr £ : 

o 
I m- ki * r ^ i ^ S 

Q. mL cj ^ ^ ií 2* " SS - » 3 x S 

n 
P rf ™ -í " c c» » r o ^ 
5 5 b i ç £ S i ! > c sT ' 2L S § "2 8 5 * S x ~ o 
s - 5. O V - 3 K A 0 O S -1 - « w crq tf -I o 

© SRSRO?» M ^ çw o*»5 ® ^s® 
- I f ^ a ^ ^ j o S f 

s ® % ç S 

o » 

^ ã 2 1 s l f 

1 1 M « ^ S | S ^ «ILgí 
o ^ S? í?f Í» 0 o p ? J a í a s p * 5 i 3 9 Sur» tf o r! w Si 1 . N T « 

I 
W 
^ cr 

CJ 56 
® a i r ! 2-A O 

E i Í | l § ^ w tf íK Ci* 
O g 

» » o . 

b-SFS. - Í? C ® 3 ^ í! ffi 
• © ® ® s g S ) 
. a ? euB s*S 

í T > § 2 . » 
í?® S — 

ir- 3 S- O ~ 3; .R sr 6 a 0 5 t f 
B a O í« 

g^-s. 

I l i i í r o f f 

l í l - f l i "jr & 
§ s 0; «M I I ' 

S r rfj 
I I f i a . s i * 
I ! J r i 

* S I f r . , ... - . . , 

í s | f | í f 1 1 ^ 
I r l b - - v -

p 8 8 o a « r: 
v u 
S i S •8 • • I í w 8 » Â o 5. S bv» 

> O) 

f 

i 

a I ; 

i ^ 1 » t s ^ l f i 
^ • S I ? l ^ i V | 5-8 I 

r r X> JJ;< 

™ 

» a 

j i , PI 
© sr f o S- '• « é.v. s S • STc 

—' 73 g f 2 .C» 2 4 5 o 0 

b s t * - " b -

( M O a « •a _ r g S* 
S o. |H| 

8 e 
'B 

o " a. p y e . 8 * 

3 

* G 

tf o 

ê" o » ojs S . .-f 1 • SL § # £ | 
® * jf 2.9" 

k £, 0 2. ~ ff 
jj. 3. e.'»':» » » 0 * * 

"" *S.<i • A "" 
«• § 

_ ^ _ « a «a I % 

g l í f p 
1' a * ? 

w » 5 I 3"** . , ^ « v ^ s & a o a s 9 Ç o P u " f i » 
* S o w A .*• 
^ S f s | f - t i > 

í 7 w p o « 

c g g g.. S « " J S é é 

^ i t í i f s f ® » * 

I SL tf a ^TFFSJ tf 0 r ? s i t l p f t » » • 7 J 

•t? 

.a 

imWmMâê 

> 

• 'V • 
> > < 

t 



' V TV' • Wf** 

6 1 - E U A 1 8 v à U M Í Ú 
e 

eaaiHb 
f erro com Ia* 

fcÜ] 

d e todoô. 
^ eeoeciaefc 
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Oattâa e 1 
AltBeWà G»álit>~ 

,rheu mati 
i/oéteitee, derma 

e to . V i d r o 5:000. 
J^ítórtfJtfe Joatonka— 

còquelnche , 
_ frtòpéMtes, plenri 

HíSfêfcír antisezonatico— 
em .geral e especi 

te nèvralgi 
i ãa cabeça, mol 
oflgado, baço, etc. 

iscir aniiasthmatico— 
Aa&iitft* coqueluche, tos-
^^ttérvottii,'-- etc; Vid 

. ,/• ... v 
iA^deaícatrão 

4yrt-Broncbite, eatha 
,floresbraiic 
l&t̂ stinaes! ge-
urethriten chro-j1 

• 

. n. 8.845 de 23 de Março de 1896 

E u a d a C a n d e l a i i a n . 7 

[ i i l O D E J A N E I R O ] 

ta Sociedade «ffectúa seguros puramente mútuos 
e nfto tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todoe os seus lucros sfto, portando, racteadoé entre os 
seus seffuraaoe, 

Esta Sociedade- nfio resegura seus nsoos em outras 
mp«nliias estrangeiras ; nüo eyçoi^ ̂ i m op cap t̂aes 

lòs seus segurados e nfio os sujeil»;'portatate,-aos pre-
provenientes das osoillações do cambio e ao juro 

n^ que taes capitaes alcançam n© e*t|»ngeircx. 
iMtaSt 4, pois uma das jcjue maiores 

aos seus assegurados 
cálculos eobre «s quaes se basea o mecanismo desta 

K/ Soctedadeobedecem às mais estrictas leis 
inathemáticas, e a sua directoria sé propõe a admiuis-
•> trai* cç>"m á maifc severa economia e pru-
dência era favor de seus segurados, desprezando a os 
i tentação qae tanlo os prejudica, para consti-
tuir uma companhia, pecuniariamente solida e proppera. 
' O seguro de vida constitué assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro tím sobrevivem, 

i' 

G r a n d e s o r t i i n e n t o d e 
L I V R O S : — E s c b o k i r e B , 
d o A i t e s , P o w m , , t e a -
t r o , L l o m a u q « % L i t t e i a t u -

r a , S c i e f i c i a a , R e l i g i ã o , v e t e . e t c . 
P A P E L A R I A ! — P a p e i s p a i a j o r n a e s , 

i m p r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -
d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a flores, d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e m u s i c a , e t c . e t c . 

MM 

Vôndas por atacado na Coqju Tn^CF* "do Brazit 

f ^ ^ J É ^ e do baçcy 
compos-, 

^Rtefemáti&mo,paralisy-| 
i&bettbericas, nevralgia ,̂! 

3:500. 
tfofàso iÉécf strvthimáo 

conservar 
«> cabello etc. 

Qto de & José—Machn-
saduç̂ s, torceduras e ín-
JamroaçOee externas, etc. 

ídVoá 
k m 

DIBSCTOBIA 
ü hMtoxtát* AmãTÚ Fonioata, 

br. Fráulcttn FVmln Sampaio, 
Mrtttor-CviHuUor; 

)t. Antônio Áigüsto Úê Azeredo «̂>drt; 
JHrtetorrMtãito; . 

Foreltá Loil, 
Dirtctor-StGrttwrio \ 

r̂mnciaoo X i ^ c i Ccrrwtep, 

COBSBLHO"FISCAL 
Dr. Torqofcto Ttpttjo» 
C^fieelUèiro Felippe Fmncp áe 
Or. José Çardoeo de Moara Brasil 
CimselUeiro Francisco de O. 8. Brándíto 
1'ommendiidor Manoel Gonçalves Duarte 
Vtesotide deOuftby 
Conselheiro Paulíno Soait* de Sonsa 
Dr. FelÍeUMu> Mesquita B&rrois 

IWivei Manoel Lopes d̂ Ofiveira 
| Visconde da Crost Alta 

Supplentes do Oonselho-Fiscal 
Augusíó Wegnelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felkio dos Santos, JoSo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "ÈQUITATIVA DOS ESTAí)OS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordiníndo a direcçâo d« s seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiios nâo podia offerece 
maior garantia teriedade aos seus asscciados. 

•Banqueiro n'este Bs tdo - QALYAO k CM 
( A g ^ l ^ n e s t e B s t a d ^ p — F £ L I X M A S C A E E N H À.S 
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25 qualidades 
y: i* ümclatig p+r* à ]»ro»peridfttf« pméal« psWicmçio |aniiaU «Ao hoje eorocdot peta graai» pró-çttr» e gerál aeettâ áo aeuos Mt ep tqdoj «a BwUí pois» mUtarando o ntil eom 6 «gfmdaTél̂  b «erto com o jocoso, «lcan?ámos cre«r Éfcnçro de fnblicAvOe« perlit«leM qaer ôr f p n̂etram até i\as m*U tto-4ettia hábitaçoe?, p̂aihtm ' à lnjtrgevlp 9̂ trs p recrei&m nas horas vâ as a Qflen aao tm a .eorapra do dispendiosos livros, e inflltran o amor da leitm por meio do tratados reramidos • pô alms ini todos os generos da litteratnra. 

i s f o l h i n h a s l a c m m e F t 
tóo as mclhorç.4 e mais exacUs <jue se publicam 
e (ôm exc îdo numerosas ímilaçõe-t. 

Acham-a o á venda «m todas m livrarias, 
; .J ' / ^ 

Rio d6 Janeiro — Rua dos Inválidos, 93 

I D O R E S D O M U N D O 
in»mantta»gi I>I i«p iuî I 
F O L H E T I M ' P O R P O N S O N D U T E R R A Í L 

t 
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c^n o e leal oificial inferior de Spahís. De repeate po-
Qiixuo^oste com um fiacre, a sua alegria dissipou-se como 

qBè por parou, soltou um grito abafado^ e levou a 
tiiád ao coraçiõ como se quisesse arrancar d'elie um ferro ar-
deoi^ -f , iotillfel, No fiacre qoe subia pelo faubourg Montmar-
ire u repotfèad* uma creaiura de rosto rubicundo, cujas feições 
podeiteá^i dagwerreotypar, se os nossos leitores as nSo tivessem 
vífto & «iojpilaclo de Wiliermez, e a nã^ conhecessem sob o nome 
de temera liieppbraste Carnaud. 

—Flor-de-GiesU ! murmurou elle. 
Mofa» comçtp! Havia Tinte annos que a nSo vira, e no 

espaço drenes, f is te anoos» a formosa rapariga de olhar vivo e apang 
ptn«Utfte9 ée riso travèsao e- alegre, fôrma* graciosas; a for-
nM'- f t pad f i c«ia vos Fa*ia tir e chorar o ingênuo adole^nte, 
niliififrii<ni l i n u m nutroiu de andar pesado, olhos vermelhos, 

peetlçai por baixo do chapéu, e tendo tido re* 
üfc «* denotes Faüet e Williams Roger*. 

)-m m metamcrpboee; nSo f é » a chrysalída qoe se 
em borbok^i, mas sim a borboleta em chrysalida. K 

M l 
belio faptt de 

a senhora Thenphraste Caraand, vira um es 
• q i i l i ^ olhar altivo, bigodes negros, côr 

Mb o. vulgar trajo parisiense conter* 
e •oorexwepttcidade da sokladu. mas não fex gmn* 

i coritioiNMi o S ê j caminho. 
a tqr»aKa *i da oooinotlo qne o assalti* 

de peonda^ges lhe atravesaáia o espirito e lhe 
bcpjpwpu envolvido nas s u a rimíbas illasfcs 

> M . «Ifilte M cmMhí 4* KnrMe, « • btt . 
mm «M pai CMtfm «obra m talhados, a 

H M M C , • «• iwpifflt i s vstta b a w 

- • ~ 9 5 ~ 
neza chorando o filho aazente. A este ultimo pensamento, Ber-
nardo voltou inteiramente a si, e a immensa alegria que havia 
pouco lhe innundava o coração despertou mais viva ainda • a 
imagem de Flor-de-Giesta que viera fallar-lhe de soa mccidàde 

completamente, e aquelle nobre coração exclamou • 
—Kerbrie! Kerbne! encontrei o filho dos meus bons amos 

que me deram sempre à farta o pao de cada dia ! 
E continuou a caminhar correndo, e vinte minutos depoib ch<* 

gava 4 porta de casa. r 

—Meu pai, gritou elle apenas entrou, vi o / D<esta ves 
fallou a verdade. 

Mas o velho João, cujo accesso havia passado, olhou para 
elle com ar idiota e perguntou ; 1 1 * 

—Quem foi que viste ? 
—O filho de Kerbrie. 
—Ah f replicou indifferentemente o ancião. 

H E G i m 

E tornou a cair na sua habitual prostradfo. 
—Padre ^pai / murmurou Bernardo iodo bailar na te*u • 

pequena Aicha que palreava meio r.Úa nò chSo acariciando PlutSo 
que se deitára ao pé d'elia e lhe lambia* as «JSt 

Bernardo abria um armar», tirou d'elle am quadro cuidado, 
vãmente tapado, e pós a descoberto o retrato'da • • 
Ibeiro do leculo p i tado trajando o aciforoM veiWfh» HÜ 
m o ^ e i r o s . Aquelle retrato pirecia aa . 2 3 ? wiFSPlJ o 
mancebo n quem chamámos Gastio . nas pactos 

S Í Í ^ i í c S ^ e i í íS ' ZoSL™^ ^ S n C S - i meiancoiicos, os mesmos bigodes cartanhos, C «« rshílliM MMI. 
* OK

Ffc
(
,UT.a u n iS'®« , tf • cicatri» «a f^ce S q J S S T 

HWí f 0 h ' d m c B w ^ o contemplMdo-o co« admiraçlo, é 
B deisaado o retrato subic uma cadeira A. t „ n „ 

foHoa para a saa cfSdaa. vnttm» do beiço, 
0 iMrt» da offtciaa m m m » co»bacf»aaio a s t ^ 

PÁGIHfl MPNCHRGR 

\ : 
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8 E I « M M M ^ M O { A t r t i s a d o S O O j 
PAGAMENTO» ADIANTADO* 

OBGiO DO PARTIDO BBPOBLICAHQ FBDBBAL 
X H M M t o y P o U t l o o - D O D T T O H P E O B O T K L H O 

T 1 L K U L A I I A S 

Ç Ó E S P E C I A L 

• (apresentado ás 7 h. 
35 m. d» manhí, re-

g m n d e m o v i m e n t o n o c o r -
p o d ip lomát ico* S e r ã o dis-
p e n s a d o s o s m i n i s t r o s n a 
R ú s s i a e Á u s t r i a , p o r m o -

d a ex t incç&o d a s r e -
s p è e t i v a s l e g i õ e s . 

C h e g o u a e s t a c a p i t a i o 
Br* J o s é G a r i o s Rodr igues» 
redac te í* c h e f e d o « J o r n a l 
d o Ç o m m e r e i o » » 

F o i c r è a d à a s o c i e d a d e 
be«aeAcettte d o s lo rnUl i s t a s . 

' 'w* ' • ; • • t. 
Pa r a i i y f r a , v 

O d r . E l o y d e S o u x a e m • 
b a r c + u p a r a e s s e E s t a d o 
h o j ^ h s ^ d u a s h o r a s d a t a r d e , 
n o « B e b e r i b e » . 

f lO f>ebàte;f' orgSo tio partido re-
publicano na capital da União, pu • 
bUççjgjfr eiá ;seu numero de iS d*> 
corrMk, nmã correspondência em 
qne,1$aljrâando a vida política deste 
Estado, moftra a maior parcialidade 
e iojaflt|jttp«j relaçao ao . benemé-
rito díPWWreíra Chaves ejjfe*,.parti 
do que o apoia. 

Aqui, onde todos c o n h l ^ ^ 
justo prçHigio e a incon t e > t a J j > * 
fluencia de que dispõe o parlpore 
publicano federai. nenhuma Reper-
cussão terão certamente as inveridU 
cas apreciações do correspondente 
desse nosso collega da imprensa flu-
minense; mas, escripia calculada 
mente para produzir eífeito f >ra do 
K*t&do, a correspondência preci*.-. 
ser refutada por nós que. — orjsà « 
político— melhor onhecemo* os 
ctos e que, consequentemente, maií 
habilitados nos achamos para de 
monstrar o que valerc as accusaçõe* 
levianas nella feitas. 

fi' absolutamente falso que o emi-
nente e digno governador do Estad» 
"apavorado de duendes, cercado de 
pfeantasmas, estorcendo.se em cot-
leamentos de odio," procure, com 
injustificáveis perseguições manter, 
pelo terror, a auetoridade do cargo 
de que foi investido pela sobetana 
vontade do povo rio-grandense. 

S. Exc* homem publico de nome 
laureado desde os tempos do impé-
rio, jamais enverejou, nos logares 
em que, pe a sua provada compe-
teuciav foi collocado, pelo caminho 
de vindictas pe*soaes e políticas. 

Tend%a nítida comprehen^ío d os 
seu* deverei, conhecendo as árduas 
responsabilidade* qoe um de acar 
retar, S. Exc, nunca deixou-se ar* 
rasiar por paixões no Jeiempenho 
das soas funeções. 

E—para que nio disel-o com des-
asaombro e franqueia t— a situação p l t f a e m S M 
política ora domteanle^ aqui nio g j f ca«a* J S r t i c a l a r e » . 
precisava nem precisa de violências r 

para continuar, coufladamente am 
pirada pela lealdade e pela força de 
um partido qsari unanime, a faser a 
fdfctdade de oossa terr*. 

Tf o dettforila 4e fssdamento co* 
mo a argviçlo 4t*4M 3. ftsc oro-
cara rodear se de appsrato militar 
para s«rteatar*ae na elevada poalçio 
aqse o levos o tolo expontâneo de 
•oeeoa pttricfea» é a afirmação de 

^ue a aggremiAfflo partidária di*cí 
piinavlae exemplar, que obedece & 
direcçâo do notável estadista se nas 
dor Pedro Velho, necessita da rrac-
çáo offilial e de e^timuloj e t anhos 
nari condeamir, com patriótica * 
'rreprimivel indignação, a att?tude 
do coronel Gurgcl, afastando-se dos 

que generosamente confia^ 
mm **è4èt*, d* **f S M , 

deverU sar I«ctmtt** 

prestigio ptèpriin ate oüfc í i l 
rar 

Sí para mostrara repulsa que dn* 
homt n^ honestos tem recebido o co-
ronel Gurgel, desligando*se dos^eus 
antigos correligionários, fosse ne* 
cenário ainJa alguma provj, nó* 
rcNa íamos, irrefuuvel e brilhan 
tissima, nos protestos de solidarieda-
de que, de todos os municípios têm 
dirigido cs Chefes locaes ao Exirs 
*enador Pedro Velho e . dr. Ferreira 
Chave4, assegurando 9 Fáa inteir;* 
compífta e • franca intransigência n<» 
poio que. lhes prestam. 
O disvirtuamento dos facto» • 

a n/ertira podea» ser armas poli* 
ricas para aqiieltes quen.10 
mentem rcbüsttcidós pelas nĵ mpa-
thia< dos seus conciiladâos ; nu» 

r.òs ellas nâo passarão jama:** 
<!e m nejos indecoro«=os. E è p*M 

que nao nos 'cançamos 
wdir aos nosio^ advérsarios qué, 
si defrjjm coílfcbòrar comnosco n̂  
bra do engrandecimento do Rit» 

Grande do Norte, abandonem ^esse 
vi zo de, por iceio de intrsga?, 
procurar fóra daqui o amparo que 
ihss f tlta na confiança dos bon^ 
filhos de?ta tefra. Criem um jor-
nal, accusem a administração, discu 
tam cons ciiterio, todos 
« s actos do partido a que pertea 
cemos, mas não se apeguem a 
ve.hos e desprezíveis recursos qnĉ  
-i produziram resultado uutr*ora 
guando o império tinha por unicí 
preocctipaçüo a corrupção do erra 
cler nacional, sâo j i huje impres-
taVeis. 

Estas considerações, feitas so* 
mente em attençâo ao nosso dign? 
collega do RÍ3 de Jantiro» servi* 
râo de resposta aos que cm vex 
de vtÇefó lealmente terçir armas 
comnosÍH?, buscam formar uma fafca 
Cdrrente 4e opinião nos logares 
onde nâo se conhece bem a nossa 
vida poíitica. 

BerndiU s tas mâo piedosa • braora« 
Mio qts« um poema merecem d» ouro 
fi que bem preso á müih'alma, tfcssoujro 
Fes nftsoor de alegria para e franca* 
Bemdito seja o brilho dos* teus olfcoe, 
Phar^es que me desviáo dos abrolhos» 
Doce oceano de xnsdido esplendor* 
N*elle mÍDh#atms dilata-se» fiuetua 
Como no espaço a enamorada lua, 
Bemiito seja o teu sagrado amor. 

Jtenév Vincy. 

: « S Ç B l P T O t t I O « T Y P O a & J t r a u 
e - R i i G e r r A a T e H a ^ 4 -

Pi ibücaçf t iM e a a i t a á e l e i p a r a j m t s 
PAOLIÍKMT^FTADU^A^ 

4E:' 

n 1 Neves é rtigno do favt>r 
do nosso publ ico. 

Z. A. 

vxnvozDo 
A Chromado Colafang*. 

Pitidou*se ? meigo sonho delicado 
Que âe minValma a solidão enchia : 
O corsçfto, em trevas sepultado, 
Jaz sob as cinzas da MeJanebolia. 

pos Sobrinho e i esquerda Mr. Rs-
queni, o secretario da Assoclaçio 
Internacional dos Jornalistas Amigos 
da Pai; / 

Os c utroe assistenâss erite òirj|fs« 
DavM Oampista, o Mtarrtgado em, 
Paris do« negociai finai)ceiro§, àth 
Ettódo de Min^s Geràes, e Ar-
màttd: du Corné, redactor da JHttm* 
im BrésiL ^ ^ ; 

Por oceasiIo do rhain^y|ji|i -
caram^seos mais affectaoadi 11 caio^ 

AlesstMÍre d^Atrl 

M r. 

p -

Aclia-^e nesta capital, vindo 
o illuMfe tenente coronel reft r 

•nado do exercito, Petippe Bezerra 
Cavalcante, que ;q«i veiu fixar re-

Ante-hontem a ílluminaçào pul>ii-
ca nesta capital bri hou pela ausen' 
cia. 

A lua ás onze horas como era do 
-eu dever de planeta disciplinada, 
recolhcu-se ao outro hemiepherio, e 
.1 cidade ficou a9s escuras, o qn? 
nâo estava bem nos planos dos fre 
quentadores do theatro (figura de re* 
thorica ! )da Phenix/' que, depois de 
applaudirem a senhora Marianna das 
Neve*, tiveram o di^abor, alguns, 
de dar cabeçadas, no atordoamen<« 
to natural do enthusiasmo artístico, 
nos p.stes dos lampeôes.com pre* 
juizo notável dos respectivos physi> 
cos. 

f l n s i n o p a r t i c u l a r 
À n t o n i o d e S o u z a d á lie-

ções d e Francez e Geogra-
phia e m aa& res idenc ia e 

' D r B a r a t a , 5 

f M o t o 
(Original p*r* lftA RepobUc»") 
• t t o sais • tem sorriso» Ivis 

Da Ias divma qme snla)»vslma «dava, 
l ia i l te a tm f 
A tos toem gsalil ss 

Fo i a n t e - h o n t e m á Scena 
a o t h e a t r o d a ^ P h e u i x Dra-
tna t i ca" , e m 2* r e c i t a do g r u -
po d r a m a t i c o M a r i a n n a d a s 
Neves , o d r a m a A Condessa 
de Rione. 

O papel d e p ro togonis ta 
fi\i desein(>enIrado pela ac t r i z 
M a r i a n n a d a s N e v e s q u e re-
ve lou-se ne l le u m a árt-bt** 
<le talentí) , f a z e n d o J u s aos 
tnei*ecidos a p p l a u s o s c<nn 
q u e s audon -a a p la têa . 

O sr . Theophi lo , excepçã* » 
fe i ta dng p e q u e n o s senões j á 
n o t a d o s e m o u t r a ch ron ica , 
deu caba l d e s e m p e n h o a o pa* 
pel de Dr. S t e p h e n . 

O A r a ú j o Si lva # podia 
t e r s ido m a i s fe l iz se n ã o 
vol tassç a i n c o r r e r nos d e -
fe i tos j á á s s igoa l ados , cox& 
p r o m e t e n d o á s u a p a r t e 
e o m o e s a g g e r o d e c l a m a t ó r i o 
e a d e s c o m p a s s a d a m i m i c a 
dos q u a e s nf&o s o u b e a i n d a li-
ber tar-se . T a m b é m , c o m o o 
sr . Theophüo,6SèoiT6gro« sof* 
frivdmente n a g r a m m a t i c a . 

O s r . Cappe r , p a r a c reado , 
Je palco, comprehende - se , 

t e m m a i s ge i to do q u e p a r a 
official de m a r i n h a e p a e 
descaroave l . Resgatou-se , 
e m pa r t e , d a s f a l t a s com-
m e t t i d a s n o seu p r i m e i r o 
pape], 

A s e n h o r i t a Mar i e t t a d is -
se c o m in te l l igenc ia e a lgu -
m a n a t u r a l i d a d e a s u a par -
te ; necess i ta , p o r e m , de 
m u i t o e s t u d o e app l i cação 
j>ara a t t i n g i r a a l t u r a rela-
t i v a m e n t e n o t á v e l d a à u a 
p rogen i to ra . 

Virgí l io , Theophi lo , Go-
m e s e Odorico podem limpar 
as mãos á parme. 

Nunca estiveram tâo por 
baixo. 

Os rapazes não estudam 
as partes e fazem aquella 
triste figura ! Mais cuidado, 
amigos, e não estejam a le-
var tão pouco a serio essa 
coisa de representar para 
o publico, embora seja este 
benevolo e condescendente. 

À c o m e d i a Manda quem 
pode t e v e c a b a l í 
ção . 

T c d o s os q u e n 
r a m pa r t e , Maric 
a n n a , Theophi lo , A r a ú j o e 
C a p p e r , d e s e m p e D r a n u n c o m 
^espirito e s e m hewta^Ões o s 
s e u s rapeis. 

Ôabbado h a v e r á o u t r o es-
pec tacn lo , s u b i n d o á s c e n a 
u m o p t í m o d r a m a . B1 d e e s -
p e r a r q u e h a j a u m a c a s a 

(che ia , pois o g r u p o Mar ian* 

Tâ, minha rosa, tu, pobre creança, 
Minh* Chimer» aault meu lonbo ungido, 
Alma da còr do Cèo,côi- da esperança, 
Chora por mim que sinto-me yeaéxdo, 
fi faz-me, 6 pomba cariohoua e mansa, 
üma mortalha azul de teu vestido» 

H. CASTRICIANO. 

Movimento do Trafego da Estrada de 
Ferro de Natal a Nova Cruz dus 
rante o mex de Novembro de 13897. 

Passagens ordinarias do 1» Classe 29S 1i3 
Passagens por couta do Governo 

do Estado 1« Oi&see 19 
* 2» M 41 

Bagagens OhliuarihS 9:722 kilos M por couta do Estado 800 ^ " 
Telegrammas particulares 271 com 8.035 

palavnts 
" por conta do tioverno 

do Estado lã com 11* 
Mercadorias a.iH4*461t sendo : 

Assucár 
^Igooão 
Milho 
Farinha 
Feijão 
Fumo 
Àrroí 
Madeira 
Borracha 
Lenha 
Outros artigos 
Mercadorias per conta 
do Governo do Estado 
Couros 

924.223 kiio* 
225136 

>.6*6 
146.688 

6.366 
2*141 
m 

2o,848 
170 

3000 
7*3.173 

«A 
« 4 «« 

«4 
4t 
è 4 
1+ «« 

32 67o 
r9.a37 

U 2.l64 46l 
Animaes de montaria 51 
Outros animaes I91 
Frete sobre dinheiro Rs* loa$18o. 
Diversas receitas Rs. 638^000 

Idem por conta do Go* 
verno do Estado Rs. 5*000 

Natal, 29 dc Dezembro de I797 

Thema intimo 
(Original p a r a ^ A Republica") 

Será talves uma iliusáo, mas penso 
Que tenlio emfim meu coração domado 
Ao doce encanto virginal, immeuso» 
Que vive sempre em teu olhar amado. 
E disto tudo eu boje me convenço 
Porque ao ver te, o peito alvoroçado 
Sinto, e procuro tel-o socegado, 
Mas nada o salva do delirio iuteuoo ! 
E isto é amor ! * Ainda hontem, mudo, 
Oibei teus olhos, v * • em teus olhos, 

. (virgem) 
Vi minhas crenças, minha vida, tudo. 
Busquei falar-te e nio te dia» nada / 
Tolheo-me a vos insólita vertigem 
Disse o silencio o resto, minha amada. 

Francimo Palma > 

Lemos tt® * 
A única feau qné boon cin Pa* 

riaf no dia do 8* annivtraario tfa pro* 
clamaçio da Republica 00 Braail, 
(oi rnn alno{|íqtie o notso amigo e 
director da Ritme iu JBr/stí ofere-
ceu ao grande pamphletario Henri 
Rochefort, noi talões do beHo e ao* 
dacicto orglo propaganda br;»£i* 
leira na Buropi:' 

Os coovivaf êÊm poacon, Rocbe^ 
fort tinha á soa Ãrt lu o deputado 
republicano italiano Diligenti m i 
sua esquerda o poiao conipomlente 
tm Pari». Xavier de Ctmlbs , e em 
freete do director do I*tr**$ig€ni. 
Mr. A. d9Atrit que tinha ao sro to» 
do direito o Dr, Américo de Cadfc 

qtíe r é i p n w w p H ^ l g o e col* 
lega Xavier de Caivalhof saudando 
em Rochefort o grande eaprito da 
revolnçio e da iocorrojtfv& jtftiça 
contra tod?» aa i y n m m , Afmajíd 
dii Corné brindòu pela; libertadUi 
de todos os povo^ ; ÍX*víd Caitt^Uh 
ta a Portugal é aos 
agradecendo* lhe o correapoildeAte 
d O Pai*, que brjndoü a Tòrti&i 
dei Marmot, o f^oscrqno heq»^ 
nnolf redactor da R<vú* 
que habita í,ondresA Dillgieiitl 
qi-eni saudaram ú Brasil repow^ 
canoé - ; ,5.; 

A Painef o I*ifr*nsigtçni% â  
que% o Pariz, 0 Petit Menti*}, o Ê$> 
tafciie e outras folhas parisfènses te* 
feriram*se largamente 
brazileirá—^nic foi» de 
que houve em Pari*» 
•Io anniversario da 
Republica Braxileira^ 

Q s E s t a ^ ^ 
RIO ORANÜtS DO SVL 

Por decreto de jlç Deeeutfwo 
foi^convocada, extraordtto&nàSplfité, 
naTorma da rnn tifnlfIn ra aiwrti 
bléa dos represemamet para I j de 
Janeiro, afim de proceder i a^ora^ 
ção da eleiçio preskte6d&t e-
P dia 25 do mesiio meâ  l A i ^ e 
dar posse ao presidente do K m i k 
eleito fno pleito de ^ dó ^Af Bis-
sado. V ;T 

—DU a *4Federiçlow *er coap 
tamente faUo o telqpa*ma pastado 
pelo jornal ^ Canabarro^.rA ^Reíor-
tao" dvaqui sobre a úéwkcòntM 00 
Livramento de oàf céteitedo oââe 
foram enterrados i#divkluos min^ 
<lados degolar e que as tftoridadés 
locae?, que abriram inquérito a r e ^ 
peito* percorrendo ps swwbim da 
referida cidade eoenntraram 
nem degolados nem eéttrHietí». 

O projectado coçigr^ji^ / t ^ r a r to 
reunir-se-ha aqui «f^iVrOe 
nerro, 

— f ©ào o estado sanitario na ca* 
pitai, &endo relativamente extraor* 
dinario o numero de obitos^ espe-
cialmente crianças, o que se attribue 
ás freqüentes mudanças bruscas de 
temperatura ultimamente. 

—Teve êste anno desusado bri-
lhantismo a cerimonia dos exames 
finaes da ^scola Normal do fis. 
tado e entrega dos diplomas és 
alumnas que completaram o cur* 
so* • 

—Esttve brilhante a cerimonia 
da entrega ao coronel D^ntÊk Bar-
reto da espada de honra offereci* 
da pela cfficiaíidade da tercei* 
ra brigada que operou em Ca*k-
doa. 

S# PAULO 
íi*d de Janiça decidia 

do FjroôUÓ PaaJ»u q% 
processo promovida peta còéih 
t.hia Frontlo Paulista contra | 
tendeacia por ter esu prohtbi 
funccionao^nto doa frontões 
dias oteia. A companhia pede 1 
contos de iode^paç io e o tríba . 
nal decidia qaf 00 aato da exaca« 
çâo da IoMÉdeacia seja 8 x ^ 0 
o quantum da 
gar. 

i:-

' r.JK 

'31 

p* 

0 Dr . S e g o q A » W a a d e r -
tey m c c i n a • r e r a c d m i , u>-

i d b w . n o H a t p i u i d a 
í « d e y d M l O f i « u h o r » 4 

I L E G Í V E L . 
«4n" ; . t'J 



" 5* ' " 

^ I m S í ^ W n * 1 5 : 
KecQgim6odo-vofv, em *d 

ditement© & Circular n. 13 
4». 18 do corrente, que 
d^Brcobrar, a contar do 
I* de Janeiro : das cartas 
ordiuarias, 2oo reis por 15 
grammaa ; . o, pela emissão 
*5e cada cheque o prêmio 
de 2oo reis até, 5$ooo. 
3oo reis até lo$ooo e 4oo 
reis até 2o$ooo. 

As correspondência» offi-
çiàes expedidas' pela*,. au-
toridaâes e repartições es 
. fl i 1 > 1 * • f „ -i 

HaiUiaes ^ - ü i i i n i c L p a ^ - xoo 
reis por 25 graminast ou 
fracção de 25 grani mas , 
maços e mànusm*iptos, 5o 
reis prtr 5o grani mas» e im-
pressos^ 2o reis por loo 
grani mas. 

'São Isentas destas taxas 
a? correspondências ende>* 
reçacl&s as autoridades e 
repartições féijbraes, ás que 
tenham por objecto o ser-

{tarado 

Na e t ta t t t t i* ooeiipa 
udo, vè~tt o i 

naçorifluencl* 
fdrflisndo o Arassem!*. 

fú campo «sul. re* 
preatpta o lmo do Brasil» *mn es* 
trelhT nunciidôrt tia paz e 4o pro 
grauo ; no wg^hMmèfXc^âm doi* 
rios, mi barrete phfygio, mtemunho 
de nossa lealdade à Republica* 

Em campo verde, rtlembrador de 
>ips?&ft fluifotas, doas stttas entre-
laçadas recordam a gene*e da nos** 
nacionalidade, f j f t dua& pennas gut 
a^cniznm a civírfssçfio moderna. 

Envolvendo á elipse uma corren* 
te de ferro personifica a eu-ibilida* 
de inqutbr^ntavel de nossa autono-
mia política. 

Pendente da corrente, em baixo, 
estão os emblemas da naytgação 
ligadas por ura laço verde c< w 
duas pe ntas desdobradas ; na ponta 
d reita se lé a iu^cripçáo —1 12 de 
Junho de 1832—a data em que «1 
a* tiga camaia do alto Amazcnas 
se proclamou, pelas armas, provín-
cia independente e na esquerda— 
2t de Novembro de 1885*^0 dia "em 
que o Estadojulhefiu a revolffçào 
ing^t"e~cíe~í5 de novembro, 

Na extremidade superior do ely-
pse desponta o sol, e no alto escu-
do a frguia amazonense de azas es-
tendidas. as garras aduncas e o bi-
co entreáberto a simbolisar a gran-
deza e a força da nossa pujança. 

No ladi» direito do escudo sobre-
sabem os emblemas jãa industria e 
nuJado csqtierdo» e nascendo da an-
cora^ os do commercio e agriçul 
tura. 

Or. AUhi io G m e s fls AJuelila 
Advogado estabelecido ria 

víç6 elcRoral e judiciário Capital Federal, á rua da 
enmihaí ^ex-offtcio^. os im- Quitanda n°. 58, encarrega-
prêssos concerne 
s&#f§0 de instr pu-

e estatisca. 
as; correspon-

dências trocadas- entre a* 
autoridades© WpaíjrtiçSes 
federaes oú dirigidas por 
estâé jtó' aíitõridades e 
partiv#es estaduaes oiujnlP 
nifcipàes, ou vice-ytersa, fi-
cá^: isentos da . franquia 

se d» qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

".•Há' 
iS. : . 

A S U L A M G A 
* ^mi 

18° Pagamento de sinistro 
Riò de Janeii«o» 30 

d o N o v e m b r o * d© 1 8 0 7 

Senhores directnres dà Ccmpa 
nhia "Sul Aiiteiica". 

Ha qualidade de procuradores d* 
ĵFrancisiCO Ferreira das Neves, 

nte no Paiacessionário da 
Hices ns. i e 1,310, emittida* 

' pela acreditada Companhia de Vídí* 
j r'Sul America" sobre a vida de Pe 

t t ^x j i : ^ jiMáinm.m^ Moii* dro Antonío Chri^)iano, fdlccido en Unfr&wJretre de0QW>a Melh., lfJ dc s<leinbro cJrrcnte anno 

| no A itxi Xingíi, (üeis mezes depois 
ide emittidas as apólices.) receb«mo> 
i 2o:v>oc$ooo, valor integral do be-
! guro. A.Celm.Ffetyf * fketo». 4|0U0 j Agradecendo ã companhia a prom 

iWiv* n : : ; ; : : : : : USoo: p t i d â o c r m ^ este p a ga 
w BWutcs portue* 3$000 m*ntof confirmí ndo mais uma vt? 
A, rlla|MBo mtfêticu 3$000 os honrosos creJitos de que g<z< 

fazemos votos drwen\'olvíment oiivei«0 Itomweanfmneatitt+ ^ p r i ç s p c r i d a d c l í e l 3 o u t l í e htl(1M 

Junquelro 2**ri*\poem&] 5«000 »*tana companhia, que Mnceramenb 
JnYwPemeU Ariwde»*.. 2|0U0, recommendamos à benemerencia d* 

povo brasileiro. A' VENDA NA 
Ç M P R E S A G R A P H I C A 

A reputação dos bichos da seda 
pjieçecpoproinettida e ameaçada 
i. g^xa por nns fabricantes p%risíen» 
si^'tf- f^i quaes asseguram haver des-
coberto que o refirido bllho n5o è 
produetor da seda« iimitando^se as 
Hia& funeções a mesclar a fibra ve-
gctal, que contem a folha da amo* 
leira, comI uma secrecçSo gommosa, 
fi indo em seguida a Tasu que re* 

lUfcêonscqoeiiCii dessa descober» 
i ^ f i p N i macerados folhas e ramos 
«leAliMtira nora e de larangeira e 
He outras arvores, para serem tra^ 
t idos depois por ama prepariilo a 
mai* ideaiica possível á* secreeçlo 

.«!.» bicho da áeda, e obt«ve*se uma 
»c4a artificial mais brilhante do que 
í. nÁra e que fó cusu a quarta 
parte do preço porque até «*qui eta 
1 btida. 

v9VVQuerem ver que ainda va^ 
* m vi ter teda quasi pel^ preço da 

ihMa* 

P. p. Dias Pereira, Almeida & C. 

NOTA DA DIRECTORIA 

A "Sul America'' em menos de 
dois annos tem realizado 25.ooo con 
tos de réis de seguros e pago 13 
sinistros no valor de 249;5?ti$oof 
com a menor demora possível, fre 
quentemente dentro áa mesma sema 
na do faliecimento do segurado. 

Rua do Oovi lor 56, Rio de Ja-
neiro. 

Endereço telegraphico; Salic-Rio, 
'4Noticia#,, do Rio, de 1. de De-

zembro. 

N O Y O sortimento 
DE 

Fazendas miadezas e cal 
• çados * 

acabam de recqjter 
Urbano Reis ft C-

Do serviço especial da Ci-
dade, do Recife, extraímos 

j » seguintes telegrammas: 
^ Rio, 18. 

. , Toma cada vez maior vai-
«momb^ occreuM 0 p e n s a m e n t o d o g o v e r n o 

M com vtrfc, 1 aproveitando-se do enoerra-

pa vil hão 

nos 
jtttga nfio contar 

com maioria eleitoral na 
próxima eleiçfio prettiden-
cialde l- de Março. 

Alem dos grandes Esta-
dos da UniAo, S.Paule.Bahia, 
Minas, conforme telegra-
phei, falla-se agora também 
no Paraná, S. Of.thaiina e 
Rio Grande do Sul 

Opinião publica ridícula-
risa unanime semelhante 
medida que julga caricata e 
de maueffeito. 

Noticia espalhada apoio 
Castilhos eleição Campos 
Salles desmentida cathego-
ricamente. 

Não passayf^- de explora-
-ç^Storpo pai tidarios Pruden-
te de Moraes. 4 

Rio, 21. 
O publico commenta com 

desagrado ser o juiz presi-
dente do processo Gentil de 
Castro o Dr. Penna Forte, <> 
mesmo que dirigiu o motim 
da.noi+e de 6 eo quebramentu 
das typographias do "Repu-
blica" e outros jornaes, con-
forme declarou CostaJunior, 
deputado governista. 

Rio, 23. 
Conduúa a ' inquirição de 

testemunhas no processo de 
Gentil de Castro. As teste-
munhas pouco tem referido 
de a provei tu vèl, limitando* 
se ao "ouvir dizer." 

Capas e chapèos 
p a r a s e n h o r a s 

>m nao haver iibAotiUa* 
mente liquidações nes bon* 
ora, setkdò nerto que irronde 

em punh09 e collarinhos de to-
dos 08 modelos recebei am— 

Urbano dos Reia C. & 

Gelibato clerial 
# 

Na cidade de Manáos o 
padre Dr. Clempntino José 
Mendes Contente contraiu 
nupciasdcom D. Anna Si-
queira Mendes, naturaes am-
bos do Estado do Pará. 

O ex-padre Dr. Contente 
era considerado um dos or-
namentos do clt̂ ro amazo-
nense. 

Avoluma-se o numero dos 
eccksiasticos, que se desli-
gam da igreja catholica e 
contraem (casamento civil. 

O CAMBIO 
Lê-se no Paiz de 20 : 
"A posição do cambio em 

nosso mercado nestes últi-
mos tempos está toda entre* 
gueá especulação, pois que 
no mercado legitimo não 
tem havido dinheiro nem 
necessidade de cambiaes e 
informações seguras garan-

g r p n a e 
oelhts já. ebtá nltima-

n. O mercado acha se, por-
tanto,debaixo da pressão dos 
baixistas. 

As taxas de hontem foram 
as seguintespela manhã, 
7 1(8, banco*; Sacando: de-
pois, 7 1|16y havendo repas 
sado a 7 8pi2 e 7 li8. 

Quanto a orientação que 
os bancos queira(n^lar, de-
pende em absolujto da espe-
culação. 

Não è por demais desper-
tar a attençio do Sr. minis-
tro . da fazenda para essa 
anomalia verdadeiramente 
calamitosa para o commer-
cio desta capita 1-rde meia 

Jdu/ia de especuladores, que 
mediante, a conhecida pro-
paganda de boatos alarman 
tes e conjecturas mais on 
menos bem architectados, 
dispõem do mercado finan-
ceiro e manejam a seu t «-
láüte as operações do cambio 
em proveito proprio". 

Oi niÉtm bnslein issaniado 
V 

AJ proposito do miaibtru 
brazileiro na republica do 
Equador, que o' nosso tele-
gramma de liontem disse 
ter sido deinittido, encontra-
mos no uPai^" o seguinte 
telegramma : 

•^Guayaquil, 18. 
Noticias de Quito dizem 

que o ministro brasileiro. 
Sr. Luiz Ferreira de Abreu, 
retira-se, devido a tnr-lhe 
governo negado satisfaçõe-
110 caso que etn t *nipocom-
municámos. 
^ O mic^i^o brazileiro tem 
as ipais justas queixas con-
tra o governo do general 
A Tf aro e em tempo o seu go-
verno sendo de tudo infor-
mado verá que ha motivos* 
rara um sério pedido de sa-
tisfações. 

Dando de barato que o 
incidente primitivo não me 
recesse as honras de$Épnb 
reclamação uiplomati^^os 

ram 
as 

autoridades não tomaram 
nenhuma providencia con-
tra a ^campanha vergonho-
sa dos j >rnaes, animando-
os ao contrario a ridicula-
risar o ministro ; consenti-
ram que elle fosse pessoal-
mente injuriado pelo popu-
lacho e ultimamente permi-
tiram e deixaram impune 
que borrassem de immun-
dicies a residência do re-

Êresentante da Republica 
írazileira. 

Capitania do. Porto 
Àvisa-se aos interessados 

que, do dia Io 'de Janeiro 
de 1998 em diante, esta Ca-
pitania funccionaià no e-
dificio em que estava a-
quartelada a Escola de A - ) f s u b n i M jilltair 
prendizes M a r i n h e i r o s de& , t a ( ; t 0 b s y ^ q w ^ ^ i ^ ^ e r a n r k ^a , ^no Ti-*nnnüí autorizal-a. Com effeito, af te Esiade, a rna Junquei i ol lfwi/Ul/l£ií l ra Ayres, nesta Capi-
tal. 
" José íemandes Barras. 

Secretario • 

Chefatura de Policia do Estado 
do Rio Grande do Norte, Natal, 
2i de Dezembro de 1897* N. 197, 

Ao illustre cidadão dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Goveroa> 
dor db Estado. 

Participo^vos que, no dia i? do 
floente9 foi posto rm liberdade Jo-
"sèAntonio do» Prasere«9 quef dt 
ordem do subdelegado de policia 
da Ribeira, se Mbava detido, por 
dteturbior. ^ TTm 

Hontem, de minha ordem, fofaflt 
recolhidos á cadeia da 
aácnklos a esta repartição pelo dr. 
jois de direitp da comarca do Cea-
ri^mirim com ofAcio de | t 4o cor% 
rente, os seguinte* réos : 

Luiz Barbosa de França quev sen-
ducondemnado pelo jnry do mesmo 
Dirtricto no máximo do ait. 194 | 

r <9o 
sentença 
de Justiçado 

Fetlclo José átmmtf Joio Do-
mingos da Cunh^uo^ f^Uftdo 
conüemnado^. esfg 00 grio mâxlep i 
doarn 294 | ^ í aquelle no mes% 
mo gráo do art. 330 | 4* do rito* 
rido codigo combinado com o srt» 
3- do deçreto n« 12i Mie u de 
uovembro de Í892, e tcodo sido 
submettidos a novo julgamento M 
ultima sesMÜ do jury daqaelle Ois 
tricto, sgr^decertaí esse julga9i«u% 
tot como tudo se ^ dss fçspeçtivas,, 
cartas de guia annexas ao t.tadò 
officio. 

Saúde t fraternidade, — Q ehtfe 
de policia» fati* RIM Junitr. 

Chefatura de Policia do Estado 
do Rio Grande do Korte. Natal^ 
«3 de dexembro de 1807, ^^198» 

Ao illustré cidadSo clV.jjfoaquIm 
Ferreira Chaves, M. D.*overna^ 
dor do E>tada. 

Participo-vos que,, hòje, de or-
ciem minha, foi recolhido a cadeia 
da capital o téc Victor José de Lima 
que ãcab i de .ser remeuido a esta 
repartição pelo delegado de policia 
do tuunicipio de Canguaretaroa Com 
officlp debta dat.i. * 

Perante e&ta chtfatura de policia 
o cidadão Adelino Fernandes da 
Silva prestou h ije, o compromisso 
legal e toiuvu posse do ÇjggQ 4e 
supplente do Jtbdelegado tie polü 
do districto de PboU Negra, 

Saúde e fraternidade—O chefe de 
policia, Vabiú R\no Júnior. 

CbcfíKura de Poticia do E^ado 
do Èiu Grande do Norte» N^taí» t i 
de dezeaibro de 1S97. N, 199, 

Ao illu&tre cidadüo dr. Jo quiai 
Ferreira Chaves, M. D, Governador 
do Estado. Participo que no 
dia *ã do corrente, foi ddkido, por 
distúrbios e posto em liberdade, de 
ordem do subdelegado dd»polieía#i-
cidade alta, Joaquim de tal. 1 

No dlã iO deste mes no Iogár é 

Paulo" do município do Jarcíim, 
gundo comrouideou *me * rèspeítiV^ 
UeL-gado de policia em officio de i7. 
o indivíduo dé nome Manècl Coeme 
Baptistd, conhecido por Itab^|M|iâ9 
assassinou com uma facada p 
>iz Manoel Vicente de OÜveirá. 

O referido déleg-ido, tomando ca* 
nhecimento do facto, fez proceder 
no cadaver üa vict ma ^ compeíeiw 
te vitoria, e^prosegue, á re^pcfvtti, 
nas demais deligencias da lei con-
tra o delinqüente quef conseguiu e* 
vadtrse após a prrpetraçâo do cri. 
me. 

Hoje, de minha ordem, foram 
recolhidos à cadeia da capital os,m»s 
Manoel Pedro Duarte, conhééido 
por Manoel Claudino e Francisco 
Je ^rittCKjpantas, vulgo ^JÍíaraca, 
renliíttúldH e^repartiçâo ^èlo «Ir. 

o da comarca do Pc* 
âfficio desta data : o pri~ 

a cumprir na rtftrida ca^ 
de 4 annos e 8 mezes 

de prisão simples a que fora con-
demnado peio jury do distticto da 
MaCchyba em ses&o de 29 de julho 
Jesse anno, por crime de ferimen-
tos gravts, e o ultimo codio pronun-
uaduallino art. i04 § «# do Cod, 
Penal. 

O cidadão Adelino Fernandes da 
Silva commutiÍcou«me em officio de 
24 do fluente haver, messe dia, as-
sumido o exercício d̂ i subdelegacia 
de policia do districto de Ponta 
Negra, na qualidade de seu »• sups 
plente. 

Saúde e fraternidade. O chefe de 
policia. Fábio Rwo Júnior. 

Chefatura de Policia do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 28 de 
dezembro de 1807. N. 200, 

Ao HluMre cidadão dr. Joaqnim 
Ferreira Chaves, M. D, Governador 
do Estado, 

Paiticipo»vò.s que, hontem, foi de* 
tido, por distúrbios e hoje posto em 
liberdade, de ordem do sobdelegado 
de policia da cidade alra, o indiví-
duo Francisco das Chagas Pinheiro. 

Por portaria desta data e&onerei, 
a bem do serviço publico, o*fcida-
dáo Adelino Fernandes da Silva do 
cargo de 1* supplente do aubdele-
gado de policia do districto de Fbn* 
ta^Negra, 

Saúde e Fraterdidade. O Chefe 
de Policia, Faài* Rino J*m*r. 

O a u O t a m m t t i i 
Penha 

Veade aguardente de «operitr 
qualidade tm qw f̂aer quotída-
de, nmpve por' preço ioTerior, 

\ ' 

Si 
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.ÇAMUTAltM «l» 
Librai* •••««*••• ••••»•«•• 
Shtlling 
Penny ••«*•••«••»•• • * 
Fnoco »»••***«•••»*•* 4^-* 
Marco 
Dollir*• • « * * * «l^1 

Itfloo fortes.,/ . 
Detcoalj» 40 
Prêmio de • t • • * * 

1*609 
$141 

<•349 
1$666 
69096 

74 * 
283 * 

P x e m s c o r r e n t e s 
PRA^ DÒ RKCiFE 

A 86 d e E ^ m b r o ^ 
G$&rosde exportação 

Assucar—vtt* o agricultor por 15 k* 
Usinas, n o v o ' . . . 6$ooo a 6S6oo 
CrysUlisado, novo» 5$*oo a 6$2oo 
Branco . . . . . . . . . 518oo a6$5oo 
S o m e n o . 4 $ ô o o a 4*600 
Mascava^p . . . . . S$4oo a 3$6oo 
B r u t o . . . . . . . * . . . 3$?oo a 8*400 
Retan ie . . . . . . . . . «$700 a 2|»oo 

Algodão-Cotava-se tlominjl â 13Imo 
os 15 kiloa com tendência pzra baiàa 
Aguardente—\356000 por pipa, pára 

exportação* cotando-se aos agri 
^Itores.^gpía de if grãos, a . . . 

,4/ccv/—240$000%ÍA ?58$;>oo por 
pipa, par* eèpbrtaçSo. 
Os preços p»r£i o agricultor são n;> 

base de l$8oo ^ara o de 38 grãos e 
o de 4o a s$ooo a canada. — * 
Cará (o dt ilgodâo—GSo a 76o réis 

por 15 
Borr<uAa—%4$ooQ a, a6$ooo por 15 

v-
Bagas de mèmona—áe jfcooo a $$200 

por 15 kfbs. 
Cepa de ra#i**Aa—l4íooo a 22$ooo 

* por 1$ kÜoa. 
C<>urotsalg<jdos —a i#4?5 o kilo na 

basède «2 kilcs, e reíugo a 99? 
réfrb tótó. > 

Couros^ Nominal a 800 réis 
o k®fr. f 

Far^ÊÊm de mandioca — Nominal de 
$0ço a 6#ooo sacca de 4* kilos. 

Milho—De 70 a lo© reis o kiío. 
Mel—Htndas * fú$ooo

t
 nominal para 

o agricultor, 
Peties ée cabra**\\ sorte a 330*00o, 

refugo a 5o$oôo e cabrito a lo$ooo 
o cento.' 

/VIArs de C*r*ti*f~t
%

 sorte a . . . . 
130*000 j refugoa 30*300 e cor-
deirinboséa lofooo o cento. 

£0/0—5*500 a 8*ooo nominal,o meio. 
MBBÇAlX) 1>À CAPITAL * " 
Gêneros do consumo 

Carne $erde com osso 
»t 

4i sem »» »» 
secca 

de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Bitata doce, 
Farinha de maãdioca 
Milho 
Feijão mulatinho 
Feijão de corda 
Sal 

Asascar «tfyecial 
' 44 I* 
• 1 1 2* 
u jjâ 
H bruto 

Arrot 

kllo 
«< 
ti 
ti 
U 

l*ooo 
**oo 
$700 
$600 
$4oo 

MACAHYBA 
Feira de i8 de Desembro de i89j. 

Generos de portaçBo 
Algodão do sertão*. 15 kilo* r**ooo 

" Agreste 44 " li$500 
" em caroço... so u 4*400 

Solla, meio,.., lt*oo a i4*ooo 
Couro de bezerro curtido* pa-. 

relha 1 l$ooo 
couro salgado 15 kilos I9Í500 

44 de bodev pelle,.. 3^5°° 
Couro de ovelha um 2*000 
Assucar bruto. 15 kilos 2*6oo 
Bagas de mamona I5 €t 2*000 

Generos de consumo 
Carne fresca com ossoykilo *7oo 
Carne secca j$200 
Carne do sertão.... i5 kilos ij$ooo 
Toucinho kilo í$o 00 
Carne de porco fresca com 

osso kilo $700 
Rapadura.. uma $14° 
Farinha,... . . . 5 litrps $4oo 
Feijão mulatinho 6 " <$500 r i ma -̂casta 5 41 éioo 
Milho.... 5 " Ç600 
Fava 5 1'ttros 96oo 
Assucar bruto kilo $24rt 

Laranjas . . . . cento 3$ e 4$ooo 
Café do brejo.. . . 15 kilos 16$6co u «k i$400 
Cordas deCuruà^grossa?,cento 409000 <4 44 ' finas uma $loo 
Batatas 5 littros $320 
C ô c o . . . . . . . . . . . . • 1 ^ $120 
Sal , . . . litro $16o 
Esteira de carnaúba uma $500 
Gerimü caboclo*.... um $820 4< de leite...'. 44 $5oo a $600 
Esteira para cangalha uma 2$5oo 
Leite de vacca.... garrafa $240 
Ovos um galinha um. . . . $ 60 
Gomma secca 5 litros.... $800 

" fresca $400 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Úrande do Norte 
Semana de 27 a 31 de Dezembro 

PRRCO6 C0RRRNTB8 D08 GKNRROS 8ÜJR1 
IT06 DE S|P̂ KTAÇZO TOfl A DISKIT06 

bmMu -
Algodão- em ram* 

•• M caroço 
" sujo ou resid., 

Assucar de nsitiaa 4t ebrystalifiMdo 
branco 
âoinenoa 
mascavado 
bruto 
tetum* 

Aguardente 
Borracha BaobfW eevnâo 
Café 
Ora olhü 4e caruauba 

" palnar^e " 
CbarutOB 
Cigarros 
Cbapeos de palha 
Couros de boi.seceos oa 

UUOm f*bm 
15 ki1tí£ 4< 

M « 
ti 
II 

II 

*< 

«I 
l« 
li 

11 f 200 
n$3(H* 

OCO 
4|ior 
4A00C 
dfèuo 
3|600 
2|000 
1*400 

litro 
kilo 
i« 
M 
él 
«i 

cento 
mil hei ro 

um 

ItOOO 
IfâOC 
lf600 
fSOC 

SfOUC 
c^oo 
^30 

O S B A S T I D O R E S D O M U N D O 

- A r o -
mas leal, que em uma noite do anno de 1820, istr> è, na mes-
ma noite em que a baronezi ile Kerbrie estava próxi-
ma a sair d*este mundo, e que quando ouviu bater no portão 
emitiiu a judicícsa opinião de que podia muito bem ser a mor. 
te em pessoa que tirítava com ftio â espera da centenaria, e 
pedia hospitalidade ? Pois esse rústico representa também o seu 
papel na nossa historia. Pornic tinha então mais vinte annosf 
e bem fino seria quem se apercebes-se de que aquelles vinte 
annos lhe haviám enrugada a fronte, e deixado vestígios da 
edade nvaquella(eicellente cabeça bretâ. Eram sempre os mesmos 
cabellos loaro-aòruivados, a face rubicunda, os olhos redondos e 
pardos, hombrosi hercúleo^ pescoço musculoso, pernas caxbaiis, e 
mãos achatadas); o mesmo sorriso homerko, deslísando eterna* 
mente nos lábios espessos, quer eíle estivesse alegre ou triste, 
tranqnillo ou assustado.' Pedimos porém aos nossos leitores, que 
nSo fDpponhaml qnè mestre Pornic era medroso, mas conserva-
ra pteciosamentf no sen ctrebro estreilo as tradições mysteriosas 
das fadas da jbharnecaf e quando se lembrava por acaso dos 
feiticeiros que /dansavam à lua do luar no cemiterio dè Quim* 
perf sentia erlçarem^ae-Ibe cs cabellof, e ria do sen terror. A 
única im^ança que a eaade fizera no exterior de Pornic, fôra 
o ter tniado os tamancos por botas, e ter cortado os cabeüos. 

Pornic era oficial de marceneiro na oficina jnde Bernardo 
trabalhada coào escolptor, depois de ter gg 'mA Mldado 
no regimento km «ae aquellc ulufto ^ r a o M f «nferior. Bernar 

primeiro andar, P«nlfc arranjàra um cobkmlo no 
do mesmo prédio a « fumava todas as manhSs o 

fresta que servia de janella á soa miseraftl 

do morava 
vSo do ttl 
ato cachimbo 
mansarda. 

tar mela 
teu olbor 

lie, como verdadeiro bretlo oue era, levantavam áa 
manhi, accendia o cachimbo, e pu^ha-se a con-

oa tubos doa fogões e «a chaminés que o 
abranger. Depois calçava aa botas, sempre com 
roto de orgulho, iocHaara o boné sobre a ore-

C&tmiTEl 
ktto 

f M t MI roto 
" m foIM 

I M i k é» —•rtlniw 
VaUfo vaUtisbo 

' ' 4* oatru amllA4M 
OMUU d . B U » 
Milho 
M.I d. MUU 
M.1 d. .WUIM 

kllo 
<« 

litro II 
«I 
• I 
<1 
Cl 
II 

Oleo de 
Pellee de cabra 14 de oaAielro 
Pello vegetal 

sdeem 

kllo 
litro 

ama, Uxa Usa 
kllo II 

m 

100 
100 

110 

<i 
11 

Peaaaa de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou preuaa 
Sementea de mamona kilo 
BaL litro 17 1(9 n. 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho « 1 
Unhas de boi eento 1 
Velas de eetm de earaaulw,kÍlo S|SOO 
Vinho de cajft, genip. etc. litro tÕOO 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba etc. cento 6f00t 
Thêaouro do Estado do Rio Grande do 

Norte, 27 de Desembro de 1897. 
O Contador—»P. 80Atum DB Amaujo 

O Eecriptursrlo—J. NKTOMVCBNO. 

Solicitadas 
qr muito forte que 

seja o sentimento de quem 
perde um pai, marido, filho, 
irmão etc., n?o pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos rnateriaes para oc-
correr às primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attemlada com a humani-
tária providencia—um segu-

ro de vida n a Equitativa 

Brazileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas. 

v*>ntf«uu em. deaetftga um novo 
aortlmenM de fcaendan, Imeira no* 
cidade p^xp o que chaau#oa a aN 
tençio das eams. famílias a do pu» 
Mico em geral. * ^ 

Fim de Secu/o é o titulo de ousa 
mimosa faienda de s larguras de | l 
e seda ée desenhos e ftwtn, somente 
explicáveis a vitia do freguês. 

. Attpnçáo!!! 
Ao Grêmio MLe Monde Maithe14 

e ao "Congresso LUteraWo" dedica-
mos, especialmente o sortimehto de 
chapeos denominados Jacebtnos, Ca* 
touros, e tantos outr^fc cuja marca 
merecem a attençlo typ mocidade 
diletante. 

Surpresas!!! 
Chapéos, Capota», e chapèos de 

sol pará sra. homens e meninas, o 
mais moderno, mais elegante e 
a preços modicos. 

Sedas éncandeseentes ultima novidade. 
Lua de mel, ou o sonho da noiva, fa-

ienda Inteiramente desconhecida no mer-
cado. Caehemlras asai marinho com pal-
mas de seda encarnada e doorada, e 
uma infinidade de phantasiss do que dif-
ficil será enumeial-as. 

Alfaiataria 
Esta aeoçio acha-se repleta de espe-

cialidades no geneio. Casemerias de Co-
res, o novo aortimento é indeecriptivel 
e soberbo ; continuamos offerecendo em 
ternos feitos a capricho as maiores van-
tagens possíveis. 

Uma visita ao PROGRESSO è tudo o 
que pedimos para se ter a convleçáo do 
que nio cabe no pequeno espaço de um 
annuncio. 

Ao Progrem! Ao Progresso I 

Rua 13 de Maio 43, 45 e Pfaça 
da Republica n. 1. 

Arremdafâo A 
O Sr. Ina 

observando 
« % r da lei 
dt ifeé, e 
liberação da lati 
mada *m aèaao 

Tbesouro, 
l e i do artko 

i com a dts 
a Vàsenda to* 

d * corrente, 
conheci* 

Editaes 

O a l v f t o A C a 

(TeL —GALUO) 
IMPORTADOB© DB FAZBNOÀB 

Vendas somente em grosso 
Rua do Commercio n. 28 

Praça Marechal DEODORO 

Ultima hora 
Grandes sorpresag tem para of 

ferecer aos seus numerosos fregue-
zes o armazém de m o d a s ^ O PRO~ 
GRESSO—b Rua 13 de Maio ns. 

F o l h í t í m 

a l f â l d e g a 

Fornecimentos de obje-
t o s de expediente 
Por esto. Inspectoria se 

faz publico que até o dia 
31 do corrente, a 1 hora da 
tarde, se receberão propos-
tas parado fornecimento de 
objeetos de ^üpèdietite ne-
cessários á esta Alfandega, 
durante o semestre de Ja-
neiro a Junho proximo v 
douro. 

As propostas serão devi 
damente selladas e acom-
panhadas das respectivas a-
mostras. Alfaudega do Esta-
«Io do Rio Grande do Norte, 
28 de Dezembro de 1897. 

O Inspector 
Francisco Antonio (VOU-

eira e Silva. 

mento de * (|nem mroaaae possa, 
qne nos jJlas sot ü a aa da janei* 
ro do anno ^roaiano rindonro esta» 
rá aberta* em hasta ptibítea a am% 
matado de di?e|Sdli prédio» per-
tencentes ft Fasenda Eatadínal, e 
qne se acham encif^id^s noa munL 
cipios aefttiotas ; vi* 

• í-
S. f<w< de Mifítè 

Uma pàfie da caaai fita à Praça 
"Generalissimo/ deodoro" n. 16, 
com frente de ti|oito e calçada, 
tendo no fando oéfim easa da telha 
e taipa, pertencente á Fasenda, por 
pagameuto d* Pecin» de heranças e 
legados de D, Gfeidina VeJUo de 
Mello, na importaocta de 

rm 

Uma casa de telha e uipa éncra* 
vada no município de Arez, annexa 
á outra de propriedade de Antonio 
Paiva e ao becco de Manoel Pes-
soa, a qual fqidada em págamento 
á Fasenda djftaxa de herança no 
inventario de D. Maria Manoella á s 
Nascimento, pela Jmportancía de 
5oc$*oo. | 

Araastfranca 
Uma ca^a é dougiarmazens e ter-

renos encravados w muiijfcipio de 
AreiasBranca pen 
zenda por 
Genipo Àlidp ^ 
e sua mulher D 

ntes à Fa-
ta ao cidadão 

de Mitanda 
ücia Maria de 

Miranda, em j |di#tbrU ^de i8TSíf 
î ela importanCta^ deTt.700^00. 

Os licitantr» faàbiliur-se-háo na 
forma da lei t f <|é 12 de novem^ 
bro de , ^ p • . . . v 

As a r r e m « t a ^ é s , feitas ji 
dinheiro à vista dÇ|[OÍs df ^approva-
das defiiútivamefte^eló átm. gover-
nador do ' " ,. ; W, 

Do que p a r i k ^ É i í ^ mandftti-se 
publicar este editadUJiela im|Arensa. 

Secreta^ dd^Tft€Íouro do Estas 
do em1 de 189;. 

Il^ O StoítiâriéPá* Jnnia9 -
Miguel RaphéM 4* Moura Soares. 

Vende-se a opa, 
para desconto ;̂ oê da Fabri-
ca de Pernambuco. 

Deposito á R. do Qpmmer-
cio n. 93. A. 

Odilon Garcia. 
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—O que é ? . " 
—Acabam de o desenhar, disse Perrussin. entrando para o 

estabelecimento, è um brasão de armas em madeira. 
Bernardo examinou o desenho e disse : 
—O trabalho è túuito e será preciso perder a noite. 
—Pois perde-a, meu rapaz, porque e«i prometti, e além d'is> 

se o preço i bom. ' 
—Para qiem é o trabalho? 
—Para alguém que nò? conhecemos ambos perfeitamente» mas 

que está muito superior a nos. 
—Quem é ? 
—O sr#« barão Karnieuc. 
—Ah ! elle agora i barão ? perguntou desdenhosamante Bernardo* 
—Sem tirar nem pô*-. 
Bernardo encolheu os hojpbros e murmurou ; (K 
—Corta-me o coração 1*r t> filho de Kerbrüiir morar í h m 

quarto andar e o seu intMtlente ter carrosfam e faaer^se cha-
mar o sr. barãot - ^ • 

- Q j e estás ahi a dixer ? pcrguntòn Perüissin, 
' H j f 1 ^ respondeu Bernardo, indo começar a trabaih&r. 

® L T S S n i o foi * ceiar a casa. e trabalhou até acabar 

# .P^^1*» s ^ a v e n u l , vestiu a agbrecaaaca e sahiu para 
ir deiCsr^se. Eram t ü ^ h o r a s da manhi, mas^como estavam em 
fios de abril era complacente noite; e a cMnra caía em tor-
rentes. Bernardo abriu a com a chavt do trinco, subiJ a 
escada sem lox, atravessou n à r ^ o u i dos mk o quarto' de do:* 
mir do^ pai, penetrou no seu/^ iggiuHy ao berço de Ai-
cha para a abraçar é soltou mfa 
tava vazio. O 

—Aicha ? Aicha ? gritou elle, 
A criança nSo resooodea. 
—Plutlo ? gritou elle de nova. 

f P 

iveU... o berço es* 
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g s o c i a l : — R u a c i a O a n d e l a r i a n . 7 

p l é D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effeo&úa seguros puramente mutuos 
e nfto tem acõionistas a quem pagar dividendos. 

Todos 06 dBQS 
lucros são, portando, racteados entre os 

fj -seus segurado^, exclusivamente; - - . - -
1 £sta Sociedade^j^aç^esegura seus rjscos jn^ Outras 

Companhias ex&an^rás : não exporta àfesifn tk capitães 
dos séüs segurados e não os sujeita, portanto, aos. pre-
jui^o» provenientes das oscillações dct camMo e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro, i 
E s t a S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 

v a n t a g e n s o f f e r e c e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 
Os cálculos sobre os quaes hc uasea o mecanismo desta r ; • Soc-iedade obedecem às mais estrictas leiâ 
•fuáthematicas, e a sua directoria se profíõe a adminis-, 

^^trai-a <x>m a mais severa economia é p^u-
leucia. eru favor de Seus segurados, desprezamlo a os 

teníação qa» taiíto os piejudica, para consti-
tui r uma companSia; pecu ni aria mente solida « prospera. 

O s e g u r ^ d e v i d a c o n s t í t u e a s s i m o m e i o 
m a i s c e r t o d e p r o t e g e r a s f a m i l i a s d ò s 

q u e f a l l e c e m e ; d e a c c u m u l a r o d i n h e i -
r o p a r a p s q u e s o b r e v i v e m » 

G i a n d e w B ô r t 
LIVROS : — H 
d e A r t e s , y P o e s i 
t r o , . H o ^ a à c e s , , 

r a , S c i e n c S a s , R e l i g i a < ^ è t c , * t o , # : 
PAPEIiARIA i — v P a p e i s p a r a ^ j o i 

i m p r e s s õ e s d e * o b r a s , e n c a d e r n a ç t ^ , ] 
d o s p a r a f o r r o f e , d e s o d a p a r a " 
n l i o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 4 v 

Objec tos d e E s c r i p t p r i É H^i 

? < 

c o , t i n 

DIRSClSaiA 
'pntoara, 

' " , irndo 

7 T 

> cabello etc. 
>'*K* - / i f i r ,: •vfVt.l _ _ 

ki ir.í / ftértfâs, etc. 

. V 

W 

Hr." in*lclinrt ào Axu« 

1>r. Antifiiio Augusto de Azevedo Sodrè 
Direètvr-Mcdlc* ; 

« r^reim Leal». 
Dirtctor-Secrôtorio; 

Ximenez CervaBftífi. 
fHrector- Gerente 

* COHSSLHO^FIÇCAL 

f̂ r* Torquatn T«p«jois.. v 

CanselhlRi 
ro F 

(Vimuwnéidor 
Viscottde de &tlmhj „ , 
f%mfiçelheiru Pàulico Soarw de êòé&k 

[ í)r. Felíciatiò Mesqaita BArroo: . 
1 Manoel Ix>pes d'01irelra 
I Visconde da CTUÉ Alu 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Wegueliii, Carlos Raynsford, J)r. Antonio* 

Felicío dos Jalitos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

;V "EQUITATIVA DOS ESTAIíOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão- -

- _ cinspicuos cavaíheiios n2o podia offerece^ 
maW garantia seriedade aos seus associados. 
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) respondeu üm . gemido. . * : 
1 pergnnton o jreiha Peláo acordado em sobre^aíto. 
xclamou Bernardo com voz terrível, o cjue fez * 

respondeu o velho admitado, deve esitar a 

>tí vazio. 

ie e^ti ^ d o ou «^idjto. Oh ! miséria ! 
«deu om candieiro^ .íntrou tremendo no quar» 

parado no limiar da porta, cota ^ os ca^ 
A janella z b v f o & t o leito 

rastára^^ para ^unto n!*eH 
tap 1 I. 
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tar mOIWando, 1ambí% ü feiidas. Cl bandido 
iunha^ do Hôio^ ainda ; ct^scmi 

os olhos cka-
Ü ^ H i na p è w ^ r tom um p i t o de dtr . 
câoj W ^ c a «tisaoguentada, e o mtseraveUAue 
o sífnaf dos^4enies *do flotío ; adivio 
momento qae Akba estivese - vcon^ 

df j itof moda terror, mas em t>refé Srdeu 

irim ** escada e compre* 

estava entrtgae ao 
frio feros, le-

** p é » : 

p a n m 

9 9 -
Com um gesto desesperado, o bandido indicou 

com agua e pediu de beber. 
—Btbe e falia, disse Bernardo, dandoJhe a 
O Môxo bebeu a longos tragos depois do qi 

lar e murmurou ; ~ 
—Foi elle.^v 

,9 — EI5e quem ? ^ 
—Theo... Theophraste... 
«Depois ? prosegniu Bernardo enterrando mais 
—Levou-a. * 
—Para onde ? 
—Nao sei. Talvez que para casa da senhora., 
«Que senhora ? 

—A que nos pagou. 
—Como se chama ? 

^—A senhora de WiJM . . de WiK#.« . a 
O bandido fet uo^derradeiro esforço; Berna) 

a faca de uma f e s^ l éa s tfcm ama palavra poi 
garganta inflammada á * Mòxot o qual caiu com tod< 
corpo. 

Bernardo soltou um grito de hyeoaf porque o 
cabava de morrer levando- comsigo o tea segredo. 

Então à energia qM. acabava de empregar soe 
nardo cm desalento impomvel de descrever, e o 
caia por- terra com os olhos > ignuadadoa de lagrii 

voz dilacerante: 
—Minha filha/ miohSk filha.9 
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